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ASS1UNATURAS
Brasil:

Anno  80*000
Semestre........ £0*000

Exterior :
Anno  00*000

A assignatura pfldo oomeçar era
eualquer data, mas terminara em
£larco, Junho, Setembro • De-
íembro.

VENDA AVULSA
100 rél» — Atrnxudo. 1!00. rél»

agencias para puhihidajdh
Parla — Rue Vlvtenne 47.
Londres — Strand 28112.
Berlim — Ala, '24 Krauoen-

V-rasse.

I T\UAS moças portuguozas, da ,, A LiUOA-SE) moca para arruma- ,
¦"¦delra de oasa de família séria J^ boas referencias e sabendo tra-
• de bom tratamento; trata-se I balhar bem em arrumadeira ou
Av. Pinheiro bu,marB.es 03, úota- I para solas do chá, desejara em-
roso. (IT. 4382 piegar-se e mhotol; carta do con-
A iiüGA-SE uma moça portugue- 1 dueta: A r. Senador Pompou 87,' cnsa' 87, tel. Norte 1,838. tA. 6.64:1¦"•za 

para. arrumadelra. em ra«»
ãe tamllla do tratamento; & r. Ypi-
rangq 142, ordenado »0*. (B, 7.730

ALUGA-SE 
uma moca portu-

gueza com alguma pratlca de
arrumadelra ou copeira; A v. São
Salvador 1)3. .d-ieU' (A, 0002

TCTMPRÉGA f — 'Precisa-se 
para¦M tod0 o serviço do um casal

edin filhos; A r, do Senado 349, so-
brado. (A. 0.709

EEMPREGADA 
— Preolsa-se de• unia para o serviço de mn

casal- A r. Bella Vista 2s Unge.
nho Novo. (A 66117

PRECISA-SE 
de boa empregada

paro casa de pequena fami.
Ha; H rua' Fellppo Camartto 65.
Maracanã. (A 6374

P 
RECISA-SE de , menina para
serviços leves de pequena fa-

mllla; A rua s. Franolsoo .'.'a.
vier 398. (D 6207

PRECISA-SE 
uma rapariga de

mela edade para serviços de um
casal; A r. General Bruce 99.

I .. 6.3904

PRECISA-SE 
copeira e

deira; na r. Conde Bon
arruma-

Bomfim nu-
jnorà 470; Tolop. Villa 6.199.

(A. 6.420

PHECISA-SE 
oop.lra • arruma-

delra, para casa de pequena
família; A r. do Riachuelo 307.

 (B. 7.634
REÍCISA-SK de moça. para ser.
vlços de caaa de família; A

Avenida Mom da SS, 93. lola.
(B 7882

PRECI&A-8H 
criada para todo • ¦ pRECISA-SE de arrumadelra, t

serviço, para oasa da pequena -*- Av. Mom da HA 112, 2° andar
Inmllln. S\ A*. Ti f\ m n att *. UU O* •.*... > ...»família; A r. do Rosário 28. 8* an
dar. (E. 4.660
T_)RECISA-SB da boa oopelra e
x arrumadelra; A rua Domingos
Ferreira n. 207. Copacabana.

(F. 4.158

EPHBMBBIDES

Aluua-oe 
uma sonhora porlu-

gueza, para ama seeca sô pa-
ra oasa de- tratamento, dando 

"TfiMPREGADA — Precisa-se pa-
abono de sua contíuuta; trata-se"ft ! .- rtt poquena família; ft. r. Frei
travessa Jofto Affonso 00. casa 5. Caneca 30. (A. 6.745

O GRANDE INCÊNDIO NO CÃES NO PORTO

ALGA-SE 
uma orlada portu- A/fENlNA de 11 a 13 annoa, bran

gueza para todo ò serviço ãe •'¦-"-ca; preclsa-so uma pura casa
casa do casal; ft travessa de San. de easal sem lilhos, dft-se trata-
ta Rita 46. (B 7874 mento especial; ft travoasu SantaK.ta 

26.
ALUGA-SE 

arrumadelra portu-
gueza, para casa de familia;

ft r. l''rel Canooa 14. loja. (D 6427
•TllíOÜA
iJ-Minwi

A LUGA-SE uma moça de 18 an-xx nos, para copeira, arrumadeira
ou ama secca, eom grande pratica;
ft r. do Catteto 221, quarto 9

<-xi.

(D. 0.244
¦¦ -,.—.—— . n. . -—

portuguoza, precisa-se

filho», bom ordenado c serft tra-
tada como pessoa da famüla: ft
r. General Câmara 322; sob.

CE'. 1.D03

QUINTA-FEIRA — 288» dia do
?mio e 1-1° do 10° meu.

O toi nasço fis 5 bs. 23 ma. ; oe*
^ultu-so ús 17 hs. 55 ms.

,-A lua.-nasce ás 7 Us. 2 ras.; oc-
tultit-se áa 20 lis. 24, ias.— 3° dia
ta lua. ,

A preamar dá-se 6* 4 hs, 20 mi*
O ús 36 hs. 25 ina.

O dia cresce de 39 minutos du-
|Uuto o mez.

Santos do dia: Patrocínio de Nosso
fiunhor; S. Calixto, b. m.; S. Gnu-
leiicie, b, ui.; Santos Curpouio, Evu-
ii.-ío e Presciano, inimO»,- martyves;
fe^ntos Saturnino, S. Impo; S. For-
tuna to, b.; S. Burchardo, b.; Sfio
l>onaciano, b.; S. Jlustico, b.; Slio
pOmiugos Loricato.

Culeudufio Juliano; 1 de Outubro
Be 1920; Patrocínio de Thootokos,

..... d()
do

ii.499 | TV/TENINA do 11 1|2 annos, orphft
ALUGA-SE moça põrtii~no=a pa- 

'• bra"

TVfOÇA,-ux ume

•a arrumadelra; sabe trabalhar
e deseja encontrar unia famlllu
dlstlncta, do tr lamente; A rua

.Laura_de Araújo _162_. (D. 
'4.510

ARRUMAJpilRA; precisa-se de
uma que seja boa e limpa o

quo saiba ler o escrovér e cosa.
para uma senhora .sõ, que aluga 

"jVfOQA d
quartos, prefere estrangeira e do iunar-««
meia edade, sem compromissos,
exigem-se referencias; ft r. Dous
do Dezembro 116 sob. (B 7060

cn, entrega-se a uma se-
nhara viuva ou casal qua a tra-
te como pessoa da família. Carta
no escriptorio deste jornal a D. C.

(¦E;-;?4.704
70*000, para. tratar de

uipn crian<;ã em gerai;.., rua
S.. José.30, 2° andar. (,.'WO.180

eceiitii desoja empre-
gar-se em cnea tie familia

AMA 
SECCA — Senhoru dan-

do-do informações do sua conau
etn, óíierece üol:ü eeVvu;o"^ na.;
ama secca ou duma de compa
nliiu; não faz questão de ir y.,i..
fora; ftr. Martins Luge í>0 En- /"\FFERECE-SE uma moça portu-

1SÍ7 I \ f _.._—-• ..,...» n......... ,.lnt..„ A* U*.l.genho Novo. (E. 45S

que vft para fora; resposta a uu-
men. para a rua do Rezende 112.

(B_ 8012

OFFERÈCEM-Sl£ 
2 moi/iis íles-

panliolos, filiugadas lm pouco,
,para'todu o servi.io om casa d'
liequerm familia aõrla
Escorrega 21.

ft r.-.do
(A. GI32

A MA SECCA
-"¦ca, carinhosa e de regular eda-

I 
"gueza' 

para amimàdeírií de ho-
l'roclRase, bran- tel-, ft ,r. dos Inválidos S. (P. 4.3111

.... „ , -.- pvPFERECE-SE uma copeira o»
jtroymio de ^oBso_ Senmirn. Cnlomln- ¦ de, para uma criancinha; ft i,.'aia v-^aiTUinadeli-a; ft

(D. 6-240 n. -15, casa 3.
D. Marciana

(P'. 4.:mario Israelita: 2 de, Hcrschwan do ; de Botafogo 130.
H6SI; Üaltjndario Musuirauno: BO do i '. i.i.if., * Fura n\ ^.'."."TT^T^.r"¦"— "" —"  ~,
Miiliiiren. (Io 1830; Calendário Oophta: A ±h tnti#$$£$, t">- 

' 
^ O11' Kl;ECJi:-,SK "l0Sa V°viuSue-r.a,

B to -Bobei. .Io 1030; Daleiidario Chi- I ZT.,^ n''A'"'n sa dS «,d o,% Ac chagada ha .pouco Vpam arru-
»e.'.i 4 Uo IX me* de 58 do 76» cy- ^'^J^'?u^ ft 

r. João Caetano, 17.
«Io; (Jaleudorio Positivista: 18 do í !í.Ír"!cl^,?.i,™,ru?aJ?.~u°B,,.?*.J: <D

nartc:i do X32; Jíobbea; Spiuoeu
1800- — Occupnç&o da cidade do

Kew Yorl;, nn Colônia do Natal, peios
tuiors, quo sabem vencedores no com-
bnte de Kiiaupnn — Guerra do
5?r.insvnrtl.

X9QÍ3 — Assignatura, em liondres,
ílí\ Convenção íranco-ingleza, relativa
A arbitragem, pelo Marques do Ijnuds-
liowe e Sr. Paul Cambou, Embaixador
da branca,
t.. — — ¦ =

ESPE0TA0D1.OS DE HOJE
v, ¦

Dous d- '¦ nFi,,ELij5CE-SE „^'de toda a confluntj-a para ar-
uma

0.MS
senhora

tratamento quo aluga quartos; exi-
geni.-^òi abunacues e ¦'paga-so bem
prefero-se estrunglra; r
Dezeuibi-j llli, «'ihriido. (K. H.75S , ,. , , ,rT,7r. ,.__, ~;- ' rumadelra; prefere hotel ou pen-LUGA-bE uma omprogada- na flii0. a r. âo Arcai 57 cisa 4.

r. Barão de de Iguatemy SS, . (E. ,|.u9C
Mattoeo, levando uma criança do ~
dous annos. (A. 6.753

'A mulher-solda-

•.Viurcadu de don-
estría da cum-

TUJKAXKOS

bTRICO — C.o.icerto Rislc-r, fts
, 16 Vi e "Deouor' Telles", is 20 'ií.

• S. .PEDRO — "Jurity", fts 10 "4

> 21 %.
S. JOSE' — i

to-, fts 11). 20 %
ítÈULSLICÀ —

•ellas", fts 20 %,
fuiilila.

RECHL01U —-'"ú"canto dó rou-
*inol", fts 19 % e 21 %.

TRIANOÍ; — "O . nl.; •'J 
. da

|iHU'\iuuaa*V tuj 1G, líf % u 2i %• .
, ,' OINBMAS

ODEON — "A emiienla verme-
lha", drumi;.;

PARQUE CE.\TENAliIO —"Os
precipícios do ^dio", 0" o- 10" epi-

IDEAL — "Evailsolina", drama;
"A rbUoi.ipção", drama,

OLYM PIA — "O oi-piiio", dra-
r.ia; "O sorrisi da fortuna", dru-
«na. :'

i':i.,IJi-/L'liO-UALL CINKiMA..-—
•'Senhora em socet-o", drama.

MODERNO — "O vingador pe-
fogrino" e "Vida Illustre".

ALUGA-SE pratica arrumadeirn
0,1''1''EKECE-SE 

logar para uma
criada portiisueza* que niicira

fazer o traballio de copolra e ar-
rumadeira; ft r. Frei Canaca 29,

déitii o boua cozinheli-ns, todas ali- ' sobrado, ordonado 60$000.
anyadas; Empreza do Informações ' '¦ i".  (!¦'. 4.422'HSi^- 

Alfan<lcBa 157, tel. Norte; VvffeRECE-SE moça .ilieguda
;'.- °- lb- lj'" . V^ha dins da Europa, para.copel-

ra, arrumadelra ou aiml secca,
General Bruce 84;

IE. 4.1122

ALUGA-SE arrumadeira. uo cOv ;
xx preta, dando preferencia casa I l'or favor ft
du pensão; quem precisar dlrlia-sã icftsa .13'.
ftr. Evaristo da Veiga 105, quar- I /"kFPÉUECE- i.
to. 12. (B. S070 i V^ ra casa do

ALIJÜJde fi
pueahy S

- (a. tias»

PRECISA-SE 
uma criada para 

"o

serviço doméstico de um casal
menos cozinhar; r. Silva Manuel
130, «obrado. (Jj. 8007
UltEulSA-SE uma eiupiegudu
x com pratlca em caia do família
estraneelra, para todo o serviço de
uma puuuena fe mllla norte ameri-
oana; paga-so multo bem-, iravosan
Barfto de Fotropolia 1; tel. Villa
8011. (P. 6578

IJRECISA-SE 
uma ama iecca att- 14 antios; tratur r. Senador Eu-

«eblo 107, sobrado. (D. 6681

PRECISA-SE 
uma empregada pa-

ia um casal som filhos; r. Ben-
to Lisboa 7. casa 3. (A. 6740

IJRECISA-SE 
duas empresadas!

- uma para copeira e arrumadei-
ru e outra para ama secca; tratar
r. Soares Cabral 12, Ijranjelrs; m;l.
»29 Deira Mar. (A. 6741

Os armazéns da avenida Venezuela que foram attingidos liontem por pavoroso sinistro, que causou milhares de con-'.. ¦¦¦'',y tos de prejuízo

PREC1SA-S 
Eupia copeira u ar-

rumadelra em casa de um ca*
sal; paga-se bem; r. do Bispo 116.

 (B. 8004

13REC1SA-SB 
uma criada para

aervlçuu leves, mio «e tn*
questão de edade; ordenado 10?;
fc r. Paullno Fernandes 3, Bota-
fogo. (B. 8.111

1) 
«ECISA-SE empresada para
pequena família; na r. Dr.

Dias da Cruz 184, Meyer. (B 8024

PRECISA-SjE 
de orlada; ft rua

Itaplrfl 217-A. (E. 4.781

PRECISA-SE 
de empregada por-

tuguxza para copeira e que
passe roupa a ferro. Bxlgem-ae
Informações. Rua das laranjeiras
jP.M 81^ (E. 4.731

pilECISA-SE copeira o arruma-
x iir-lrn para, casa do família; íl
r. Francisco Eugênio 393. (E. 4781
TJRECISA-SE boa empregada pa-¦*- ra todo o serviço de um ca-
eal; ft r. Assis Carneiro 53, Pie-
dado. (E. 4783

PRECISA-SE 
de boas arrumadei

ra e copolra; trata-se & rua
Barão de Petropolls 75, casa IV.

(H. 4.074
pRECISA-SB de ama secca; pa-x ra a r. Visconde do Caravellas
2, casa V, Botafogo. (D. 6.549
TíRECISA-SE de ama secca; pa--1- ga-so bem; â, r. Rnrüo de Ita-
pngipo 310. (A. 6.713
I'V•¦•'"'"' "" An arrumr * ira; s.•*• r. 10 de Fevereiro 66, casa 16.
Botafogo. (a .669S

GA-tíb3 moca para servido-»
Marquuz à<L-

(A. ii .',•¦;
A LUGA-SE uma moça para co-

¦'ÉUECE- IE ,'irriiinadeira pa-
a casa do tratamento; á rua
ral Pedra 67, tel. Noilo 2.750.

_ . (B. 7S37

OFFEUECE-SE 
copeira í

madeira portuguéza; A
ttlTU-
Mar-

quez de Abrantes SS, quarto 23.
(13. 47S5

AVISOS

peira ou arrumadeira em casa
de pequena família, paia lodo sol-
viço; r. do Rezende 113, casa 21. ¦/-vFPERECE-SE uma moça do COr

¦ (B. • 8003 l v/ para arrumadeiru ou copeira em
VFPERECE-SE uma moça do cOr
' para arrumadelra ou copeira en

.,,,..... , casa do pequena fánillla do trata
A i,"'V^, .'.l* Jía™...1??.1' H"s i mento, dando abono de sua condu

T)REC1SA-SE de criada, para
x todo serviço doméstico, para
casa de um homem só com duas-
crianços; ft rua D. Zulmlra n. 51.
(Funiloli-ol. Villa Isabel, em Ma-
racanã., * {B*. 4.474

1J.KEC1SA-SE 
de moôa para co-

- peira e arrumadeira; á Prúla
do Flamengo 3Ü6. <il_-_j4^S17

Ij.UKCitlA-tíE 
empregada pura

eorvlços leves; i r. . dos*An-
(Iradas 1" andar. IA. oi

em c;uüi de família
tiiinaeiiu; li-atu-se ar. üo Chi-
citar ru 55. Calumh.v. (K, 4.7 íl.l

áLuGA-SEüma 
moça para caoa

-do unia .pessoa sô ou de um
cusai sem filhos o quu durma'nu
aluguei e g'Je leva uma eriantja
do ll mezes; á r. do Cattete 223,
quarío 6. '(B. 7.314

A LüúA-SE uma boa arrumadei
^*- i'it pu ra. casi

ftrdlunua fora
andar. : Camerino 72, 2°

, 
' 

(E. 4.6S0
A,LUGA-SE o. .i.olra o arruma-

•**• deira; A v. C. Pralnha 100, te-
leiiluiuo 1,8-18 Norte. (A. 6797

A liUGA-ssId muya portuguesa pa-¦**• ra cepeíra ou arrumadelra, con-
tlueta aUangaüa; j*. .lleal Grati-
dezq 134, caaa 10, Botalobro.(B7930

cta; quem precisar dlrlja-so ft rua
Miguel Fernandes 18, Meyer.

(D. 6386•10"J |

Oli'FEUECE-SE 
uma moça che- |

gada de Portugal pira ama
secea ou arrumadeira: prefere
casa-de. tratamento; ft r. D. Ma-
iiüel 08^  . ¦ |F., 4.632

IJRECISA-SE 
uma criada em casa

- de família; ft Av., Gomes Frèlrá
ni 112, babtos. (D._6.248

PREC1SA-:)E 
iima empregada

para todo o serviço do um casal,
nfio faz questüo do ordenado, de-
etsja-Kü empregada limpa o quo
durma no aiguel; ft r. Pereira Nu-
nes '411. Aldeia Campista. (F, 4.393

OFFERECE-SE 
tóoça portugue-

za'para copeira, e; maiB servi-
ços de pensão, dft fiança ue sua
conducl»: ft travessa do Commer-
cio G; IVaga 15.-?'. (A. G;8aS

OFFEUBCE-SE 
empregada por-

tuguoza, para pensão ou casa
de tratamento; trata-se A rua do
Passeio 42, botequim. (D. 6.642

1JKECISA-SE 
uma copolra o ui-

• rumadeira para uni -casal., setn
filhos; ft r. Sonador Furtado 109.
Villa-Ary, ¦ iBa 8. (A. 6.3110

OFFERECE-SE 
portuguoza de

16 annos para copeira ou ar-

A LUGA-SE moça, portuguéza' pu-*X ra ama secca ou arrumadeira;

rumadelra de casa de família; ft
rua Evaristo da V.elga 101 • easa
VII.

trata-se ft r.-S. Clemente 141, clia-
cara. (A. 6.829 ü

(B S07-1
FFERECE-SE uma. moça pa-

ra os serviços do pequona

Pagamentos de hoje : — No The-
touro, as folhas do uecimo primeiro
tlla ulil : Diversas pensões ua,üuer-
va A-&; Pensues A-Z.

Patjaiiierifo3 de amanhã : — Na
JPrtíloüura; insiilutus rroiüssionaes
Puílu Ailredo e Orsina da l^onseca;
Lscula iJrol'i3Siuiiaou iáòüzá. Aguiar,
Aivaro -Bapüstu, ltivauavia Corrêa
« Paulo Frontin; Escola do-Aper-
lelçoainenio, Pedagusiuiu e mestres' A LUGA-SE uma boa arrumadei
e cuutra-mestves das escolas :pri- ¦**¦*• ra, branca; trata-se Ã
liiarias. I

Protestos de letras — N. p. Ue
fiOuf, emitt. Alfredo Magno Guines.

do fdru; ft r./y j.UGA-SE uma moça para ar-'xx rumadelra ou ama secea; dft
roíereneius do boa condueta; d ruu
S. Pedro 228, loja. . (A. 6.832

ARKUMADE) 
Ã— Precisa-se de

uma e para outros serviços le-
ves, em casa de lamilla; ft r. Ma-  —
ransuapo 30. (D. 6.546 TJRECISA-SE uma orlada para*~r—"-:¦•¦--¦¦¦—"¦ ¦—  XT todo o serviço de casal sem li
AtSn toVS« í^1 

" «ms : do?mo no" emprego; paga-se^¦»-tra\ess.i das Pai tilluis -i?. ¦ ^ . r- D. Juila 110, perto da Ave-
(D' "'ü'lu| nida Salvador de Sft.___v(B/78.a-ii-'

ÍJRECISA-SE 
uma nma seccu-.o

- aiTÚraadolrá. que, seja carinhosa;
a. r. Natalina li, Muda da TUüca.'

.- ¦ 
, (A.' 6.337

ÍJRECISA-SE 
uma pequena do 13

a 15 annos para um casal sem
....... .» i*. .¦•- ..iuòr .lüuauuio 1U1Í,

(E.- 4'. 526

IJRECISA-SE 
uma empreguda; A

- v. Senador Euzebio 72, arma-
zem. U' 4.372
TJKÊCT,,A-SÉ ft r. N. S. de'Co-
x pacabana 979 uma enipregadu

1 para tudo «or leo, menos cuislrihárí
! ordenado 60J00O. (F. 4.305

uma moça branca.

:IÍ>ItECl3A-3B.,um arrumadelra e
4-,' um i-apaü para copoiro c ser-
vjfcús leves >,' á. r,; Copacauaua
17055.  IE. 4.618
;pl»iClSA-SE -empregada, pura
,Jf,-easa de. pequena famlllu; fi.rua
ite...Possoa do Uaiios-ã, casiilll';
Spggteio.v'- . (D. .ti.»ri

familia menos cozinhar, dormiu- IJRECISA-SE
da Saúde 219. -«- para ama secca de uma, criança

(D 6559
FFEHECE-SE uma moça para

copeira e arrumadelra, dor-
mlndo íóro; ft r. da Saúde 219.

(D 0560

do dous annos, quer-Ee cuidadosa o
carinhosa; ft praia le Bolulògo 462,
casa'3. (E. 4.627

uai- 36, S. Christovão. (F

Al. 
JüA-SE . uma moça para co- gues

peira ou airuiiuideini, ou ama

fumaaei- . = )lUlicitíA-iE copeiras. arruma-
r- 

foo- lJdeirtu!. paga-se 40?, 505 o i.'0$;
F- 4-5U1' á r. 13 de Malb 40 antigo, llodrl-

i secca; trata-se a
i riano 217.

General Sove
(F

pKECx ra

tel/ aSSli C. ¦ (B 7S10

Isa-SE ae uma senhora pa-

1JKKCISA-SE 
uma moça branca,

para arrumadeira e ama'soe-
ca de uma criança, em casa de pe
quena família; ft r. Visconde de
Caravellas 91. Botafogo. ¦ (A6377

Correio — l^sta repaiução exp*
do linje tnulab pelub ueguluteA payue

. lea;¦¦l.iscc" ,para Santos e Hio da Pni ,,,-,,,, , ,,.
to, reteüeado iuipressoa ato 6a 12 ho- a 10 anuos; ft r. do Riachuelo 10b. -|_)itlicla
xus, (ilijetloa paru registrai uiè ús 11, (F. 4.50- J. t0(lo „
Ciiiiiis inini o iuturiur da Kopublica

_, „,., - i-a tomar conta de uma casa de
4 - uma pebsoa sd; trata-so das 6 as

pitECISA-SE de uma boa copei-
x ra e arrumadeira; trata-se ft
rua Oito de Dezembro 83, 7stação
de Mangueira. . (F. 4.312

PRECISA.SE 
de empregada pa-

ra todo o serviço; 1 rua da
Alfândega 16S 2» anda.-.

.  (A 6111

ARRUMADEIRA 
de meia edade j"' lioras, ft travessa José Bonifácio

precisa-se, ou um menino de 11 51, li. de Todos os Santos. (B m.io
TJRECISA-SE arrumadeira 110
x Hotel Bello Horizonte; r. Ma-
rlnho 1; Santa Thoreza. (B 7630

piREClSA-SE de uma emprega-
.-«Pvda para casa do familia; a rua
ooto uu Setembro 213. (F. 4.426

pJríBOlSA-SE uma ama secca á
x r. 19 de Fevereiro 71. Bututo-
EO. -' (F. 4.4 5-1
,i.>KE01SA-SE uma 

'mocinha 
para•V. serviços leves, em caâa dope-

quena familia ft; r. üo Senado 12
torreo. CF.4172
-OlCblOlbA-riÜ uma empregaua
-*-..' pura todo o 6ervlço; ft r. ila-
chado Cuelho 98, Estaoio de Sft."•." '__ (A. 6.542
TJREChSA-SE uma moça uu se-
¦*- iiliorn, para casu du uin casal,
para; serviços leves; ft r. Borja
Roíb íSS. E. Engenho do Dentro.
.,V. (A. 11.555

jftÍ_Tl.').'CltíA-SE de orlada pai'a ar
X .rumadelra è ligeiros recados; ft

Volúnlai-iOs'da Pátria- 54.(B7978

1>ItEClSA-SE 
de copeira;

Yplraii,ga 41. (D.
i ruu
6.541)

pRECl&A-SE do uma seccu; não
-*- so faz , questão do cOi-; ft rua
Lins do Vaseoncellos 355. (A 0701

JJREU1SA-SE 
de uma pequena

• de 12 a Xõ annoci. para tomar
conta do uma criança; ft
Senado 164. cusa 3. (E
P'RECl!=A-KÍil

do
4.661

üo umu arrujna-
A delra que entenda de costura,
para uma pensão, prefere-se ai-
lemft; inútil apresentar-se nfto
sendo pessoa .sei-la o competente
ft v. Buarque de Macedo 69.

¦ (1>\ 
4.520

JJ'RECISA-SE 
de senhora para

- - todo o sorviço de casu, que se-
ja limpa, serft bem tratada, orde-
nado 30?; cartas no escriptorio
deste Jornal -q M. M. M. (F1524

PRECISA-SE 
empregada para

todo o serviço de um casal, mo-
nos cozinhar, quo durma uo alu-
guel; ftr. Nerval de GouvOa 0, Cas-
cadura. fE. 4.793

PRECISA-SE 
criada para serviço

de pequena família; trata-so ft
r. D. Maria 131, estacfto da Pie-
dado. (E. 4.701

ARRUMADEIRA1
j rahy._
, Xluga-se

Preclsa-so

(E. 4.700
uma arrumadelra-

-£*-para casa de familia de tra-
i tamento, não lava nem enoera;'ft 

r. Bento Lisboa 196, cosa 6.
(A 6768

A LUGA-SE uma ama secca
|-"-uma lavadeira e engoniiim

ra; ftr. SanfAnna 127 1" and.
|. 

¦ ¦ (E. 4.713 j

ALUGA-SE 
uma senhora oor- \ .-

tugueza para arrumadelra e JT

, até âs 12 1]2, cum [juito 0up!ti e paru
o. 'eicterlür da ltepubiieu ali; ús 13."Xtugiba". pura Santos, ParanA,
Saulu Cuthariua u Híu Unindo, rece-
Vendo Ím|iressos ató ús ti lioruü, car-
tan pura o interior dn Kcpulilicu utú
í,h ü l|ü o com porte duplo ató ás 0."iljgidiind Luddie", para ltio da
frata, repebeudu impressos ntó ás 8
horns • carta» par» o exterior da Ho-
publica até M 9."Darro"', para Santos e Rio da Pra-
ta recebendo impressos até 6b 12 ho-
ras; objectos para registrar ató fis 11,
curtas para o interior da Kopublica
at.'i lis 12 1|2, com porte duplo e pára
© exterior da Kepublica até fis 18.

Amanhíi:'Tocantins", para Hantos, Viçtoria,
Bahia, Recife, Barbado» a Nova Or-
loans, recebendo impressos ató &s 4
lioras, cartas para o interior do ltepu*
blica até fis 4 112, com porte duplo 'o

para o exterior da Republica ntó ás 5,
objecto» para registrar ató lis 18 de
bojo. ¦"Ooar&'', para Vistoria e mais por-
tos do Norte, recebendo impressos ató
áa 6 horas, cartaa para o interior da
Ecpublica ató lis 6 1|2 e çom porte _ 
diiplo até ás 7, objectos para regis-, \ LUGA.SE moça para copeira

PKI3CISA-SE 
de ama sseca Jiran-

ca e que traga carta de con-
dueta. Dirigir-se ao Mr. Turner,
A Av. Rio Branco 117. (Balcão do
Cabo Submarino) das 8 fts 14 ho-
ras. _(F. 4.303

A-SE de empregada para
todo o serviço de pequona ta-

milia; quer-so pessoa, ile.loaj n
confiança não so razendo questão
oo em-; r. da 1'ralnha 13. l^ilmo
ã ãa Uruguayana. (B.-'7;i.40

IJRECISA-SE 
uma empregada

• para ¦ todo o sorviço de casa TJRECISA-SE de pequena bran
,to r-imllia- ft r. da Constituição X ca para ama secca; v. Silveira
n° 33. 2° andar. (A^.-6.518 Martins 138. Cattote. (A. 6458

J™~, ,'"..to boa orlada pura pRECISA-SE uma mocinha ila-
dõ 

"serviço 
em casa de tres j x ra ama secca e serviços leves;

pessoas; ft r. Visconde de ltauna ftr. Marli e Burros 147. (E 4211
n. 24. sõui-ndo. (¦*¦• G-M?

icca e | 
-pHECISA-SE

nadei- X. todo

iJBECltíA-SE mrumudetra bran-
ca para um casal de grande

mento; ft r. Theophllo Otto-'mais serviços leves de um casal; j tratarae...- .. -. 
i trata-se ft r. S. Pedro 94. 1" and. I .,¦ -i» oo andar: ordenado 50$000.

,-ic. a n;; i "' •>.*• - "¦"" (D. 
0.333(E. 4.722 !

Precisa-se;
(A; 6.843

PRECISA-SE 
duas mocinhas pa-

ra tomarem conta de crianças
e mais serviços leves, em casa de
família; ft r. 'da Capella 43. Pie-
dade. <E. 4.1Í4

TJRECISA-SEARRUMADEIRAInválidos 190.

ALUGA-SE 
uma .moça portu-

gueza para serviços domestl-
cos para casa de família, dorme
íõra; ft r. General pedra 78.

_J (E. 4.737

ALUGA-SE 
uma arrumadelra

portuguoza para pensão dan- P""-"7"_.""_1.,V. _._, „_>'',_, dn no
do Informações; ft rua Francisco ^..J^l^fJtol^ZTi^avòllo.

-•--- 
, pitECISA-SE boa arrumadeira,^"iltm ' '-*- 

1ue seto branca, com- bastantedo boa ui.ipri
quor-se de cor; ft Avenida

Mem de Sft 206. teh-eo..¦ (U._B:jl6
SE uma boa criada j pR^cisA-SE Oma, arramadelra,

que
pratica de -pensão;
.Flamengo 12.'

ft prula do
ÍA. 6.314

PRECISA-SE uma Doa ci
x casa de pequena íamllla; ft ira- i jç para Ctisal, para- todo b serviçu
vessa Dias da Cpsta 17, porto do¦; 0 qui) ,jurma em casa; íiroloro-se
Largo do Capim. (B. 7.769 ; estrangeira'; ordenado 60?; r. Eva-

IU3CISA-SB uma meijlna para , rísto da Veiga H4, sob. UU '.ll.'

Eugênio 103. oasa 3, S.
vfio.

Christo- quena família; r.
(D 6583 24, sobrado (B. 7711

trar até as 18 da hoje.

SERVIÇO DOMÉSTICO

AMAS OB LEITE

i -"Lòu arrumadeira;
Passagem 13,

ft rua da
(A 6732

ALUGA—SE 
uma. perfeita árru-

madeira com carta de con-
dueta; ft r. Ruy Barbusa 141,
quarto 9. (B 7971

A LUGA-SE uma
¦"• uma fllha.de 11 mezes,

crUda com
dor-: —— UJIllV 1I1IIU ll« XX UIBitO, um-

ALUO 
A-SE uma ama dó leite | mlndu no aluguel, para todos os

com 5 mezes, limpa, carinho- serviços, casal sem filhos; ft rua

PRECISA-SE 
uma ama secca pa-

ra uma criança de oito mezes;
r. S. Chrlstovfto 352. ____Ü-_L7._
TJRECISA-SE uma boa arruma-
X delra que dS boas referencias;
paga-se bem, para casa de família
portuguéza; r. da Saúde 1!^i. 

g<

PRECISA-SE 
uma empregada pa-

ra casa de pequena família ;pa-
ga-so bem; r. Senhor dos Passos 19

PRECISA-SE 
uma arrumadelra;

ftr. .....I.::..o do Amaral . .per-
to da Avenida Mem de-Sá.

<A. 6.414

PRECISA-SE 
empregada, com ur-

gencla; 4 v. Visconde de Ita-
una 96, sobrado. ¦ (A. t696

PRECISA-SE 
mocinha afiança-

da para ama seeca de um me-
nino de 10 mezes. e outros ser-
vlçb eleves; ft rua PerelriC de Al-
melda sl, sobrado. Mattoso.

(3. 4.599

1jiíECISA-SE 
üe uma criada pa-

- ra ura casal sem filhos, para
todos os serviços monos cozinhar
e engommar; ft r. Santo Amaro
n. 43^ (F. 4.503

1J,RECISA-SE 
arrumadeira o co-

- peira; ft r. Mariz e Barros 408. (A. o.saí
pitECISA-SE boa ama sòcca; na

r. da Matriz 70 liotaiogo.
(D. 6.041

rua Lar.
(A 6803

PRECISA-SE 
üe copeiras e ar-

rumudulms ordenado 60$ a
70$; â rua Ueneral Câmara 333,
8ou;,,. _ (B 8103

IJiíEClSA.SÈ 
de empregada pa,

ra todo o serviço do casal sen
flllios, menos lavar
g(i 9i.__
IJliliClSA.SE criada pura arru-x madeira o mais serviços do-
mestieuM, Uormiuüu nu aluguel;
ft rua Voluiuurlos da Pátria 54.

._. ._ (ü_19.81
fJREClüA-SE uma moça purax arrumar o vlglnr crianças.
Iiuga-so bem; ftr. Real Grande-
uuzq 340- s (D 6567

-'¦JüEClSA-SE um ajudante do
¦*- copeiro; trata-se ft r. Buenos

PRECISA-SE 
.unia copolra o

arruiniideliíi- para casa de la-
mllla; ft r.-Conde de Bomfim 807.

(A. 6726

XJRECISA-SE 
copolra e arruma-

• doira; ft r.. General Delgado
de Carvalno 77, Haddock Lobo-

IA 6725

IJRECISA-SE. 
uma empregada

¦ do 12 a 14 annos, prefore-se de
cOrj ft r. Vleconde de ltauna 22,
sobrado. (A 6746

JJREClSA-SE 
copolra « copeiro

- que seja sério; ft r. Sete de
Setembro 58. 2» andar.' (D 6526
i.H.ECISA-SE «ma boa arruma-
x doira de quartos sabendo tam-
bom copeirur pura uma pensão
familiar; ft r. das Laranjeiras
n. 374. (A 6687

1>KECISA-SE 
unia empregada

¦ quc saiba de todo serviço e
do confiança para casa do um ca-
sal; ft ri Ruy Barbosa 101. antiga
S^ Clemente. (D 6569

JJUECIsA-SEuma 
copolra e ar-

- rumadelra; ft r. Toneleros 9S,
Copacabana. __l-B 1^-

JJil-íECISA-SE 
uma

- com pratica; fi, r
98, Copacabana.

ama seeca
Toneleros

(B 7993
ii RECISA-SE uma empregada
x para casa de pequena iaml-
Ua, paga-se bom; ft r. Frei Ca-
neca 541. Estacio. (D 0552

IJKECISA-SE 
de moça do 15 a 20

- annos, para casa de um casal;
ft t. D. Manuel 26, lo and. IB8151

IJiRECltíA-SE 
unia empregadl-

- nua uu empregado de con-
fiança para serviços domésticos;
ft r. do Rezende 208. (A 6633

pRI9.CISA_r.SE de empr <-,ida por-x tiis-iieT:,-! para cas. 1 eBtrn_nRe.ro';
na Avenida Mem de Sft 127, jo-
brado. (b. 7.974

Aires 11)2 andar. (B 7847
a u ocaj.íiíliiClSA-oE uma ama

*• para tomar cíinta ue uma.
criança de 3 mezes; a familia
mora em pensão; ft r. dus Laran-
Jeiras 874. (B 7852

p RECISA-SE de menina bran-x ca ou de cor para ama secca;
ft rua do Mattoso 59. (D 6663

UM 
casal, ftr. do Triumpho"39"

em Santa Thereza, precisa de
uma criada para todo o serviço,
pagando bem, de preferencia dor-
mindo no aluguel. (D. 6578

jjitÜÇisíArftliJ uma empruyada
x para casa de pequena família;
4 vi Marquez Sapucahy 225 easa
n. IV. (B 7859
IJRHC1SA-S13 do empregada parax casal sem filhos, todo o ser-
viço, menos cozinhar o engommar;
ordenado 405000; Boulevard 28 de
Setembro 299, casa 111. (B. 7.868

pitBc:x .que

ÜMA 
família precisando de uma

senhora-que faça alguns servi-
ços leves, cedo um quarto gratuita-
mente a um casal sem filhos, cuja
senhora accelte ns condições acl-
ma; ftr. Itapiru' 26. (A. 6.411

BNGOMMAÜEIBAS

A LUGA-SE boa lavadeira e en-
xx gommadelra; ft r. Pollxena 81,
Botafogo, ¦ ;Ã. 5.501

BCISA-SB uma empresada! A LUGA-SE uma boa lavadeira e
. . _ durma no aluguel, para xx engommadelra para casa de fa-

serviço do uma senhora de mela ml|la do tratamento, preforlndjí Ir
edade, üas 8 fts 11; ft r.' Corrêa para fora; tratar r. Silva Gulma-,
Dutra 133. (F. 4.470 liles 14, (A. 64S9

j jRtóC IS A-SE. de aiTUiiKide.iiu pa-
*¦ ra casa do duas senhoras; .1
o: Silva Jardim 12, sob. (B. 7.876

JJRECJ 
SA-SE do ama secca para- criança de tratamento; no Phe-

nlx Hotel, largo do Machado 31.
(B. 7.880

U LUGAS.E.uma boa. lupüeira oxx engommadelra, para casa de
tratamento; ft r._ Bambina 49.
casu 12, Botafogo. (D. 6.212

JJREC1SA-SE do criada para ar- '
x rumadeira e mais Bervlços do-
mestiços e que durma no aluguel;
it-ata-se ft r. Uruguayana 3, so-
brado, (A. 6.57,1

JJRMCISA-S13 
uma mocinha para

arruanidelra; paga-se bem; 4
r. Buenos Aires 193. (D. 6392

JJRECISA-SE 
uma criada para os

serviços domésticos; r. Barão
do Úbft 14. casa 6, S. Christovão.

(B. 7S96

A LÜGÃ-SB boa engommadelra oxx lavadeira; á r. Carvalho de Sft
n. 52. quarto 18. (B. 7830

ALUGA-SE perfeita lavadeira e
engommadelia, para casa de

tratamento ou hotel, ordenado
60$ a 701000; ft Avenida Salvador
de Sft 83. sob. (E. 4.597

ALUGA-SE 
mooa de cOr, para

lavadeira e engommadelra,
om casa do família de trutamen-
to; â r. Ypiranga 36, casa 22.

 (Ê. 4.803
A LUGA-SE perfeita lavadeira e

itSí engommadeira; á. r. Cosmo

pRIiJCISA-SE criada pata arru- |
x madeira e mais serviços do-
mestiços e quo durinn no aluguel; I
na r. Voluntários da Pátria 64.

 (O. 6.676

pRECISA-SE menina de 14 a IS
x annos. para ajudar nos servi-
ços leves de casa do família; rua
Voluntários da Pátria n. 54; Bo-
tafogoJ (A. 6.574

IJRECISA-SE do empregada; ft
x r. do Senado 326, sob. (A 6863

pRECISA-SE do arrumadeira
x r. Frei Caneca 11, sob

ft
(D6677

.pRECISA-SE de uma criada pa-
¦x ra todos os serviços; ft r, Sou-
za Barros ml). Engenho Novo.
-to ¦ (E. 4.75S

pdiüCloA-aE de uma onvprega-
x da para pequena família, pa
sa-üo bom; ft r. Santo imstu ltiü
sobrado. (E.1 4.773

IJRECISA-SE 
de boa arrumadei-

- ra e copeira para casa do fa-
milia, que saiba passar • e coser;
trata-Be na Av. Rio Branco 175,
ioja.  (B. 8.153

pRECISA-SE de uma boa copei
x ro, e an-umudelra pum
(¦uqtieiia família
nV- 79.

para casa du
ft r. do Mattoso

(E. 4.769

JJRUCISA-SE 
de uma menina de

- S a 10 annos para serviços ie-
vos em casa de lim casal; á rua
24 de Maio 473. casa 10. (F44S0

JJKliClSA-SE 
de um., criada para

- casa de familia; puga-se 50$,
ft r. Dr. Joaqulfh Silva 75.1A6783-

JJRECISA-SE 
de empreguda para

serviços domésticos; a r. da
Alfândega 304. (B. 8.057

PRECISA-SE 
de uma emprega-

âa de confiança para copeira e
arrumadeira; ft r. Viuva Lacerda
n„ 9, largo dos LeOes. (E. _4_715

PRECISA-SE 
uma arrumadei-

ra e copeira e que passe ruu-
pa a ferro para pequena familia;
quer.se pessoa asseiada; ft rua
Itapiru' 77. Catumby. (JF. 4.543

RECISA-SE bòa criada . em
casa üe familia e pura'lavar; ft

r. da Lapa 2H. sapatarla. (B 8124

ea dando boas Informações por- do Cattete 223 quarto 6. (B 7814 S9Ísobrado. (D. 6303.
PUEC1SA-SE 

uma arrumadeira,
,„ , ,,„ ,.„, ,., ft rua Senador Euzeblo 134."- 

PR?.?i.SA:S5-?,?^'?a.BeeDSerr& sobrado. (E. 4-«00
a arrumar e coser;tuguesa; ft r. Jofto Caetano 187. j . LUGAM-SE boas copeiras. ftr- ¦PSf,?i __ _

__________ tu mai i J3. 'rumadelras e cozinheiras do onrita^Afe^andrína 357. téle- pRECISA-SE uma empregada
ALUGA-SE uma ama de leite do «Inalou forno, afiançadas; ft rua ^=aJ4l19 vma. (D .6205 JT „¦„.„ i-«n « »„rvirn. menos

'¦¦£L 
orlmelro filho, chegada ha Frei Caneca «0. sub. (A. 6.771 E._ 

r""no de Portugal, sadia e cari- ALUGA-SE optima, copou-a e
jíhosa; nilo tendo filho, leite de -^arrumadelra, afiançada. a)$; &
um mez; quem precisar dlrija-se r. do Senado 36, tel. C. i6í.
i. r. B. Ann» Nery 98. (F. 4.466 (U -6623

—ílbICISA-SE moça portuguéza
para todo serviço de um caaa;

"EVAMILIA estrangeira è de trata- j A LUGA—SK uma raoclnna para
¦*- mento precisa de boa ama sa
dia e loven. eom leite até clnçn me .
ses e em t-bundancla, paga-se 200$
por mez, sujeitando-se,' porém, ao
f>xú.uiü incLâiCc, sendo esctiãatiõ
nprenentar-oti ^üin; r.i" preencher
tstaK condições; trata-se pessoal-
mente 4 rua Domingos Ferreira
n. 146. Copacabana; paga-se o bond
ff nüo, attende o telephono. (D. 6364
TTMA senhor» oortugueza deseja
*J tomar

d» oelto
opta de uma criança

em casa; & rua Senhor

serviços de casal, bianca; ft
r. dn Rezende 84 quer boa casa.

(B S174

\ LUGA-SE uma moça portu-•--^gueza para copeira ou arru-
madeira; ft rufc Buarque de Ha.
cedo ã7. (D 6670

ALUGA-SE 
uma criada portu-

gueza para arrumadelra de
pensão; na ladeira da Glorio 14.

(D 6657
A LUGA-SE uma excellente eol
^-zinhelra do trivial, fazendo

empresada para
todo serviço; ft r. S. Christo.

vão 300. AiL.

UKEC1SA-SB
7616

pllF.CISA-SE mora com pratica
x d9 arrumadeira e piiüsiu )•-•-¦
pa a ferro cm casa de tratamen-
to; IX r. do áenado 841. (E. 4iin

PRECISA-SE 
empregada: a iüh

Senador Poropeu 227, sobrado.

PRECISA-SE empresada 
' 

para ! pRECISA-SE moço val^aiotov
P servia to Peq^na família ; a I - «» «g f^JgW * -»Í*1

-t para todo o serviço, menos
cozinhar; 4 rua Senador Euzeblo
322. (E. 4.588

PRECISA-SE 
boa am?I' secca

para tomar conta de dous me-
nlnos do tres e quatro anno;;. pre-
fere-se allemã; 4 r. Domingos Fer-
reira 360, tel. Ipanema 443.

¦ 
' 

(A. 6618

PRECISA-SE 
moça para ama

aeucu u serviçuH leves e tlu tini;*
cozinheira do trivial, parft pequena
família; 4 r. D. Marciana 108, Bo-
tafogo. (B. 7832

PRECISA-SB 
arrumadeira que

durma no aluguel; 4 r. .7 de
Setembro 177. (B. 8.127

PRECISA-SE 
arrumadelra parn

casa de família e mais servi-
ços; & r. Monte Alegre 11. A 6833

PRECISA-SE 
arrumadelra e um

copeiro, que tenham pratica do
pensilo; 4 r. Senador Vergueiro
n. 113. (A. 6.834

pitECISA-SE de menina de 9 a
¦*• 12 annos, para tomar conta do
um menino do 3 ms««, í r. Eu-
plrlto Santo 53, theatro Recreio,
com o Sr. Pires. (B. 8.160

PRECISA-SE 
arrumadelra que

engomme e duus copeiras o
amas seccas, paga-se bem; ft rua
Frei Caneca 40. sob. (A. 6.771

pitECISA-SE empregada parax pequena família; 4 r. Frei Cu-
neca 39. (A. 6.744

pRECISA-SE arrumadelra e de
x uma copeira, serias, que dur-
ma no emprego; ft r. dft Passn-
gem 93; Botafogo. (A. 6.749

pitECISA-SE criada para arru-
x madeira e ligeiros recados; na
r. Voluntários da Pátria 54.

• (A. 6.575

Velho 106, Águas Ferreu3. ( AiWl1',
A LUGA-SE uma perfeita lavadei-

^¦*-rn e engommadelra, para casa
de tratamento, ordenado "0$; 4 rua
Bambina 43, casa 3. (F. 4.498

menina de 10
par serviços leves;

A r. Senhor dos Passos 100, sob.
(B. ;.3'i5

PRECISA-SE do
x a 12 annos, par

ALUGA-SE 
uma lavadeira e en-

gommadeira; ft r. 13 de Maio
40 antigo Rodrigues, tel. 2.SS8
Central. (E. 4.548

ALUGA-SE 
uma perita lavadei-

ra o engommadelra de con-
fiança para casa de tratamento;
ft rua Senador Euzebio 511. casa

i n^J.  (D 6659

I' 

" 
7INGOMMADE1RÃS — Precisa-se
-¦ á r. Luiz do Camões 82. (A6557

PRECISA-SE 
na Avenida llenrl-

quo Valladares 28, sobrado, de
uma ama secea para menino de um
anno e de uma empregada para o
servleo doméstico. tB. '.947

pRECISA-SE de criada para'ser-
x vlços do casa de pequena fami-

r. Silveira Martins 72, cusa 3.lia;
(B. 7.952

casa depiiEClSA-SH do empreünd.
• tuguoza o moça, para cc
fumlliu, pequena pensão, com pra-
tíca do urruniudeira e outros ser-
vlços domésticos; paga-ee bem; ft
r. Buenos Aires 173, 1» andar.

(D. 6.450

PRECISA-SE 
empregada; & rua

Carvalho âe Sft 67. casa de pe-
quena família. (B. 8.023

PRECISA-SE 
pequena de 1'4 a 16

annos, para serviços leves e
ama secca; ft r. Anna Barbosa 34,
estação do Meyer. (A. 6.769

PRECISA-SE 
empregada que

durma no aluguel, cusa de tres
pessoas; 4 r. Cupertlno 7; Quin-
tino Bocayuva. (D. 6.601

PRECISA-SE 
empregada para

todo o serviço de casal, menos
lavar roupa;'4 r. doa Inválidos
n. 185, sob^  (D. 6.604

PRECISA-SE 
arrumadelra e pa-

ra mais serviços, com referen-
cios; 4 Avenida Gomes Freire .57.

(D. 6.649

PRECISA-SE 
de uma criada pa-

ra toHn o serviço de uro casal;
4 Avenida Gomes Freire 131, sob.

(E. 4.749

. 

¦ 

'.

dos Passos 190. botequim. (E4S14 massas e dando referencias oor
 60$; tulèphone C 867. (E 4592

r. do Itlachuelo 3S9. 'E. --.|______1

I"ji:EClSA-SE 
arrumadeira; es-

. gem-se referencias; trata-sj ft

¦ 1 Riachuelo 303, casa 24. 
' 

>B. 7636

AM^S SECCAS E CHIADAS /IKIADA — i'reelsa-áo do uma ein
y->t

A 
LUGA.SE moça portuguez» de n
13 annos para copeira e ar- d

rumadeira: 4 rua Barfto de Hao r
tt*lia 1Q»; (A liSl VIII, Botafogo.

casa de um casal sem filhes, de
tratamento, para todo o scrvlío,
menos lavar o engommar, dormin-

no nluguel; l«m .ordenado*. &
Jei.pi-íil Psveríano 124 A. casa

íJB. «.SOS

Conde de Bomfim^ 8
telepnone Viiia à.yí*?. ' — '•' *

PRECISA-SE 
de empregada,

branc, limpa e afiançada; a
rua übaldlno do Amaral 44; loja.
antiga Prefeito Barata. | (L_4j7o

IJHBCISA-SE de mocinha para
JL um casal sem filhos; i vo-x
Uruguay 23*. <* • 4-314

I pKEClsA-tíE criada paru casa
x de pequona familia; ftr. Barão

ilo 1 de Pilar 37; Fabrica das Chitas.-, ¦ , <E -".633

1JP.ECISA-SE 
de uma criada pa-

- ra ajudar na cozinha; 4 rua
Tobias Barreto 59. sob. (F. 4.408

IJltECISA-SE 
boa arrumídelra.

em caaa de pequena família &
r. do Senado 328.
Riachuelo.

próximo
CA.

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da para serviçoe leves em ca—
sa de família; nâo se lava nem se
entromma; ft r. Visconde de Itau-
r.a 133. loja. '.w, jiUi

PRECISA-SE 
de uma empresa-

da para easa de família paga-
bem; & r. Benedicto Hyppollto o7,
casa 14. (E. 4.744

pKECISA-SE de um» criada pa
x ra todo o serviço, menos cozi-
¦nhar; podendo trazer criança: i
r. Barfio de Mesquita 747. (E4736

PRECISA-SE 
senhora de mela

edade, para tomar conta de
casa e fazer alguns serviços do-
mestiços em cusa de família, sita
4 r. Ruy Barbosa 260, cusa 16.

(B. 8.044

PRECISA-SE 
uma arrumadetra

e copeira nfto sa faz que. ã.i
de cor. ordenado 60$; 4, rua do
Senado 36^ (D 6632
L)i:ECISA-SE de criada para ar-
x rumadelra e mais serviços
domésticos e que durma no alu-
guel; trata-se 4 r. Uruguayana 3.
sobrado. (B 7979

PRECISA-SE 
uma criada para

cosa ae pequena família; in-
forma-se 4 r. do Lavradio 45.

(B 3181

pllECISA-SE dc cilada portugue-'x za, para . dò o sor\ não la-
vando, nem cozinhando; 4 r. Theo-
doro da Silva 89. iD. 6.4u9

PRECISA-SE 
de empregada bran-

ca ou de cOr, para serviços le-
4 r. S. Francisco Xavier 555,
34. tl>- 6-*45ves

casa

LAVADEIRA 
— Precisa-se; 4 rua

Larga 128, 2» andar. (F. 
'4.390

LAVADEIRA 
— Para casa de fa-

mlla preclsa-:.e do perfeita la-
vadeira o engomadeira, tem-se ma-
china de lavn 4 r. 28 de Setembro
n. 26. Muda da Tijuca. tel. Villa
1289. (A. 6.334

LAVADEIRA 
e engonimadeli-..' -

offeroce-so uma pura. casa de
família; rua do Cattete ;;0. 1" an.
dar; quarto 23. (E. 4.-I46

LAVADEIP-A 
e arrumadelra —

Precisa-so de uma pura peque-
na pensão; ft r. do Riachuelo 136.

(A. 6.836

OFFERECE-SE 
uma muça para.

lavadeira; ft r. Santo Amaro
38, quarto 17. tA. 6.369

OFFERCE-SE 
uma moça para

lavar o engommar para casu
de poquena familia;
Areai 23.

fi. rua do
(E. 4.594

URECISA-SE uma arrumadelra;
X. A v. Almirante Marioth 38
antiga S. Luiz Durllo. (B 7957

L>iitíi.lSA-üL. ue empregada para
x todo o serviço, monos cozinhar
e lavar; & r. Theophllo Ottonl 194.
sobrado. (D. 6.497

PRECISA-SE 
uma oopelra e ar-

rumadelra: ft r. Ruy Barbosa
168. casa XII. Botafogo; aluguel
401000. (P. (D. 6.483

pRÊCISÂ-SB arrumadelra e uma
x ama secca, ordenado 60$000 a
70$: 4 r. da Altandcg* 151. Junto
4 casa de fazendas. (B. 7973

TJRECISA-SE empregada; 4 rua
r* <n nnn trilln lan Vi Al

PRECISA 
SE roupas para lavar-e

engommar em casa de família,
sendo garantido o trabalho: r.Ben-
to Lisboa 60. IP- «242

PRECISA-SE 
uma lavadeira e .-

coramadelra; 4 r. S. Luiz Gon-
zaga 512. (B. 7.727
ijUi^ClSA-SE de empregada para
t- ivnr inissar u lerro, casa d»
família; paga-so 45$, casa e co-
mlda; prrfiu do Flamengo 132. '

PRECISA-SE 
lavadeira e en-

gommadeira: 4 r. Flack 132,
Itiacliuelo; poga-so bom ur^na-,
do.  A. 6433

pRECISA-SE de boa
x • engommadelra; &
72 pagam-se as

lavadelrl
rua Alies

passagens.
(P 6234

Souza Franco 202, Villa Isabe». pRECISA-SE uma boa engomma-
(E. 47lh -IT delra e que saiba lavar, paga-se

bem; 4 r. Silva Manuel 174. casa 39.
j (E. 

4.529
RECISA-SE de uma bro ên^
gommadelra com pratlca; 4

rua da Matriz 36. Botafogo.
(F. 4.316

IJRECISA-SE 
em casa de fami

- Ha de tratamento de emprega
rua ãa; ft rua da Alfândega 263 bpm

«5411 ordenado. (A (811

PRECISA-SE 
de boa empregada

para copelrar o arrumar; A tra-
vessa Coronel Souza Valente lõ,
s. ChristovãC'. (R. S."66

RECISA-SE de empregada pa-ra casa de pequena tamllla,
ft praça tlradentes 34. (B_?137
XJRECISA-SÉ empregada para
-•- serviços domésticos de oeaue-
na família: & rua Senador Fur-
tado 137-XIV. (B J150

PRECISA-SE 
de empregado p«-

r« serviçoa de caea; a rua
Visconde de ltauna 50. «ob.

(B 666»

' 
0 "JORNAL DO BKA-

SIL" é o preferido pelos an-
nunciantes porque, além de
ser reconhecidamente inde- _
nendente. é o matutino de precisa-se de uma senhora
penueiiüc, o w_"»». j- a passar roupa a {erro «
maior Circulação HO IvlO ae mais serviços leves em easa d«
Janeiro; sua tiragem excede gy»«n» ^»ln= *¦ '- 

çg^ggmesmo a de quatro ou oinco pKEC1SA.SE boa lavadei
matUtinOS reunidOS. ¦*- engouimadeira. que dum

ra •
rnia no

.-- ,„ I aluguel; ft V. Senador Vcrs«*lro
TJREC1SA-SE menina do 10 ate n" ^31 (B. 4.554
i- 12 annos; 4 r. Lucidlo Lago .,^m.;i.'lsA.s,, „ma boa lavadeim
33. Meyer. .i"" 

*'*? engommadelra de lustro; rut
ijKECiSA-SE moça para todo o doa xnvftlldos 1S2, andar térreo.
x serviço de casal; A r. Joaquim
Silva 107, sobrado. (A. 6653f PRECISA-SE de

- J. ,. engommadei
Ai nos para serviços leves, para Caneca 297.
casal; ft travessa do Torres 14.

(A. 665»

uma lavadeira;
ra: & rua Frei

(F 4409

1
pRECI^A-SE arrumadelra para
¦*- casa de easal sem filhos: tm
ta-se 4 r. Seni.ilor Corr*a 47

JRECISA-SH d» lavndeira e en-
gommadelra; ft r. General Ca-

mara 268.  ID.V'C,47»
ra- TJRECISA-SE uma boa lavadelr:

-t e engommadelra: nu praia A
'A. 667J Lapa 58. t» *"!

X
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JORNAL DO BRASIL — QUINTA-ÍEIRÂ, 14 DE OUTU BRO DE 1920

jWUlIMáDL-SIB) \crnu, Iboa lUwsJlel- A LUGA-SE am boa» cozinheiro t 
"pitECISA-Slt 

crau «a&cbaba. «oe pRECISA-SEJ2. um « «fliiftíwnimTíiatüjjm deliutótro;; **^;para pensão ou catrtmarci» ; , a. saiba co<í£oSjmí i. -• TTourieiro» trivial;
mire.. <*. «. -üu .r<. •xiuhí. Tr.n ü tr íin -1 * *" *"*' —

jjjtjCUi-üfi* &. tt\, 12*1 «fio J&ttJlo 73,
UUrjunmwai Xiutliur. I(IF. 4*00

A r. tio Razand. 111. tg 3034 ( a. aaa.

^OZINHKIHA — Precisa-ea da
*A, «,$»

cozinheira para o
r. JtKulra 281.

 (u. soca

HISUlllCÜ&ík.-crJll 
UUi umuí tulliuUa, Jl>u- v uma. eft par* cozinhar a lavar,

uta ih&ftiir u; .ulL-i-Auiiríi satímlflos A u"-. 2para um casal; à ma Voluntários
cm Uuwjitr IP aftBBDB IWBWBOs;; & fla Patria n. 83. casa. L. (E. 4.501

sua». «Buinuaüi Ouamaw, 102 2» «mi, COZINHEIRA — Precisa-a»; na
u .u>au Guanabara 28; Laranjeiras.

<A. 6.413ÍJiLHJllliai&lUãílE iile jpuHíuittt 1ÜR»-
-*¦ Oulüiu «. ujncunmuúluuu paia ^iüZINKEIKA — Prtcisa-sa dõ

íNSfflSS Awuivlfla IPasHOS \j nma_ que dQrtM no ataKuel a
Uave roupa, pequena íamlll..; tra-

UUi
4>U't, auilwtfil». (lis. 

'.7^.?ü

|>ljUiiJi:ilâJ^ÃUlJ 
'úft Uinu uuvuüuictt, t&r com o Sr. -.dncuin, Fadaria da

A-rr.. 12 Uiu UUoatiiiitoí) $8, ítunreo, Lomo, á r. Salvador Corrêa 5u.
'tüjiÜtJOijU'.. Hll». iBv4U7 (F. 4451
"|JHSUiaiitÍJk.-SIli; mana Uawaüijlwi t> /^lOZLNHEIftX — Ofíerece-Bo uma
*- QinasaynmitóÜcllauí;; &. ir- ^lomte portuguesa, d» forno * íq.;;1ü ;
iMtoa»® ulDU., Smwta ITOiuatosía, ilriforaiaçSas travessa da» Partilhas

(UL. 
>B,7St ao. dobrado. (B. TS3*

W|SdBl!C&S&-4SQfi Duia Uicva Adira ;afi- ^>OJZ1NHE1RO de forno e foglõ
£ naminBn, nn» liumma mo iwnpra- ^ oi gaz, de 1 ordem, para casaa
5íi„ um iüíI^jBd (flo Efiiaàlíurilo;; uni* 'de jftmflli» ou commercio; dA refe-
JDi. Anuiu «iífflff UliR. ((B. ÍBDBÜ Tonclua:; tél. C. 5.609. (A- 6.58 j
TJJilSiUm^lSai-SllE nm i>»Tia Ha'.vafltí- jplOZlNHElRA, proclaa-se da uma

cul ® tim®iminiíii<fl®UQuu; ik ir.. Uã-e* ^-/,tón casa dé üííí casai isém íli» _  
n»i!üjJl (CluMwglIU ((DD- G-'KÜi> ^hos, de tratamento, para cozinhar ni; exis^m-sa iam-

d* «oaipirft&it&a boi- Till!E}CXSA«Siil cozinheira que co-
1 ca euzlnihar » Cavar «w tatsa de * ilnhe o trivial e quu durma no
famllta pouco aifflnEiejrciea caa JP-a- aluguel, ordenado Cü$ mcnsaoa; 4
q:U«l4; tnaWL-a» & «uai i" ide r. i"ertira da Silva 192, Larauloli.
iiarco lí, 1» atilar, das llil lis ln i ran. ia. 6778
aT°r";.^ tt*7- »"¦ »•«¦« J 

pHiaciSA-SE 
uma boa ce^hST.

T>UüIi.J!5!iA-^5IBl ccraJlmlSidijra; íi riaa , liaga-ee bom ordunado,-X Coadle BomEiaa -fiTii); "^«5»- 
j ^£I1a0 i.m^a e cozinha bem; £l

SSklISíSz! | ir« 'Conde de Bomfim ü"19.
axar^t; (B. 0.5-14

I pJI3SClSA-SE 
'uma períeita cozi-

lio. S.üMfc.
TJ EtKUlÍlSA.-SttI oadtiiailh«üina

peqjaeujn fiiumilHiiat; 3l ir. Barà-o
da Bami ütetliin» ilu. {B. T.icst

1>£{lEOSà*SBÜ cua r« Vil mura IL^-
XT cerda. larjKts» dos Ijeíxe*, id«
ama jlgijgB. ÇE jUBIB
T>REOi?A-SUI cfflaüaEaellina; £. raia.

.Jaío JEwodüriisuic# $$; 2S« Fran-
claco. XiaTriter, (j[B,
T>l-LhiCliLi-âlil ir<ívü tccúEiimlhtiim ¦&
X paumi g^n-ssaT] s<ena tfüuüax»s; na
r. um d» Fe«e»<ti»o 131 omílesando
ffQiaqqL ÍK.

nheira da Xorno e íogào; ' Cl
t. Conde do Bomílm 008. (A6700
TJKICCISA-tíE uma cozinheira; A

-*• r. Ihlturuna i)l. , (D. 6.547

pRiECISA-SB 
ume. cozinheira,

para casa do íamllla; pagra-sc
4>em; :& r, BarUo de .Itapagripe 310.

"pREOISA-SM 
cozinheiro; t rua, T>R'IOCI8A^S113 de rapazinho com

do Rlnohuelo 2fl. (A. 684-i ; -*• pratica do copeiro; 4 r. Via-

[pltEClaA-tílfl boa cozinheira 1 oomlu do ltauim SU. wob. (D. 8,uii8
•x de Torno o fog&o para uma
família etítran^oira, paga-«4le bem
Ir. tíanla Alexandrina 1^6 to-
lpphona V. 4412. (A 6824

TJiiECISA-üli] de lavador de praJ- toa; à r. Sonador 
'
l'ompau

(A. 0.853

EREClSA-hE 
uma emprogada

paru cozinhar; A r. General
Caldwell 180. (A 080!)
rpnECISA-SK uma cozinheira ;I-1- Cl r. Huonos Aires 108.

(A 0811"I}REC1SA-SE -um rapaz
J- prntlcn do cozinha; a. r
Horário 105. aob.

com
do

T>HBCISA-SW ura lavador do
X 

jpraton; 4 praga Tlradentes

(D. 0.030

pillHCISA-SE um lavador dõJ- pratoa esporto • assolado; a,r. Buenos Alre» 21, 2« andu.r
(H 8037

PRECISA-SE um rapaz* bar aX. survlijon leves; a r. do Cattato(A 6810 105, «obrado.
Cattato

(B SWID

(A. 6.714,"ORECISA-SE 
uma cozinheira; &

Catumby 18. (a

ipRECISA-SB um aludanto 
"dõ "mi|i-Pis,i 

«ia  'J- cozinha; Avenida Hodrlsues 
" 

var m4toí\ n i« 2Í?n 
PUra a"

A]VC3 851 •ÍPAf?" tratáSiff1'rf do^a&feo'^
(A. 6.811

"pREClSA-SE 
do boa cozinhoira;

Cl travessa Coronel Souza Va-
lento 15. S. Chrlstovflo. ÍR. 9.705

5 O "JORNAL 
DO BRA

jpfiECISA-SE u.in pequeno paraJ- arejador de talheres: â. prnraTlradentes 87. (A 07Ó0

s^üttliüia <c*ut£iisilhei- T>R3IÍCICSA-GI2 uma cozinheira
-IT ir.*r- n™.o_ Que Ihtb para pequena

.f-VMi 
SIL"- é 

? 
PreferÍd0 PG,l0S an" 

pSl 

' 
Aver,?.du°m0ÍÍes

neifâ e nunuiantes porque, alem de ilisilg 157•  (d. o.sís
l. Ia.IPhl  1_J. Dl(EUISA-fíE nahiíáhn mv. ."^T

umiuui uii*u»*i»»vi«wu -u-^u.. - —' _— » «• i'cijuciia iami- ... TvnwniOA mn 
ünyn.nMi-r., 

'® 
Jma^T,^vi®a? leves,8 qua durma | ta-aa aa r. CMBmOb Kl oj • «J*5 * travessa Universidade V. . Ser reconhecidamente inde- JP «fcoí fàS? -fi6er"

Fr^si,üv. oS^^oupa s^rs8!; . üa r.^A" \ 
r.is

Dtvnwm & mrrtiitrfVEi'.', 31 -SSíaT- t 
n r

TDUECISA-SH doun calxolros paraJ- nrmazoln, par» balcdo; â r. Ar-
clilan Cordeiro 1U1, Aluyur. (E. 40U3
T>iiiiClBA«Süj do rapazinho com

pratica de baleio do padaria uu
copeiro, que da conducta; 4 rua
Uirt-a 172. (A. 6.785
|l>iiliJCl«SÃ-SlQ um empregado

-J- com pratloa de aecc0n e mo-
lnados que carregue; (l r. Mar-
íjuoz de tjapucaliy 351. (B ül0«i

giimiz cikii Atommtsia Mffl".. WJUM. (B.

ptadDlClsaü.-.ílE 
lilt na^uiadlra, -A irua

ffi IPteiaitílHuo Jtoaatnil MB.
iGE. Í1ER0

I^JOZINHEIHA e lavadeira; trata- peqjaeoai
«e na T- da Quitanda 56; loja» rut aa, 4ISK. AEaüraigateaJL

(B> 460$ T>RECÍJáA.-SE2 d«fc fcxEa (MtMinlh^llra

pendente é o matutino do (1" Lu» is.
I.SQS "ORECiSA-SSI 

da ««oüiallaíttlra ipvara 
^ ra casa de pasto; A. r. Domin- ! DlB-iOF CÍTCUl{lCãO dO RÍO dô T5'^JpCISA-SE um bom j

±T peqaeaa^famiiiMa; A m JEnUmma- SM Ícones 270; Mndurelrn. E 4794 I TnnQ;r^ . sufl -Vvènlda Henríiíuo
pEBCISA-SE cozinheira- ü ru» ! ' 

exteüe 
Henrique \

ZZZiZZttZL -t Fars-nMRnn 1ft5 /TÍ  a^urdUO.Francisco los. (f. 4.565! mesmo a de quatro ou cinco

(A. 0.840
arruma-

_ -Ba bom;
/allodares 2,

(B 8120

"puiECISA-SE 
urn calxelro com

J- pratica do armazém de seccua
e molhados que dá tlanua do aua
conducla; (V r. Sergipe 01, Praça
d'fl.1 IJandolra. (a 0812¦pRECISA-SE 

de empregado pa--1- ra armazém de Beccoa o mo-
lliadoa. para todo o servlyo;a rua
do a. Januário, esquina da rua
D7 Càrloa'2. (A 0005
"ORECISA-SE 

de um empregudõ
-1- com pratica de armazém de
seccos o molhados que entregue a
domicilio; a r. daB Olílclnaa 2,
Mngonho do Dontio. lE.4712
*p.REClSA-SE 

rapaz com pratica•* do casa do pasto e mais servi-
qos; A v. Conaelheivo Zacharias

! »• 10; Cfl.es do Porto. fD. 6.652
II>RECIQÀ-liE do um caixeiro do

caoa do pasto com pratica; ú.
r. Barão do tí Follx 75. (A 0851

'aL"aiBíJlSaí.-a01; ifle llajciíildtra JIUXU
w. a-.. ííhirrjaaílílí» U77-U, tttíL. Villa

4UUKT», IBiwína qii> Matto..
«m>. ic^Bao

-pDSmKIK^-íSm: tto Uma» «nsrttncmo-
JtT düiaas» gxniiía ®Mtíl«aa3 movas ítnn
fiíBaiijm;; 1, n-~ JFn-tíl IDamoiia SBD-

í^OZINHEIRA, aluea-ea uma, pa- r para casa. de ffJaaãliti de tia- i pREClSA-ÊE empregada ÍTaTã matlltinOS reunillo<!cozinhar e lavar, para casa i tarnsatu.; 1 m (» lUiiatüWrjifi i cozlnhar 8 mais serviços Sara —"1_-
de i»equena família; quem precisar!dlrija-ae 4 t, Sergipe 112, casa 8.

 (B. T.M2:

E*— Lagilo d® Damlíaai. Faisa-s/fi <casade pequena família; a r. Vis-
W. 

--H-SW CTrtide de Santa Tzabel 89. (E 4802
T3BJ2.CISA-SBI a^JmdbuQtt^ paira•*- cozin.fímrw cana paraa.ttS<ca d® ptn-(jpiDZTNHEiRA — Prectea-se de: _ , 

, ^ ama íe forno e fogü.o om per- S'^Q> unua cap«toii; pjn?ff«re-®e pdt- ico iEng-enio
i ífilta no trivial para pequena fa- tugueza; r. da Hjavradi» 3>fi, soto. frar a usn 1 Teica 310 mmi para pequena fa-

nasa-ee bem. que seja da

T>REC1SA-SE cozinheira . para
casa de íamllla; (l r. Francls-

(E. 4.78

1S:- (m°'5S PBECtSA-SEL
ÍbTwüJ püEMSA-SE em casa de um ca-

——- sa3 -de uma i pregada para¦—  X7 •«. n—~ 
—^ipa~ cocizlnhar t arrumar casa; á. r. da

_Prec!sa-sa papt S?5?- ®"IE!™r *• lapa 44. sobrado. (e. 4777casa de pouca família, que saí- i hora» e gafefr ius T7; r. d© Tnbtsa.ruro
<A. «4S5 PRECISA-SE cozinheira que íaca

om ™- 7 
CTltros »en'loos leves, em caca

 -- --  „—  ra te-rar «, rA. írí- requena íamllla, Copacabana.
ígfc. JaMWflm SilWL Tíb.. ((A, 10.7783 

(B? 800J | trellT ST ^ 
r'w, 

S 
'el. ÍU26. Ipanema. (A. 0003

T&IEHÍE0S&.--S2IE "Sb Uiana SPBafiaÜB^Ta jpiOZINHEmAS — Preclsa-sa uma j 
•pRãiãSÃ^B 

4m I pRECISA-SE empregada para"co-
>- toanca trae cozinhe o trivial e i' 1?^Iult e lazer outros peque-«mi «iam., am Ji v.. cto JESBírafl* ^3 * Oa-ve alguma rotipa. ra cm d« ca- > peaueoa taaaUla; 4. roa. a®, mi- ¦» ®e"dSos;il r. Figueira de Mello

((gD. X..7I2B fsa3 .-aem filhos; & r- S. Francisco „ a,^ m. 246. (A; 6675
[J3tfRdH]E2S^^55H] nsma Havaflebe « Xayier 301^ dando boas referencias : '
PSKaTtrSLntí pn^-SB ^coxinhciramul-
Eütítea H» ISflaurmamlU í(IE) iBKB-2 «D$0D0.. CP- 4.526:: trivaE de p^juceca ffimmHiníw, dâ-sf to awseiada e que dô boas re-

  preferencia. pcinua®tDèaa; r. Con- Gerencias; & r. Menna Barreto 174.

vzmÈimxm** ; =^is «.j®as irtnraa nnauaur;; a. aw ®'tto 'de SJ* 'de lorno a fogão, para peqaemi ^ ^
3Q«í5ttOTil)«a) UUÍil. Mcmtgimjim^.. ipcnsuo:; 4 r^. do Rlachuelo

<(!D> IR594 " 

(E. 4S05

rBBKH3C3IS3a.-!Sai! Times, nawaaetea ,
«msttatmtíí&rilmn;; dtl a*.. UUrmiguiay ti ®ajba cozinhar

((B, Tjpüa 
"DR3UCISA-SE 

cozinheira para pe-
CÃ. SLSJT li XMtECISA-SE «ste otatobetea pa- iJ3»na íamllla; & r. Conde de A LUUA-SE- um rapaz para:~—rr—"rr: lirui"üvaur. eme dunimctn na® .unia- ISomilín 1.2S1L <E. 4S10 •, Peza 410 escriptòrio ou paraip'! "T^WPTíTin 

^ T> A  Pr*f«t^T.-BA fnrrfrrP rjL ^3'vac'- <®uie dmurnan na© aüiu- USom1:
«ectsa-se <tae(, 

KtteIj: ^ ^ voEumateiuritas da IPauria 

T)RECISA-|£'E ^lo cozinheira; â.
-1- r. do Rlachuelo 402, armazena.

(D. 6.602"pRECISA-SE 
de cozinheira; &

¦*- r. Qrajahú 82, Andarahy; pa-
ga-se bem é garante-so dormida,
se quizer.  (B. 8.178
TTM casal sem filhos precisa de
jy uma criada para cozinhar e ar-
rumar a casa; íl r. Uruguayana
n. 140. 1« andar. (F 4343

TDKECISA-SE um bom copolro
¦*• honesto o trabalhador brari-

com risítrenólàs; ,v v Ct-miu
do gomfim 1531; 'P. V171
"ORECISA-SE 

um
-1- co rir

00PEIE03 B AJUDANTES

A LU GA-SE rapaz do 18 annos
^ para ajudante de copeiro ou
outro qualquer • serviço, menos
ajudante do cozinha; trata-so á.
r. Faranl 20, quarto 7, praia do
Botafogo. (F. 4447

 rapaz do boa
conducta para serviços do-

mestiços; â r. Luiz de Camões fiü.
(A 0818"DRECISA-SE 

de bom copeiro,
L com pratica de pensão tnrnillar;
r. Rlachuelo 156. (B. 8.104

EABBEIBOS

"OARBEIRO — PreciBa-se, paraJ-' «abbado; paga-se 15$; a r, Dr.
Manuel Victorlno 118, por de traz
da estagio do Engenho de Destro.

(B. 6.539

! rr- 13-3:._ e mais servi-
um.. ((ÚL QSJI&2![ fÇjos 'de cocai, ordenado 81)$; üi

X&KUíDCDSíl-nSai] mma uierleíta Ha- 
1 iP^Ca Tiraãentfts S3 ía^n(Iar. | 

"ptKEOSA.-SK 
der, «taSnatoeím m, «em •casa de familla pequena e

aín^Binninãliílira;; ãi Tua

_ T3EIDCISA-SE criada para servi-
KIE. -8.Í52K X ços -da casa e de uma cOzlnhci-

33'- Jiníria 'Eãi. ElKtaffioS'1, Tii>.go-'SO - TTyiiPP.EGA-SE uina moça paru
bíinm <WKÈanflufiCR. ÍÕE) <GBBü | 

•" cozinheira on arromadelra na
"-j— :m Bsma casa tem outra que se em-

ffiJüEJEKEBISEaS ! prega jiara lavadeira: fi. r. Vts-
. ' cuudo de Itanna 201. dorma Mra.

totAUà HttJ» «nuKMMo «**o won í«n»-j. (E. 4.613

<R HH{ trivial; & r. JoeSte^ Otalb íií.
ÍÊr -S-41'Cãj | & t, Sorocaba 73,

<dastíncta, -exigindo-Ee referencias;
Botafogo.

(E. 481»
"I>KECiS:A.-S»SE 

d© enua 53iü)TttTns*a3ie- ij
L za sairai craSmíosur e liTjur. pa- pRECISA-EE na rua Mundo Novo
Ja Ml MgK 4 tosu Etris id« X 141, Botaloco. duas «miirpci-

? oal 
^ i:53'" Te',|®fiw* 

rrüy -urr.a jinra cozinhar o outra

u»833itiium ttxntiodlni «ou : é^Iwi^FERECE-SE trm rapaz cora
«tu® dunas» o"> <tmpresnflre; •ttiga ,|'V ibastante pratica de cozinha de
ao» tcacfctewwrar* ««#ni» *e Hiiri» jlhoTtfl ou pensão e casa de pasto;;
uiSJUfttíJttüij» ffc «mil «uma um impetre»*- 

' 
quem precisar dirija-se á Avenida

Ufenitem*. ifitjtn gnarifloi».  Salvador de Sá. 43, sobrado* das $ •
v nJEMasast-SUE ««Bilijlíriteoa « todo «" 'diaJtte. CA. 64.01 j

•í*. íraasuitll ammMBooK áí ,m. U8 'de í v>a''a''lEIiBCE-SE mn rasai cota
íliciiij 4íli, titll.. líi.SKR, autítl^o Sr.. SElo- ; pratica de cozinha» chegado do

JL ra eozínEcar e Cnvair; ,ir..
SHva. 331K. Qaíaittiaam iwaicu^Ta.

((A. tPSfnr

T^^NÍ PREGADO, offerece-se para
an*umador, encorador ou llm-

TraBSapBta — j peza; lntorma-se a r.-Lavradlo 204,saias «Sa . 
pRECISA-SE cozinheiras, copei- tel. Central 5.500. (A. 0.6-17•*- ÜB.S. flT.1'11 llinfloiroa 1airn,1nl»,n .» ——————— J ¦

_ _ tlK, | ipara arrramadelra; ) tel. Sul 2.61 ü."ORECISA-SE 
emta eanapregafia jpm- ía. 6794

"OARBELRO, 
ipreclsa-Sâ de boin

oíficlal para effectlvo; 6, rua
H. Pedro 227. (B. 8.069

Al^fbuR do talheriw, preclsa-^c, I P:?h«ív|An^ baí:

AcreCOK 
b<U,tant° 

^-%! % fÉ 
' 

HISl^ 8.°'cU,to vao"'».*^íuj
TDRECISA-SE melo oífícial bar--1- beiro que trabalhe bem; bom
ordenado e comida; r. Elias da Sil-
va 337, Quintino Bocayuva. (A65G8..
ORECISA-SÊ um bom 

~offlcial

f barbeiro para effectlvo, paga-
se 85 e comida; r. Frei Caneca 103.

¦ (12. 4608
T3RECltíA.SE do meio offieial

barbeiro ou de um aprendiz;

Um-
v - f... u , - -a con-
sultotio medico ou dentário, com
pratica do enceramonto; á r. Mar-
quez de S. Vicente 216, loja,

(F 4509

T)REC1SA-SE calxelro com par--1- tlca de botequim; á. r . do Re-
zemle 129. (A. 0.755
T>REC1SA-SE um pequeno com
-1* pratica do botequim; na pra-
ça da Republica 70. (B 8076
TJRÉCISAtSE um emprogado
7 

¦ tí°m pratica do oopa; (i rua
b. .foaô 81, restaurante «A Fi-
dalga". (D 0020"TJltECISA-SE 

um caixeiro ou ca-
X fetelro com pratica do bote-
qulm; íl r. da Passagem 84, Bota-
fogo, tel, Sul 3187. (B 8172

ALFAIATES E COSTUREIRAS

ALFAIATE 
— Preolsa-se do um

bom butelro, com bastante
pratica; â. r. do Carmo 37, aob.

(E. 4.029
A LUGA-SE moca oara costurar

-£iom cusa de família; 4 rua
-Marquei de Sapucaliy 73.

CE. 4.595

/COPEIRO ou copeira. preclsa-so
de. um para pequena pensão

familiar, prefere-se nacionalidade
portuguesa; r. do Rlachuelo 136.

(A. 6.838

Jp»REOSA.-c£5^ 
di* mn^jcBaâmfciitoa 1 iteO. 1,'SaR. í^orte.

dMgU«a- í(lffi.-#aB8

U UUXffi4L-SQE umia Iboa <cnzlrílicjkra
•^jL ijanai «Wííat dle ttcmiflia ide ttraTa-

om tini mSíjumruln;; % fivn-na
aiUaittllmat jffi, mtoa UV.

linterior.; carta, por favor, no- escri-
iptorao deste jornal, para J. F. P.

fD. 6.4 GI

, ftpWFFEItECE-SE moça para cozi-
((1F.. 

4ÍD08 
| 

-7 mnar o trivial, ordenado 6US :n

\ BJUKSA.-ÍSBE uiriia sHmihüra «esfiran - ¦"30$; a praia de Botafogo c-J.
*J^H2aiiEa uaura autóhihna;, ifoitno<e ífo- \m (ü 46õí
¦t<Tr>! ttnowsiaiifB Samíiltt «Srasngéirar,
u.. USittolliur a®, £. <Cltaii8to.wiD..

((A. 'G;ffl)2

rua. Fm?E Clannecm '(F -tt-flíl'0

ra.s, arrumadelrss, lavadelras o
muas secras; i r. da Pralnha 100,¦* """ " —' (A. 

S73i
"J"; • 

í-liaiGXSaSâ^E do uma oozfnheira

j^REC$SA-SB2 
mcma^^aàtnlh<tair'a; 

JL;j í, r, Zanienhof 42. Eetacio de

fjSra^
Ia\Fi

r. 5?. 3L.HÜ2E E^ILjuk© de Si. 1 SS,
iík. 

•a.-.piu (E. 4.07S
T^IRECISA-^SE de uma emprega—

ida 31 ATA flflíin/lflr n 1 o "Oi.. ft ~—~ 1 ¦¦»— — ,j k,u<..iiuui C 1AVU4 , u. r,
Ia\radeÜrji; & r. TEirtasic-ay íS- 

' Buqne de Caxias 53, Villa Isabel.
hBS. 8.©031| (L«3 4.682

i 
"Vt"FiER:ECIE-í>r*

.do trivial.
urna cômtmemii

dando boas refe-
irencias e dormindo no aluguel; i
T-. da Constituição 4» Io andar-

(A. 6:.fft4
\ BJinSA-íSUE uima «ODZhihBtra ^ucra

-£%. o, tmiMÜxJl <Qi; (cana <ütí rcrataimonio;

A1:','FEPa3CE-SE mu perfeita ca-
}|v'- JBfggggg; ; U sihherra de forno e fogão; tra-

ÍA
"OREOSA-SCI 

(fe Ibi#. «ociEtoltieii-a
do- trivíaJ^ nasiiSia» asssiada; &

r. Jlunqíu«ürjí. Fieür® 17 buraca Aí-
tonso, PennaJ); curüccxfiá!'^ SVpXil -e

((A^SU-O

_ OÍOOO a 80$000;4 rua'do Triumpho 45, Santa Tliereza,
•csqaina -do largo do Guimaries.

cr>. 0.020

jMMdlBMMflB mm miosa, ©hEsada'ttea:, ttíl. Beira-Mar 453. (A- ff.6-t9
-fii- üai OTOUIM cllt IPtntttUSBa^r i"i»TEEKElCE-SE bota coziahelro-
afltíimhíwr <» tmiwihu*; ®. n\. H'iwü <Ga-! forno e íogão muito pra-
naco; (pB.. 

'B-.-3C8, ^jDO ,em pé&são ou família; í. rua.
A BJIEGrA-SSI 'üe imela! do ILayradlo 204. telephone Cen-

(fsVs&fâh, Tpxotiicsusza, coixm irnrn- , itral ooOS fA g6~4:$
aiaam a. ir- >Vcm IDiKaltiBraB (casa' VTkFíFEKBCE-SE "am. 

coziniteíro-.
ni.. f(!ü).. IE..:SB0 .com longa pratica de escolas 

"S&ÍSSSÜ

A ILJCDXm^SJiL uima (nratóhoira ipara : militares; cartas para o eecri-j ; - i riiffiBCiLSA ms <u< ^rinHo/4k ....... mwiin .n«».4a. —• •% — t i> TQREICXS-A.—>&EL t^nnn w>»ri<n> ^'i.ro s« cê criada para co-M.in. _ Q.V.T.% ..",n Í^ÍUxÍJLT" P Sn.VÜT*? S T» Poml T*il ild

T^Rl^ESA-SlE d*± (Oiiffiislbfllrji jtaina ij T)H!H>C1SA-SE de criada que geja¦*- w íurlvrüjil! e moifis sw^íü^cís teces:: 
' 

aspeuada, para lavar e cozinhar
fim -c&sa de casa^<ln tratamento-;
íord-enado de 70$000 a 80$0U0 ; Cl rua
•d» Trjumpho 43, Santa Thcr«za,-tsaaraa do largo do Guimarães,

(D. 6.027

«> tp£\rünü e naEttfis s«r£i)i'Crí; leves;
«IÉÍ 5Í£2S3S5EÍÍ£Í;

doi. íiiçafl)®; i ir. Ttegsngtsma FBÜhtvs
3-S. JleSEir. (A. «1'MI
"ORBICISA-SE: 

«te tcricudla ffiana, «oo-
zínbar e mat» scjnrij£jjís; na o llaings»

cio» Rosam» 3'.Ü* aiafitoan. ((A. ®.<K235
pPJECláA-SE 

de criada que seja
T)RE€íSA-SH d» «nDsui£!sa>aa 'de |j 'p.a1?- ,layar e cozinhar,
-t mpíVri PfTjTfíV» rTrtiTT'»! í«.Ti'7rTTmllmi?r jriíiTrsimela ecladrSL pairai ciBa&aSBag par^L l,ein, ^o casal de tratamento;
tm-n casaiE; preíene-se cp>ô diuraia ao 

'fjrd-eiiado de <OÇOOO a 80$000 : á rua
aiuguel!; & r. S- Obrtota?>TSiD

"02«EJCJSA-SE 
da criada para co-

ÜHhflT A laVar «nsãnhax e   
aluguel:; t. Barão de Meoqulta 850.

(D. C.527

Tf MPKEGADO ou emprogada para
•^gabinete dentário, precisa-se; á
r. Lucldlo Lago 16, Moyer.(D06fil

A JUDÃNTE de costureira, pre-
cisa-se; paga-se bem; 4 rua

! do Senado 3-19, sob. (A. 6710
i ALFAIATE — PrêcüíiS ã»-^¦aprendiz com pratica, paga-se

bem; fi ruq da Lapa 00. (A 0820
W LFÃIATE conhecedor de re.

-"¦cortes, precisa-se; 4 rua da
Constituição 40 e praça da Re-
publica 211. (B 810b

rua do Senado 27 B. (F 4462
TJREC1SA-SE do meio offieial bar-

bolro; na parada do Sapô, Li-
ilha Auxiliar.  (A. 6.617

"jl/TENINO — Casal do tratamen-
to sem filhos, acccita um

tranco ate 12 annos, para edu-
car e encarrolrar como filho; car-
tas no escriptòrio deste jornal
para aa lrilclueg L. P. At, (B41S0

jTjFFKRÊCE-SÊ copeiro portu-, -ranpr'T<5A sir
guez, dá todas as referencias ;

de sua conducla; * ~ barbeiro n.

Veiga 101, sub,
CA. 008?

pRECISA-SE de bom offieial bar-
beiro para effectlvo; a, praia de

S. Christovão 111." (A. 6.610

pRECISA-SE .um oftlcíãl bar-
•*- beiro para sabbado; paga-éo
15? para effoctivo; d r. Üranos
12, E. de Ramos. (B._7.977

bar-pRECISA-SE 
um offlcial

beiro para eabbado; paga-se
bom; fl. r. Camorlno 52. (A. 6.708

de um offlcial
la- A r Fvnrixin d-, i 

" 1«U'beiro para sabbado ri Mar-

cfuai't?2lí Laplu 3^2 'l0 s»'Puc'1"y Igii í£: ij"
CA. fi«82 

"ORECISA-SE 
do bom offieial bar-

x bolro para effectlvo; paga-èó
150? mensaes; 4 r. do Senado 38,
Salão Ovarense. (B. 8.060

./^FFl&RECE-SE um empregado,
^ chegado ha dias de Portu-
gal para copeiro. sabendo ence-
rar casa e vários serviços; trata-
so na r. Santo Amaro 61 A casa
n. 5. (B S03G

Q) tmilíriitill, jprmcngtnoKa;; 'dorme mo
aJUgmiÜ;; au dto JEtadhnrTlo 35.. ((A6'407

IMHffii-íSE uraia aniftmca iportu-
OutífrdL UUXfíi/) <£ rnir.l«

fjenxüio), ij?«us;; .% :r..~ ul« .WWsotiJíior-
üíin, ulÜV. IC^li

:pftotrio deste Jornal para I. BL _
(D. S.5Í2'

! ^^P^ETIECE-SE nr ¦ 2® cozinheiro
ipara hotel ou pensão; á. rua do-

'Cattote 27lVtel. S62. Beira-Mar.
 

.. Í.E. 
4rra

* Baffi©i-SBC uma «osilrnhétnL am-
£*-coí. ttMfctthni: (L mini fKiachüeiyo
awr.. aa»nf'to.. -¦VHL S-HSS

\ DJIUSA-JSIE umia cuaBtalliBira -flo
ttntoiiflll;; »•.. IMlIjgiüífl <âe IRrias íEL;

«cdfiUinüf) nüio ffas <qnest5o tde
uttiimia- nifj aJttsmtH.

jTVFFERECE-SE "uma 
perfeita^-f-Pnzli!beira ds forno a fogão a

iprefere -casa estrangeira; para
-ratar .4 r . do Lavradlo 100».

(E. 4.T30!

para rTiw*t| sumnínzjcEn!; r» BSmrlLD K^e
51esquita STulR. AEndxgaftiy- *12,

T>EíEIOSA-&12 ds fciiui ctarainlbeiriu
par' casai jirGjrjnayfaoi tTnTnhi^n^

que drareníi em casa». è«ws piatür2»es <e
faça. mai« algum! s«nri>çjo; <é icura
coatn.ha.g- ami fc®5\sy a. saz; tt. Jliosè
Euseote 3l4;B pctmaálnino a. «sttaciio 'õo

Chrtstavüo.. ^ í(B. 7.327

\ JDJED(ffiA.-íSK urnia «ítochibolra tr«arra
-ÉV ai tmteiiull, ijinim (flmtrrih- mo uilu-
çunl!;; g 'te JLll^ttnantirttii OT.. «ÍEiaOOa

1UDWS&.-SÍI1; umia iptnátílta -cozi-
•B*. nilaiteu <8b Smm» te SnsTio ipoutu-

"Í31RÍEC3SA—SE 
cozinheiras iMc.ça-

((A,. Ulií&L, ^se 60|, 70$ e 00$; !Í "rua.
3-3 ule I«Iaio 40, loja. Rodrisu.es.
iteX. "S88 C.  (B iíI®"^íRECl ~ 

V-SE uma boa cozinheira
•-*- 

para o Trivial p-ra duas pes-
soas, paga-se bem, prefere-se que

"OTCIDOTSA-SE cozinheira 
do

X trivial; r. Frei Caneca H.
(I>. 6.311

ínuiBai;; dlmtim. nr» atagtuíil;; a-.. BaTão - feja -portu^ueza; a r. Buenos Aires
dft, SL. F&lite aro;. It|imma> n&. tçnc.. -'4(ao l *¦• trata-se pelo tel. X. 23-1Z.

A £JHHS&*§Sn toma Iboa «aoztóhctra ; ——^ t-630»
^-lirnirm, yivxn. tman. ide llirim mrian-
mrntt?7> tu (Bmurifcr fiTaau; av. «do Sanado
nu. 3ü£.. i(1>. 77838

A HJlItGiA-SDl aioahilmtra (flo Err-
& ir., IBatítos »B7..

qjiixunQíi.» t".. <CB. 7764 C

\ lUCXiílA^^SQE IDTxni coo2ÜnhBlrD <cô-!
aibu^Qn (da !EuT07ial

Uai nauf». n«ma jjtinsüo .ou iteBOâR
& iium (Uu urjammn 22, «rbb..., tfcele-
liilfln.i- naaa. (OorfarnlL. I(A PB2S

% EJ1TSA-S3IC nifJKiiiiita nioziiilicira
JOL ina, BflnffloÉaâBlãs úS. aiua
Anl's.üliüiàí ILiihii) 111141.. ((1B^ 7T..5SS7

\ . ..
T>RECIiSA-rSIS di» €OE5ínaga(âa

«ozíalle- 0. turíuüElI e pmrA «aouras
serviços dle caisa; íDrdfzaad-o
qua durmai ffiímji; rr Sxfdbft 5„
andar. (íH». <6.-8-^
"OREOSA-SIS «áe..

satüa cQe£nJkajr;
Citvalcaatii DiU.

ADfíoaso
CP- fG.-S£S

,* DJE'iSái-SlI «mitmoBuda uiara -co-
mma anorihia <de

2 anníiüi;; sácat tjnaítaa- a. ir- Mmrquoz
dh' Ahnainftfls UTCt. ninmrtiD $. ((1D1SS0C

* U,IirifiUWSIE Uma niOKiiíbülra iportu-
¦«*- s,uisKí. unam ® ttmlstUiil, jiunto -com
urma nujaitóha tto H5» anmõs, ipara «co-
priiima ma ummujnaÜBtaa;; ai ir., (do Chrt»
bate HUlU., aanrnaznmi.. '(UU. <T»;5P3

^>"RECISA-SE de cozinheira para
-o trivial de pequena família: á

r- Evoristo da Veiga 24. 6oiratü>.
t£>. T.Tlliii

13 RE CISA-SE de cozinheira para
x -Um casal:; 4 r. S. Chrístovãu-

:S152.. <H. 1.711).
T>TíECISA-SE uma cozinheira em
•*¦ casa n pequena fajnilia; a rua
Senador Pompeu'191; paga-se bom
'ordenado. S.52S

33KüjCISA-SE de cozinheira que
lave. jjara 

"pequena 
família:, a

T- Mariz e Barros 156, proximo ü.
ipraqa 'dn Bandeira. (Bã. 7.5S5-
13KECISA-SE uma cozinheira pa-* ra três -pessoas; ladeira da Fa-'ria Í0. (A- 640S
OKECISA-SE uma criada para co-

linhar e lavar em casa de pe-
queria 

-família; r. I>. Julia 1T. sob.
(I>. 6251

\ HJEiiSA-SE unna (üoztrihdim de
frticuni a> ffíffiliíK; HS. ir.. 'EeneiraJ 

Sia^airiüma) ÜK2.. ((J!). T3IÍEC1SA-SE uma cozinheira do-
* ttJEtaât-SaE urana aanüTOra (Do tto- trivial; r- Professor Gablio J10S

dia uí iiumEnortia, ipioia ioasa. 'do (D- e23®

4.35.4

tanriâJia ffle n.T.nKKmmiarri. ipura <oo- | pnECISA-SE de cozinheira; SL
ziWlctn- f ttmlwiiallr, ttftiBm ipTOCisa-r -'ê X T, aa Passagem 84. botequim
6m«a- USiniiSãla>-íse 31 taaroessa -Satrtri
Kjjfaa MC r* aanDia-- ((IB. ^JP0
A EJKGSA-iSBE nunffdltD «cozinho. »

lUmpm. aiffllüirnaüo, tpara ^Tomio,
ftujilui. moaaaíB aini 'flonen « 'go-
Ihííbis. pacai ttcmillia, Ihcíttíl ora ipon-  _ 
SÍO) onJliac; Oi ffi. IBram ® Ailrns 2H0. , Pedro Ãmerlco 967
nau, aaai) isioinm. «&. 'Etob :!  

umia (oozhihdira «com j ^ pequena família estransrêira'.
—X. nnaMina 'íte nurniiatí; a-, 'do ILn-., Jt rua Santa Alexandrina 35Í. te-

^pBíECISA-SE de empregada pa-A tra 'cozinhar; & r» S. João Ba-
Utista 88- (F. 4.150-
"JBUECISA-SE 

de empregada pa.-
Ta lavar e cozinhar; & rua

BRECISA-SS33 
de» «^apa^gawla juai-a

cocihíiair © Bavrar; ãi ar. ÜLonttc

linhar e lavar; a. r. Pereira de
a-jgagjlg ^0. (A. (Í.6S4
IpaípCiSA-SE de cozinheira; -X

t. iVisconda de Caravollaa 2,
casa V, Botafogo. (D. |.?f43
1>KEC3SA-SS de boa cozinheira
X liara casa de Pequena família
<e que fafca mais serviços; ft r. ^To-
ãaataj-los da Patria S68. (B 7ÜII2"DiüECíSA-SE 

de cozinheira queA ^hiTie também; A r. Carvalho
uv-üoatfcSrt) 4S, Cattete. (A. 6.6S0
T)H3DC3SAí-SE de cozinheira boa
*¦ <e Pmría, p^rtuguer.n,' ordenado
•5l'$; r. Assis Bueno 45. Bota fogo.

(A. 6.600

alegre- 3521. San ca. iniiitürvcaa.
«BL «Tvfil

BRECE5A-fi?lB) 
TOgànai^pBtna ipara ic»

trivial1, eisdenjad» at rua
Bajnbina 12T. BWtatfogp,. <IP. 4441
"D 

RECUSA-SE de «cjjyriioh-MriL fuuna
casa d«? fanriBBia csnruc^tíSra «õ-a

duas pessoas; türafiair ã" r. tGcintrall
Carna.ru 14. fcja. das 1® as ô.

ÍF- 45SS

pRJECiSA-(SD de cozinheira do
trlviaj o qeu faca serviços le-

ves; t. S. Francisco Xavier 701,
ManCaeira- (B. 7.972
TJ2iE'CI5A-SE de uma boa cozi-

nheira Ar, do Bis]
¦Comprido.

Bispo 17, Rio
(F. 4.52!)

PRECISA-SE um offieial bar-
beiro para eiíectlvo; Íl r. 

'J-sõ

"0R Ileio 59» Engenho de Dentro.

PR.ECISA-SE um bom criado pa- | (A OSOa

ra limpeza do casa do pensio, i IDiRECISA-SE offlcial barbeiro
com boas referencias; ü. praia do x Pa.ra effectlvo; â, r. Camerlno
Flamengo 10. (B^ 7.759 »• 8- (A 0513

copeiro para caaa 
"ORECISAwSE 

de bom offlcial

paga-se- bam; 4 barbeiro; trata-se 4 rua Ma.
praia da Lapa 84)0. (A. 6243 rlz a Barroa 457. casa 7. (A 6067

, pRECISA-SE
dormindo no i i commerciãJ; paga-se

A JUDANTE de costura com pra*-tx tlca do offlclna, precisa-se, 4
r. da Alfandoga .02, 2° andar.

(A. 6.754

(COSTUREIRAS 
— Precisa-se de

u perfeitas ajudantes; 4 r. São
João Baptista 105.' (B. 7.656
/COSTUREIRA-—-Ofíereco-se uma

boa para casa particular; rua
D. Polyxena 81, casa 2, Botafogo.

(E. 4579

(COSTUREIRA 
— Trabalha com

^.perfeição por qualnuor flguri-
rio vestidos de senhora e criángas
offerece-so aos dias para casa de
família do tratamento; fi. r. Theo-
philo Ottonl 203. 1° andar.

(F. 4,347

pitEClSA-SE um aualata qu»x ualba recortar; 4 r. Itlaciiue-
lo 428, Llnturarla. (A. 6.ÜU9
ÓiltÊCItíA-SE do troa ajudante»

X de alfaiates; 4 r, i,ayi «5,
(E. 4.4SÍ"L>REC1SA-SE 

uma boa costuroU
X ru 4 Avenida Salvador dts »4
101. sob. (D. 64U8.

jJÜEClóA-SE do porfeitaa aju^
dantes de costura; 4 r. í Uru.

guayana 22, sob, (B.7011,
IJiUEClüA-SE de uma moya queX saiba costurar a mauhlnu na
r. D. Romana 187, Lina de Vos-
concellos. ie. 4.o;7|
ORECISA-SE do costureiras pa-x ra roupas de militares; 4. rua
Marlz a Barrps 203 (!''. 4. fui3

IJRECISA-Slií do uma aprendia
x de costura com pratica; a rua
Francisco Eugênio 190. S. Clirla-
va°- 4.021

1.1^:9^ UmLiai de oalcas sob medida; &
praça Tlradentes 45, 2" ulld.

(g. l.õoq
ORECISA-SE de um offlcial aUx falato; 4 r. do Mattoso 11.

(!¦'. 4.4!)^
IJRECl^A-SE do uma boa aju-X dunto de costura; 4 r. do fae^
nado 81. (F. 4.49T,
JJltJílCISA-SE de costureira pai»x roupa do homem; 4 r. S. Leu-
poml-i IQu, .Nigingue. (li. 8.055
íjItECiSA-SE uma'aprendiz

X costura com pratica da vestK
dos. da-se comida; tratar & rua
Vasco <ia Utuna 31 A. (B 30-11

pitKClbA-SJü de porfeitaa coaí
tureiraa no Atolier de vestidos

da Caaa llatto, exige-se multa
pratica e paga-se Oom ordenado;
4 r. Gonçalves Bias 47. (B8041
T^REC1SA-SE de oíflclaen de pa«X iotots; 4 rua Evaristo da Vei-
8a 99. lA_B0ü_«

|JRECÍSA-SE de perfeitas u.juV
X dantes a aprendizes par* o£-
ticina de vestidoa; A. rua do Ria-
chuelo 25, sob.  (A 60S1
T)iKE$ISA-SE do uma costureira
X que tenha pratica; paga-tn
bain; Tlnturarla Naw York; A rua
das Laranjeiras 367. (E. 4.711.
"OltECISA-SÉ 

de um bom offl-
X ciai de paletot; 4 r.
Barreto

Tobiaj
(E. 4.714

E.REC1SA-SE 
de uma aprendia

com pratica de vestidoa finos
e quo saiba fazer compras; á. rua
ijanfAnna 30. (B. 4.720

p>REClSA-SE d© um bom offii
-1-, ciai de paletot; A r. do OuvU
dpr 137. (E. 4.740
"DRECISA-SE 

de costureira* pa«.
X ra roupas brancas; 4 rua d«
Hospício. 231. Bob. N. B.—-
â par» cafea de prefltacSeo.

(A 682J
T)|RECISA-SE perfeitas ajuda ru

teB de costuras; 4 r. Seta da
Setembro 190, casa Calandra.

(D 65S<

>RECISA-SE do boa costureira;
6. r. S. Pedro 283, gob.(D66Gi)

/COSTUREIRAS —Precisa-se pa-
^ ra camisas, que saibam fazer
frontes do peito duro embutido,
também precisa-se engommadel-
ras; 4 r. Frei Caneca 71, fobrica.

(D. 6.312

pORPINHEIRA habilitada, pre-^ ciaa-ee e paga-so bem; á rua
do Cattete 105, sob. (A. G.0S8

pASEADEIRA 
— Preoiaa-se para

V, a nova fabrica da rua Senhor
dos Passos 101. (F. 4.504

pOSTUREIRA — Preclca-se fi.
^ r. Senador EuaOblo 38.

 (F. 1.480

TDRECISA-SE do empregada
X ra limpeza em pensão; 4
Senador Vergueiro 113;

pilECISA-SE'. uni peqaeno pára pUECl&V-SE bom offlcial bar-
r serviços leves; 4. r. da Con-! ± beiro, pura effectlvo; íl. r«a
Rtti)ii<-n0 33. 2° audtii'. (A. ii.619 vujsco da Gama 59; Ordenado 150$,

Tr*~.T" 
f porcentagem. (B. 8,01)5

PRECISA.SE do offlcial barbei-
X ro para effectlvo; 4 rua Frei
Caneca_175. (B SUS
•pRECISA-SE 

de offlcial barbei-
ro para offoctivo; fi, Avenida

Salvador do S4 2, quartel.
. _(D 6623

yar
rüa

(F.4.320
TJRECISA-SE nm rapaz para lim-
•*- peza; Avenida Rio Branco 144,
1° andar. . (A. 6593
"ORECISA-SE 

de rapaz ptra llm-
X peza de casa; 4 rua dns La-
rarijelras 45. (B 7851

pRECISA-SE do rapaz do 15 a
•*- 1C annos * 

para fazer a limpeza
de uma caaa. trabalhando dat» 8 íis
11 da manhã; ordenado 25$000;
para tratar .1 r. Lavradlo 13. das

"TJRECISA-SE 
uma mr.inha para

X ajudar,to de custutu: ft r.
Lulza 118, Gloria.

Dona
(D. 0.317

pRECISA-S" uma costureira com
A pratica para coser em casa do
íamllla, exiglnd- <s referencias; ã
r. Martins Ferreira 40. (A. 0.511
ORECISA-SE do bom ajudante do

alfaiate; 4 r. S. Pedro 235.
(D. .0.307

pilEOlSA-SE do offieial barbeiro
-*• para effectlvo; 6. r. Bella de
S. João 27. (A. li.SCO

9 fis 10 horas.

pRECISA-SE offlclttl barbeiro e
um meioi para effectlvo, paga-

so ao Io 140? e ao 2°_100$; Cl r.__da
(A. 0.040 • Passagem 274. T. Novo. (A C7C1

PRECISA-SE•*- Larga 172,
de copeiro; Cl rua
padaria. (D. 0.396

pRECISA-SE do empregados para
corregar marmitas; á r. Bento

Lisboa 51 e r. S. Luiz Durão 36,
S. ChrlHtovao. (B. 7.905

pRECISA-SE do copeiro com pra-
piRECISA-SE de uma boa cozi-1 A tlca de copa de botequim; A ruaX üiicira do trivial para caea dn VIscoudo do Rio Branco 37.(B7908j

PREO&A-SH 
de Ht^ui (Qggáipihéira.

do- lurinrtall; íl r. Xavan'es IHiae-
toa--C. casa. 24í. 'íi.-flliíu'
"pEtEClSA-SK 

dtti «gfogiaüafeara; ii
r. LavradS» í (Cil». saaLtradci. ((

pREOSA-SJS «wraailitfiira; 3L
X- r. €n2nerali Cí&amaffa ÍJÍL *iIl>f«B*7u

FRfiBCfiSA.-lSBJ 
dte Unam ©flízintotan-a

do tcüvtal* cyitt g.ejai Dürajta «e das-
embaraçada e para. oaiis allguns
serviços^ para eaneall d-s teaítarns®nijfa,
dflrmtrrda» erra casa. di?» jaJtnü»es: Ji
ir. Ftelüppe: CaBaounla> Ttft. ((ÍD tti4u'ü

KEtfiKCJlSiA-nSBI 
d® «N^rft.V-minynirai. (d O

triuxaJv »sòa, Hii^apa, jiama.
casa di ojnxnaüccü©; & ir. SBB&flft&r
Fouipea 14>«r». ^ID>. 'R.1T3

JpMGfflJCaSJy-SE 
de críada multo sé-

TJE6ÍICI1SA.-SB; dte eaaiiai!liiíiirA. imaia. r.nJiwbt. e™p'c°°. 1U0''

j>essoas, prefere-se de cor; il
r- «do Senado 125. (F. 4.541)

incp
PEQUENO 

•— Para casa do um
casal sem filhos precisa-so mn

pRECISA-SE-L Tjara sabbac
offieial barbeiro,

para sabbado, paga-so 15$; na
r.. Conde Bomfim *307. (A. 6.763.

XÍBÈCÍSÁ-SE um. bom meio of-
x ficlal barbeiro; 4 Avenida
Mem do S4 182. (B. 8.1-10

TJtRECI-SA—SE melo oíficlal bar-
X beiro; 4 r. Possolo 44, Aldeia
Campista, paga-se bem. (B 8125

bar-

pKECISA-SE de uma cozinheira para serviços leves; r. 24 »Ío Maio
mais serviços leves; fi. rua f n. 234. (B. 7893

•pRECISA-SE 
um otflcial

J- beiro para effcctivo; fi r. Ba

SanXWnna 13. caea
l>om ordenado.

paga-se
(E. 4.701

rão de Iguatemy 4. (D 6647

pKEClSA-SE de Uma senhora
A para cozinhar e lavar roupa e {foro 204mocas para trabalhar em esc o-
vas; A r„ Buenos Aires 270.

(F. 4.496

piIHECISA-SE uma moça brãn-
a ca ou de cor para casa do ca-
:sal sem lllhos. que cozinho o tr!-¦vJal; & r. S- Francisco X.-.vic 727
•Maiag-uslra. (F. 4.558

pRBTCISA-SÕE copeiro quo dô ro-
ferencla de sua conducta, prd'«

fore-se branco; íl praia do Bota-i.—w« « • 
(F.V4446

tapREClSASE do areador do
x lherea; Avenida Mem do S4 10.

(D. 6.444

pRECISA-SE de lavador do pra-
*¦ tos; ordenado 70$; na Avenida
Metn do Si 17. (D. 0.40:1

pRJECISA-SE de uma criada pa--1- ra lavar, cozinhar e engom- 
mar casa de pouca família; rua t>RECISA-SE
I>. Lanra de Aranjo 85, Cidade '
Xova.

pRECISA-SE menino para ser-
víçob leves; fi. r. Haddock Lo-

ho 458. (E. 4.048

CAIXEIROS E AJUDANTES

/~|I'TERECE-SE um rapaz dí 17
,U annv'9 com pratica do 'jcte*

qulm ou qualquer outra cousa ;
trata-ee no largo do Rosário 14,
açougue. (D 6651

pRECISA-SE do rapaz para casa
X do pasto; Avenida Amaro Ca-
valcanti 107, Engenho de Dentro.

(D. 0.430

(F. 4.4S4

ves Dias 82L l"71 
"amytlhir. 

nB. ÍJiS

pRBO&A-SK da
A mrrhai pniirn «íaisa. dô
r. Senador Ftocspgcn 111$. *£.874

I soas; i r- Dr- Campos Snllcs 130.
j <R, S.003

; A .eIniP'^:?.aila P!ír:' 
pREOISA-SE um pequeno" de 10

^•aü- * 1 annos pouco mais ou menos,
Erado 

Xr-tides Lobo 1.8, eo- • narn serviços leves, casa do íamllla
(A- c-78!) : r .General Camara 82. 3 (B. 8008

«ai.KS COIinb6lras, 
lava- : pifficÍSÃ.-SE.um rapaz para car-

—- .. -— teoras, amas seocas, copeiras e . A regar marmitas o mais servl%on
r. Theophllo Ottonl 20. 2» andar.

(B. 8010

-um empregado
-*• para limpeza, com pratica de
pensão o quo saiba encerar; 4

E.RECISA-SE 
menino do- 13 a

15 annotí quo saiba ler para
caixeiro do um deposito do sa-
buo; Cl r. Barão do S. i" :

(E. 45«a

........... .. t^reCISA-SE um caiíceiro com
Senador Vergueiro 113. (DCSao; 1 pratiCa de casa de pasto; d. rua

 
Santa Luzia 210. (A. 6.516

P RE CISA-SE um pequeno quo
durma no aluguel, para aju-»

dar em todo o eervlco; fi. r. Dr.
Campos da Paz 11S> (D. 6.508

KRECUSA-SE! 
áSe caaSnCgam; 1

r. Alrairaate MaiialBa _2S,"oa-
i tiga S. ILoàia Dct^. 

"

•urailltij UtK. (çunaittT) 61. i(A. '0074

rrv •••« ¦«¦"ma ocutoa
i "I -f^aSA-SS fia tem. aodtnbear* ' sunromadtiras; r-Senho r doa Pas-

pllECISA-SE de cozinheira, pera JL ^ turiivcall: a. r. Rííafl Gramfleza. 4&. sobrado. (b. 8.051
iI>finI,rma íamili-L CD. «.ama 

p]IBCISA-SE para casa de tres
tf» — ÍDÊSSnflü (ÍA 5 fmnrofn^on /In

"I>REU1SA-»E 
do rapaz do 10 a

A 18 annos com pratica de sec-
cos e molhados; rua Alegre 40,
Aldeia Camptsta. (E. 4.336

IJKECiSA-SB do pequeno do 13
-L a 15 annos. para botequim, com
ou sem pratica; 4 r. D. Carlota
80. Botafogo. (D. 6.229

A ÍJÍ3ÍSAM-ÍSE «rozixâsfiistts. «oqpiii-
**-naa. acminnuflairsts, Ilavaüéiras e
amua; aaimao;; i n- 'fiu. ITtetülnlia a 00,
Bali. 1L8>IS>, ÜQmttfi. «A. iC7«7

\ HiOfiiA-S5E ipaiífiáitSD tooznvholi'o
-^JMtitiSiBuiln (D® ttum ipraia-•;» dl» aa-T.iwQ^; ,ü m. Sraihor 'dos
guaaoa Htl7i, ((BR. ü .-Cfiõ

\ EJBffiX-sni tnmn. «cmihilirilra üo
ir.. HicznnZIe m. HDC-
'ÇE. H.C90

«tmairiltotras, Üavadoi-
-^^catíi, anrna .'«pnaaü. Knípdiras? auia

Simftmr cfl»s ITíichsos -fô. «obrado, tfcol.
312ZX SXffitac, tCB. Sior?

\ EJCtEX-SE ufm». (ODswnlbòtra !t>or- .
-c*- tmsuasaai <itf. ttoda. a. -coiiCianna,
¦•p-teinsBcB TWS- & a-- JT«BE 175, 3.Viu, ,
iiMa< S liai BID. ((A jgggg
¦\ HJSSX-SiHl «mu ün(a tonzttíhetra ;

torfWhiU rpiwjm «asa «fie laml-
iüa arcn puma. aaaa «d» pensüo^ Uí
cnmwaKsai Hjj.tiw ®8, Saa«ailor de-
St- 

<ÇB B04B
A CJEí£A-íSn; unn íbam ooznihtiro

-£¦**<£!& fizffiKD «» Tatra casa (õe
íiüaiifflit <tui armnto:; tttílirrihtme 'V. !
•«-3W-  

TO. H-77JB
unna tcnztiihéira *al-

«n uauü «nrrUora domes-

lephone 4419. Tilla. (i> ezoi

piUDClSA-SE de cozinheira; 9l
X rua Senador Furtado 112 A.
;paga-se bem. (A 631(1

pUECISA. 5?E de cozinheira que
X faca serviços leves para duas
pessoas; & rua Joaquim Silva 13.
iLapa- (A S3SS

pi2ECISA-SE de boa cozinheira
x ida torno a fosâo; & r. I>- Ma-
Trlamia liíU. Botafogo, tel. 1.115*
Sul. IA. 6.SI8.

pRECISA-SE de cozinheira do
x jrivlal/ que lave e passa algu-
ma Toupa e que durma no aluguel;
ordenado 401; 4 r. 24 de Maio 2X4»
eataç&o do Rlachuelo. (A. 5.530

41^ casa S.
"ORECISA-SE 

mura. ctómSiíira «• Pessoas, de 2 empregadas" do
lavadeiiira; & AveaUda 'pondiucta afiançadas, uma para

S1l"sQ'. Paarmaucía. íl>. $.í»0 cozinhar e mais serviços, e outra 'jura 3a«ir e engammar de lustro
e aiais algum serviço; 4 r. Ba-
rio de Petropolls 120 casa G,
ponlo do bond da Estrella.

(A 6772

pKECISA-SIS de «aflaamlbeãno; A
-*• r. Haddaclt IUí&o ^2^
"pKEClSA-SE 

ama. oSaCa. ipara.
-t laiar e eoalafiaur jií®«-se Usem;  
i r. ias Invalidas lis. foi). ' p-RECISA-SE uma boa cozinhei-"" 

S -*• ra: A r. Rianhiipir» asa cni<«n.CF. 4l.a-8-&5

"PRECISA-SE 
de uma senhora

X jmxa cozinnar a lavar em casal
'de pequena família; & r. Theo-
d oro de Silva 77. (E.4.4I1I

p-RIDCISA—SE de ama empeega-
X da para cozinhar a gax a arrtt-
mar casa de quatro pessoas; dor-
me no aluguel; paga-se 301; a rua I
Estevão Silva antiga Borges 49,
Cachamby- Meyer. iE. 4.4JII
"P^RECISA-SE 

de uma cozinheira
x para casal «6; paga-se beta; &
T-. Antonio dos Santos 75. Tijuca

CE. 4.4SJ

UHnm. dünmsjnOi) línna ®n am casa!1»^*
itott Bodailiis! «mm s®u ancrtQp.-, ^in-; alir^S

I* andar.
-S*--?7"-* .. (E. t.tt»

A EJüa£A-íSUL ipmS^ííta oosinheíra
PRECISA-SE de uma criada oue

isax» üwiftimr te «Zttúa*r m. casa
de dons casa es sem fllho^i X rua
CoIlina S9. Estado de SI.

(E. «.<«

TT>RECISA—SS tarem», caaapixcstitàa
-X deseiatioraca&i!. ^a« czJba oo-
alrrhar o muSs 5«iniçMj3 de <rasa de
pequena farmEtra; & r. Calumlbv
a- »-  KF 4411

ra; A r. Siachuelo 3S3 sobra-
(B 8038

pRECIísA-SE uma boa cozinhei-X ra; 6. r. General Camari riOrt.
sobrado. (g Sü47

 
"pREXÜ2SA-SE 

de uma emprera-
T>REC15A-SS enca. 5?asa. <ooi3alhtu- -*• da que saiba cozinhar e maisx ra: i r- EscaMaia 35S. (Aira eerrices domésticos; 4 rua Antte-liga -S. Meyer. (F -4538"pRECISA-SE 

rama
- para. lavmr e ccoditíhajr; fi. ma p^ECISA-SE de uma criada pa-

So Hacta 13. E. t» seda. 8 , ^a Urar e cozinnar, pequena
CA • 7SB Isn!!la: L T- visconde de Silva 02

A-SE um homem da t>keCISA-SE ura pequeno com
para serviços domestl- X pratica do papelaria; largo do

pREÇISA-SE 
um homem

•*- roca, r
cos, quo entenda de horta e ca- Machado 29
plnação e Baiba tratar de vacca;
trata-se 4 r. Theophllo Ottonl
n. 118, cscrlptorlo. (D. 6.541

TJRECISA-SE um rapaz do 12 a
X ic annos para botequim; r. São
Luiz Gonzaga 76 A. (B. 7002

(B. 7006

pRECISA-SE menino de 14 an-
X lios. para serviço de casa de
família; trata-so á r. Haddock
Lobo 324. (B. 805»

pRECISA-SE um areador de ta-
llierEs; ft r. 'D. Manuel 44.

(B. 8.114

pRECISA-SE um lavador do
pratos; A r. Rodrigo Silva 6.

(B. 8.100

rjitlüClSA-SE de poqueno para
X trabalhar em botequim; 4 ruu.
Acro 18. (U- 8.8'6

TliRECISA-SE pequeno do 15 a 18
X annos; 4 r. Frei Caneca 202,

para botequim, dando conheci-
monto de sua conducta. (E. 4.028

pRECISA-SE pequeno para cal-
x xelro de botequim; na r. Had-
dofík Lobo 467. (E. 4.637

"pRECISA-S3 
PM empregada j

para eaaimhar « i»<nf cerrtea«.i_

iTit"&BsSISa:4r(^IIí
T3RECISA-SS ¦ eoctíaiSitíia. do 

"DREC1SA—SE 
de nma

t «rirtal rmrtaSo «s* «aleaSa obídra ft r. do Rla(
a« massas. • de eoadacia
da. para ^eqpseaa sa=a512a de tom-
tamecto; A r. 3IarS* « Barro# !
n. 3SS. fB. '

Todos os
|(E. 4.707

^^¦boa cozi-
Rlachuelo 241.^^(E. 

4.718
,ÍpRTCISA-SB de uma cozinheira
|X aa ma jc Bispo 10E. (E.4.725

cd°cSnS

Wf: à. r. da A5£aadeca U7- 1* andar. (F. 4.535iisr. inato. é. OBiiiusto 
{-pRECISA-SE de nma emprega-

—————— CB.- 7973 A da para cozinhar e lavar em
|>RBCISA-S12 on «©tíaSseam, do í "de pequsna familla; â rua

trtri»! por* caaa £t (uc^h- * I Ailstldes Lobo 70. (F. 4.544
r. Tasco da Gaoa 139, so&ra3o*. i
"pRECISA-SE 

i->w:«
ra cesfehar e ü. 

ra-
catar yaaa. nma ¦

mçw r- rw Qmta S42. *2BFO»1 ;
«5$390>. fA. C7S3 -

J pRECISA-SE boa cozinheira; na
- — * Ou Ouvidor 24, lc «ndar.

(B. 8.130

pREC2^A-SE 
de bom ajudante deX Cozinha para casa de pasto; 4

r. Joeâtgy dub 177.. (D 6.0GS

* UESSX-ÍSE I8n senhora de
-^xaiaiia aiütiBi unrsnhar o
tttCsiíitS. Hll» tem nno tíug-cd.;
3l fc. SUa&i, AouuHu cnsa ! 

pUECISA-SS de nma coziaheírã
^ »^B9 t A e lavadeira que traga fceas re- í pRECISA-SEA XUEtSA-íSE arma nc>T-»nheira do íferencias. ixira casa de duas nes- Seaa crPoatad^ 121.

iHa^mns am aLlugncl. aifco soas de tratamento; ordenado 49$ ! tvpa_ot „» r~  •_—.—  —-
nam awa*. sS jara aosi- trata-se das S ft* TS horas; £ ro .,*Errc^' ™; na

^ T- VÍS=mae 38 SÍ1V1 61" Botafoso J 
U0 

301000 V?r, loÍa;

pRECISA-SE um caixeiro para
vendedor do pão & r;> S. Leo-

 po*ldo 227. (D. 6.403

PRECISA-SE um emprogado t>REC1SA-SE ura rapaz com
-1- ppra lavar louca e auxiliar •*- pratica de botequim; rua
de cozinha; & r. dos Andradas 25. Luiz do Camões 30» (B <848
ir 

-"
andar. de caixeiro(B. 8.105 -pRECISA-SE

pRECISA-SE um pequeno para * pratica de botequim; a r'
X copeiro; ft r. da Carioca 35., Coronel Figueira da Mello J60.

aob. (A. 6.823

pRECISA-SE bom copeiro e boa
cozinheira de forno o fogão; fi" 7 de Setembro 211. 2o andar;

com
rua

r.
paga-se bem. (E. 4.793

pRECISA-SE de ura menino ou
X menina de 18 a 14 annos. paral
ca«a d« um casal, dormindo ffira
ft praia Santa Lusla 156 perto da
Egreja. (F. 4.519

(B 7923

TJRECISA-SE de' caixeiro cóm
X pratica de boteauim; 4 Avonl-
da Salvador de Sã 56. (B 7919

TJRECISA-SE um caixeiro para
x armazém da seccos a molha,
dos. não carrega; lníorma-eo 4
rua General Pedra 11. (B 7920

pRECISA-SE de um -pequeno pa
x ra copeiro; ft r.

241.
do Rlachuelo
Mil I IIII

pRECISA-SE do rapazinho para
«*• trabalhar em pensão © quo enr pRECISA-SE um. bom caixeiro
tenda alguma cousa de" copeirar"; Ã com bastante pratica de bo-
r. Tlieophllo Ottonl 125. (B. 8.165'l tequlm; a travessa S. Francisco

¦ ' ¦ ¦ (A. o.71o

TJRECISA-SE de bom empregado
A para armazém do seccos e mo-
lhados, com pratica, dando con lie-
cimento de sua conducta; & r. Ge-
neral Bruce 295. esquina da de São
Januário. (A. 6.622

-OMãfcete^ & 
pRBCISA-SE da cozinheira da

ÍÜLÍS^? | 
x forno a íogSo. para casa de fa-

BBS
m 7íto

A mutSA-SEE uzma (etssfctíhcilra «om
jycauitoa tfln ttoünüfiH -e -eügtms

¦S&rrziiç&s; A o-.. 'Scn^raü ^rre-
-(?av;*?n 

ÍD nn;7

Htoa «otzifibeira do
•*- «sv-idàfcS tftnrtnfinfi» rn® -alngrueJ

4 T- U3e»®caJl Camars T",Z re>-
Eaoii.. «S9S X. rs Siü4

pnE CISA-SE
cozinhar e

CE. 4.442 i Ê>. 2ahnira. CP. «571 ;
(B. 8.157

| pRKCISA-SE hoje cozinheiras.
! x trivial. lomo e íoir5n .ampre^da Para 

-pSKCISA-SB 
s= -4; co- 1 x trivial.

—€^1 x? srana ccssa í5e essa de ; ?ar* -mais

S.r"GecsI:U 'io?: 
£ r- FrrI "• «ob

pRECISA-SE qm arrumador do
a quartos com bastante pratica
e que possa dar fiança de sua
conducta e dormir no aluguel; na
praia do Flamengo 8. (A 6751

pRECISA-SE de um bom criado
x para limpeza de cozinha cor.i
pratica do casa de pensão com
boas referencias; ft praia do Fia-
mengp 10. (B. 7.758

de Paula 6.

pRECISA-SE pequeno com pra-
A tica de botequim-canoca; A tra-
vessa do Rosário 15. (B. SOO»

pRECISA-SE um empregado
com pratica de botequim e

bilhares; & r. do Rezende 93.
(B. 7.965

pRECISA-SE de costureiras e
de perfeitas ajudantes dessem-

baraçadas o de uma criada para
serviços leves i na Avenida Mera
de Sã 21 Bob. (D 636

pRECISA-SE do boas costurei-
J- ras; no largo dô S. Francisco
11. 1« andar. (R. 9.754

pRECISA-SE boa, costureira; na
Ar. Casslano 50, quem não esti-
ver nas condições não se apre-
Benta. (B. 7.633

pRECISA-SE offieial alfaiate.
X para obra grande; 4 r. Vasco
da Cama 175. (P. 6.276

pilECiSA-SE do costureiras;
-V r. General Camara 206. E4

a
E4409

pRECISA-SE de ajudante com
A pratica de costura; ã rua
Barablna 133. casa 15, Botafogo.

(D 6210

pRECISA-SE uma ajudante de
costureira; á. r. do Cunha 8,

Catumby. (D. 6.S81

pRECISA.SE de offlcial para
•A. paletots; na alfaiataria La-
cerda; ã rua S. Luiz Gonzaga 50.
S. Christovão. (A 0119

pRECISA-SE do 20 boas costu-
reiras com pratica de offlcl-

11a para uma nova seccão do
confecção do roupas para moni.
nos e meninas. paga.6e bem; "A

Capital". Avenida Rio Branco
US. 146.150. (B 7400

PRECISA-SE 
perfeitas costurei-

ras do calças do homem e vos-
tuarlos; 4 r. Frei Caneca 59.

(F. 3.031

pRECISA-SE boas costureiras e
aprendizes, na fabrica de rou-

pas 4 r. Buenos Aires n. 283.
(A. 4.S75

PRECISA-SE 
de aprendizes cos-

tureiras. com e sem pratica do
machlniiH elect ricas: na fabrica
da rua Sant'Anna 193. (B 6879

PRECISA-SE 
de ajudantes de

costura 4 mão a 4 maenina o
bainhas abortas; ft r. Sant'Annu
n. 193. (B. 6 880

pRÈCISA-SE uma costureira pa-
ra vestidos e roupas brancas;

A ladeira da Saúde 82, (B. 7S19

p.RlüCISA-SK boa bordadeira fi.
raão; a r. da Lapa 63. (B 7798

pRECISA-SE alfaiate, na tlntu-
•*- rarla Ruy Barbosa, r. Conde
Bomfim 246. (D. 6.3S2
"PRECISA-SE 

de oostureirac; Cl
rua Ubaldlno do Amaral 80.

sob., antigo morro do Senado.
(F 4411

pRECISA-SE d« uma menina
X para aprendiz de colletes de
homem; ordenado 20$; ft r. Eva-:
rlsto daTeiga 17, Io andar.

(F. 4.418

PRECISA-SE da boa costureiras
x ft rua Frei Caneca. 196. sob.

(B 7872

PRECISA-SE da costureiras a
X ajudantes; A rua Silva Jardim
12. sob. (B 7877

pRECISA-SE oosturelras, para
x vestidos de crianças, que co-
ssm cm Bua resldencla; ft r. Vis-
conde de Itauna 885 (B. 7.886

pRECISA-SE aprendizes de cos-
X tura com bastante pratica; ft
r. Buenos Aires 241. (B 7845
"DRECISA-SE 

aprendizes adean-
X tadas para coeturas; ft r. do
Senado 89 sob. (B 7853

T>RECISA-SE uma aprendiz de
a costura; & r. Gonçalves Dias
82. 2* andar. (B 7955
"DRECISA-SE 

offlclaea de pale
A tots i de eribommenda: na Ai-
faiatarla 4 r. Senador Euzeblo
llõ, paga-be bem.  (D C475
"DRECISA-SE costureiras para
X offlclna de costura ft r. Sena-
dor Euzeblo 113-115, paga-se
bem. oito horas de trabalho.

(D 6476

l2i eo?1***1™- | pKECKX-SS =aa crjsá* PREClíA-fEX paga-aajt^c trrieaaio: lrna, *. «W» « Savxr «a ora £» ,.íõ

pRECISA-SE da caixeiro de 13
_w ., -t a 15 annos, com pratica de bo^

iriai, 4omo e fogão e moças \ p-RECISA—SE de um rapazinho tequlm; â. rua Visconde de Itnúnâ
?r?aas yçrvicos. bens ordena-j-4- para carregar poucas marml- n 453 (F. 4.5461  8ervlCOa â, r"? piTECISA-SE de caixeiro cotnBn.mb.na 55. (E- 4-1"- X 

pratica de líquidos e coomesll-
pHECISA-SE rapaz para entre- vele, dando fíàdor de sua oondu

(A. 6.771 3'RECISA—SE de caixeiro com»U. \ X>. 1.»!^ • - - - .-i.. • . .. -Í-. . . - .V..-. .

^ .jl - 
y- >rm_ coxinhairo do .. . ... ... . ^ BM 

"II.. 
JH

C^ri-tante JaríHm =anta Th«- i i iimWl.Tl1ttÍT r' *a* qnestao de A- g>r comidas em marmitas, que cta; r. da Abolição n. 09 antiga' : 25: ?»a,sa"Ee 60': 4 «o Se- seja actlvo; ordenado 45»; ft rua 13 de Maio, Engenho de Dentre.<_KOAS.Ticr.iS. ÍACT5B aaao «. (E 45.J3 D. Lsfura de Araújo 106. (B 8049 (E. 4.762

pRECISA-SE costureiras a bor-
dadelras ã machlna; ã

Conselheiro Ferraz
Meyer.

rua
Cabuçu

(D sy«<

p HE CISA- SE corplnhelras a bor<
J- dadelras; Cl r. Gonçalves Diaa
li. 08. A Fama.. (B. 3.021

pRECISA-SE 
boa costureira

-1- quo cosa em casa peio flgu.
rlno; á r. Rlachuelo 9, sob.

 (B. 8.141

pRECISA-SE 
um bom ajudantj

e de um offlcial para paletots!
á r, da Alfândega 130, Io andar,

 (B. 8.116

pRECISA-SE uma ajudanta pa-
X ra costuras que tenha pratica
de atelier, paga-se 60?. Precisa-
so também de aprendizes para
costura; Cl r. Gonçalves Dias 5».;,'
1° andar.  (A 6S31

pRECISA-SE de boas ajudante*
x do costume; 4 r. do Cattete
n. 152. (A. 6.851

P'RECISA-SE um raaohinlsta pa«.X ra calgas; ft r. SanfAnna 7-í.
(A 6S1J

piRECIQA-Siíi de calcelro. man«X da-se a domicilio; 4 praça Ti-.
radentes 39 sob. (D 663»

p-RECISA-SE de ajudantes de
costura e aprendizes; & rua

do Lavradlo 202 loja, (A 6864

piRECISA-SE boas ajudantes dq
A costuras brancas para homemj
fi'r. Barão do Rio Branoo lO•V . «u JJ1U1IUU XV u *
andar, antiga travessa do Sena-
do^ Lj (D 667*

pRECISA-SE uma perfeita cosí
X turclra para vestidos de ee-
nhora; 4 r. da Quitanda 24. 2<
andar. {P 6671f III !¦¦¦11 11*1 II nmj liJOOlI"ORECISA-SE 

uma ajudante d«
X costura quo tenha pratica ;
ã r. Senador Dantas 76. (B 8175

pRECISA-SE um bom alfalatt
na tlnturarla Pérola Cl r. do

Mattoso 18. (B;8Í,73
pRECÍSÃ-SÈ tim alfaiate na
x tlnturarla Brasileira 4 r. EvaJ
risto da Veiga 65. (P 'tOSJ

P'RECISA-SE um alfaiata bit-
teir.o; 4 r. Evaristo" da Veig*

n. 60. (D 66^'?

JARDINEIEOS

A LUGA-SE ura casal, portugucr,
•^Vsem filhos, sendo o- marido
jardinelro e a mulher para cozi-
nnar ou lavar; estação da PIeda-«
do; rua Assla Carneiro 52S.

(F 4448
A LUGA-SE uni jardineiro, dia-,

^•cara. Jardim e estufa; d& re«(
ferencias de sua conducta; tele-
p ho no B. M. 1.628. (F. 4.4 2 SI

A LUGA-SE um moço portugueaj
com pratica d© Jardim a hor<

ta o oncora; quem precisar dlrls
ja-se 4 r. da Estrella 109. T«lv
1.022 Vllla. (B. S.023

A LUGA-SE uma família por-i
tugueza, chegada ha pouco def'Sul, sendo o marido Jardinelro «

a mulher para todo o serviço, »
excepção do cozinha o uma menU
na para arrumadelra ou copeira:
fi r. Ruy Barbosa 438. Tel 19431*
Sul. (B. 8.031

A LUGA-SE jardinelro com pra*
@? tlca; á r. Jardim Botânico 976.
tel. Ipanema 1.479. (P. GOOf
ALUGA-SE um moco para-jar-

dinelro e lavar casa e en«
cerar; trata-se 4 r. Haddock
Lobo 51. tel. 3006 Vllla. (D 6GlÍ
/^HACAREIRO — Preoisa-se Da-',
V-. ra pequena eliacara; 4 r. Do,
na Alice 112. estac&o do Rocha.»

(F. 4.421

piHACAREIRO, precisa-se do ura
V Que ealba encerar a lavar casa;
paga-so bem; ft r. do Bispo 123.-

(A. 6.S-54
/^FFERECE-SE um hom jardinel^
v ro portuguez conl pratica da
sou serviço, dando carta de con-í
dueta oom as melhores refercnciail
A r. Marquez de Abrantcs 2; tel.-
B. Mar 1733. (B. 7S2T.

/""VFFERECE-SE -um moço poi>" 
tuguez para Jardinelro o hor-,

teltto, com carteira de Identifica,
ção e boas referencias, tel. 941
Beira-Mar. (B .8037*
/"YFFERECE-SE um bom íardi-
V/ nelro, tem pratica do serviço
a dft referencias de sus ooiiductat
pdde fallar para o tel. Sul 2673.-

(B 815»

pRECISA-SE empregado qua
¦1 entenda de chacara e jardim;
ordenado 50$; A r. Marlz e Bar-
ros 267. (E. 4559

pRECISA-SE bom jardinelro
*- para reformar pequeno jar-
dlm e conservar; trata-se ft Ave-
nlda Rio Branco 79 e 81, com o
Sr. Carvalho. (A. 6.7H

pRECISA-SE 
-um empregado

x para horta a Jardim; ordenaw
do 45), casa e comida; exigem-sl
referencias; trata-se ft r. do Car-
mo 58, Idja. _(p. 6.550

pRECISA-SE ft r. -Ba Passagem
46. de um perfeito jardinelro

(Pa» 6 || 9 horas). (P. fi"53Í

pRECTSA-SE de bom jardlnelroi
-1- â rua Santa Alexandrina 295.

(E. 4.736

TJRECISA-SE um homem para
-*• tráttar de jardim e chacara: â'
r. Marquez de S. Vicente 20S.

(E. 4.096

pRECISA-SE arrematadeiras,
dã-se comida e ordenado; tra-

ta-se im r. D, Qerardo 11. sob.,
perto do Mosteiro de S. Bento.

(E. 4.801

ÍA. €.43

pRECISA-SE de uma boa bor-
A dadelra que tenha machlna; &
rua Domingos • Lopes 56 Madu.
relra. (E 4609

pRECISA-SE de um bom jardl-
nelro com bastante pratica;

exigem-se referencias; trata-*e
rua Luiz de Ca-mfles 60. fF

pRECISA-SE de empregado qua
JL entenda de h«rta e I'mpe?.a;
ft rua Dr. José Hyglno 191.

(A 668S
"PRECISA-SE 

jardinelro e p^-rs
•£ pequenos serviços: ft r. de SRo
Clement» 9i. pharmacla. ordens do
S0S009. 'A. 6.Í4Í

10
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JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 14 DE OUTU BRO DE 1920

TOMBCTBiYi-'HH He rraiiat: iln con- ,. TaRECtS-V-KK de trabalhadores, TJREC1SA-S1S d» peaueno BaM¦t diu.it,, uíllmumliu .i,tw otitüiulu:MT o aoi'1'aiiures, carpinteiro, o 
" 

lavador de chlcanL rír"«>• «¦ nw* 1HUDWJIÜ4 MM. 'Uütealros 
paru uma MU-ada de l^sselS 70 

«ilcaias, ft i de
UotnfPtfm.
Tpuil£<n irAV-vüí: jjurãlinãiro «uam tóoa J-« uumlUum;: â&'m. .Vxuuutluatu H4D .

((SE. 41.7702

ítiÜTACHiailDB 3 JOTTDKICTEB

«tiú tniülo uff-finlal jT.tviiiiiiilrr» •rmbirihe Uiunx; á1
Z... dUt* .Wlur-mnm 44u; vQE. 4.*4.71 I
"nwiHTiJiiiW-iHC: 

umi dium coTCluiuLl'
üu|jtiuii5i> 'tuiu -niillju icouciirar!

Üurm mu iniwUimu. ipuru aHinmrr rpB •«
<iuh> d® aanuu diu uilcmm «ctura' -em
qiia> imUjiihuut; OTrüuiiutiD .200$

(& OOC7H IFerre no Eestado de S. Paulo.
Paga.Be bons ordenados desde

<0U© neJam bons trabalhadoreB.
An paesugena são gratlo e ae
despezas de bagagens ldom.
Também bq levam famílias; pa-

:ra trator A rua Larga 219. .até o
dia 14, com o Sr. Manuel Fran,
ulaco. (A 6120
JI)>IiECISA-SE um luetrador de
* turno; A rua Senador Euzebio

-tlü. fundos. (A 6402
T1JJ.RE CISA-SE do quatro meni-

iiob para vender bonbona den.
«tro cio cinemas e theatroe, das G

Rionffitaffi te i4JiU3 aiuitra unmiitr, mura ,,L i1 
^ ordenado

tumarr- aiuittii dl» urma lUffitiina; Ailí?e £ rua doa
AWuinUllu iHxiiunüJtmu 2L.U22.. «hantOB —D, em frente á rua Pinto

,f&_ tj.jíõTi fle Azevedo. Mangue. (A G4!)l

TpílIHIli-fiüsü&i uiífluuil iKnpji-tolru,
•H th n:. amwailhn àlnífííi it: líJnttflte.

<(EE. ¦M.flSfS
*|4)tflí£{CIliüv-SíF, 

uffifiülnl isuptttüiro
111 WOSO ouuusntEQK; :l n:. --Souza
fe. •»'!! uni; Wllin Ihailuil. (QE i|C51:

^!ill£4i.li»&-o3E dlt^ <fifftcjiíl ísitpitteu. !
¦* :u ll:. •li-ti MlitttDao ASBIfi

ímmm&BZ lairfiliilUÜÍ .-HHPULüi- i
-i* m«, TmmftnilniRw «3 :iu*ahailo- 1
tksí, diUxsm 1172;. ggjttrnicn EL*&VKn;ie; •
ffi n:. 'j.niu;-3il (gtüawiill '(HC-jr.!'

TpfflBÍUSSÍtitíffi <Ue aifftóliil ,'supu.iülro |uazrtvèsaáa dte'JSDnãiríos:; tpotgn^He ;
-aa-mnínu (Sirnm^ ííeroire ü!íí>, i

nüi. u~st\i. ifenm-.U. idn. ^.'305 ;

y^^HEKDffiâôr^S 
dle uxnro imtffiiiiha. i

PasBelo 70..
T>ltECISA-SE uma boa paseadeirãJ- na Tlnlurarla ltoal, r. do Culta-
te n. SC. (B. 78E1"IDRECISA-iaE 

menino para do.
-1- brar íolhaa com ulgUnui pra-
tlca de brochuras; r. Buenos Alroa
n. 130.  (13. 78ia

- f:S

iJKüJCISA-SE de mocinhas para
x aprender flôrca; fi, r. do Piui-
Belo 62. (B. 7.8lia

pilECISA-SE um boin trabalha-
dor de masseira; r. Gonoral Ca-

nabarro Ü81). padaria.
Gonoral Ca'

(tí. 7816

PiiECISA-íáE 
de offiolal de fo-

gôes é caixas d'agua; ú. rua
Barão de Mesquita 357. (B 7U18

ípIltiilUiíàA-iâE de officiaes funi-
IlelroE; í. rua do Cattete 12!i. .

<B 6845
]f])iIíECISA—SE de um carregador
-A com carrinho cora pratica de
imóveis; £i r. Visconde de Sapu-
Mihy ain. (E. 4.4 04

jpItECISA-:S.E de dous carpintel-
J»- tob; á. r. D. Anua Nery 161.
ipoflem ser chcgadOB da Europa.

(E. 4.41a
T3ÍU3CISA-SE bons carpinteiros.

Tiedrelroo e serventes; â ruaTKiaehuelo 81.  • (D. B.222

]f])RECISA-SE official lustrador.
JL ipara casa de moveis usados; a
ar. S. Clirlstovão 22S. (A. 6.400

m 
'"ir.i'"ln a£u?3nUor m 'l">s!'.nn- 

JP^SS^Se m^lsi^r^Vlscon3'ntrr oalteffl» ayuflf.r mi» «mwiiws. ,Uo ae itauna 105. m k w
jftiinwritlas; mm cüd SoimtlD .2uB. i

 ((OS. -tl.-SSSi

r|í5iHHGIK^í-íSE ate mm rateio ufíi-
cü ali 3anac£tiim; rpaí^»« cbBnr: 

'6.,

T.. .âgrifat&uu» Huiim (CPI. '-l«ò'-I-7

liíiO dle tbora gfffüiidl ^u-
BatoihCD ipum aíon^osios:; íè, irua

ífünatflirr ©íàftjiliiD UXI7.. 'CA. 667K7Q

(TpfiliiíiLLSiV-iHE tiífftnhkts ^cq>a*teí-!
rxus: nam aantraretufi ttrabiilixa-:

—^ aytsB as am 7i. 7^ «üinriOK;
toctv Awtemgte I7?raeHOB 6^. (CB -8040;

Tn£í25£nES&-S332 oííficiaeB ífiapfftdi-|
•Jt nas; rnunuuUtnuiB ce «-ncabtiüures;

rr.. «ítoiumil Htocsi XJXT5. FB^Trica^
iltnr (Siittas. (iB "SI53Í

TnjHSEETiiS^V^HE òis ajuspoirtadeiraat
miiJituàiinns as açpTJraHlzes raaraj

arlfteanattie-- mu SfcÜniLCR efle ociílcafloi
& rr.. TnhrilHíraa AVrrurríil 775. atrftign
¦nuiiira; àtr) 5*ciiniln. í (TE) tSTüRíl

|p> ItE CISASSE pequeno taman-
— ijiitáiro; Cl t. Goraee Carneiro
m. rua. (a. r.44i

m&duawm i

Temi nroifiiwm>K immwittim m iren-
Hfcarr esni «JUi uraim; iumn m rttplrn
» acc mraaillu; nnnn Uoiihniliirn -n
*er noHtsu; um> raiiwdl rn ner ar»w
S::raüu^

Hhrirr uiiuiripiüHi «iiv uinta nibm tou
afflldtiui ff uxutii; Um miiiHin» oilirnl^
ca» swmtnulhiuntU' mnm nervlqo,
tifut» cmltiiiliiiim «miiftu. Hkmina.
oitt* m «anonil» «lli* «trir *' -^irr (qup
!>rc«itwn q» surfli llitfyu Kimviilo.

V\ —Hírtócifiu-*Btí ule suma!
—^ aenmum otnm Ibamintte ipratica

nu- n* tulliurclm;; rpuí?a-»fie Ibem;; J
nuram es&basr ra«E coonQi^&es ipAtlo jtiòisair ccurtu nsam m ^veiHUu alem f
-n: íHíl Uí'< -il. tar.. CQriJ^. m. ^VlurQueaj
««'»» Qllhiilti Mil, 5tr. ÜVuria. ((!S. 7777ÍT7 |

mra liramuni dle U10 :an- !
—^ nua; dte esiaüite, rmmi ttonurr -isuir- 

jt\t õb' oaeu <1te <.«rmntnllef; ^escri- .
IitoiiíJ}. ulrailtD liioufi ireforeucius do 1
fruai cc-JiUUixUur: <uüum jprüiiiKur «üirl-
35if-«e {& n:. SttirrflUiiz iüe -Abrantefi''

caga Sg^, FRimmffm. Ug. j

Vi UlIlíilVíÜi: rítfptcz ai» ttodti 'confi-'
—Ji- aniyu, air-iffferaUnuil «am ífliicoror ;j íBo'1

(D. 6.257

]E>1CECISA-SE de bons officiaes
J*- ^de .bombeiro; fi. rua do Catte-
Oe 110. (D 620a

IJÜECloA-áE um arrumador de
¦L quartos pára pensão taiiiilldr;

6. r. do kiachuolo 156. (B 7Ü4Q
IJKKCiaA-sli do carpinteiro»

-1- para obrus; & r. Mariz e Bar-
ros 421.   (D 6454

UUtíCláA-SE do trabalhadores
com alguma pratica do olaria;

fi. r. Pinto Guedes 134; trata-se
no mesmo. (A. 6.842
T>HECJSASE de empregado para
-*• arear ít.«hereB; fl p. das Amirn-
das 111, 1° andar. (B. 7.930
TJRÉCISA-SE um bom biqueiro o

do bons impreesores, sondo
um para raachina Minerva, de
braço; na typographia da r. Ge-
neral Camara 137. (D. 6.55S
"pRECISA-SE 

um confelteiro o
de um ajudante de mesa; no

largo do Rio Comprido 13, Con-
feitaria e Padaria Mala. (A 6715

TpRBCIíàA'--Si3 de oílicial boin.
tbfiiTü «lectricista; â rua São

^Francisco IXavier 398. (D 6205
ILECISA-üE, para um sitio per-

A tto íQesta Capital de um ca-
istü íBôrio -e de liom comportamen-
aro, ^endo o homom para tratar da
horta, -cavalloH e mu ares. e a mu-

Ilher ípara cozinhar e arranjos do
«.caaa; ttrata-se á rua Domingos
IFerreira 102, Copacabana (das 7
&b 9 

'horas 
da noite). (E. 4.482"TpilüCISA-SE 

mocas cora pra--1*- rtica de embrulhar caramello ;~e balas; â r. do Areai õ6. (D.UJby

.TpERTlDraA-^SlD bom lavador eífe-
-^vBtico que deveaaber bera lavar
ias iroupas íinas; paga-se bem ;
ttiixturaria -Nova York; A. r.
o-aitjritraB .367. (A. IJ17

TpivECXSA-SE um melo official
ipara machina de marcenaria;

x. ^S. ChriBtovão 43. (B. 7.661
«llUtECiSA-isE de bom official var-
-*• ipintéiro; paga-se bora ordona-
'do'; j. Haddogk Lobo 3S5. (AfilCl
ipiRECISA-SE de Tapaz de 14 a

**- 33 annos. na Fabrica de Cer_*v«ja 3D.. IPedro I & rua Visconde
tap IRio Branco 34. (D 6360
7p>RECISA-SE de empregado para'

todo »» ffiurvico:: k r. Visconde
eflo Jtauna -123. (B. 7.775
ITOlíECISA-SE pedreiros; na
-*• do ^Mattoso 221 e r. Nove

rua
de"Fevereiro 

68; Copacabana. D 6326
ipíLBOISA-SE dous entregadores

<de Ueite em sacca, que tenham
^canteira e caTtâo onde tenham
ttràbàlhaáo. paga-se bom orde-
rnado, com ou sem comida; infor-
:ma-*Be & t.. S. Luiz Gonzaga 54, 

(A. 6.506
•t toiUm. aas UmiiuKtiiü, íPirea o:u«a neil "pRECISA-SE 

de empregado paratrantgmnro.iuu» ^mgpuB ^otga-||jrtvgjaa-: t rua Viuva ciaudio
faitittmqçgBgfflmt tmgcra. naSSap,, ^ str. im*nh»pin íe. 4.484
J}ia£D !££}. oaiau -TI. i(CE> TiSST == ——3— TTfifECISA-SE mocas de 2 3
TIK3MI amnnuiSD, MÍfrnlo, anraiD ffos- '¦ ......

peH«oB2 òte cEBsa, ipicra uima
•JôniiQTjm indbjiumtlamií, acté 235
riQH>, gnmnitto Uma saíoifln *wü^»;in2nj
tt ctju.ii.svai, n»raa g^nvur-imiíte ee iTazer
tiudli) o» sutvúIjjx) òlmraea-ÜBo »üe unna.
Cjaqiieaim aaam ttiií ttviaa uiüüHntâfi nom
r.ujãnhai u snxz, ípnBânüo sser mie- ilpKECISA-SE de rapaz com pra-«r, item- —-L ;tica «de íabrica de calçado, í.ara

ttràbàlhar rao balcão; r. Gomes Car-
meiro n. K2 (E 4613

... _  -- ... _ 14
annos; iia íabrica de cortinas

íchin«'zaF. á rua S. Christovão 294.

 fB. 7,013
IpItECnSA-SE ^ empregado . pn-

ira chacara plantas: á rua
..Tardlm ;Botan|c- 480. (D 6353

T>RECISA-SE um empregado
-1- para uma c/uitanda, que faça
aa compras no carrinho e que
trabalhe na mesma casa; d.t-so
casa e comida e paga-se bom
ordenado; ver e tratar; á r. Emi-
lia de Albuquerque 41, Saúde.

(B. 7.975"ORECISA-SE 
»1« dous carninteí-

A r°s; s. r. General Camara 21.
(D. 6.5116

T>REC1SA-SE de duas moças com
pratica de laboratorlo, paraacondlclonamento; a r. S'. Pedro

n.J28. (B. 7.96S

pRECISA-SE de meninos para
7 

rotular ífarraflnhas. mas quetenham pratica do serviço? paga-
se bem; .1 praça da P.epiihllca,17

_ in. S.115
T3RECISA-SE 8 serventes e 6 pe--1- drelros: (•. r. Cabuçú n, 141,
bonda Una Vascdneall&i. (B I7S7"DRÊCISÀ-SE 

pequeno, quê" tlôx referencias, para escriptorio; ã
r. do Rosário 6H. 1» andar. (A. 6672
T3RECJSA-SE officiaes pintores

de lizo; na r. Sant'Anna 20S.
(E. 4.80,4

TJREC1SA-SE boa governante,A com pratica de pensão, que
seja energtca; quem não estiver
em condiçOes 6 favor não apre-
sentar-se. que saiba ler o escre-
ver; Cl r. do Rezende 7 7, loja,

(E. 4.86!)
IJRPiCISA-SE de officiaes de co-

ires e de fogões e de 0ffi2ir.es
de fechaduras ou de aJüelnnítiH
paga-se bera ou d»'!—se obra du
empreitada; á. r. D. Antia >íerv
n._311j .-K.J^Õ-Í

ERECISA-SE 
de ura ofí -.ilal de

fogões o official serralhei-
ro: á r. Carolina Alac.i.ido -
MaJureiia.  (IO. •: f.y3
1jíl;:;ciSA-SE de mulher portu-J gueza, para aieumpto do Impor-
taneia, de 30 a 40 annos ; resposta
no escriptorio doeto jornal, a D. C.

(.\. 6.701
"DiREClSA-SE 

de um pequeno do
12 a 14 annos para areiar ta-

lheres; na casa. de pasto da rua
Fi-ej Canaca 2S0. (A. 6.3(ó

^ue Inferno l

yrao DOENTE!
dr^ux«»Re3uaics> 

(Jue 8üíírimentos Horríveis!

Horriveis!!

Piilpitações 3o Coração, Aporto e Agonia no Cora-
ção, tfalta d') Ar, Bufooaçôes, Sensação de Aperto na
Garganta, Oançaços, Falta do ^omno, fulta de Ape.

tite, Incomiriodos do Estomago, Arrotos Freqüentes,
Azia, tíooa Amarga, VontnnidadoB na IJarrlgu, UujOou,
Latcjamento e Quantura na Clabeça, Peso na (Jabeça,
Pontadaa e Dores do Cabeça, Dores no Peito, Dores
nas Costas, Dores nas Cadeiras, Pontadas o Dores no
Ventre, Tonturas, Tremuras, tíxcitaçõea Nervosas, Es
cureclmentos da Vista, Desmaios, Zumbido nos. Òuvi-'dos, 

Vertigens, Ataques Norvoso», tístremceimeutos,
Pormigamentos Súbitos, Caimhrns e Fraqueza das Per-
nas, Suorca Frios ou Abundantes. Arrepios, Dormen-
eian, Sonsação de Calor em Diferentes partes <ío Corpo,
Vontade do Chorar som ter Motivos, Enfraquecimento
da Memória,1 Moleza do Corpo, Falta do Animo para
Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés o nas Mãos.
Manchas na Pele, Certas Feridas, Certas Coeeiras,
Certas Tosses, Ataques de Hoinorroidas, etc., etc. Tudo
isto pódo, sor causado pulas Moléstias do Utc.ro 111

Até o Geuio da Mulher pode ficar alterado e
olla do nlegre que era, passa a ser triste, aborrecida,
zangai!do-se facilmeute pelas cousas mais insignifi.
cantos !

Sentindo algum destes Signaes a Senhora deve
logo desconfiar que o seu CJtero estíi soffrendo de In
flainnção !

O ütero 6 assim: quando ello está Doente todos

os outros Órgãos s&ntéiri também I
A prova de que tudo vem do Utero Doente é

que com a Cura deste Órgão todos os outros Males
dosapparecem e a Mulher sente-se outra, como que re-
suscitada, alegre com a Vida e coin o Mundo que lhe
parecia durante a Moléstia um Verdadeiro Inferno I

Trato.;"! Trate sé! I

Usp Regulador Gesteira !

Leia: Regulador Gesteira é o Remédio

mais íicoiiüclhado paia o Ou turro do Utero, as infla-
mações do Utero, a Fraqueza do Utero, a Aimiuia, a
Palidez e a Amarelidão das Moças, os Tumores do
Utero, as Hemorragias do Utero, as Dores e Colicas
do Utero, as Dores dos (Jvarios, a? Menstruações Exa
goradas o Muito fortes ou Muito Demoradas, as Do-
res da Aleustruação, a Falta do MènftrOação, a Sus
pensão da Menstruaçâo, a Pouca Menstruação, a Uys.
teria o os Ataques Nervosos, a yuèda ou Deseida do
Utero, os Abortos o as liemorroidas das Senhoras I

Leia ainda: Uterinaé o melhor Remsdio para

Flores brancas, os Corrimeutos Antigos a Eeccntes
das Senhoras, as Purgações o a Bienorragia da Mu-
Jher 11 nt

Só 1 Só 1 Só e Somente Ut6i'inâ 6 que faz
desapparecor o Máu Cheiro e o Fétido dos Corri-
meutos o das Flores Brancas (c 4^313

. A IAJGA-SE uma sala moblllada A ^UGA-SE um pequeno ar mu
("•com todo o conforto para casal "fl- zein proprio para deuosito d
{decente; Avenida Henrique Valia- pouco movimento, nus fundos
J 
dares 17, terreo. (E4528  "

Al^UGAM-SH 
boa gala mobilla-

da o um quarto separado; â
rua Monte Alegre 1° andar.

(D 625,1
A L.UGA.M-SE um quarto e eala¦"-•«-do frente, a mo^os do com.

mercio; na Avenida Mem de Sá
| 

"• 62. (D 6247
A LUGA-íáE eala de frente a uma _

senhora oti n. um *'

- , - .—.— Jo
pouco movimento, noa íundoa U.j
uma casa do negocio; a r. a. Joi...
»¦ (A. 6.711

LiUGA-SE boa sala do frento»^ própria para canal ou dous
rapazes; 4 r. 3. José 8, 2» andar
com ou aempensão. (A. 6.760
A LUGA-3B ti r. Lar^ãr aobraclo,

com tres commodos, 140$; Inf
no largo da Carioca 12, sob.

A LUGA-SE aala do frento «.AA-valiielro do commercio
inobiliada, por 70$; i. r. r ¦
ueca 250, sob; tem toí ^ nV",

_a?' l.-;i
A ÜUGA1I.SE a rupazes ai- 

"V
^Aotoa dous quartos de fr»iíl
oni casa de família; A. rua nu
nado !i7 «oü. (£> £
A ljUGA-aíE o sobrado

<..V Gomo a Carneiro 4ü. t
Ho loja.

tin>cto# que dC boas referencias*; '
nilo se da pensüo; 4 r. Ubaldinu
do Amaral 36. eequina da Ave-
nida Mem de SA.  (A. 6.427

A LUGA-íjE um quarto a rapiT-¦"-zes do commercio; Chácara <ia
Klnrr-Si.i 1_ loja. Avenida Central

(E. 4.158

A LUGAM-SE a""¦Bala de frento
rua do Núncio
de família.

15

(A. 6.75(1
família seria
e quartos; k

sob., em casa
(li 97G8

liUUA-SE um bom
-iA_liÜÍ

e espaçpao,.

A LUGA-SÊ em casa do pequenafamília um bom e areja o quar-to a um senhor só ou a casal quutrabalho fúla; sú se nlU(*a a pes-
. , .„¦. ¦ ——— decentes e de respeito; A ruaA LiuGAM-aE sala para ofüelna ^rel Caneca 59, sobrado. (A. 8671e dous gabinetes, a bordadei- A LUGA-SE saia oürast colleteiras,

horas^; & rua
1° arldar.

etc. (Das 7 áa 13
do Theatro n. 7,

(E. 4.513
A LiUga-^E bom quarto em casa"-de casal sem íilhos, a homem

»6 de todo o respeito; á rua i.'rel
Caneca 61. <E. 4.435

j-. . —- -- quarto com
pensão a casal de tratamento

ou cavalheiro distineto; Avenida
(A. 6677Mem de Síl 272.

A LUGA.SE, casa de família boa
sala do frento sem mobília a

um casal ou a pessoa de todo o res-
, n„<. »Vr~õí;  peitl,; r- ,,n Rlachueio 328; tratar

A LbUAii.bE em casa de fami- na mesma rua 323. íD. flri72
6ala9 d0 frente B "»""•« TluOA-SE bom quarto com"i5o-

" lillia: Avenida Mem do Sá 114,

... 6.a'a3 de frente e quartosmobiiia<JOtí. com pensão, a casaes
ou tres senhores disti netos; í
rua Evaristo da Veiga lã. noli

(B 76S:;
A LUGA-SE boa eala do frente.

com 4 sacadas, a casal ou so-
ciedade; & r. Larga 128. (F. 4:'.S9

A LUGA-SE bom salão proprio
para família, dentista ou so-

ciedade; a r. Larga 12S. (!••. 43SS
A LUGA-SE sala de frente em

-•^¦caea da família, para casal
sem íilhos; Largo da Misericórdia~ (F.4.2SS

A LUGAil.SE linda sala e quar*
i "-to de frente, eem mobília, a
I um casai sem filhos ou a senhor
• de tratamento era casa de casai
I sem filhos; à *••** Marechal Deo-

bilia;
2o andar. (B. 8000

A LUGA-SE um grande sobrado
para numerosa tamina ou para

uma sociedade beneficente; aiuuuel
300$, com um deposito de
ou conforme melhor combinar; para
ver e tratar r. Senador Pompeii 124
só se attende das D ás 3 da tarde;
é escusado apresentar-se depois
dcr.ta hora.  (B. S001

A LUGA-SE em casa de familla
um

á.
reo.

um quarto a moços solteiros;
dos Inválidos 182,

A
^"Vquarto. por 55?; d rua do 

'Cr

vradio 181 soo,, trcciio í r/-à
Avenida Mem de Sá e Hiucliueiu»
lalepiione Central 1229. i D
ALUGA-SE quarto moblllado~»

¦^"Arua do Rezende 56. •, u s/iç"a 
LüGAM-"áE boiiw 

* 
I

pensão, moblUuüos a i liieí-e»
de tratamento; na Aveni 

"y.i,

do Sá 154. telephone

 i§_»m
A LUGA-SE uma boa saía rnõbU

liada a cavalheiro de trata-
mento; A. r. r?. Pedrc 17:, > arv.
dar. 'i. 65js"a 

LUGA-SE por ire» ou setsTuií;
zes unia casinha em o •. •;.i ¦.j t

muito limpa, modestamente
biliada; trata-se* por obse-.jj.
r. Buenos Aires 114. • • ¦ ;

A LUGAM-SE uma sa< , j-,
•íA quartoa juntos, de íreir.-j i,
rua. em casa de um casai sem ;
lhos, pessoas, de tratamento:
r. do Hospício 30.1, sob. (A. tígr*i

A LUGA-SE um commodo c.nri
pensáo a um ou duus mocas

solteiros, em casa de família; ..
r. do Rlachuelo 382. (A 66í.-i

A LUGAM-SE quarto o sala Tfú
-^•fundos para rapaz ou of;:-
clna; ü. r, José Maurício 4S >...
brado. (B ii..;

andar ter
(A. 6660

A LUGA-SE saleta para bordq.-
deira ou professora de traba-

lhos; á Av. Rio Branco 137, 4° an-
dar. sala 6. (D. 6584| üoro 34. 2® andar, antigo morro . r rT/^

ido Senado. (g 7000 ALUGA-SE proximo â, r. Came-
A LL'..;a-SS saia e auarto- TTir, 1 í rIno sobrado, com 3 quartos.
A-^oníè da Gaiea 34 ¦ 

d"a® salaa: int- 4 r. Sete de Se-
(E. 4*.5S7 I lembro 1,2. sobrado. (A: 6.721

A LUGA-SE sala de frente sem 
' '\ ^UGAM-SE os 1° e 2° andares

XXmoveis, a rapazes ou casal « x da r. S. Pedro próximo ao lar-
que nao cozinhe; á rua do lte- so do Capim, tendo 6 quurtoa 4
zeiule ;C7. liaixos. (E. 4.5S3 salas; lnf. a r. Sete de Setembro

A LUGA-SE um quarto em casa ^72. sob. (A. 6.721
XA .ia inmili:L :i mnpiis snlfpirns* ú11 de família a. moços solteiros; á A LUGA-SE próximo á praça Ti-

. General Camara 247. (E. 7341 *"¦ radentes um prédio, com 10
A LUGA-SE quarto com pensão Quartos e quatro salas, por 400$;

XX e mobília, a moço do commer- ; á r. Sete de Setembro
cio. pagamento adiantado; ú. rua! JLlü! sob. (a. 6.721.
S. José 33. 2° andar. (E. 4.6**4 j A LUGA-SE uma casa á r. Ge-

A LUGA-SE sala de frente a pes- í neral Camara, com tres quar-
XX soa seria e de tratamento; á tos e duas salas; informa-se â
r. Paulo Frontin 89; trata-se das r* Sete de Setembro 172, sobrado.(A. 

6.721ãs 1-1 horas. (E. 4.636
A LUGA-SE a casa da r. Barão

XX de S. Felix n. 199. ao lado da
Estação Centra! da Estrada do

A LUGA-SE um sobrado (l rua
da Assemhl&ida Assembléa, com 5 quartos

Setems
(A. 6.721

IO, e tres_ salas; á r. Sete de Setem:
Ferro Central do Brasil, com sa- ! bro 172, sob.
Ias. quartos e mais dependencias. I
nos dous andares; para ver e tra- i
tar nas obras da mesma, que es- 

1

tão terminando. (E. 4.642

\ LUGA-SE boa sala a cavalhei-
ros decentes, empregados no

commercio; Cl r. Clapo 1. cora 2
janellas para a rua Clapp.
luz electrica. banhos frios e quen
tes, '1'elep. 5.594 Central. E 464 4
ALUGA-SE bom sobrado; á rua

xx da Saúde 167, l" and. \ ii 7óus

A LUGA-SE um sobrado & rua
Buenos Aires, com dous quar-

tos e duas salas; Informa-se á rua
Sete de Setembro 172, sobrado.

(A. 6.721
A LUGA-SE o prédio da r. dos

Andradas, tendo o sobradol>-m cinco quartos e duas ealas, e loja
Para negocio; aluguel 500?; infor-
ma-se 4 r. Sete de Setembro 172,
sobrado. (A. 6.721

THIE.C1SA-SE areladòr de talhe-
X res, para casa do pasto; à rua
D. Manuel S'7. paga-se bom orde-
nado,. (D. 6.65í»

TJRECISA-SE do um bom aju- ,-1- dante de forno de padaria; a
r. Jocltey Club 287. (F. 4522

liam (d •Skb IIuastt nampu, tílvsr
mtiullihai 3«r?ft ajiísnrf-ar ipnr «ua
«ancai na® tttnrns TB? iprele-'

nftsailCP aMfe; -piEECISA-SE 
um distribuidor; nãInlldatiee Ltnn mrcco macüa lloja ÍL ípaptílaria Norte, Avenida Mem

«rm aálfunn mumnnttD ipredlso, tuu r1_ ^ 7R . /-r 4C11
uuumi tiwarr miirn ee rfllhu «£ tiB ra E2m iv"Cj*

Tmow, am emitas; nmiterâo rpriítica-r lp>X^ECISA-SE empregado para
.... ~ 1 -al cai-regar tamancoB e que quei-

:ra aprender a pregar; â r. Sena-
^dior lEuzobio -98, tamanca ria.

(E. 4.656

nai maemiii." ifmiilttunUo-RB-lhBB -o t
rj-atunrantti) as ai -ííscuIn. HnCarraa-;

uomi ai Stv. Suite.nuia ILai\nífídiD
Dtt ((SI. 44..7ZZ3 j

TfWí'MT asUHtmiinr mrecnTítcD — FPre- j
rim nnmnn ía UoçpiitilicHj

.¦n. 11189. éé tnwirr mud se :;niresantarí
s*t- níFoi esttvwar eam tcontlh*Jnis.

«Si ffiÜa.i
•StSnaffiBmESBíffla® — mr.eciüa-BO

doürsuiumis «e isp^endiaes. nm'
aEaiiiinu òu> ^inuoiuti ILauuimort;!
r.. u tmw.. <r\. \uimUni. ;uv. \

TTTX^Bilffl&Wi- tg) nutra tíerragaiiB —!
•^Ranac. aaxa iato -x ocum 1 muita ;pra-:
troai, atíín^tüiiHwu itliniilo Uu ®ua
^.uitiliuiai :i«s mulliaoiues miferanclas,
Cantaaj. p«ur íftsunr.ai lUumos. mo es-!
unipttiniu» dlitriU: ijtntnal. '(SI. -^L.k£7-8;

íiT^jMüR »FíJ3Eti — IPrecifia-j
qpui siiíittrni auillr líerramcn-

nis- a: anrm nrrxitbui dle aurtiluna;'
rru.il ffln itigniimu ::^T7.. ( a ffigga

lisa'fAMTtd— r-Rtcv&, -fabrica'
dfee timiiitUts. qirecÍBa-«e cüb »em-

«qu®Rrq.çailtrB &uxzt-vim ee H'6rios
»inlincm atmillmtti

MuarimilT» COiuMid uíív.

|T)RECXSA-i3E iiomem portuguez,
ipara carregador e mais servi-

ifius üe armaztstii; ordenado 70$,
¦com <casa e comida; x. Barão de
^llesqulta 376; Andarahy. (D 63S4
Tjp)JLíECISA— SE de empalnadeiras,

rtecedelras e urdideiras com
naratica; :rua Figueira de Mello
m. 3U9. (F 4399
TpjiliECISASSE de moços com pra-

ttica para vender sorvete,
Ltendo carteira de identidade para
ttirar a ilicença, paga-se 3? e co-
miíBsaio -podendo 

ganhar 7$ a S?
jj)or íflia; oi a*.4 de Catumby 52. casa
rn.. o. (F. 4.402
lilliIíECTSA-SE de trabalhadores;
J*- ^rata-ae â. r.. General Camara
m.. ^>1. loja. (A. 6.372
IIDhILECJSA—SE de um rapaz & r.

-Sete de ^Stítembro 41. casa do
iflores. (B. 7.631

um,
pjR-íii ascW;, aíláí D3B aimros; já run

.jiia. Ti^yriliaiff >5Í7.. «as.. 44..7SS7
"jiTtsinviisiwrn.aari:?.^© 

|T- -tirm iinmicm niata ca.1uflai>-
¦ *i uii; enuaxfciijxirmarrte cou noutro
B*EV.:qfn <Sb cciwa aDTTnmtròiar: tw-

Xl num iíintrn (Chriato ^«3.
iwaitmim SfiüS. mum Slanutil.

TpitliClSA-SE um melo olflcial
bombeiro e um official funi-

ilento 6. ^ General Polydoro 298.
TEiotatogo. (D. 6.399

T>RECISA-SE um empregado para
tratar de um animal de sella e

serviços de pequona chacara; A rua
Senador Furtado 45. (E. 4.702
TJiRECISA—SE de um menino

branco de 12 annos para levar
embrulhos; rua do Chlchorrô 129.
Catumby. (F. 4.501

-pilECl:

X 14 ar

PRECISA—SÉ 
de um electriclsta

para trabalhar nesta cidade,
pare tratar das 8 ás 8,20; Cl rua
doe Andradas 26. loja. com o Sr.
Carlos. (F. 4.551
T3RECISA-SE de um ajudante do
A forno na rua Catumby 19.

(E, 4.700

;T>RECISA-SE de um carregador
para serviço interno de pada-

ria; á rua Catumby 19. (E4706
"pRECISA-SE 

de ura homem ou
X um rapaz robusto para raspar
canna e mais serviços; rua Es
taclo de Sá 76. (ffi. 4.765y
TJ.KEC1SA-.SE de um bom püsi;a-•*- dor na tinturaria Japoneza Ci
r. da Passagem 27. Botafogo.

(E. 4.76•!,
"pRECISA-SE 

de rapaz para car-
x regar caixas de papelão o
aprender o officio das mesmas; fi
r. da Misericórdia 121. (E4759"pRECISA-SE 

de 2 emprogadoa
um para limpeza de uma casa

e outçro com pratica do lei teria;
á r. da Lap«i 54. trata-se com o
Sr. Eaymundo. (F -15fi0

IjpRECISA-SE 
um carregador que

tenha carteira. paVa oarrocu
niia/que «t»a.iba ler ordenado luu$»
e comida; á rua Senador Euzebio
n9^.__ (13 8002

REC1SA_SE tie empregado at^i
annos, para nm escriptorio

pede-se referoncias; trata-so a
rua Senador Euzebio 107. sol».

__JD. p_?S2
pREOISA-SE um empregado.

profere-se chegado ha pouco
do interior, paga-se bem; ít rua
D. Julia 50 proximo á Avenida
Salvador de ^á. (B 7016

pdtECISA-SÊ um rapaz para
vendouor de doces, no cinemo

Ideal; tratar á 1 hora; á rua da
Carioca. (A 674 2
T>RECISA-SE de' areador de ta-
x lhere^ para casa de pasto; Cl
r. â. José 20. (A. 6í859

T3 RE Cl S A - SE de servente de phar-
macia; á r. Mai^iChal Floriano

n. 55. lA, 6.855

|J»líiiiCISA-SE de bom empregado
^ para Rápido; ^anlia bum ortie-
nado e comida; á r. dos Arcos 53.

( p. 6.656

pKECISA-SE hern oílicial bom-
x beiro e outro official também
bombeiro * electriclsta, paga-se
bom ordenado; (i r. do Senado 1.

(A. 6.752

pRECISA-SE nprôndiz de bom-
x beiro hydraulieo; á. rua Frei
Caneca 16'. (.O. 6.597

^pRECISA-SE um trabalhador de
-*¦ masseira, para padaria; & rua
'•6. ^Leopoldo ^27-. (D.6404

|ipRECISA-SE um carregador de
'6T>79 j 

-X cesto ia; padaria da rua Lar-
traiitlo co omiSD (fl£ dntltv- :| 'FTR 3.7J2..  (B. 6.395

lü^tSQlill& « unn ipiihuUph) cie:
rrgíUfe auilmiifin mrüHtvirr, ipade:
irnai. «ailtosa^&n: ttr»tta-*se -ú. .tu»
r.hBanhilli) <Jftrnjiü Mt iioja.

 (m

"«OGEIECISA-SE 
de dous torneiros

-X <em .madeira e de um aprendiz;
;á Tua Visconde de Itauna S5.

(F 4465

¦pBEClSA-SE 
de vendedores do •

x doces, dá-se casa. comida e
bom ordenado, á r. Cândido Be- |
niclo 35. Cascadu-ra. (F. 4.135

pRECISA-SE <lo um empregado '
L com p-ratica dc casa do pasto;
á r. Barão de Mesquita 829.

(F. 4.515
T>RBC1SA-SE do officiaes bombei-
Ijr roa;, r. dos Inválidos 15.(A6791

PRECISA-SE do carregador de
•*- cesto; a r. do Carmo 41. (A6775

ípiEtiusuflaa saiiBnilo líái-
vWi iUrr um: auuuiD co Unáloa deseja'
MTirir«unn-««; mm ituttBl icomu raT-;
n'imadbínr:^; uumm qnwóiauv ^ncre- . __—  . ,>vt. nara <C. ~ 

st n.. iBdlia S. .HnTi.r. I jp 
RE CISASSE de bom padeira;

nm. Si. fntiÉèittn.vaa. I(nr> r—• A ;rua MaTquei de Olinda S6.(F 4477

ipRECISA-SE de pequeno para
arear tálhere* e mais servi-

'Ouh; á Tua Se S. Christovão 215.
:iestanrant. (F 44467

7pRECISA-SE de bom distribui-
-*• dor.; na typographia da rua
'General Camara 137. (A 6538

*pREÇISA-SE 
um fermenteiro :

J- & r. I^arga 222. padaria.
 (A 6807

rritnreBHa — «Pes-
-**•* »uu dii> luraoriur titeHCinnÜD *ex-
wraeir ímaffhsum dte wiiriante de «ca-

atuniirurrJlluiíR aumueltu&ãns 
tibatra urruun aui nacru trarbalhar -em ! TJRECISA-SE ae aprendiz para
««cnnmniio. afffiewice-He, iBonau ipa-'-1- iunildiro; á rua Tasco da Ga- X com pratica de padaria; á rua
x-1, 1SBIJ CficniBu motumiiítla sue for mia .1X5.   (A 6539 General Camara 165. (D 6619
Srauito um rnuiilqu.JT .reiarauriiui;: Taitl.CiSA-SE de ímasuleirír '"ei TíRECISA SEnmrmutnw; rn»*^ <«nu nnnun,,; 1 !l ..... _  V  I

"pRECISA-SE 
do casal eem filhos

x para a lavoura; nSo se faz
questão de recem-chegados de Por-
tugal; informações á rua IX.ns. 60,
62 e 64, Mercado Novo. (B. 8.067

TJRECISA-SE ajudante do mesa;
íl r. S. Christovão 112. Pada-

ria Central. (D. 6.596

PiREÇlSA-SE 
dous bons lustra"-

dores e um marceneiro; á rua
Senhor dos Passos 77, offieina.

(D. 6.599

TJRECISA-SE servente para to-
x do serviço, que saiba lér o es-
crever o dê fiança de sua eondu-
cta; trntu-se á r. Luia de Camões
n. 14, sob. (A. 6.767
"pitECl-SA-SE 

passador; á praça
Tlradentes 59, tinturaria.

(A. 6.770

T>RECISA-SE do carpinteiro; Cl
r. do Senado 273. (B. 8.068

"ORECISA-SE 
de um cyclista; na

•*- Casa Hapldo, r. Andradne 59.
(A. 6.782

jpiRECIsÀ-tiüJ 
um entregador

dous empregados
; "*i" 'i'600"0'" —• rwujju u iwro; a rua u. Aia-I J- nara entreerar lelte em carro

SHSSi 
'S08' to 38' ^DtnlOBQ. V (aIoMqI clnha ordenX lC0?t 1 rim de

TpEBdSA-SE de poqueno parai Copacabana 548. (F 4570¦ .1, ».Ik. (IF., a .-SIM JTibaicao ae-nadaria do 15 a 17 TtmiiWisTTgia „m 

"ORECISA-SE 
moço de toda con-

¦t fiança, para serviço de escri-
ptorio, que conheça alguma cousa
de escrlpturação o íacturas, etc.;
trata-se á r. Tenente Possolo 43,
fim da Avenida Mem de Sá o Ge-
neral Caldwell. (BV 8.033

T>REC1SA-SÊ uma boa pas3a-
•*- delra para roupas de senho-
ra; paga-se bom ordeifado; na
Tinturaria Allianca; 1 r. Vlscon'-
do do Rio Branco 3?. (B.8.139
"DRECISA-SÈ 

um auxiliar de
pharmacia; no Boulevard São

Clirlstováo 6-K (B. S.147
TJRECISA-SÊ um senhor com

pratica de pensáo, para aju-
dante de cozinha; á r. da Constl-
tuiçao_34._1° andar. (B. S.149
T>RECJSÃ-SE carpinteiros 

~ 
—

Faz-se o pagamento todas as
semanas; trata-se na r. Aristldos
Lobo 67 f]3. 8.135

wBiílwrrn imiOtol .mraog; .á tu a General Sampaio"annnstnai. tl«rni ttonurr T.nntu de í4S. Caju nv. 6651-mal uaaut. -«ni qjuiJlnuai' mBJOB on- I -n.RBni«A-SE 
manlnn tim-n J(r«ia? tíware. dlhiEin-BfE jí. nnc menino paia ser-

•n.. rr aPatigr-
do Cattete u. 281.

«Jü67, 
gihanmncla. r. 

-cc
(D. 6.386

ii yjíinflUIíTE.-ijE mm ilinmem .para , wmmc. . „„„
'"liian- .ilE ,um .milernm-nu un-:|3P5SS ?,«6SaH^,.tDq.V„e¦Busetttitltmlto;; ainito» «ntrnngoiro ;'-'íiHfwttu, 

arar cacítu. !m. ili.. uiesxe 
- tt "

iornaiL — — <m.

na tinturaria
enador Euzebio

x ou meio official com bastante
pratica para gerente de uma pe-
quen.» carpintaria dando-llje bom
ordenado, quer-se pessoa de ln-
teira confiança, trata-se á rua
Conde de Jrajá 128, Botafogo,
confeitaria, com o Sr. Motta, tel.
2.6S7 Sul. CF. 1,537

T>RECÍSA-SE de pequenos
t 13 a 15 níijios PíXra ver

4 Wf n ífnjrUtótR rtor-:
rs;; 'iuujm ip^enisicr rprocuve1

A:a»ifei. St. msn ffimrflrtínD an.
ífF Mis 

' Tp'RECli5A-SE

ou 122. (A 6634 '"PRECISA-SE de uma boa passa-
7ra.T?T?nc: A cir s» í l delra effectiva. pam vestidos
^e 

iSfint^ecadnr 2 fi"os ou vssildos simples; paste¦e oun entregador do pao. a i 
se bcm_ na Tinturaria New York
& r. das Laranjeiras 367. (E471Q
T>rtECIífA-SE de bons vendedo-
a res do doces; paga-so bem;

-a- <e mm e
T-. Senador Pompeu 47. (A 6629

carregador de

(To
v,. - , nnpos pára vender
bonbons dentro de cinema e
tneatro a 20 o!o o.omüilssãn; tra-fa-se das 9 em deante; á rua daSnude 41, sala 3. 1» and. (BS078
T>RECISA—SK um lavador de

prutos; A r. da Saúde 155';
(B S0S5

TJRECISA-SE um entregador de
pao com pratica; A r. Senador

Dantas 119. padaria, (A 6SI7

4Wriília:í.-E.--.'KF àlumu üc- nnrnpn- á 
r- Mariz e Barroü

rrititu. faomiilo r-BowílBUB: ^ irro ^45 casa

5enmfirrr Eluxribm HtfK..

(B 7857

CR 7Z9Í4 ITD^RECISA-SE 1 empregado pa-
_ ;i-t a carvoarie. prefere-se com

â EBtaCl° ae SfB3?35s

1-l p^EClS^SE 
de um empregado"

"inm ortiurmtinitn.. Jlcnein riillonn- 1 Tara tratar de \aocas, paga-
.»Tm. 

jinsmi qirwüBtr «Mil» tpani 4;t™ ' 
íT?rai <««í>'ii*niinnH- iv. irrrãta ifle ^otn- °"OB oS ^antos. , (F. 4.4^.8

ftrnrri) 2TH: irmiTOTim. <CA.. Ti..7T2o a>RECISA-s>i^ de official funllelro
e wnnrnsinn-ílt: um« rmoEa mora, . qVe .^abaliio 

em lerro ; a r. do
" 

n»ir*tu2iiosr nram vcusa -tte ipen- ! Areai AZ. (A. 6.608
h;To> ou: Hmnram wiuvn. «nu casa de., ]DRECISA—SE de um volante
«fisttimv. nsrrn •^mvnrmmtn. ststfUá «ci>- | ^ para vender doces; trèga car-
s*»r «-annmun.\mTit»rtomlhmj.-dorme .ttsira; dá-se comida e 20 ojo; á r.
®'wt: tu rn. ifíonaHnr U^nmrwu HTiR. l*eesoa de B&rros 52. Estacio.
2" :inn;irr ajmnrr, -rr. í<5F,.3H4.inK'» fF. 4.4.".õ

"3>IÍECISA-SE 
um ajudante para

1 -X- acompanhar agente nas casas
'iâi* ninniirom. tcasit .Qe tcmnmo- | commerciães. levando amostras:

attti.. rYugmãto ttmíDf, toe trepa-: dá-se preferencia a quem escrever
ros mia ^ rnasmai rpredine, rmedíanur -i "também â machina; r. da Quitanda

j :UU. 2o andar, das S ás 9 da manhã.
( A. C5S7

«r S-c3E um imuúinr casa-
/y din. uu- muiir. miluüe. rpnrn t^raar I

mumüli: Qàbn^tKi rom o
Stzr. Bfhtxo. n:. SU Do?-" 71. üiular.

 -1S. Ü.05K jXltlIE CISA—SE um empregado
33ISIHB^aE mm* ;ajutlaiite 1 

que entenda um pouco de jar-
dim e mais serviços; á r. Itaplru*

(D 354.
- <&D anffiasnailn? -r>n 'oriSermeiro~ar'-riiiarf • adi. «IÜ3T< ^para AT»- m. 359.
r^aaa Cl> *£553

Zjd tislL* ijálor-fHii; dte 'ünuB Ibuns '-veii-

íTit»ijiir«sí 'íb- JsmwtítiH::; íoríi»matto
—ínit-tía.- m, íCxirnin *sí«rtm

fm., CA (nt-rr»

dá-se ct(sa e comida; á rua Bcn-
tò Gonçalves 149, Encantado.

(E. 4.717
"PRECISA-SE de um marceneiro
JL a, pio; á r. Visconde do ltau-
na 98. padaria. (E. 4.72Í
"PRECISA-SE 

empregado do 15 a
i 18 anuos, para. entrega de g61o;
A r. MaTquez de Abrantes 22. bo-
tequlm. (B.S .083

T)»RÉCI%bA-SL um marceneiro-1- lustrador para casa. de moveis
usado»; á r. do Cattete 30.

. (D 6637
T>RECISA-SE um empregado

com pratica de moveis uza-
dos para caixeiro e' mais serviços.
í,ue-«r^® abono de sua conducta: á
r. Maranguape 16 L»m (D 6640"ORECISA-SE 

de trabalhadores;
f- á r. S. Leopoldo .77. (A 6^?9

T>RECISA-SE de 6 moças numa
x fabrica, á r. S. Pedro 276.

(B. 8.096

"13'RECISA—SE 
ura pequeno com

pratica para areiar talheres ;
í V* José 81, Restaurante MFi-
dalga". . (D 6C2l

"pRECISA-SE 
2 bons vendedores

de sorvete, ordenado 120$; tra-
ta-se ã r. Dr. Carmo Ne tto 275.

(B. S.08"

"DRECISA-SE 
do bons carpintei--1- ros; á r. General Camara 25S.

í D 6679

w T3RECISA-SE um ajudante de
¦t t> 

*neJ»a» â- r. Visconde do Rio
T>RECISA-SE carregador • de ces-
x to; r. 7 de Setembro 109. pá-
daria. (B. 8.08S

BRECISA-SE 
bom empregado; á

r. dos Inválidos 187. (B 3091
"pRECISA-SE 

lustrador que sai-'
x ba trabalhar bem; á r. da La-
pa 25. (B. 8.086
"PRECISA-SE 

de um bom oífi-
x ciai renu^.hador e alguns
aprendizes; na Metallurgica Ame.

Branco 1, padaria Santa Maria.
(B8176"pRECÍSA-SE 

trabalhadores na•*- rabrlcas de Águas marca
Roea á r. Senhor dos Passos 111.

(D 6ÒR5

iHe „„n. -naiteir» TrRECIHA-SE nn
jteto pratica.

|>jÀSCISa-SE moça de respeito. . .. _
A para tomar conta de uma casa > ricana; & rua da America 40.
de pensão -familiar, entendida nes-| -* (E 4.753
u- mister; cartai a Souza. para. "pRECISA-SE 

do um bom aju-
ser irrocurada. j dante de forno á r. do Ria-

um rapaz com ou chuelo 393.t padar:a.

"pRECISA-SE 
um bon» entrega-

. de leIte* com pratica de
Ielterla paga^e bom ordenado,
á rua General Polydoro 135, Bo-
tafogo. u' 4569"pRECISA.SE 

de um vendedor de-1- pão; á rua do Lavradio 107.
(R 9767

(E. 4.747
^  para passar 

"pRECISAJSE 
de fermenteiro; á

«b & itwm chapcos de pauno; á r. S. Jorge rua Conde de Boinflm 1257,
tGB X3W iõL JTutelca. íd. ç.çfi jaàaria» ,CB i9»L

Tf AP AZ com pratica de commer-
, cjo ae offcrece para rlajantes.
dando todas as garantir? neces-
sanas; .cartas para o eètorio
deste jornal com as |nÍci->o« > &

yj: - <â. t.SÔS

T>APAZ de 21 annos, deseuíe e
AV honesto, fraquejado no com-
mercio, sabendo ler e escre-
ver, gratifica cora 12 r/o ao mcz a
quem lhe arranjar u..»a collocaçáo
ue 2UU$. dá o o" si as mejaores re-
icrcnclaô; taiuis a M. C». no cs-
crlptorip doste jornal. (B. i.si ;
ühlltVENrtí para pharmacia —

Precisa-se, com pratica. Do-
mingos Lopes 304; Madureira.

 (E. 4.77y
DENHORA completamente sO,

precisa-se para. uma

A LUGA-SE com pensão, em casa
de família de trataménto.

magnífico quarto;
rio 157.

r. do Rosa-
CF. 4.474

A LUGA-SE um sobrado á rua
dos Andradas. com quatro

quartos e duas salas, informa-se
A r. Sete do Setembro 172, sob.

(A. 6.721

A LUGAM-SE duas lojas para1 A LU G A SE a casa da i. do So-
nado, com tros quartos e duas

salas, por 250$; inf. á r. Sete de
Setembro 172. sob ( a_ «.721

negocio á r:. Visconde do Rio
Branco 37. (B. 7.909

A I.UGA-3E o prodio da rua São
XXjorge 53. com dous andares,
proprio para família ou neeocio.

iiv 6630

casa . do còmmodos; traia-se
Avenida Alera de Sá 24. »le i (19
3_da tarde botequim. (D òtilu

j.'i uiilto cora pratica de tor.
no e um lustrador. precisu.se

á rua Gomes Carneiro antiga
"" 

Çosta^ (.D 6354

A LUGAM-SE bons quartos e
XXuma eala de frente com boa
pensão, em casa de- f.imi»:a de
tratamento; á rua Marechal Fio-

pequena! riano 220. 1» e 2° .inrta-es

A LUGA-SE no centro um 1° an"
dar. com dous quartos e duas

salas, por 250$; a r. Seto de So-
tembro 172, sobrado. (A. 6.721

T'n

'10

A LUGAM-SE os 1° e 2o andares
da r. Uruguayana, com quatro

quartos e duas ealas, por 450$ ; in-
, , forma-so á r. Sete de Setembro

(A 6631 j<2, sob. (A. 6.721

A LUGA-SE em casa de famil:ã
xV de tratamento, 1 saia do
frente com moveis e pensão. ,•
um sennor ou casal de tratamen-
to, a r. Rlachuelo 234. i.!3 313:

A LUGA-SE uni tom quarto eru
•XX casa de £aw:*Iui. á r Ri.t-
chuelt 357.  .3 sjmi

A LUGAM-SE sala e quarto
Xx frente a cas-il dlstlncto, tom
o,i sem pensáo eni ru.sa de 'Vvi.

.lia de tratamento, á r. > i ; r
doa l asfíos 2 sobrado frente •.
ra a Avenida Pasos. (B 8l2â

A LUGAM-SE duas salas jun^s
Xx ou separadas; á r. Senador
Pompeu 2 1ò (B S0:?i

A LÜGA-S13 quarto a mo«a~..J
XX ra morar com outra dá-i>*
cama e roupa; á r. Senador l'o. -
peu 216. (B 8082

A LUGAM-SE 2 salas e 1 quarto
xx multo bem mobiliados, com
pensão a casal de distineçào o.:
cavalheiro de todo 'respeito: n.i.
Avenida Mem de Sá 104. (B gObu

A LUGA-SE um quarto cora per.-
"¦ são; á r. do Rosário 105.

(A 68:r;
A LUGA-SE quarto com pensão;

XX á r. da Carioca 47 2" andar.
CD 6617

A LUGAM-SE tres salas indo-
-tx- pendentes, serve para escrí-
ptorio; á r. Larga 79. (A 6361

A LUGA-SE um bom quarto
Xx. com roupa de cama, sem pen-
são a moças decentes, tem tele-
phone; á r. dos Inválidos 84.

t B
A LUGA-SE um quarto para ce-

XX sal em casa de familla, exi-
ge-se gente de respeito; á rua
Marquez de Sapucahy 22, casa í.

(D 6671
A LUGA-SE um quarto a mocos

XX do commercio. com ou sem
pensão; á r. Senador Dantas LS.

(B Sit:^

A LUGAM-SE tiüus quartos en
XX casa do familia a casal \V
tratamento; ã Avenida Iienriqu*
Valladares 34 sob. (B st75

' 1 llN T Li il A Ri A MODERNA—Pre-
cisa-se de um lavador-tintu-

reiro; á Avenida Gomes Freire
134. (E. 4.524
TTMA eenhora tendo uma filha
^ do 18 annos deseja encontrar
etisa de outra senhora sô para
tomar couta e mais alguns servi- "
Ços, a moi.a entende tini pouco de I
costura; quem desejar deixe car |
ta por íavor á r. S- Guimarães 32
rabrlca das Chitas com ae ini- '
piles o. a. C. (P; 4.5:1.1 1

Fa u-"Dn,.pdlll KTAOiX ETAO '

TTMA moça massagista deseja seio 70.
V unia collocação como auxi-
Üar de medico ou enfehneira: á
r. Frei Caneca 50, 1" and. (BS017

A LUGA-SE com pensã'o. em casa | A LUGA-SE sobrado á r. Lavra-
t*- 

de 
fam;l:a. 

bom aposento «a dio, com 6 quartos e 2 salas:
frente, bem mobiliaeo. a casal de inf. A r. Sete do Setembro 172
respeito ou a moços distinetos; na | sobrado. (A. 6.721
Avenida Henrique Valladares 58.,  ' 

sobrado. ((B. 7.900 •

A LUGA-SE 
'uraa 

sala de frente
-^x a tres rapazes eerios; á rua'ineopiiilo Gttoni 20 2o andar.

(B 7817

900 I A GA-SE caüa assobradada á
r. Rlachueloo. com 4 quartos

e 2 salas, por 350Í; informa-se á
r. Sete de Setembro 172 «obrado.

 (A. 6.721
. - T-#-, . OT? . - À LUGA-SE em caea de famíliaA pLGA-bE sala de frente a -/xseria um quarto com direito a

mor— *— - : —*- - -mocos decentes e de respeito; ! saia de jantar e cozinha a um ca-

A LUGA-SE uma sala díí frente
XX independente e uma •. . k
r. Rodrigo Silva 1S. 2a ai» :....

(y* .sl.so
A LUGA-SE por S0$ uma sala d«

XXfrente com electricidade. a
quem não cozinhe; á rua da Ml-
eericordia 6S, sob. [B 8136

A LUGA-SE um boni quarto mo-
Xx blliado a moço do commercio.
t. da Carioca 12, 2«> andar. (BS17"

A LUGAM-SE salas e quartos mo-
Xx blliadòs, com pensão; á p; a«;a
do« Governádores 2, Pensão Fio-
renca. (D". 6.693

á r. Lavradio 151. (B 7809 sal sem íiloos, que seja serio, pa, ra ver e tratar daa 7 
"

IO 75?; á
1° andar. (E. 4.671

A LUGA-SE uma sala com Ja- 1® ^ala.r-.?af 
7 boras em

nella proximo a Avenida; á I rfcordia ^ 
r*

r. da Assembléa 35, 3°. (A 657S 1ó". Oa»ò • _ tt/~* * c?fí r-
4 T IT \\r CP~"• A LUGA-SE uma grande eala de
Ar" ÍL c°ram0Q0s 

mob.-! xXfundos para ateüer, escripto-^-liados a mocos solteiros mi a rj0 ou offieina; rua Chile Í7 2», filhos: A M,* .rtn Pn«. (E 
4.6S0

.CASAS £ COÍViiVIOCOS

CENTEO

A LUGAM-SE bons e arejados
XX aposentos para familia; á rua
Costa Bnstòg 29, pensão. ' F.385Ü

* LUGAM-SE boa sala de frente
e um quarto a moços sérios ou

casal, com moveis e boa pensáo;
I.rtçio modico; á r. Rlachuelo 156.

 í.B. 7.381
A LUGAM -SÉ as lojas da r. Sao

Jorge 8 o 19. para negocio.
(B. 7.227

A LUGA-SE urn quarto decente-
XX mente mobiliado. a um se-
nhor do bom comportamento; á
r. do Lavradio 126. sob. (casa
de familia) i B 7520

casai sem filhos; á rua .do Pas-

|B 7SS3
A LÜGiÕI-SE -.1111 sobrado e, A LUGA-SE poria para nesocio;

xXduas lojüs; á rua Tobias Bar-,u-^Av. Goraes Freire 63. (B 7986
reto 100 c 100 A: trafg.se no 104. 

| 
a LUGA-SE quarto com pensão,

iii—inli', XX a rapazes do commercio; á rua
quarto independen-i Primeiro de .Março S, 2» anuar.

bom mobiliado. com roupa (£>. 6.638à 
LUGA.SE
te

de cama, luz e telephone. casa
nova: A rua Senhor dos Passos, J\ 
23«l. sob. junto á praça da Re.1 nUat

publica. (A 66-12
A LUGA-SE um espaçoso quarto

XX em casa de familia a um ca-
sal sem filhos; á r. Dr. Xabuco
de Freitas 122^ (A 65SS

\ LUGAM-SE sala de frente e
quarto pequeno, separados, mo.

billados e com pensác; á r. Se-
nador Dantas 23. (D. 6.639

A LUGA-SE quarto com pensão.
XXiooç mensaes adiantados a
moços de respeito, tratar á r. São
Pedro 239, sobrado, perto da Ave-
nida Passps.  (F. 1.439

A LUGA-SE pequena sala de fren-
xx te, cora ou sem mobília, a um
senhor de respeito; á Avenida .Mem
de Sá 145, sobrado; tem telephone.

 (D. 6.643
aposento mobiliado,

para uma moça do

A LUGA-SE ura grande quarto em
XX i asa de familla a um casal sem
filhos;, praça Tlradentes 11, 2« and.

(D. 6323

A LUGAM-SE boas salas mobilia-
XX tins para casal e solteiros, com
toda a hyglene e conforto, esquina
da r. Marechal Floriano e rua
Gomes Carneiro 12. (D. 6.43S

A LUGA-SE a loja do prédio da
XX r. Riachuelo 199 A; trata-se
no sob.  (D 640S

A LUGAM-SE em casa de um ca-
XXsaj de tratamento um bom quar-
to o uma sala, sem pensão e sem
mobília, a senhores dc tratamento;
á r. Frei Caneca 81. (B. 7.742

À LUGA-SE uma magnífica sala,
XXrnm QU cem pensãu, caia de ia-

A LUGA-SE um lindo >quarto de
XX frente oem mobiliado com

A LUGA-SE
XX proprio
tratamento, com telephone e toda
a llebrdade; á r. Rici-'iuelo 12,
sobrado. (A. 6.S35
ALUGA-SE um quarto em casa

-á"*- de família, a moços do com-
mercio; para ver e tratar á rua
Buenos Aires 275. tu. 6.645

r, José
(A. 6.8-46

A LUGA .se umaloja; Ci
XX Mauriclo 42. (

A LUAG-SE um quarto Somente
¦"- 'a 

senhora; A r. Didimo 6. so-

mllla de tratamento;
Floriano 63.

&. r. Marechal
(B. 7.743

pensão para casal ou um senhor, brado. Villa R'uy Barbosa. (B 79S«
do commercio; A r. S. Bento_S0 . . LUGA-SE por 55? bom conimo-"
r andar- <g Adoa homens; r. Visconde-de
^ LUGA-SE um quarto para ra- Itauna 53, sobrado. (D. 6.543

XX paz solteiro em casa de fa-
milia; ü r. Didtmn 4. Villa Ruy
Barbosa.  (B 7924

A LUGA-SE um quarto a mocos
Xx solteiros do commercio em

.1- Mi. Q_. n.nl. ,1,

\ LUGA-SE um quarto para ra-
XXpazes, com ou sem pensão; ver
e tratar á r. Primeiro de Março 8.

(P. 4.494 —- - aUllCUUB VUlUIXCt VIU S1U . . ->.n 11. r..

A ^UAH-SE em casa-de familia i casa de família, pertoi da praia de £ 
AHjSE una saia^ espaçosa.

tratamento; á r. do Riachuelo 106.

O 
"JORNAL 

DO BRA.

SIL" é o preferido pelos an

nunciantes porque, além d.

ser reconhscidamente inde-

pendente, é o matutino de

maior circulação do Rio de

Janeiro; sua tiragem excede

mesmo a de quatro ou cinco

matutinos reunidos.

AOMMODO — Enwcasa de faxrà-
^ lia de todo respeito, aluga-*» •
um mobiliado o com pensão,
uma ou duas pessoas nas mest
condições; 'a 

,rua do Rosário
2°. andar. (F. 4.
TfM casa do família" jotagâ^ com pensão pequena sala
frente com uma sacada. Io?"
entrada, para um ou dous >
zes; á r. Marechal Florlar
sobrado.- (D •

ORECISA-SE de companheiro w
A. companheiro de quarto di
frente; a rua Buenos Aires £4;>
2° andar. (B 76-»
1>REC1SA-SE companheiro d

quarto, moço do commerei
serio, pagamento 25$; rua do Jtl
chuelo 141. 2". (ri. 4.Cl

pitEClSA-SE companheiro
J- quarto; á r. Baráo de S. i'
lix 25, sob.  (D. 6.5'.

QUARTO, aluga-se um, grana...
para 2 pessoas e outro peque

no. para, uma, mobiliado ?. . rn
pe::;-.. . r. Misericórdia
em irente á Camara Velha.i. A65Í»»

^duas salas de frento a pessoas 
' banhos; á r. das Marrecas 24^so-

de tratamento, ó casa nova e muito brado. IB 7926
limpa, tem banhos quentes e todas
as commodldades; á r. Tenente
Possolo 43, csquiiia da Av. Mem de
Sá. (D. 6.341

LUGAM-SE quartos com todo
XX 0 conforto para rapazes ou
casal; na Pensão Central; á r. do
Rezeude 151. Tel. C. 5.559.

(B. 7.757
A LUGA-SE um bom 

^quarto 
cm

XX casa de familia de tratamento,
bom banheiro e bom quintal, a se-
nhores do commercio ou a casai
sem filhos: & Avenida Henrique
Valladares 29, terreo. (D. 6^i57

A LUGA-SE boa sala de
-^x para escriptorio; '& r.
chal Floriano Peixoto 7.

frente
. Mare-
(D 6417

A LUGA-SE .uma sala de frente,
XX a rapaz solteiro, em casa dc

(D.

dc

6.365

A LUGA-SE um excellente quar-
Xj^- to mobiliado e com pensão
para rapaz solteiro; para ver á
Avenida Henrique Valladares 39.

<B 7942

boa
mo-

_£(F. 4.505
A LUGA-SE uma sala bem xnobi-

XXjiada, com boa pensão, casa llm-
pa e socegada, a caSal de tratamen-
to; â r. da Relação 39. (F. 4.511

A LUGAM-SE quartos bem mo-
XXbUlados a rapazes decentes ou a
casal sem filhos, sem pensão; á rua
da Constituição 47, sob., tel. 1356 i
Central. (F. 4.516 I

— 
fi ecisu-cso ue utu

»companheiro que seja sono ••
do commercio pagando 1005000
mensaes c»m direito à DenaSo '
café de manhã; tratar á r. S. Pe-
dro 226. proximo á Av. Passos

 (F. 4.4»

1'AUARTO 
— Aluga-se com dua.

janellas de frente, a homem
do commercio; á r. Conselheiro
Joslno 27, perto um minuto da
rua do Riaohuelo; Telep. C. 5.5S;.

(A. 6.804

A (LUGA-SE com pensáo
arejada sala de frente  -.

ços d:stinctos em casa de peque- j A LUGA-iSE um quarto com

na familia: a r. do Senado 5 BO-'-^Psnsáo telephone e todas as
hp*,.i0 (R 7941 celnmodldadee para casal sem

A-— 
. 

*  —~ filhos ou moços sérios; á rua
iHÍi I 

um quar^0 i13—??" Visconde Inhaúma 80, 2" andar,
biliado em casa de famliia Q606

ingleza a um ou dous rapazes do  
commercio. a casa tem todas as ALIGA-SE um sobrado á rua

j.. ,<>i . a . d«_ «^x Marechal Floriano Peixotocommodldades e t®l.; á r. do Re-
zendí. 161. sob. (D 6410

A LUGA-SE boa sala, com ires
XX eacatlas, 1« andar; ser\e para

f etna ou morada; á r. da Con-
rtltulcfio 55. (D. -6.3S0

A LUGA-SE quarto mobiliado pa-XX ra rapaz; na Avenida Gomes
Freire 140. 2« andar, ifi, 9.750

A LUGAM-SE sola niobiliada e
XX quarto, para rapazes do com-
mercio. & r. do Rezende 84, sob.

IR. 9.752
A LUGA-SE uma sala de frente

XX mobiliada para rapar.es; preço
140?; 4 Avenida Gomes Freire J7.
sobrado. (A. 6495

A LUGA-SE um> «ala de fr^r to
XX mobiliada o com pensão ítita
com toucinho e mais dous quartos
para rapazes do commercio, tm
casa ue todo conforto e hv^ie.ns, a
cinco minutos do centro; á. Avenida
Gomes Freire 110. sobrado. *B.?716

A LUGAM-SE dous armazéns si-
XX tos á r. Tob ias Barreto esquina
da r. General Camara; tratar na
mesma 309. açougue. (D. 630S

A LUGA-SE ura quarto mobiliado
XX a rapaz em casa de familia
franceza; r. Evaristo da Veta Hfi.

ÍD. 6301

\ LUGA-SE boa sala a casal sem
XX nihos ou a senhores do com-
mercio. com pensão; r. dos Andra-
das 36, 2* andar; trata-se no U»
andar. * , (u. 6.460

ALUGA-SE 
sala de tremo em

casa do familla, a rapazes sol-
teíros; á r. dos Inválidos 191, te-
lephone Central 4.995. (D. 6.464

A LUGA-SE sala de frente, bem
XA. mobiliada, com pensão, a ca-
sol ou moça de tartamento; á Ave-
nida Mem de SA 114. 1-; tem te-
lephone. (D. 6.463

^LUGAM-SE 
commodos mobilia-

dos a casal sem filhos ou raov°
do oCrmmercio; á r. do«> Inv&Iíâoô \ LUGAM-SE uma sala e alcov
r. 17S. jD. 6.511 • XAponto ,iom para família o

Marechal Floriano Peixoto
91. para escriptorio ou casal sem
filhos; trata-se na loja. (BS050"TlUGAM-SE 

na" Avenida Klo
-d^Sraneo 129, 2° andar, duas
boas salas, com todas as com.no-
didades para escriptorio ou oftl-
cina; tratar na mesma. (F. 4.34?

A LUGA-SE optimo quarto em
.Acasa d- família; A rua ilare.
chal Floriano 128. (A 6655

A LCGA.SE em casa de família
XXaeria um quarto sem mobília
s um senhor de respeito ou a em-
pregados no commercio. sendo de
conducta afiançada; A rua Gene.
ral Camara 141, 2» andar. N. B.
— Tem telephone e luz electrica. i

(F ,45631
fflYü '

A LUGA-SE um bom quarto a um escriptorio
Xx casal sem filhos, em casa de J
fami

ou
A rua Larga 123.

(A 6656

^LUGA-SE 
em casa de familla

espaçoso quarto com janella, a
pessoas de tratamento, que traba-

* Ihem fóra, por 62$; A r. General
redra 22. (B. 8066

A LUGA-SE quarto para um ou
XX, douc mocrt-?: r. Rlachuelo
entrada ;»o u-d». i D - "..'QZ

*

A LUGA-«SE
Alí V' aof.
aadar.

tilia; á ladeira do Senado 23. j ALUGA-SE um sobrado com 3
(R. 9.763 ! -£A.f;uartos e duas salas, cozinha.

banheiro e dous terraços por 200$
& r. Senador Pompeu 212. (F4538

ALUGA-SE A rua de S. Pedro
XXu msobrado com tres quartos,
duas salas, etc., por 250$; inf.
â ru* Sete de Setembro 211. sob.

(B S013

i.iU

A LUGA-SE ixma senhora portu-
"¦ Rueza para arrumadelra, com
pratica de hotel, pensão ou para
casa de família de tratamento In-
formar A Av. Gomes Freire 126,
tele. 5.SS2. Central. (B. S072

A LUGA-SE auario a um casas
•* sem filhos; Ã r* Frei íaneoi
tu S2, 0£i 24. CA. STíâ

A LUGA-SE no centro lo>. •» so-
XXforado por 18Q|; Inf. & rua 5e.
te de Setembro 211. sob.

¦ 
(B 8013

A LCGA1I.SE uo . centro I* e 2°
-^-andares, por 400$; inf. á rua
Sete ae setembro iiJU soo.

XB 8013

/QUARTOS mobiliados, alugam-se.
r. dos Inválidos 190. (A 684.'

"UUA 
do Rezende 2S. tem quarta

para alugar, mobiliado e sem
mobília. (B. S.l.tu
O ALA de frente, com pensar»
^ aluga-se; A rua do Senad»
n. 338. (F. 4..-.U
C<ALA de frente ou quarto er."

rado e bem mobiliado, aiugr-
se a pessoa de tratamento, unic
inquilino; á r. Paulo Frontin i*x
sobrado. •_ t.B 7961
ÜENHORA sô deseja alugar pe-
^ quena casa mobiliada nác
multo lotoge do centro. Cartas n^
escriptorio deste jornal para Ma-
dame Maria. tF. 4.2S1
CJALA de frente com duas saca-
?3 das e quarto logo a entra-
da, alugam-se juntos ou separa-
dos em caea de família de trata- 

'

mento, com pens&o e todo o con-
forto a casal ou cavalheiros: a.
r. Marechal Floriano 96 sobra-

-do. 
(p 66SI

TTM senhor modesto, estrangei-
ro, do commercio deseja um

quarto com^ou sem pensão para o
dia 1 de Novembro em case de
uma senhora viuva ou familia;
carta a F. G. no escriptorio des-
te Jornal. (E. 4.423

ESTÃCiü DE S V

A LUGA-SE sala de frente com
-íA-ou Rera mobília; & r. D. Juli*
101. estiP.ifA da r. Frei Caneca.

(F. 4.321

ALUGA-SÉ 
um quarto a pessoa

quo trabalhe fôra, ein .-.;sa de
familia; á r. Laurindo Uabeilo
n. 46 Estaeio gc Sá. .H. 456S

A LUGAM-SE ' 
dous quartos em

XX casa de família, com luz, um
por 55$ e outro por 60$; prefere
casal sem filhos, á travessa Sâo
Carlos 20. Estacio de Sá. (D64S4
ALUGA-SE em

xx de todo respt
mobiliado, cóin--r  
sem filhos; á r. í)r« Ma'*a Lacer-
<ÍA 24. (3 JÜJ

de famil;^
um quarta

$®BtWS|6af5ttisâ
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JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1320
¦i ' ~-

A-sÜ mil --iroi,,udo om
da uniilha, a umn sonhuni
r. .-_. uir.us' -V, a'iu.u

•,-V.ie.u i__a..i. _ tu.. 7.Q94, ;
ügüÃST a WftWJWrtOi ja.*. Avomuo salvaiior.dQ aa *.'..•.•

A
.V.:»

t_f • * Á
u-A-tíi-- por liOí, a ousai som

mano; fi ruu Nory
ítawo. (F. 4.295jSJLnUu». u"'-,

|fafráaU_J_l_j
íijíí UuÚA-aK

gBV LUGAM-SE tre.i
<j£r- toa liiüéuaudeuti

¦'>ã. )ub »: luinn-Ka, ,
-' íjttJCi, C-Wli UllcltO H'^suts 

ti um auiüH,
^a_m;uu Katie.iv» ¦ «
^jjuús üo iuigu »lo

uin qt.arto tt rua
1, a o>ai t-Miii utiiu.s

lli'. 4^29í
SfT.íüÃTsÊ" a cti&i 30 da r. tílo
xb ,n-)b.'aiutiuel ji-í; Uaiu-üe uu
J_jl .__._.._ tB 7811

JÈÍ^_J«ijv-S-~ mn d.iarto a uma
k2Vs«_,u_,ia, com -sei vunuia ua ca-"i.f-i, cuü» uu-eiiu a iiuzinnar e la-
íJvW!'.preço 70* au-iiutauuc; ti rua
IgíScMiucasa d,-- Fiiaainiàuima 39.
, 

'__ 
U-. 4.081

A LUGA-SE eiu cíibq de famllla;xxi,. Moraou o VtiUó ul. um quarto
para solteiro ou ousai uom filhos.

(l,'.._444js
ALUüA-tílJ um t.rumíu quartoa moços deuoht.a; ft rua da-
Marrecas as, ulupiioim centi-.ii
4..4C. Lupa. (A COÜ,

AEUGA.U-.SJ-l tina BiiUi.o um bom
quarto; k r. Joaquim Milvu 73,

lojiu __'__•!,ü-

ALUGA-SE sala a 1 ou li rapa-
/.i.i, casu do famllla; d, r. «lua-

quim Silva 131, sob. (B. 7.89::

ALUGA-SE um bom quarto naru
moços so sultolros do .nun-

mercio, cusa limpa e uorla; ft rua
dos Arcos SO, BOb. IA 6571

boriu upusen-
s, liujn liaüei.
nt lutar _u_u-
cuznmu, tiú a

a 'Mi; A rua
a quatro mi-

Estacio Ue Sil.
(A. 0004

ALUGA-SE 
sO a «avalliolro, a, ruu

da Lapa 04, quarto com ou sum
inublltu: eiisn du fnmllia. (D, 0.513

ALUGA-SE 
grando saiu comjã-

nellas pura a rua o mobi!l..du.
uom iu_ o coloplione, a <lon« on
tres moços do commeroio; a, rua
Evarlsto da Volg- 139, esquina da
Av. Mem de Sá. Lapa. (A. 0002

A LUGA-SE
xx n ijei-hOu.il do tratamento'; ft

; • te*' ilr. Lug. 2. *(D. 0.03-1
,v LUGA-SE quarto a ruiui-os
lx om casa de famllla; ft r. Po-
ilro Ainorluo 107, bond ft porta.

Qi 7903

ALUGÃ-SV. 
magnífico quarto

em cusa do todo o conforto
¦ «'uuriiu, u luaal buju Lilli.ua, ko-
nhor ou sonhora porto dos ba-
unos do mar; ft rua Buarque do
Atacedu 82. Flamengo. ('14_S13-

\ LUGA-SÊ uma boa* <>uln com
¦''^•cafc, mobília e roupa, pur 90?
,-asa de família; rua do Cattoto
ii. 5. ' (B 8142 '

A LUGA-SÊ um bom quarto por
-¦"i-õuf. com mobília e cate etn
casa . do íamllia a um rapai ou
a senhor multo serio; ft rua do
Cqttetè' 6.  __._ (B 3143

lio freuto ou
casa de todo

' ClU ".«ürns.

oalu moblllada , A LUOA-SE em oaoa de um ca-
ft' XX snl oo, a outro casal «em fl-

lhoa ou a um uunhor do tratamen-
to, um magnífico e bom arejado
quarto; tratu-iio ft r. Sonhor de
Mattoslnhoii 102, próximo ft Ave-
nlda Salvador do Sft, (D. 8.020

ALUGA-SE 
Commodo a moçõõ

solteiros ou a cnsal sem ti-
lhos, iim; trabalhem fora, em catui
do fnmlll.i. ft
87, Bobrndo.

Padre Mlguolino
(B. 7.9S5

ALUQA-BB 
bora quarto cum ou

som mobília, a rapaz solteiro
«niprotíuüu no oomtnuruio ou ca-
valholro cio bom iriitiiiiionto, um
casa do famllla; tom telephone;
¦i rua Joriio .RuuBBjtll,. .«._.«__,«3jn

LUGA-SÊ DAI!quarto por 30»
om casa de casal som fllhus o

Uo respeito, a cusal quu traba-
lho fura; ft rua Vlscondo do Ita-
maraty 134.- ¦¦ (B ^7873

A LUOA-SE no Meyer, oasa no- 'pltASPAUSA-aH. um
xx va, oom dona quartos, iluaa -L a=uuos o- mulhaJua
«alas, Jai-uim. 140$;
Carioca 12, aob.

inf. larüo da
(A. 6.751)

ALUGA-SE quarto om casu üo
famllla, ft uma

r. lierinellndu' ls-l,

^LUGAM-SE

EIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
sala

um quarto em
o roopolto, para cas,.
com pensfto a pessoas docentes;
ft rua' Silveira Martins 70.

(A 6857

(jj..LÜviA-HE pur bOlf
^aaim mobillado,-'¦ in

•AJ

boi apu-
. ¦ .., liidepei-.denie,

{•'tçin wuifiiit, u. casal decente; ft-S^fi Lu.urinu,, itübellu; infor/n- au a.
:^_&_Caijuíi_10. (A. 6004

UtàA-biC por -ii',ç uasinlia cum
um apuscuio o cozinha, nide-"-'iitindt-atu, tt, n. casal sein fllhus;-tA l. Uiuiinüu Rabello 73, luiiUus.

7ÍÍ. (A. Ü004
i'."'.\ 4.Ü4ÀA.—Í-ali a.-iia e quurtu a
c^-X iújm.eõ uecectos; ft r. • Vis-

tSwortaÉisa dt l-irussinunga 57,"_yw\ytmub "

ALUGA.M-SE 
bons quartos; A

r. ão Passeio 112, largo da
Lapa. (_B. .8.021 vel; íi'

do mar, alugam-se

»s-ior Sa. tBS152

1'EAOA x'ülí,SiOaA

TV LUUAii-tiE ub ; .jiiradus da rua
-"*- dauto Cíinsto J.71, póuum ser
-iiiiosdas 13 ,'ih 1/ horats; preço
Mj„oH,-4TeI; .só .-e alnjuatn por con-
íl___ _ <B.' 0.750

Ã LUG-Ail-SB, um predio npvo, de
SA'<tfLt,ai _s.ia filhos, a uulro ca-
Vi;,' üuutí uüjie uimodoa aô a

Si-icsoas (ie ira lamento; A r. Coro-
''¦•¦ -j.';fl F«;uio Alves «... ÇB. 7.052

^.LbCjA-oi^ um quarto t^ casai
^".'*. -~tíUl «tilaoü» ou.rapaz aoUuiro, u'$&!%. 

«.ardoso ülíiriiüio üi, cusa «í.
:>;3a.-it-j. curisto. . . tE. 4.430

ALUGA-SE 
sala em casa de fa-

nilllu, com optima pensão, a
um casal do respeito ou a dous ou
tres rapazes do tratamento; rua
da Lapa 95. - (E. 4.806

BANHOSquartos preço multo razoa-
Buarque de Macedo 39.

(D 0505
iililBa-BOEír

ALUGA-SE 
na Lapa uni predio

com dous pavlmentos, tendo 10
quartos ° duas sala, por 500?; in-
forma-se ft r. Sete do Setembro
172, sob. (A. 6.721

salão e sala do
•ente, Independentes, em casa

de fnmllia, a cavalheiro distineto;
fi r. Theotonlo Regadas 20, Lapa.

• tu. O.Oiiü

ALUGAM-SEfre

IM casa do famllla" 
jma aala de fron to mobillada

a casal sem filhos ou a duas xo-
nhoras o um quarto a um ou
dous senhores; ft rua Corrêa Du-
tra 19. Cattete. <P 4462

EXCELENTES 
aposentos, para

famílias e cavalheiros do tra-
tamonto. alugam-so com optima
pensão; ft r. Cândido Mendes 05.(D. 

0.607

QUARTO 
— Senhor distineto ne-

cessita um mobillado, ondo pos-
aa ior liberdade, sem peiiHÍãov car-

ALUGA-SE 
em casa de famllla

um quarto mobillado a ra-  — 
pazes solteiros; ftr. da Lapu^tjl.- QUADROS 

— Vende-se quatro

A LUGA-RE oLprmllo da r. Dr

salas, quatro quartos, banheiro com
lianhalra, bldet o W. C, cozinha e
grando quintal com arvorea fruti-
feras, sendo de entrada ao lado.

(A. 0070

A 
LUGAM-SB cm casa do famllla
do todo o respeito, dous esplen-

dldos quartos com pensílo; Avenl-
da Paulo do Frontln 128, antiga rua
d,a Luz. (K. 4.CGS

LUGAM-SE em[ casa de um
„.,_ _ ..   cafial dous quartos com ja-»-
tas no eseriptorio deste jornal para I nollas para jardim, cum ou sem
Dr. D. D.. (D. 6232 | moveis, juntos ou separados; íi

Arlstldes Lobo

ALUGAM-SE 
uma sala o quarto

do frente a um canal som filhos
com direito iVcusu, por 709, cum luz
dr. Jorgo RuügB.UO.-caBn 11 ."(P-6587
XlÜGA-SE para us primeiros
-t_Ulufl do Novembro, esplendida
chácara u casa para grando ¦ fanil-
lla do tratamento oom toilo con-
furno niod«rni>; ver o tratar ft run
Visconde do ltaniar.ity 151. per-
to da Egreja do Santo Atfunso. 

{lu, ~4 .070
L.UGAM-SE bua sala o quarto

do fronte, Independentes, a uni
eiieal sem crlnjiças ou a moços du
tnttiiiiieiito i _ r, Souza 1,'nuíco

n. 192. <,A.-'C-;«,tlO

ALUGA.SE 
em Villa Isabel cas-,

com dous quartos, duas salas,
etc. por 1C0Í; Inf. ft rua Sete ue

sfl; ft rua Setembro 2.11.'. aobv_, (B-8013
(A. 0593 í jj_ga*-SÊ siila 

' 
a quarto ,ú''-

,,,.,,.,,,, ,, ,,  ,,,, JT—1'ronto em centro do terreno.
Campos da pai 153, coin duas lndepenciento a cusul «eni filhos

ALUGA-SE 
no Rio Comprido 1

palui-eto com 10 quartos o tros
salas; lnforma-so ft r. Seto do So-
tembro 172. Bob, (E, 4.27S

ALUUA-SÊ 
um bom quarto do

frento a eamil sem filhos; ft
travessa Navarro 40. Itaplru\

(P. 4.313

ALUGA-SE 
sala de fronte; ft

r. Dr. Campos da Paz 81.
(D. 0.Ü9O

LUGA-SE a casa IV da r. Arls-
tidos Lobo 140, com cinco quar-

tos; clinvc-s no 148. (A. 0480

ALUGA-SE 
um commodo a casai

som filhos ou sonlior
Dr., Campos da i az 105.

senhora sfl; ;'i
:ob, (A. OODj

duas esplendidas
sala»; logar saudável, iiruíoro-Hu

canal sem filhos; ft r. Miguel l-'er-
nandas 209, Meyer-. tu. 4.095

A LUGA-SB no .Vleynr uptlma^¦•^ca.ia por 15ui; int, a rua Soto
do Setembro iXlu sob., tem. tres
quartos, üuuü salaa etc.

(B á013

o_naxe«_,!*<> TVTlIrnn3M«Erterreao-a».-=_ ío

ra principiante..nontiui- ilseli.nusajti- dsVi Ui _ 3SC. aircoo .itqã-ntaj*»
no capital ft.r-. .Anie-u u is i'.'.u ,.i. : •',;,.._._-¦. naa .xaa —tiiti-r»"t,
li. lí. C. 13.. QKWaldo: Uínsc:. :-Waaae istu.-. 'àüisnai Noeii.. (íüh^aí

IU.J437
TRASPASSA^iE uma.

ilo Canele- 213..
TJBA!
X ruarittASPAaiiii-.aE. iun. urraiiaxmm. ,il.

aubd.-ido; ft, r-, do CW-iteie. pseto,

rípiiraSE_«Sl:: ninas _i_st*_ «.
cuai; ,u "rnu_ ^,. iniirtEto-vic <<£-. m ¦**-
IB; 7350,' *_r iam .—lesma. .tos -tio. «;__

üiiae c& *£37

uu largo Uu .VLaciiado^ , piuriuUaJLxr
ft. r.. cacíuca. 70.. eluuiaarta^..

(Ei. 43 1J8
'RA_'AaiiA-i_l lua. I

Vi Tiiíaw-.._-; apor -u:0o« ^

T11,
ALUGA-SE 

no Meyer
sa üom dous quar.aa.

Ias u quintal, por 110$; i
Sete de .-Setembro 211

IODOS OS SANTOS

uma c_a.
duas Ha-

ii. 4 rua
sob.

u.e uutiu.
Ituuna +6Hí

aasBtt «¦'.
tuxidoj..

nc.^liu ,ida rraa ^Silca ?itir-~—. _-
icízmiíL dãa naaa ^.,-u...:i.. -r^-—
iRCrtrto 'joneercos. trxtxr 3±nrcc__--'iotni: üailüt. lamsatv laut Jitv. Iltio ÍEr__ax' I3_. ^*

Ooodo :—xkisi-. '^icTitatu. tr.-n_
.•idCUIUllte iltf, Vlj-_s_._«l. ___._.,*___. _,a_*> OOflii-irfBI-UfWTt*. 1TT<,; -Ct5CI_-____í—

ALLGA-sE 
uma espaçosa saiu e

quarto de frento a casal sem
filhos de todo o respeito em easa
da famllla hua uiceiuaa üüíiül_iT_aíII r. Weneeslau 0'J, Todos os Sun-los. .qi\ 4.117
ENGENHO DE DENTBO

„ >iiAül'AoaA-üH iim.. -Oinii axmnir- tQte cí_rt't_iu. (3&_r. ijjnasawsaad ^_i»'«a—
-L-atja úSstaaecoati inoi_a.do_t..tais- 'tfn^r,.iA..,í|nTrr ^ ^vyrrit^- f,^-^^
ieiiLiu bom negoüio Bi wnn hoaitj ri_«:mi«Qar_:s-iett^rc_rh>:^çri_a^
ponto, undo uom. cuti-Lr3.'.ü;;oo_iiítr- .shúií__ííJiiwi_.-mts.;;_âí!ün__r-íse^.^raa.
tlvo ao explicara-ao. preteiuiítiaev; L—ltr-sàby T72,nèl. asi '.Tü_.

t. Jusé nua. ReiSi li3i. chisetiniu,, Q_ 753S1
(lli 0050<

Ti
Denir».

7.V- üep.uasi-ü,, iiu-a|! " rssovos. ^co_
sfaarro

maia. aUdi-áuiiaiítt;; DS«s|1ü_a_BB -:o_:_i?. ceçips.. '.-oux
— -.uiiis-, ;rSSK_, tiij3;ii'ta'**i. ¦Oi xcarro ile

aubão
_i\. pnouuwi.

uel; pariL. maia ütJLOtinnjtoooB, ii
, SüJrrOSO tlEE. OPlJacaliimit-i, U-iüb\z

TrretlTgg¦,-_,ri.v=1

,io,i .\M»'cr. npre«}o 7TT » 234 xutíccíü'Tnasarr ãi .tba iMessaro j:5 ica_t
ii_e iJBJttüu_stj>-. pe _!!»

ou sonlior dó commercio; fi rua
Suuza Franco 1S7. Villa Isabel.

(E_. 4il53

\ TiUOtA-SE hom quartd a nio-
—xen que trabalho fora. em cnsa
do famllla distineta. preço 40?.
Ê' na rua Potrocochlno 72 casa
3, Villa lsahel. '

E umu sala e quarto;
Engenlio du

lA. 8S51

le_15

ALÜGAM-SE 
dous quartos a se-

nhor do commercio; ft r. Au-
gusto Severo 50. (B 7037

CATTETE

(13 8034 l <oe Brandos, sendo 2 a óleo; ft— ' r, Buarque de Macedo 39 o 5 ga-is.
00

™^ ft^rrX^esTv^. lerlasT enfeites do janellas
' ¦ (B 81ia ___

preço módico;
83. telephone.

(A 0800

S. CHRISTOVAO

„., . ,,„ P.„nt» ,. TvSSvtS""nlii. A LUGA-SE um bom skiao cm um
RALA de frenta e QUaito alu- .Aporão, para moços solteiros emcasai ou 

&car^ln5'- ._sa. _do íamllia; r. S. Chrlstovao

(E 4203

TIJUCIA

ALUGA-SE 
boa sala de frento

Independente a pessoas serias;
ft r. Condo de Bomfim teleplione
707. Villa.  (E. 4.420

ALUDAMr. José dos Keia 07
Dentro.
A LUGA-SE um tium quarto cum¦í-Muz, por 25$; ft r. Teixeira de

Azevedo US, easa '3, 
Ehgeliho de

Dc"t'". tu. ir,iil
umn sala

em easa de
íl Avenida

iE—.ir,.,r
em unia casa de £a-

r
rpitÃsL„SSA.rüE: o: coiaratoc <tó
X uma casa. cont «cia, co:ir_»dM
luibitai-eis u. duas.- solas.; ,y mosivui, W^rJ-TX,-^-13^^'*'
a o nono tteca»._»__awi»H»'^J5ff^SSlS_a?
tUrw; trata-so na i". _.Eed_r,2Si;,iil
das 10 horas

S? gam-se a
ros, oom bua
Cattote 105.

pensão;
(B 8100 _____ (A. 6488

i LARANJEIRA»
A LUGA-SE a casal ou a pessoas '

xx de' preferencia que trabalhem
fflra, um chalot, nos íundús du
andar térreo; ft r. Cort-Sa Dutra
72, Catteto^ (B. 7.730 j

sobrado

;'-7.Á LUGA-SE i\ l,,ja do predio da
^>^v*-rua. Laoncio üe Albuquerque
Í?ag '>.. esquina d., rua .du Propus!- i i LUGA-SE esplendido ._.
tSm. t própria para- qualquer ne-! __, tr0 quartos, duas salas, !
•<Si' ho°a. pa',':-1 í^nde deposito; bil.„ilelro; r. Benjamin Constant;'.Seat chaves estau nu armazém em,,,,,,,., ,,„ T,,,vr„rlin 120. loin.
Baftclite,-ondo te nau, (E. 4.o07

LüiSAiLSlS

!I tratar' do Lavradlo 120, loja.
(A. 0487

ALUGA-SE 
em casa de famllla

um quarto a senhora seria; ft
rua ao Roso 14, Laranjeiras.

(E. 4,416
A LUGA-SE um quarto em oasa

xx- do familia a um easal sem
filhos; ft r. Yplranga 36. casa 21
r.arátiielras •. (B .7820

ALÜGÂ-SE 
quarto; ft r. do Mat-

toso 178, a moços solteiros.
(B. 7.392

Í\':k7,?^ 
**' 

%UÍn°B mS,i'iW-° ¦! ALUGA-SE uma linda sala tom
,-p-novo. «ttisiiladus. a nioUUiados. __.„uart0 para arrumações, entra-- cõus ou ires tenhores que tra, ^independente; r. Santo Amaro

n. 102. (B. 7562

ALUGA-SE 
nas Laranjeiras ca-

se. com tres quartos, duas sa-
las, etc. por 230$; inf. á rua Se-

ALUGA-SE 
uma sala u senhora

üe respeito; ft rua José Cie-
m,.nto 81, casa XV. S. Chris-
tuvão. (E. 4.603

ALUGA-SE 
a metade de uma ca-

sa, a casal sem filhos; alu-
guel 70$; ft r. General Argollo
121 A. __; (F. 4.40S

A LUGA.M-SE dous quartos mo-
-¦-*-billados, com pensão do pri-
melra ordem, entrada Independen-
te; a casa é rodeada do Jardim. | üí"iCAJNÍAUO
somente a pessoas distlnctas o
que não tenham crianças; ft rua
Haddock Lobo 30. (A7 5740

ALUGAM-SE 
dous quartos, mo-

billados, com pensão do pri-
melra ordum, a cavalheiros dis

ALUGA-SE por 20.
a uma senhora sfl,

um casal sem íilhos;
S iibur liana 1.701.

A LÜUA-SH
XXmlila dous quartos cum dii-oi
to u sala Ue .rente a cozinha, ua-
nheiro, granfle terreno lndepen-
dente, luz electrlca, gaz; própria
para cnsal ou pequena família; a
oito minutos do bond; no Engo-
nho do Dentro; informações ;i
rua S. Josó 32. (E. 4.592

tlnctos; ft rua Haddock Lobo 30.
(A. 5.740

ALUGA-SE 
um quarto na Es-

trada Velha da Tijuca 294.
(F. 4.323

A. LUGAM-SE para casal do tra-
àx tamento 2 magníficos aposen-
tos moblllados, com pensão, em

casa. do familia do todo respeito; á
1TLÜGA-SE um quarto em casa r. Condo do Bomfim 240, tcl. Villa

A LUGA-SE uma sala do frentu aXx rapaz solteiro; r. José Domin-
&OS 

'i, Encantado. (A. tiütií)
ALUGA-cE no Encantado casaxx cum tres quartos, duaa salas,

90$; inf. largo da Carioca 12, sob
(A. 0.750

ALUGA-SE 
no Encantudu casa

com doua quartos « d\ia_ sa—
las, por 10(1? ; informa-se ft ir. Seto
de Setembro 172, sob. (A. 0.721

lian-tc-..(I_.Si_liS eõirmaAata_à__ia ^_?«£___^
(iüo'Exmnu.-isiiiiãio âss :n ._s am"
iu«trc_. t€C3__S

rpitASP;\SSA-SU urm arraazenjnitóií
•*~ seccos^ e. molhadÕ3;:, r___*_iC:'
bom uesuclo a u. pprrtoc úX, vanxi^', TJTEN1>15-~E iterrejiio rasai ¦——
gem; p^i-n mais-, infornsi-ciiaaí..rrasn'; " 

e_n_aje.:caK_;(Sies.7i_ _n.5Lu
1'avon aam os Srs-. l^erreirrci 'rvx-j 

],ióoSJ3i5iiis±ino; rr. TSiUiira a_-
bral & C; .1 -.-. Acro 116.:. (n.i;035T. ppos. (Jisan-ate,-iáns iBsra_xras;; tra-

(DT.'. CeSCÜj .:i_«sc coomA\-!t3njo ".JàMim_.
i_. •&.m:

TCtASPASSA-SH" 
tnnr. P!r-.i.nri.èr asr-\

ir.»izem com: tr^a-rrortas-Oí-coíiiH-:
modon para Sar^U^í^iii^ffltSa.tetjw»-''

g _k]>t?__e: -a»
" osreeâ-SoE ^fi. :~r. TBeQ_t_-___

da Rc-õohlica.. poroii trota-- ffi. '4S2.eBSinpsortaa3i«iâii}e-. ^SiEas
Avnnida Gomes- Freire-: ItZZ, €Ctas&
Hntiium d_33 . lípyaaaaSBlODdaarnaft--
nl-.â. 'm. -UJ3S1-

as--

_==.:
-*-- aniiar. rto melhor poirtoo dôn!
CaUete. perto da 'Húriiú-.nornn jxzi-sem moveis: serve-- ppaaia irerrat-üc
ícra todas as c o ramo di du.de hf.« pp(
módico prríqo; quenr prrciàaxrdáèrF-

carta .1 Jonas: rro i 8SS£JftÉ(Hrr-0

irçrcdflías ajchliaait-çse -!eãl_=
,_rK_3id= ~t-2rr£22c ee :££__
^U-Cosggscdô&içae- TPLira. :ía__II__
pa__n Trasarrnaa .~r. \Ár. ^Hcssüicêo :1
-xmmgE-u. CA. -S_7

°5"( i"íira:ín_;i5E omd -t_r
aoo;,l V\ ___íEr_(,7_o_i_,-do 

'

ic^te jornal. i.TSy tom

VENDAS BBB r.mT.ia

A LUGA.SE

xx „e famllla, sô a. moços soltei-
ros; preço 50$; ft r. Fonseca Tel-

5.383. (13. 6115

«'.to". a
,pc
Ji

7*í(,
,,-I„.

itím íoru. c jasa do íamilia
todo o iiespeito; eú accelta! l—

Spáj serias. aUuga.se nu mes-! ALUGA-SE um quarto cm casa,
pre_a um,; uem espaçosa; xx de íamilia a um casal sem fi-

.i «om duas 7,nelals o sacada lhos ou 
"uma 

senhora que trabalho
fora; Praia do Flamengo 04, casa

11. (A. 0307

te de Setembro 211. eoh. (B £013 )eg a, g. Clirlstovão. '(D. 6.482
LUGA-SE em S. Chrlstovao

casa com dous quartos, duas
salas, quintal, 106$; inf. no lar-
go da Carioca 12, sob. (A. 0.750

BOTAFOGO

14

-A.LOG.I
«&íie.i» i»;»

a. Erenie, pode servir paru
ptono aliaiute ou dormlio-
ie quatro ,,,: mais pessoa»,
bônus da 1'iala Formosa ao• de S. Francisco; ft rua da
ira 222. sob. (D,,0166

«Í-SÉ '
e «IU

' 
Pf.'l

ila e quarto,
al; á r. Ortísieij

(E. 4.068
3ã.M-S12 iimbom quarto e
lã. f'. casal sem filhos ou
ia latíiüi.-i, aluguel 00$; ft
.-.1 Kesrclr03-6.3J. (D 0603

cusa com dous
saia e cozinlia;

:ãi>lovuiiha Marinho 77; tra.
S. nifv ilu.-ito "Alverne 101

" ?ri-o do fmtii. (F 450-1
l.ÚGA_£E na Praia Formusa
r>árt& terreã de uma casa. por

rua tíeto de Setembro
(B 8013

àLÜÍJjV.SE 
uma

iiUúitu? o \ima

xpn
Int.

ii.'7'sbb:m
hlk .30
LUiaV
João•Ai .---.inierp aluij.im-se

.-:>' Ulll.1 sal
iWtyfrt.-ni filhe
m^M-Cds pr." Và$sl"'¦'; -'! í"-' •_ ?a 'ií'1"Mè 

_ LCGÀM:'SE
99

lUaflo :
á rua

A LUGAM-SE boas salas mobiliii-
xx cias, a casaes do lamilia e ca-
valheiros distinetos, havendo cozi-
nheira de 1» ordem quo íornoep
cozinha, preço reduzido para lon-
gas estadias, casa de familia sê-
ria; preços do 5$ a 8$000, diária;
ft r. Pedro Américo 30, Cattete.

(D. 6.2Í4

ALUGA-SE 
apartamento para se-

nhor ile tl-.-itu .¦cin , ¦ , •¦ .sal
sem iil;ios, sem pensão; f. r. Dous

.,, ru 114, 117. 0.272

ALUGAM-SE 
lindas salas c

tos coom ou sem pensão, ba-
banhos quentes o telephone; rua
do Cattete luS, sobrado. (F.4311m
em

LUGA-SE niagnificotquarto a

ALUGA-SE 
linda sala de fron-

te. andar térreo, entrada in-
dependente, bem mobillada, com
pensão o telephone no aposento,
sô a pessoas distinetas; A r. da
Passagem 93; Botafogo. (B. 4197

ALUGA-SE 
um bom quarto mui-

to arejado, mobillado, com' pen-
são, casa muito socegada; r. da
Passagem 9i{, Botafogo. (A.jBSõC——rr;. _ j)0m aposento mo-

ALUGA-SE 
sobrado acabado de

construir, tem grando vista o
todas as accommodaçues para ia- |
mllia, na r. Coronel Figueira de j
Mello 139, informa-so na loja.

ALUGA-SEbiliado. em casa de famllla de
tratamento, quo não tem filhos
pequenos, a casal respeitável e
sem. filhos ft rua Marquez do
Abrantes 60. Dá-se pensão do
primeira ordem, banhos quentes
e de chuveiro, a tres minutos dos
banhos de mar preço
ver o tratar na mesma.

ALUGA-SE 
quarto a senhora que

trabalho fora ou a empregado
no commercio; ft r, S. Chrlstovao
n. 623, casa 9. (A. 677n

ALUGAM-SE 
a 45$. 55$ e 65$. !

somente a moços solteiros.'
casinhas de porta e Janella, com
dous quartos e sala. completa-
mente reformadas, electricidade e
limpeza, 5 minutos distante da
Avenida Bio Branco» logar soce-
gado; ft r. Colina 26. principio du
r. Hnddock Lobo. (D. 5.844

ALUGA-SE 
uma boa sala de

frente em casa do familia; ft
travessa S. Vicente de Paula 27.

(F. 4.413

no Encantado boa
casinha por 90$, tem dous

quartos, duas salas etc; inf. a
1-u.t, Sete' do Setembro 211. sob

(B SOU
¦_:«.__

A LUGA-SE na Piedade um so-
jr-*- brado, com tres quartos e duas
salas, tendo loja para negocio, por
200Ç; iniorma-_Q & r. Sete de Se-
tembro 172, sobrado. (A. tí.7_l

Hoje. lü hs... pr;. rr. Eru___Br- nc.383
(no armarem, r; do Hòspicro^na.^íii};;
ter. r-. Doze (esti.. t_, r-.-. SSs—iu,,
Cáes do Horto:; 10 lls,..prE:..rr.ilaxi-^
quez: do Abrantes. na;. llHiír ee '22%-t 

jlli 1J2. hs., prs... a. Ei_n_ira_ ns. tíBíS: |
r. Senador Ja_T.ia.ribe-. i_-.«^a.-ee4-;ií";sa_tj
Fnuiciseo Xa.vier)..

irTrrçooâáe^cccasiãn: "tí_t_. mrzz"m :ns_-
frairrniarT.3ta_ri!__Pta!iríSa'r3áítÍ, aa
jdÃcaé.srpitis. «soam ceo
,i iass SS iiherje 'ida i
;n_óda cBte ¦ EteTUÔtH-ttè»,
i3____CT I .

S-_E--3E"JaOOSS -ptwi-lo
tagafito :i»aa mbobéBí "p^^ra
;.:0!__ie^iecrrlcíi2s_£.:i_2__L. ?«r_. TTra.
jtaarrcccnniTâsagT-..l_itf-.-P-_aaX>. Xari-
!=aaWIJ±a-31a=55.3i.3.'3_raa_-=a.

_". ^..'5*7

UU_BEA7 _ V_rat8ÍffiE
EEEDXQ£ 3: 'TTi''?.Fn

\W- 2ínTR-_: t _ cass. acra»

_a_;
niOOBS, sstrrjsio 

" ~i i> üe _-
jlücsj! Êrta_ge___:E. :££_ao xcsixcjí**1
;ciô_ 'i£_aa BbwnBha ae ^aerce ^_a bmé__-
ccãp. "_-saia^- 96. -nsmssz U. T.irtTai
itriltm _mJig5n^ TTTTWct.»—«»,_ CE__

hn_fe| __gr_BBgQ. roam aaç, B—_e_
_=r. ^jsc

(B. 8052 Hnfldoclt Lobo.

ALUGAM-SE 
commodos ;

Co ido de Bomfim -151;
com Mon 'cs, ru mesmo p

ft rua
tratar
lúlo;
A.IK-CO

ALUGA-SE 
em

com dous pavlmentos

(_A _oc:;6
Botafugo predio

ALUGA-SE 
um quarto com ja-

nella de frente, em casa de
familln, a uma ou duas se-
nhoras honestas, quo trabalhem
fora; para ver e tratar ft traves-

módico; _ d0 Motta S, Mattoso. (D..6593
A LUGA-SE o predio da r. S.Luizxx Gonzaga 121, com cinco quar-

,o de Hwlli
s.síímí' ¦?¦ í.^nc

fíKECTriA-SE
f-iJt) 'quario

»r.a;'.âa' raa .
iu, r.iue 18.

ia Har.
(D 6579

lü uma casinha â rua
Vai'tiá BU, >io meemo

um quarto
p.-U|-, mocos ou casal
que sejam decênios,

3.6 Barcas e praga
e^  __iA 0787
,ma sala » quar-

a casal íjito nfto
; ft 1-u.a Santo

__(D JC64
de companheiro

r. caea de familia
..eoncio de Albu-

(D 0231

«¦«n grande quarto com pensão ^U!lTtofl _, saias; inf. fi. r. Seto; .Tniilntnl.
__á^CattÒlt' 

" r(E. 
li I d° aetemfc"» 17- e0b- '^-^í 

' 
ma^emlrcLisboa,, no. uattote.  l__i_____ . yjGA.?E „m pntnfogn predio i Hosnlciò «

A LUGA-SE sem pensão a cava- j 
¦__ 

com 6" qUartoa e 3 salas, por i
A lhelro do tratamento aposento
niuliiiiiido; r. Benjamin Constant
n. 133. (A. 5584

com 6 quartos
750$ ; luto -mi so ,'i
tembro 17J. .sob.

Sete do Ser
(A. 0.721

LrtíiirOB

!:*A"to, ,
IA-SE uma sala lndepen-

com tres Janellas, sô a
çfifítos t-to coinmareio ou a casal

?>*«-i>! iUhos; & r. Visconde de ltaü-
1Í3. ÇB. 7.770

JlTfcQA-SFJ a q;.cm fizer os cun-
T$x.certos, o pr„dio n. 18 da rua
jüsun! de Frias; faz-se contrato;
jgstü aberta das S fts 16. (F4404
f~í L1ÍQÁ-SE ii:na eala de frente
T:XX.tí. casal nem filhos ou rapaz'elrò.em ca*:,, do , famllla; á

ld Õr. Carmo Netto 1S0, .Man-
. 

' ' 
(B 7805

ATOAM-SE quarto e sala -a
f.ôESCa de .muito respeito quo

corlnhe, unico inqulino; ft
T-mera! Pedra 1SS casa 5.

(A 0579
4GA-SÍ2 quarto em casu do

7j.-j casal p-,m filhos, para mo-
,¦«" nü 

'senhoras 
quo trabalhem fô-

í, • r. Dr. C:u-no Netto 190, Man-
•p__i l°- B.'43B
v_£56rA-SB um quarto em casa
t _¦ fa''-"llia a casal que traoa-
h. rtr;i. ou a moços solteiros ;
r. Jr,ao C.".etano 107, esquina

dai i>r. C-armo Netto. (B7917'Y^ljGÍA--SÊ* 
no Mangue, casn

eõni. sala e quarto, quintal,
jlinf-, inf. >••> largo da Carioca 12.

jich^ ^(A.„0.750
inohlllado o

Vis

ALUGAM-SE 
perto

de mar. magníficos quartos o
salas de frente, com todas as coin-
modldàdes Inclusive criado, pura
lazer limpeza; luz electrlca. tele-
phone. etc; casa acabada de re-
construir de novo. com todas exl-
gencihs sanitárias; aluguel de 60$
a 70¥; prefere-sa rapazes soltei-
ros empregados no commercio ou
cavalheiros decentes; r. Cândido
Mendes 34. antiga D. Luiza. Glo-
ria. (D. o.lC-i

LUGA-SE 
"grande 

easa ft rua
Marquez do Abrantes. ,iaia

pensão ou grande família; dirlirn'
ffertas para u eseriptorio dôjve

Jornal co.il jis_lnlclae3 G. M. l'43l

LITGA-SE ein casa do familia
um grande quarto com porfto,

a casal ou tros rapazes; a r. do
Catteto 321, largo do Machado.

(B. 7799

A LUGAM-SE sala e quarto mo-
xx billados, cm casa de família
estrangeira; ft r. Silveira Mar-
tins 70, casa. 12. (E- ____jg

A 
LÜGA-SE um quarto mobília-
do; ft r. Doua de Dezembro

50 casa 7. Flamengo. (A 0591

dos banhos i AIjU°A'SE 
'l C"Kl <U ''da r. Real

Grandeza, com 3 quartos, 2 sa-
Ias, por 350$; inf. ft r. Seto de
Setembro Í72, sob. (A. 0.721

A. LUGA-SE um quarto om casa quartos o 2 salas; inf.
de Setembro 172, sob.-"-de senhoi|a viuva; ver o tra-

tar ft r. da Passagem 73. casa 1.
(E. 4.681

tos, duas alas, salefà, despensa o
cozinha, banheiro, tanque^ W. C.

as chaves estão no ar-
oriteiro o tratar r, do
03, còm o Sr. Tuplnambà

__ (B. J015
ALÜGÁ-SÊ 

no Mattoso casa com
2 quartos o 2 salas, por 180$;

lnforma-so ft r. Soto do Setembro
172, sob. (A. Ii.721

ALUGA-SE 
próximo ft praça da

Bandeira um sobrado com 5
ft r. Soto
(A 6.721

ALUGAM-SE 
aposentos em casa

do familia a casaes, ssnhoras ou
pessoas quo trabalhem fora; Mat-
toso 210, esq. do Haddock Lobo.

(A. 0076

A"~~"CAVALHEIRO 
— Alugá-sc

quarto do frente, casa de fa-
milia pequona, começo da r. Had-
_£k_ L?lL°-SL zPxJ™ I
ALUGA.SE 

na Tljuca casinha'
por 50$; inf. ft rua Sote de S». '¦¦

lembro 211, sob., tom dous quar-,
toa sala .etc. ^_'(B 8.1113j

ALUGA-SE 
em Haddock Lobo

casa com cinco quartos, duas
•salas e jardim, por 300$; Inf. ü
rua Seto do Setembro 211, sob.

(B 8013

A LUGA-SE na Piedade casa, cum
¦** dous quartoo e dua3 salãí, por-
S()$; int. â r. Sete de Setembro
172, sob. (A. 0.721

A LUGA-SE na Piedade uma ca-
xx-sn com tres quartos, duas sa-
ias e e quintal, por 100$; inf.. ft
rua Sete de Setembro 211,. gob.

QUINTINO BOCAÍUTÃ-

ggjPBriHte S-g__tEBa a» G___ttr-Tin___crpaç_o aa
ha___B--o.

ca ccs__

J7_S,ll
LUGA-SE etn casa de um ca-

nas mesmas condições, um quarto
e uma sala de Ürtente, com direito
ao resto da casa e chácara; rua
Barão 137 Jacarépagua. ponto
dos bonds de 100 réis, da<i tí ao
meio-dia. (B. 7.640_________

__ta a»tunta_enio esssas ¦_'
tiuiicioa ,!ue d»sco_ir_:i_çg—g—b]
nosucio.
í^OMPRAM-SE: u.cedioat. êc terrm..
$•1 nos bem. locaiiaadosi; i_£0znra__
ções detaiha_as- ü_ caixea '2». non"Jornal do CominerctoT;. Ai HSi*--i
priedade. j B:'. 55Ü37; I
igioiurmrt- gnn 11nt terreno,, numl i
vJ barracão Para. p*a_n_ ÍSJÜÍ4- ?
Ua, tendo agia. ou- ecc.sjs_H upoai |5sçj_rr_. 3trri<- -_e.!i_TP—' r-- Ai_ir-
xlmidadeSi entre, as* «_ta*.õ<3ss ,üé 

'rr-^-^7 -d^> ____; __- g1. ggg
Bomsuccesso e, Amoriaii. d_ta_e* TVTilSiíiaíiSE nã S5üii i«. 7=_a
Uasr meamaa; naor cinenu nIMM ; V> 3jroaooa=i^2n_*_aí i—! i=-_-
Faga?ae. a_ prestaçy_fl_-í_h jSUÇS aiea^uTaeTooriaoiàe -seces-SÃo;
saea-.- Offertas. ta Ib6é; daa CBJafaii :™. 3S__e3_;__ho "e.-J__.
Caixa postal. 24S.  (5T: 7C5_1Í jcõõm -to ^£r. Sd JB-S-ãfaB. CE., ^tJc^ã•^oMPH_a_ "

dááo nna nus£Zi*CT
negpoiot.. __fi£__t-| itocrãão, 6_h_B_o tr-ocr

do; trata-a& com o tn^ce_ílen_eíd__>! 'raappa^ta :onn_cr: _
lí áa^ü" da tardei ái ir-tia_G_itiia__r-' l-S. .lãaz^ixrio :_ãl. rp;

59,

í"1UMIJKAra_. nma: c__, en_etj j^-* Sampaio e-. 2 langn-inu. a_.étcc_t^ j
co cont03 de^ réia;

na
reira.

loja. procurar: o. Ssft-. I3cc»J
{AL.WHZ \\ 

"-_S_E_E
" rr. 58a_ap

r_üirrco a _s_—
ã—. pBbbs )%_. __z,
¦*?7_. 

_____

-i_na_io 7E_.zx
dilSFi -,rrazMa ttrazxr ama, n-lv. _o _Sot=s=i_-

liada um. nas^ ruas:- tra_vcr_eeí- Ai.. Ttaa.asair—nh™___:. -31- -t.,.:—i
rua I_ã.ddúulc .Tlobo. -julJ

001_HA-id£L um _ dounr
*—'juntos ou., separaxios^. aító uQüjOOS^

a DUGA-SB parLó do caaa em Ja
«-7V carépagua, cm casa de família | perto do bomi; reep.Dstaiuio, iS__a%-

ALUGA-SE 
sala mobillada- com

ou sem dormitório com pensão
em casa de familia estrangeira de
tratamento; ü, praia de Botafogo
n. 484'. . (33. -1.70S

ALUGA-SE 
por 30$ com luz cie-

ctrica uni quarto só pai,*a itin-t
pessoa; 'A r. S. Clirlstovão 010.
¦ponto de 100 rela. (13. 4.CS0

ALUGAM-SE 
os prédios da rua

Junqueira Freire S-C. r. Had-
doclc Lobo 335, em itealengo; an
Chaves estão no botequim proxi-
mo. (H.47-10

de tratamento, a outra nas mes.-| ricue. â ir. 33az_n laü.
mas condiQÕes. em boa casa o om
centro de chácara; trata-se á rua
Dr. liernardino . 75, Xocarópa_íuá,
ponto de llhi réis. (E. 4.TS4

(H.. 4063»
•&__r.

SUBÚRBIOS

\ LUGA.SE por 000$ a casa, da
rua da Piedade 31, esquinaJrAy __

dd rua .tamby.
eeta aberta.

ALUGÃ-SE 
um pequeno auarto

bem mobillado com pensão,
próximo ao Flamengo por 1S0S;
A, r. Fereira Vianna 40. (B 7SC3

^A-com tres quartos duas salas
quintal, por 150$; inf. a rua Sete
do Setembro 211. sob. (B S013

ALUGA.SE 
em casa do pequena

famllla de todo o rospelto
uma magnífica sala do frente
bem mobillada; A rua Marquez
de Abrantes 78. (B S141

QUARTOS 
o salas — Alugam-so a

casaes e cavalheiros dlstlnctos,
em easa do famllla da tratamento,
com todo o conforto moderno; tel.
3393 Sul, Botafogo. (F- 4.491

COPACABANA

ALUGA-SE 
o bom predio ã rua MANGUEIRA

S. Januário 50, acabado de '
construir, esquina da r. General
Bruco e a tres minutos da Quinta

, da Boa Vista, tendo cinco bono
HSffiíÇFíipOuártbS, dous para criados e os

(E 4013 uemnls coinnartimcntos para fami-
;iclia-so abertoA LUGA-SE em Botafogo casa lla do tratamento;

A IjLKíA-m1', a cuüal de trata-
mento. um bom quarto rlea-

monto mobiliado e.toollente pen-
sâo. próximo ao l-'louioiiBo; a rua
Ferreira Vianna '10*

A LUGAM--
«-A-do Cattete 213.

(B 7S01
E boas salas; ã rua

(B 7S-1S

ALUGA 
SE bom ttiarto, eom pen

Hão, a easal de trata"..., nto: í
r. do Catteto 317, sob. (D. 0,o2J

ALUGA-SE 
um bom quarto do

frente, mobiliado; porto dos
banhos do mar a moco solteiro
cm casa do casal do tratamento;
A r. Buarque 43 cosa 4. Leme.

(E. 4.073
LUGA-SÊ em Copacabana 

' 
ca-

sa com tros quartos o duas
salas, po>- 200$; Inl. A rua Sete
de Setembro 211. sob. (B.-8013

das 8 fis 17 lioras e trata-se A rua
Buenos Aires 120. 1» andar. (A0712

ALUGA-SE 
esplendida casa a fa-

milia de tratamento, tendo to-
das as commodidades. Jardim ao
lado e na frene, fica em uma rua
transversal 4 do Marlz e Barros,
logar saudável; para mais infor-
magoes, A r, S. Pedro 110 e 112.

(B. 7.970 I

ALUGA-SE 
55 quarto com dl-

x rulto a toda casa e quintal, a
co sal serio e sem filnos, em casa
de senhora só e do muito respeito
A r. Anna Nery 99. Pedrogulho.

 . (F. 4.559

ALUGA-SÉ 
por 50$ uma sala

independente a casal quo
trabalho íóra ou mocos do com-
mercio; á r. Pereira -de Almeida
22J_Mattoso.__ (A 6705

ALUGA-SE 
em S. Cliristuvão

uma casa com dous quartos,
duas salas o quintal, por 100$;
inf. d rua Seto de Setembro 211.
sob. (B 8013

ALUGA-SE 
parte do uma casa

em centro de jardim, lo„-ar
saudável, entrada independente
a casal sem filhos; A r. Vlscondo
de Nlctheroy 130 entrada ao lo-
do. <A "•¦"'

A LUGA-SE em' Jacarêpagua. eu.-
-*--*-2tt com tres quartos, duas sa-
las e chácara, por 100$; iní. a
rua Seto-da Setembro 211. sob.

(B 801Í

MADUEEIEA

ALUGAM-SE 
por 30$' mensafts

sala. quarto _ cozinha.^ no be*
co João Pereira til. Madureira.

(D 0374

|rt____=S_: umr jrem_na^ casai) :t=imiHi: a
^-' perto do: centro.. a±6i 1IÍ00D3T:-"'!!.Ussx.
cartas a XavíerrpararjUieeficip^O-TOo ~gcsB__n__-_S_B_ *rc_-

(m. 6S5a6S W __; Bzz

_ lyxil yç, 
~**j n " *' " ~—Ti~sb t-t'* -CS-

-JI_____i
deste- jornal.

B.QIÜBJne3iÉeI_So. :c___-^
PRÉDIOS 

ec terrenos?—Am_a_,
compro. YaaãSi. e» hjjipshiseaa, "Tsr5EKDE-SF tt—i Eerr-^i? ccte. sete

com J'. Eteto-,: _ r:. d_ (Jpitaffiiaa . w íaoies « n_f«lo. et ¦ ¦ caaa «n.
7_. loja-.. __ {Ui. ffSOSSIj aàitiçís^ee ?por -zc__iii3."c, cc__ caxa*

aíEIUiENQ—Vc_ls-Bjfc. 
oc, lósae i—s í_Biffltom*ra __es__fi_i=í-

-253 da quadra. 9. doa?, sorteeilg-a?; .-;«!_. _ __—— itoec
da_ "-Hazão.";. Arz. Ar_5nt:i_a ã2'„\ ^üonnstECtas -.ãz.
casa 1 S-. Clirisiovfãii (EE. 444ÍI3Í rsa-.iaiíírnmiiqsía^a^TK—to ao n_ o»- 

____a -irm-r~zxr±L. cE. -_1_

NOVA IGJAS3XJ*
OC

A LUGA-SE uma casa com trer

rilBltHENQ Ve_ii__?coi_. erres!
-»- f rentesi Drv . Lé»l; jU__ Uúoc-\ fTvT_*^I_-"-

it " ta
mr. Ttaoa. essa. t_—

nidia e;pra.a-.Tliereza;. tratai^see aal I " £8uinn—ia :oc_-. :írrd±_ ae jfc—iee
r. Dr--. Iieol. 157T J3c_m4_jo d*s lliiaas'ícaxrtas ¦¦£ras =Baiss. issr.-
i3entro-.. (EE48_S| ia», uhair—iirc :ggxm:

TENDErHO: 
ôt_ JSu:arÉ5u_s_j f!^8-.. 

terreno- esplemlMainetniee sai—-f RSSSSffpiM-casa _V.quartos, duas salas e grande ter-1 bres der 20 nprr 40;. rn_ AirnBii:_i4 ^£^^w*^S5jALUGA-SE 
um quarto em

de família a senhor ou nio,;o ren0_ a quem comprar os moveis,
do commercio; a rua Oito de De- em jjova jsuassú, a uma hora desta
zembro i para tratar a rua São capltai; informações na Caixa 32,
Francisco Xavier 089. (E 4,7.i rpclacc50 ao "Jornal do Commer-

S, fEANCISCO XAVIER | (F. 
*.4s'

EE.. -«1.-573va. junto _ vTUar. a_ly_ai Basi _.
trada da Ereguezlar,: tratais», una [E20038000—U«s__»ss3i-— *=-
travessa. Ilferty- CIttbn 8E. WUâa vDni<»jef,n_3ã^n_-i8e. tp— auiati,
IsabeL MaracanC. (EE 39980 - .san inròasB; .s=í=aíeeo. :t_ 'Í....Í,

_ - ^cs

ALUGA-SE 
a • casal sem filhos,

ou senhora de educaijão; em
casa de senhora só, sala e quarto
com mais serventia; á r. S. Fran-
cisco Xavier 971, casa X. (E. 4021

LUQA-SI7 a casal sem filhos
uma casa com ou sem niubl-

lia; d rua S. Francisco Xavier
772, trata-se no mesmo. (E 4770

BOMSUCCESSO

_ LUGA-SE em frento a eataqão
«7A.de Bomsuccesso um oarracão
eem 12 metros de frente por 50
do fundos o grando área de terre-
uo; para mala lnformaç.oea nu ar-
mazem fronteiro com Sr. Aguiar.

(E 4173

liOCHA

ALUGA-SEl 
um quarto

sem filhos A r. D.
llocha.

casal *
tíowhia 20.
(E. 4.415

VLUGA-SE 
em Bomsuccesso uma

casa con-. dous quartos o duas
salas, poi 100$ ; informa-se á rua
Sete do Setembro 172, sob. (A0721.

B__0S

'St '- 
A LUGAM-SE um quarto o umu

pessoas de trata- ; XX sala pòr 70$_; 6, r. Cardoso

. fijlJGÁ-SE nuni-to
Kat3i.ct.irQ iieriFfiu. a casal;
Ícnarte di- Itauna 25' (A. 0787

lha
lm quarto a caaal

fi rua Dr. ICzequlel
(E. 4.732

XX gem
_1_

i> LUGA-SE em casa do uma se-
-íi ;,)iora sí> um quarto do frente
-ji.uõiarto a pessoas de trata-
n'"çinto; 

'tem telephone; ft r. I^uiz
\jiTUSto Pinto 43 Mangue, pro-
i>nio a "'¦ Senador- BusablO,

(13. 4.079

ALUGA-SEmento, luxuosa sala com
movels.com ou sem pensão,om ca-
sa de casal, com todo o conforto o
teleplione; a r. do Cattete 48, so-
brado, LP.^-i9.3
ALUGÃ-SE 

em casa dc famllla
estrangeira um quarto hom mo-

lilllado, a solteiro ou casal, com
direito a telephone, unlco inquill-
no; a r. do Catt ,to 112, 1» andar.

(B. 8071

•Tumor 10, ca,si(
Laranjeiras.

trata-so no 11.
(A 0801

A LUGA-SE no Rocha casa com
xx 3 quartoos e 2 salas, por 110$;
Inf. r, Sote do Setembro 172, sob.

(A. 0.721

ALUGAM-SE 
bons aposentos om

casa do famllla, a pessoas dis.
tlnctas; íiruu Constante riamos
89. Copacabana. (A OSSO

A LUGA

sf.o; A

•SM magnífico quarto do
, mobillado e oom pen-
, Dous do Dezembro 4G.

(A. 07SG

ALUGA-SE 
euplendida o espu-

qosa cusa, própria para fnml-
lla do tratamento; ft. r. Gustavo
Sampaio 211, com frente pura a
Aveníldá Atlântica; a chave nn
tinturarla em frente e trata-so a
r. S, Pedro 11S, tel. Noro 2,720,

SANTA THEEEZA

A 
LÜGA-SE em Marlz o Barros
predio oom cinco quartos o

duas salas, por 400$; inf. ft rua
Seto de Setembro 211, sob.

(B S01_3

ALUGA-SE 
om S. Chrlstovao

predio com tres quartos o
duas salas, por 1S0$; inf. A rua 
Seto do Setembro 211. sob. j LUGA.SB no Jacaré, loja

U3__i__"; j_ S0hrado, com dous quart

ALUGA-SE 
uma sala com entra-

do independente a rapazes sol-
loiros; ver e tratar 4 r. D. Anna
Guimarães 82. (F. 4.52S

KIAOHUELO

\LUGa\.-SE 
em liamos uma ca-

eluha com dous quartos, duas
salas, pur 70?; inf. 1 r. Setuda
5cternl.ro 17 , büb. t A. ''. T_l

A LUGA-SE cm Ramos boa útisi-
-cVnha com dous quartos, duas
saias etc, por 70$; á, rua Sete
do Setembro 211. «ab. (B SOIS

TTEN DEl-SfT _ casai. daa. n_ irr-í :
chias; Chrdeirco 901. trataasae naa:

r. Anseio: Blttenco.urt: 90:.. .rãidãad í  ——ti-
_mOBtcr_ (JT.. 6i7_ 1 aBHB^^'^~SB

títi:-tvr-KvnT-T-srr _o-_- nm_E aitoo esaxA
y~ lubro. uonto: doa An_J_ráy unm! I—.

predio, coar vastasp e? axcniúss acf-| |/7«fnS£D ,iòe ..
commodaques; edlficado- anc. cenHOo, |vL«'Jíieecõ»io *io yen**1**— C- ^Trt! ¦
de. gramia. terreno, comu arroccBs {_*, «rtlr*,'M"y—«. ;gs-?rra*«f ~tt cd
fructlferas. e, bond.. ± porta;-. tnuu_-| |_.4.-Iiri#es —O—SS?,» a JU?e_ S=a=-

r. Lavradlo- _!.. ___. SvHTTI j-o_s ccjtpo Tdcesnüe ^io ííafco -H •
 

OTídiati|._3irtos eets_____"" .*» «=~se

V- moderno, conatrirccioia ssèíádai ãf=so; -i^i-i-fe_-_^*'~
jardim, varandas anaíroc q-çurossJ )i03nnp?ra«at—««OB..»m
tres salas- etc.;. tt trare^san. I3ôírnsr\j) _...-
Cluh 121 verr dasr 134 Asss US laxf»4 'jtt___í ._" _»._£__.
ran.. t"_E. 

'¦'«.l>5_lj 
fikU ^e ntxoidEz rr.: 3. 3*»íítd

sem
—«a.

"crENDEM.-SE tres> caaaa«s comri i—ób. jrcuiaa m -_=r*n_rr» «¦
V doua quartos^ d__ saiaas e,\ j-ip=riasi:o 

:3=etc2=J^ a». -
mais deperrdôrtcía_i:in>oR<M:caí'.coBtxd ,^j^2£ se_n

proprietário: íV. ce, BttBBa i_rr_u:Qíi '^^5QSES*0-S_
..00. VITIa Isabel:. (I_. "3-J33Í1 .iXÍjaiz3Lzi>it.zc -

ossirrediosi? i_. noa- 'j?0"8*-^? —

OLASIA

TT-ENDE—,  ....
V commentiadnrr EUoaardiD ^Oir..^*

r_- er õT" jutrto3-~au_ sepa_TUÍ.tía_.co__j| (gggS
Sr. Cíus- ft. r-.. da.-. Asscri_iSiV. ^la rrr^iaSMXSiVilií

SBtlSO'
ií_" ~-Sü3

w_

a-Lí;GAM-.SE «ila e
A ., cosi-.l i'~;m filho,
,- II'' Ji 1 ¦ ¦? í

quarto. 70$,
ou ci-.nlioia

co;»,;:l', 197.
lA. l',>9?

Á LÜGA-SE uni esplendi o quar-
Xx. to mobillado, multo arejado, a
rapaz de tratamento; r. Pedro
Américo 37, Catteto. (B. 7995

ALUGA-SE 
uma sala da frente

. em casa de família, a mocos
decentes ou casal sem filhos;, ft.
r. Lima arros CS S. Chrlstovao.

(A S126

UM 
rapaz do finíssima confían-

sa com muita pratica do llm-
poza do carros americanos, alu-
ga-se para: particular; íi r. Pro-
fessor Gablzo 355. A. Pinto

A LUGAM.SE em Olaria e Bom
-tiflUCcesso duaa casas. uma. por! mesma,

KDE_ _3" duaaí copai"; nom; j
2:0005 o 3:0005;:m_rr.ATVOd37

75? o outra por a
Sete da Setembro

inf. d, rua veira.
2Í1, eob

(B 80».

sobrado, com dous quartos,
uma sala o quintal 150$; inf. uo
largo da Carioca 12. sob. (A0750

ALUGA-SE 
em casa de pequena ! ¦

famllla de respeito.'uma casa | pjjNHA
!iidepentlento com uma sala -
duus quartos cozinha, tanque
mais dependências; a r. i!4,_de , __~^& meUí horl _,eatx capital.

_• _AJ__E_. —
iirars.1 ¦ —¦!_**¦ mr.. 3U

ZQtsr:: OBB 'Í-HE J_€Í_OS ** J&y- _

conr a Sífr. CRIiITTriò-a f_-J

ai
Í-11Í1
HS1!

ALUGA-SE quarto om casa do
famllla, a upi casal sem filhos

Ü3GA-3E quarto a mocos sol-: o «iu» trabalho^ no commercio; a
ou ..asai que trabalho »'• Tavares Bastos 21. easa 8.

Mesquita Júnior 10 (A.,660a
(A 6S25

ALUGA-SE 
em casa de fnmlliu

commodo a casal, som filhos
ou rapazes solteiros, com ou sem _^ ^__mobília o pensão. A casa tem ~*j
grando chácara e duas entrados; í ANDARAHY
fi. r. Paraíso 13 o r. Paula Mat- ] ___________-___;_____:
tos 114. (B. 7.891 i * LUGA-SE um quarto

(B 81S2

'' 
I A LUGA-SE uma optima viven-

Mato 277, «õ-8o-«YuBã Í\P«Í«JÍ^_|^SS_ S„3^'S!
— ! ra numerosa f-amilla, üluminada

! a luz electrlca e com vastu tio-

diMiro _:-TT-EJJDE.-S1ÍI o: predior a_ebsasiaa-.,
V do da. r.. Qr-.-. Agnc 1Si7ema J_-j :Tr«jCTT'-VFr M —.——«  .—n—»«

tumbr, eom 4- quartost.. — boaassait-i iJE^pj-;-..!,,.. _;_, ^--o __(_, j_.
Ias- a grande ntórnai:. matonSU SD0 ,itl ^ t$m ^_3_s:
r. Frei Caneca 2—-.. <^-^^-' ,-aii-12*r!srrES^c.-írísa.S. Ja

nas mesmas condições. (B 79

SAMPAIO i:

Iros
ifârfi; a rua
ílsugue

A-S13 em casa de famlli-i
quarto o uma sala gran-

i direito ao quintal e co-
Inh-i o luz electrlca; á r. Joilo
i^Liin»__2j'l «aa 1. (A 0SOS

LUGA-SE l nn quarto om casu
1 ja famllla,'a moços «oltolrou

,'r, commercio: il r. S. Leopoldo
;,. $1^ <n. 0 .om

* Í^Aò-V aaKobradada íi rna Mar-

ALUO 
A-SE a rua do Catteto 13U

2o andar, próximo aos baniu.»,
um quarto mobiliado, a casal quo
trabalhe ffira ou solteiros. (A. 000a

a uma

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala do I JA. professora ou oosturelra; 6.

frente independente a casal som r. Barilo de Mesquita 982.
filhos ou a senhor que trabalho fiíia (A. 6.333
r:

mar (subúrbios da Leopoldina)
 i trata-se A r. da Asembléa 24.

ll LUGA-SE no Sampaio uma casa I l0jai (b 8040
Xx com 3 quartos e 2_ salas, por —
15"?; lnforma-se ft. r.
tembro 172, sob.

Sete do Sa-
(A 6.721

NICTHEBOY

.

ALUGA-SE 
il r. das Laranjci-

ras 2i \ casa 6, bom commik-
do a 2 mo.os ou a casal sem fl-
lhos. (E. 4.800

Petropolis 13, sobrado, Santa l » L.UQA-SÊ na rúa Bario dõ
Thereza, bond de Paula Mattos. I JA. Mesquita, um quarto mobília-

(F. 4800 â0| )uz e rollpa ^a cama, janella

ALUGA-SE 
uma boa sala cm cn- ,para o jardim, para cavalheiro ou

sa do familia estrangeira, a, moço do commercio; quer-se pes-

ALUGA-SE 
no Sampaio casa

com dous quartos, nuas salas
o quintal, por 120»; Int. A rua
Sete de Setombro 211. sob.

(B 8013

AX«UGA-SE 
hm Bobrndo a rua

do Catteto, com tres quartos
o duus eulas, por 300$; inf. ft. run
Soto de Setembro 172. ob. (A0721.X quês de Sapucahy. perto da

, <>rvejlaria Bvahma, nluga-so por
*<smtratf> d^ eate annos ou mais
B'«flor''190J nii"i:saes. Trata-so 4 rua

7 ns V»B?o -.-rdlos n. 70. com o"ccDrlctaric, das 6 ao melo dla. 
:3 ÍA-nhem so vende. Fiança em dl- A LUGA-SE quarto,

(E. 4.708 xx s mobílianheiro.
V»ECEBÉ-SE propostas para o
ü contrato do predio novo da
xv«' S*vjí~- r.usebio 400. com 1"
Jt.-*_._.. ItíSfi a;arços e duas snlas.
z._iif,^.,7.it a^u-ce^Pr ío^üo a gaz,
pára neijocio o) pavimento térreo
tem fiW^de c^iao, um quarto uma
*sla. foítã-, a sax, quintal para os
*_.«¦•'tntw S. r.. Concelhelro

, CVsin Perulrc 27. (E. 4.743

1*' €_?I.APA

ALUGA-SE 
na Gloria casa com

4 quartos e 2 salas; Inf. a
r. Sote de Setembro 172, aobrado.

(A. 6.721
com ou sem

a moço do commer-
do, em casa do familia; ft, r. do
Cnttoto 29.  . __ 6.717

ALUGAM-SB 
-salas « quartos

moblllados, com pensão, a ea-
snes de tratarnenW; A r. do Cat-
totó 138, sobrado. (A. 0.723

ALUGA-SE 
um commodo a um

cavalheiro sô tem electrleldo-
de; ftrua Santo Amaro 23. Cat-
tete. por 25S000. (E4091

parte

casal ou rapazes do commercio
ft. r. Paula Mattos 132. (E. 4.477

ALUGA-SE 
uma sala u cusal

som fllhus ou pessoa docente
' com "ou sem pensüo; fi, rua Potro-
polis 13. sob. Santa Thereza,
bond Paula Mattos. (E. 4.400

ALUGA-SE 
em Paula Mattos,

metade de oasa com tres
aposentos, 150?; Int. largo da Ca-
rloca 12, sob. (A. 6.750

ALUGA-SE 
etn Santa Thereza

casa com tres quartos o duas
salas, por 160$; lnforma-so ft, rua
Seta da Setembro 172, sob. (A0721

LUGAM-SE om Sento .There-
za casas com tres v quartos

etc; .
rua Sete do Setombro 221. sob

soa distineta o do reputação com
provada; carta no eseriptorio dos-
te jornal, com as Inlclaos L. D. J.• (E. 4053

LUGA-SÊ" a" senhor dõ 
"cônv-

mercio excellente quarto, en-
trada independente, casa estran-
Belrú. sem crianças e outros in-
qtllllnos; ft. r. BarSo de Mesquita
n. 428. bond ft. porta. (E. 4.788

ALUGA-SE 
uma casa fi, r. Ba-

rão do Mesquita, oom quatro
Quartos e duas siil.vs; lnforma-se „
r. Sete de Sotembro 172, sobrado.

ENGENHO NOVO

ICARAHY 
— Precisa-se alugar

uma casa na Praia ou perto,
para casal com trea quartoa .lu-
formações para O. R. P., no es-
criptorio deste jornal. (E. 4.513

"\;_NI_t;-SE7 um. chaler. eonr. tres:
V quartos, cozti__t.i_7-tle6ppn__i_iJt-^

dando o pagamentoo SBrr poztte iã,
vista- a parte- at prazo; - iaioun—sooetl ^lãas. gj.s sgu1M_ :__.
com. Francisco, de-«EBaDãumaeeMrajN '

do Renlerorr». (PT-,. 0650»

_7ENDH-S337 mar. __afcm_tat ,prrr^
V _imo i.estaçüi>: davNuva:. I—na1—

sü. medindo a terr_nor44;pprr»56'.mnr-r
tros: l—Orrmçuee-eo—iIgr-ixhlBOpiiáq
Êaulav ma est_sB_s ddr. Hâaiàcfflío.

(IXS. _íu:í

Tr}wli_s— atoja IHCMb -
-*j_:_-_*<__._^n*x_=ss —M_-
UjB>jU»«_r—._—. '&> 3t__4» JR

Tr:k_íiüU'G5i_ »«•__. —

üjõbo HtS.

A LUGA-SE um commodo em
^i-casa de famllla seria fi. uma
sonhora sô ou fi. um casal sem fi-
lhos com todo conforto; a r. Ba- i
r&o de Bom Retiro 52, com dlvor- I
sas linhas do bond ft. porta % tres
minutos do trem. Engenho Novo. ;

(E. 4.424 i
LUGA-íSE Doa casa oom tres i
quartos, duas salas, jardim «

bom quintal; fi. rua Porto Alegre
n. ES. as chaves estilo no 65 en-i
tre Gri-Para e D. Romana, pre-!
CO ISOtOOO. (B 7875

TKASPASSA-SE

ARRENDAMENTO 
— Trás pas-

ea-se de dous bons prédios
reformados-do novo. dando Bran-
de renda aluguel barato a isen-
pto de imposto, em rua transver—
sal a de Arlstldes Lobo; trata-
so 4 r. S, José 55, 1" andar com
Eouz^i.  (D 6ãG.t
/^lASA — Traspa3sa-3e uma. mo-

"\7_NDH_-íJIL _naE.loteos dfie trejvj,." 
reno jumaa-ou: sepamiiDa^pron»-,! [

ptos a edificar- em_ HairtOíi 3_âeí__ví Q
tratar- r-. Barcellos: «B.C_g».fflM 

g^^^

CE JsSsr.
B5MW — —bBêsbSWSb '

op. -Ue—ai. _I—__r_ Ci-
Mniltxr- A«wo=Sa'So SC?1?!

Ohxistovuo.
-Bf_S___a rnmnmgrin—— Pj_^ iL.rrm
V_n Ansellca Motta. S6f.. _t2c_" , ^iírií^i:

de Olaria. Eeopold__ p.reco"d_nn~
casiao, 13:000$fioa. S___*

£F. A JSS

-\rENDE-an: mr lotee dee «rnu;,
V com ca«_.._Al-^_a_.P?-+ír.eECi

B-omsiiccesso; re. tre_ roi_rtea? ,uv,
estação, com 10 metrosj.(_: IT<M_*i|
poi- 53. do- ft—dfisi. hBnt-. nUaaznivr.
Trata -s»- 4- Eatradâ^ Htwroc o*t
Tnhaúma rr. 750.. conr. or Sr-jB*-
nuel Requer—i; [___ ____ \

| 
-sniixr.

__. _ .-....-¦'nj__B.de'31r3.TTrB-. __a.ni? Zs—
,i£tt_tii':«-¦«_ "C—sa;-r. Arr.g-rt--»_

¦BDBB0BMh 
-3_=c -

JI csuesee Tâe" ,i« ifcpSrrai _
Taiti—5o íae 'írasíoa. WH*m .tussa.
-a_- tem -~™ eàü_íc; a. ^aa ^«a-
iiaaíí: Ojatto ~t_- Zx gg

ALUGA-SE 
ft. r. Major Avlla 53 I -Tr.iiRA.SE 

um ouarto .i um ca- ;
 uma boa sala de frente a ra- I A.nlbVancosSm filho"- eom 

'
casas com tres . quartos paies do commarelo ou a casal I f£*jfe Dr"co 16oT A r Conse-

por 200Í, 250* c 300$; int. a sem fllhoa e de tratamento com , FhTroJoWm 48 Engenho No?o. sob. ou sem penoilo; aluguel 90»; An- I lüelr0 «"«"m »». r.nBcnno .wvo

(B 8013 darahv. (F. 4.416 __•___

billada com. um dormitório
para casal, cama para criança tt. 
velephone, outro para solteiro., -\j—ENDE-SE tarrensx. eosar. fflHrt-
6ala de visitas da jantar, cozi." "00?-. estando

«^jrsHixjn—_

A LUGA-SE no Cattete
•^*-terrea

A _,UQAM-SE optimos e hyslenl-
jfxcos-quarto.;; â. r. Marrnguape

™A 
LUGAM-SV7 sala e quarto, com

j\, ,-.,.-- ¦: rapazw; do com-
j^0**c!o..fctn caaa de família; a rua
j>Lipa 

-!¦¦ ,oh. (F. 4.539
74 1A'OAM-sí: salas e quartos,

X3 algur.a „, in moblllados e ou-

do uma casa
Inf. ft. rua Sete do Setembro 211.
sob. (B 8013 CATUMBY

ALUGA-SE 
ã esplendida coeu.

nova com quatro quartos. S
salas. otc. da r. do Trlnmpho 27.
pelo oluguel de 180?; trata-se na

por 
'00$; 

mesmOj (E. 4.733

AT.tinA-SE 
com contrato, a boa

ca
A LUGA-SE casinha ' com um

—x auarte, sala, corredor, cosi-

nha. etc. aluguel
o porüo alugado por lior, a rua
do Senado 343; aa chaves estão
no-308. quitanda. (IJ 7834

SALÃO 
de barbeiro — Traspas

sa-se livre e desemburaçadar»-,. f.S-
a Avenida Salvador de £3.

(E.
, S^V* JUa 

Le0D0l,d0 
Í75; 

A"" ! nh"a. 
"areado 

ü;ii.i dentro; na ru.,
darahy Grande, em centro de terre- . g,°e^orlo NeVcs 33; trata-se nono. com jardim na frente e grande . .,,[-.„„hn Mn-in tr. 4 790 .
quintal, tendo quatro quartos, tres ; n. .1. Lngenno Movo. (fa._jN__b . tamllIa aa tratamento: para.

,v LUGA-^E uma sala para mo- vere tratar 1 r. Rlachuelo 152.

TRaSPASSA-SE a chav» dfe
uma esplendida oasa, própria

I salas, cozinha, banheiro coro ngua ' A LUGA-SB

tros sem >:i

_? 
'- 

lars« ,°» ''
li 

"T lATGA-f& A em c=—
^fe »<•-" '¦"'

Sk, 1 LUG.»- s
T__"*  "''

|Ki 
i ¦->¦

Dia
¦X ¦ r.
i«a.

& senhores do
Maranguapc 7.

(D 6040
um quarto mobillado

7e familia séria,r.Tay-
(A. 6532

a solteiro ou co^ai
s uma sala de fren-
oraes e Vallo 40. .

CE. 4.538

A LUGA-SE na Gloria palacete^^ co nil o nuartos. duas snlas.
etc. por 500$; inf. A rua Sete
de Setembro 211 sob. (B_801S

ALUGA-SE 
magnífico quarto

de frente, mobiliado. em ea_o
de fnmllia a cavalheiro de rea.
peito; & rua Pedro Amerleo- 1^;;

(D_6 M 2

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

de frente a um quarto juntos
ou separados a casal ou rapazes
distinetos; A r. do Cattete !46.

(A 6S02

ALUGAM-SE 
3 quartos e 2 sa-

las com ou sem mobília em
cnsa de famille; & r. Casslano 67.
Gloria. (B 8077

casal sem filhos.
ALUGA-SEuma esplendida sala do frente Itapaglpo 21.
com direito a sala de Jantar, co-
zinha. banheiro o tanque; a rua
Emilla Guimarães 2. Catumby:
aluguel S5$000. ,(B. 7.783

quente e fria, luz electrlca, etc.
as chaves acham-se no armazém
em frente e trata-so á rua Bario de

(F. 4.630

ços ou cajal sem fllhus;.4 rua
da Mati;: 22 Engenho Novo.

(B. 4.6S

l\A\L,UÜA-SE em casa do familia

caea de um ca-
sal um espaçoso commodo o z=r--——

tendo direito u duas salas, ba- VILIiA ISABEIa
nheiro, arca e ete. ft r. Caturobv
S2. casa 6. (F. 4.403

LUGA-SE uma espaçosa sala
pessoas serias; A travessa

Navarro 1 Itaplru'. (B S039

ALUGA-SE 
em

¦

AL„U

-£j«-te cm easa da famllla com !uz trada Independente
electrlca a casal sem filhos ou a Unto cinco minutos
pessoa que trabalhe fora; a rua bond; ar..Bolla vista 141. Lnge-
Paula Brito 33. (E. 4.709 r.ho Novo. (L. 4.i»S

1 =

(A.S.5S0

TRASPASSA-SE 
ura- botequim e

tandinha com co__xsoto ou ee
vende uma parte de um sócio.

. Para mformaçües ft. rua Nova de
luz; dis- | s Leopoldo 109. (casa particular»,

do trem e (E. 4.486

V do;. mede» 60;11: metros*, rwre1
SOOSOOO: O EspiriUrt»»5Bi..P-*«ii£S"-
go; trata_-s_í X. rr. C&rriter
n. 30. Leopoldo¦ J551

"Esaa 1
sim -

,-J42£T «««rr _->a boa
T«irj_" 3? G___ -__—-
EManátoi _= ¦ ¦•¦ '!_: "*

__»S_——i porrS-tOOQÍSUUi-düaas
boas:, castus. _ rr. —d P5_oo 3.41

roximo ._ rv. dâ_ :toin'.i'.
trata-se n_j_? tB_BB_P—B, co__i
prietariQ-c nepiicio tllrgctyc

-aanji- enr- l_ns."

— .
çr. mi-»

I 4>l-t,YES
TRASPASSA-SEpor 1:000$; o r
ter dous neproci0»: trat«_se

' 
* '¦ 

ur^J—TOl—J—E -jj—i rs~*r~M ¦**>*

V ma, benr.Ioca__iI_E.— >_^^^i^rjrjj. xà-r-. '-~. «»**
o co—orto. roratrttt:cãa- __rai;!-™^-1-- ~^

para ver » tratarr a;_ tr PJtii—__}*-;'
nuario 1Ü0. d_s2i a_-122.T__E__. j M—BB——

tt

uma. quitanda
1:000$; o motivo * o dono

se X rua, _.

^r^-ENDE-Sir or co_tr_Oo d*e raa
V1 gricrráe; terrenor, coar '-Joaa me-

ainha sitt_dor IC ai. das- Pü_trrsa
490. esquina. dA- cs . ——BB ¦* Wj
tropoüs ;aluE_l:iES: v—raEtnazx-
ita. «n«__.; borras- HStreü— ee m*n Tf^ECTl
Comprido^ (HI. tiiKI

írux.c£_s -..Ri—,,=p -parra.

JCr. —3!

ALUGA-SE 
um bora quarto a

caga', som filhos; a r- Itapl-
trata-se no n. 62 (B 8093

ALUGA-SE 
em Villa Isabel uma

casa com 2 quartos o 2 salas;
Inf. & r. Sete de Setembro 172, sob.

ALUGA-SE 
quarto em casa do 

' 
_____——

fnmllia, a casal sem filhos ou A L«j<
a pessoa que trabalho fflra; A. rua ¦*
Felippe Camar&o 153, (E. 4.S19

LUGAM-SE quarto
írento a um casal

Miguel Ângelo 468

_- andar Ik LUGAM-SE quarto o sala de rpRASPASSA-SE um
XX frento a um casal decente; A -*- mobiliado. no principio da rua

Meyer.
(B. .7.637

do Cattete;
Freire 107.

íloptnd
r* ¦ '¦-'» -0.ru-

1 nm bom quarto, in- mRASPASSA-SE uma casa a quem
nte: ft r. Miguel Fer- X. comprar os .mnj?!s; lnforraa-*e
ile. er« (B. 8.019 _ r. do Beienda 101» sob. (ASSIS, do LLvrainEato: 1SS».

terreco ;^ ccb__
parr«io enr- P«K rar. c-gtagãar, de>

Ramos, tendo 12- metros -_- irre_f
por- 52. dac tcssüiBâ traü-so,- ««nn ooj
:«4- t^rcsi r~. ^n__irr ?.íô»~. HBaaWK
n"." irrl. ,'Bi. rrr?'.-'
¦^¦T-K-suE-Sír. m_. tícrr— -9 WaiMt-i

**• Heáínp Autoitio.-. trjl-r- «rraa
ie_.«sa_.

-uiailtrr li'o_oec -5í. .-aróli -f-r- *_*__
«sirrlo.  'A- ¦_¦

~X 'àSíE-l—sSC __ãi». -Amuçeuim •
^rs.AUi;_¦;_ _S=-et__-3-_,es~ «_»

• /.. _
ILbüIVtL

'
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vocabulário e eonstrncçSe» syntar
xicas peculiares, perfeitamente dis-
tinetas."

Legitimou eào o nosso desvane-
cimento a júbilo Teudo esta asse-
vornção do 190Ü corrobornda hojo

chega a ser de 4 % do valor total
dos dobitos I...

E', assim, um verdadeiro deli-
rio essa insistência com que se
reclama. a circulação metallica,

tauastavãD Ddlombo — A mulher
Hj_ízílnira — <0 idioma da brazi-

liando.

_Iti_ uma grande c bella sole-
mniiílnile .cívica íoi realizada, a 11
3o asmã.irt.1 mo snlãn do ennferen-
¦inn ,üu üilílintlii-ca Nacional, pela

aanpSn üociul Nacionalista que pro-
¦legue vsa.TCim e impavidii o «eu ca.
miiilii), a duspuitu dos obstáculos
.flipostoe pela invejii, pela injuria,
•pula caluiniíin, pelu ameaça o pela
anfaugã.

SÍovcndo-llie implacável guerra,
fleulaTiida ou insidiosa, procurando
Ui-viiiitur contra ella. os estrangei-

«•ornçao ao _».» «»™»™- em 
n0BS0 paiz, como nos outros

: nela autoridade do Sr. Domingos ae ... _,,„„j„ „s- -,„ mAtni
Castro Lopes, cujo trabalho lido t°d<», quando... nao ha metal
na Bibllotheca Nacional produziu cm qunntidnde bastante ,para

l funda imprcssiío * provocou retum-"¦ attender ás necessidades da mes-

I bautea applausos
Siml para exprimir seus pensa,

mentos nobres e «eus sentimentos
puros tem a brazilidade linguagem
sua, com a qual pode e dova falar
alto, coinmandar om Sua casa.

A. O.

ÂS LEIS DA MECA-
NICA

Si ás circnmstancias, algumas
dellas violentas, que determina-

tob -residentes ino _____ infensa ram a profunda perturbação po-
uus quais _ _P_5o Social Nacio. litica, social e econômica, mani-

attUUrta jamais _e munifcotou, desde festada nos primeiros tempos da
.que «eãò vcdllalioradoreB do traba- Republica, se deve attribuir uma
iilin lOTuiii-miü _ -respeitadores da bno parte de responsabilidades
_dbcrniüa brazileira, concorrem os na derrocada financeira, que nos
Inimigos Sa -patriótica agremiação i_V0U| por guggestão dos credo-
uma ai amportimeiE e preBtigio aa reS( ft -ora_o_ia de 1898, é posi-
aieamn. tivamente insensato presurnir-se -,.Gmn^to il. am » dm um ^ mm em ta, lhando pérolas magníficas pelos^^r^âs y^m*^&ã&saloes de

ma circulação, e, infallivelmente,
com a fatalidade das leis da me-
ciinica, ha-du circular muito
papel-moeda...

O artigo do Imparcial, de
terça-feira, em que a administra-
ção financeira de Campos Salles
é confrontada com a actual, al-
veja a apologia do metallismó
e a condemnação formal e defi-
nitiva do papel-moeda. Demos
tempo ao tempo...

O mais luminoso exemplo da
obsessão metallista se concretisa,
agora, no famoso projecto sub-
stitutivo do illustre Sr. Antônio
Carlos.

Quer o Sr. relator da receita
conjurar a crise presente mo-
vendo exclusivamente soturnas de
metal, retirando valores deposi-
tados do nosso pequeníssimo
fundo de garantia e as distri-
buindo, — tanto para aqui, tanto
para alli —. Tem-se a impres-
são de um Buekingham espa-

Mas, o honrado financista pa-
tricio se deteve, prudente, nessa
ostentação de generosidades; e,
reeeioso do que o ouro, só o
ouro, não chegasse para defeza

1*vMl>H7el*^~wrid™ males soffridos. Os politl
Aosão _¦_ _ imprensa nacional e cob do metalhsmo intransigente,
_s_angoira -em eomo discursoB no . — do mesmo metallismó que no
'Congresso -.deral. ' mundo inteiro se está patente-

Taes .referencias não se -dariam ! ando em condições de insufficien- . - , _.
ui va Jicsâo nada valesse e si os _ia theorica, e pratico desatino I da producçao_e a defeza do lhe-

_ui_ __orfios não estivessem ca- ¦_ 
ngo costumam proceder a j souro- propõe, desembaraçada-

annan na opinião jublica. ! analyses imparciaes dos pheno- 
mo"te* e espintuosamente, que

(Outra -proya aa intensa reper-1 ^ tatí- de 0_ o Governo contraia, no extran-
__Bão e ef-cncia desses esforços as excellencias da circula- I f?». 

um empréstimo ouro, ate
-Mta na enorme vaffluencmae todas limitam-se 

a des- \ 
tanta mil contos, - nas con-

1 para S. Sob;-) «sim títulos, a emli-,
nflii «» í»r& so uar, ds 1 p»Va 1.

üo [.«.duelo dsssa emlssüo, 60 mil
como» ailo destinado» poi-» auxilio as
praciit ita wninierolo, visando allvlal-as
cr.it orii.ua, .|im atravessam. E esso au-
mlllo atar» aliado i»r Intermédio ilo Ban-
co do Brasil, ifaranlldoo os emprcstl-
mos oom as responsabilidades dos to-
verãos dos Estados, alim dns gotan-
tias do uso om commorcio — uiarroní»,
doposltos, penhor agrícola, etc.

Nessas bases, i qus o Sr. Oarlos de
Oampos lera nojo o seu parecer sobre
as «mondas quo foram apresentados
em 8a discussão ao projecto. As lrtAns
suffgeridns relutivuiiitiiitu aos bancos,
como a outras providencias de enracter
permanente, para enfrentar o proble-
ms monetário, ficam prejudicada», des
de que podem ser aproveitadas no plano
de reforma do Banco do Brasil, que o
Governo pensa em submetter ao Con-
gresso* As auggeatSen rolattvas aos
bancos estrangeiros poderfio tambem
ser aproveitadas, num substitutivo.

R a liberdade de erportacno t lt' de
esperar que o leader pernambucano sa*
bora, pelo menos, agora, defonder ar-
tloroBomcnte uma.causa tilo justa.

Por decretos de hontem ds pas-
ta da Justiça, foram reformados,
na Brigada Policial, o cabo C-al-
dino de Andrade e o soldado Le-
vino Rodrigues Dias.

Pape.-iiiocda e cambio I 0 homem providencial
E' tão commum encontrarmos

sustentada pela imprensa o na tri-
l)iiiin a opinião do quo o papel
moeda 6 um dos elementos, senão
o principal, au causa das oscilln-
ções do cambio entro nos, o 6 tal
o terror dos que vêem nas emis-
sões de papol moeda um factor
das taxas cambiaes desfavoráveis
ao paiz, que parece útil rcfloxlo-
nar um pouco sobre o assumpto.

A taxa cambial nada mais é do
quo "a expressão de uma relação
do valores" ''entro os numerários
do dous paizes"; e reBulta da li-
quidação da balança commerçial,
em tempos normaes, ou da do va-
lores, nos períodos dc anormalidade
administrativa.

Assim, so da liquidação dos no-
gocios de exportação o importação
resulta saMo para um paiz, este
vera a taxa cambial lUe ser favo-
lávol; so, porém, apezar aesso
facto, houver desequilíbrio admi-
nistrativo, resultante de gastos,
que obrijjuom a administração a
Tia-fRíTlOIlt-OS 5.3.09!-!-ÍYí?B —O exterior¦
o saldo da balança poderá des-
appareeer • a taxa reaentir-ee-á
disso, porque o paiz que era cre-
dor, pelo saldo commerçial, tor-
nou-Bo devedor, por causa das des-
pezas oriundas da má adminis-

a» .clnases que accorre sempre a j 
wí". ",**•_, 

n . _ • ., mneit„ [ dições que julgar 
"convenientes.

ag_ilg__r_sseniHêa-da_ofão. - abotoar contra o papel-moeda V 4^ J 6
^3>_ 

.. ,gue miccedeu com a de emittido, em crcAtmstanaas ainda 
^ ^AJemnemti^tjfame

m ¦ÜD corr-rte, á imitação aos , dolorosas, como reourso de neces- ' cwa a aa '"Mnne Vnl'lJl Ji"'".<e

Mt-morm I sidade, ou medicação palliativa, I 2'» í»e»^ .a qi» o.r._. s-m.m

^Su .fie J_, jropun_a.se a Acçllo [ 0 _ac_0 das suas indignações j P"» .9 Brasil: do um lado,

aBoniBl.--_!_>iai_ío-«^ ° c°fre dos depósitos

SnntteB -ao -sen *progr.imma, synthe-; tar que a moeda de ouro é a ' e derramando ouro, até
xizu__ noB 02 niaTcos ao Gil Blas. j un-ca q,,e og interesses communs

_ão .elles:: jrestar liomenagem^ a • 
___iamamigrunfles momeB aa 

"historia nacio-
•wí; -promover .a. elevação 3a mu-
Olier vbiazileira, de modo a inte- ! Q?Le;

j e üerramanao ouro, ate em
empréstimos a S. Paulo; do outro
volvendo olhos supplicautes para

J_por"_emais temos lembrado i o estrangeiro, — em geral tão
embora sem effectiva cir- í "trapalhado como nós outros -

altar vinaziieira, ae moao a _.„• ¦*.. / . , e pedindo-lhe aue lhe empreste, a
.gn&_ no .en verdadeiro papel de ^!S_^5iH__^SÍ_í ' elle Brasil- ° «*» <lue ™» tanta
m__o___l iactor da nossa nobreza pre, com tranqüilidade maior ou . ' ,i 

emures-¦_ ... -_ „- „ irn---i„BMn nipririr. no credito do Estado, ou gamarma.) ene, arasu empres-
qnirjiBl:; prqpugnaT a emancipação menor, no credito do Estado, ou
•fla iingiia brazileira, tornando-a no papel-moeda, o Brasil se tor-
«.utonuma, independente. nou independente, constituio-se,

j_ pfimerra parte coneistin numa viveu, prosperou, está vivendo.
3iomenngem n Ctoistoyão Colombo, Qs pagarâs que o Thesouro Pu-
T_esi_biiaoT an America, e, impli- ^co emitiu e entregou ao tra-
.citmnente, ao Brazil, — magno h&]Jl0 jjaeional serviam, - até o
-^uteeim.i.to cujo 428» anmver- j d medida do3 valores;
«ario -Ee .ommemorou no dia se- i i-"-"av ' , „ _„„'
^tíiSe uo da reunião, à 12 do « Bi .^ tananha segurança e res-

___ _luente. peitabihdade, que 3a os tivemos
(Com .aquelle iim, a insigne di- I cotados cambialmente acima do

_Biac, 3D. Angola 
"VnrgaB Barbosa 

' 
par, e preferidos ao próprio"""«Jininiii, 

^oven e emérita professora , ouro.
-tie aecln-ração, Teciton primorosa- Este simples facto demonstra
amnito aniignifica poesia de Domin- j _, ultima evidencia. que casos ha
igoa-ac (Castro liopes — A America em qUe as _axas de cambio BC
.aiGiilombo, Tonlçundo a belleza aos movemi na a__ensão ou na des-
ânspiriiaos vereos.com as inflexões 

^ ^ & dep_ndenoia de fa.
afle nma voz tão iôrte quão ma
vviosiij-.ao calor do nma genuína
mima .ao vnrtista.

10. Angela VaTgas arrebaton o
mnüitorb gue lhe ergueu vibrante
.dvuçTio.

_aa -egunda parte do festival,
¦KmioupusBen airectorin dn l.cpião
tia Mulher brasileira, ao qui- B
giTesiaente —X Anna Oeear, illna-

tou.
Tudo isso porque o illustre

Sr. Antônio Carlos, e com S.Ex.
os metallistas, perseveram em
pregar qne o papel-moeda 6 a
ruina e- o cambio baixo, atirado,
este, nos abysmos, pela fatali-
dade das leis da mecânica 1

ctores extranhos á natureza da
moeda circulante; e nós mesmos,
em anteriores artigos, já apon-
támos a coincidência do emissões
com a alta cambial, como por
duas vezes se, verificou no qua-
trienniò Wenceslaii Braz,

Não nos cansaremos de recor-

ECOS E NOTICIAS
EDIÇÃO DE HOJE —18. PAGINAS

ü TEMPO — Situaçrio geral da
otmosphera is 9 horas do hontóm —
O nnticycione, sobre o SE do Contl-
nonto e o Atlântico, soffreu. regular
retraliimonto. Sobre as regiCos central
e eueste da Argentina, estfi. locallsada
uma pequena depressSo, A tempera*
tura média da Capital, hontem, dia
13, foi 21.7 ou 0.3 acima da normal.

Probabilidades do tempo até 6s 1G
horas de hoie — Estado do Rio (pre-
vfsfio cerol): tempo, bom; têmpora tu*
ro, "estavíil ou ligeira oscensUo. Dis-
ttieto F«loral- e Nictheroy: tempo,
bomt alguma nebulosidade; tempera-
tura, em oscensKo. Vcntosl normaes

O ensino municipal
O Director . de Instrucjoò "Publlea

parece que tirou privilegio par» a pra-
tica de cousas disparatadas.

Nüo ha dia em que nüo «urjo uma
nova resolusüo de S.S., attentatoria
das leis ou das boos normas do ensino
municipal.

Ainda ha dias, resolveu o mesmo dl-
rector supprimlr, como medida de eco-
nomia, algumas das escolas da zona
rural, contrariando desta niancira os
mais vitaes Interesses do ensino .pu-
Mico.

- Ouíra providencia desacertada que
o aljudldo director pretende pír om
pratica é a do encerramento das aulas
da Escola Normal antes da data pre-
fixada pelo regulamento.

Parece-nos quo será burlado com
tal resoluçSo o objectivo da escola, o
qual consisto em preparar stlfflclentc-
mente os que devem arcar do futuro
com as responsabilidades do ensino pu-
bllco.

K' de lastimar que o director n_. te-
nha encontrado outro meio mais obvio
de rcgularisar o ensino da Escola Nor-
mal som prejuízo da competência o
aptidão dos futuros .professores.

Uma vez quo o encerramento das
aulas da Escola vao subitamente ee et-
iéctulr antes da íipoco prevista, é ll-
oito conceber que os discentes da Nor-
mal nüo cher.arüo a adquirir os conhe-
cimentos necessários & boa constituição
do magistério.

A escassez do tempo a o inesperado
da resoluç&o nfio chegarão a permittir
que os progrommas das disciplinas es-
colores sejam esto anno devidamente
preleccionados.

, .dar a pbrase ameaçadora do a»cm5,l0. v™.._. «,.i.«...
ttTB •EBcnptirrn, âigna esposa ae um | illustre grt ^ntonio Carlos, em.Nota: Serviço telegraphlco, nacional,
ttitmbinn illustro liomcm ae letras, , ^g^ proferida na Câmara dos ' multo bom; uruguayo, bom; argentino,
_S__a superior 3o nosso ««" i DepntaHdos com intonação do cer- "Bul"'
XIA 

mulher DrazUeira, equiparavel teza absoluta. S.Bs. annunciou

3.-.-18 «nas peregrinas qualidades ! que com a projectada emissão
He viutclligcncin, iormostira e eora- de 300 mil contos O cambio des-

eeria infallivelmente « 8 d., -
com a fatalidade das leis da

Pelo Sr. Miiilstro da Agricul-
tura foram approvados os aotos
do Director do Serviço de Povoa- _
mento, sus-pendendo daa respectivas traçiio.
funccOee, por 15 d! as, o i!° offi- | Jtoto é claro desde que se attente
ciai daquella reparticSo Edgard i pãra 0 modo por que eo origina
Maria de Lacerda, . por oito dias, , 0 canibi0, Dous paizes mantêm
o auaüiar interpreto addido Mas entre 6j ^açõçe commerciaes, isto
Seid. ô( compram e vendem reciproca-

mente commodidades do sua pro-
dueção; ora, como quem compra
tem o dever de pagar e como esse
pagamento 6 geralmente feito em
moeda do paiz quo vendeu, ou eeu
equivalente, segue-se que o paiz
que comprou precisará transfor-
mar a sua moeda na do outro, ou
«seja comprar cs9a moeda.

So o paiz comprador, por ter
adquirido maior quantidade de
commodidades do que lhe vendeu,
tem* contra si a balança commer-
ciai, por ser mais devedor do que
credor, é evidente que a necessi-
dade a maior quc tem do moeda
do outro, determinara a elevação
do custo desta e dahi o ser a taxa
cambial desfavorável no paiz pa-
gador.

Este mecanismo básico pflde sof-
frer ae influencias da especula-
çüo e da diminuição do credito da
administração; assim, a especula-
ção pflde aproveitar-se da maior
ou menor necessidade de procura
do dinheiro, e intervir, determi-
nando maior ou menor taxa, mas
esta influencia 6 accef6oria e ns
oscillações quo acarreta nunea

| têm a mesma força que a da ba-
lança commerçial.

i Por outro lado, o facto de ser
a administração grande devedora
no exterior, por effeito do obriga-
ções de pagamentos resultantes de
despezas imprescindíveis, ou de

1 actos dc mã udministração f inan-
ceira, influo grandemente na taxa,
porquo pôde chegar até a onnul-
lar o effeito da balança favora-
v_, e então ee dá o apparccimcnto

Ida 

taxa contraria ao paiz, porque,
embora tenha saldo na balança do
eommercio, a dos valores lho é
contraria.

Mas isto não altera a verdade
do ennunciado do que "a fixação
da tnxá cambial ê feita pelo re-
sultado da liquidação da balança

forte, tenha o paiz producção
abundante e esta, além do traba-
lho, precisa de numerário em stiffi-
ciência para a circulação interior,
porque ó com esso numerário quo
se tem de saldar us liquidações
resultantes do trabalho do produ-
cção, da circulação o da oxporta-
ção dos produetos.

Ora, a cifra de numerário no
Brasil 6 diminuta, já attondendo
á importância e volume da pro-
ducçiio, já fis difficuldades de cir-
culaçao resultantes dnü distancias
e dos transportes quo são defficien-
tcs c morosos.

A falta de organização commer-
ciai o bancaria tornou geral o uso
dos pagamentos em numerário,
pratica essa qu«, uléui de outros
inconvenientes, tem o do obrigar
o»a bancos a immobilisar em suas
caixas sommas avultadas para
attender aos saques destinados aos
pagamentos.

Por outro lado, a economia pri-
vada tambem iminobilisa grande

o que fica em movimento ó insuf-
ficiento para es necessidades do
trabalho de producção quo so vê
por isso difficiultada, não po-
dondo assim dar á exportação

O presi dente do Conselho de .4
Ministros belga falia ao"jornal do Brasil" -,|

H injustiça das impostas indicEctas
BRUXETiTiAS, 30 dõ Agosto.

— O presidente do Conselho do
Ministros da Bélgica 6 o liomçni
mais simples o menos complicado
da Europa. Pedi-lho unia entre-
vista lia 11 horas. A'e 17 8/-1
S. Ex, roccbia-inc, com -o mais

I amável dos sorrisos, de pé, no
gabinete do Ministério das _inan-

j ças, quo 6 a pasta, que ello tomou,
I no Conselho.

O Sr. Doiacroix não 6 um pro-
: fifiaioual da política. Toda a sua
I carreira foi feita na advocacia. O

ministro presidente é uin notável
advogado, que tambem bo especia-
lizou cm finanças u economia po-
litica. Elle iniciou a vida pu-
biica ao lado de Bernaert, o ceie-
bre advogado, intimo e conselheiro
de Leopoldo II, Itci dos Belgas.
Quando Bernaert estava moribun

quantidades Ttieto.,,. paru pro- 
-gg£ 

^ggggg 
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duzir saldo, e por conseqüência
concorrendo para determinar taxa
cambial adversa ao paiz.

86 assim, indirectamente, í quc
o papel moeda pflde concorrer para
a taxa desfavorável, isto é, quando
fôr escassa a sua quantidade em
circulação, em nada influindo o
seu excesso na quantidade da pro-
dueção do paiz, que, se tiver tra-
balho organizado, pôde continuar
a produzir ds molo a «determinar
saldo de exportação e portanto
determinar uma taxa favorável,
embora haja excesso de nume-
rario.

O problema entre nós não é o
do valorisar o meio circulante por
meios artificiacs do fundos de
resgato ou do garantia; a questão
é mais seria o mais complexa; é
todo um «npparelhamento commer-
ciai que precisamos, porque o exis-
tente é def ficiento e limitado;

visse a Belgiea em situação me-
lindrosa, appellaeÊO para o pátrio-
tismo d'.- Delacroix, como o homem
providencial capaz do arrebatar o
paiz á criso que o defrontaesc.
Quando o Soberano voltou das
trincheiras, com as armas victo-
riosas, restaurado na sua Capital
tí no governo integral do seu paiz,
o primeiro gesto delle foi chamar
o Sr. Delacroix e entregar-lhe o
poder. Desde Novembro de 1918
até hoje, o antigo secretário de
Bernaert oecupa o cargo de pre-
sidente do conselho do ministros.

O chefe do governo belga deu-
me, a propósito da viagem dos
Soberanos ao Brasil, a mensagem
que já lhes enviei. Depois pedi
a S.Ex. quo tivesse a bondado
de fallar aos leitores do nosso
Jornal ão Brasil, sobre o seu pro-
gramma financeiro, e tive a ale-
gria de ouvir 6 illustre economista

temos de cuidar seriamente ,de | desenvolver, om concisas palavras
alargar o mais possivel o uso dos 0 libello mais terrível contra os
instrumentos de credito que_faci- j impostos de consumo! O Jornal do

Ao seu collega da .pasta da I''a~-seuda o Sr, Dr. Pires do Rio. MI-
nistro da Vieü&o. pediu provi-
donelas atlm de que,, no Thesouro
Nacional sejam pagas a The'Leo-
poldlna Kallway Company, por
exercícios findos, as .quantias ue
85-9048176 02:692$ *e 137:81'4$000, . ,,, . .
correspondentes áV garantias do commerçial", e com isso nada tem
juros de 6çíi ao anuo. sobra os a maior ou menor massa do nu.

<<*uD is niais perfeitas do niimdn.
•tom dado á Pátria admiráveis
«espoentes de todas as virtuacs. I mecânica.'... Tinbamos a taxa

IBastn recordar, na ajuerra, a | de 16, e o eminente financista
miTtípiaa Annita Garibaldi, e na j eff_c_uou uma esquisita opera-

pirz Omb___ vRodemptora, a refe- ¦ -0 
mat,_lematioa pela qual che-

A rotlncção do "Jornal do
Brasil" nuó assume a responsa
bilidndo dos «conceitos omittldos
em artigos devidamente nssi-
gnados.

^reuaaria das
nrmuncipndoras

leis 
'

auas áureas iui. 
atolar que eom .um 5£t~__wB_mW_« &*"_» ao Pu

O _nMUÍ. diS_; SS I ap^ de 50 %Ue, o total \ § £ a^oás XT W -«

De Tegresso -de Pinheiro e depois
do haver deixado os Bei dos
Belgas noJJuanabarrf^ o Sr-_j?í<!s1

alli

:^_S^_|; circulante .de 000 mil contos a .^ncla-£^£»£
3_ntali_a será decisivo para a! taxa cabina na relação de 50 % I (Te Policia o Uo^ani.

jVnciontiZtsío seTá decisivo para a, ...
-vintotin aa sua causa. In 7ioo siffno I abaixo da vigente, ou camria
nvimcs. I ató 8...

-A TtcTcelra parte da eolemnidado j O tempo e os suecessos prova^-p*reen(iheu--a va vannnciuda confe- ram qUe essa mathematica não
ioncia do 'Sr. Domingos ae Castro merecia fé...
Xopes -sobre este interessam iusinio • ^Ms* a historia das emissões-.wuimpto quo o oraaor-magistral-1 em todos oa paize_ __ Estados
m___ desenvolveu-. A hngua Ira-, Un;ao- Itali_( Áustria, Rússia,

| Brasil, Argentina —! estó cheia
„e exemplos da independência
cambial das taxas e do papel-
moeda. Em todos, elles, sem

ajiÍBira. /
_6 ob qne de perto tSm a for-

•tun:-. de conhecer Domingos 3e Cas-
-tro ILopes sabem o quanto elle é
Ibum, moacsto, emaito, operoso,

gnda Policial sobre a greve dos
operários em construcção civil e os
suecessos da véspera, & noite, na
Avenida Bio B.ranco.

Em seguida, S. Ex. recebeu o
Deputado Carlos de Çaimpos, lea-
der" da Câmara, com, quem con-
feren-ou até depo-s das 10 horas.

Como será yotada a emissão
A OommlaBlU) de Finança» do Coma-

ra eeti convocada por» hoje, extraor-
dlnariamente, mas para trator do pa-

nobre as

capitães, respectivamente da I,
B*-; Central de llacahé (Io somes-
tre do 1919), do prolongamento
da E. do Ferro Burão de Ararua-
ma e da E. do Ferro de Santo
Eduardo a Cachoeiro de Itapemi-
rim (Io e 2» semestres de 1919).

morario fiduciario de curso for-
çado existente cm circulação.

So o credito do paiz não soffre
abalo, se o saldo da liquidação dos
negócios ê favorável, soja qual fôr

 i a massa de papel em circulação,
Atira de satisfazer uma req.ul- cila nunea influirá sobre o cambio,

slçao do seu eollejsu da pasta da o numerário papel, tenha curso

?oUoomame°ndSorú S^_^e- ^ado eu não, não viaja, .pois
deral de Portos, Rios e Canaes apenas serve ao movimento inte-
que providenciasse no sontldp de T;or ^0 pajz e por jFeo Dão pflde
serem .apresentadoai_ao_.Mlnlste- ^ ^ ^^ Q eambi() cnja taiario da Guerra os servantes addl-
dos a essa Inspectoria. Luiz Ale-
xandro Ribeiro, Arthur Manuel
do Bomfim, Marinho Miranda o
lT-ollolo Rodrigues de Andrade,
para o fim de terem aproveita-
mento om cargos eftectlvos.

depende apenas da liquidação das
transacções feitas com o exterior.

Para quo essas liquidoções.sejam
favortíveis, o favorável portanto a

I taxa cambial, é necessário que,
! além de uma administração boa e

litam e eupprem a circulação de
numerário, como sejam os cheques,
os saques e os effeitos commer-
ciaes em geral.

Para Í6so será necessário au-
gmentar o numero de estabeleci-
mentos dc credito o espalhal-os
pelo paiz, general>6anao os des-
contos o redescontos para libertar
as sommas hoje presas nas caixas
dos bancos.

Foi* oiiifo lado, emquanto cotaa
providencias não estiverem esta-
belecidos o em pleno funeciona-
mento, é preciso, é indispensável,
attender ás necessidades actuaes e
futuras da producção, e o único
meio para isso é fornecer-lhe o
numerário dc que precisa para
satisfazer as necessidades do tra-
balho em todo o paiz, QUE E' queii
produz, e não nos limitarmos a
encarar precisões regionnes ou lo-
enes, -«desta ou daquella zona, on
praça commerçial.

Uma vez creado e em fmiccio-
mento o npparelho commerçial o
bancário, as suas operações tor-
narão possivel a diminuição, por
desnecessária, da quantidade de
numerário em circulação e de6te,
a parte que ficar, será natural-
mente limitada pelas, precisões do
paiz, ficando por isso mesmo va-
lorisada, tanto mais quanto ns
facilidades de circulação re6ultan-
tes do funecionainento do appa-
relho bancário activarão a produ-
cção, esta dará exportação cada
vez crescente e o saldo da ba-
lança será favorável ao paiz.

Isto ê uma verdado que se rc-
stime num programma c seguir por
nfle e é organizar, TRA___.a.n,
produziu era substituição ao que
actualmente seguimos, que apenas
consiste em idealisar, hesitar e
discutir. — A. S.

ulovotado -a _ltos iaeiaes. excepeão de um só, se tem ven- j 
rocei* do relator da \ '*!<£

m-aéiro -e contlnunaor de nm , ficado que o ágio da ouro não I •»•»*" •p7rn'"r"_s_. 
ET,uc o

sinmoTnnTcnao.üllio ao Dr. Antônio | „;,_,____ ao quantitativo emittido, mon'"' 
J™ MmmiSE__ 

'Sr. 
Oarlos de

«fle .Castro Lopes, o exímio poly- ; e __._. R0£ a influencia com- S^|51_%P íall.r.•^rniimi, profnnao latinistn, autor '

-do numerosas obras notáveis o de
-neólogismcm jã encorporados 4 lin-
v«nia usual 3o 

"Brazil, Domingos de
Castro Lopes ê, a um tempo, um

«abin ea um poeta, -um investigador
•ç vum Tiaeaite, e, por isso mesmo,
¦forvoTOBo nncionallste.

. ,• ,- -í* a vi Compôs, -
mcrcuil (Ja balança dOS paga- .._,„)______ » s. Ex., o Presidente da Ko-
mentos. Não lia muito, O Jornal publica", sobre o projecto de emlssüo,
ão Commercio, que não pôde Ser (•„),» quo dar ura objectivo qualquer t
aceusado de emissionista, aceen- oonvocosSo e-itroordluaria.
tuava a realidade de semelhante ! Maa i& agora nSo reata duvida que

influencia e recommendava a o.aasumpto capital da reunião de hoje,

MAO-SWINEY 
— Os martyrioa

multo prolongado» acabam aetn-
pre por embotar a compaixão; a ee,
alóm de prolongodos, forem únifor-
mea, eem redobramuatos de d&r, eom
horas de paroxyBmos, ainda mala
depresso ee doavlam delles oa olha-
ros da piedade. Nem • vasta paclen-
cia do Oceano conseguiu aturar por
muito tompo os queixumes de Pro-
metlieu, insupportoveis de monoto-
uia 4 forca de «e repetirem. ,

Quando correu pelo mundo a no-
ticia de que

expansão da nossa producção
J"emonstron, com argumentos j exportável como o meio ade-

-¦eüciítificos, nttestadores âo acura- . quado á promoção da alta cam-
;áa observação « reflectiao estudo, . jj;al
o-ue r. BtbzíI já possue idioma
próprio com prosódia, syntaxe,
-vncãhiiliiT-. differentes dos de Por-
"trogai.

Sio *vocn"btílarlo entram valiosos
^mutingontes qulcbuns, tnpy-gua-
3-nnis e nfticnnos.

da Coinmiss5o do IHnonjas — é a emis-
são. O Sr. Carlos de Campos, relator
do projecto, vao ler o sou parecer so-
bre as emendas, apresentando um sub-

1 stitutivo om que se detlnlri o pensa-
Entra pelos olhos a dentro mento a0 Governo em correspondência

quo é O valor-OUrü da nossa com „ «apiroções doa grandes Estados.

producção exportável quem paga Foi hontem, i tarde — das 17 horas
a nossa divida-ouro no exterior; até cerca dos 19 • ao minutos — que
de modo que quando O Brasil so realltou a longa conferência entro

„ Presidente da Republica e o Sr.
Oarlos de Campos, Isader da matorlo.'
O Chefe da NaçSo acabava de regres-
sar do encontro com os augustos hos-
pedes, os Soberanos Belgas, que Wra
ter cm Pinheiros, ante-hontem, no re-

se apresenta, no commercio in-
Ün TO(*smn~ioTte qne o portuguez ternacioual, com uma sacca de

ac differençnu do latim, on do café, por exemplo, no valor de
.castelhano, o brazileiro ase diffe- 2 libras esterlinas, e com 40$ de
,Ton.;nn do portuguez. seguindo uma papel-moeda no bolso, — ãdmit-
Hei dc .inva-navo! evolução._ tido O cambio de 12 — O banco greM0 de S.S. M.M., da excursão a

Unte^se qne o Sr. Domingos de sa__ador vende cambiaes contra s. Paulo o Minas.¦Castro 3_pe« nn sua aoenmcntada ag duaJ j-j-oj que O Brasil vae O pensamento do Governo, em face
* ürreptnvel **£*&% tributou fa n5o ^ jm rta 

.com
rplena ^nstiça ft bella língua por- ^, dadas na algi.
tuírneza, npnlonta de tantos monn- *". tc""«'. e> o
-mentni, íit^-ins, na qnnl escreve-- bcira nacional.._. 40$ OU 400$,
-ro Camões, Trci Duiz de Souza, em pagarâs, sao valores sem
-Castilho -e Gai-ret. voíor para o calculo do eambiol

O lüiomn 
"nrnxileiro orgnlha-se Os metallistas recusam-se obj

Be pToceder do portngnez, em con- stinadamente a vêr o que está
«iaêrnvel parte; nilo o renega, nüo claro e a Cpnfessàr O que está existente, na raiío d* 1 "para 8. E'
<d -repudia:: -affirma apenas o pntente. o substitutivo qua foi lido pelo Sr.
iacio philologit-o e blstorico da ym doa nossos redactores, em Carlos do Campos, na ultima reuniSo
«ua Hnaivi"!na!"_Bç«o que obedeceu „,_;_,, firraado com a sua assi- da Commiasao da Finonças, e que cor-
nos preditos aa f ormnçno natural 

^^ e publi_j_dô noutro pe-

^Tnt de 20 annos. no sen rio**», escreveu, nltimamente,

amo Por que me vfano do meu paiz que as dividas publicas man-
— «{-rarvcu o rahi«-naor ans pre- dtaes, ate Novembro de iyi8, —

«ente-- Trolras -referindo-se aos mes- já lá se vão quasi dois anuos —
•íiçB!»-TmizilciTos: attingiam a* 238 billiõe3 de dol-

*"3Tuito intellicentíM, t6m as suas ]ars ouro, e que, para as pagar,
!tern"n")a*", ns «nas cantigas ao som 0 mundo dispõe tão somente de
__ _.'._, n «na Tmgnagcm espeeial. g biiüõea de dollars ouro. Mas,

as dividas referidas estão, ou
estarão representadas por pa-
peis de credito das nações deve

Manobra de quadros

Parece estar delinitivamento lixado
que a manobra de quadros, dirigida
pelo Sr. Marechal Bento Ribeiro, tendo
como chefe do Estado-Maior o Sr. Ge-
neral «Gomelin, eeri realiiado a como-
car do dia 3 do próximo mes.

Os trobolUoa no terreno que coma-
çaruo em Loreno o terminarão em Ca-

l capova, abrangendo o território doa
municípios do Lorena, Guaratinguctá,

joven Preleito de rinlinnlonhangaho, Tremembé, Tauba-
Oork, encoiccrado pelos ingleses, ^ e 0açapavS( durarSo atá ao dia 14
recusava obstinadamente alimentar- de Kovembro.
se, decidido a morrer do inanição, j ohegaram hontem, do uma 

' loaga
para tornor aluda mais odiosos os j„Bp0CjBo a0 terreno, o Sr. General
tyrannisodores da Irlanda, todos os Qam_iini Coronel Barot, Major Petl-
cora.;íes so conlrangcram o todos os )jon a _apjtj0 Qcnserlco de Vascon-
olhos eo morejaram do lagrimas ceuos,

Nossoa correspondentes, nas releri-
daa cidades, communicam-nos que o
illustre chefe da MissSo Fránceza foi
recebido, por toda a parte, com o ma-
ximo carinho.

Na manobra tomarão parte cerca de
200 olflclaos, pertencentes ao Estado-

dos menos foceis uo commover as Maiori í'míss8o Francesa e as Escolas
olamorosai velhacadas em que afinal (lo Estado-Maior • Aperfeiçoamento,
se apanham os jejuadores protlsslo- Como tI0sn, «gando estamos infor-
naes,.. mados, estão designadas duas compa-

De modo que muila gent». se pos nWgg de teiegmp^ijtaj, dos 1* e 4o
a desconfiar de um jejum «o dlla- ^(,,11^, jB engenharia, e seguraraea-
tado e de um jejuador tao duradou- (e un> 300 homen, a„ cavallaria, para
ro: — e assim, pelo caminho da deB- 0 ,ervjç0 do escolta a ligosío dos
coníionta, chegou-se 4 Indifferensa qusrtei_.generaes.

Vamos praticar em grande escala o

compossivas.
Mas, o autosuppllclo continuou,

começou a durar muito, e chegou
mesmo a parecer quo tão longa ab-
etlnenola ji estava roçando pelos
domínios do lnveroslmil. E depois
vieram, Insenslvelmente & lembrança

do Tratado estabeleceu que se
effectuasse em Paris apenas o
respectivo deposito das ratifica-
ç5efl por não se tratar de um
simples «acto bilateral, sujeito. .'-
troca de ratificações, e acta dessa
troca.

A ratificação brasileira foi, por
Isso, depositada em Paris a 10
de Janeiro do corrente anno. De-
pola. o Tratado de Versaillos teve
promulgação pelo doer. n. 13.111)0,
de 12 desse mez e anno.

Esse decreto sahlu no "Diário
Oflieial" n. 30. do dia seguinte,
13 do Janeiro de 1920. e, por sei*
um acto de promulBaçlo, trouxe
appenso, por copia, o testo do re-
ferido Tratado".

Atirem a' primeira pedra...

Deriva aeiwa linguagem um dos
•^ta—paes elementos para a estru-
«ítara üo idioma brazileiro que ha
_p nm 3ia aiff«5Tem:íar-s«? do ppr.
ni_iiF-. como este s*? diffPTenciOT.
*_"is__ * que Jâ possUe prosódia, ouro, dessa emissão colossal nao

da discussão do projecto, ficou nessa
conferência precisamente definido. A
questSo ficou resolvida, como fomos,
hontem, os únicos a informar, em tra*
tos geraes. O Sr. Carlos de Oampos,
ao deixar o Cattete, fes declaracBea
qua confirmam a nossa noticia.

A emisaüo se fará sob o lastro oura

ret-pondiã as bases da mediaçío reali
tada por Minas, para faser o lendet-
paulista voltar & lesderanca da maio-
ria.

Nessas condlcoee, a emlsslo qua sa
ílsesse nio attenderia a todas as ne-
uessidndes. Por Isso, tambem o Governo
convém na emissío sobre os títulos do
convênio de 200 mil contos, feito com
a Itália, para a acqulslcío de produ-
ctos nosaos. Mas nessa parte, como ji
informamos, em que o Presidente da
Republica corresponde a um ponto de

com que muitos jú recebiam aa noti-
cias diariamente telcgraphadas ao-
bre o martyr do Cork.

O dia de hontem, porem, foi cer-
tamente um dia critico para cs que
continuavam a crer na imperterrita
renundia do Prefeito a toda espécie
de alimentação.

Um telegramma de Londres an-
nunciou que Uac-Swiucy poderá fa*
cilmente supportar mais um men de

ffe4_cÍo'u doras, e, - o fundo de garantia vista de s. Paulo - ia o G«e«""»*«
._•—vz. —i.-.-i _„_ concorda naquelle mesmo rjthmo a>»

acantonamento. Aa cidades do norte de
S. Paulo abriram suas portas, de par
em par, aos representantes do Exercito
Nacional. Nüo ai os officiaes terio hos-
pedagera em casa» particularea a edi-
ficios públicos, como o funcclonamento
do todos os estados maiores, cqm as
suas aeccGes, aeus dact->lographos, auas
ligacSes telepbonicas, esti assegurado
em ediflcioa amplos, que os compor-

jojum. O _u«nin_- Ae_i, baseado em. Mm> -, m pri_elra Tel que no Brasil
!nfor_ac«ea qua declara autorlsa- pratlca__oa um «ereicio de tanto .vulto,
das, affirma que as lioas condlçüe» n0 ^ fí ejtud.rf, como deve aer
em que se encontra o Prefeito de ,,,,__ , grjnde guerra.
tlork, depois de 61 diaa de. jejum, 
justificam-se pelo facto de se eatar ^~~
elle sustentando com sueco de uvas, '

aummo de' outras frutas e Tluhos
finos.

Francamente, se c--1 jornal nio
está interesseira e desc-tradame&te a
mentir, lã se dwmôwpà a fama de
mais um jejuador. ,A r_ç_o de Mac*
bwir.ey daria indi^est-es aoa mais
modestos amrhoretas.

Ar.nal de contas, dos suecos, e vi-
nhos de uma tal dieta, 10 pleno re*
gimen do bife com batat \s, a dis tan-
cia nSo 6 Tertiginnsa. -— B"_si_40
B—ÚU.

O accumulu do trabalho cm nosso
justiça — dada a organização acanha-
da do opparelho judiciaria, quc todos
hojo reconhecem, o o Supremo procla-
ma — estó dando ensanchas a um
caso extraordinorio, simplesmente pa*
radoxal, em quo eo pronuncia um juis,
por falta de exacçllo, rcconhccendo-lho
os seus julgadores, porém, as mais le-

gltlmaa a raras qualidades, do que se

pede vangloriar um magistrado: com-

petencia e Integridade.
B' o caso do JuU Paulo Fontes. Nüo

queremos referir o que é a vida desse
illustre magistrado bshlano, que todos,
no seu Estado, Independente de cOr po
litica, acatam e admiram. Basta sim-

plesmento pedir quo oo seu» julgadores
ponham a mio na consciência, e vejam
ae nao tém a mesma culpa. NSo ji »e
tornou uma aneedota symboliea o que
ae dis de um dos ministros, que recebo
as causas, para atlralas cm caixées e

prégal_s depois, conservando-as, as-
sim ,pora sempre... como cousas pre-
ciosas I Na questio do Acre, que hs
mulUploa anuos. asti para aer decidida,'
— quem é o responsável pela falta de
exacçio t

A ninguém, como ao Supremo, devia
ficar tio bem o. proloquio: — "a jus-
tlc», para «er boa, deva começar de
casa".

Brasil, quando 6o tratou lia um
anno, na Congresso, de augmentar
e«ia6 taias, moveu-lhes uma obsti-
nada campanha. O Sr. Delacroix
expoz-me, com estas palavras^ a
sua acção em prol do nma política
financeira mais cquitativa e li-
beral:

— "Antes da guerra, tiwhamos
na Bélgica muito poucos impostos.
Depois do armistício, vimo-nos
urgidos a augmcntnl-ns. Foramos
obrigados a realizar obras publi-
cas nas regiões devastadas; tinha-
mos de fazer frente a compro-
missos. resultantes da nossa dividu
do guerra, e tudo isso nos impu-
nha o dever 'de pedir ao contri-
buinte novos sacrifícios, em favor
da restauração financeira do paiz
e do saneamento do seu meio cir-
culante.

"O regimen de impostos indi-
rectos e pessoaes 6 preferível, O
de impostos indirectos, sendo do
mais'fácil arrecüilação, 6 todavia
profundamente injusto. Elle sus-
cita a repulsa das Índoles iiones-
tos e liberaes. Imagiue um ho-
mem que tem 10 ou 12 mil fran-
cos do renda o que 6 obrigado
a gastal-o, para satisfação das
suas necessidades de vida! Se ha
um imposto sobro ns despezas que
ello faz, ello pagnríi ao fioco tudo

[ o quo possue. Entretanto, outro,
; com 400 mil, c capaz de eeonomi-
! e.ir, digamos 380 mil, dará ao
' Estado quasi que a mesma cousa

quo o primeiro, quo tem uma
renda 40 veze3 menor quo a do
segundo.

"Criamos o imposto proaressivo
sobre .a renda, eom isenções na-
turaes pnra as famílias numerosas.
Estabelecemos taxas sobre os lu-
cros excepcionaes bem como sobre
os benefícios de guerra. Mas so
esses tributos não bastarem ao
equilíbrio financeiro que procura-
mos, o ii. satisfação dos anhelos
de justiça social, a que desejamos
servir, chegaremos até ás taxas
directas contra os artigos de luxo
« as despezas inúteis ou voluptua-
rias."

Depois da questão financeira,
vieram ú ordem do dia os proble-
mas que interessam íi politica
geral da Bélgica c da Europa,
principalmente da França. Com a
Republica Fránceza a Belgiea Vem
do negociar uma aliiança para o
caso da iinminencia do qualquer
ataque germânico. O instrumento
do pacto não foi ainda publicado,
mas terá dc sel-o, porquanto os
estatutos da Liga daa Nações, de
que ambas ae partes contratantes
fazem parte, proliibem os accor-
dos secretos ontre os seus membros.
A Bélgica o a França devem re-
gistrar o contrato ua secretaria
da Liga, c, cm seguida, publicnl-o.

Em Paris, sobretudo, ha uma |

forte corrente quo so insurge con
tra a publicidade das cláusulas
militares do tratado de aliiança. O
conhecimento dado ao publico
do systema do defesa do um paiz,
coul as suas bases militares, pon-
tos do concentração, linhas da
dofcBa o de aluque, offeuslva a
recuo, não parece muito tranquil-
lisador para os reneciouarios que,
nesto momento, preparam uma
nova guerra na Europa. A con-
veiição franco-belga constitue um
dos capítulos iuiportuntcs da poli-
tica rlienana da França, quo de-
seja o grando Cureo d'aguu como
limito da sua froutoira do leste.
O Mareelial Focii, derrotado nos
seus planos anaexionistus na Con-
ferencia de Paris, nelles continúu
a insistir, organizando unia poli-
tica om condições de assegurar-lhe
hoje ou amanhã, diplomática ou
militarmente, os frutos quo não
pudoram amadurecer em 1919.
Agora, Bélgica e França são pos-
tas na obrigação, em virtude do
pacto assignado, de construirem
poderosas fortalezas, na fronteira, .
quo serão, em vez de fracas, susce- .
ptiveis de resistência a longos
sítios, antes pontes do apoio, dado
a exércitos moveis, para as bata-
lhas do movimento. Antuérpia
prometto tornar-se uma das maio-
res fortalezas da Europa. Em caso
de guerra, tres corpos do exer- í
cito francezes irão reforçar a de-
fesa da cidadella, e os generaes
belgas ficarão debaixo do supremo
commando da França. Zeebrugs
constituir-se-ú a base naval belga,
poderosamente artilhada e defen.
dida.

Eu não ia indagar da opiniãí
do presidente do conselho de mi.
nistros acerca desse plano de de-
fesa nacional, em detalhes, porque
estava, de antemão, certo de qui
S.Ex. nãc me mataria a curiosi-
dade de repórter, com as informa-
ções que eu desejava. Em todo o
caso, gentilmente, o Sr. Delacroix
me doclarou:

"O accordo militar franco
belga pôde dizer-se que está con-
chiido. Agora, quando me encon-
trar, cm Paris, com o Sr. Mülc-
rand, os ultimos e insignificantes
pontos da convenção, quo não eram
ainda líquidos, devem ser assen-
tados. A convenção & essencial-
mento defensiva, o é essa feição
dulla quo noe permitM.! rnsistit
003 ataques dos socialistas contra-
rios ao ajuste. Os nossos vin-
culos de solidariedade com a Fran-
ça, jfi. tão estreitos, passarão, desta
vez, a uma maior intimidade."

Sobre a questSo das reparações,
devo dizer que encontrei o Sr. De-
lacroix reservado, procurando fal-
lar pouco. Este é um dos pro.
blemas europeus mais palpitantes,
porquo elle envolve o credito não
direi da Inglaterra, mas da França
e da Allomanha, não resta a menor
duvida. . Perguntei ão presidente
do conselho de ministros se. a Bel-
gica tinha tambem uma formula
sua, para resolver a questão das
Teparações, e S.Ex., sorrindo da'
bontaâe, diese-mc:

"E por que não? Sõ a França .
tem tres: a do Sr. Poincarê, a.
do Sr, íonart e a dn Sr, Dubois.
Ò Sr. LloTil Georgo tem a da
Inglaterra como o Sr. Giolitti
organizou a da Itália. Nós os
belgas elaboramos a nossa, que
devo, na minha próxima vingei_-
a Paris, submetter ao Sr. Mille-
rand. Espero que o governo fran-
cez como o britânico a apoiarão,
o mesmo fazendo o italiano.
Assim, quando formoí a Genebra,
jfi, iremos com unidade do vistas,
em relação a esse problema, e
sobretudo simplificada e activada-
a tarefa immensa da commissao
do reparações. Creio que eom f
processe que vamos suggcrir aos
nossos alliados, tambem a Alie-
manha encontrará maior facilidade
para executar ess<i capitulo do
Tratado de Versalhes."

O Sr. Delacroix ó um homem
abençoado doa deuses. Quando ei'
sahia, o continuo de S.Ex., clieii
de selvagem amabilidnde, dispsw'
tava, com a mais linda da9 crea.
turas, á porta de entrada '_• •
ministro presidente, nllegando t
sua ausência do burcatt, naquelle
momento. Estou corto de quo s«»
o Sr. Delacroix visse, como eu vi,
aquelle perfil fascinador, humani-
saria um pouco mais a inflexibi-
lidade daquella ordem. Tamben.
devo dizer que ignoro eo o iilw*-»
do governo belga é feito da ir*»-
serayel argila, com que somos con-
striiiôos quasi todos ns mortoe?
ou se é Se pedra, mármore e indif-
feronto ewio 7T?r.okrato?. ¦. *-'_-",

a. Cliateanbriwi.

Se a TÜÜS.E T-7os persegue,"ÜSAE O
flFFECÇOES& flFFECÇOES 63S |

j\ BRONCHIOS H
\m USAE 0 X/AROPE OE K0j

^GRINDELIA^

XAROPE DE

GRINDEÍ.IA
ÜT—T :

Oliveira Júnior
Pedir e exigir sempre
"Grindelia Oliveira Júnior*
A' venda em qualquer phar-.

macia e drogaria
(C «68a*

O Ministério das Relações Es-
terlores comminiica.i-nos:"foi pubürado. ha dias. ppr ura
dos noasos matutinos um^ top.co.
reproduzido hoje, que contém al-
guns equívocos sobre o Tratado
de Versallles. . vO decreto n. 3.3T5. de 11 de No
vembro de 1913. publicado no
¦Diário Offlctal" de 13 do mesmo
mez e anno, tol. apenas, um acto
legislativo de sancçlo do Tra-aao
d» Vers-lHee. Nüo podia, liortan-
to.reproduzlr o Instrumento de»«_

Também nio houve, depois, _a
troca de retiticaçílo a que

A exportação do assucar

O Dr. Pires do Rio. Ministro ala
VIaçSo autorizou o Inspector Fe- ,
deral &.£ 

f ^omplgnl.""^^ ; 
"sí«aõ" 

interdicto prohibtorio P_a-

Henriqne Montari, Francisco
II beiro e Vnsconcellos, n outros,
comraerciantes no Estado do Rio
de Janeiro, requeroram e obtive-
ram do Juiz Federal da respectiva

prazo p_..<» — _.«—.—_-— --- ,,,,_.,
mlns de Fer Fíderaux de 1 tst
Brísillen apresentar o projecto e
orçamento para as obras de am-
nüaqao que se devem executar na
parada existente na villa de Soe-
corro, no Kstado de Sergipe, atlm
de que a mesma pasee a funcclo-
nar Tiomo estaçlo.

Motivou o presente aviso mi-
nlsterlal uma petição dirigida ao
Sr Dr. Pires do Rio. pelos mora-
dores da referida villa. a qual
teve parecer favorável do Inspe-

iI

?à

m

doral desistiu do proseguir nas de-
mandas e hontem o Supremo Tri-
nal Federal julgou por sentençi
essas desistências.

refere o _esmo toíico. O Et. 410 ür dia Estradas.

ra poderem exportar assucar para
a Europa c a America do Xorte.

A União Federal aggravou des-
sas decisões e o juiz denegou os
aggravos, sendo entüo extrahidas
cartas testemunhave'6, que foram
apresentadas ao Supremo Tr-bu-
nal Federal.

•Como, porém, tenha o governo
resolvido não prohibir mais a ex-
portação do assucar, a Uniüo Fc-

O presidente do Supremo Tribu-
nal federal recebeu hontem' o sc-
suinte telegramma enviado do B.s-
tado da Bahia:"Peço V. Er. providenianr no
sentido juiz seccional daqui despa-
char embargos de terceiro que estuo
seu poder ha lb annos. E macro-
ditavel delonga.— (A) Mathcu*
Monteiro de Carvalho''.

O rresidntc do Supremo Tribu-
nnl Federal mandou ouvir ares-
peito o rrocurador Geral dn Repu-
blica.

* .-:..-^
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CONGRESSO NACIONAL 
A

SENADO
' JSob u jiros.ucíunu üo Sr. Alc-n-

cnr Guiuiardeti, 1° Secretario, foi
«uertn u seaatio e approviula a actu
•la uulumlente.

*Nü éxptdiWl© furam litloB os
- seguiute papeis:

Diploma de £>euuflor expedido
,'elu Ji.uui Apiuuuui.i ila.s t!icii;óen
realizadas uo dia 0 do Setembro,

listudu du hspirito Santo, ao
Kr. Dr. UevnUl'il.p de jjin"<a .Mou-
fCltO.

Vetuu du prefeito. do Dmtrjcto
líeuerul fia resoluções do Cousellio
Juu c.pal que manda cornai, para
todos os elicitou, o tempo de ser-
nço >]tH' meucioua prestado pela
adjunta de 1" ciasse, D. Uiotiid«
Augusta lteis, e n>e regula o íuuc-
ãoiiameuto das pauarias. v,

i-oiumunn-ncfii» ua insuuiuyAo dos
waiiaiuua tia Assemblfia doa Ueprc-
âejLUautcs do Estudo do it»o cirande
<trt Sul e da eleição da respectiva
.M«sa.

«'oram lidos e u Imprimir os pa-
r*v«eres ass» suados na vespera pela
O^awuissiio de Constituiçilo e Di-
ílomaeia, cujas conclusões
ullcámod.

O Sr. Aletello Júnior enviou il
.Jesa dous projectos de lei, um

ouionda do Sr. Marcillo de l.acer- PASSOU PELO RIO O CHEFE

da dotando com a vorba de réis PA EMBAIXADA AR-
.180a coucluBilo <lo prédio dai GENTINA
Alfândega do F.spirlto Santo. 

CAMARA 0' embarque do Dr. Kodrigo

A sessflo foi pre» dida pelo Sr. Oct&VÍO
Uucno Braudiio. 0 expediente uilo

I 
mi 

I in *ia e do 
S3i lift

¦ 
»

teve importancla.

MAIS UM MONUMENTO

Súmente dous projectos foram
apresentados. Um era do Sr. Seve-
rlnno Marques, de Matto Grosso,
t dispõe:

Art. 1° — No progrnmmn quo

Procedcniu uu iiuenos Airts,
anianuecuu lioalem em nosso porto
o paquete utgiez 

"Avon 
, que con-

iluz para u iMirupu o Sr. tlunonu
lJue,> iredoy, .Uui siro das iteiauOes'
Kxtenorea da tl\ publica &fientiua,"|
designado pelo seu governo puruj
üheiiar a btupaixada que uqueilo

pau envia á Suisaa para tomar |

Â Justiça a sei viço da Liyttí

Interd cto 
prohibitorío 

co/icodlíio

O mandiido já tfol expedido

11» H <¦ AIV/ [HUo'1 I1UIIIIU IIUI» ,1* 1 '
o governo Un.in de oraaui/ar para ifffíP ua Asseiublêa da ijiga das

a celebração do Centeuaro da In- -Cações

dependência 6eríi iucluida a cx-
ècuciVo de um monumento a ser eri-

Pio nesta Capital, qüe njulliellse

A* população dcâtu Capital vilo
Apresentaram as boas vindas ao eor extorquidas eom o nuiparo do

iliustre Embaixador os Srs. Carlos Poder Judiciário algumas centenas

rdo, «pa Capital, q« «yniflSUW ,,ÍÍ|Í»Í®2hÍiÍ# ?° 
C0.nt03 do r6is mensalm°ntc. A

e perpetue a obra dos nventores 
^llxl . t-cdr^ íiúyua Cônsul Oeriu , 

olectriou 0 0 tíaz neeost>ar.o3 a
braslJjrtSno domínio da neronnu- 

f, ^cbIlla UqiubU-u; Dr. .Uaya tocl°8 habitantes do Rio do Ja-
I mn ilncMii Rnrflwi amim /Ia l.nu * ... nnifn ttnn /<n« /inU<.n^«. _ . I J»_tica, desde Bártliolnmeu de Gus-
mãu attf Santus Dumont.

Art. 2° — O Governo fica au-
torizado a abrir o cred' to neces-
6ario,

.uOuteiro, represeiitaute do Sr, »\n- noiro vno-eer cobrados pelo duplo

nistro das Ueiacüea iCxteriores; Sr. ('o que custa actnalmente.
ií/uuardo L. Xaladrid, secretario A Sociedade Anonyme du Gaz do
da Academia * de Belias Artes da Rio de Janciiro, que pertenço A Li-

Jicilo e Di- sarl°- itepu blica Argenuna, pieaejiieuien. ght dizejido-eo sociedade anonyma
sões jfi pu-, BANCOS REG10NAES HYJ?0- te nesta capital; Bemto yuintella j funeciona leitalJ

THECARIOS Mortio, pmu>r argentino, aláui dos „„ d.„'• „ 
u-gai-

demais membros da Legasüo Ar- moüto no Brasi", com representaute

u". ^ outro projecto era do Sr, ^eatiiia. nesta Capital, onde exerce a (induB-
equiparnudo o pessoal da agencia Jonquim^Osorio do Rio Grande do a'b U horas e ai ei a S. Ex. dei- tria do Jluminação publica e par-rloa correios do l^rgo xlc Santa ^u*. wuívr|*« a crtaySo tle xou o paquete, a. íu uo reúliúâr tlcuiâi, o aiiegando ter justos re-
itita no da agencia da Avenida Rio Bancos Rep onac« Hypothecarios, um passeio pela cidade. Coios de turbuçilo na posse do seu
Branco, nesta Capital; outro de- para valer a prpducçflo. ü Sr. Ministro dus Uelações Ex- commercio indu-tria nsirocins
terminando que o auditor de guerra ONDPl F.^TA' O OPRR\.RIO i terlores convidou autecipadomente |n-T -invoU a . ¦ j„- jj'

>v irrigada Policial, desde que con- ANTONIO SILVA ? ° tír- ^anceUer ArgíUtino Pára mo 
eii 

% ! 
"

mais do 15 annos de serviço | um almoço, que 60 realizou úa 12 rotos que, affirma, lho s5o asse-
¦••fcctiyo, perceba 

' 
15 :000?000 an- O Sr. Maurício de Lacerda re- horas e meia, nos salões do Jockey gurados 

peloa seus contiratòe o pe-
áuaes. novou o seu rcquerlmtnto de infor- Club. Ias leis que os autorizavam, pof par-

2 Sr. Octacilio Camarâ também mações sobre 0 paradeiro do ope- A' mesa aentaram-se os Srs. te da União Federa], que preten-
enviou Ü Mesa um projecto de lei rario Antônio Slva. Dr. Uonorio Pueyrmlon. Dr. Azo- ,je constrangel-a a üornecor gaz e

ATACANDO ^ctricidado' ao governo 0.aos par-

O deputado fluminense occupou aur de itoure, Dr. Carlos Sam- t,l<!ularea por preços infenoree aos

a tribuna para justificar o 6eu re- paio, Embaixador Foutoura Xa- estipulados nos mesmos contratos,

(liierimento, c criticar a policia vioi-, commanuaute Rapuitei Brus- os quaes devem ser pagos metade

pelas occurroncias de hontem. Em Que, commaudante Jdoracio Esqui- em moeda corrcntc, metade ao cam-
meio do seu discurso, o Sr. Carlos ve'> addido naval e Teueute-Curo- üo par, sob o pretexto do quo— * - -i i • * nnl .Itinn l-í A lunln n/l/l.iUt r»i, lifn« « - • #*%• *

mandando que as unidades da II
.Linha do Exercito sejam installa-
das nos quartéis das unidades cor-

¦ respondentes da primeira linha e
dando outras providencias. - '

Os tres projectos foram apoia-

Jpl«K?j Ír«m*ttid09 â Commissão de _  _ ul|M „
Dlpl°'mac'a' para Campos, "leader" da maioria', "él Juan R. Aivelõ, addidõ mlitar cambio pur não significa paíríir (3in

O Sr.P Cunha Pedrosa fcqu ^ormior" 
pnIaVra'P"1'" resp0n<lcr P.fca, 

CoS üUal dk Repu°- 
°ur0- mo^a,°.u csl)eiii?'

• " ~ ~ " " 
Conèhiindo o Sr Maurício de- blica Argentina; Dr. Maya Mon- bem cm dinheiro papel em rnipor-

via faílar „ Sr Nicanor ío 
' 
NaS teir0' Ur- Hustaing Lisboa e Dr. /tanoia equivalente ao ouro, conior-

cimento, que estava inscr ptoferás Cy5° 
Frei.ta? Vnll°- 

, | , 
mo a cotação desto, e sim signifi.LIUIIUIU, UUtr C9WI) U lUoCl IHUi .Uilo tj ri» • ' „ __ I. _ -1 1» l il t

o deputado carioca cedeu a 6ua op- «..'.T'i?ÍÍÍÍ ínmi 1 iu !ÍÍ ^m!1Í6([Sun(,0í 
nlJe^n, pagar pc o eam-

portunidade ao "leader" da maio- t'uin pártieuliuSr Aibertu Jbancano 
sobro Londres a 90

ausência do' Sr. Senador Venan-
cio Neira ntie, por enfermo, se-
siu para uma estação de águas
•indp 

perinanecerã algum tfnípo.
P.assando-se fi ordem do dia. nue

constava exclusivamente de vota- •. —•• ---  —— lana uarticuiur ôr. Aioerto .1. n _ i »
ções para as quaes não houve nu- na' Vignes o Dr. Daniel Autokoletz, acc«rllo Çom 

ue eotaçoes da
mero, foi levantada a sessito, mar-1 O Sr. Carlos de Campos res- asaistento 

de Lesaeüo Argeutina na a Panel» "°.1° muito deprecia-
cafla a mesma ordem do dia para poudeu, ouvido com interessada ^jga 

^as Cações 
em 

relação ao ouro, roqueren ao
uoje. nttenção pela aamara, justifican- ' _1_ ^uiz Federal da 1* Vara mandado
A COMSnSSÃO DE FINANÇAS do a "ttitude preventiva dn policia o Sr/Dr. Rodrigo Octavio, Sub- do intcrdicto prohibitorio contra a

A Commissão de. Finanças 1^51° t
'Senado, hontem reunida, sob a pre-, r.lc„tnrios do "Jornal do Commer. presentacão dô Brasil na \ssem- L i 

P? a,e te 8 "»a aawaça do
sidencia do Sr. Alfredo Ellis e com do-, dc Re(.ifCi sobri, „ prptcudida blíu da 

'Liga 
das Nações, embár- turba]'ía0 l)osse- «bstendo se do

Soiires dos'santos íoãovrn' m;in!fostní-'n° 
de desagrado feita cou hontem, As 13 horas, a bordo imPedlr> âirecta ou indircctamente,

fl^nzaca Javme 7usto Chermont m 
S' PaJul° a0 Chefe da Nação, do "Avon", 

que sC achava atra- <3ue f 
«utora cobro em ouro ou em

iFelippe Schimídfc tratou d°di- Çontestondo 
esta versão. cado ao Cães do Porto. .moeda corrente quo equivalha de

veisos assumptos que dependem dê DEPUTADO EMPOSSADO Ao «ml>arque do S. Ex. compa- faeto A importancin arorn que lhe

seu exame. d * < * * a- . ¦ °s : fôr devida, a metade do preço da
O Sr. José Euzebio justificou ordern^do dia, fo-i Alfredo P« nto, Ministro da Jus- illuminaçSo a gaz e a eletricidade,

sua ausência aos trabalííos por mo- '"K0 ,votad° ° Pafc^ da 
ÇommlS- tiça; 

Azevedo Marques, Maista. í!xadfl 
„s0 cam%io , , 

®

tivo do forca maior sa° de Poderes, recohecendo depu- do Exterior; Homero Bapista, Mi-1, yyvvV í p • 
ciausu-

Antes de serem iniciados os tra- tado Por ^ünas o Sr. João Penido. nisbro da Fazenda; representantes! a 
j 5 , 

c0" ° vigente, do

¦halhos, o Sr. Alfredo Ellis fez ai- O Sr. Mello Franco, 
"leader" 

da doa demais ministros, todos os; 27 de Novembro de 1909, fazendo-

sumas' considerações acerca da atti- bancada, requereu que n Mesa de- membros do corpo diplomático, com so n conversão do accordo com a'tudo 
injusta da imprensa desta Ca- signasse uma commissão para in- excepção do Sr. Conde de Bosdari, i taxa do cambio sobro New York,

pitai, de alguns orgtlos, que con- trodua:r, no recinto, o novo depu- Embaixador da Italia, que se ex- por estar o dollar ao pair aetual-
stantemente ataoam a Commissão tado que se encontrava na casn. cusou por carta; Carlos Sampaio, mCnte, o de obstar quo a autora
de Finanças, facto que o orador Eim seguida, realizou-se a presta- 1 refeito Munio pai; Embaixador D03 termos (j c]ausu]a XXXTV dn
lastima, dizendo que 6 um proccd"- ção do compromisso. |ontoura Xavier, Dr. Mata Mon- f , • , „
mento sem justificativas. n nFT ArnpnTf> mnírixn teir0, d'rector <J? protocollo; Ea- P"í .1do1 fornoci"

Continuando, diz S. Ex. que os ° nt? a ctt tÍt 
carregado dos Ncgocios da Santa mcnto de gaz e eloctricidade os con-

motivos de Rtaques siio tres; o pri- oivASlLHjluU Tenente-C^ronel 
"Malan 

D'An^ siiüüdores que não pagarem as
oueiro, porque suppõom, sem funda-1 Foi depois votado tim roqueri- Erogne, Senador Antônio Azeredo, Btias contas pela fôrma estabeleci-
imento, que a Gomonissão tem sem- monto de urgência, do Sr. Costa Commnndanto Frederico Burlam»
pro responsabilidade pelo augmen- Rego, para a votação immediata (,r'' Commandanto Armando Bur-
to de créditos expedidos iielo go-1 d0 projecto do Senado em 1° tur '"maqul, Deputado Paulo de Fron-
¦verno, 

para ei;mprimcnto de sen- no concedendo o titnlô de cidadão tí0» Mtatetro Amaro Cavalcanti,
tencas judiciarias. • T>sse o. Ex. ! -  _ . - ... T^~

da naquellas elausulnsj sob pena
do multa do mil contos de réis,
além das perdas e damnos a quo o

que o< pue a
auxiliar o Poder

•ias. TVsse S. Ex. ! br à si lei ronòlí òi Alhortr Pdnmíó -Conogo Olympio de, Mello, Dr. fi?u procedimento dor causa, inclu-
imprensa deve fazer „ à \In"estnrle nq tí(ynrn« de ^5*™ Valle, Urs. Couto Netto, Lei-: 8iIve a3 âifforenças que a autora dei-

Marechal Exerci to.' oTofJo dos

sou procedimento dor causa, inclu
Netto, Lei-j J""

r—- - - - - -- uur,.,uo M.xerc.,TU ,, oroiecto munira, iiu:avette .Pereira,
nrmn campanha que o nbriinie n pro- j 

. 
tnmbRm annrovado', requerendo 

Souza Ribeiro, .Rangel Vasconcl- particulares, Scando desdo logo a
nnover a respunsnbilidad» dos seus los, Alberto Faria, Bcauperare mesma citada narn. mmnnm.ir t,
,n?entes que promovem es=es atten- j 

«f® » Sr. (>«ta Rego a dupeote Peisoto< Eu(]0i;0 de viscon-l StEIS flS®?®' ^
tados contra a Fazenda Nacional. ' i 

' 
entrada, ce]]og ^foraes e Barros. Erasmo de _Ar ? 5 ^ •

O segundo 6 o de demorar osí hoje em ordem do dia. Macedo, 
Manuel Cavalhera, Gracco' c 0 man^aclo, assi-

pareceres sobro projectos e papeis i A.in<la toram approvadoa • oe cardoao> Alfredo Siqueira, Major nar-se-llie prazo para embargo e'lhe 
são enviados pnm entudos. projec-tos; eu: 3 discussão,. reco- Gustavo Ribeiro, Coronel Pessoa proseguir n aeção os bchs termos re-

Esse motivo também níío procede onecejido de utíraade publica a do Queiroz, Padre Castello Branco,! guiar es, sob as penas da lei, pro-
pnrnno constantemente estfi a Onm- Assosiação Bi^silelra de Cirtir- Ratil: Pod^aeiras, Alfredo Siquei- testando a autora por todos os pe-  

*** D?nt'staa va Snntos Lobo e senhora Coelho1 neros de provas, heLiC inquiri
Rodrigiics, Maurício de Nabuco.Al- 

çj0 j0 testemunhas o exnme de li-

e autor zaudo
obras no leito do Rio Grande: env

missão elaborando pnreceres sobre
esses nssnmntof!. solicitando muitas
vezes esclarecimentos fi o"trn r-ss- ! 2*. dand0 o credito para paga- fonRn port,-Ral, Antonio Alberto de i —„ 

m n xt • .
dn PonTesso e mesmo ao Poder mento ao Major reformado Mano Almeida Pinheiro e senhora, Lafio razenaa Nacional.
Bxe^^vo. '7~ — — "•*' " ... - - -• 1 -

O teTceiro. finalmente, o mais
Jmnortnnte, (• oue n Comimissão de-
mírra de t»ro|K>silo os kpus pa-
redres sobre as le^R df» meios. ac.
¦cusacHo mie enuivalp di^er nue
iPonndo nvnfníln m, pfin hor(Vs mirílda da Laguna,
dessas imnnrtnntes le.s. nnrn obn- F(f rejpitado 0 projecto consl-

ílF ^Z"Tn JZ i .derando validos os exames presta-Ta* nrji i11o nue o Spjmn^ Ine oe- i.n ,i„ n„..i n-_
volvo. accns(ic"o nro tnmKMh não' 

nos cureoí da_Escola Com-

dn Cruz; em 1?, permiti Tido sub- Velloso, Ipanema Moreira. Mello i Sustentou a autora, em longa pc-inetterem-se fl prova final os es- Vieira e fnmilia. Tito Alvares, Me- tição, que cs clausulas XX, XXI etudantes de preparatórios que dc- nozes Pontes. Ascendino Cunha, XXXV do eontrntn fln "7 do Moa- penderem M um exame 
J autori- Gcorgino Avelino, Amilrnr Mnr-1 T/,nnn ,

i zando um aux'lio de 150 contos i^hesiui e Carvnlbo Azcve<lo, da 1000, nctunlmcnte em

para o monumento a memória dos Agencia Americana. i vtgor, rezam o scgmnto: "o 
pre-

O "Avòn" zarpou íi tarde com' €° gaz para a illuminação tan-
destino a Sovtlmmnton e escnlas. I to publica coiiio particular, aerí.

... . I do 200 irêis por metro cúbico". O

mercial da Bahia Escola Pratica eÍé quo não

d^TTommtciõ des'/;' Capitai «cKMlSi d°c SÍS 
1Ü

— coano também os requermen* civis e hydraulieas do Arsenal de Jlc 
s#etpmoro ao iJlo . A impor-

tos existente* do Sr. Maurício. Marinha¦ dosta Capital. taneia do consumo será paga, mo-
O Sr. Froutin retirou o recurso, — — | tado em moeda corrento e metade

que Interpoz contra o acto da o Sr. Ministro da Marinha pro- 
ao 

J,ar"- .
Mesa, recusando a emenda n. 1, rogou por 25 mezos a licença con- Que assim a questão que existe
que S. Ex. apresentara no orça- cedida ao Capitão do Corvota entro o Governo o a autora vorsa.

T^\t-pr?oi«pq. nrpnwnnlo n mie 90' anento da Marinha cm 3* dis- Cama, para empregar-se
tj.pfn»»;,, 0 iornai. cussilo. S. Ex. resolveu apresen- na Marinha Mercante.

Em seguida S. Ex. procedeu á tar a déa A consideração dos seus

procede.
Denois de 'azer referencias n

nfnn l^eál pubüenda em um desses

jofnop*» o qunl Tb o meree^ n 7na'nr
srmT>ntVflt s. Kv. demonstra
pelas cónsMeraeríeí nue ndduz.
n íuíusH^n praticada em re-
la^o ao orndor. nue C o relatnr do
or^onion^o dn Arin'«3fev!n das Tíela-

leitura do seu parecer nobre a pro- collegas. em projecto fi parte,
posição da Camara fixando a des-i p,avtt? í Au^iT7T?nnçí
pczu desse Ministério pura o exer- ^
cicio dc lUlii, cm 4.Uuü :5VU^Üõõ,! Teve inicio, logo depois, a 2a
ouro, e,em 2.3U1 ;120$U00, pupel. discussão do projecto do Sr. Vai-

0 navio-escola 
"Reina

Regente"

pois. unicamente, sobre o que «1-

jrnifiica 
"cambio ao par" e sobre o

que seja outra moeda que não a
corrcvtc.

Sustenta a autora que no Bra-
sil, como cm toda a parto, só exis-
tem duas espeeies de moedasuuiu, c.ciu — .«JVA ,i»vvuwui i-»c*íjva. uiu\.kK>.->nu «v [fl UJ-V.IU uu o*. T ai- rCíTl filia* pcnPCOQ Hn ítmorl-Hj — n

O relawr fcnniua o seu trabalho ladares. estabelecendo penas para A SUA PAETIDA, HONTEM, DO ' 
" 

nn ffijrfi L„n;
offuneendo emendas em numero de o borfcMo por aegllgencla. im- NOSSO PORTO eo, 

rente ou tiduc.aria o a mçtalh.

tres. priidenein ou Linpcricia. O Sr. Nica- ife, M.,°" 
leSa]. f.eita de ollro de 22

A prmeira do redação; a se- nor do Nascimento fallou lonca- ^rtiu hontem, As 17 horas, do quilates a jazao dc 1|4 de oitavo

maS 
4 V^ment^do°arõHWÜ$ rfpelt°* mostrnndo (I"an- Uegén^»^tod°anal!JSi# mírinta' dí p0r ff11 

réis! 0 <*aa c,ambio Par 
,ématico tugmentando ue o.uuu*, tos absurdos o mesmo encerrava, guerra hespanhola, que desde aquellc em que a moeda empregada

para aluguei da casa da nossa M- Terminou cnvinndn fi \íosn n.m rr>; dia 9 do nnprunta GStevn 'áncorãdu na linmdnpíín dn« nhrifr»«rtnníi nôn
matico  

5- , ,, . . Terminou enviando & Mesa um rc: <lla 9 do corrento esteve ancorado na liquidação dns obrigações uão
to xada .na 1-rauça; e a terceira, qUCriI1,cntn. para qutí o mesmo pro- na-Guanabara. soffro depreciação alguma e tem

iecto voltisío nn «no rln Pmiimiu Procedente dn San Fernando .ia,.. í„„. * 6 , 
1 '>

u. lõ, a verba de 5- :27'J$Oüü, pa- são°de°Coifetituição°e Just^k? <Bilbau> 
° "Kelna Heecnú". que cffoctivamente, por sua natureza

anandaiido acereseentar ao art. Io

j»el, para attender no augmnito de or° 5® „0 ftWlça:|g í um possante couraçado üo euer- ou curso, justamonto o valor no
vencimentos decorrente do decreto °^J„7 rííJ t rS^ rai 

entrou no, n,03S0 "orto p!lr'1 n»-'nal da obrigação.
« 'i niMt At* '> dn innoir.» dn plicando o parccer da Commissilo. carvoar, eegulndo adorar a sua r>

O 
'nnrófâí "foi 

assienado nela Encerrada a d-seussao, a Mesa viagem com escala por Montuvi- Pretende o Governo que esta ou-

OomnSrdevendS 
1sfr 

hoie ltól declarou que já havia, nesse seu. dto, Buenos Aires, Punta Arenas, tra moeda quo nao a corrente no

ndexpediente. § 

^ 
ffi fido 

um requimento do Sr. Pau- P»i^ «cj« o dinheiro, duocamesioia

Bm seguida foram assignados de Frontin, o que o projecto ia completando assim a sua QU^dragessuna parte da libra papel,
mais os seguintes pareceres favo»ra- CotnmissHo requerida. longa viagem feita para lnstruc- o qual vaie sempre segundo affir-
veis ís seguintes proposíçflrs da Cn- a EMBAIXADA. NA BÉLGICA <#,?„?^m^„t„ur,T'lna® 4L?,"w 

?h" nm a vi8wima sétima parte do
mXcdumDcCrPedUftnod 

de 
Q8^-G21$477, Por 

esse tempo. encontrWa-sc. íafflSK «« 
^ 

^ brasileiro; e fe cam-

pa*a atender fis despezas com w>n- nos corredores, act vo e invencível, eente'• é composta de 19 liomen| 6to par spja aguelle em que a nos-

certos e acquisição de mateTlol flu- o Senador Irineu Machado, que se me comniandados polo Capitão Sa 
"10C' 

^ 
c^ SU:10lt-a 

Retamentectuante para as alfandegas; resolveu ir pessoalmentp fi Cama- Luie Quarcoz. a me8n,a depieciaçao da ingleza.
abre um credito de 

'24 :7"0$40í5. ra, aüm de apressar o andamento Durante os poucos dias em que Pagar ao cambio par 6% pois,
supplementar fi verbn l(i*. do or- do projecto do Senado, autorizan. aqui estevo ancorado; offlclaes paira a autora fazel-o sem prejuízo
«amento vigente, para despezas do o governo a elevar, "desde 

jfi, í""1inlielroe do couraçado hespa- a, 0 
credor, nem 

' 
ágio

com o levantamento do cadastro fl categoria oe> embaixada, a nossa da.lè, tondo o 
"r 

commandanto para o devedor. Para o governo,dos próprios nacionaes; "cgação na Bélgica', „ dando iden- Luls Guarcez o a officlalklado do porím, pagar ao cambio var é im'abre um crcdito\de 5C;0aO$OOO tica autonzaçiio. para quando "Reina Regente" 8ldo alvo do ' m

«uppiem»ntar fi verfia 18" do orça- governo "julgar opportuuo", em manifestações o do sympathias dá "2 um Pr®JUizo quo se
mento vigente, para pagamento de face de outra» legações em paizes eolonla hespanhola e da alta so- nao pode prever e que iresnlta da
reparo de diversas lanchas do, ser- amigos. O Sr. Irineu Machado cle?^\?*Zl°er\ hnrrn „ vn.„ (ln i"aior 

ou menor doprcciaçSo da li-
nco das alfandegas; conseguiu que ns CommissMs dc Bucrra heepanbol hasteou em sou jFa papel, obtendo, assim, 0 deve-

Diplomacia e Tratados c de P'- mastro slgnaes do saudações dor um agio, lucro ou proveito po-nançns ec reunissem noa corredo- despedidas no que foi correspun- sitivamente illeeitimo
res mesmos, de improviso, e alli, ^'<'2 pel° 

"soout" "Rto Grande do Fcz a autora um hi,t0ric0 (j0
sobre a perna, redigssem o pare- bul 

pleto 
de todo„ 08 faítog refercntcs

sgp Som,í?í0rn 
Como faltasse um a Bca COncessno desde 1851, quan.

ViacSo,narl0a 
d° MinlBterio da da 

primeira 
rCom™'ssao,r 

o Sr^IrU ta do projecto do Senado. Foi ellé do firmou o seu primeiro contato

abre um credito de 450:OOOSOOO ncu na° tçvo duvidas, não 8e atro- approvado ainda tendo sido con- com o_ governo do Brasil, o as in-

rrara custeio e publicação dos tra- nriou. Conseguiu que o Vcc-Prc«i- ccdlda a dispensa de ntersticlo,

m abre um credito de S0:íx>0« sup-
plementaT ft verba 34 — fiseallsa-
cio de repnrtiçílps de fazenda, do
orçamento vigente;

P ábre um credito de 17 :OOfi$ para
utthstltuiçneB « mais vantagens nos

fctíbos do Congresso Nacional, pela dente da me^nja Commissüo, Sr,,
Imprensa Naclonal^^^^^^^^^l

favoravel a proposição que man-

[ da crear o cargo de engenheiro ar-
l chltecto, no escr ptorio de obras do

|Ministério da Justiça;
M li min min o.ferecida pelo Sr.l

Augusto de Limes, visto encontrar-
se enfermo o Presidente. Sr. Al- ¦ . „ , . . , , ,
berto Sarmento, requereese dasl- esta. Cammissao nao tratando de

gnação de um substituto para nenhuma questão importante.

Sr. Buarque Xazareth, que tom- ORDEM DO DIA

iPau I oTd é~ ü'ron ti n," fi 
~ 

p ro po s k:1 o 
"d 

ã g°ou o Deputado mlneiroIr^Vaz Scmido^om'nne t~" "
° 
neI1°' n,a:« La vez se tributa homena- 

no.°5° P^e Míl«" al!cf r que não

dò~õrcflmènto Am 
"ÍÃ12'• "" ' •,Iaimc'0 de tacerda, no gem aos Soberanos Belgas. exx.c verba para satisfazer o pa-

« rontrnrio-1 inunda do dr par^ccr, da Commissão d, Diplo- Ainda devem ser incutidos os pamento da illnmmnçao pub'lca
Justo Chermont a DronosieSo 

'"da ™acia-, fez ama declaração de voto. projectos — mandando revigorar o 
"metade em onro e metade em moe-

Camara dos Deputados que manda taJ d|plo- swlúo do credito de 1.500 contos, da corrente" 
j>orqne a mesma foi

novações de 1879. 1885, 18D9 atf
COMMISSOES i a de 1909, actualmento em vigor,

Instrucção Púbica - Reuniu-se S"e desde o seu
fji nnmmiwSn. nHa H*iítn-ndn dn P, JlVO 

COntratO O pTOCCSSO de
fixação de preço foi conservado
sempre metade em moeda nacional
e metade ao cambio par.

Sustentou a autora que o gover

equiparar o posto de pharmaeeati-
co da Armada ao ultimo do mesmo
qradro no Exercito Nacional;

fi emenda do Sr. Metello Júnior
ao projecto que equipara todos os
pbarmnceutroos das repartiç5es
subordinadas ao Ministério da Jus-
tica aos do Denartamcnto Nacional
da Saúde Pnblica.

mafcca f. dictada por uma corres- par* despezas com obras nas Dc- votaia pelo Congresso,
pondencia de atiitude das nacôes, legadas Fiscacs e Alfandegas; Que assim ao executivo comne-rcaa que, como se tratava de uma dando o« créditos eupplementares ?. cumtirV fielmenfo n «rnm.Lhomenagem a uma nação amiga, de 77:226$. ão orçamento da Gner. ?
cujos soberanos acollliamos numa ra; de 445:09C$, ao da Agricul- %otóa°» 

<|ne nao podia incluir na
visita honrosa, não tinha duvida tura; de 19S:480$, ao do Inte- ™csf'n, rubrica Ouro, em um total
de dar o 6eu voto. rior, e o cspecial de 118:142$, pa- ãe^l04.6Gl:3í)4$440 paru a receita

Com o parecer de ambas as ra pagamento a funccionarios da 0 72.372:326$557 para a despeza,
Commissrirs. o Sr. Augusto de Li- Escola do Estado-Maior e da Eis- quantias em dinheiro de naturezas

A Commissão resolveu pedir in- ma e outros requereram urgência cola Militar. Ê mais cinco outros diversas, heterogêneas : umas em
formações no governo sobre a t>ara discussão e votação tmmcdia- projectos. outro realmente," outras em libras

(itljiSl, üeiiiw.ladus o aujultas a

grandes osciliações.

Quo se o orçamento tivosso sido

fuitu desso inodo, seria a mais

curiosa das leis desso gênero. Cai

cular o superávit ou o déficit do
semolhanto lei seria tarofa muito

difficil.

Quo o direito do todos os povos
estabeleço que o pagamento em di-
nheiro, sem determinação da espe-

cie, devo sor feito em moeda cor-
reato no logar do cumprimento da

obrigação.

Que só na hypotheae de sor im-

possível a obtenção da especie es

tipulada, como acontece com moe-
das muito antigas, o direito por-'
mitte o pagamento em moeda cor-
rente em quantidada equivalente.

Que. so, portanto, o ouro, com o

qual deveria ser paga metade do

preço da luz, dcsapparceu inteira¦
mente do mercado, faça-se a sua
conversão em moeda corrente polo
valòr que elle tinha quando desap-

pareceu.
Que, so, porém, como pretonde,

erroneamente, o Governo, o paga-
mento daquella metade deve ser
feita em libra papel, faça-se a con-
versão pela cotação quo essa tinha
no momcr.io âa conclusão ão acto
contratital.

Quo o Codigo Civil no aTt. 947
veiu firmar o tornar bem claro o
direito brasileiro e.ntorior.

Que nesse artigo o Código con-
fere, expressamente, ao credor e
não ao devedor, o direito do eseo^
lhor Hvremento a moeda em qite
deve ser pago o preço, entre o oa-
tipu'ado no contrato o o corrente,
conforme maia convier aos seus

proprios interesses.

Que assim estando agora o cam-
bio sobre Londres, em virtude da
moeda fiduciaria ingleza se achar
depreciada, a autora pretendeu co-
brair as suas contas, metade onro
com a cotação média do soberano
libra papel da taxa cambial média
sobre New York, do valor de mil
réis ouro referentes ao mez de Sc-
tembro.

Que a Inspectoria de Elnmina-
ção, porém, devolvendo a autora,
as certidões que esta lho havia en-
viado. declarando- quo não lhe per.
mittiiria extrnhir as suas contas por
outro cambio quo não o bancario
«obro Londres u 90 d|v.

Sustentou a autora ser inconstl-
tucional e legal a interpretação do

que cambio par 6 o cambio banco-
rio ou comu.ercial sobte Londres a
90 d|v. conforme sustentam a In-
epectoria de Lluminação e os Mi.
nisterios da Fazenda o da Viação.

Que cambio pur é nquello em quo
a moeda não soffre depreciação al-
guina e vaie pelo ouro que contém,
tendo assim valor idêntico ao no-
minai que lhe foi fixado pela lei
de 1846 — mil róis por 1|4 do oii-
tava de ouro do 22 quilates, 8965

gs. ou de Ogs.8218 do ouro puro j
cambio do 27 dinhoiros por mil réis
6 aquelle em quo a unidade da
moeda ^corrente no Brasil valo 27
dinheiros de peso de 0 gs., 0333
do ouro do 22, ou Ogs.0303, isto 6,
cambio de 27 é aquelle em quo o
mil réis valo exRctamnnto 0gs.821S
de ouro puro ou Ogs.SOGS do ouro
do 22 quilates.

Que jwssim, pois, pagamento em
ouro, pagamento ao cambio par e
pagamento em dinheiro sãó, eviden-
temente, uma o mesma cousa, ex-

pressões syuonimas, quo não pódoin
tor duas significações.

Depois de deaionstrair longamen-
te o que seja cambio par, cambio
do 27, pagamento èm ouro, paga-
mento em dinheiros, papel mooda,
valores e cursos da moeda, moeda
corrente, cambio externo ou inter-
nacional, cambio interno, cambio
commercial ou bancario, accepções
e valores do dinhoiro, pagamentos,
conversão do ouro em papel, a
autora expõe os factos quo deuion-
stram 

'a 
turbação de posso do seu

commercio, industria, negocios, bons
moveis e imnioveis e dos direitos
contratuaes, declarando que ver>
ficando que existia ontre a cotação
da libra papel (taxa do cambio
bancairio eobro Londres) e a da
libra ouro (taia do cambio inter-
ho) uma diffôronça de 30 o|o a
autrora pediu em 11 de Dezembro
do 1910 ao Director da Despeza
Publica fosse a metade do preço
da luz fixada ao cambio par,' con-
vertida em papel pelo valor do dol-
lar, ouro, e não pelo da libra pa-
pel.

Que em 3 do Fevereiro deste an-
no a autora reclamou do Ministro
da Fazenda confcra o modo potr que
e3tavu sendo pago o preço da illu-
minação publica, e em 14 do mes-
mo mez dirigiu nesse sentido uma
petição & Inspcctoria de Illumina-

ção.
Que esta petição encaminhada ao

Ministério da Fazenda pelo da Via

ção foi indeferida em 28 de Maio.
Que replicou a esse indeferimen-

to não obtendo despajho âs suas
réplicas, polo que, certa do seu di-
reito, communicou á Inspectoria.

que ia applirar taxa de cambio in-
temo, valor onro, e não a do cam-
bio bancario sobre Londres na con-
versão da metade do preço da luz,
fixada ao cambio par.

Que respondendo essa communi*
cação a Inspectoria declarou que
como jã havià feito o Ministro da
Fazenda, as contas de gaz e da ele-
ctricidade não podiam sor extra-
hidas senão do accordo com a taxa
de cambio bancario sobre Londres.

O Juiz Fçderal, Dr. Raul Mar-
tins, tomando conhecimento do pe-
dido proferia a seguinte decisão ;

"Pela cláusula XXXV do seu
contrato, celebrado em virtude do
decreto 3.329 de 1 de Julho de
1909, a importancia do gaz e ener-

gia electrica fornecidos pela sup-

plicante, não só ao Governo como
aos particulares, lhe "será 

paga,
metade em moeda corrente e me-
tade ao cambio par", isto é, meta-
de em papel e metade em ouro.
Não existe outra especie do moe-
da, e a própria tabcl'a explicati-
va de disfriboição de credites do-
Ministério da Viação, do accordo

ctmi il lei orçamentaria, estabelece
para o serviço dn fflumiuaçâb pu
blica duas quantias perfeitamente
eguacs, uma em ouro e outra era

papel.
O preço do ouro em moeda cor-

trente não ha como hoje ser maia
calculado pela taxa do cambio
comniercial sobre Londres, por ter
a libra papel so depreciado, dei-
xando de valer tanto quanto o li-
bra ouro, só podendo servir de pa-
drão o dollav americano, que está
ao par, conservando a invariabjll-
dado necessaria. Assim justamen.
to passou o Governo a cobrar nas
Alfandegas o ouro dos direitos so-
bro a unportação.

O acto desto, não permittm-do,
no entretanto, qne a supplicante
converta em papol pela taxa do cam-
bio sobro Nova York a metade do

preço da luz e energia electrica, fi-
xada ao cabio par, importa inques-
tionavelmento verdadeira ameaça
de turbação í. posse em que se acha
ella dos bens para o serviço a seu
cargo da illuminação publica e

particular, Bobretudo pelo desequl-
librio entee a despeza e a receita
de tal fóirma arbitrariamente di-
minuida, fóra das condições es-
tipuladas.

Nestes termos"; concedo o man-
dado requerido, ficando designado
o Dr. 1* Procurador da Republica

para funccionnr no proccesò".
O mandado foi • immediatamente

expodido e desde hontem está a
Light garantida por acto judicial
para cobrar do Governo e da po-
ptilação, pelos menos, o duplo do

preço do gaz « da electricidade.

em 
gppQsiejo

Um discurso sarcastlco

Sr. Maurid j de Lacei u a

0 
"leader" 

da mafofia ifsfsuis a governo

0 prazo para cobrança,

sem multa, do imoosto

predial não será

proroqado

AS BAZ8ES APRESENTADAS
PELO SR. PREFEITO STUNT-

CIPAL

? u ultima reunião de Directorla
a Associação Commercial appro-
vou uima proposta do Sr. Dr.
Carlos Jordão» que em nome de va-
rios associados solicitou quo a Di-
rectoria oflidasse ao Sr. 1'reíeito
Municipal pedindo-lho prorogação
do prazo para cobrança, sem multa,
do imposto predial.

Em resposta, a Assoclaçíp Com-
mercial do Rio dc Janeiro recebeu
em data dc hontem, do Sr. Pre-
feito, o seguinte officio:

"Aprcssando^me a responder ao
officio em que solicitaes proroga-
ção do prazo para cobrança, sam
multa, do iim posto predial, lamento
ter que obedecer a circumstància

que me inhibe de attender ao
vosso pedido.

As condições da época que atra-
vessamos não opprimem acenas o

particular mas se fazem senb r pe-
sadamente taanbem 6obre o governo
do Distrieto. Precisamente por ter
isso cm vista, determinei quo não

prorogaria o prazo da cobrança da-

qucllo imposto o dei ampla divulga-
ção ao resolvido.

Ao chegar no termino do prazo
fui, assim, obrigado a lesaltender
a vários' pedidos e solicitações,
sendo certo que. jíl um grnidi ^imo

numero de proprietários tem pago
seus impostos com multa.

VC, pois, n Associação Commer-
ciai que além dc ferir fundamen-
talimento uma decisão que nada tem
nliâs, dc iniqua, a prorogarfio ngo-
ra, acaso concedida, • obrigara A
Prefeitura a res6;tuiç5es para não
deixar que se estabelecessem con-
diç&cs de desegualdado entre eguaes
contribuintes.

Mais uma vez acecntunndo o con-
strangimento em negar deferimento
ao primeiro pedido com que me
honra a Associação, quero expri-
m:r-lbe o muito que me irrrpee essa
instituição fl qual envio, bem como
a seu iliustre presidente, as segu-
ranças do minha consideração e es-
tima.— (A) Carlos Sampaio.

O Sr. Maurício de ILaeurdui ac
enjinu a tribuna, da C.anuuai yauuitratar do eaao do- operaria ^ucuiiiu»
Si.va, ou melhor,, daa accuirenín:!»
de ante-houtem, determuuaáSs peiai
attiiuiio da policia, oceui.taja.db> o»
paradeiro do mesmo* oyerajtLou (il)
deputado tlununcu3e-r tauiíisitiaaidUi
certas declarada quo* iiie aconliuu-
o "Correio da Mamliã"',. relb.wnn
detalhadamente o que bq> pasníraj.
entre as ruas Saehetr do> Ouvidas- e
do Rosário, como testemunhai qoe?
foi», de tudo. S- Ex. dèclaxai qjns
a policia foi que provououi a. luta,
quando os operários pediam: a ao-
üdariedade dos jornaes,. emi ricucr
do appello que faziam; para. s go»-
licia restitruir Antônio^ ÜEvai & B-
berdade. *

Depois, entra o orador a atacar
o chefe de poliria, pela; suai aáp-

j 
titude no caso do mesmo» operar.^
Diz que a preoccupaqão <fa aafinaJi
governo tanto é ferir S. Etaisat,

que manda aoltair, enr. seus Líntífes,.
um elemento que considerai Eaduses-

¦ javel para a capital da Eepublícai.

j 
— Demais, frisa o> oraJar, eatnr

j 
hostilidade é tão> patente* quis a.

i imprensa officiali dio) presidente dm
; Repnbliea já chama ns eetra amigo»
, de S. Paulo de- ca n alli a pairlistav
. epitheto que foi recebidl® dii moifii
! esquerdo pelo governa daquella' IEj-

tado, que, por sen argãa offiir;aH.
disse tratar-se de .uma íe\riaadadtí'..

O Sr. Carlos de Gampo» dai. um
apairte:

N3o apoiada Posso- dealarar

que o governo nao tem nenhum or-
gão officfal-

V. Ex. ignora qne o> "Jornal to
Commercio,r do- Recife pertenc®
familia Pes6Ôa dè Queirós f

Responderei a V. Ex. ffr.
presidente peço a palavra»

O Sr. Maurício de Lacerda eom-
tinuou na aua ímpIacafeH adensar

ção á policia e ao governo. Tmijai
e procura tirar partido* dia» Sifffi-
culd^ les havida», em torno» db> prow
jecto de emissiío-,, frisando» rçi® ®
Presidente da Repnbliea estfi. Bifir-
candn com o granefo Estidio»-

Devia segnir-Hcv na fcrf&tCRr,, 01
Sr. Nicanor do Nasc-toentO). O
deputado carioca cedi®, orfnr,, a

palavra ao leader da maioria-
O Sr. Carlos d® Cunpas; fevaa-

tava-se, despertando» a attemçSa) áai
Camara, numa manifestação, gene-
ralisada de interesse'. FMiavami

poucos minutos,, para e^ottar-s® a
liora.

V. Ex., Sr. Presííairtíe, e a
Camara são testennmhoff dis qp®
se tiver de obedecer estríetamente'
o regimento, não disparei maãi db)

que do alguns minutos,, paia re»-

ponder ao iliustre representante- <Ej>
Estado do Rio — a tantas eonsi-
derações produr?das; por S. lEr..-
em torno dos factos qn» aca-Bami
de desenroTar-ee nesta Capít:i!:_

Em face dessa estreiteza Sff tem-

po, pede o Teaãer qne o> deputa»!)®
fluminense lhe pormitta contesliaiir
simplesmente qne estejamos ntrna-
vessando nm ambiente de- desonTenr.
e anarchla, qne .fnstifümw assunros
o violências, para a defesai dia E-
berdade-

Não é exacto- que tenfcimw»
descido a nm extrenrq çEs; abusni de

poder, a tal ponfco= que se* possa
pronunciar,, nesta casa:r irnr voto; qjre
symbolise nm anhelo" revoTuiriVra®-
rio, como parece signifilcar- ® ap>-

pellr do derrotado fluminense.
O leader 6 acompanTiadiu cimr

muito interesse; peTa CTítmara. qjn»
apoia de modo' mdismrepantei o> semi

ponto de vista toTeranrte. S_ Eàr.
frisa que ê aasejruradií v respait®

ux]u> (üü'iiir.üj£ (ü£ iiiiülusjve a05
uyuaaisiiiiH, <u iyut i/Id" aiiuilo n.};uiü
Bumuiünja aunimiturtiD tyue tfcodos os
bnai«ilkiiinírffl iTmi ai® jpo.iiur cousti-
dni'to.

(Ü5arfM rSiiuairiir itlo Kasuimento
a> Mbmmüiia) «üd lbuctaiila raj/ari ciam
«mui iialhar » aSr. n an ais iile 'Uatipw,

ia.lii!tr..ciin^iim!iLi-iB iiin temi .oração.
Ikwxtknr mün {jjhpüd .r cajun» c so-

üsüoa
S&!> ffiiVi) «fiiaifrünE .os miinntos

parra (üübht aüjgmmi ^que, des-
se; míii&3t, iiaaiBrrumjiüü assim, tbo-

gaireii 3x (aimiüniiüi) õf» igus V V- Exs.
nãcr! (uinr^ini aiirvür ü ^DS,pDBta^ Isüo

j7G"2íI; :J2T21!Í2ÍÍIÍ, ÜZ
m<» gerttrmmmi ro eudocíxíd-

© Sr. fiteriliis iflc 'Oanipos entra
aeffimi a natoUaBr <d <qne «e ipasaa com
Anjncmnh) Sihca.. .jinfítiíicanda
mm amüüstíí» m» xxntüDcia e dô de-
seaijiHüii (fin juBâe .Sm iiTterarioB, e,
(çramini a» mflnnlis :e TÜâta iQlustrs
dbffi Elni'- lüfffl ffitófea», -íteve <o ^over-
nm qjns atmuc- ao '?.nus ícautiollas con-
trai enaitiiffi <f3cmfiiiííios auiwcifiariE 9

peOicQaiíaBH» 'Da <nr5cm. jiata evi-
ílar llantextaveis — 6

pcreqfop am-n susiünrm Msprmsavéis os
defcEneucfiE <Sb iroeoep molirei « ale-
waattBfir^, ma® sim ío governo..

AmíliBí\?i5rraií5 d» io<
dhs",, 'ÜKE^nniíffi,, HwTiLran] ms antori-

í liai!» a íht {TSHjna^crcni vooiitra a ne-
naíD (SB naus «nímontos..

WíIIe ;e [fiDÍúãn iiãi> ter os
nrd&cas uiriioismi, ffi pelo
aupn&tii) 3Uiini";i>ínisp,, inaru ^irpee-
dkr oiraiítaa <r> ogrtmimo ^míonio Sil-
va ff .jmiítTTiíS-»?! siib ipxifaio; |p63e p
Ibü nãkr íatrariter a ançao -da -poli-

. aia nm arnjjõrr» fnmrtea üãt> hdcítos
eienraasoB. ®ns aião podia -e!]a

aEiaar iiaSiSSnncmtfe, ®rQto ime trua«
dai aaffl ateaprEras .fia B.ngusta
Trifen iC® Bííis '3ra Bdljag, nm in«
dSrotfim) (nc,nn« aEnttiBCpScütes torna-
vamHEr(p ttanniWL

<01 Sr. (CtoirDi .3» CkmpDS jnlga,
alSãsv, qinr,. a ®raBÊitaT--R« ,qne teniia
snSti) © (Tjjewinní» «ininSo para Suo
PtaÍD — ana ttema í3b crágcm, .como
áàsemv, fdS ijTtnn^nB -o ipc-eísrin#
e nõn> se jpíitfe OTtnfrnitr «esa medi-
dia irinüfnínn.

A urm anjnniíiB 3b St. ííinmor da
^rnsrümaicrfi^ -tis ígne »o ç orem o re-
drraím IFaaÜD a iconüieuT) de uma
SíBenia,, •ctagarnSe ® Houãrr -com en-
tihisiaRvjna. rnsnan® ajünr^

S. KaaílD mão « Sibéria, E5
irnr. EsítaSi í^nc anuüs re^oPS&b'j>-
&a» tliani am ffiraiaanãn .da Federa-
ijüíry, ç qpe uniu iam it,Taibalhado

peü®
® Brinfer tenta -3o 'caso 3o "-Jor«

naU (Sd <do iRecife.
ASê (Bülitm araitinrismdo -b. de*

tíhn?ar «pe 0 imsgnxo .])tama3 não re-
cs&em a mixfeiiE «m anjegraíiimas do
sem <i(nnffiç^nn>iteiítie. ©implasíncrin
(mnnmüiürnc mm ftííliyjinummn recebi-
Sm por tnm iroíímo jyomnn3 '3e Recife,

qjnE áSirofasairai ® UTOama notiima.
Faraani inSviçnaaftes .qne -Satfrf a
tmamumSíiiiiiranr., ara (tereia .erimino-

sm 31» fiuiiíiiLiSntr a ibera, 
'harmonin

(ín» eíininnT.ít(Ta »8e ipwsííjh^o da Fe-

fecartíur» Mias ítes «o cmlTiado ser
nurfdVn. s=?fm (ÊT® itniran for.

alcnnn» jaBarans .do leoõcr,

atraílos! saonptüf (num urra.!) 3 e inte-

rase;, mixiKítffiiiman ann Tuto -3e mo-

(SrraHÜn», acnra anamôíestarão velie-

metníia? di» dumânnmíja — <eni -que nr.da

a Êrtirrisa ]7idBrt:Ti "ür-irtna a, torlenta-

çhd imniSBrcallrsra, cine sartenta a

(EaanvíazTa c a ipmí»if«inac3e do paiz,
& Cla-TCama anrcíocndirn .calorosa-

nrcmtíie <ii sua SonScr. <0 Sr. OaTlos

fe ChirnipuB Shima ara::5 nma 
"hnbíJ

dkfesa (3i> ünrptmdo-sft
sum^-iay & <nrai3mnnnn (Sa aninnfia.

O Sr. Ministro da Marinha com-
municou ao Inspector da engenha-
ria naval haver providenciado so-
bre a designação de dous lentes
da Escola Naval, para, conjunta-
monte com os engenheiros na-
vacs, Contra-Alnilrante graduado
Octavio Tavares Jardim e Capitão
do Corveta Atirou Lobo, reconstl-
tuirem a mesa examinadora- do
concurso a que vae ser submetti-
do o 1° Tenente Novaes da Silva,
candidato ao logar de engenheiro
estaglarlo da secç&o de machlnas
do Corpo do Engenharia Naval.

0 imposto sobre a renda

Pelo Sr. Director da Recebedo-
ria do Detricto Ifederal foram da-
dos -os seguintes despachos: i

Luiz Mendonça & C. — Decln-
ron: os requereutes que ({Santidade
approximadamcnto de pecas de:
roupa prepara mensal ou annual-
mente a secfiSo fabril do seu esta-
belecSmeuto, que capital í impu-
tado para essa seeçSo e quantos
empregados ou operários oonoor-
rem para os trabalhos alli ez-
ecutados

Centro d« Industra « Commer-
cio do Rio de Janeiro—A fabri-
cação de guardas-chuvas nüo dei-
xa da ser industriaJabr 1, embora
consista na armacilo ou reunião
dna diversas pecas qne os com-
p&em, adquiridas as mesmas de
peJtsoas ou logatcs di fferentes, e
comquanto esse trabalhu se oy«i«
S mflo. Excluem-ee. é certo, as
meras of&clnas, sem officises ou
aprendizes e em que se o ocupem
rOmente pessoas da familia e ser.
veutes, como jft estabelecem os re-
gulnmentoe do imposto d<> consumo
e de industr as e profissões.

Associação Commercial do Rio
dc Janeiro — Soücitc-s* declarar
quaes as industrias sobre qne pe-
rante a AseociaçSo se suscitem
duvidas qnanto a serem ou não
fabris.

Ecos da grande guerra

EXPOSIÇÃO DE OBJHCTOS E3S-

CONTRADOS NOS CAMEQS
DE BATAE&A.

A Associação. Chrristll íe Jfaíos
resolveu ezpÁr em sua sé»In alsima;
objectos encontrado» no» camBc«
de batalha dit srantle guerra,, oa

quaes foram traafdkw pelo- 
""spcnr-

tman" Victorno Fernaadjesv,
funccionario da Secretaria da r».
ferida Associaçilo' e mnmhrn) dia
Embaixada Sportrva Brasilefra' Sa
Olympiadas dc Antuérpia.

As pessoas era*» deseíarami ver
taes curiosidades poderio &r íí «édí?-
da A. C. ll.r dlaramente, das 9
,1e 22 horas.

O Sr. Ministra da Marinha ire-
cebeu hontem a visita Ja» St-
?U!ns Sampognaro». Alto- €brmniis*-
sario da Republica: do Cmiçua^
para tratar com a nossa governn»
da questão da» limites entra a»
duas nações.

Conferenciou hontem oaa o Sr.
Ministro da Fazendia © Sr. D«ptE-
tado Carlos de Campos; 

"•tearfiar"'

da ma:oria da. Gamara dar E>«ipir-
tados.

Universidade do Rio de

Janeiro

NSo tendo havido numero* EesaH
de professores presentes Ü reumufl»

que deveria ser realrroía hontenr.
para continuaçilo- da discusslo* d»
Regulamenta da t7níver»d:ide' ftlx
Rio de Janeiro, foi» peto Sr. Df-
B. F. Raimiz Gaírüo,. PresTífeute'
do Conselho Superior de Ensiu»
Reitor da tTn; versídade, coutoc»-
da nova reunião para hnfe. Ifo
horas, no salilo de conferência» <£t
Biblotheca XarfonaL rv ¦»

com a» norma» recmentaesv
o«semblía derberarf com irraliuar
numero»

SocSeteüe iacionai de

A®risüí!fara

IEíiníliain>«D UiuiT^uu « «gekSo HsmRXKU
iBb (Ê2f«rürffi'm dia SodinUaSc Kc-cional 'fl®
Jtssiintíticsa-

PbhsüÍÜU ;n osumiBo D ST. IÍBUTO itul*
llnr,, qjui' siu'lnnnnnu 6 .KjrprovBjüo üt
aaaa t» aunu mv&Bho sirtcrior.

Eim augniiüfc, «n Sr» Wiintnr iLeiva* Ilea
a» tümrOHJ ®ujoB ipapuie se sa*
iianíaxaaii ann miiiiiüD «üd (Governador do
IDrtítuüi) (Üb Serpaití. .líEcroDontlD um ex-
anrgilia- <&b nnniiKnçom .'apresentada 6
üiflemfllliiu H«ií:ÍHkau.vu -em T7 üe SBtom-
Bntn aüânnii- turriiiio üu IDaiiüD >àos 'Ope*
sasnos nanaHB. (nnrmnraiicando a «u»
ficadkBjjlfl) a? indnrmanüo >üob nem
ii&uusE-iccQ^a üe E& i2iü SBevcrupe Comj».
cnnmnainiõp annDHSra (Se estrauít» d*
iundílir tc EiiauiiOf) .ürniBi&aratjritB solirc a
t«q7iiic:ui.úíit iiailluíJíaiiisl ifirafie jirnànctoí
aflfíinip ifitt SutüDÕuÜp Brasileira fle Avi«
(ntíhcsa, (nmnniirninimün a rnálizaclío da
Siitsnna fiL-sgfUKJDãD «flu -A^es, e nedindo
unji pcomiiD nnura aniinmsXio üns ronetir*

DXiHTjmrüxaÜD <n íbi pra
sraxfis iuni asmm7ilicr -flu Jknuuíirio Ameri*
aumn, (ri2?!ffiütüüj) -"Sr- A. Oar«
rtaiirtD ILüur £ amninündL-

A (Ersiintciia iaprufleccn » çentilera.
E\ic tnitr.unusttoiciuB tKjmr.iaes lol

teuirmíBÜihi ai «nraom -fio Blía ;»nra a
nsfisihub .vcHKún. nine se Tealizarj» na
tsrrpaõiüra «iinüncra. (quando <o Sr. Dr.
Wiiliann W_ ílnelhD .fie Souza. Super-
inürnnCtiimp <di> Snrvifn ide Algnd&o fará
ra aiuu aanurnnin&B rmníerenria sobre:"'PVmnasuF (fie intia 'dmifiidade para xeen
CinÜBn«nno <ün raTgnaLn nos portos dl
»nnflnBirquf,,l. uuuzuiimBQeziãD ao aoto o
St- ÜUihiHteD (da AprimiknrB.

yfasmm tohhíup «nrü sunibein mancurr
ifip inm iinginrtcrnlp anm?truaT.io de T»r»
«Bumiw ® rniauKtriaeB da Ba-
ftiia. iffiiwnriflp iü «oninSaPip rçnflo iOentrf
IhuBtotarajl üd Alxmüún na SaVia.

A® 1* S&ai«»LaTio Consellii
SDinxújrilgxiJL «raamn-iaii ccn -o Sr. r»r
ffftms (fl® Rüd. Miarií-itro •&& Tlat&o,

n«rtr InEtii >&* r-crha nUo
airaiaJ-nx»ma* »tr jcoriQn de illu-
BwHnmcto (tíl®r2rir® rua Perein
<te JilniiirtVIt^. -em S. Cbrislovão,
«twiflHumc »r»Ikiltuao nnma in-
Aoncflks n-gneUe Con

[As excsxjsõ^ do Prafeiis

Apresentaram-se ao Estado-
Maior da Armada os Capitães de
Fragata Agenor Vidal e Amancío
dos Santos, por terem, respectiva-
mente, assumido e deixado o com-
mando da Flotilha de Submersi-
veis e o Capitüo-Tenente Aureüa-
no Almeida Magalhães, por ter
deixado o carjro de auxiliar de
addido naval da Embaixada, cm
Washington.

Ao Io Secretario do Senado» Fe-
deral o Sr. Dr. Pi ires do Etixfc. Mi-
nistro Ua. Viaçio. MistEtttl
hontem a mensagem do St. Pre-
sidenta da Repablica <tae nK-
tne o» autographcs «ía ee*otapi®
legislativa que augm«nta <ie es*. |;
2.000:OOOJOQO a verba destiaau&t x;
attender. no semestre da cor-- j
rente anno. iar despeza^ cara a;
constrnccio dos ramae» ife Man;-;
tes claros e de Harianna a P^ate!'
Nova. da E. F. CmiCral do Bra- 1
ei!.

O Se. Ewff-p-i-p <jp I>istrirto Fe-
(feraS- amanjaniiaân üo Dircctor
&K3Ü á» <Si«n» * VtncSr. percor-
nr.r ãinrtssa HjoSp « nnxrro das L»a-

Ao Director da ET. F_ Qsste Te •
Minas, para cer tnform.Kfo. trair- \
amittiu o Sr. Ministro- da Yüatcífcffi i-
os projectos dit Cantara, drins
Deputados. ralatíToa ao Pr^ron- =
gamentos do ranial de Gonc«tIve;*:
Ferreira & VIIta <1.7 C!aii<t>T a ít:
cidade do ParS até Ht *
Cam nos. da estrada, «uior•.i-nadü-}
»áíjuene director»

EesftiaiiíyajSn a tctc -nfficí» <ia A*-
sn-ía-:-!.!. C«sTicmcTÜl .fin Etio de Je-
nÕB«v seia22932iH32$e proriden-
«Ea« ojBt íbrbi wsr ^dojítadas para

ü» Cã» do
-ê-itóa Cz&Z&L *© ^r, Mipiiáro

£L FxzsnKtii PU HÜ prefáâente
iwsins que. no dia

4 <ôf 3D€£ ttÊsraâSL Sã bsvam provi-
jiana> an» MrnisMsã» ca

jpnçKn&ãp mecíôns -qne rrpu-
trw «èt TMUL'?3K-a. 3SCPW»«íBrla5 para

miLJrts apontados na ex-
wmirJiip % ur
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os reis nas belgis M6LSSAIA0 rio 
i() 

movimento 

paredista 

mantem-se estacionará

A chegida de Suas Magestades

As festas de hoje na Quinta da iòa Vista

O encontro de IRuy Barbo-a com o

kei Alberto

'A'e 
10 horas o 30 minutos dava

tomem cut.auu uu yuio da Lüuliu.
o comboio tapecia] conduzindo os
Soberanos Belgas e principo herdei-
ro, que haviam doixudo a Pauiicéa
da vespera, á noite, e passado a
flianhã do hontem no Posto Zoote-
/hnieo Federal, em Pinheiro. Com
6. Magestades veiu o Sr. Preei-
Hente da lie[mbliea.

Aguardavam a chegada dos nu-

gustos viajantes os Ministros das
«eiagõee ExLeriores, da Fazenda, da
Marinha e da Justiça, o Prefeito, o
Chefe de Policia, o Marechal Bento

Ribeiro, Gcneraes Lu z Barbedo,
Cias de Oliveira e Silva Pessfta,
officiacs do Exercito, da Armada
© da Brigada Policial, senadores,
deputados o outras pessoas gradns.
Momentos antes da entrada do
iirem, compareciam á Central a Sra.
Epitacio Pessôa, senhorita Laurita

Pessôa e os membros da casa ci-
Vil o militar da presidencia.

Grande massa popular enchia as
0ependcncias da gare e as immc-
diações, tendo feito significativas
demonstrações de apreço aos Sobe-
ranos, que saltaram do comboio
eob ruidosas acclamações. Com
8S. Magestades e com o Sr. Pre-
Bidente da Republica vieram os Srs.
Rlinistros da Agricultura o da
Guerra.

Depois dos primeiros cumprimen-
tos e sempre sob ruidosas salvas
de palmas e vivas, sahiiram os via-

jantes, íi frente a Rainha Elisa-
oetli, pelo braço do Sr. Dr. Epi-
tacio Pessfla, seguidos do Kei Al-
berto, dando o braço &. Sra Epi-

1 
tncio Pessôa, tomando os automo-
Tei?, na seguinte ordem: no pri-
Beiro. o Rei, o Presidente, o Pr'm-
«ine Leopoldo e o Coronel TTaPtin-

pliMo de Moura ; no segundo, a

pliilo, a Sm. Epitacio Pessôa, o
Coronel Tilltens o o Commnndante
Unbrcga Moreira; no terceiro, a
senhorita Persôa, a Condessa Ca-
faman Chimay e Sra. Barros Mo-
reir.i; nos quarto e quinto, cs de-

mais memlros da comitiva real e os
membros das casas civil e militar
¦da presidenc!a. fechando o corte-

jo o carro do Sr. Chefe de Policia.
O prestito tomou a rua Mare-

«liai Floríano, avenidas 
"Rio 

Bran-

co e Beira Mnr o rua Pay?andlí,
6cmpre sob aclamações dos popu-
Wes nne nrre^om provam no longo
los passeios e de ^odo o percurso

para ainda tjma voz v6r o saudar

os IíoppoíIps oneridns.

NO PALAClO GUANABARA
, Quando o. cortejo real entrou nos

Jardins do Guanabara, redobraram
as acclamações a SS. MM., partidas
de centenas do distinetas. famílias
da vlslnhança, quo alll os aguarda-
vam.

No Palácio, os Soberanos foram
recebidos pelos Srs. Ministro da
Viaç&o, Prefeito Municipal, Dlre-
ctor do Protocóllo é outras perso-
ttalidades do mundo official.

Feitas as despedidas, retiraram-
Be o Sr. Presidente da Republica,
Sra. e Seiihorita Epitacio Pessoa,
recolhendo^-se os Reis o o PrlnQipe
nos seus aposentos, do onde sahi-
ram mais tarde, para um passeio
pelo parque e para o jantar, ser-
vido ás 20 horas.

O ENCONTRO DE RUY BARBOSA
COM O REI ALBERTO

O Conselheiro Ruy Barbosa chega
hoje do Palmyra. O grande brasilel-
ro vem, como dizia, ha dias, em te-
legramma ao seu filho, o Deputado
Alfredo Ruy, cumprir a sua pro-
•jnessa com os augustos Soberanos
Belgas. ,

JEste extraordinário acontecimen-
to, na visita dos excelsos hospedes,
está sendo aguardado com ancle-
«Jade intensa, por todo o palz.

O trem conduzindo o grande bra-
Bileiro deve chegar á gare da Cen-' 
trai do^ Brasil ás 17 lioras. E' um
trem especial, em que o* Conselheiro
Ruy Barbosa, acompanhado de sua
dedicada esposa, partirá de Pai-
myra, ás 9 o 30 minutos. O seu fi-
Jho, Deputado Alfredo Ruy Barbosa,
Bguardal-o-á, na Central.

Alll, será. S. Ex. saudado por um
estudante, Sr. JoSo Pina Sobrinho.
Depois, em companhia do sua es-
posa, tomará um carro á MDau-
mont", para fazer a visita aos Au-
Brustos Soberanos, no Pálacio Gua-
íiabara,

O cortejo desfilará lentamente,
porquo o povo quer acompanhar o
grande brasileiro — pela rua Mare-
chal Floríano. alcançando a Avo-
jiída. Na passagem, em frente ao
Hotel Avenida, um outro estudante
dlrlglrA uma saudação á S. Ex.
Será o bacharelando Floríano- de
Castro Faria.

Retomada a marcha, o cortejo
continuará, alcançando a Avenida
Beira-Mar, a em seguida a rua
PaysandO, para attlnglr o Palacio
Guanabara.

Será. o grande e excepcional mo-
jnento do encontro dos?extraordina-
rios vultos da historia hodlerna —
r v Europa e na America.

;A 
festa de hoje, na Quinta

da Boa Vista

Ilealiza-se hoje, tendo início ís
13 horas, no parque da Quinta da
Boa Vista, a grande festa infantil,
organizada pela Prefeitura, cm ho-
menníem nos Reis dos Belgas.

Nessa festa tomarflo parte eer-
¦ca de 18.000 crianças das escolas
«uunlcr.pncs e de aliuns estabeleci-
snentof» n9rttcniares do ensino.

A eomm!Fsüo organizadora des-
ca festa fez imprimir e 

'distribuir 
o

seguinte programma:

a) Desfile de todas as escolas em
reverenda fl Rainha, que estará
em companhia do Rei e o Sr. Pre-
edente da Republica Sra. Epita-
cio Pessoa e do Sr. Prefeito c Sra.
Cft.ms S<mon!o. num n.rllhflo ar-
«nado em frente ao Museu;

b) Na grande esplanada da
Quinta todas as escolas reunidas
nssisIrTUo ás marchas, cânticos e
forraatnrnfi symbolioas das bandeu
ra.i belga ç brns'leira, pelos aln-

. mnos das 1 Escolas Nilo Peçanha,
Gonçalves Dias, Mede ros e Albu-
querquè, Paulo de Frontin, Riva-
davia Corrêa e O ""sina da Fon-
Beca.

e) Grande concerto por um con-
junto de bandas militares que to-
carDo sob n regência do maestro
Francisco Braga, a "Brabançon-

ne", a «ymnbonia do 
"Ouarany",

a marcha "Brasil" o o Hymno Na-
cional com bandas de cornetas e
clarins.

Terminada essa parte do pro-
grainma, os alumnos receberão
farta merenda, refrcscos, etc.

Scguir-se-S a srpnnda parte da
fcela, qup constará de um eerveo

de chi, offerecido a Suas Hagesta-
des, reprcsentnçilo da peça 

" Le
itoi Albert", especialmente esori-

pta pelo Sr. Rnphael Pinheiro, in-
terpretfiuB pela Sra. Angela Var-
gas, duas alumnas do seu curso de
deelamacflo e ausliada gcntilir.eu-
te pela Sra. Helena Van Krveu de
Azevedo e pelo professor Carlos de
Carvalho.

Após haverá um aeto variado
de recitação,! por alumnos de va-
rias das nossas escolas primarias,
terminando o festival com a. e.i-
«cuçiío da "Brabanconne", em
canto coral por todas as chancas.

A GUARDA DE HONRA DA
RAINHA ELISABETH

Sua Magestade a Rainha Eli-
sabeth será recebida á entrada do
parque, por uma guarda de honra,
que se comporá de quarenta senho-
ritns de nossa melhor sociedade.

Essa guarda do honra acoropa-
aliará a Rainha dos Belgas ao pa-
Ianque que lhe foi dcf,t''mi<lo R nlii
permanecerá até o termino da
festa.

¦Sü« ns seguintes as senhoritns
que formarão a guarda do honra:

Clara Santos, Rosita Sampaio,
Gasparina Santos, Juía von
Schosten. Cora Costa Ijcite, Bel-
l;yss Darcy, Isaltina Ribeiro. Ger-
mana Portella. Isabel Paes Deme,
Lviia Darcy, Maria Thereza Por-
telin. Amei a Mello Franco, Anni-
ta Aragalhães Oast.ro, Olga Costa
Ijeile, Idnlina Fonseca, DeÜá Car-
valho. Edel Ramos. I-Ieloisa Graça
Couto,' Solíinso Ran-.os. Angela Ra-
mns. Gabriella Azevedo Marques,
Znira Lisboa, Mai*'a Ferreira. Ma-
ry Brandilo, Heloísa Ayres, Leonor
Soares, Editli Fonseca. T^ourdes
Kroaller. Edith Toixo!.ra Dete,
Altalir. Teixeira Tácito. Elisa Bar-
liosa. N:n'nhã Bastos. Constança
Pinlho, Sara Fialho. Tyili Villar,
Dalita e ZaTa Muniz Freire.

O "BTTFFET" DAS CRIANÇAS

As crianças que v5o tomar par-
te na festa da. Quinta sc.rílo cerca-
das de todas as solieitudes.

Para cüas, de espaço a espaço,
nas alamedas do paroue, será col-
locado um pequeno 

"huffet" 
com

a designação da respectiva escola,
e onde os alumnos encontrarão
"sand^ches", doces, bonibons, re-
frescos e agua.

SOCCORROS DE TJRGENCIA

Afim de prevenir qualquer acci-
dente, haveríi um hospital na Es-
cola Nilo Peçanha, situada ua
Avenida Pedro Ivo, um posto de
iWst.eneia Municipal, num dos
pontos centrnes da Quinta, ai Cm
de cinco auto-ambulancias.

O Dr. Almeida Pires. dsrigirfi
também um serviço de assistência
preventiva, do qual fará parte um
liospital dP urgência.

A FESTA DURARA' QUATRO
HORAS

A grande festa infantil princl-
pinrfi ás 13 horas e deverá termi-
nar ás 17 horasi de modo que to-
das as crianças possam alcançar a
séde de suas escolas antes do pOr
do sol.

A PARADA ESCOLAR

Commandarfi a Brigada Escolar
o Capitão Baptista de Oliveira,
constituindo o seu estado-maior o
Capitão Miguel de Castro Ayres o
2° Tenente Américo Fiúza de Cas-
tro. Formarão os Collcgios l'c-
dro II, 400 alumlios; Gymnasio do
S. Bento, 300; Insti tuto La-Fayet-
te, 300; Auglo-Brasileiro, 100;
Gymnasio 28 de Setembro, 350;
Aldrige-College, 120; Lyccu Fran-
cez, 100; Diocesano S. José, 300;
Paula Freitas, 120; Sylvio Le'te,
150; Santo Ignucio, 400; Collegio
Nacional e Collegio Vera Oruz,
75. Os çollegios deverão, estar for-
mndos ás 12 horas, nos pontos que
lhes foram des gnados.

"TU RENAITRAS"

Quando do inicio da Grande
Guerra e apôs a invasão da Bélgica

pelas forças teutas, o Sr. T.
Dronchat, Chefe da Grande Chan-
cellaria da Còrtc de Appellacão,
de Paris, e membro da Sociedade
do Autores o \Compositoros, resol-
veu compor um hymno com o
único fim de levantar o moral dos
Belgas exilados em terras do
França.

Esse cqnto que tem por titulo
"Tu Rciiaitras , desde logo obto-
ve enorme successo cm França fi
6 hoje considerado pelos Belgas co-
mo Rendo o segundo Ihymno de sua

pátria.
A populaçüo do Rio de Janeiro

terá occasilío de o apreciar, cantado

por algumas centenas de crianças
acompanhadas por, bandas anar-
o'aea, na festa de hoje, da Quinta
âa Boa Vista. .

Os versos de 4lTu Renaitras!
sSo os seguintes:

lère etrophe

Ta renaitras, Oaillante Belgique
Et tes citía reverxont leur splen-

[deur
Tu revlvras, fiére et plu» magni-

[fique
Car ton «nartyre aura fait ta gran-

[deur.
Tous tes bourreaux que flCtrira

[l'Histoire,
Se sont enfnis courbés sous le mé-

[prs,
La monde entier célêbre enfin ta

[gloire
Et du bonheur tu vas gõuter le

[prlx!
Rofrain

Tu renaitras,
•Sainte Belgique,
Sainte Belgique,
Tu renaitras 1

2éme strophe

Tu renaitras, glorieuse Belgique.
Car le Destin, qui gnjde les vail-

[Iants,
De tes en.'ants 0 phalange héro que
Couronnera les efforts triom-

[phants..
Dans le passé témoin de ta souf-

[france
Tu puiseril8 une nouveílç Foi,
Et garderas ta noble Indêpendence
Grace au courage, au cceur de ton

[grand Roi!
(au Refrain)

OUTRAS NOTAS

O G5*mnasio Vera Cruz compa-
rcceri á festa da Quinta, embora
não tome parte na formatura es-
colar.

, — Durante a festa as senhori-
tos da Cruz Vermelha, der damen-
tp nutorzadas pelo Sr. Prefeito,
renderão, com0 no dia da chegada

A àttStiBá© cia 9. Consfrucçã® Ciwil

i'

AINDA HONTEM FORAM EFFECTUADAS NUMEROSAS PRISÕES

RJ naitE huuuE urn graue canflícto na rua Efacâo de ?. Pelitt sendo

baleada um snltíadn de policia

dos 
' 

sympnthlcos Soberanos, o
"edelweis", 

flor dos brazOce da
liulnlm e laços com as cores da
naçüo amiga, cm hcnefiç!.p da Gril-
zada Nacional contra a Tuber-
cuiose.

Tendo havido da primtira vez a
mais franca aeceitação por parte
do publico carioca, que prestou,
assiir., homenagem á Rainha quo
hospedamos, servindo ao mesmo
tempo a causa santa, da Cruzada,
a d.rectoria da Cruz Vermelha to-
mau tods as providencias, isaa-
dando confece onar maior quantia
dade de "odelweis", de sorte que
todos se poderão ornar com a ar-
tisticn flor neve ou laços com as
coros belgas. .

As senhoritofl da Oruz Verme-
lha estarão distribuídas noB diffc-
rentes portões da Quinta, de modo
a facilitar n todos os que forem
A festa a acquisição das flores e
do6 laços.

A POSSE DO PROFESSOR NOLF
NA ACADEMIA NACIONAL DE

MEDICINA

Será recobido hoje, As 20. 1|2 ho-
raa, na Academia Nacional de Me-
dicina o Professor Nolf, ultimamen-
te eleito seu membro honorário.

O illustre Bcientlsta é medico da
Casa Real da Bélgica.

Deve ser particularmente grato â.
nossa respeitável ugreminQílo scien-
tlflca acolher em seu seio um vulto
do valor do Prof. Nolf, uma das
inala legitimas glorias da medicina
belga.

Cathedratlco de pathologia geral,
na Univorsidado de Tiiége, membro
dos mais autorizados da Real Aca-
demia de Bruxellas, o Dr. Nolf me-
reco receber do nosso mundo me-
dico as justas homenagens quo lhe
vil o- ser tributadas pelo muito que
tem feito nos domínios da mediei-
na, em favor do progresso scien-.
tifico.

O illustre «cientista belga eerá I
saudado pelo Professor Nascimento
Gurgel, orador official da Acade-
mia. j

PARA AS OBRAS DE CARIDADE
DA RAINHA I

Organizado por uma commlssfio
de personalidades de( destaque de
nossa sociedade, realiza-se amanlifi,
ás 10 horas, no Theatro Municipal,
um grande concerto, cujo produeto
reverterá em beneficio das Obras
de Caridade da Rainha Elisabeth.

A essa philantropica festa em-
prestam o seu gracioso e valiosissi-
mo concurso a eximia pianista pa-
trlcia Senhorita Guiomar Novaes,
as Sras. HeloySa Bloem Mastran-
gioli o Marina Mirone Vaz e o maes-
tro Francisco Braga, que regerá a
orchestra dos concertos symphoni-
cos, sendo feitos os acompanha-
mentps ao piano.- pela Sra. Julieta
Gomes do Menezes.

O programnm está assim organl-
zado • I

I)Francisco Braga —Chant d'Au-
tomne — Orchestra regida pelo au-
tor. ,

II) a) Debussy — I/Enfant Pro-
dlgue —Air de Lia ; b) Blzet, "Car-

men", Chanson ."Bohême", canto—
D. Heloysa Bloem Mastrangioli.

III) Francisco Braga — Mlhuetto
(corda sola) — Orchestra regida
pelo autor. 0

TV) Sarasate — Fantasie sur
Faust — Violino — Senhorita Ma-
rina Milone Vaz.

V) Concerto do Schumann — Op.
54 em lá menor para piano o orches-:
tra, allegro affectuoso, andante ex-
pressivo — I tempo állegro inter-
mezzo, andantino grazioso, allegro
vivace — D. Guiomar Novaes.

Hontem a commissão reforlda!
convidou, para assistir ao concerto, l
os Soberanos Belgas, o Príncipe
Leopoldo, o Sr. 'Presidente da Re-
publica e Exma. família.

MANIFESTAÇAO TRABALHISTA
AOS REIS DOS BÈLGAS

Na reunião hontem «ffecUiada ria
séde dos trabalhadores em Trnpl-
cho e Café, ficou dndberado nue as
Associações adhersnus si» rounjrào
ás 10 lio de amanha na praça
Mauá, junto ao obeitoio.
As associações levar&o os seus rs-

tahdartes em bonds especiaes qap
conduzirão os manifestantes em de-
manda ao Palaico Ounnabara.

Mais uma vez a commísflBo ex-
ecutiva roga o comnarecimento de
toda o qualquer collectlvldade que,
iV mesma manifestação queira
adhorlr e bem a*5slm aos proleta-
rios eiri geral que queiram abri-
ihantar essa festa, do caracter cl-
Viço o patriotico.

TELEGRAMMAS

A CHEGADA DOS SOBERANOS A
PINHEIRO

PINTTCIRO. 13 (A). — O trom em
que viajam SS. MM. os Reis dos
Belgas chegou a esta estaçflo ás
625, tendo ás fí.55 o Rei descido á
plataforma, Indo ao seu encontro o
Dr. Enttaclo Pessoa. Presidente d a
Republica, com quem S. Mçgestado
entreteve conversa durante alguns
minutos, peranto a hniItldSo do
curiosos. A's 7.25 passearam a pe
nos corredores da estaçflo, aguar-
dando a Rainha, quo ainda está na
cablne.

MONTADA DE POTROS E LAÇA-
GEM DE BOIS

PINHEIRO, 1B (A). — Pouco
mais de uma hora durou a excur-
silo pelos arredores, que se acha-
vam repletos de povo. Voltando co

pateo. assistiram SS. MM. e os de-
mais membros da comitiva a mon-
tada dos potros e a laçagem dos
bois, sendo os plfles applaudldns..
Sua Magestade a Rainha, em com-
nanhia de alguns membros na co-
mltlva, salilu a cavallo afim do per-
correr a fazenda. j

OS SOPF.RANOS NO POSTO
ZOOTECHNICO

PINHEIRO. 13 (A). — O trem
real partiu daqui ás 8 horas, tendo J
três minutos «lepols parado em
frente' ao Posto Zootechnico, onne
todos desceram em uma ImprovI-
sada plataforma de, madeira. Es-
tava formado o batalhBo do Patro-
nato dos Menores, tenda a banda
executado o Hymno Belga o o Hy-
mnn Naiconal.

Jím seguida dirigiram-se todos,
menos a Condessa de Caraman e o
Ministro da Vlaç&o, afim de per-
correr a fazenda, sendo a Rainha a
primeira a montar.

UMA EXCURSÃO DA RAINHA
ELISABETH, A CAVALLO

PINHEIRO. 13 (A.)—Sua Ma-
gestade a Rainha Elisabeth, em
companhia dó Príncipe Leopoldo,
Capitão Pessoa Cavalcanti, Dr.
Guerreiro de Castro e o Coronel
Levei, Dlrector da Fazenda Mo-,
delo da Santa Monlca. montando
magníficos cavalios. fizeram um
longo passeio entre esta localida-
de e a de Vargem Alegre, fazendo
o percurso de 24 kllometros.

Por occaslão deste passeio, a
Rainha Elisabeth revelou-se uma
perfeita amazona.

Regressando da excursão, a
Rainha preferiu acceitar um Im-
provisado almoço á sombra de um
bosque de eucalyptus, deixando o
lauto almoço quo a esperava no
trem.

O trem deixou esta localidade ás
13 horas.

(Continua na pagina .13)

O movimento grovista, suscitado
anto-hontem, á noite, pelos opera-
rios em coristrucções civis, do qual
se originou um pequeno conflicto
na Avenida Rio Branco, continuou
duranto o dia de liontom, nSo ha-
Vendo, entretanto, alteração da or-
dem publica.

A' noite, porém, reglstrou-se um
facto bastante gravo em frente á
s6de da associação da classe em pa-

Policia Central para o Estado do
Silo Paulo.

NA CONSTRUCÇAO CIVIL HOU.
VE CONCORRIDA REUNIÃO

Durante todo o dia do hontem, a
começar das primeiras horas da
manhft,o movimento na séde da As-
sociaç&o dos Operários da Con-
strucç&o Civil, á rua Barão do Suo
Felix, foi grande, vendo-so alli

car na ospectatlva, só assumindo
outra attitudo quando outras» co-
irnifis uo definissem.

NA RES1STENCIA DOS COCHEI-
ROS

Estivemos, á noite, na sõdo da
Resistciiela dos Cocheiros.

Attendeu-nos um dos «eus dire-
ctores, que nos alfirmou categori-
camente quo a Resistencia1 atú

III'bhii ¦¦¦iibihimi , U^liI

Os operários presos pela policia do 30» Districto

rede, na, rua Barão de S. Fellx, do
que resultou tombar gravemente
ferido, por um tiro, um policial que
alll estava do ncrvlço.

Naquelia sociedade haviam se re-
unido muitos operários para delibe-
rarem sobro a attitudo a tomar em
face da quest&o. Após a .reunião,
que foi um tanto tumultuosa, ma-
nlfestoú-se um attrltb entre pare-
distas e a policia, do qual sahiu vi-
ctimado o referido policial.

Ao movimento nenhuma classe
operaria adheriu até hontem, á noi-
te; tendo algumas associações mar-
cado reuniões para resolver sobre
a situação.

Na reunião realizada na Associa-
çáo dos Operários em Constru-
cções Civis, ficou deliberado que,
hoje, os associados percorram as
fabricas o construcgOes, afim de
alliciarem, os operários em trabalho
a adüèrlrerii greve.

Tendo em vista quo esse faqto at-
tentará contra a liberdade do tra-
balho e poderá acarretar' conse-
quenclas graves, o Sr. Desembar-
gador Chefe de Policia já asentou
as providencias relativas ao poli-
clamento, no sentido do evitar qc-
oorrencias desaggradavels quo se
possam originar da attitudo assu-
mlda pelos operários em parede. 

'

No correr do dia e í, noite, a po-
Ucia effectuou a prisão de numero-
sos grevistas que se mostraram
mais exaltados ou quo procuravam
aliciar operários para o movimento.'
Todos os presos acham-se recolhi-
dos aos xadrezes > da Repartiçáo
Central, óndo o Sr. Desembargador
Gomlniano da Franca e os Delega-
dos Auxlllares se tfim conservado.

NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Com o Sr. Ministro da Justiça
conferenciou hontem, demorada-
mente, o Sr. Desembargador Chefe
de Policia.

Foi assumpto dessa conferencla o
movimento grevista o os distúrbios
de ante-Hontem, íi noite, na Ave-
ni&a Rio Branco.

O Sr. Desembargador Gemlnlano
da Franca informou ao Sr. Dr. Al-
fredo Pinto ntlo haver alteraçflo da
ordem e nao terom adherldo outras

¦ >

Constantino Noves, um dos presos

classes operarlas â greva dos ope-
rarlos das ConstruncBes CIVls. -

O Sr. Chefe de Policia Informou
ainda a S. Ex. já -haver sido In-
staurado processo côntrra o Jiespa-
nhol JoSo Fernandes, accusado da
autoria do ferimento roceb|do pelo
Sr. Dr. Franolsco Chagas.

A POLICIA CONTINU'A DE
PROMPTIDAO

Por determinação do Sr. Dosem-
bargador Gemlnlano da Franca,
a policia continuará, do promptidáo
geral.

Para Isso S. Ex. mandou augmen-
tar o numoro de praçak nas Dele-

.gaclas dlstrictaes, devendo perma-
necer na Policia Centrál o nos quar-
tels auto-soccorros da Brigada Po-
Uctal, afim do attender a qualquer
emergencia.

Também nos pontoí onde se cos-
tumam reunir operários, foi au-
gmentado o policiamento.

O OPERÁRIO ANTONIO 6ILVA

Como ê sabido, o quo deu motivo
á declaraçáo de greve foi a prisão
do operário. Antonlo Silva, o qual
a policia informou haver sido man-
dado para S. Paulo.

O operário em questão, accusado
como dynamltelro. fôra preso ha
«lguns dias. em companhia dS um
seu Irmão, Joaquim Antonlo da Sll-
va. proxlmo a sua residência.

E' ello estucador e tem 24 annoB
de edade, n&o lhe sabe ao certo
a nacionalidade, sendo voz geral
que 6 brasileiro.

Tem sido commentado que as au-
toridades o mandavam internar na
Casa de Dentençáo. Entretanto, o
Sr. Dr. Nascimento Silva. 3° Dele-
gado Auxll". r. Incumbido do serviço
do manutenção da ordem publica,
em palestra co 1 alguns jornalls-
tas, declarou que Antônio Silva.

reunido um numero de operários,
multo maior do aue no dia ante-
rlor.

A's 12 horas, estando presentes
cerca de 1.200 associados foi aber-
ta a grande reuniílo de. classe.

Um dos directores da Associa-
çfio informou ent&o a numerosa
assistência o fim da rouniílo: —
"scientificar o mundo operário das
violências praticadas pela policia
contra o trabalhador Antonlo Silva,
cujo paradeiro é até agork igno-
rado." Fallaram vários associados
manifestando o mesmo pensamen-
to, sendo quo. o ultimo orador, em
nome da sociedade aconselhou n
todos multa calma nas deelsSos.
perseverança na justa causa ora
em evidencia, para que por meios
suasorios possam conseguir do go-;
verno da Republica á liberdade dé
Antonlo da Silva, no caso do ca-
tar clle ainda vivo...

Foi lavrado um protesto contra
"as insinuações da policia, do ha-
ver declarado publlcamento que
naquelia sociedade havia sido tra-
mado um attentado contra o Dr.
Gemlnlano da Franca o o inspo-
ctor do Corpo do Segurança".

Essa declaração, affirmou upi
dos oradores, 6 inteiramente des-
titulda do fundamento. Proseguln-
do, disse ello: — "Nesta casa to-
das as deliberações silo as mais
pacifistas possíveis. E' desejo dê
toda a classo que o governo man-
do um seu representante assistir
aos trabalhos o decisões quo aqui
silo tomadas, para se certificar de
quo tudo quo 6 propalado lá fôra
silo mGras invencionices, pretexto
para a persegulclo do que suínos
victimas".

Em certa altura dos debates,
quo por vezes se tornaram caloro-
sos, foi avontaua a idéa da orga-
nisaçílo de um comitê para so en-
tender directamente com» as au-
toridades, afim do fazer esolarc-
cer a situaç&o de Antonlo Silva.
Outro orador explicou o motivo
por quo os 14.000 associados da
Construcçflo Civil declararam a
greve pacifica — ^Queremos que
ns autoridades nos favoreçam no-
tidas verdadeiras sobre Antonlo
Silva:: está morto ou vivo o onde
o encontraremos".

Vários associados protestaram
?om vehemencia contra a attitudo
do operários que incentivaram a
.Trevo geral o desapparoceram re-
celosos, agora no momento em quo
a sltuaçflo os reclama.

A reunião foi encerrada ás 15
horas, sem quo houvesse o menor
incidente e depois do ter ficado
•"^«tada a continuação da grov

pacifica até que as autoridades
esclareçam á classo sobre a situa-
çtto do operário Antonlo Silva, por
quem seu3 companheiros de tra-
balho tomaram essa attitude.

A- sessíio foi encerrada cantando
toda a assistência a Intornaclonal.

PRISÃO DE 24 GREVISTAS
EM COPACABANA

Grevistas, em grupos numerosos,
cspalh'avam-so hontem. de maniiü,

, por dlfferentes pontos do Copaca-
: bana, Ipanema o Lema, oonellando

os que trabalhavam a se declara-
rem em grev« ou Impedindo por
molos violentos quo continuassem
no serviço.

Além disto, espalhavam profusa-
mente boletins relativos fi. greve.

Dado aviso á Delegacia do 30»
Districto. o commlssario Fridgar,
acompanhado do agente Cruz, fez

I dispersar os grupos e prendeu os
operários mais exaltados, os quaes.
em auto-soccorro, foram removidos
para a Delegacia e, depois .de nua-
Uficados. recolhidos ao xadrez.

Estes operários, em numero de
24, deram os nomes seguintes: .Toa-
qulm Relslnge, Antonlo Pereira da
Silva, José Felicíssimo, Samuel rta
Silva. AmaurI Medeiros de Vascon-
rellos e Arthur Soares, brasileiros;
José da Costa. Antonlo Ferreira.
Antonlo Gomes do Faria. Custodio
Vieira Pinto, Américo da Cunha
Pereira, Antonlo Lourenco, Ave"-
no Pereira, José Martins Ruas. Ar-
mando Pinto da Silva, Paulo Adrln-
no Fernandes, Jofto Rodrigues da
Costa. Arnaldo da Silva e Joaqii'm
da Ccta, portuguezes: Miguel Pe-
tnucelll e Hugo Meime, italianos ;
Antonlo Garcia o Florencio Rodrl-
gues Pereira, liespanhâes o Ralph
Jansen.

Mais tarde todos estes operários
foram removidos para a Policia
Central..

Depois da prlsfio 
' 
dos operários

acima voltou a calma ao districto.
nada mais so registrando de »nor-
mal.

A REUNIÃO DOS OP.ERARIOS
DAS PEDREIRAS

agora nflo se havia manifestado so-
bre a fallada greve geral, nem tám-
pouco tinha convocado .nenhuma
reuniüo para esso fim.

NA UNIÃO DOS METALLUR-
GiCOS

Também nesta agremiação hou-
vo rouniílo do uma das classes fl-
liadas á União dos Metallur-
gicos.

Durante á reunião não so tratou
de greve, encerrando-se os traba-
lhos, <iuo versaram sobre assum-
ptos outros do interesse social, na
maior calma.

NA UNIÃO DOS TINTUREIROS

A União dos Tintureiros, que
tinha marcada partv hontem, a
noite, em sua sôde; uma sessão
de classe, não a realizou por falta
do numero.

Segundo fomos informados, essa
reunião era destinada a tratar de
assumptos quo se prendem á gre-
vo gerai. •

A PAREDE DOS 0PERAR103
DA FABRICA BERROGAiN

Ha alguns dias declararam-se
em grovo os operários da fabrica
de ürtefactos do borracha, «Ia fir-

ma Berrogain & C., á rua Lima
Barros, bm S. Christovao.'Queriam 

os grevistas ser atten-
dldos no seu pedido de augmento
do :i0 r/o sobro os seus salarlos,
além da fixação em oito das lio-
ras do trabalho diário.

Os Srs. Berrogain & C. accede-
ram em attender ás pretensões
dos seus operários, com a condi-
ção, porém, de não roadmlttirem
ao trabalho alguns delies, por mo-
tivos de ordem interna.

Não so conformando com a re-
solução dos seus patrues, os ope-
rarios decidiram manter-se cin
greve, atô que sejam totalmente
iittendido3.

O CONFLICTO DE HONTEM NA
RUA BARÃO DE S. FELIX — UM
SOLDADO GRAVEMENTE FEF.I-

DO A' BALA

Cerca do 200 trabalhadores asso
ciados da União da • Construcç;u.
Civil passaram ante-hohtem, á nu!
te, em frente á Delegacia do í
Districto, na rua Barão de S. Fe
lix, dando morras ás autoridade
pollciaes e distribuindo pequeno
papeis interrogativos sobre o para
deiro do Antonlo Silva.

Apezar dos gritos de "morra st
policia", proferidos em frente á De-
lega cia. os soldados que alli se
achavam destacados aguardaram
ordens superiores para reagir.

Más o Sr. Dr. Raul de Maga-
Ihães, Delegado dd referido Distri-
cto, achou prudente não fazer en-
frentar o grupo para evitar qual-
quer conflicto.

Momentos depois, voltando a cal-
ma, por não terem os manifesían-
tes parado, o Sr. Dr. Raul de Ma-
p-alhães dirigiu-se á Repartição
Oentral de Pol!o'a onde conferen-

i eiou com o Sr. Dr. Ceminiano da
Franca sobro o occorrido. ficando

>»ntão combinadas-'as providencias
!'••ue deviam ser tomadas hontem,

~or occasião da reunião annunciada
pa alludida associação.

Ficou deliberado não ser permlt-
tida a reunião de grunos na rua ou
nos botequins provimos á Uniãò
da Cons-truceão Civil.

Afim de fazer executar as ordens
do Sr. Dr. Chefe de Policia, o Sr.
Dr. Rnul de Magalhães determinou
que uma forpa do cavallaria e ou-
trn de Infonteria, da Brigada Poli-
ciai permanecessem nas nroximi-
dades do local em que se effectuava
a reunido annuneiada.

Muitos associados da União, á
proporção que sabiam da séde so-
ciali reuniram-se no botequim fron-
tuiro, uns tomando logares nas m*-
sas e outros fieando em pé, a dis-
cutir acaloradamente.

A cavalaria movimentou-se. -
Nessa occasião atiraram da sa-

çada da sociedade um bloco de ges-
que. att.Ingindo um. dos cavalios,

estabeleceu no loeal grande confu-
«Ho. havendo correrias.

Dentro do botequim também ha-
via confusão.

Todos protestavam contra a
policia.

O soldado Vlctorino Luiz Perei-
ra, n. 150, da 3a companhia e Io
batalhão da Brigada Policial, di-
rigiu-se a um dos turbulentos,
afim do observal-o, tendo smo
nesse momento ferido a bala, po-
Ias costas, por um outro, quo a
policia não fconseguiu descobrir.

O soldado cahiu osvaindo-sc cm
ra^ruiV, na prt"^ ¦ do ' " m?I*p. iujr

ter o projoctil penetrado no ho-
moplata esquerdo, Indo perfurar-
tliu o pulmão.

A AasisLencla Murilolpal, com-
parocòndo ao local, prestou os
primeiros «occorros ao policial»
que em seguida foi retnovidu para
o liospital do sua corporação, onda
chegou em estado desesperador.

A contusão tornou-se maior.
O soldado ClirlsUano Per.elra do

Arauju, 11. 201 Ua 1" èompanm#
u 1" batalhão, iuvou uma quédní
sendo ainda attingido pelas putas
do um cavallo, resultando ficar
com o peito bastante contundido'.
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Juan Fernandes, accusado de tor
offendido com uma pedra o dele-

gado Chagas

Ficou ferido também, mas le*
vemente, o carpinteiro José Ili-
beiro, que foi soccorrido pela As-
sistencia Municipal.

A policia conseguiu prender An-
tonio Pires, cocheiro; José Domin-
gos Dias Moreira, carregador ;
Manuel Pereira, carroceiro: Fran-
cisco Martins Tavares, operário;
Oswaitlo de Oliveira Saut/Anna,
metallurgico; João Domingos Ser-
torio, motornelro; Adão da Rocha,
ajudante do caminhão; Bernardi-
no Ferreira, operário; Manuel
Pinto, trabalhador; Dolphim For-
nandes Mesquita, parroeeiro; An- .
tonio Borges, carpinteiro o Ro- 

'

gerio Padrão, pedreiro.
Todos foram removidos num

auto soccorro para a Repartição
Central da Policia, afim de serem
interrogados pelo Delegado Au-
xiliar. de serviço.

O, Sr. Dr. Raul de Magalhães,
que se achava na delegacia, man-
dou intimar o dono do botequim,
que ê conhecido pelo nome da
Pinto, a comparecer á Repartição»
Central, para prestar declarações

O conflicto ocorreu ás l»ç

IBMMBMBWPMMWMBWWWWMMMMWWWMMBMBMW————MI muiiw Hill 1

Abel Silva, J03Ú Saata o

O Centro dos Opercrlos das Pe-
dreiras reuniu-se hontom cm as-
sembléa - geral de classe.

Depois da leitura do expediente,
e da discussão de aBsumptos de or-
d«m social, fn! aücrdado o caso do
irabalhndor Antonlo Silva.

Os que tomaram, parte na dis-
cussão desse caso referiram-se aos
acon'eclmetitos da noito de an£é-
hontem.

No decorrer do debate uma parte
da assembléa, cue representava a
maioria, bateu-se para a classe fl-
ca,r err. expectativa e outra, mais
extremada, queria a prevê geriil
em signal de solldarledndo aos seus
collegas da Construecão Civil. v

Até á hora da sabida do repre-
sentante do "Jornal do Brasil" da
séde da associarão havia tendencla

preso á sua ordem, não e»tava na j nuasi uniinime i>ura a cooperado
Detençio, maa ÍOra remevldo daLdos trabalhadores era pedreira fl-

JVO MAR

Embarque de uma leva de

poveiros

OXJXRAS NOTICIAS

A bordo do puquete iuglez
"Avon" 

partjiu hontem, com desti-

110 n Portugal, a primeira leva de

poveiros, que se retirou do Brasil

em virtude da exigência da uacio-

nalisasilo da pesca.
Providenciou para o embarque

da mesma o Cônsul <le Portu-

gnl, segundo aStinstruecõeá do go-
verno de seu paiz.

O embarque, no Cães uo Porto,

foi effeetuado fi tarde, eom o me-

nor incidente.

Hontem, fl tarde, ancorou ean

nosso porto, vindo de Liverpool e

escalas, o paquete iuglez "Darro",

trazendo 213 passageiros para o

Rio e cerca de 500 em transito,
destinados a Santos, iíontevidéo e

Buenos Aires.
Na enfermaria do Darro" as

autoridades eanitarias encontra-
rara varias crianças atacadas de

sarampo, irnas todas em estado li-
«onjeiro, sendo algumas em franca
convalescença.

O Inspoctor Sanltario que visr-
tou o referido transatlantico, de-

terminou uma rigorosa desnfecção
em todas as dependências do vapor,
antes da atracação ao cães.

As autoridades sanitárias mui-

tarara hontem era 200$ o comraau-
danto do vapor americano 

"West

Galoc", por irregularidades nota-

das na carta de safide extrahida
em Norfolk.

O "West fiaior, one se destinn
i IJepublica Argentina, para onde
conduz cerca de quatro mil tone-
ladas de carvAo, eniiuu em uccso

poTto nrribado.

Entraram hontem os vapores
iuglez "Avon" o francez "Sama-

ra". de Buenos A^res c escalas: in-
glez 

"llíghland Laddie", de Íjod-
dres e escalas: americano "West

Galoc". do Norfolk; in;lez "Dar.

ro". de T/vcrpool c oscalas, e frau-
rc7. Tíiger", de Bordéos V csealns.

Sahiraat os vapores inglez

"Avon", 
para Soutbampton e es-

enlas; fraiicez "Samura", 
para

BordCos e escalas; naciounes 
"Ita-

puca" e 
" l'li' ladelpliia", pnra lie-

clfe e escalas; ameuienno 
"Robin

Goodfollow", para Baltbiuiore;
iuglez "Sonime", 

para Rio Grande
do Sul e escalas; nacional"Teixei-
r.nba", para Laguna e cscalnn;
amorcinno 

"Sudouce" e sueco
"ICromprinseu Vi-etoria",
Buenos Aires e escalas.

para

O Foro

OS OFFICIAES MILITARES UA
1MUME1KA LINHA UE MAU

li TISUltA NÃO l'OÜE.U
COMJIEHCIAK

No Juizo <la 6' Vara Cível pro-
puzeram o Caplt&o de Corveta
ROgerio Augusto de Siqueira e
V. Siqueira & C. uma aceflo or-
dlnarla contra o 1 Dr. Américo v
Lassance.

Allegava o primeiro que, to-
mara em aluguel ao réo o prédio
da rua' Beneüicto Hyppolito. onde
executo a Industria « o commer-
cio de sabüo.

No curso dos seus trabalhos,
reconhecendo que a lei nio lhe
permittla Bemelhante appllcaçlo
da sua actlvldade, transferiu o
seu estabelecimento a firma co-
autora, em cujo nome passa/um
a ser feitos os negoclOBt

Antes, porém, de findar o prai-
ao da locas&o do lmmovel, varloB
indivíduos, obedecendo a um
preposto do réo, penetraram no
prédio e demoliram alguns dos
seus compartlmentos. determl-
nando esse acto damnos nas mer-
cadorlns «111 depositadas e om
fabrico, alftm de prejuízos outros,
resultantes da paralysaç&o tem-

Soraria 
dos trabalhos o da mu-

anca obrigada e precipitada da
fabrica.

Para o fim de ser o rêo conde-
mnadó a reparacio dc todea os
Drejuizos que sorfreram ententa-
ram os autores a referida a« çào.

Hont&rn o juia Dr. Cesario Pe-
reira sentenciou nessa causa jul-
gando os autores carecedores da
acção.

Assim decidiu o jtil* nor que
do processo se verificou que, ao
tempo em que se passaram 03 fa-
ctos mencionados, era o autor Ro-
gerlo Augusto de Siqueira, offi-
ciai da Marinhu de Guerra íía-
cional com o posto de Capitão de
Corveta. no qual ainda se con-
servava em Abril do corrente hn*
no. após a proposltura da aeçâo.

Nessas condições, determinan-
do o Codlgo Commerclal ser pro-
hlbido aos offlclaes militares da
prlmera linha de mar ¦ Urra

commerclar, exccptuados os re-
lormados, o o Codigo Penal Jtili-
tar-punindo com prisüo touo o
indivíduo ao serviço activo da
Marinha que exercer habituai-
mente o eommercio, infringira o
Calpita» de Corveta Hoserlo Au-
gusto de Siqueira, a um tempo,
a lei commerclal o a lei penal.

Por essa razão e com funda-
mento em ser nullo tudo aquiilo
que ee faz contra a lei prohiben-
te e mais ainda porque a ninguém
6 licito tirar vantagens do seu
acto quando procedeu com <16.16
ou mi fé.

O juiz ju>gou o auiur carecè-
dor da acção. ,

O caso Ua Companhia l^straUa,
de Ferro Goyu> — O Dr. Álvaro
pereira, Procurador Secclonul da
Republica, conforme noticiámos,
aggravou do despacho do Jula
Federal da 1* Vara quo indeferiu
o pedido do ser citado o Estado'
de Minas Geraes para recolher &
cartorio a carta de arremataçfto
dos bens da Companhia Estrada
de Ferro Goyaz adquiridos era.
praça promovida pela União l'c-
deral. visto serem esses bens d»
propriedade da própria exequen-
r.e o terem sido penliorados e ven-
dldos por equivoco. O Juiz Dr,i
ltaul Martins n&o admittlu o ag-
gravo proferindo o seguinte deh-
paeho: 

"Indefiro a petic&o retro,,
por 

'n&o 
comprehendldo o recur-

so pretendido nos casos especlfl-
cado/3 em lei, á vista nao só ua
entréga jó. anteriormente feita da
carta de arromataçSo, a. que s®
refere o proprlo eignatario da
mesma—petição, • como da falta d»
qualidade do exoquente para em-
nargar arremataçito de bens. qu*
elle unlca e exclusivamente lh»
promoveu, sem a menor inter-
venç&o do executado nu f.» '«r-

celros**.
UecidOca CrimlnuvM - O j ui*

<la a» Vara Criminal por decuai#;
de hontem condemnou: Manuel
Francisco de Albuquerque a tre«
annos de prlsüo por ter em soa
poder, em 16 de Julho ultimo*
ao ser preso na Avenida Gomes
Freire duas chaves falsas: J-osd
Pedro da Silva, a oito mezes. 23
dias e 12 horas, pelo crime de o -

fensas Dnysica.s ieves e uso ««
armo© prohlbldas. por ter.' em 23
de Julho ultimo agsredldo na
rua Senador Pompeu. um aíem®
de policia. ^

O mesmo Juiz absolveu Arthur
Bittencourt õ Antenor de Uarros.
accusados do furto de duas t>«-
cas de palha uê sedí», do.nrman-
nho da rua dos Arcos n. !?-¦'

O Juiz da 4a Vara Criminal
absolveu hontem Paullno de a.h-

sls, accusado de ter. em i<»
Julho do corrente anno. na praia
d« Botafogo esquina de voiun-

tarios da Pátria vlbrflrto uma nu-
valhada em Luiz dos Santos. As-
sim decidiu o Jui: por nSo r.avor

prova directa da autoria.

.
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CONFERENCIA DE RIGA

> ASSII5NATURA DO TRATADO
PRELIMINAR DA I AZ

ílIGA, 13 .U.P.) — No acto da

ussignatura do Tratado Preliminar

<la -'az entn a Rússia o a Polo-

nla, os delegados do ambos <

paizes, manifestaram desejos da

realização do uma paz permanon-
te. O acto realizou-se hontem a

noite. ,
Adopli Joffe, cheio da dolegaçao

dos vermelhos, foi i presiden.o da

sessão plena, i^et a .iturn do/rra-

tado com vo* . quasi imperceptível.
1,'aliou em seguida, do modo bre-

vo, dizendo que a asslgnutura do

àrmistiolo ora o rosulU." do de-
eejo verdadoiro de paz, mantido

por ambos os paizes.
uisso estar voncldo do que o

reinicio da3 hostilidades entro a

Rússia o a Polonla, é impossível.
Dombski,. chefe da delegação po-,

laca ratificou a .ottura do Tratado
b mostrou-se do accordo com s

ponderações de Joffo, em favor
3a paz. O documento foi então as-

Blgnado pelos delegados.

XS CLAUSUi-AS DO A....11STICIO
POLACO-RUSSO

KIGA, 13 (U.P.) — As clausuias
do armistício celebrado entre os

üelegados russuá e polacos deter-
minam o seguinte:

A Kussla o a Ukranla renunciam
ft todos os seus direitos sobro o

territorio a oueste na nova linha

estabelecida no projecto de armis-
ticiu, emquanto que a Polonla
também desisto do toda reclama-
•8.0 sobro a região situada a leste.

Á commissão especial de deli-
mitiiçao das fronteiras, iniciara
immediatamento o tragado uos 11-

i mil.es collocanrlo ..s necessários
'£ marcos.

Ambas as partes uyuuorUuin em

que no caso de so suscitarem litl—

b|ob entre a Polonla e a Uthuania
a oéste da linha estabelecida, a

questão sera. exeiusivantento ro-
solvida entre esses dous paizoe.

A Rússia o a Polonia garantem
mutuairiMito absoluto ryspoito mu-
tuo á. soberania nacional o se com-

promettem a absterem-se de toda
intervenção nos .ssumptos Íntimos
da outra parte. Al6m disso ambas

. gfs partes obrlgam-se a não crear
nem apoiai' organizações que te-
nham por objectivo a luta armada
contra uma dellas ou a destruição
do estado social existente, logo que
ÍOr retificado o accordo do armls-
ticif).

Ambas as pnrteB compromettem-
so a não prestar apoio a nenhu-
ma acçao militar estrangeira con-
tra outra parte.

O artigo três do convênio dia-
pOe que os residentes de ambos os
puizes podijrSo optar livremente
pela nacionalidade russa ou po-
laca.

. O artigo 4" garanto os direitos
das minorias em ambos os paizes:
pelo artigo quinto estabelece-se a
renuncia reciproca a qualquer in-
dòmnlsação dos gastos originados
com a guerra entre ambas as na-
rjôes assim como por . erdas sof-
íxldas pelos governos do cidad."j
oü om consequencia das operações
militares; o soxtc estipula a troca

' do prisioneiros e o reembolso d< j
gastos originados com a manuten-
yflo dos mesmos.

O artigo sétimo, determina a
creaçao do uma oommisalo mixta
para a troca de prisioneiros civis;
pelo oitavo, ambas as partes v,on-
cordam em dar «imediatas ordens
para a suspensão das acçSes le-
gaes Iniciadas contra os presos cl-
vis, devendo estos serem entre-
eues a seus respectivos governos.

Outro artigo do accordo allude
As disposições relativas á. annis-
tia,

Correram hontem boatos quo
hão foram confirmados do desac-
cordos surgidos a ultima hora en-
tre as delegações polaca e russa.
Soube-se entretanto quo o secre-
tarlo da delegação russa, Sr. I>o-
renzo telephonou ao chefe da ro-
presentaç&o polaca pedindo des-
culpa* por nHo so achar prompto
6 texto cfo accordo com a Ukranla
tiuo devia ser assignado na mesm.i
noito.

OS RUSSOS CONFESSAM QUE .
ASSIGNARAM A PAZ IMPOSTA
PELA NECESIDADE — DECLA-

RAÇÕES DO SR. JOFFE

KIGA, 13 (u. xJ,) — x\a opinião do
Sr. Adolph Joffe, chefo da delega-
ção russa a conferoncla do paz, de-

. olarou quo uma paz real e perma-
nente su poüerá."ser concluída entre
a Rússia e a Polonla, so a "Jfinten-

te" conseguir implantar a paz em
. toda a Europa.

O Sr. Joflo íol onirovistauo logo
tpus a assignatura do tratado pro-
liminar de paz e o accordo de ar-
misUcio com os delegados polacos

, <l *. 1:0 passada."Desejavamou, 
quanuo chegamos

i. Kiga, concluir uina paz baseada
em um mutuo accordo", disse o Sr.
Jofe. "Mas 

fomos forçados a assl-

S;nar 
um doctímento do paz impôs-

a pela necessidade".
"Mossas concessões representam

o máximo a que a Rússia podia che-
far, pois que de outra maneira,
nunca se poderia haver chegado
a fazer a paz."Todavia o pacto foi assignado.
apparentemente nas melhores ln-
tençOaa de ambos oa lados, mas de-
aejo vivamente deixar expressotiv -mrm-y-deixar
mui claramente que esta mesma

objoctlvo visado pela referida clau-
aula é do Impodlr quo a Polonla ro-
ceba qualquer parto da Rosorva
Ouro do antigo Governo Imperial
Russo.

Consta que o Tratado Prolimlnar
do Paz não agradou aos francezes,
quo acham quo os polacos agiram
sem lhes pedirem conselhos, e quo
a'França estA perdendo o sou pres-
tigio nos negoclos polacos.

Os correspondentes acreditam go-
ralmonte que se a Polonla tivesse
recebido qualquer parto do referido
ouro imperial, cila o teria emprega-
do no pagamento daB suas dividas
para com a França, o em empreu-
timos ao General Wrangel.

O TRATADO DE PAZ RUSSO-PO-
LACO SERA ASSIGNADO EM

CONSTANTINOPLA

HELS1NGPORS, 13 <U. P.) — De
Rlga communicam que o texto do
tratado de paz russo-polaco refe-
rento á. Rússia, Polonla o Ukranla
está terminado, esperando-se que,
dentro em brevo será assignado em
Constantinopla.

I paz concluída entre a Rumír e a
L í polonla n&o ficará, assegurada a

menos que aa sinistras Intrigas des-
tina das a orlvar o Governo doa So-
Vlets oontinuem.

86 se terá. conseguido uma paz
real, quando a' pas geral na Eu-
ropa tenha sido virtualmente con-

|_ llulda.
O Sr. Joffe disse que a Polonla

¦ durante todo o tempo da guerra e
k das negociações da pas, seguiu

sempre oa conselhos do maior dos
Inimigos da Rússia — A Franga.

^¦1 
.. Com relaç&o á Li th ua nla, ao^res-

^¦contou: 
"Continuamos a manter o

firme proposlto de nEo consentir
¦¦ que um corredor corte a Uthuania

da Rússia, facto esse quo se torna-
H_ ria prejudicial ao desenvolvimento

Br . economlco da Europa".
H O Sr. Manonilsky, delegado da

. Ukranla, disse que a Ukranla havia
: sacrificado a vida de mais de uni

H. a uni milhão e melo de seus cida-
d&os para concluir a paz com as de-
mais nações. "N&o vamos celebrar

' pas com a Rumania para logo apOs
defendermo-nos contra a França."

OPINIÕES SOBRE O TRATA-
DO DK PAZ SAO CONTRADICTO-
RIAS — A CHAMADA CLAUSULA¦|á DE 

OURO

LONDRES, 13 (U. P.) — Despa-
chos procedentes de Risa ãises: qus
ás opiniões manifestadas a respeito
do tratado preliminar de paz, que
foi assignado naquella cidade hon-
tem de noite pelos delegados rus-
«os e polacos, s&o contradictorlas.

- Os correspondentes da imprensa¦Íh 
ficaram na duvida se o tratado pre-
UMlnar constltue um trlumpho po-

¦' taco ou uma victorla bolchevista.

Dbtlda pela habilidade dos sovletls-
ias, que conscgnlram a inclusão, no
tratado de paz preliminar, da cha-
mada "Clausula de Ouro". Devido 6.
Insistência do Sr. Ado)"h Joffe.
Presidente da Delegação de Paz
Russa, essa clausula foi. â ultima
ma hora. Incluída entre as demais

I 
* 

eiausulas do tratado preliminar. O

A CAMPANHA ANTI-MA-

.' XIMALISTA

UMA CONSPIRAÇÃO DOS
RUSSOS BRANCOS

STOOKOLMO, 13 (H.) — To-
legrapham de Hclsingfore :

"O "Bojevnja- Pravda" confir-
ma o boato de ter sido descoborta
ua Sibéria uma vasta conspiração
dos "russos brancos".

Pelas noticias que acabam de
chcgnr a esta capital, a commiesão
encarregada do' inquérito a esse
respeito, teria apurado a organi-!
zação do uma importante "Guarda 1

Branca", com ramificações pelas
cidades o núcleos populosos. Cor-
.•a de mil prisões já teriam «ido
effectuadas em Omslt, Tomsk, Ir-
kulsk, Chelabinsk e íCraisuijarsk. (

Accrcecenta-se que os objectivos

principaes dos conspiradorcs eram
íazer explodi as pontes e usinas e
assassinar os chefes communistas,
fomontando e dirigindo a revolta
entro os campouezes.

Os chefes do movimento seriam
ex-officiaea que combateram sob as
ordens do Almirante Koltchak e do
General Semenoff".

COSPI RAÇÕES NA SIBÉRIA
CONTRA OS BOLCHEVISTAS

— OS "LEADERS" CONSP1
RADORES

HELSINGFOBS, 13 (U.P.) —

0 jornal 
"Bojovaja Pravda" alie-

ga ter confirmado os boatos do

grandes complots anti-bolebevistas
na Sibeiria. As autoridades dos so-
viets mandaram prender milhares
dos conspiradorea naB prqvineiàs de
Omsk, Tomsk, Irkutsk, e em outros
logares..

Os "leaders" dos conopliadores
são antigos officiaes dos exercitos
do Almirante Ivoltchak, o fallocido |"leader" anti-bolchevista na Sibe-'
ria. Esses offieincs planejaram fa- 

j
zer voar polos aros as fabrreas do |
munições, deposito» de material j
bollico, e estações ferroviárias.
Timbcm planejavam assassimar os
"leaders" communisias.

Os camponezes tencionavam ap-

poiar o supracitado levante.

CONFLICTOS NAS RUAS DE
MOSCOU

STOOKOLMO, 13 (U.P;) — 0

jornal 
"Afton Bladet" publica um

deapaclio recebido de sou corres-

pondento cm Helsingfars dizendo1

que consta que houve muitas de- ¦

monstrações anti-sovietistos nas fa- ;

bricas de Moscou. As autoridades
do governo do soviet estão alarma- !
das e concentrando tropas na visi-
nhança da referida cidade. Consta

que houve algumas arruaças nas

ruas de Moscou, durante as quaes as

forças do governo do soviot toma-
ram de assalto as barricadas con-
Btiruidüií pelos operários.

NOVAS VICTORIAS DO GEfJE.
RAL WRANGEL

CONSTA.N i i .NUPLÂ, 13 (H.)
— Communicado do General
"Wrangel 

em data de H do corren-

to :
"Forçamos a passagem do Dnic-

per na regiuo de Alesanârovek.

Perseguimos o inimigo e tomamos-

numoroflofl prisioneiros, inclusive

um regimento inteiro.

Continuamos com êxito a offen-

siva na região de Alexandrovsk.

Apiisiònamoe dous regimentos e

fizemos explodir uma fabrica de

munições na regiÜo d© Hughesov-

ka". -

A QUESTÃO IRLANDEZA
¦

O ESTADO DO PREFEITO DE
CORK

LONDRES, 18 (U. P.) — O Pre-
feito Mac Swlney, attingrlu o 62®
dia de greve de alimentos, na prl-
s5o de Brlxton. Mao Swlney est&
hoje visivelmento mais fraco « o
seu cerebro menos lúcido. Soifreu
muito durante a noite.

GRAVES ACCUSAÇOES AO VIS-
CONDE GREY E AO LORD RO-

BERT CECIL

LONDRES. 13 (U. P.) — Em
uma carta enviada á imprensa hoje
de noite, pelo Visconde Grey, anti-
go Ministro do Exterior e i IiOrd
Robert Cecll, e firmada por ambos,
os* referidos estadistas britannleos
aconselham que seja levada a ef-
félto, immediatamente, uma lnvoa-
tiíraçflo por um tribunal constltu-
cional, das represalias effectuadas
pela policia na Irlanda contra a po-
pulacfio lrlandeza.

A referida carta diz que 
"appa-

rentemente existe provas esmaga-
dorna de que a policia e os soldados
estilo Incendiando systematlcamen-
te cosas e aldeias e matando e fe-
rindo cidadflos irlandeses."

Al'€*a r.ials a caria gu« n* Mini»-
tros da COroa o o Primeiro Ministro
concordnm com aa referidas rep;w-
sallas.

"Essas graves aecusaçBes. dis a
carta, "requerem uma lmmedlata
e plena lnvestiiractto."

CONFLICTO EM DUBLIN ENTRE
CIVIS E SOLDADOS

LONDRES, 13 (H.) Teleprapham
de Dublin:

"Esta noite houve sírio confllcto
entre civis e soldados.

Os soldados quebraram as vidra-
cas de grande numero de casas. Do
seu lado os civis atacaram o feri-
ram a tiros a sentinelia de um de-
poaltA d* munlçScs, "

POLACOS EJ-ITHUANOS

OS JLIT11UANOS DISPOSTOS A
ItEMSTJll A' IN V Ao AO l>OLA-

CA — A OCCLPAÇAO
DE VILNA

l^ONDKtís. ío i.u. t-.j—A Lega-
yilo <ui Liitiuama nusia capital,
ueclarou noju otíiciaimeiue qutí
u auu governo esta so preparou-
ao pu^'a resutir ate as uilimas a
.uvaoiiu putuca em lerrilono do
paiz. Accresountou estar sendo
-urneciua aosaiuauos e a Liga uas
.xaçoes firnvm HVirJnntA nnç q £G~
verno dõ Varsovla ordenou a ao-
f.upayào de Vilna. y

Os iithuanos aizem que a ac-
cupayao üo Vilna ioi perpetraua,
com prévio conli«c»mento do
tJrincipB aaplchu, ittinisuo du
üxterior da Polonla, apessar daa
.^aaôayuee que eile fea em tele-
gríwnma para aqui. isentando-se
ue Loua a responsabilidade pelo
ataque.

uizem os Iithuanos que as «uas
investigações sobro a situaçio
aescobriram mu^Jtí cousas quo
demonstram a oulpa da Polonla,
nc "coup ao force." do General
/^eüiíovsKi. oiz-ao quo a maio-
ria das tropas sob o comuiaado
uesse ueacrai. é natural ue Po-
sen o da Uaiicia e nâo de Viina
e suas visinlianças, como disse-
ram os poionezes.

Foi taaiutíin uecarado quo os oí-
íicJues do corpo do exercito in-
vasor sao em grande parte daa
regiCies uo Alinsk. #

Os Iithuanos noticiam quo o
snt. Abramowicz,, chefe do novo
Boverno implantado em Vilna
polo General ZeligovslU 6 um
ox da esquerda, uo governo de
Varsovia.

Os luLhuanos possuem actual-
mente um exercito de 60.000 ho-
mens. Essa forca está. sendo au-
gmentada e os Iithuanos decla-
ram que elies manterão as guer-
i ilhas contra os polacos, uura-nto
todo o inverno. Accrescentou que
nHo farão operações militares
maiores contra a Poloma. nem
tentarão fazer alliança com po-
vos visinhos para expulsar os
polonezos do seu territorio, atô
jue a Liga das Nações e a En-
tento revejam situação e profi-
am uma declsilo.

Os Iithuanos reafflrmam a *ua
approvaçao do accordo da quês-
tào realizada pela Liga das Na-
ções. Dizem haverem recebido
protestos dlrectos do Paris a
Londres tanto do governo fran-
cez como do inglez, desapprovan-
do a tomada de Vilna. Dli a le-
gaçílo que a Lithuanla nunca ces-
sarfi. de reclamar a posse do dls-
tricto do Vilna.

Accrescentam que o poder mi-
litar actual na Polonia é de mais
de 1.000.000 homens.

A QUESTÃO DR VILNA PÕE A»
PROVA O VAl»Olt DA LIGA DAS

NAÇÕES

LONDRES. 13 (U. P.) — Func-
clonarlos do Ministério do Exte-
rlor dá Inglaterra admittem que
a Liga das Nações esteja em face
de uma prova decisiva em resul-
tado da aceâo da Lithuanla,
deixando <l questão da soberania
de Vilna em suas fnitos. Se a
Liga não conseguir obrigar a suu.
decisão dará. prova de inefflcacia.

QUEM E' O GENERAL ZELI-
GOVSKI

LONDRES, 13 (ü. p.) — O
General Zeligovski. onefe das
forcas quo tomaram Vilna aos
Iithuanos, foK um antigo ooronei
do Exercito revolucionário rueso
do Kerensky onde commandou
um regimento de leglonarlos.

O MINISTRO DAS FINANÇAS
DA UTHUANIA

LONDRES. 13 <U. P.) — O
Sr. Galvanauskl Ministro das
finanças do Ldthuania, chegoa a
esta capital. Elle terá. uma serie
do conferências com Lloyd
Goorge.

Galvanauskl foi antigamente
primeiro ministro lithuano.

A QUEDA DOS S0VIETS

kerensky"Ãnntjnoia a

QUEDA DO BOLCHEVISMO
DENTRO DE SEIS MEZES

PAUIS, 13 (U.P.) —/Alcxan-

tiro Kerensky, chofe âo antigo par-
tido Social Demoaratico da fiussia,

predisse em uma entrevista quo
aqui concedeu, que o governo dos
Sovicts da Rússia será dentro do
seis mezes deposto.

Acredita-se que o actual govor-
no scr.1 provávelmonte substituído

por um governo conservador ou
talvez rcaccionario.

"A 
quéda do Begiraen Vermelho

terá logar dentro de seis mezes"
disse Kerensky."Quando tiver ex-

pirado, veremos um governo con-
eervador ou reaccionario, semelhan-
to ao regimen napoleonici, após a
revolução franceza, tomar as rereas
do governo".

"Nunca mais ser4 possível im-

plantar na Rússia um regimen so-

cial-democrata egual ao que pro-
curei implantar, porque o povo rus-

«o está cansado de ouvir fallar em

qnalquer cousa que se assemelhe

ou tenha o nome de socialismo.
"Eatou mais do que convencido

de nue nSo ha mais opportunidade

alguma para o felho wffimen im-

porialista de voltar a assumir o po-
der, mas creio, entietanto. na pos-
8'biliâflâ§ de que algum Bomanoff

poderia assumir as redeas do gover-
no, desde que estoja em connexão

com o velho gnipo burocrático".

Kerensky tem vivido tranqnilln-

mente, em Paris, durante alguns

mezes.

COUSÃS DA~RUSSIA

A MOBILISAÇ&O DOS RUSSOS
NASCIDOS OE 1886 A 188S

STOCKHOLMO, 13 (U.P.)— üm
telegramma de uma tgenclr boi-
chevista dia que o Commissarlado
do Conselho do Povo decretou a
mobilisaç&o do todos oa cidadãos
dos soviet nascidos em 1886, 1887
e 1888.

Continuam a chegar boatos nes-
ta cidade de que a situação em
Moscou 6 extremamente critica,
estando a? ruas erriçadaa de bar-
ri ca d as e sendo inuito freqüentes
os combates em plena via publica-

MANIFESTAÇÕES CONTRA
OS SOVIETS

STOCKHOLMO, 13 (H) — Se-
gundo noticias enviadas de Riga
para HelBlngfo.s e retransmlttidas
para o M Aftonbladetw, que se pu-
bllca nesta capital, numeroso.»
operários tinham feito em Moscou
uma grande manifestação contra
os soviets. O governo bolchevista-
nlarmado, teria por sua ver re-
forcado o patrulhamento militar e
concentrado importantes forças nos
arredores da cidade.

Também corria em H1 £• o boato

do que nas ruas de Moscou se tf-
nham travado violentos combates-
As tropas bolchevistaa teriam, sicto-
obrigadas a tomar de assalto» os
barricadas levantadas pelo3 op&-
rarlos.

SauiaC Sauer-araB 3>dr_ aca nacionalistas turcos em uma i
eini. Fuasiinellimiailie açreanns mnJ- campa-nha contra a Annoula.
to- eim inaii «tüüatfl©
na; AIlTeimiittaai e ijiot 'D0cas;ifi.0
aectíssiitiaineninffi íSi» au7*KÍi> ífle 'ou-
troa pauirasi, ai IHtmDtilma. Imlcrna-
cionaiE rLOt? por/j»E)rtrí:^T>Ba"Ii-

EEtimr Ctiàgflaau Tibeie ÍÃD graipo
r coa5eiraa.(£<nr tfii» ji d iprol-e-;' 
rir uinu (íiautErít® coi-aiirraavo & olAíb- ;
s;la» <k TTfeircuiiimi DaitlErmiici.c.mall, iflls- !
a*»- q;ir«' a». JUIDsmmmíha. ttt&m (8s 'â-e- j
cidir j?air sii ai5> cdí* .fun-í gjropriafi i
au.estoetíi xritEaa, Caitias ©orot» mto- i
ItTQjLO'-

cisosifflato (qoj* tos sra-;
jjO» li.B uluà j <fi 7?
SaxrüaiEiffeaa? DnA&fijxKnfiítnÍBA «fl® se'
aepftraiirtiarvim^ t£i2®c MÍÜT Ó*3sp3-en j
mas Qt «nniijJD (rrDmsrirrjifflírKr mào se

EXTERIOR

ALLEMANHA

PROTESTOS CONTRA. A DES-
TRUIÇAÓ DOS/ MOTURES

OISSEL

BERLIM, 13. (U". P.) — Firmas
commerciaes ailemâs estilo Te-

coantrlada de™ s!^ dl" milíao^Usarai 
SÍtaSãit^,

Entente" de destruir todos os
motores Dissel na Allemaniia,. ai-
legando que a ""Enteaie" estlL
procurando impedir a reconfitru;-
ccào das industrias aLiemis e. de-
clara que é falsa a assertjãO)
quando pretende farer acreditair
que taes motores são destinados
& construcçílo de submarinos.

TANQUES DE OLEO EM MOX-
TEVlDfiO

BEEtLtil. 13. (U. F-> — «be-
se que firmas ailemâs pretendem
acceltar propostas para o* contra-
to da construcçio de dous grajt-
des tanques de oleo em Monte-
vldéo.

A NAVEGAÇÃO PARA A A3CE-
RIGA DO SU^

BERLIM. 13. (U. P.) — A I£-
nha de vapores de Rotteruam e a
America do Sai annuncia o pro-
ximo inicio de um servido. d&
transporte entre Breraen. e Bae-
nos Aires.

REDLCÇÀO DE IMPOSTOS

BERLIM. 13. CU. P.> — O ga-
verno àcaba de reduzir o imposto
do exportação sobre artigos tur-
tie, incluindo iuvas^ correias^ etc^

OS MINISTROS ALLEHAEs EM
BUENOS AIRES £ NO RIO

DE JANEIUO

BERLIM. 13. IU. P.) — O ML-
nistro Sr. Paoli, embarcará, com
destino w Buenos Aires nm vapor
"Gelrla" no dia de Novembro-
e o Sr. von Piebn embarcará, pa-
ra o Rio de Janeiro^ também em
Novembro proxlmo^ visltaocio a
ílespanha a caminho de sen navro
posto.
AS DONAS DE CASA EM BES-

JLIM QUASl IMPEDIILIM O
CASAMENTO DE ITM

MINISTRO

BERLIM. 13. (U. PJ — Cm
grupo de donas de casa» muita,
zangadas, quasi Impediram, o» ca-
samento do Dr- Hermes^ lEInls-
tro de Vlveree, com a sobrinha
do Dr. Trlmborn. membro cen.-
trista da Camara dos Deputados^

Essas senhoras reuniram-se do»
lado de fôra da Egreja onde a a
estava celebrando o casameatou
gritando e amaldiçoando1 o mlnis-
tro. por causa das cuas acções
políticas.

poartBO» njaswas ffzriiyrãjÊiíQs sí.t> (flil-
fereates^-

Herr
os CaaservrauS^rHs; jvr®rlsa-nan «Se
uma: dIDtíLTrSminiL JJXIjt (flo PTD-
Ietairiaidlau mn»s «'«mpTfrgaTa
metB-ai-íoe: ttenmídisaasa ffauna HbtiQ-3.
,a eíffíüta)-

Xavas dj^Saiítffffl ailu© ®Kj>eTBflras
«mrarrlbii sa-bsne ai rçriHSISB Qa a
sâo» Si UemeSam UmílíennítóojiiLl- *0
(íeltisa:(Sé uuasm. 

"IDxr- «

JTcaa: .«Hr^ncSi» $TB2is52
tfaJIarao» .^es aim TDtD
finail] oi nrjaw«nSíD jirDí-e-
rfo ffimvEmarB. & mafiít®.

Q) TOto IhjiiEu^iní «ilatfl®
<Io flSmall sne «d ttbtÜüo
de-^re* QiUJ^mlo) aiCtygrür aiirs;
vístassToí cuiisüíflHnBiBB ©I>3TVT> ®enflo
ttmi texto) <&) (-pi® © mfisallttBito ü-
nal possai vir a ssr« ET* rmn3io si-
snrrCiotttÊva) onrtfi <&s 'rsíTifíTx^SDTes
tgrrPr.inT. re-ufcS^ «'.m ILítíp-
«sí^r aa ecíattS vai anuflaa^n
para. lü na parraSarm fQaâatfca-T-Blra
oa esxlía-ffeSra ipusai reaniSr^m
uma rau.veay^D© Hãil«ípErD'S*ale,

XSTGLATEKSA

AfTOSDO «QBHB HEPIRA-
ças» — as cowraanvms
COM tX« ALlJaEM-XES  »JD-

rao sa. DE-
: Litswa

LOJSTOKES. II ©ETJP.TI — O TprJ-
m eírot mialsana IDfcLa- j
cnciX eni: eaümrriifíJa. (noajoofliâa.
nesta OsplícalU (£5s» ftrax<£ir <chL—
sadíj» ai. tnm aunrfKnflr» mism UlDyfl
Georgre^ (íonraans at tocaT^rencia
que ceve ccia © esaEiSüslii
reÜatiiivanEenitie ir^jaüra.

Fica a: riSííÜvü-fi» «çjiii® muni ícom-
^n iiís;X(?v, ai ser mrnz>EiiSB. TntíLa lOom-
mEssâo» Aimiayfni íS«
d£stnrti&raL crí pcTrS-CiEarsas «fle rapa-
ra.ij.oas esfistieaüasi, ©con «Da peri-
tos allemsles.

DeErrcroÈs: (£5«s« <t> ancorar»
dieveri ter a 3i3ijsrDxa,C1L,D <C.n
Ftaníja e <fa tttalliia, ü$ídQo <coahi>-

Os bolchevlstas desembacaram
material bellico em Trebizond. no I
linoral -sudeste do Mar Negro, e I•estão roarchando contra Kars. fAs forcaa eovíetistas captura- Jram a cidade de Ardagan. '

O Minieterio do Exterior receia
que se os bolchevlstas o os turcos
'consegnem reunir as suas forças,
•então o Tratado de Neuilly cor-
rerfi, perigo,

O PESSOAL. DA OPERA EM
GREVE

Sassai 33 ÍU P.) — Declarou-
se -em greve o pessoal do Tliea-
tro da Opera.

O MINISTRO DA POLOX1A VI-
SITOU O SR. LE1GIES

PARIS, 13 (U.P.) — O presi-
Sente do Conselho de Ministros
recebeu a visita do ministro da
íPolonia, que foi comraunicar ao
cheíe do Gabinete que o seu Go-
Tterno desapprovava o acto ilo
G-eneral Seligowslil, occupando
Vilna.

EXPEHIEXCIAS DO VAPOR
^JttASSILLV»

MAHSELHA, 1.1 (U. P.) Foi
ram muita «atisfactoriafi as expe-
rienciaa oíficiaes do vapor "Mas-
silia" o qual viajarl entre Bor-
'déos e os portos sul americanos.

Xa sna viagem de experiencia o
reíerido xapor alcançou a marcha
'de 21 nCs por hora.
O BASQUETE DO DR. GASTAO

DA COHA — DISCURSO DO
DR. ALVEAIt

PAKX5, 13 (U. p.) — No ban-
- ulíerecldo pelo Enibaixaau."brafilleiro, 

Dr. Gastão da Cunha,•esta in-oüte aqui, foram proferidos¦«tricra discursos celebrando e
¦enaltecendo o completo accordo
•existente entro todas as nações
das .duas Américas.

¦O Sr. Dr, Gastâo da Cunha teve•occasião de declarar que as re-
lações entre as nações sul amerl-
canas Terestem-se de .um cunho•de completa harmonia. Rememo-
rando a guerra do Paraguay o
Embaixador do Brasil disse:M Hoje em dia o límpido céo
onde fulgpra a nossa reciproca
amizade aâo é toldado pela mais
tenue nuvem -e para a manuten-•çâo deste bello estado de cousas
posso accrescentar quo o Brasil
conta com a boa~"vontade da Ar-
írentina -e Uruguay,- nossos pode-
xosoa e esclarecidos visinhos do
3?ul e cujos povos cultos dão
ma3or realce e brilho ao encanto
e finas qualidades de quilate da
nossa raça coínmum de latinos.

¦O IDr, Alevar, jiDmbaixador ar-

NOTICIAS DE PORTUGAL

ctmemtia) ít dk» (çm-£ «Sütílàiiiü appro- ; «gentino, em resposta ao discurso
vaI-o^I„ cemScp CFjeüajnias 'fie ^ue a° -c>r- Ga^t&o da Cunha, proferiu
a Ftaro^n caaiSeini «d finca. j ^atre 

-outras as seguintes pala-
_ Acer escemuum (çrce se © acatir-flo

tiver a apçrajva^jE© 5íoma <o
Píuri»;. a mtffeBflfia, (nrmnmiifíK^D »erli
ünmecEiniGamjçail# mnmiiaüa, re—
Tm.fnrijjv-gg' tíeniüm» «nn Itenev® cm - - -- — 

li4Uwaa, BínrxeDEasi, (g® iprejarar-s^ v«ez maàs estreitos os laços do boa
O Dr. Hermes levou "m graníle D ara ais ganjfeg^ggftaK tnrvTrn ©g amizade que unem as nações ame-

susto, o receiando que as docas , ailIemiEesL : ri canas, nascidas simultaneamen-
de ca*sa invadissem a Egreja^. sa- ; Q» pcínreftnr» jcSm&Stra «fia ®tílg3ca 3:0 *Se 'am^ mesma origem e ani-
hlu apressadamente pela. porta 1 marrfffestioa eacar nnaSam saitüsícdto mudas pelos Ideaes communs da
dos fundos, acompanhado por sua ! cani as resmQnaáfrffi (fia Tüsâta mfts:na raça latina na senda que

•entre -outras
vras:

~<Q 
governo o o^ovo argentinos

<e«íorçam-s« com todo o enthu-
siasmo em contribuir na medida
de sens esforços para tornar cada

noiva.

AS RELAÇÕES ENTRE A AL.
lemanha e a franca — o
DILEMA FINANCEIRO» DA

FRANCA

BERLIM» 13 lü. — O- Dr-:
George Bernard, redactor do- ior-
nai "Dle Vossische Zeituns"' piL.
blicou um artigo o. respeito dos
relações franco ailemâs.

-Ao reiaçoes entee a. a?rança^ e
a Aliemanaa depois ua. guerra^
nunca íoram tão extreniaueLs. co-
mo muitos pessuaa acreaitam"V
disse o Or. demiiaru. ""porem

hoje não • melhoraram taato>

esta CinpünalL

A TOWACAO DOS MDlCIKOg
oo sn, nu cmnnt

CiBLtDiiniriF„ is ínrLK-T) — asts
qinisÊ tecmüimasEa «dos
mineiros smll òl« srvbre
a ttaescüEa) tün amreütiaicE© <fl.o «onm-
premissa» paura a s^ÜarcÊa!» «fia jgreve
proposta pefins imiiaytirrcL V«rl-
ficaraimi-s»;.- wwtDB «m ía-
vor dia acirefina'!"!® (5o <onmpro-
missa» e IILI-MS ©natra.

o pijibisciio xi aiBrcrau

actualmente trilham para alcan-
•çarem om fnturo de promettedo-
tís csppj-anoas era um futuro bem
proximo,^Kada lha, hoje em -dia, que pos-
aa destruir nossa solidariedade
continental, imposta a todos nõs
filhos 'do continente sul america-
ao pelas leis históricas que nos
regem e que, multo em breve, de-
verfi. ser saneeionada e cimentada
'de am modo mais solido para
«Ldqulrlr uma iorma definitiva-
mente permanente no futuro.

Nossas relações reciprocas po-
MKS3DÍRES. 1$ ffE®.?—© •"EffijQr 

;flela 
ser condemnadas na phrase

  Síwí- pujliühai tra ôSímTaiVifle lapidar proferida por um eminen-

quanto muitas peesuita penstia." Vt«anai roKãrioi sara <ns jn-3- 
e estadista argentino, quando

"Uma. certa pturte do- povor» metros cesmEnaiikrff <2a vroaaiçB© >do
francez pensa que deve proveseu pIeb'ü««icto» <rartimíi5iniiam <â®mtKnstra-
o seu" paiz de um perigo militar- tDuos (íe «s fca&nlaaiifs «dessa
eventual da parte ua Ailema-1 regnlo» sim fiav^javeos 2b aaiS©
nha, e o único meio- que com-; conn a AnstarfSu. A©nnESoen*ta «qne
prenendem para efiectuai; iádo> é j 9^ vatos ací Ib3^B ©rcnlbecJôtJS são
por meio da oecupação da. Alie— mcompleílss, mrus «sm® aüo lotai

até agora vsriiSmsan, sfi.omanha, desde Já pelas forças m£-
litares francesas."*

O Sr. Bernhard acredita que a
própria Ailemanha pôde âLzer
muito em prol do melhoramento,
das suas relações com a üTrança-
A Ailemanha deve tornar possü-
vel pavru o Governo francês a
apreseaitar ao povo da i^rança um
relator^o das verdadeiras condi-
ções* djt Ailemanha — diz; o» Dr.
Bernhrrd.

Cont'. iuando o jornalista alie-
mão dv*: "Os "Os fabricantes e
negocl ^Ites estão em favor t£a
celebrado dalguma fôrma de ac-
cordo entre a Ailemanha e a
França, porém os fogoao» pa.-

favuravefis £. sir&enainSa. aunstrlaca.
O -ISDESr

tOXEEmS. U (OEIí.5 — O "âa-
(ies^V vímío» (fo Biii» <ôa jiar-
tia <£« MadJsüm a H (S© ©Drreate.

A AMEAÇA DE CatCTIS DOS
XUSXKOS DlE BHOSDDA

em visita a bella cidade do Rio
¦de ííaaeiro: "Tndo nos une e nada
aos ce-para1*.. Elevado conceito
iqne nfi-o é sftmente a expressão
de nma eortezia ao grande e hos-
pi tal eiro povo do Brasil, mas que
traduziu o verdadeiro modo de
seatir pessoal de um político de
elevada orientação e a exacta ln-
terpretação dos sentimentos de
toâo um povo para com outro
povo irmIlo^„

No jantar oflerocldo pelo Sr.
IDr. Gastfio da Cunha em- honra a
memorável data do annlversario
da •descoberta da America, tomou
assento o Sr, Dr. Nilo Feçanha,

Brasil;
ILOiXIKaES. IS (0EPt.i — «SE anJ- -h-ubíi TTallace. Embaixador ame-

meigos (tos míaais tS* Ehronflaa rlcano * os Ministros de varias
Trotaxaim fasctaiswaíie em ffanoT 'da jjatões tia America Central « do
rgaÜfzaqjEo» «£a azzn€a:ca greve, 5^
a memas q?u* se-Jaan $a«t3$$titos
os pe<£iyias amjgünnsgB ^pn© fizeram
sabre saEaarüis e ©atmns assnm-
ptasw rtiTOlltiâa (£la v©ta.çlc

O CORPO DIPLOMÁTICO FEU-
CITA O DR. GASTAO DA CUNHA

 PELA FESTA COM QUE COM-
triotaa francezes sentem que o.j íütal d.~s mímüBxes imihie3jps üoi:
Ailemanha ainda é uma ameaça SLííT ai fiawr <ILn alnrffi8Ta.çT© *do 00 DESCOBRIMENTO DA A3IE-

para a sua. patria". compiranzisaa» dia jpirr«srmD e 3D--5SL RICA
"O Governo trances ficou: eatre caoteE. || $XH1S 1S (H). — O Embalxa-

eseaa duas opiniões. A. França rtm- flor Gastâo da Cunha tem recebi-
acha-se num terrível dilema. tí_ ¦ lJI Tires niaauUBO t£i0 íeucitaC8es unanimes do Cor-
nancelro. devendo grandes quan-! ILOCSTIltRSS 112 PIT- F.D.—íDim po 3>lplomatlco das duas Amerl-
tias aos Estados Unidos e ã In- desípacrira» CeEi-srajiO^nt) cavULSo «tie cas pela feliz iniciativa que lhe
glaterra. O etfectlvo da Franca Haai&íEEara SHattean, ais araras. jiEiinittln congresar hontem os
consiste em grande parte* da disse ac» ann üutfjenflao 3^. ^ens collegas para juntos troca-"quantum" 

que a Ailemanha. Lhe' nampi-íoi (fio vapor rem id&as « sentimentos,
deve. e as probabilidades de re. • etária E*aní«t',,B iSai Haanimr- Cnmpre notar que, se os dls
caber^ essa divida parecem. dimt-| so-íühmili. O ireSerlS» «eapa- " 

~ *" '

nulr." ; cjia> n3iQ« dlüsae an«5s n.
Nenhuma autoridade franceza . _

duvida da dlfflculdade • obtir. °
da Ailemanha pagamento Inxme- 

IXKSDIEES. IS. ÍHJ  O j*rl-diato. a n&o ser que a própria. Ar
lemanha torne possível ao Go-
verna da França convenccr o>
povo francez que o poislvet «stl
sendo felt<\ no sentida de «ff«_
atuar nma política d» reconcilia-
C&o entre aa duas naçõea.""Compete 

principalmente A
Ailemanha. a tarefa d» Iniciar
essa política. Devemos conveu-
cer a França, de maneira que
n&o duvide mata da nossa, boa f&
no Qtie diz respeita aos nossos
negoclos com ella.""Se 

pudermos fazer isso» entüa
oe Interesses commerciae« fran-
zea os quaes favorecem uma. po_
lltlca pratica de boas relações^
conseguirão dominar a situação-,
restaurando, talvez, as condi-
ções normaes."

"A Ailemanha deve pelo me-
nos. tentar conduzlr^se de taí
maneira que o Governo <Sa Fran-
ça poderã dlxer com verdade aa
povo francez :

"Na da temos que recelar da
parte da Ailemanha."

O «TICTORIA LUIZA" IX.

dgurmx uiGnsu
a racnnuw

¦ciu«os pronunciados durante o
iilíiqliete do Embaixador do Bra-
sil visaram especialmente as rela-
•ções duas Américas entre si,
foram também de outro lado ver-

.. _ , -dadelros lyrmnos & clvllisação la-
mefea» nsSaSs&zrai QreSLga, ® Sr, IDtie- í e eloqüente tributo de admi-
croiix^ reaprea» Siaos pzm Sra* - ração « reconhecimento â Fran-
xeUrs. «Franca lmmortal, capital do

A part&üa 41» Sr. 3>b3slc™s* foi : penlo latino lllumlnando o mun-
apressada ptnr amcllT® <Sm ^fae?líics ,a0 3* — exclamou o Ministro ar-
d» Eatere®» íjíiMI™. «üici- cen tino Alvear; e o ex-Presldente

m. pre»«iiía 2anm»ffia!t* ^flo >cnD Pccanha saudou "o gênio
cft~® Gnwwra». j írjmoex, plasmado de lu», de hu-
O TUBDllEno ISírauDOB manldade e de liberdade*.

DA COX^mn DE TIL5A * Depois do banquete formaram-
, ., _ . , i,, . __ _ -i b» rodas animadas o brilhantes, a
MBMBBS U OTT. ?->—pn presldln sempre a mais per-

^spo^m» ^ Biça, jtítlL cordialidade.
cammaaJga e (BcnetaJ Zell- 0 aiscnrso do Ministro argen-
gowsM troanmaaífeaii® âzs tropas Alvcar foi quasi todo ello
goüicas. (ÇZ* ¦ngfflnaaaaa & tíaaSe ins xesposta 4 passagem do dis-

MsacEMaoB í ajvejia» CTraD do dt. Gastão fla Cunha
um tt$m7a 'O anesmo ^ 0 Embaixador, alludindo

smesceaita «nw « t«t- | t g-atm contra o tyranno t,opez.
(iaiei-ra. gsmai iTitjürnn e roôoraou com desvaneclmento que
dirfjçfa «fie THHixa pelas 0 Brasil tinha Jft nessa época por
trocas líTwfei7»tnvfij-xi3^!s polacas •£
ami tal OrrasMí Raaosaa «e -oatra
porttc® nmssea aa 3LSlhnaa3a.
€> €Tbcaa«lI Kaanssa # primo 3rmão
í® GezreraE m otmnnaa-
dante enz ciefe Huxarclto üa
tiftltaaa&a.

FRASCA

amigos e alüados a Republica
ArireniiJia e o Cmtroay.

FaUaram também no banquete
«o Em"ha:xxdor Gast&o da Cunlia
os Ministros do Pcrfi e de Cuba.

O primeiro exprimiu com gran-
de eloqüência a alta significação
reli dosa e fraternal da descobcr-
ta âa Atnsrlca e exaltou a civl-
Usação latina, e em primeiro lo-

çar fi- I^rança, que tinha formado
c esrdrlto americano, eminente-
mente trancez porque feito de
amor. de liberdade e de Jnsttça.
a Praaça que o orador represen-
toa como smdo o élo que nne o

presente a todas as glorias do

passado e o primeiro annel da ai-
liaaca entre a Europa o a Ame-

7jg^TiWifttrgai õe :
•í oldiscnrso do Ministro de Caba

foi nm hjmno de admiração pelos
intrépidos navegadores e de reco-
iVbecimerío pelos primeiros co-
lonos.

CENDIADO

BERLIM. 13 (H>.— Telesfra-i AS aBSIUcnet
pham da Hamburgo qu» •« tnu1 
cendiou naquelle porta o vapar!  _"Victorla Luíza*. de 15.00!} tone-! „FA£LE^_.I,_— O Jomal
ladas. AJa vôrCetre" paidica am anâgn,

 oonrçaaííJ-üa IÊIS «sariticBes «jne
VIOLENTOS DEBATES JCA C03E— irt® Imaoos »

VEMCAO DOS SOCIALISTA» j mKeKÍ, fy. qwBfcS ie ^CDm-
IXDEPEXDESTES E« TOB- m€rciiR rto-TI.5. saffisx
JiO DA ADHESAO A* TIIR» | derivDa- Is $vaaif6ai Sancúativas

CORA lSTERÍfACIOJCAL snnnntnras

HALIAS, 1Z CIT. P.)«pt*
Daeumlg, chefe do grupa pre- • creaçiL» ^
Moscou dos Socialistas Inciepen- \ com» • Saasa XacSoa&l
dentes, proferindo um dlscarac Otraana^M» «esaffia íoss mil
na convensâo hoje realizada nes-; ' "'»'"*****• - _ .
ta cidade, fez abertamente a apo- ^ rC^a <¦ favcravel JOKXAT.ISTA BRASÜ.ETI
logia da guerra civil, coma nnica RKSPOXDE CABALMENTE
melo de estabelecer um estada ciaria. rr^íiwSa c® «bbés , ,-«• • tvcrvrtrxn nn
proletário. zac^na^-"Devemos concentrar todaa c» c< BOICRETIST
nossos methodos para execu^pur AOS TT20SS
um programma de guerra ci^ii"!
sustentou Daeumig. ""Devemos |
decidir-noe entre o proletariado! PABSS. 13 €IZL P-l — O XQals-
e o capitalista. A Rússia easisoa-; teria» «ic BtóEsü®r «a. Fíraaça lol
noa a dirigir uma guerra cívC. | ?t«Je faíSrtaakS» <ô» «« 2>o3che-
por conseguinte adheriatcs A vista»- *esü& «ocireatraat^B frraa-
Terceira InternacionaL i ituría» =r£S!*i«s ml s«a»

Ce UCO«jai4 ¦Mãai sSsm «c w Jni^rein

DECRETO SOltllE TERRENOS
IIA I.DIOS E UMA LEI I»UM.\-
DO OS ACAMIIAIICADORIÜS E

CO\TR AIJA N DISTAS

LISBOA, 13 (A.) — O "Diário
do Governo" publicará. breve-
mente decretos sobre terronos
baldios e uma lei especial pu-
nimlo os sçaiuuiticadores e os
contrabandistas do generos para
Hespanha o creando armazéns
reguladores dos pregos dos ge-
neros e especialmente do cal-
çado o roupa.

AS AUTORIZAÇÕES PARLA-
MEXTARES E A APPLICAÇAO

DAS VERBAS

L.ISBOA, 18 (A.) — O chofe do
Gabinete, Sr. Antonlo Granjo,
logo que se reabrir o Parlamento,
apresentará uni relatorio para
explicar o uso das autorizações
parlamentares o a applicaç&o
dada íis verbas despendidas.

O SR. AXTONIO GRANJO EX-
FE R 310

Í.1SBOA. 13 (A.) — O Sr. An-
tonio Granjo, que jft. hontem nào
compareceu ao Ministério, esta,
com um eezema gencralisado, de-
vendo ficar de cama uns tres
dias, a conselho medico.

A REORGANIZAÇÃO DE DOU9
MINISTÉRIOS

LISBOA, 12 (A.) — Na reunião
do Conselho de Ministros, hoje
effectuada, ficou resolvido que
os projectos de reorganização
dos Ministérios do Trabalho o do
Commercio, que o Governo ten-
cionava publicar durante o inter-
regno parlamentar, sejam sub-
mottidos 6. decisão do Congresso.

A RÊDE PERRO-VIARIA POR-
TUGUEZA

LISBOA, 12 (A.) — O Minls-
tro do Commercio, Sr. Velhinho
Corrêa, estft. elaborando tim vasto
projecto para melhorar a rôde
ferro-viaria do paiz.

O grupo norte-americano que
so propõe a fazer a reparação das
estradas de forro de Portugal
constituiu advogado nesta Ca-
pitai.

AIGMEXTO DAS TAXAS-
FERRO-VIARIAS

LISBOA, 12 (A.)  0 Go-
verno vae decretar o auginento
de 200 Çó sobre a sobretaxa do
100 concedida fts emprezas
ferro-viarias, afim do que estas
possam satisfazer as reclamações
de melhoria da situação do
pessoal.

O PROCESSO DA «LEVA DA
M011TE'Í

LISBOA, 12 (A.) — Na próxima
semana o Tribunal da Relaç&o
julgara o recurso do processo
da 44 leva da morto", nome este
com quo foi designado um grupo
de monarchicos que so distinguiu
pelas suas façanhas por occasiüo
do levanto do anno passado.

UMA ADHESAO AO PARTIDO
SOCIALISTA

LISBOA, 12 (A.) — O Sr. Paiva
Lereno, recentemente nomeado
adjunto do director de policia
de investigação o presidente do
Tribunal dos Açambarcadores,
acaba de adherir ao partido so-
clalista.

A AFFLUENCIA DE PASSA-
GEIROS PARA O PORTO

LISBOA, 12 (A.) — O comboio
do Porto tòva hoje tanla afflu-
encia que multa gente teve do
ficar em Lisboa por falta de bl-
lhetes.

O CHEFE DO GABINETE, SR*
DR. GRANJO ENFERMO

LISIiOA, 12 (A.) — O chefo d*
Gabinete, Sr. Antonio Ifranjo, nfi<
compareceu hojo uo Ministério»
per motivo do doença.

COMMEMOIIAÇAO DO DESÇO*
IIIUMENTO DA AMERICA

LISBOA, 12 (A.) — A uala uü
descobrimento da America £o]
festivamente commemorada nesta
Capital.

Os estabelecimentos publico*
hastearam a bandeira nacional
o as legações o consulados doa
paizes americanos 03 respoctlvoa
pavilhões.

A POSSE DO GENERAL NORTON
DE .MATTOS

LISBOA. 13 (U. P.). — As ro-
das politicas emprestam grand*
significação ít posse do Sr. Nor*
ton de Mattos no cargo de Alio
Commissario de Angola, o qual*
juntamente com o Sr. Brito Cai
macho, que vae exercer idêntica
cargo em Moçnmbique. vae lnN
ciar o novo resimen adn.iniatra.
tlvo das colônias portuguezas.

O Sr. Norton de Mattos decla*
rou quo fazem parto do seu pro<
gramma administrativo a cons«
trucçfto do novas estradas de fer<
ro, de portos, a emissão de em-4
Prestimos nara o fomento das for-
ças de colonia. Affirmou que t
novo systema administrativo dl
Angola, deverá causar respeito •'
admiraçüo ao mundo.

A COMPANHIA PORTUGUESA
DOS CAMINHOS DE FERRO
VAE AUGMENTAR OS SALA-

RIOS DO SEU PESSOAL

LISBOA, 13 (U. P.). — A Com-
panlila Portuguesa destlnarfi. qua<
tro milhões de escudos para au*
gmentar os salários do seu pea-
soai.

DOUS CRUZADORES ITALIANOS
NO TEJO

LISBOA, 13 (H.). — Os cru-
zadores italianos "Ancona" •
"Hermuda", ex-nllemttes, devem
zarpar amanha, do Tejo com des-
tino â Itália.

OS MARÍTIMOS RETOMARAM 0
TRABALHO

LISBOA, 13 (U. P.). — O pes-
soai marítimo matriculado resol^
veu retomar o trabalho, e por tal
motivo todos os vapores do pas-
sageiros e carga, terão todas as
facilidades.

O MONUMENTO A PEDRO AL-
VARES CABRAL

LISBOA, 13 (U. P.). -- A dl-
rectorla da Sociedade de Geogra-
phla reunir-se-á hoje, afim de re
ceber as maquettes do monumento
a Pedro Alvares Cabral, devendo
nomear um jury, para classlfi-
cal-as.

CONTRA A CARESTIA DA
VIDA

LISBOA. 13 (II). — Antes d»
abertura da sessão legislativa so-
rão publicados os decretos puniu-
do os açambarcadores e contra-
bandistas e determinando o apro-
veitamonto dos terrenos baldios »
a creação de armazéns regulado-
res dos preços dos artigos com-
muns, inclusive roupas e calçados.

OS NOVOS DEPUTADOS

LISBOA, 13 (H). — Foram
eleitos deputados pelo circulo du
Catello Branoo os Sra. Antonlo
Trindade, do partido reconstl-
tuinte, o Bernardo Mattos, do par-
tido libeVal.

A CM IVsrvCACAO DO
«gOCR5W*

PARIS. 15 (H). — Tendo o
•"Jnorasl* -1-jWi-aao. a prorvoeito
aas sllnsRfi feitas por occasi&o
•das Sestfts do annlversario da des-
coberta da America ao concurso
rta* íT-mpafhlaa «nl americanas a
íavor âa França, um artigo em

çss se «liia que 
'muitas dessai»

aatofies hontem eoplosamente

manifestadas no terreno senti-
mental so tinham fechado na
hora da liquidação das contas", o
correspondente do "Jornal do
Commercio" do Rio de Janeiro, o
Sr. Shaw, enviou ao director do
-Journal" uma carta em que lhe
faz ver que o commentarlo refe-
rido não podia visar nem attin-
gir de maneira nenhumt o Brasil.

A carta reproduz vários trechos
extraliidos de notas do Ministro
de França no Rio de Janeiro em
que se enaltece o desprendimento
e a generosidade brasileira e se
põe em justo relevo a attltudo do
Brasil, que, primeiro entre as na-
ções sul americanas, tinha to-
mado sobre si a responsabilidade
de occupar durante a guerra o
logar mais conveniente e natural.

Aliás, declara terminando o cor-
respondente do "Jornal do Com-
mercio", h conducta das outras
Republicas da America do Sul não
tinha sido menos digna nem me-
nos fiel ít causa da civillsagao
o da justiça.

m DISCURSO RO SR. NII.O PE-
CAXHA NO U.VNQljETE DO

EMBAIXADOR DO BRASIL

PARIS. 13. (A) — No banquete
quo hontem so realizou no Cir-
culo Inter-Allittdo. offerocido pelo
Sr. Embaixador do Brasil, Dr.
Gnatao da Cunha, ao Corpo Dlplo-
matlco americano aqui acredita-
do, para commemorar a data do
Descobrimento da America, de-
pois de terem feito uso da pala-
vra o Dr. Gastão da Cunha. Em-
balxador do Brasil, o Sr. Vallaco,
representante dos Estados Uni-
dos. e o Sr. Alvear, Ministro da
Argentina, fallou o Dr. Nilo Pe-
çanha que ao levantar a sua taça
pronunciou o seguinte discurso,
declarando que a erguia em hon-
ra do Sr. Mlllerand, Presidente
da Republica Franceza.

Fallando em francez de um
timbre puro e fácil disse: — Es-
ta festa de diplomacia da Amerl-
ca. não pôde torminar sem que
formulemos os nossos votos ã
Europa quo nos educou e de onde
somos originários, especialmente
íl França, da qual somos, neste
momento hospedes e a cujo ge-
nio e sabedoria, quer o novo

quer o velho mundo tanto devem.
Nunca a vida normal das na-

ções exigiu t5o imperiosamente
ò sentimento da solidariedade.de
cooperação e de tolerancia tanto
nos homens como aos governos,
como o estâ. exigindo na hora
presente.

O fim da grande guerra, eoln-
cidiu justamente, com as mais

Srofundas 
perturbações no seio

as sociedades. Os graves pro-
blemas políticos que aftora se
apresentam, não podem ser re-
sol vidos s6 pela força. Sômento
a Liberdade, bem comprehendi-
da c desalterada. pfldo construir
definitivamente, pôde unir os
dispersos e tornar a vida re-
sulor. ,* Assim, sem renunciar jamais
ás instituições que fiseram a for-
tuna e têm sido o esteio da civl-
lisação actual, nôs não poderc-
raos permittir nunca a dlctadura
cie nenhuma classe, que se queira
Impor pela violência desprezan-
do a liberdade com a promessa
mentirosa de outra liberdade
fóra do principio estabelecido
pela CiviliSação e pelas Institui-
cões que foram e serão a Gloria
das Nações oacificas. tradicional-
mente livres e laboriosas.

Eni compensação nós não po-
deremos fundar e alicerçar a paz
na justiça e na verdale senão
quando a consciência dessa mes-
ma Verdade e dessa Justiça tiver
penetrado profundamente nas
officinas. nas fabricas e no? carn-
pos, reconhecendo os direitos le-

gitimos do Trabalho e do Capital,
as duas forças que jamais so po-
dorão separar para a obra do
progresso. Nos reconhecemos
como legitlmo3 tanto o direito do
trabalho como o do capita.l. Por
isso, o governo que attentar con-
tra a propriedade individual»
creadora de todos os Incentivos •
de toda a riqueza, arrancando-lhe
assim pelo arbítrio e pela dieta-
dura o direito 6. livro concurren-
cia (1 exploraç&o das industrias »
do commercio. que fazem o pro-
greseo dos povos, merece-nos to-
da a nossa reprovação.

Os que jâ. tomaram esta attl-
tude, que repugna o contraria *¦
missão regular dos Estados, fo-
ram os autores lndirectos daí
monstruosa oxperioncia commu-
nista que ameaça o mundo, não
pelas armas, mas pelos elementoi
de perturbação que tem espalha-
do e espalha ainda, mão grado a
fallencia absoluta do ingrato
gesto.

Regressemos nos ao regimen
dos velhos princípios do liberdade
e justiça, pois. 60 elles podem
restabelecer a Paz .e o Equilíbrio
dos povos.

Ergamos as nossas taças em
honra da França heróica, glorio-
ea e virtuosa, que empunha de-
nodada o corajosamente o facho
luminoso da clvllisação. Honra
ao lllustre Presidente da Repu-
bllca Franceza, que encarna com
tanto brilho a dignidade do seu
genlo fecundo o plasmado pela
Humanidade, pela luz e pela LI-
berdade.

Entre os presentes encontrava-
se também ovDr. Fernando Men-
dos A*. Almeida Júnior.

UMA ENTREVISTA COM PA-
DEftEWSKI — A POLOMA B
O GENERAL WRANGEL —

OPINIOES DO SR. JOXE9CO
E POINCARE»

PARIS, 13 (U.P,) — Ignaolo
Jan Paderewskl, o celebre esta-
dista e pianista polaco, decla-
rou em uma entrevista que a
Polonia esta voltando a» suas
vistas para o General 

"Wraneel,

para o futuro da Rússia.
Paderowski accrescenta: "Es-

pero quo o desenvolvimento da
Rússia ha de trazer grandes van-
tagens â. clvillsaçilo moderna. A
Polonia ê um amigo sincero e
grande admirador do General
Wrangel — nada mais 6 preciso
accrescentar."

O estadista polaco declarou
mais que tem estado tão occupa-
do com as negociações concer-
«entes 6. conferencia de paz
russo-polaca e a dissonção en-
tre a Polonla e a Lithuanla, que
não tem tido tempo para se
occupar dos factoa occorridos no
interior da Rússia. Não obstan-
te. tem estado om constante com-
municação com o General Wran-
gel, o chefe anti-bolchevista no
Sul da Rússia, que na sua opi-
nião tem grande probabilidade
do derrubar o governo bolche-
visla.

Take Jonesco, o estadista ru-
meno, é um dous poucos chefes
das naçBes europêas que nftc
acredita quo os succossos da
Rússia possam justificar qual-
quer sentimento optimista. Ain-
da teremos do esperar por muito
tempo antes que possamos con*
tar com alguma cousa provei-
tosa da Rússia", disso elle.

O estadista rumeno declara qu«
nüo partilha do optimismo uni-
versai om relação aos negocioi
da Rússia.

As condlçües actuaes sflo peo-
res do que om qualquer outra
época, assevera elle. "o. se bem

que o systema industrial o eco-
nomico adoptado pelos sovlets

II
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Uma das principaes causas do
Incremento que tomou o lncen-
dlo quo Irrompeu hontem. d tar-
de, na Avonlda Venezuela tio
Cftes do Porto, determinando a
destruição de tre3 traplches
abarrotados de mercadoria» a do
parte dos armazéns do Ministe-
rio <1r Agricultura, aue ficavam

tal. lembrou-se então, de man-
dar procurar uma praça da BrI-
gada Policial, para dar aviso do
incêndio aquella corporação.

Por um providencial acaso foi
encontrado na Avenida Rodrl-
cuos Alves o soldado Accaclo
Targlno Nogueira Barbosa, n. 76
da 4» companhia do 4' batalhão

grandes línguas de fogo, «cam—
punhadas de enormes rOtos da
fumo negro como se fOra. um
vulcão era. plena erupção-

CHEGOU A AfTlTAt
Foi este o grito que sa- ouvia,

pouco antes ua terem decorrido
os aulnze minutas, da. bocex de

¦OBK cmsiK.eiiEErecrBt iPitritw-ito.tpplSO 3?i9>íkia"tre tine -egualmente
permanecemio- aáas2± rojr> Eissaai ; icfucrtam üm- -3TVÍ50 3o :lncendlo
umn. tunas. Efffr-erKitrmi&.Qrtdgnailii-ai.. 'rjaxs. ^.-.-nitamss.

<1«E WMwrmw. 3—ÜBMMBE 3ok airolaa iâje ailRodTlo. accTes-
: i-.-cKitctai .x, 3r-. iHttrta iBarlvosa, o

Cl BtitRpÊ, te-yiE. iniciou nnn tri5K»t?->t jííes» npTio-pajroit-sc xa diversos"Guanabara-*-,. A Ai-CEitiaa Wést^j paziurniaidas-jle paliia doan-roí, nuo
zuela- ns. I2ÜH.. ESl * 123». (ife nso*—; j-assüixiEm grrasxtoas jcttlngtndo a
priaiiadei Ool frrnr:.-; HferKsi it &Z\ |3SE jsítk Se -}japãl ossdtinado -e.

TTm aspecto do formidável itieend io

Aiii. havia- ent. itejaiaàiu.. «sairrr,
outras m.enuttíorKt2L. ctircaufifiE> vssssr-1
tra mil. tnrtlacs «iât- ú zv-uuu,, etcnaDJ
miL cimkeras- de; foilas- Uab. HBas-j
drtí^. (tuajxsr miC «t rsttirà2«£sui&;
rolos; de axanttt tsxpiuiOB, esll Üiso-j'oir.au d» oap«£. nara. IpereasL:. iüt-i
versas caJsnw- de; iiaoniUa^BSífiism^SD''
parx. ímpresiã:ot. ísnuBife- tisasuatí-l
dada de: fibras. eesojKc ünrrning»
d& aLvaiaiIev i&idtír. ffiÊrcr» «âe^ctjo.

Q ío&tr,.. tendo irTTJmr^wiSfe^dràciíiSi-
tbgo^ cont snrmie; visièiarüa ee dât~~
vida 4 ilemonc t£2^ eisetsíiaüia 'ltl<fe
bombeiras, ntwtivajjai usiaa. fjülsn
da- oaíSSsw attttcgrtia OGQ^BnneintBc
aa armazéns cf«ici^cB5g?..tãõMgs..IXK.
Hfir a; HS dit. ncnegtm Aa^csaía»,
amíee âinceiotmcvíc. o- ¦ trr-r-MEisiíit: "üír-.! 

j
pltaT^- dit tirmm. SSMdcebAd .3Ey£ZEíSí- !
boeker;.. <çw- s^tüilSwiaant: t^azffe; 3&1
CirmaL 3^**^: Btotírerrs^

E&ia tmpiciLfer «iísfiíLraL tanÁnoa
abarratatlor àei nseoc
etimu a "^Jtctmíibaxc
flcaiL tutaTüxtarttt
to t at.^- os? grelxtirDSi.,

aa- trapiciret -tiaL AiTtggnsttacTV. aj-i
luiiúo rtose armazenai nss.. -iS'C, H22i
«. 1X4». da^ ce£ertiüfc A^ejtrste. -ãciwo-
tattCBitrnr a^ ügirr- -Stramc- Biiacte'
íi Compi.

SÍItr tssaai meitrqcr ssHrfiet- ecsner
trapidt^. i{U^. jjeiorF- iis^s^rjfss ssís—;

foL d&voraiiot peior. Q^ot. ürnaaiíi'
ceiiuxida x. tusEEmürncí*..

HlnuinientEt. or. IttiFfTnSWo aatter-;
Sin ose araitsjfirs iiat SSrtatiraces^
dencia. dot ^crti^r. • i.9r, Í*nx»3ErT=*i «B
Btire£iciac»aim ii& üaoai.*<s..a«iBãíii
íminaes csí ijoá.tti3ji& aa,t£rtí<SBi. I

Jl i; \."- .- a. nu. -;;. :>-mi.

tíS3n ^í^çattfa, *«. "^lodo x> nrmazem.
SSôitxãlat -T-itílearcla xom oue la-¦scMsu ao "Uwftenilit/, ?lt7.-© "proiirieta-

3ío ^í, trrjrplríffi Gua-naba-ra qun
sn3& r^iml-c ífuilvírr iís -apub 'llv-rmi

í3ia, tiajáÊP íttaíTn ^aarilaüa a quan-ata -Se a sioirsooa.
nárcffTT»èliado ^nlrre -!!« ti sbcu e;?-

Birros Scandlnavia, pela quantiade nooiooosooo.
^Na occaslão do sinistro, o Sr.

Antônio Gonçalves Leile, empre-
pado Ua firma Jürlclc Jjundh, cs-¦tava no trapiche "Guanabara", a
convorBur eom o Sr. Horta Bar-
bosa, quando foi prcsentldo o
iUKO.

O Sr. Antônio Leite também
procurou commr.nlcar-so com o
Corpo do Bombeiros, não o con-
sorruindo. : i

Os fardos de algodão perten-
ciam íi. firma Avellar & C. Essa
firma, depois de correr vários
traplcbos, onde pudesse deposi-~tar os fardos, só encontrou accei-
tação poj» pnxto do Sr. Horta

falta do água, os bombeiros fo-
ram obrigados a lançar mão da
ngua do mar para extinguir o
rogo.

Para. Isso, ligaram uma linha
de maftguelra ao mar, pelo ar-
mazem 10 do Cães do Porto,
sendo a água puxada por uma
poderosa bomba.
O COMMANDANTE] DO «ItOMA"

OFFEUISCE AUXILIO

Quando mais Intenso ora o
fogo, um ofíícial' do couraçado"Jloma"r surto cm nosso porto,
procurou o Coronel Nelva de Pi-
gueiredo, commandante do Corpo
do Bombeiros; ef om nomo . do
Capitão do Mnr o Guerra Capon,

\
ao lado foi. sem duvida, o pes-
simo serviço da Ooinpaiiuia Tolo-
vphonica. contra o qual os jornaes
vêm reclamando, inutilmente, ha
multo tempo.

ú sinistro não teria tomada as
proporções quo todos assistiram
oo as telephoiiisUis, mais zelosas
das suas ifbn^uçues esiivessmu
attentus ao serviço, deixando pa-
l'á oceasiao muiõ 

'uppurtuija 
ou-

trás preoueupuções. -
L.ogo quo o logo sc manifestou,

em uma pilua de iaidos de algo-
dão. do pruprio trapiche em que
ello teve inicio procuraram com-
municar.se com u Corpo de Bom-
belros. valendo-se para isso do
teléphone.

Nada conseguiram, porém, por-
que as telephonistas não atten.
diam aos chamados. ".

O proprietário do trapiche ven-
do ò incêndio tomar incremento,
recorreu ao collega visinho. a
ve*.- so conseguia a commuulca-
Cáo.

Todas as tentativas nesse sen-
tido foram, port-m. em vão. Aa
telephonistas. como que mancam-
iiiuti.-ul.ifi, estavam no firmo pro-
posito dc não attender aos assl.
gnantes daquella zona.

Do Hosplt^i da Pio-ilatre,
què'fica em frente, aos traplches
sinistrados c que com o Incêndio
das Docas Pedro U multo soí-
freu com o fogo e com a água.
também foram feitas tres ten'»-
tlvas nesse sentido.

Vendo quo não era Dosslvel uma
ligação para o Corpo de Bomliel.
roB, o Dr. Fernando Magalhães
que so achava no mesmo Hospi-

da Brigada Policial, que deu o
aviso ao Corpo de Bombeiros pela
caixa da soecorros policiaes de
n. 264.
A CHEGADA DOS BOMBEIROS

Momentos depois, chegava ao
local do sinistro o material da
sessão do Cães do Porto sob
o cr-mmando de um Major da
mesma corporação.

Ksse official vendo, porém, a
extensão do fogo. que lavrava
com grando lmpetuosidade. ja
tendo envolvido o trapiche oude
tivera inicio e ameaçava attln-
gir os qua lhe ficavam lateraes,
mandou pedir reforço L\ estação
Contrai que não tardou em .ap-
parecer.

Juntamente com o material da
estação da praça da Republica.
chegaram também ao local os
bombeiros da ^secção de S. Caria-
tovão.

Estendidas varias linhas de
mangueiras, dispuuham.se os va-.
lorosos soldados- a iniciar o ata-
que as chammás quando verlti-
caram que faltava o principal
elemento — a água.

Durante cerca de 15 minutas
esperaram os bombeiros pelo
Dt-ccloso liquido, que não chega-
va.

E. emquanto aguardavam o ap-
pareclmonto da água. quedaram-
se na comtemplacão daquei
quadro assistindo dolorosancr
Impassíveis. A obra Uovasuulo
üo fogo.

Os tres'traplrhes -i.l nãn era"-
então mais que nma uni™ *
enorme fogueira, que deünrAirl'"

todos os bombeiros^ quamía-_ O—
nalmente. appareeeil a. água-

Os primeiros jactos foram, po—
rém. muito fracos a não chegai
vam aoa Íogares qua: eram_ visa.—
dos pelos soldado:;.

A pressão da água foi;, entro—
tanto, so acceatuando, até. che—
gar ao seu limite máximo- &S,
então,, teve Inicia pelua hom.-
beiros

A. EXTECCCiOi DO- FOGO)

j Ai mis, suar tíssãi. ater: c^mus^i. :
í.ol >:;iv.ziL <ivj:--: rnoHüüãix., HrcãscaKi—' '

buscãa efcjiQirtaEgraL. ott unsn *ií*<fc-
fanin^ de? itisauioi i eang:tiitin-«wn^ OÉD
trapiche: *-* Bom pü Bi n*-'*? .anÍHBe.crasso; t
i%. dígg«nioa>, coaretío«; t*.- £&££&.

Q praprietauTjí ¦-.':::¦;. eesaãaàí&-? t
cimeatuw SfeK, ioait: -. ^icajasn H4«rraa; í --^
Barbosa, oa a,m dísaaõsEesaiiii,1. r*
prtt£t£a.dOi na;_ Deies^
txicEu» '-¦::•-¦•

msm^ig?w n t—ci iiiaMMMBCTgas^^M^BBwwi——asonc^^i^—ara»^m.iy t

s jíjk tiTmasens -incBntliatlos aa Avenida Venezuela. No local vê-se uma turma do bom-"lialros, 
:procuiaado loírescar o entulho, onde ainda lavrava o fogo.

ISaor-na ZBa.-r.bosa üeclaTou
_________ -»ta»í l»1"; 3r'«2suia. Jiaia apólice do

aaCL. aiuirrot. uaasme-1 -"üíflOlS -ida -£onil«utUla -Anujr-l.
f iZBsz ^cte S^aiBOS -"mas quu ;&rita a. ncaiíeittt— «Bte» igaiso <»^

Esse servlaa tal bastanta se-
noso para. oa vaiocosas bomUel—
ros. que, além. da fogo, tiveram
do lutar também, cont o* gaaua
espliyxiances da enxofre quei.—
nuulu, quo sa desprendiam, dtt xinr
armazém do Üiniaterio da: ;lí_fri—
cultura, onde funcciona. o Sec—
viço da Expurgo- úa. Gereaes, que?
ficava ao lado doa trapiclies^ "SL—

lustrados e que também. í$l hayhL.
sido attingido pelaa labaredas^

Kesentiam-rse off bombeiroíí <Ia
mascaras apropriadas pura. tae»
casos e quo são usadas noa pai—
cipaes paizes europeus.

Apezar iüssor não- esmoreceram.-
proseguinda através da tada» o»
obstáculos, no secvico de ex:-
tineção^

O fogo, que iü. tavravx. cont
muita impetuasidade, não cedia,
entretanto, aos jactou daa man.-
gueiras-

Foi» pois, uma. luta titanica^ dia
que, afinal, salliraw vencedores-
os bimbeiros, depois da auarni
horas de ininterruptos trabalhos.

O incêndio*, tendo começado újt
14 horas, 3ômente as 14 lioras

ica-
essa

..,;__.-> ... ,.^ri«7^T,7^i_Z- i-ffioaatai ai -ulUs -naua -a-iiTovcit.a.va.
manca na- niiiu. de-, QtttuiuE ud»-aã-i-: 3»raSpa i=CSi ^tesUnuda ^ixclusiv;a-

i guuiíd» ssm_ «rnsfe =sit=22 rw^, t^4.i-i3ntcggi ai 'l-mignTnftarr.oa prejuízos
vessit rn.-r„itv om: axrciiftcKii.- sto I l^sSlTrlBüs Ijtelos clones das JHOT«l-
puc ilrai-.utu.o-.. gcilguse- n^-üstsiaay [Suatss, «ue afio aivessem outros
acnesa aic .'i_~rni,n»i .r^m^-w^, I jskístoj 

t»; « 3wsr.-issejn .os juros ua

tarHja.u*íaj^io_^uirJát. ^Buti^i^j-ps. ¦ ¦¦ *ij»naÇto ^íísartpturalíii-o d o tra-
£ui- liUtt. aoc sausiüL atim«wgi dstts .gaita»;, idlssc '» átr. Jicrta BaTbo-
bordí». de: d=r naa-ies. ajasrwna aoo lãa .jjsa: ^Ua afio «ra rp«r-fel.ta.
marr^ent. nmita, fnrrlz ccbici oscnr- '-c^-tEsr-aân ssameiíto ..po aim livro
üustaa. Haxtu. a^ <íiai; an-jastí) cast-. jrife uasa—íi-iròcs -o dc jim outro
tribuna a exiasSii-Qi. aidsr lüeíaaai L-cãisa.. 33 *so parque -ainda em
ultiaius dias- | (oionie^a. -estava --crr-sanizaiido a

Q a^- Hotía^ SSxinisai. BiBHr-; tUrmfJ-lAGTUi ¦•&. XI., i]iie pruicndia
guindo, nui 2<íid uã^waaasictlaí,. õcsh^ Jaiào^íiurr '^xniciàlmentíi.

3«ar arau. âsâõxou " pToprlsta-
tida;. Erc^ax=L£c ituiltijseBxüraK*** ctrlc.iao"riaisiteltíi--auaiial>axj ..i-U^ar-
InuÉedlatanteEtSí- cues. * eDsH» <S(Í is» eesia-bêiisiiitri wni b mesmo :tru-
Bamheini^.. p_ara^*Íâtcrj^aK,ür>,i53x,M___^4^c^ ilasde 34arço ^U> -correífto
ae- tivesee^ coasüsicãsc ürc&rWi, iantr.ti. ^cóta itovejwio A -praça, -as-
cota: a iin-isirp tojuccÊBiR 2^ Sn«2s^ j==E22íi mbio ~ííü.o tem :tltulos detrás
de* prsparcSei^ itua, toiissí, --viaan..'

Nãa UxaíSiL^r4íi^^ssrtó.v^ccaí--i
sesuir- Ilsa^ãa _pxSSi ^í_u*íX3ü sIqsí^,
para^íto^. nânâti. airtSBo, aasctnatí
ao seu_ cniiega. ièod zxtLHííttssõ £(£*4
pluc~, aa^perasirótuit"fe-'.i«2a:iir>CEiífr-;

-yriicmíiasaílas, jou n»aesí]UCT od-
irass ilccantiaitos -|n-ot«sfauios.

•^g%T.'fe -iiXXirmoi; o "t>r- * -Ün^ia
airrtiosa, :ns ísi-j» -prejuízos stBlsn-
iaem-ia 3-.(ií>U-.U0(T$00(i,

__!___. spcatüui^jie Xrrrjs o ai;o que
phaaff da saui.esa.iiiiilcr3!es!íao-iiss-i!-!f<aíSxta. aro arrs-picbe Guanabara
Lu*fctb* íRtgrrftTffig*-^. íjide ___rntQTrriftâ:ale dá* "-Itr-nia 33rlx«t

Tambtín. aüit usís:í-í33^ aaais-í |-UTncj«i.-.<SuUjiIi«:ida A Ttin Gune-
itlcai^Qx (tóttviüsc2i..o<::»»s9['S=s4p!ãl '-C3asii3Ki'¦31. '-102. * .estavam

Barbosa, pois que os demais tra-
pjcheiros, recciando um incêndio,
-nao os quizeram em deposito.

O ARMAÍliJI IU DO CÃES DO
a-QUTO TAUI1KII1 FOI ATT1K-

GIDO PEW FOGO
3íos armazéns da Superinten-

deucia do Serviço de iSxpurgo o
i.iciioficiamouto do Ceroaos, além
uo -muitos apparelhos o machi-
msmoK agrários, existiam dlver-
sas Uatas com enxofre, quo fo-
ram attingldas pelo fog-o.

Com a explosão desso mineral,
que foi violenta, desprenderam-
so gazos aspliyxlantes por todos
os lados, o que difficultou a
acciio dos bombeiros, que foram
obrigados a abandonar os seus¦postos, afim do não morrerem
asphyxlados.

Com essa pequena tregoa, o
logo recrudesceu com maior vio-
lcncia, desprendendo lagulhas,
multas, das quaes algumas foram
attingir o armazom 10 do Cáes
do Poi»to, dando-se ahi um prin-
clpio flo Incpiirtin,

Os bombeiros acudiram prom-
piamente, extinguindo o fogo.

OS BOMBEIROS UTIOSAUAM-
SE UA AGTJA DO MAR

Um virtude da pouca. pressün
cedendo- acnr.ai'=:Sjüios;.<ai(,Hla--iUsffl=iEa^as 31a Companhia -de ie- das mangueiras, motivada pela

commandante da bellonavo Ita-
liana, pOz d disposição daquelle
official 80 marinheiros da sua
guarnlçao, afim do auxiliarem o
serviço do extincçao.

O Coronol Nelva do Figueiredo
recusou gentilmente o offereci-
mento, enviando seus agradeci-
mentos ao commaitdanto Capon.

O EXERCITO TAMBÉM MIES-
TOU SERVIÇOS

Diversas praças do Exercito e
alguns sócios de linhas do tiros,
no intuito de auxiliarem o ser-
viço do cxtincçüo do sinistro,
apresentaram-so ao commandanto
do Corpo de Bombeiros, a quem
offereceram sous prestimos.

O Coronel Nelva de Figuei-
redo acceltou a cooperação dos-
ses militares, collocando-os no
interior dos armazéns do Mlnls-
torio da Agricultura, ondo elles
auxiliaram o serviço do salva-
mento dos apparelhos o machl-
nismos agrários,

OS ARMAZÉNS INCENDIADOS

Os armazéns onde funcciona-'vam os traplchca Guanabara.
Alpha e Sul Americano e os de-
pnsltos da Superintendência do
Serviço do Expurgo o lienevlcla-

monto do Cereaes eram bascaii:»
vastos e foram reformados re-
centemonte.

Pertenciam ii Inspectorla d«
Portos» Uio e Canaes, que pro-
tendia nelles ltistullar em breve
os seus servlçoa.

AUTORIDADES NO , I.OGAL

Logo depois do inicio do Inceu-.
dlo. chegaram ao local os Drs.
Gomes de Mattos o Francisco
Chrlstovao Cardoso Delegadoa
do 2o e 11" Distrlctos. qua se íl-
zeram acompanhar dos coniuilü-
sarlos Antônio do Araujo Mello.
Xavier Estcves. Américo do»
Santos e Dr. Alberto Pereira Go-
mes.

O SERVIÇO DE ISOLAMENTO

Os enormea rOlos de fumo qua
sé elevavam a grando altura o
a noticia que circulou rápido.-,
mente do incêndio fizeram aí',
riulr fi. Avenida Venezuela e au
Cães do Porto grando numero du
curiosos.

No intuito de evitar quo os po-
pulares atrapalhassem os servi-
ços dos bombeiros, foi mandada
para o local uma força de 30
praças, da Brigada Policial, qut,
fez o eerviço do isolamento ».,
contento geral, tratando o povo
coiil a máxima urbanidade.

NO HOSPITAL DA PRO-MATRIil

l'ui- uocasiio do Incêndio da»
Docas D .Pedro II como devem'
estar lembrados os leitores, o
Hàsòpltal Pro-.VIatre multo sofi
froú com o fogo.

Por esso motivo, muitas di*.a
internadas foram retiradas, 3$
pressas das enfermarias o lev;.,
das para 03 armazene dd flrin:j
Dias. Garcia, onde us!.iveiv.m ú\\*
rante dons dias.

Hontem, no ser conhecida 4
notícia dõ incêndio do traplú(ft
Guanabara', as enfermas do me«i-
mo hospital tomadas do panieo,
abandonaram os leitos e proteiu
diam «uliii- fi ma, 110 quo foram
ohstudus pelo Dr; Kornando Ma-,
gtilluu-s. i|iie so uehava presente.:

i*Jásu conhecido facultativo au-i
xi.lado pelos internos du bospi,,
tal, Srs. Josó Carlos Sennu,
Duarte de Miranda, tílvlra de .Mu-
galliães e Elveclo Uarroe, impe-
diram que as enforiiins levassem
a effeito o Intento que tinham dü-
abandonar ns enfermarias acoti-
selhando-us a que tivessem cal-
ma.

o I.V<lÜfc!!!ITÍ)

Além do b, .lusü Uueih.no Hor,
ta cujo depoimento do mos eii
outro logar. também proatarani
declarações no inquérito instau-
rado na Delegacia do ^» Dlstri-
cto. os Srs. Alfredo Oppenhemct
gerente do trapiche Guanabara)
Hugo Barradas, encarregado d'
pessoal do mesmo estabeleclmeu,
to; Antônio Gonçalves Dolto o
urrumador José .Moreira Agra »
os estivadores Claudlonor de Al-
melda, Antenor Fernandes. Júlio
Silveira o Antenor Ferreira, que
trabalhavam na occaslão do si-
nistro 110 ulludldo trapiche.

Os seus depoimentos pouco
adiantam e são eguaes ao qu*
prestou o Sr. Horta Barbosa.

Hoje deverão ser ouvidas ou.
trás pessoas no inquérito.

Também estiveram naquella
Delogacla os Srs. I-lannlbal Por-
to o ür. Brenno Arruda respf.-,
ativamente Superintendente o
auxiliar da referida repartição do
Ministério da Agricultura.

g^^^JS6gã^ia^^^Í^S^^t^^Sife^MÍÍÍffiHÍÍMM

Para o estômago, fígado e intestinos. — Uma vida levou o Abbade Wass a cnm--
Prir 0 seu sacerdócio, ali >ndo a Humanidade. Aproveite"* os resultados des-
sa vida de estudos. Lê s os attestados da efficacia desse maravilhosa remédio.

;r;-';:Siy-iS íj^k

1

tenha provado ser um desastre,
todavia não posso antecipar a
próxima queda do regimen ver-
melho."

O Sr. Raymond Poincaré. nn-
tigo Presidente da França, acro-
dita quo a fome por que vao pas-
sar nesto Inverno o povo russo
teril por'epílogo a q'u£0tv dõ tio
rerno dos soviets."Por outro lado, nforosoon*
«lie, o General Wr.-uicol <S pn»vavelmente o hnmcm IniUeti
para levar a effeito a queda fl
Licnino o Trotsky. Esporo, pon
tinua ello, quo antes da nrl-
mo.vera terei orrasino do presen-
oiar um general entrando cas
fileiras dos negócios europeus." '

HESPANHA
C03IME3IOKACXO OO "DU 1) V

UAI \" '

ItADRID. 13 (U.P.) — Esteve
krilhantissima a festa realizada
pela Universidade desta Capital
nara commoraorar o "Dia da
iinça", organizada pela Munlcl-
lalldado e quo foi presidida pelo
Ministro dus Hqlaçücs Exterio-
res, Marquez de Lema,- o pelo
Prefeito de Madrld. Assistiram,
além do Heitor da Universidade,
ns autoridades locaes, o corpo
diplomático, representantes dos
centros docentes do artes e le-
trás, políticos o multas fami lias.

A banda municipal executou o
novo hymno "A la raia*. oVigl-
nal do maestro Pedro Elias, dir
rector da Banda Nacional de Ca-
raças, inspirado em motivos do
descobrimento da America.

Fallaram o Prefeito, Conde do
Ldiupias, o Sr. Pando cm repre-
Bcntaç&o da mocid/do .hispano-
americana, o Conselheiro muni-
cipal Sr. Serrano Jo.vcr o o licltor
da Universidade. CaVracIdo, sendo
todos muito apptaudidos.

O Prefeito disse que a llcspa-
nha celebrava um acontecimento
único na historia, acerescentando
<iue embora sem soberania mate-
rial. cila conservava sua infiuen-
cia espiritual sobre -cem milhões
Io Irimlos que faliam a Ungua
Immortallsada por Ccrvantcs.

FESTA l.H 1IO.NKA U.V V llltl)-

MADRID, 13 (U.l'.) — Os dele-
gados ao Congresso Postal Inter-
nacional assistiram a uma festa
religiosa em homenagem a Nossa
Senhora do Pilar, padroeira dos
carteiros, e depois, assistiram ao
desfile do grande prestito com-
irvemorjuivo do descobrimento da
-vmerlca.
v» rnunACtno adioc a pah-

T1UA POR 1'AI.TA DE PES-
- SOAL

UADRID. 13 (H.). — Telegra-
pbam ae Algeclra»:"O •^ivina" ndiou ia EaMüa por
«seassex üo pessoal de aervic* a
bordo. Logo que se façam op tie-
cessarlis engaiamentos o coura-
vSwS**â?Íirí*rA. ç**a nnrto co:i; des-
Uno ã America do Sul*»

ESPINHAS NO ROSTO, DEVIDO A' MA' DIGESTÃO El
PRISÃO DE VENTRE

Minha filha soffreu durante muitos annos de erupçge*
e espinhas, devido — ao que dizem. 03 medica» — ás- máa
digestões o &. prisão de ventre e sempre desgoatosa. por- ter
o rosto ferido, passava 03 dias no quarta e quasi nunca aalua.

Hojo, tendo usado as "PÍLULAS DIGESTIVAS DQ AB-
BADb MOSS", esti completamente boa, eum umn pello ad-

mlravel e com um gênio alegre e feliz- — Arthur Bastos,
advogado. Rio, 4 de Sele muro de 1U13. —Em, toda» us puar-
macias e toigarias^ Agen tea geraes! SILVA.,GOMlii 

^^__.« rua 1o ae jflarço.ioi, soo. w» ,..._.

O REI 0I1TG11 A HEAII.IIISSAO
UOS i.'EltltO-VIAKIOS DK-UlTrl-

UOS 1'OIt CAUSA UA UUEVE

. ÜADR1D. 13 (H.). — A pedida
dO Rei Affonso XIII, o governo
readmlltiu todos 03 funcclocarius
dos Correios e Telegraphos que
tinham sitio demiuiuos por moti-
vo da ultima greve da classe.

A FESTA DA IIA CA NA MU MCI-
PAI.ID.VUIU UE 31.VUH1P

MADKID, 13 (H.). — A festa
Ja raya foi brilhantemente ceie-
brada com uma sessüo solemne
que se realizou no edifício do Ay-
untamlento sob 03 auspícios da
universidade.

Todo q corpo diplomático es-
trangeiro estava representado na
ceremonla.

Entro os discursos pronunciados
foram particularmente notados o
do Marquez de Lema. Ministro da
lüxtcrlor, o do Alcaide. o do Rei-
tor da Universidade: o do Jlinis-
tro de Cuba, cm nome do corpo
diplomático e o do Marquez da
l^lgueiroa, que fallou pela União
Ibero-Amerlcana.

ITALIA
O ItRASIl, MEDIADOR PARA
APPRO.XIMAR IXPISTIÍIAL-

MEXTE A BÉLGICA DA
ALLEMANHA

ROXL\, 1^ (TI. PJ — Rodas ai-
lemÜ3 aqui, estilo espalhando o
boato de que o Dr. von Siroons,
Ministro' do Exterior allemio.
lembrou nus o Br»?'! pAdíe empre-
gar ei sua Influencia, otlm de
approxlmar Industrialmente a
Bélgica da Allemanha.

Dizem quo a Allemanha esti
agrora em situa-lo de auxiliar a.
Bélgica e reerguer suas Iadus-
trias. em uma escala tnala proda-
ctlva qua a de antes da guerra.
Accrescenta que as Industrias
ueigas sSo as melhores prepara-
das para competir com os proáa-
ctos americanos e ê interesse dos
l-alzeã da America do Sul. haver
grande competição entre a Euro-
pa e a America, na venda de pro-
duetos manufactura4os.

Uc-lvT-ra *»" *Ue««ã.es óuõ íí-

Brasil estA em. situa-la dtt servir

de mediador nio atficialmeatc

pois ê muito querido tanta h«1u^
U6lga3 oomo pelas aliamüeis-

A. DEUKOTA DO DIÜECEOBIO
UO ^AJtTUJO^ SUflALi^EA. —

_%. liliiA.M-Ht.—COiUJUi»—
TAlllOS

•ROMA. II (UJ-—Q directoria
do partida aaciaiista. em. cunae-
queueía. uo sotpa iiofl toa tal vL-
brado em. Kuggia iunulia» qiUE: Oi-
mar a contra-attenai.va a aublL-
cou uma. proclamaria ardenanda
uma greve geral auraata duaa:
horas, amanliã, coma protesta 4.
política reacionária, ilo guverua.-

A primeira impressão du pu.-
blico tui aliaolutaiuau.ta grornseiv
victo ser absurdo fallar em. ceacv
Cio quandu o govarau nia appli—
coa contra. a3 asiraj;uea suciallsr-
tas aa leia maia elemeutarea- da
listado. Certamenta furam, afia-
tuadaa muitas prisões devida ás
agitações provocadas pelaa- ac-
eupa^èes das fabrirafii^ maa e^sa^
estavam plenamente- XuatiíicaiiaS:
como crimes canxmuns.. ET noo-
tanto evidente qua taL praciomz—
São constitue im simples yre-
téxta par* dar paEiiihilliiadtt au*
extremistas dominante» na Uira-
ctorto da partida da iflaarerartr a.
agitação nas massas cuntra: a. OQ1—
Utica mais moderada procl.iinaifct
na reunião da itegsio Einilia.

Ea!ienta-se também qua- o dl-
rectorio tutz imprimir S. greva
um caracter de osaniCectacSa ta-
voravel 4 Uussta. aue representa

u potitlca exterior dou axrremis^
ta3 os quaes. tendo assumida
multa imprudentemente cmnprn-
raíssu;» CUItt L:.;:im:. pcüccus^m-
se asora ent ilemonetrar>Illg qua
a critica encarniçada centrx. o^
boleaevlstas feita no eonsressu
de" Iteggía Emllia não corresava-
de ao penso.ai.eato do partidu s«-
ciai-«sta.
O MYSTEKII» BJL M1«3EE. DE I

US eCMtBA OfB,
TCRIM. tX. (C P-.í -- A paU-i

cia «credita ter esclarecida a-i
mvsteno aue «awwLvtA a nterte aür
guarda da Caieia Constant:it>i
Scímula e a do íavett nacionaüstaE.
liaria tovlní^

Os dous homens furam enom-
trados ass»ssinados num rasar
ermo. perro de ra cemitério aa.
oceasiao da oca-ipacSa das ass«-
heterimentos indaatrraes nesta: cl—
daá» pelos oparaxias. .

captunrtlD- ireios sujxiüs: vTssnos—: pseasptam 31» aejitido de oiompraT,
lhas ie£- visiitsajisBií. uac Scorcnai-fcilitsçãíajffltte, ^napiias -jiulitarcs
fc£jevil«.cctuaír*'iat cc-Sr.-.. Sí!viSa:'aia2»sai H^a?<BS&CffiL,
tt^-». miost dos ruiüi-iáss.- -s^snklas; ! ' 'n^ltiitsterio -ilt> JSxtKriaT -publi-

pertn di atCEtcm. ¦ üiuitâürTl. tD. iasoa ünta ^tnta «nvliuiíi ?ielo Sr.
guarda, di. i-m.íw.-e. tanaüi-tn. ica. iJEavsrrü aisll.MnaiTreBado da em-
sarraiitr a: trepuisi lacaiflt) E^nuasrr- jouonsuia ain«rica-na cm l"ol;io. ao
mt Tatmmrd ¦TiiiuiiíTiiiii. iwfrri -átt. lãdinürro ito .Exierror do Japão,
ser iuisaiie.. Ct reíerrifsi còírosieu jí. mêíffridii ^íota da vür que os
foi. entapasta- Jfe traes- aaBBSBK « nuEcunes -saarm -da «IhoTin Oriental
duas iniülieresL. o»: 'WSB^ tMtsaittr-, «__, fpoiiaattJO -iniireis -ae Jde nenhum
caia ^ senat scsÜtuiEr qaati.5nid^a> '.xalrn- Tferra i> -Coronel -BuTntítt.
viva oc tt£2iia±^«-. ! bisisiussMaita 31 -mütu quo o addido

Q S^-. áa-.«riL £M3 únasaansc £tii-; ^militar -urmsritsníD n-ecusou raitt;
gaiLo parr una, trrixuiTrfít; wisaiwiiSoc» i-^urr-ass^tín^Ppns íiifieUhe :foTam of-
mt. noite; assuiats— iStãoiai rresil-1 lyicrjíiWas ^ptn- -dous icstuiiaiiies ja-
vido tniít amiías: ssiaasm ütiiaiaiE '—fffrrurmo.
dentro de: ant. aito. Cstriaa». rrtszisai, 1 íõ-jsorouêl Strrnett n»nniiem dea-
ilurfttdOF os ^uaxiia^ '.Tirniítèlsaf Etaa-J iansciree twci' :^>e4Íixlo -as a*.ò£erÍ^os es-
tormantnr aatrru.u^itftE:tiRi^r*^sai«?*- jcraiaaaíces 3viir«r ~pnra ^elle Tnappas
no« esiíiuitra. ~; ¦;,- -«»-. oce? *iôaa£E~ '^£ blQffrtm&Ka sc ZMonííolia.
ttamenss- foruit. apa-ijiisin£õas- j >Aa= aíotas sip-paTon temente ter-

Devido- an oemro-iffl.ícejumsase-) haninaai ioi-ncliieiíte, x> que^oi anui-
sais- muitas^ nesamuív. 1;_____,, asfliteíaati ^jtõla -inniríura .japo-
A. .wrrrx:; :i 11 nus^ sonciisísisasas: j a*«a-

RfTJRte r» ,-rr- Pt,  -Tvrons, j 3S3VV 
"Slllilí. -Ul. (XI. P.) —

„,'! r^Sn^-n^^r^^-J*^- henssdD Se Ô&K ffittm entrega

tticew. pai* cemnvia-Tuai! J- -iXDiaiüWx j"-' '-*•• JJJ»«1o> ->-«•-
dot partidor dj^ ^üsa^ umiss usistün- jEIUSUnD
CtOS cilüfESF IÜIUT5- OI» IgBSESS 0^ J1UUUUU
mm—iiimirrog ds. üad&-í£ca3i(i; 3?3StWi.-HVU_ =Pei-l.. -Dl__*s £Xi-
líei-oL dit Tfttlmrifrin., » ---axnas iBt- UJfOírj XrA SUA PÁTRIA

mente: cnatirairJi. t.íot SSsnua-- 
''.^J-f^J^Z,' 

ÍSv rí, n'mí!so ^.-in-li-^rn. t. i>.;.-r-^.»„.in,i -TT--^- . asctadi. dc Wcto Cnu, .foi conde-
r^rt_--... - aniiaxli, a» wrnWo Jul Julgado cul-

 innfflüütâaetiariiaTUcipadomo írolpe de
BUtaü DA HDi -i»i2UUiXUJ».?KI: 1 jssaâio Be AA&, aamtra o fSovcrni.

B1*a:an- : laiskiCTu.
ttcim-a. tSL. (QZ. ai-i SüSrsssí I 'Xi »-B(«etTOj qrammcla tiue o Sr.

<tUft fftimcaa- da T:'^g- ^TWTTBSnt*-' Írriiaa-yQt.^Tii^irrcn»in a. '3inrdn de um
snàptucnas ctranr: arenas •ktz. ^iaat^^^oari-ln^ííKe^sarpaii -ile^-era Cruz com
agncaUc .-ta- iiraiii- iíirsiiSIrsBseíStii ãiesuíaD'áÈ mavana.
axiriiiiüas- paraiL EinsiMe srt>i_gcg*a-r--' QfaaaSSo » -xapor partiu do ^VeTa
da. itei emisnutãMcag ITaiH::. ílQSnu; a> -ileailef afovolucionaTlo

(tHíSjiH —CnntlmjitrelaaanaTsmiliilia pa-

yi-viK>rv?^. t3T ;rn_ 3i}\. — CD jcaaanjjosilgii. -Bspero tpio choga-rtl a
estada ifi» BeC -Si532x-&ra- òSEi 'iírar-uWíoni, .-antes aa-Trihiha ninrtc. a"an-
ciai. 4 stape-. Osi?TjKnlíi«B;ttsa<=e^rí'*>rr»'«Scrêirr(5rr45asar-<l:minha terra
perançaa rtoréEs.. dfe 3tiTaã5Jti -Siri mrrrâl^.
periga, causaca. rsríín? ferrssarras *i'—<ss»=
\_\xa cassriteac as* set- ^tsrajBü.
unt macacnr*.

Vi. nio iiiccudio dcüroe o
(fc N. r. do S

liospiia!

O salvamento dos doejntes e a sua remoção
para outros iiospitaes

-'-=-11

aüa.v.i^
INii', 'rfST"!

os nnnEti.ta«^- «-saons *se>
S«u«n:tA»_:'«Ksi mia J»

ce-iüIí*. s« mu-; ss ¦.^.utIa^cvul aw>
a:ju:.»¦-":; ____,

BETüITCADO;. r^_ <Hí- 'T"?^-1! 9ffi]Kl9BL
m. 1 :•-:.-. im

f-STAT.).—
cerntt avaiiit da aufmaifrJIH-Ka-ttiasirj-XSaraB ^Be a ^no pescadores, le-
píemirotEncíaxtu^: reesí ^straiEBjatíi j ^cai«í» <xl ^tíTazos itma jun^ufla

o Movi) Eüstva»»- ac vsuaaa

Sratrnte atcctiwclmtnto Itm actua-

nego^iacsies .'im-. j. rtaitifa aisiJw-aaj,jcoaxo 31 a^speatl-va •¦vella. Bosfraldn-
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ijui/. a fatalidade uue o Hospi-
tal de -\. &. dn Soecorro, quo abri-
gavn dezenas do enfermos de am-
hos os sexos, fosso devorado, hon-
tem, A noite, por um viilcnto in-
cuiuílo.

Situado a praia de S. Christo-
vão. Junto uo Arsenal do Guerra,
era o -Hospital de N. S. Up Soe-
corro um dos mi'.iores desfa Ca-
pitai, não s6 pela excellencla do
local om quo estava installado. co-
iro tambom pelo optimo tratameti-
tD quo dispensava aos doentes,

sem nenhuma distinccüo.
aendo sompro 4 Irente admlnis-

oradores disnos o lionv..os, quo so
intoressavam polo seu progresso, o
mesmo estabelecimento ia, a pouco
o pouco, amplianuo aa suaa enter-
marios e os teus serviços clínicos
v cirúrgicos, de modo u poder at-
tender a stia .Tande clientela. .

Ultimamente as enformarlas do
Hnepltal de JJ. S. do Soecorro
ftomportavam com homens o cln-
coenta mulheres, ao todo cento o
cincuenta pessoas.

-As InstallacOes eram as mais
mouornas e correspondiam a to-

lias as tóPectatlvas do asseio e hy-
sicno.

COMO SE 1>EU O S1XISTUO

Ad Tiassaia Ias 22 horas, quan-
do o servente do estabelecimento
-los£- de Aguiar, notou um grandu
clarão nu coslnha.

Uiriglndo-se para ahi, verlfl-
cou o mesmo serventuário quo so
.tratava de incêndio.

JVcto continuo. Josê de Aguiar
-procurou r Director do Hospital,
Dr. Augusto do Figueiredo, a
uuêm deu ecloncia do quo vira.

Foram, então, tomadas provi-
doncius para nue chegasse o avi-
so ao sinistro ao Corpo de Bom-
belros, o que foi feito ror inter-
médio do Arsenal de Guerra e
pelo próprio servente José de
Aguiar.

O PAX1CO
Ao saberem aue havia Incêndio

no hospital, os doentes foram to-
madite ílo grande pânico, abando-
nando os leitos e procurando fu-
«;Ir. em í^anuc desordem.* o Dtrfctor do estabelecimento,
irmos do caridade, enfermeiros o
outins émprpgnilos do hospital
evitaram porém, aue tnl se desse,
reme rjiulo-os para o Arsenal de
Guerra, onda elles ficaram aguar-
dando «uc fossem mandados Para
outros hospitaes.

¦OS BOMBEIROS NO 1A>CAV

ilnmcntos apôs, chegavam ao
local os materiaes ca estação
Central o de S. Chrlstovao, quo
doram immodiatamente Inicio a
extincçao do logo.

Estendidas -vartaa Unhas de
mangueira, tol o incêndio atacado
pólos quatro lados.

As chammas elevavam-se. po-
rüm. 6 crsnae altnnu o op- ií:ffl-

cultava do corto modo o serviço
nus bombeiros.

A's 2 1|<! horas, quando nos ro-
tiramos do local, o incêndio ainda
nio havia, sido totalmonto ex-
tlncto, entregando-se os bombel-
ros d sua penosa tarefa.

OS ME JUÍZOS IWllAH TOTAES

Conforme jft. dissemos, o pro-
dlo cm que iuiicclonava o Hos-
pitai do N. S. do Soecorro o quo
ora dotado de tro3 pavlmentos,
ficou totalmento destruído, sondo
totaes os prejuízos, pois que
cousa alguma estava no seguro.

OS PRÉDIOS V1S1.M10S NADA
SOFFUERAM

No lado do Hospital do N. S.
do Soecorro existem diversas
casas, que, felizmente, nada sof-
íreram com o fogo, riem com a
água.

uutro tanto aconteceu com o
Arsenal de Guerra, quo, como ja
foi dito, fica próximo do mesmo
estabelecimento,

O SERVIÇO DE SALVAMENTO
Tol, sem duvida, a mais árdua

das tarefas a do salvamento dos
doontos, quo alli so encontravam,
ja attendendo ao numero, que at-
tingia a Í5<>. J4 uo pânico quo entre
elles reinava.

Esto penoso serviço foi feito com
a maior dedicaçilo pelos emprega-
dos e enfermeiros do Hospício c dc-
vido a esta dedicação; o a presteza
com qucpr estaram os soecoros, fo-
ram todos, felizmente, cm curto
espaço de tempo salvos.

Os doentes foram removidos em
bonds. postos a. disposiçio do uil-
ministrador do Hospital pela HlS'»1
em transporte da llrigada Policial,
em autos-ambulancias o transpor-
tes do Corpo do Hombclros, cm au-
tos-ambulnncias da Assltencia Mu-
niclpal o do Exercito para o Hospi-
tal de S. Sebastião e dahl mais
tarde, para o Hospital da Mlseri-
corilia e do N". S. da Gamboa.

Terminado quo foi esto árduo
serviço, os empregados do hospital,
ausüíados por nopularea e policiaes
conseguiram saivár também os coi-
ohücs, camas, moveis. Imagens o
outros objectos qua ficaram depo-
sltados na portaria do cemitério do
S Francisco Xavier, sob a guarda
do escripturario Carlos do Almeida
Sâ. quo alli so achava na oceasiao.

Hontem fallecera um dos doentes
e o cadáver havia sido depositado
no Necrotério, afim da hojo ser
dado â sepultura.

Depol» de salvos todos os doen-
tes, os empregados do Hospital,
quando o incêndio lavrava com
grande intensidade, affrontando as
chammas. penetraram no Hospital

conseguiram retirar-o cadáver do
infeliz, que foi removido para o Ke-
croterio da Policia. .

>» «utnridadcs policiaes, afim ao

evitarem o extravio do objoeUs,
destacaram uma forca para guar-
necorem os fundos, do hospital, que
(15o uma parte pnra o cemitério da
S. Francisco Xavier o outra pura -
Arsenal do Guerra.

O SERVIÇO DA LIQUT

Assim quo so declarou o Incêndio.
a Llglit mandou ao local uma tur-
ma do empregados para cortar oi
fios electricos, quo pudessem atra-
i alliar o serviço dos bombeiros.

Desdo o cemitério do S. Francisca
Xavier ato a grande parto do Re-
tiro Saudoso, ficou tudo ás escuras,

SOmento hoje sorü. restabelecida
a illumlnaçíio, tanto da rua, como
dns casas particulares.

o iNQumniTo
No cartório da delegacia do 10°

Districto prestaram dcclaraçoen
as cozinheiras Maria Baptista »
Bornardlna da Silva, quo nada
adiantaram sobro a causa do in-
cendio.

Também "oram tomadas por
termo as declarações de l'abl«
Manglni o Josê Aiglona, morado-
res a praia de S. Chrlstovao
n. 350. cujos depoimentos care-
coram de Importância. .

O Sr. Dr. Pereira Culmarüos
pretende ouvir -hojo outros om-
pregados do hospital, afim do
apurar n verdadeira causa do ln-
cendio. auo se presume ter sido
om conseqüência de excesso de
fuligem na chaminé.
\S PROVIDENCIAS DO PnOVE-

DOU DA SANTA CASA

O Sr. nr. Miguel do Carvalho,
Provedor da Santa Casa da Ml-
sorlcordla, esteve no local do In-
cendio providenciando juntameti-
te com o Sr. Dr. Augusto do Fi-
gueiredo. administrador do Hos-
pitai do N. S. do Soecorro. os
meios de remover as lrmas de ca-
ridade para o Hospital Geral.

Muitas foram recolhidas,'ante*
do serem removidas para a. Mise-
rlcordla. a uma das dependências
do Arsenal de Guorra.

A POLICIA XO I.OCAL

O Sr Dr., Pereira Guimarães,
nssim òue foi avisado do ;•;"="
dlo. compareceu ao local Jun{?-
mente com os commlssarios ij«-
chado. Clapp e Olyinplo <!««."-
maram «s providencias necessa-
çlas para ser restabelecida a cai-

O cordlo de isolamento foi
feito por uma força da Brigada
Policial, sob as ordens de um of-
flclst.

v. n__, da I*apa oeu-se hontem
o wáSSo do bond n. 17 dslW»
Largo om LcOes com a carros,*
ST 5=«. ücando os .vehiculos da
mnlflcados. A policia dol!' D
tricto «ornou conhecim»"»»
facto.

do
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°mnortaitos 
nhira-.SHr>™',"ett. 

"/9a d°3 s0- u3^ Wol° 
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0 l'a°le"to re- l» ruijll« Ut! S. 1'aulo, no aeiltidO de
H iona boucnciuda uma cuntr,..uisno ea- noncj„3- 

v ''""T",?"® ma'a imporcantea, nhorea : Droeariaa Granado. Ba- cobro rapMamento a vitalldndo manter lnd BSoluvel JI Rphiihllrai <!<>
^ pocial DL'IO Mnetieuifnk. uoa lugru- fl0^'cnaVam 

ndladna » conilnuasSo da Jar amonte 
'tod'as 
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' 2, W ™puroias euea, GlCfonl, Andr6, Berrlnl! Sul eultadoa oonelualvoa , i i f S , 
vof, uu"
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« «an»n;slrnlivflj S. Paulo atflrtnou

22£.: 
s?|   g!«SSS
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benefioi°

Sra. Azevedo Lima u Manu Pirasibe, d iyi;0 e a omenda-aproMiitada), I No Thcatro Municipal Tealiza-se nhora, Ur. O. Jlaclmdo VVoftremundo na droeari!iafiCStjS?on rf' 
venda adiniuistfaliva, os podcros piibli-

. ry^tf^Ao'ar^rirK iriri.ffi ussiJ' 
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|p. nZt p,de 
Urfca?v

no aentido do sor sastada a rdforum J.SituUvo do i '£ A do S? aT „„u0 «„„„ fej ', Arthur VVelsoy o ^ra. Emos- tanda 50, 2". Rio de Janeiro. !>ompru e dem soiucno de contmui-
da Inspectoria de lliummavao ato que Kerto Beau'm0nt 

' * certo organizado pelaa Sras. Dlisa to Seixas, Manuel Dias da Silva o bo- (lad(» tO;n pugundo por esse idea!
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fiouhora, A. 
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tou tambom um requerimeuto para _o 0 projecto n< 216. do 1920, concedes Oaridado do S. M- a liaiaha dos ?-8 S-rs* Lui? 01ntrn» Samuel UchOa, 1 jsac w— . O bt\ Foutes Juuior — E' a ill-
lim de screm postos & sua disposigao Jq ao engeniieiro Fernando do Souza i ... D. 0, Martins o senhora, Ciccro F. justlfia, 6 a alcivosia, 6 o esi> ritoos hvros da secretaria do Consolho, Ksquerdo o direito de, mediunte con- Belgas. do Lima e familia, Antonio Albino do' AlUotiJ-r* 1 -r tendenfioso nai'n combater nn mo• 
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'PomarAo 
parte oiesse concerto a S^eilo"^ 

A'bert° '® ^ TranSCOtl- mento," u:am mcdida que S Paulo

SCUh0rita Uuimuar NoVnCS 0 0 ma- 
0 monumeaf6'l ¦ X

tra^do Sr^Aiterto'Beauiuont t'onilen- PRCCCiTIIRA 
cstr? Francisco Braga. Dr. Francisco Furtado, Dr. OaRtSo' 

monuI"Lnto do major alcance car no an .mo das altas antoridades
tes a demoustrar quo o examo de taes PREFEITURA -Domingo proximo, realiza-se Ooriah, Dr. Miguel Quadros, Sra. Uff a iionrosa visi^a da Kepubl ca unia suspeita contra

i- livros constituo um direito dos inten- q ponto ^ojo 5 facultativo em todos no Jardira Zoologico, a festa orga- Stamato Moutinho 0 familia, Jofio Mn- ao «ei-&oiciaao a America do Sui, Paulo q nada an a is. Nao ha nin-
; . dentes sem necessidado de requerimou. og departamCntos da Frofeitura. por uma commissao do 9a- 

«d°. 
f1fi,e* 

0 (lue empolgaria 0 espirito demo- gucm que acredite em tal eepara.
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i?"' Debates, espediento o publicajooa do Esta l'esta 6 a mesnia annuncia- ?¦ v'oente, Eatado da Bahia, o Ma- nrindo agora a autorisaeiin' IPD-M "afiilo. Quando o Ceari .so extor.
™i., .S-n i!!!n Conseliio Municipal — o a quo o au- da para 19 do mez paasado, o quo &J, Saturnino Victor de Almeida >at:v„ „ . , , . ^ 'eS,a tega em aacias de dor, S. Paulo

1 fm >ir» ? i L ¦ toriza o conccder tres mczes do liccn- nao ao realizou por terein chegado F'"ar. veterano da guorra do Pa- ! ' 
. , forro corre cm seu eoccorro IATnitncada um teve na orgamzacso, creavao em pr0r0ga!.a0i (l adjunta do 2" nesso dia os Kels dos Belgas. raguay. Transcontinental. l - ll 

,°e mstallaguo do Posto do Assistcucia ,,i,'KQ Th^miin p/»«niin „nm tnAna na T fa , ^ Au« l .. oem; , quando a liaiiia se ve em
do Merer • iheomila Posada, com todos os A commissio encarregada das NOIVADOS ^ Alberto, eentindo-so ' nenVn neenhpjrlin/ln nn.

; 
I to,E™ Sr.^Roddgues Alra^prop"?^ 

"^"Para'coadj'uvaiato 
do ciisino, in- ([^paraquT seja um^fact| el"a°re- Com a Senhorita JLUy Ramos Sy^taf'"* 1®st)il£l?50 S' 

raul° manda-lhc bata-
lolegrophasso aos Srs. Angelo Tava- .erino.» f01 noineudo Antonio Jos6 do uniao ao ar ilvre. A banda do Corpo Braga contratou casamento o Sr. pontmental, 

do ligar-se o At- lhoes; quando o Goveruo Federal
res, General Bento Uibeiro e Dr. Fau- nrnn,nvidft n nmfpwnm dn de -Bombeiros comparecerd, aflm de Octavlo Pedro do Souza, do alto lantico ao Pacifico, atravez o in- Prcasa do apoio dP S. Paulo elle
lino Werneck, transmittindo . as con- curs0 Bpd„°^o de eSSent. 

n,alor„'ncal,°°, emprestar ii festa. commorclo desta prasa. tcrland da America Meridional-, 6 0 P^eiro a corrcr ao sou cn-

daqaeUe Posto"56 
% 
~ 

do & vi«l*OASAMBNTOS BO capacitaria com mate fanda- Zmadc^^tl?1^
o Sr. Alberto Beaumont fez com- Jia Castro. 

• em moinona. de sua lalleoida mulher Realizou-se hontem'o casamento Ml| » ja 8iga.fiaeSao da nossa tnf.0J" feati\^ <m flnb^n. ?"* mentarios «os "vetos" ultimamento op- - . . . D. Maria Thereza Boavista ^n-nr Rnv Pinhoirn fiuimnrfipq 2» cratidao ao ppsfn DUKrnnnimA a* lacoes icstnas ou dolorosas da
postos pelo Frefeito a resoluyoes do ~ funccionarao hoje, por de- do Dr,, Ruy Pmiieiio Gulmaraes, 

^ 
fe <. udo in° gesto magioa:Dimio do v da nacional, o coragiio paulista

C0S» 
o?dem do dia foram approvados- 

termina!;ao ^tessa do Sr' Prcteit0' a5 JAUTAE Lima, com a Senho?fta Luia Cole™ ^wol^il^9 
° 

»G?" b-t0 ^n10', ^I'^ouioo, no cora-

Em 1* TiscussSo o projecto n 200* »ula3 das escolos primarias o demats tlno Silva, fiilm do fallecldo empre- ^0 
0 "rasiieiiro eeoarfi por todo cao national.

/ 
- 

do 1920. autori/.ando o Frefeito a estabelecimentos do ensino primario o Antonio Azeredo Vic^-iPresidenlG 
zario theatral Celestino Silva. 0 

. 
mundo, numa domonetratjao Na sua alta administi'acilo. SSo

rnandar con tar fi professora cathedra- amanha, eo lunccionarao as que nfio do Senado, realizou-se ante-lion- 
—-EstA marcado para sabbado universal, muito superior ao for- Paulo acolhe ^rasileiros de todos

poriodo:d/'t™°pp"!io ^ Jn'^ P»t. na fcMa infant!! do tern um jatnar InUm^ottoetido gonhodla°CeHna ii™ Xavler, %llha 
™ 

^ 
estntua"' °« borda-

quo menciona, para os effeitos do sua hoje, na Quinta da BOa Vista. 1 J, Tt ,,' oJt1 do estimado funccionario publico dos imlitares. l 
^ucc,ona^lsJno>- jubilacao _ _ _ O Sr. Profoito designou hon-1 no de um2 me"0sodranr'l Sr. Ananias A. Xavier e de D. Pla- OEei Alberto,.com a ClarW- f:aula™' nes> 
_St-iiado, 

oude ha ii.

moil 
discussuo o projecto n. <244, tem, por proposta do respectivo Diro- mentada com lindaa rosin a or a- codina B. Xavier, com oSr.Floriano dencia do seu culto esnirito an- ! 

S 
\ 

outros Lstados. (Muito
do 1920, autorizandoj o 1'refo.to a dor Ueral, o amanuense, interino, da v03 do ThSp-/nnoll<, A. Neves, dp alto commerclo. EstA Dj.ehpnflpr« J .,T„°r 

1 
/ ?'¦ bcm -

rnandar coniur, para todos os effeitos. Directorin Ueral de Obi-as e Viagtto, i %..£ Antonio'R»Hn marcado para ds 11 horas o acto BMMMert a extensao do empro- 0 Sr. Aureliano de G-usmlo —
' professora adjust., de 1» classe, Oscar Muller do Campos, para Borvlr 1 i,iS 

0 
! 

Azeicdo te ido d j „ 1B ho cercmonia rell- hendimcnto, que ficari ]igado ao Em S P-nilo nnd™ RoD. Cora Coutinho Oberlaender, o tern: „„ Vaga do amanuense Luiz do Lima f."?;Uodiro0i,tS1°1.i Wgkg&f*0* gissa, dovendo sor padrlnhos no ci- seu augusto nome visnndn . „l„ poht'.capo do servico que menciona. Barro* quo so nclia licenriadn Conde do Bosdarl o a esquerda o n Tnnnnlm /}nimnrii»>q a hp- » 
noxiio, vieanao a vin- banr.sta.

E?u'>o* d'5Cuisao ? Proje9to n- 24°- — 6 Director Gerai do Instrucgao ¦ ¦f doI' do Brasil em Por- ni,ora e no religioso o Sr. Lino Xa- 
cu'aCuo dos dez povos latinos de 0 Sr. Fontos Junior — Nunca

da« rac^?i?rimarial ^lc3nv!dJ"r,'^r 
cditi1^ 03 P'ofrasoras l l SoKmaS vier e D. Francisca Goulart. ™ mundo novo, cuja vitalidado s- Paulo cxcluiu a ningucm por .....

it mestras o contra-mestrns dos esta qu'e'des'ejarem""tranaferen"- aentou-so o Sr. :VivoiPre»ldenta|j'ritT^uS'SSaftlnl' filha doSneco" 
so 

,nf''r.ma 
110 esfoifjo ceouomico f;ei' 'U'10 de oubro Eetado. didatura para so nao dimiau'r corn 

jbolecimentos profissioaaes, sdmente cia para a 12- escoia mixta do 10" dia- do Senado, tendo A sua direlta a p&wSK. "'dustirial em benficio da liuma- .. 0s preswKutes paufJstas nunca o triuinpho do pupillo.
juanto iSpercepcao do vcncimcntos. tricto a opresentarem sens requeriincu- Sra. Embaixatriz Fontoura Xa- I 5^"!,®^ 

'n 
Sm^JJSo^ TnsV P„. nidadc. Iizeram poll tica regional: eieitos —: Mas sord posaiyel 1

de 1920, autorizando 
P 

oJ Prefeito a —'L lawrd" 
d'"om 

o pronuncia-' Sampaio.esquelda 
a Sla" IranWta dro, tambem negociante desta O Bel Alberto Pentir.l vibrar ~ EsPere pouco e a eleigao

B: ?dfeeSd^rqrtS d^'SSrCSSifei. 
P1^Consorcla.ae 

hoje com a Se- leSifar-so ro^tm^S^rcoS^s 
- W, ' 

'

13. Maria Luiz do Wueiroz. os ppriodos Sampaio nromifeou 4®cm a Sola- Ataululfo N-inofP'-< nhorita Jovelina Fonseca o Sr. To-; "ai!' 0 
|BU prestigio BO na oplie- afaw- dostu Estadb, eacriUcaudo 

capaz do sor eloito. Assoclasao dos Carplnelroa Na.
«o tempo do scrvi™ municipal que {go ,(o Conselho Municipal quo auppvi- Octavlo de Souza Leiio Sra Fla- nente Jolo de Campos Braga Filho, mcrido da radiaute passage™ peia a Nacao 

' ~ Ncsto uudar o Menezca e o vaes, assemble geral dos soilos,
<- menciona. me o imposto do at<! 1 % sobro o ca- vlo da Silveira, senhorita Helena funccionario da Companhia Naclo- terra sul-amerieana, fiear assicna- Aindfi ba pouco S Paulo don Percira acabarao tambem Candida- »B»® tratav da refornja dos esta-

I 
' 

AS? tea? do cSroToT66^0 Nopo^nucnno de l»do este auspicioso aconSen- tos? . . ^T^E^.p.ch., e Caf,
Ber .ao Gorerno Federal os proprios quinzo contos do rois, inclusive. toum^XavIer nS^Pauto AiS Campos Braga. Findo o casamento, to como marco inicial da lialia favor: quando foi proferido — Nao pilberte, 0 caso c seno. reuniao da classo, afim do ser ela-
mumcipaes quo menciona, no Curato — O Director do Jnstrucsao desi- qon^nrn • 

"PpinV-in 
Rnrp« p«r oc rccem-onsados segulrflo para Pe- ferrea do Recife, no Atlantieo !"u ,laud°> numa. qucstao de I1 mites, 0 Jlendcs cstfl. fazendo tudo para 

borado o balancente do me? paa-

1 dS Hospital l/: KltSER l™. 
tr^^-ealiza.se 

hoje o enlace ma- 
A™a- -oiPaeffio 

.^? 
1*7^, 

™ ^ n5° v!r .!l CXCrCer as dU b°. 
^lo.dc reuLu

sondicoes quei estabelecc. 
, , uoia mixta do 4» districto. 0 ° Sr' JolEe Sampaio. 

trimonial da Senhorita Lydla Ra- E o gosto do Prcsidento Epi- cc.itou coin bombridado° corn"rivk" 
cabo eleltoral (lcs seus intenden- d0s operarios da Fabrica de VU-

de 1920 concetlendo^ a AlvTiro ifendos .~ 
Att™d;ndo .43„reclamacOes quo j;KEC£PyoEh mos Telxeira, filha do Sr. Antonio taoio Pessoa 6erfi. tambem de uma mo. ct*m natriotifinuf *n h?iuln ,V,f» tes' mas teira fatalmonte do com- la Isabel,, para resolver urgentes

; do Oliveira CastVo on on'ipreza que or- 
*Sl8M6toSS'' 

A Sra. Angola Vargas Barboza Estrada d^Perro Contralto0, BrasllV' Renerosi<3ade captivanto e de gran- nao se inclinava a sc'u favor. P.etilr com 
,° 

Beaumont quo tem U3o,n,1o°S'Eatlva^ores?3'aasemblfia

»os 350%fsas L modkonlahim^ To 
ll» 

,'™pos 
& pubiicidade, o Diro- Vianna abrirft, no proximo domln- 00m 0 Dr- Eloy d0 Mattos Coelho, do alcanca politico, porque fard O Sr. Padua Salles — E nunca V1da propria e nao podera conti- geral dos soeios para tratar de in-

| 
= S» SS^*8S?®5£S2sKS SSSS.'—SSS^tass. ft 7T«-«rs«- 

- <& n;„r:,;sri;sr:ps-trzc;—•

-T• jssteutas%agtfe-fcea#*sk Ac»si uai.-.v. 
ETSiSte&J"*"" K*= 

« 
"«»»« 

• • • 
asrSi'sSS

fefeJS V"™0 A I>r,njccto Z> 
120' do Oliveira, Alayde Faria de' Oliveira X Jos6 Maria Natuzzi. I ,Ue" 0 Mooawha Belga. 1)aL.a Ji^r que o arbitro etTOU, nuc 14s is Lr Carg03 

V"Bo:!,

fe ^ar19n-a0'ESnrdAVi,"a^"Sa^: les^egolan^Sa"pt^acht ^ ^ ^ aecdtou-° ~ Eatn°' <> Jorge d„ Mo,aos 
^UnK^otectora 

do. Catraclros,
juntas effectitas que toalmin ex,.-;.-. ,o RH oiro 

u,al reCL'i15>!Vo da Hra. Azevedo Mui- '0'0nfermo 
iia Casa do SaudS lDr 

' 
, 

da R?P"Wiea, tendo calmameute, sobraneeirauicnte. cstil fazendo um trabalho fonnida- reunmo do dlrectoria, As 10 % ho-
na. escolas municipaes durante um sSa?o, Emerald?^ Paim, Zutai". ^?s'-«s"Mmistr0 

daa 
I^BBl onde 

" 
offrcu uma Sntorv?n-' fomprebeneao 

do valor dessa co- P«>r que, pois, S. Paulo ha de vel para oer iucluido na cbapa do «s. ¦_ i

Commissao do IuSStSei""1^"®- 
Moraos Colin, Alaria Gomes teum- Kelacoea Lxtcriorcb. 

cirurgica. loS9al mieiativa o uos termos da' Jiusrer 
scpaiur-so agora V Por que Rego Montei.ro ?... 'roftnH-i T* g""®0. do d,'-

1 

"Sml-'diu^TroIocto 
n. 201, ffi ^eMrS* 

COMPRIMENXOS 
FALLBOIMENTOS ^^0 

legislativf qtl0 isenta . ^d.^™o c—esejav^V AM o P.nrlamaqui se empe- 
^,o°8

I SSSTA 
| 

»tedS SSS *£T 
~ me 118 EXmaS- 

Causou profunda magna no nos- ^ deputados que 
.'¦ 

' 

reE, 
Anna Adelaide. Vigier Pe- 

KSXfiSZnl .^mos^i? jfL"o futuro Assoc,la5ao Nautica Brasllelra.

P£lNSiOR£S UE J ' • 
IAS 

^:'fei^eS»,Sa;iet 
OrUwua, professor « uma du« Accre.cc qoe_pelo lado 

"flnincei- gS? 
tows tv0 

jPfdSB SMyrjT^.Sa^ £ ¦*£> Hrl9 D. Bemardina .Leite Caetano da wputadaa figuias da ciruigia ro esta reso.lw?ao 'viria 
desconges- importar, com as pedras que nos fle:al../ ! Uniao dos Oerarlos em Fabricas

Ditr» #*u;i m j f . , «,... 
Sll.va.i 

M . i 
brasileira. Era o pranteado extrn- tionar as earteiras dos bancos, atl^m 08 garotos... Q ^gracado <5 que o Senador t do Massaa Allmentlclas, reuniao

nlia wt1!l6 lo, derronte do HotGl Avenida fl* 
Carolina Moroira da 

^llva; cto ,pae do Dr. Crissmma illio. liacionaes o estrangeiros, onde os , ,?.s 
a.8l',ta se avoluma. A ca- j^cg0 ^jggg tt llin aiuigo que o ! dos operarios para resolver as^

 

ftVenma- (C """ 
g: rrrsrtin. M1SSAS ^ Vbt, f a pVazo «tao , nr-rmi ¦»»% W„4,?.rar 

O.^o na- —OS de importance 4, 11

7 - = . sues Jferoira, osposa do Dr. Lti- _ , SR 
' 

f 
assummdo propor^oes fantasti- da no,, individiios mio t.veram niu'- (lut e .J010- ,11" 

° tttl5°' (Ji' 

• O'concurso no Tribunal de JARDIM ZOOLOGICO LaoaeB?oK^em-oUn.1JeI0ll'a' 
Ionto d0 

liatriz 
rdo 

Engenho Velho. uma cas' p°ls c;eo encnixe, cmbora to na rcprcscntnjilo nacional. Essa 'pieWr°&aw'io««ts 
A POMADA RHASTT1 

JHnuilVI dUUUUUIbU 
E Julia, Gui' 

'ariea 
da silva. -missa por alma da saudosa D. Ma- para mglez vor, cltega a nltrapas- celeuma d tendenciosa, prctende in- . A POMADA BRASIL amacia

Contas  mae do nosso companheiro Br Joio' rla da Glorla Lllz' estimada irma sar a cifra total da cireula?iio fi- Huir no espirito da alta adminis- .Puzornm cm caimpo no pie o nffipa e aformosea a poile.

A' prova orai dff inglez do con- EM FAVOR DOS POBRES ^scaT^TrS 
^ 

PauIo 
qllc 

" 
-^Forc'as por forcas, tambem 

<C" 
483f

carso para quartos cscripturarios • 
E. Maria Jlilbma de' Oliveira: 

 1 
.an'!°.3 f>e°re.mI! 

ter«° em Pa" ji proteS vibiWto o ei sffil 08 outrosiextiilyram... | 
—

Keriio cbaniados ainanhH, as 11 ho- A Devogio do Pfio dos PobreS do D. Afarla V. de Eiguelredo PI- SerA celebrada hoje, Aa 10 horas, pels, ainda aesjm as sommas im- rac,nt„ pclo voz>do sou lioiirado vol — sim> ma9 csqueces que cseas "JORNAL DAS MOCAS" — M.-ds
tt'as, no Lyceu de Artes e Officos, Engenho de Dentro.farA realizar no monta; ^a. 

Egreja de S. Francisco de Paul- inobilisadas e quo estSo causando nr«Qpntiint-p Sr^ iriov Phnvpc nn forcas foram arregimentadas em um numero da revista "Jornnl das Mo-

GE 
OSPrt?|U.i^CSr-Ca"d:,Iiat,'n: 

f ^1&iS!SMSr'S0P:Jdrito 1^-* 
iIaria FellZarda d0S San" 

!edme™toSadoeprameLd? funcciona- 
ns 

."clampsoes do falta do numc- Camara Federal aqui se erga 
'con- 

**»?. de uma protensa interven- 
SJa ^

ie Brl Bcwi ' t° 
^7 Zoologlio em beneflelo dessa Devo-, JJ. OUnda de Uagalb&es Cha- rio do "Diarlo Official". Major Ca- rairio, «enam attralndas para um tra cssa aleivosia; tambem aqUl «®o, que nil0 realizou e que ago- n„rll0sa 0 sou h«m desenvolvido texto

{•; %: l?i Ueurique Caetano da ca0> trian. millo Lellis de Aragao Conceigao. emprehend:mento colossal, como' levante o seu brado contra essa ra voltam ao api-sco, apoiando o CompOo-so do chronica, romances, mo-
; - nr1 

va» llumberto b- lva Araujo, a commissao encarregada dessa As aenhorltas: O pledoso acto 6 mandado dizor seia a construccao e explorarao da iujustiga para dizer alto c bom governo. das, mus'ca theatros, postaes, Bono-
lliumberto feixeira. senhorita Ire- festa, coinposta das, Sras. DD. Au- lCly do Abreu, filha do Sr. Coro- Por sua inconsolavel esposa Dona • - - 1 

TmTiQnntifinnnfnl I som que seus exemplos uo passu- 
— Entfio a opposiCHo ao liCgo tos, caixa, pliotocraphias de loitora?.

. it aa % ^r^«,a d0 s, a,8. sssr 
*Arne;;; 

|ha 
SRS- s. 

M-e'Efo. 
*»*... i0,c' 

—

I fefa.;# n 
Damasceno Duartc ueala 

altar-m6r° claEgreja ^ S. Fran? 
C1C^" 

- v p„ ticagcm, cujos represeutantes nao N3o consogivmos ouv r mais na-; Baratos e muito saborosos sSn
1' ilho, Jo ao Dutra Fragoso, Joao t|e re; lizar um concurs'o do poesias I u« Srs.: clsco do Paula, a missa do setimo 9 

Epitacio Pessoa conquis-I fazem da politica uana profissHo, e da, approximava-se o insinuante 03 queljos Borboleta. f^.48*80
liUiz Telxeira da Silva e Joaquim recitadas por criangas, o solicita As! 

'Dr. Annibal Varges, conhecido dia por alma do saudoso Joaquim tar;a para o sou nome as ben$aos eonstitueni uma ncgativa formal a Deputado Doi'val Porto. »
? JX)bato, ua turma effective, e que desejam toifar parte neese in-iclinico; do Azevedo Heller. do todo o Continente feul-ainerica-   O Sr. Dr Alfrpiin pfntn \iintatr«»

Jos« Augusto Penna, .losfi Aire* teressanto e artiatico certainen, j Ur. ilcibladoa Delamaro Noguoira A°^A°t^el'f'# '?"?,PaygSe'Sy no o dava no nosso augusto liospo- 
=—— —- - da Justlqa.' nomeou o Dr. Gilbert,.

' 
'Sf:Andra^r^'ReddoGid 

tit 
CapUaV Bernardo Vloira da 

jelra 
o senhora Dr.' Olegarlo Pin- do a imprcssao lisongcira do ter- FESTA 

DA PENHA que tudo quanto se havia' tecida !°minS ^'con^^do'V^
X Alnioilin ^ l,,.'/l>n,i^ll: P so tambem aa adhesOes do todos coataj 3^i°™',a 

m0S llKa(1° ')ara £cnlI"re a sua vi" r"IH UH TCHnH 
contia elic u3o pasfiava de SMbSSSfX &tete?^^^SrJS3£

tollo lii sunn 111 mo\ 11nr 
0S_ l,u0 oulzercm concorrcr para cssa i-;r. Candldo do Oliveira Fllho. aIMSo sLtw e? ienhori" 

Slta no ncto (1° maior descortino Nao poucas pessoas, aproveitando o amontoado dc calumuias c que o tnr o Brasil na commissao de rovl-fco.lo, na .supplementar. obra do caridade. CamiUo Victorino da *»*. 
para 08 POVOS Bul-amerffilnos dia feriado, foram anto hontem, en. ro- scu proccdlmcnto nofcaso em nuCs- silo daa nomenclaturas nosological.

' !  
__ 6SSa 'S , fnmllia nrtnvin PnlTntn Toalfni,. LulzGomia mttri,>- 4 p™hi>' P<5de-»o calcular em til(, V: mn:K n0';v.,i rcunldas em Pnrl« ;;= Dr. Carlos Celso de Ouro Preto; ^mllla, 

Octavio Petxoto, Joilo Gua. . 
LL^Z nomes. 1 

00Q os so f]jcram tnlllSp„rt„r W<! C01 0 'naiscoi recto posstvci.
Caiixto Cordoiro, caricaturista: m&o, por si o familia, Abreu Vlan- uolos 

trens da Loonoidina \ tiittorosca ^ propr'o Sr. 1 refc to recouheceu • 1 •
f ALFAIATARIA WIL^flW 

"" TIiKNOS SoB MEDIUA UE Kurydea de .Mattos, secretario da JJa« 
N®}f°,n 

;I^fl1"} 
efoS}mna'^ r" 

CAHIU DO BOND localidado suburbana. a correccuo do Sr. Uirundino Su. jp  »
I ^ ! o!,^,V; . 

VI C5U'U TKCino.S Dli PURA LA A ?OSOOO redacgdo d"'A Nolto"; nesto Diederlcks Custodio B. Gon- bantu UU BUH1J Ka 
clcEame cancIlinha dc N. S. da Rcsta agora que, como justa t O maximo do1220 URUGUAYANA 220 gOJOOO e 905000. (C. 4S342 Coronel L.r. Hermogenoa da SU- O mcnino Jo,6, do » annos, filho Pcuha foram rezadaS varias missas. modi/In do rPnnrnoan win nnniil-

va I'reire; 5 do Sr- Jofo Morelra, na rua Cosine algunias das quaea uiandadas colobrar |a<i0 o ncto oui> considprou sem ef BtAm nAetn
. HSSSr 

revfr-NlloSofe0"' 
dlroct°rda 

^Uoa'^sen^AlLandTRlbet ^"'cVcf? Wo^lrX'' 
fcrlndMe «»i.l 

. num. % 
feito a permuta, o que por certo, ., 

~OIJl 
9®®*°

Predios para escolas Abriao Thereza de Jp<?ll<? 
Gustavo Frederico D6souzart; 

/j'meida Lono3°8'paul'lT Porci0r Lu 1 z 
A victima foi ronsada peia Assis- noutra' barraoa, das poucas que func- niio tardara, dado o espirito de 

quo's^L p'fideVz^r'no resUuf-K couuiua HUliyU I Iiei ezd ae Jesus Ur. Jos6 Maria Castello Branco; a In™ ^ ^ v * ,en,cIn Municipal o. recolheu © & sua cionaram, viam so gripoa do familias justica que anima o Sr. Dr. Car- 
°ante 

" A Fldalga" m S loll SI
1 

' d0 
?r,- 

Pr^elt0 xru" 1 director a do Abrigo There! , ^no.uo-Coronei 
JoaS Ferreira A- S'ra^.EuzobiodeAlmol- resldencla, na mesma rua n. 10, que, folEaza», (azlam "picnic" ou se los Sampaio. 

A rlJa'Sa rUa ^(a'uHr

T guinte notaf00" 
'UPrensa | j„lI8, para alnta^aS^ Joilo yictorlo Pareto; ^ 

®& 
"Continuain a nao ter fuiula- realizar,i amanha e douiingo festas Capitdo Jodo Pinto Nogueira; fnVonlif Mnii»?^» r^S.'JSfa A PIIDA n A ACTUMA incorporados, o como Bempre. transmit- "AS IBIS"  0 alnEular livro do>. manto as Informacoea de que a eommemorativas da sua inaugura- Coronel Martinbo Kodrlgues Mar- 

VIuto Vlco-Alml'SStS A CURA DA ASTHMA tiram a aim alesria aos romeiros, re- ILOYD BRASILEIRO coaton archeolocico,, cujo titulo ILoa
f . Jrefeltura 

haja comprado predios Cilo, fl rua Ibituruun n. 91. tins negociante desta prafia; |ariM^dema?SoS?I^ne].^J® WIlMfl ^ElMHflRfl cobe,"i0 dfit,B demoradoa applauses UL.U I U DnHOluuInU aclma, da autoria do Dr. Ruyda

B Je!l^°Te 
'I'^apropH^! cri^cinLs^abriKa^s'T (fuT con! oni Petropohs- 

" * " °° 

F^ltS^e 1^' Declaro quo lndiquel a 
*SoS 0Dr-Frcll"!co 

£&£''¦£;

fal-o-il'com a'^nCllcld'ade TTL"- Para que seja dov,damente In- ^ AUl^AS^ld&ef"^^1^ S" dTasUin.a.radla,lmcnU 
curn" civia 

d^ccioS"om- Sita to SSSifto?. ,ISS53X«?

todoa ^ 
"cTos'da 

aSa admhilaTrl- Wficia^da A^miJd^e^a Ama^do\tlUsdo s?nhSraC°Ra% da roMRua'da^SrdK nTs?"^- 1>8Ulm° 

D°S'°!' ^ "" D'3 
. rJpectivV"e" Mm rres"denleSda^epuK 

1 ° *° Sr"

1 
doroi p°r-tos- °xd recebeu mult"a fel,cita- 

r 

"b-"^ ^ do Ltoi'd —

? cauaheirn ESta satisfsitn mm n 
I hUSPEDES E VIA J ANTES "ertoRTarae'e 

^nhoradeciara" Tarle cl^MnnicTpal'.0 
I'rovls#no da As5,3tca 

«m bonJ nulltdn, ns experienciai OS VOSSOS OLHOS SAOU LflUd ne!fa ESia SatlSfEltn com a o Senador Dr. Carlos Barboaa e ttlh^ vfcitbrilffH^da'lSirtMte Kla^aprhn Divorsoa membroa da Innandndo de de auaa macliinaa. 
FRAm<S ?

SEU alfaiate . .. 
Goncalvea, ex-Presidento do Rio Dr. Aurellno Machado e senhora! wSaaPriBES ¦¦¦¦ N. S. da Penlia se conservaram at6 _ Q commondanto J0SJ Moreira rnAUUb .

* t>nT»Arm 
' Granue do Sul, 6 esperado nesta Ca- Dr. Paula Mainvald e senhora, Jo- TACfill vffiSntM8 

ros p Pequeno, que so acha cm disponibili- j!uLtSeRT^MnnAi cc 
na

PORQUE NAO EXPER1MENTA VESTIR-SE NA iAT 
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JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1920

DISTRIÜTO FEDERAL

CONSELHO MUNICIPAL

Compareceram A beahüo do liontem
odos a membros do Conàelbo Muni
dpuU

Xo oxpedieuto foram lidos o remotti-
íos 6s Oommissóes do Justiça o do In-
ilruc^ão, o projouto u. 2UU, dento anno,
•lo Sr. Pio Duira, considerando desdo
i\ nomeadas adjuntas do .3* ciam as
aormalistas quo ¦ eqneiuiram o curso no
tnuo do lDlb; A 

' 
Comimasflo do Or^a

niento, o do n. 270, autorizando c
frúleito a mandar pagar aos agentes'
Jiscaos do iiUiatumavei», da 1'reloituru,
Pedro Joaô do Ülivoira o Francisco Pa-
theco de ülivoira, a differeuya do vou-
jumentos qntf Ueixnratn do i»nrfej»pr no
poriodo de tempo quo menciona e o do
u. 2? 1,'autorizando o Preieito
brar doa prupriotariua dc tiaiuuvfiis cm
tona boneiiciada uma coutri«»uiçfto es-
pecial pelo bouefictumenio nos logra-
douros em quo lorom ciiuados.

Foram a imprimir o parecer n. OU,
deste anuo,- resolvendo sobro a indica
C&o do Intendeutp 6v. Jacintho Kocha,
relativamente 4 acquisi«,'flo «1- '*»ua mo*
dalba do ouro para &er »'•' - tida a

¦ Buas Magestades os iteis dos Belgas,
nu uoino do Cousolbo Municipal o coin

Íarecoi 
fuvoravel da Conuciss&o do

nstrucçSo o projecto n. 258, também
deste auuo, determinando que, sem nu-
fímeuto do despezn, sejam os funccio-
narios do Pcdagogium aproveitados uas
vagas quo ao dorem na Diroctoria Oo-
ral de Instrucção nos cargos .quo
Bctualmonte exercem.

Foi apprdvuda, depois do faliar o tír.
Alborico do Aloraes, urna indicaçilo dos
Srs. Azevedo Lima e àlario Piragibe,
para que seja solicitada a intervenção
do Prefeito junto ao Uoverno Federal
no sentido do sor gastada u reforma
da Inspectoria de iilumiuuvão até que

mp.Rmo Prefeito se entfinda n«»m osso
governo sobre a transferencia da re-
ferida inspectoria para a Municipa
lidade do Districto Federal.

O Sr. Brenno dos Santos apresen-
tou também um requerimento para o
íim de serem postos á sua disposição
os livros da secretaria dó Conselho,
relativos aos quatro últimos exercícios
para que pudesse avaliar da verba or-
çamentaria necessária ás despezus da
mesma secretaria no proximo exercício.
Depois do explicações do Sr. Pio Du-
tra e do Sr. Alberto Beauuiont tonden-
tes a demonstrar quo o exame de taes
livros constituo um direito dos inten-
dentes, sem necessidade de requerimeu-
lo, o Sr. Brenio dos Santos* o retirou.

O Sr. .Mario Piragibe requereu e
obteve a inserção em acta do um voto
do louvor aos Srs. Dr. Ângelo lava-
res, General Bento Ribeiro e Drs.
Paulino Wcmeck e Sr. Curiós Sam-
paio e Luiz Barbosa pela acção quo
cada um teve na organização, creaçào
e installação do Posto de Assistência
do Meyer.

Em odditamento a esse requerimen-
to, o Sr. Rodrigues Alves propoz se
telegraphasso aos Srs. Ângelo Tava-
res, General Bento Ribeiro e Dr. Pau-
Uno Werneck, transmittindo as con-
gratulações do Conselho pela inaugura-
eão daquelle Posto.

O Sr. Alberto Beaumont fez com-
* mentarios «os "vetos" ultimamente op-

postos pelo Prefeito a resoluções do
Conselho.

Na ordem do dia foram approvados:
Em 1* discussão o projecto n. 200,

do 1920. autorizando o Prefeito a
uiandar contar ã professora cathedra-
tica D; Petronillm Martins Mam, o
poriodo de tempp de serviço municipal,
quo menciono, para os effeitos de sua
jubilação.

Em Ia discussão o projecto n. 244,
do 1920, autorizando o Prefeito a
mandar contar, para todos os effeitos,
k professora adjunta do Ia classe,
D. Cora Coutinlio Oberlaender, o tem-
po do serviço que menciona.

Em 1* discussão o projecto n. 2-1C,
te 1920, equiparando as J. :hestxas e
«íonlrn-mestras das escolas" primarias
ft8 mestras o contra-mestras dos esta
bolecimentos profissiouaes, somente
juanto & percepção de vencimentos.
. Em 1* discussão o projecto n. 2-18,

de 1920, autorizando o Prefeito a
mandar contar, para todos os effeitos,

professora adjunta do 1* classe,
D. Maria Luiz do Queiroz, os períodos
Io tempo do serviço municipal que
menciona.

Em 1* disciissão o projecto n. 2õG,
dê 1920, autorizando o Prefeito a ce-
der ao Governo Federal os proprios
municipaes quo menciona» no Curato
dc Santa Cruz, para o fuuccionamento
do Hospital I). Pedro II, mediante as

- sondições quo estabelece.
Em Ia discussão o projecto n. 2G2,

de 1920/ concedendo a Álvaro Mendes
do Oliveira CastVo ou empreza que or-
çanizar, o direito de construir pelo mo-
sios 850 casas de modico aluguel, no
morro do Mundo Novo, executando as
obras quo menciona para facilitar o
•ccesso ao mesmo morro o dando ou-
tras providencias.

Em 2» fliscussão o projecto u. 120,
Qa 1920, dispensando da pratica es-

, colar na Escola de Applicação, as od-
juntas effectiras que tenham exei - • 10
tias escolas municipaes durante um
.ínno.^ (Com parecer contrario da
Commissão do Instrucção).

Em 2a discussão o projecto n. 201,
ie 1920, autorizando o Prefeito a
mandar coutar, para 03 effeitos da

aposontaçilo, ao guarda sanitário da
Diroctoria (Jeral do llygiono o Assis*
tcncia Municipal, Antonio Dias Forrai"
ru Filho, o poriodo do tempo do ser-
viço quu menciona.

Em discussão o projecto n. 1QD,
do 1920, equiparando os vencimontos
das professoras, quo ntonciona, da Es*
cola Profissional Paulo do Proutin aos
das outras escolas profissionaes.

Em 8* discussão o projecto. n. 136,
do 1920, autorizundo o Prefoito a
mandar construir quatro pequonoa
mercados nos logares que moncioua nus
ilhas do Governador o Paquetã o dan-
do outras providencius.

Em 3a discussão, com oineudas do
Sr. Duptistu Pereira, o yrajcctc nu-
•íívíü l-l i, do 1920, facultando a inclu-
são dos intendentes municipaes no
Montepio dos Em prosados Municipaes
como contribuintes o dá outras provi*
dencias;

Ficaram adiadas a continuação da
3a discàssüo do projecto n. 151, do
102U, concedendo a Joaquim da Costa
Montenegro ou empreza quo organizur
o direito de, medianto as condições quo
estabelece, extruhir loterias no Distri-
cto Federal, pelo prazo do 15 auuos
(com os substitutivos us. 151 A, 151
B. 151 íl o D, do 1920), por ter
sido apresentado mais um substitutivo
do n. 151 E, pelo Sr. Manuel Ma-
chado e a continuação da 3a discussão
do projecto u. 2*13, do 1920, iseutan*
do do pnguinento do todos os emolu-
mentos municipaes as obru^, jnira a
construcção do sobrados do dous ou
mais puvitnoutos medianto as condiçOes
quo estabuleco o dando outras provi-
dencias (com o substitutivo n. 2-13 A,
do 1920, e a emenda 'apresentada),
que teve também, além do muitas
emendas do Sr. Baptista Pereira um
substitutivo, do n. 243. A, do Sr. Al-
berto Beaumont. 

~

Foram rejeitados, om discusSo uni-
, o parecer u. 62, do 1020, resol*

vendo sobre a cobrança do imposto do
casas do empréstimos sobro penhores,
no corrente exercicio e, em Ia discussão
o projecto n. 216, de 1920, concedeu-
do ao engenheiro Fernando do Souza
Esquerdo o direito de, mediante con-
dições que estabelece, estabelecer o ex-
piorar quatro grandes feiras por ocea-
sião das festas coimnemorativas do~ceu-
tenario du Independencia do Brasil.

PREFEITURA

0 ponto hoje, ó facultativo em todos
os departamentos da Profeitura.

— O Sr. Prefeito sancciouou hon-
tem, a resolução uo Conseiho Munici-
pai que manda abrir o credito de róis
200:000$, para reforço da rubrica — 12 ás 18 horas,

UM INIMIGO IGNORADO PÔDE SER

A DESGRAÇA DE UMA GERAÇÃO

lá incrivol o grande numero
do poasoaa que contlnuamonto
quoixam.se do dOr nas costas,
.nas cadolras, dôr na cabeça, nas
Juntas, com freqiuentes dcaojoa
de urinar, fazomlo-o, entretanto,
gotta a gotta; soffrondo de ln-
somnla, fadigas, > enjôos, doblli.
dado sexual, som sabor a que at.
tribuir todoa eatoa achaquca.
Muitos acham quo Isto 4 natural
aem preoccupar.so do resultado
final, «em dar conta de quo es-
tio com um grande padeclmento
quo lliea amoaca deatrulr a, vida,
quo «offiem, finalmente, dos
rins. Os rins e a bexiga, a&o no
corpo humano oa orglOB tnaia
doljcados o mais Importantes;
por olloa tom quo Plissar; ncceB-
sariamento, todas as lmpurozaa
do corpo o, polB, nao estando em
«ondiçOea de poder combatol.as.
permanecem affoctadoa o ocea.
slonando uma Inflnldada do
doenças. Entretanto. 6' fácil
combater todas estas molootlas,
fortalecendo ao mesmo tempo

os rins com o uso .das .PASTI.
liHAS ItlNSV, compostas do
eeia Ingrodlentes sclontiflcamen-
to combinados para auxiliai-os
na tarofa quotidiana da elimina.
qa° do aoido urlco que devo sor
pxpeilldo pola urina. Veja aue
Ignorar um inimigo tal como o
padeclmento doa rins, o cousa
gravo, procisa sor combatido
com presteza antes do tornar soIncurável o Isso pfldo ser conse-
guldo com as PASTILHAS IUN-
, ,, 

"sadas do accordo com na
víÁ™ fr q.V° "nnmpan.ham ovidro. Vendem-se nas princl
paea pharmaclas o drogarias õ00111 suMurançU nas dos sonhorea: Drogarias Granado, Ba-
ptlsta, Hubor, Pacheco, Rodrl-
eues, Glffonl, Andrô, Berrlnl, SulAmorlcann, Telxe, Rangel, V
Silva, Granado & Filhos, P. do
Araújo, V. Ruffior, Legey & c„
Carlos Cruz. Unlco depositário
no Brasil Benigno Niova, Caixa
1 ostal 079, Iilo do Jaenro.

(C. 47675

COMPRIMIDOS

JD MOTAS SOCIAES ??

EM BENEFICIO

No Thcatro Municipal realiza-se

amanlin, âs 10 horas, o grande con-

certo organizado pelas Sras. Elisa

Esberard, Julieta Noronha, .Marga-

rida Ruffier e Esmery Pizarro Ja-

cobina, em beneficio dna Obras de

Oaridado do S. a Itainha dos

Belgas.

Tomarão parte nesse concerto a

senhorita Uuiomar Novaes e o ma-

estro Francisco Braga.
Domingo proximo, realiza-se

no Jardim Zoologico, a festa orga-
nizada por uma commissão do ça-vaiheiros o senhoras, amigos do
Asyio Isabel, em benefício das or-
phãs da referida instituigâoj das

Debates, expediente
Conselho Municipal —

publicações do
quo o au-

Esta festa é a mesma annuncia-
da para 10 do mèz passado, o quo

toriza a conceder tres mezes do licen- 11&0 se realizou por terem chegado
ça, em prorogação, k adjunta do 2* nesse dia os lieis dos Belgas,
classe Theomjla Posada, com todos os A commissão encarregada das
vencimentos. dez barracas muito se tem esmera-— Iara coadjuvante do ensino, tn- (i0 para qUe seja um fact0 essa re-rerino, foi nomeado Antonio José do união ao ar ilvre. A banda do CorpoAmonm. .de Bombeiros comparecerá, afim de

curso de' esuíSSenlõ mal0^ConmendS^eronvmS8^ 
a'&rMÍ 

Sffà l«: .viBtaWce^ 1 :™lsab°ea.;
ria Castro.

Não funccionarão hoje, por de-
terminação expressa do Sr. Prefeito, as
aulas das escolas primarias o demais
estabelecimentos do ensino primário e
amanhã, só funecionurão as que não
tomarem parto ua festa infantil do
hoje, na Quinta da Bôa Vista.

O Sr. Prefeito designou hon- ««
tem, por proposta do respectivo Diro- montada 

*cõm"íindaT 
rosas

n 
u!na?ue"s.e. interino, _da vos jJq There/.opolis, sentaram-seDirectoria Geral de Obras o Viaçuo, », gt-n Antônio Aypvnrlo tpmln rt

Oscar Muiler do Campos, para servir s,i-? ílIr^Hn n « íl,i Si
na vaga do amanuense Luiz de Lima /i Embaixador
liarroa. quo so aclia licenciado. I;' !® '1;i un 

. 
efiuerda o

O Director Geral do instrucção ^ 
* Embaixador do Brasil em Por-

a vi dar, por edital, as professoras Dr. Fontoura Xavier. Em
• lrento á Sra. Antonio i^zeredo

em memória de sua íallecida mulher
D. Maria Thereza Boavista

JANTAR

Na residencia do Sr. Senador
Antonio Azeredo, Vice-Presidente
do Senado, realizou-se ante-hòn-
tom um Jantar intimo offereoido
por S. Ex. ao Embaixador
da Italia, Sr. Conde de~ Bosdarl.

Em torno de uma mesa orna-
era-

Jcz con _F'cathedraticas 
que estão servindo

zona rural e que desejurem transfereu-
cia para a 12a escola mixta do 10° dis-
tricto a apresentarem seus requerimen-
tos dentro do tres dias.

— De accordo cora o pronuncia-
mento do Senado Federal, quo rejeitou
o "veto" do Prefeito, o Sr. Dr. Carlos

Conego Maurício Gaspar, Augusto Pin-
to da Silva, Alberto Compelia o se-
nhoro, Dr. O. Machado, Westremundo
Alves Simões, A. 0. Noves, Renato
Dias, Arthur Welsey o Sra. Emes-
to Selxa», Manuel Diaa da Silva o ao-
nliora, Vicente Risola o senhora, A.
X. Alliadas, Emycdio César, Christo
vüo Ferreira do SS, Molcliiades Por-
chut, Ildofonso do Moraes o Dr. Joa-
quim Carrão e pelo comboio de luxo
os Srs. Luiz Cintra, Samuel UcliOa,
D. 0. Martins o senhora, Cicero F.
de Lima e família, Antonio Albino do
Moraes e senhora, Capitão Antonio
Eugonio de Moraes, viuva Mello Mat-
toa, Raul Pontual Petrolina, M. Ma-
tlian, Luiz Falclii, Dr. Decio Lyru,
Dr. Francisco Furtado, Dr. GaRt&o
do Coriah, Dr. Miguel Quadros, Sra.
Stamato Moutinho o familia, João Mn-
chado do Barros, Jobó Azevedo e so-
nhora, Dias do Castro, Benedicto do
Andrado e José Maria Carneiro da
Cunha.

'Partiu hontèm para Vllla do
S. Vicente, Estado da Bahia, o Ma-
jor Saturnino Viotor de Almeida
Pillar, veterano da guorra do Pa-
raguay.

NOIVADOS

Com a Senhorita Llly Ramos
Braga contratou casamento o Sr.
Octavlo Pedro de Souza, do alto
commerclo desta praça.

CASAMENTOS

Realizou-se hontem o casamento
do Dr. Ruy Pinheiro Guimarães, 2°
Secretario da Legação do J^rasil em
Lima, com a Senhorita Luifca Ceies-
tino Silva, filha do fallecido empre-
zario tlieatral Celestino Silva.

Está. marcado para sabbado

groximo 
o enlace matrimonial da

enhorlta Celina B. Xavier, filha
do estimado funccionarlo publico
Sr. Ananias A. Xavier e de D. Pia-
cedina B. Xavier, com o Sr. Floriano
A. Noves, do alto commerclo. Está
marcado para ás 11 horas o acto
civil e 15 horas, a ceremonla reli-
glosa, devendo ser padrinhos no cl-
vil a Sr. Joaquim Guimarães o se-
nhora o no reljgloso o Sr. Lino Xa-
vier e D. Francisca Goulart.

,onfnl, e„ _ a„ , Casa-se hoje, com a Senho-

ifo Senado, tendo ^aura Maruia, filha _do. nego

Sra. Embaixatriz Fontoura Xa-
vier e á esquerda a Sra. Franklin
Sampaio.

Os demais logares eram occupa-
dos pelos Srs. Desembargador

Sampaio promulgou hontem, a resolu- Ataulpho Nápoles do Paiva, Dr.
Ção do Conselho Municipal quo suppri- Octavlo de Souza Leão, Sra. Fia-
uio o imjwsto do ato 1 % su|jro o ca- vio da Silveira, senhorita Helena
pitai dos estabelecimentos cominerciaes Bahiana, Dr. Jullo Barbosa, se-
ou industriaes. do .capital superior dc nborita Anna Margarida da Fon-
quinzo contos do rela, inclusive. toura Xavier Pr. Paulo AzeredoO Director do Inatrucçao desi- „ senhora; Pelagio Borges Car-
gnou hontem, Ldith do Souza Araújo nciro senhorita Fontoura Xavier
para substituta de adjunta na 3» es- „ „Sr to™ WA 

Xavier
cola mixta do 4° districto. «Joige Sampaio.

Attendendo ás reclamações quo I /K>ECEPUOJijlàvarias adjuntas do 2a.clnsso fizeram
sobre a classificação, por merecimento' A Sra. Angola Vargas Barboza
dada, ha tempos á publicidade, o Diro- Vianna abrirá, no proximo domin-
ctor Geral do Instrucção mandou recti- go, á tarde, os salões de sua resl-
ficar as classificnçõeá das seguintes dencia, á pmia.de Botafogo n. 116,
professoras: * para uma recepção dedicaua á com-

Aoemia hloy da Silveira, Maria missão promotora da festa que, em
Constança da Rocha, Esther Rodrigues sua homenagem, íol effectuada no
un,?-vieiraT«^rai o r»uli 

*1 
!lViex^a llia de seu anniversario natalicio.

í 
' 

2„, \Sal1"' o°í"° 
Ntto se realiza hoje a liabi-

Loureiro Va.Io, Gradiidinâ8' Ribeiro gjffi'do "te 
M^nis^díã

oríÉ, SÍ-miS^ãSráfiM,nistro
pção, Olga Furtado do Vai, Üdetto da
Silva Oliveira, Maria de Assumpção,
Maria da Gloria Oliveira, Maria M; do
Souza o Olga Rosa M. de Magalhães.

PfNS-SORáS BE S u SAS

Rua Chile 18, defronte do Hotel Avenida. (C 44uu

8'concurso no Tribunal de

Contas

A" prova oral dff inglcz do con-
carso paru quartos escripturarios
Kerüo chamados àmaniiil, ã» 11 ho-
0'fls, no Lyceu de Artes c Ofíic-os,
os seguintes candidatos:

Frederico Cascardo, Ilelio Alves
cie Brito, Henrique Caetano' da
•Silva, Humberto .Silva Araújo,
fllumberto Teixeira, senhorita Ire-
me Moreira Americano, Jaynie dos
•Reis Castro, Joacy .Vun<'ti de Al-
oneida, Jo&o Damaseeuo Duarte
1'illio, João Dutra Fragoso, João
«Luiz Teixeira da Silva e Joaquim
3<obato, na turma effectiva, e
José Augusto Penna, José Alves

¦ CorrOa Xunts, .losé Mar o l'acs
de Andrado. José Iteddo Cid. I.iuo
dc Almeida c buli Barbedo I'os-
ko!1o, na .suiiplemcntar.

JARDIM Z00L0GIC0

EM FAVOR DOS POBRES

A Devoção do' Pão dos Pobres do
Engenho de Dentro.fará realizar no
domingo, 21 do Novembro proximo,
um imponente festival no Jardim tos
Zoologico em beneficio dessa Devo-1 D.

Relações Exteriores.

COMPRIMENTOS

annos hoje aa Exmas.Fazem
Sras.:

X). Anna Adelaide . Vlgler Pe-
reira;

D. Anna Segadas Vianna;
2J. Alzira Bittencourt Mailet;
Jj. Bernàrdina Leite Caetano da

Silva;
U. Carolina Moreira da Silva;
1). Deolinda Tavares Bomfim;
D. lüieonora do Caelro Kodrl-

gues Pereira, esposa do Dr. La-
layetto lioúrigues Peieira, lente do
Coiiogio Peüro II; 0

D. Julia Gulr.arães da Silva,
mãe do nosso companheiro Sr. João
Guimarães, Becretano da redacção
do "Jornal do Brasil";

J3. Maria Balbina do Oliveira;
D. Maria V. de Figueiredo PI-

monta;
L. ilaria Felizarda dos San-

Olinda de Magalhães Cha-
ção.

A commissão encarregada dessa
festa, composta das, Sras. DD. Au-
gusta Herodia, Alzir? Leite do Car-
valho, Alzira Pires o Hermlnia Fio-
res, além do grande numero de dl- eandro Porréca, negociante
vertimentos já organizado? reten- praça,
de ref.lizar um concurso de poesias,I Uq Srs.:
recitadas por criançus, o solicita ás! 

'Dr. Annibal Varges, conhecido
que desejam toidar parte nesse in- clinico;
teressante e artístico certamen, | Dr. ^.Iclblados Delamaro Nogueira
procurar inscreverem-se, na Matriz da Gama;

tri-.ui
As senhorltas:
Ely do Abreu, filha do Sr. Coro-

nel JUiio do Abrou.
fuiia PorrCca, filha do Sr. Alço-

desta

do Engenho de Dentro, recebendo-
so também as adhesões de todos
que quizerem concorrer para essa
obra de caridade.

I ALFAIATARIA Wll «ÍHM - ternos sob meijida ue
IHLrrtiHiHnm vviloUIM tecidos du; pura la a rosooo

220 80$000 e 905000. (C. 48342

Prédios para escolas

O sabiucto do Sr. Preieito Mu-
Tiicipal forneceu á imprensa a se-
guinte nota:"Continuam a não ter funda-
Inento ns informações dc que a

E. Prefeitura haja comprado prédios
Para escolas publicas. Até agora
BÓ houve duas desapropriações,

«a&í tfeltas de acoiudo com a lei cm vi-
®or. -Quando a Prefeitura tiver
de adquirir casas para escolas.

. íal-o-á com a publicidade e o es-
«rupulo com que tem patenteado
todos os actos da sua administra-
C5o".

m

Abrigo Thereza de Jesus

A directoria do Abrigo Thereza
de Jesus, para a .infância desvalida,
realizará amanhã e domingo festas
commemorativus da sua Inaugura-
Cilo, fi rua Ibituruua n. 91.

Nessas festas tomarão parto as
criancinhas abrigadas e que con-
stitueni o primeiro grupo.

Para que seja devidamente Iti-
formado, transmittiu o Sr. Minla- A ,1 ' —
tro da Vlaqão ao Inspector Fe- f"Wal da Aqnada, que, por eeso
^^ motivo recebeu muitus felicita-

Capitão Bernardo Vieira da
costa;

ur. Cândido do Oliveira Filho,
Tenente Camillo Victorino da

Silva;
Dr. Carlos Celso de Ouro Preto;
Caiixto Cordeiro, carlcaturlata;
híurydea de .Mattos, secretario da

redacçdo d'"A Noite";
Coronel Lifl Hermogenos da Sil-

va Freire;
Gustavo do Abreu, director da

revista "Nilopolis";
Gustavo Frederico Désouzart;
Dr. José Maria Caateilo Branco;
Tenente-Coronel José Ferreira

Alvos;
Dr. João Victorio Pareto;
Capitão Joio Pinto Nogueira!
Coronel Martinho Rodrigues Mar-

tlns, negociante desta praça;
Dr. Modesto Guimarães, clinico

em Potropolia;
Dr. Octavlo de Amorlm Carrao.

Fez. annos hontem o Joven
Wilson Pereira da Cunha, alumno
do Externato Pcuro il e filho do
br. Manuel i/erelra da Cunua, sub-

doml de Por#tos, Rios e Canaes.

? caua heica está satisfeito com ?

seu alfaiate ...

PORQUE NAO EXPERIMENTA VESTIE-SE NA

EJstre la Branca 
(WtLite-Star)

Ternos sob medida para todos os preços, talho americano,
confecção esmerada, . aviamentos do primeira.
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CASA ROCHA

t > Especialista em oculos e plnce-
mcz com •*fficina do tnstrumen^4

e'y tos dc engenharia; 56. rua uà
- Assembléa. (C -IS227

P&5
i:,'

" 
Pôtroíina a Therezina: e para que

; «eja entregue, no Thesouro Na-
clonal. a titulo de adiantamento,
de uma sô vez. ao engenhtiro-
chefe da Commissão Constructo-
ra da E. F. de Piquete a Itaju-
ba, Anisio dc Carvalho Palhano,
o quanti.t dè 300i0(in|(i00 para
Qa&pezi.c urgentes da mesma com-
inis^ao, no corrente exercício.

hospedes e viajantes
*

O Senador Dr. Carlos Barboaa
Gonçalves, ex-Presidente do Rio
Granue do Sul, 6 esperado nesta Ca-
pitai, a bordo do paquete "ltaqua-
tiA".

—r—A bordo do "Darro" chegou
hontem, da Europa, o Dr. Henrique
do Hollanda, Cônsul do Brasil, om
Lisboa.

Polo paquete "Avon" regres-
sou hontem a Pernambuco, o Coro-
nel Eduardo de Lima Castro, Pre-
feito da cidade de Recife.

S. S. aqui o em S. Paulo visitou
granUt íiunier» .lo aulas publicas,
tendo também adquirido o material

o officio da Gamara dos Dopu- í necessário ao calçamento da adlan-

clante Coronel Martinho Rodrigues
Martins, o Sr. Domingos Josô Po-
dro, também negociante desta
praça.

Consorcla-se hoje com a So-
nhorlta Jovollna Fonseca o Sr. To-
nente João de Campos Braga Filho,

Tonlco nervino. Insuperável.
Fórmula vegetal o Inoffonsiva do
notavol Prof francez Dr Ed. PI-
nard, Cominuiilea o alimonto o
estimulo necossario ao eyetema
nervoso e genital, fazendo por
osto fiiólo dòiti qiiè o paciento re-
cobro rapidamente a vitalidade

forcas esgotadas. Produz ro-
eultados conclusivos e

EFFÊIÍO

IMMEDtaTO
na falta de vitalidade, debilidade
genital em edade avançada, perda
parcial ou lotai da potênciasexual, fraqueza cerebral, per-das seminaes nocturnaa, falta do
concontraçao mental, estsotamon-
to nervoso o physico o nouras-
thenia. Seus resultados são sem-
pre rápidos e seguros. A' venda
nas drogarias. Único deposita-
rio: Oscar A, Vlllafane. — Qul-tanda 60, 2°. Rio de Janeiro

IMPOTÊNCIA

|t  
(C. 4S.080

Alberto I e a Transcon-

tinental
O monumento dc maior alcance

para perpetuar a honrosa visita
do Hei-Soldado á America do Sul,
o que empolgaria o espirito demo-
crata do Soberano Belga, seria,
com certeza, o auto do Governo do
Presidente Epitaeio Pessoa, cum-
prindo agora a autorisação legia-
lativa quanto á estrada do forro
Trauscontinental.

O 
_ 

Rei Alberto, eentindo-so o
Messias dessa nobro aspiração
continental, — de ligar-se o At-
lantico ao Pacifico, atravez o in-
tcrlanã da America Meridional—,
so capacitaria com mais funda-
inento^ da eignifiacção da nossa
gratidão ao gesto magnammo do
sua, visita, porque o acto do Go-
yorno brasileiro eeoar/i por todo
o 

^ 
inundo, numa demonstração

universal, muito superior ao for-
malismo de estatuas ou do borda-
dos militares.

O Rei Alberto, com a clarivi-
denoia do seu culto espirito, ap-
urehenderá a extensão do empre-
hendimeuto, que ficará, ligado ao
seu augusto nome, visando a vin-
eulação dos dez povos latinos de
um mundo novo, cuja vitalidade
so aflirma no esforço economico o
industirial em benficio da huma-
nidade.

O Reii Alberto eentir/l vibrar a
sua alma, sentirá legitimar-so
mais o seu prestigio, so na oplio-
morido da radiante passagem pela
terra sul-americana, ficar assigna-
lado este auspicioso acontecimen-
to como marco inicial da linha
ferrea do Recife, no Atlântico, a
Airica, no.Pacifico.

E o gesto do Presidente Epi-
taoio Pessoa 6erá também de uma

COUSAS OA POL TiíA 
0 OPERARIADO

funccionarlo da Companhia Nacio-
nal do Navegaçlo Costeira o filho
do Coronel João Nepomuceno de
Campos Bragà. Findo o casamento,
oa recom-çftsados seguirão para Po-
tropolls.

Realiza-se hoje, o enlace ma-
trimonial da Senhorita Lydla Ra-
mos Teixeira, filha do Sr. Antonio

sipüe mfà
com o Dr. Eloy do Mattos Coelho, ao alcance político, porque fará
funccionarlo da mesma vla-ferrea. partilhar todos os povos deste

ENFE&MOS

Aclia-se enfermo o Rov. Padre
José Maria Natuzzi.

— O Sr. Antonio Celestino Sal-
les, negociante desta praça, acha-
se enfermo na Casa de Saúde Dr.
Poggi, onde soffreu uma interven-
ção cirúrgica.

FALLEOIMENTOS

Causou profunda magua no nos-

so melo scientifieo a morte, era Pa-
íris, do Dr. Ernesto de Freitas

Orissiuma, professor e uma das

mães reputadas figuras da cirurgia

brasileira. Era o pranteado extin-

cto ,pae do Dr. Crissitima Filho.

MISSAS

Será rezada hoje, ás S horas, lia
Matriz do Engenho Velho, uma

Continente, do enthusifismo o da
gratidão com quo o Brasil aco-
Iheu o Monarclia Belga.

Esperamos, pois, quo o Sr. Pre-
sidento da Republica, tendo a
comprebeneão do valor dessa co-
lossal iniciativa

Os paulistas tfim-so defendido ul-
timamento das censuras que vão
sendo feitas ao seu progressista e
grando Estado. Relatando essas ac-
cusaçõcs, ein discurso no Sonado
do »á. Paulo, o Sr, Pontes Júnior
mostrava o patriotismo que sempre
animou os corações paulistas. S.
Ex. diizia :

V. E.\. sabe, Sr. Presidente, e
todo o Senado não Ignora, que não
houve uim s6 Presidente de São
L'aulO que eui suu plataforma não
manifestasse uiflilamente essa as-
p ruijito du S. Paulo, tio sentido de
manter indissolúvel a Republica do
Brasil. Xuuca partiu de voz au-
torizada, de estadistas da llepu-
bliea em S. Paulo, hm grito do se-
parucão. Ha mãnifestacOes indivi-
duaes, aqui e alli, gritos do re.
volta contra njustiçus soffridas;
mas nunca liotive correntp dc sepa-
fatismo cin »S. Paulo. Pelo contra-
rio, cm todas as grandes íuauifcs-
taeões do leu peúsãmciito político,
e admin-strat) vo, S. Paulo aflirmou
sempre a sua solidariedade nacio-
nal. Em todos os nossos bauque-
tes poli ticos, em todos os aetos so-
lemues du nossa vda política e
administrativa, os poderes publi-
cos o os homens de representação,
sempre e seni solução de continui-
dàdp tOm pugnado por esse ideal
elevado.

O Sr. Padua Salles—E por que
attr buir hoje a S. Paulo esse mo-
vimento separatista V

O Sr. Fontes Júnior — E' a iu-
justiça, 6 a aleivosia, 6 o esp rito
tendencioso para combater no moí
mento; uma medida que S. Paulo
solicita, é unia nobeia teudencosa
qtip viea unicamente procurar lun-
çar no an juo das altas autoridades
<lit Kepubl ca uma suspeita contra
S. Paulo e nada mais. Não ba uin-
guein que acredite em tal se"pariu
cão, porque os exemplos que con-
tinuumente S. Paulo dii são des-
mentido formal a essa tola uflir-
inação. Quando 0 Ceará se extor-
tega e;m ancias de dôr, S. Paulo
corre 0111 seu eoccorro (Muito
bem) ; quando a Bahia se vê em
perigo, assoberbada por má revo-
lução, S. Paulo manda-lhe bata-
lhões; quando o Governo Federal
preasa do apoio dP S. L'aulo eile
é o primeiro a correr ao seu en-
contro, antes que lhe chegue o
chamado. E cm todas as mauifes-
tações festivas ou dolorosas da
v da nacional, o coração paulista
bate i4.thmo, harmonico, no cora-
Cão nacional.

Na sua alta administração, São
Paulo acolhe brasileiros de todos
os Estados; nn policia, na ma^s-
tratura, no fuuccionulismo, na
Camara, nestP Senado, onde ha li-
lhos de outros Estados. (Muito
bem).

O Sr. Aureliano de Gusmão —
Em S. Paulo nunca so fez poliCica
bairrista.

O Sr. Fontes Júnior — Nunca
S. Paulo excluiu a ninguém por
ser filho de outro Estado.

Os presidentes paulistas nunca
fizeram pol tica regional: eleitos
para a suprema magistratura da
Republica, mostraram-se brasilel-
ros, sem pequeninas preoccupacõcs
u favo»' deste Estudo, eacr.licando
a Nucão

Ainda ha pouco, S. Paulo deu
um exemplo que falia bem alto em
seu favor: quando foi proferido
um laudo, numa. questão de l1 mites,
laudo esse qiie nos foi pouco favo»
rayel, S. Paulo não protestou, ac-
ceitou, com hombridade, com civis-
1110. com patriotismo,' o laudo que
não se inclinava a seu favor.

O Sr. Padua Sallés — Já nunca
pregou a separação.

O Sr. Fontes Júnior — São
Paulo nem sequer protestou, não
houve uma voz que se levantasse
para dizer que o arbitro errou, que
fot. injusto;- S. Paulo acceitou-o
calmamente, sobrauceira uien te.

Por que, pois, S. Paulo ha de
querer separar-se agora V Por que

.esua opiniilo errada; que S. Taulo
BMnpru foi, é, sempre lia de ser um
defensor uobranceiro, altivo da iu-
dissolubilidadc da união brauleiraj

S. Paulo, quando trabailíâ, quau-
do se dignifica, quando engrandece,
trabalha pela patria brasileiru, di-
galfica e engrandeço a Republica
Brasileira".

Nos meios políticos considera-se
como definitivamente assentada a
tauuidatuitt para ueputauo ijelo
Districto do Intendouto Alberto
ijeauiiioat, quo eonta eom as sytn-

pathias do um antigo tíenadoi por
cata uapital c uiai& com o apoio do
alguns pictii.g.osoa eabus cienoiaes.

lieputa-so a candidatura do rele
•rido intendente extremamente via-
vol e c ella tida na eonta do um
movimento inicial do scisào na po-
iitieu caáoca, conseqüente ti atti-

uma palestra por nós ouvida.
? * *

Permittiu-nos o acaso que bo nos
depaiasse hontem o conhecido e

popular Marcai, dos suburbios, o
mais tagucrelia dos cabos eleitoiacs. AMerhaiBioradõ?

— Então, Marcai amico. per- á classe o belloa ' niviminlinil

TRABALHA.O CHA' DOS
DORES

Na sôdo da Sociedade dos Tra-
balhadores do Trapiches o Café»
miliza-uü bojo, 4s 20 lioraa, i>
Chá dos Traoulhauores, para o
qual sâo convidadas as osaocla-
juts adherentes.
S. UNIAO Dus ESTIVADORES

Escrevem-nos :"De ordem Uo Sr. PresiUenie ha-
verá hoje, ás IU horas, assem-
biéa gorai para tratar do Interes-
des de suiniiia importancia.

Pede-se o coinparocimento geral
uos Cbiiiiiauliolros.—J. J, Soares,

SecruLurio".

A INAUUUHAÇAO DO PA.
VILHAO SOülAL. DA U.
P. DOS CONDUCTORES
ÜH VEHICULÜS

A Uniuu ProiecLora dos Conda-
ctores de Vehieulos á Mào o Cias-
tíes Annoxas inaugurou unte-hon-
tem, com reai solemnidade, o -wú
uavilhao social.

Antes do sor Iniciada a Hnsaiiíi
coihniemoratlvu, em automoveil

, ¦ dlrectores e soclos furam á oracatude quo vem ultimamente hesu- unze do Junho, onde está situada
niiudo o mesono candidato. a íteaistonclu doa Cochelros.

Conlirniam-se, pois as anforma- A1", a comitiva daquel-
ia sociedaue do classe, foi a mes-

^ 4u,a lomoa os priuieiros a au- ma sauüaua, depois do que os ma-
aunciar nesta seeção, reproduzando nlleataniea regreasarani á séde assua sociedade, na qual eram es-

porados por numerosos sooio» o
famílias, bem como os ropres«n-
tantes da União dos Operarloa
Ferradores e União dos Operariou
em Construcção do Vehieulos.

A sessão, magna foi então lnl-
ciada sob a presidoncia do Dr.,

quo apresentou
pavilhão social

iruntamos-lue ..nina v"in «« ^nns.,« empunhado pela menina Auroru
fcuuia nos iut, uonio v.to as cousus Maria iJalllareai e aepola produziu
pelo <- Districto , apreciado discurso Ue saudações

— Aluito bem respoudeu-uos sor- á llnitto.
rjü(j0 Failaram ainda os Srs. Domin-

o, » • 1. go» Gomes Barbosa, Victorino de
bera indiscrição perguntar-lho Azevedo e Domingos Palhares, de-

qual seja seu prognostico sobre monstrando o valor da sociedade," 
significação do facto alli com-

pleito 1

— Não lia mais segrodo, desde

que o "Jornal do Brasil" na sua
intcressaato secçào "Cousas da Po-
litica" deu a conhecer o uome dos
futuros representantes do Districto.
Serão elles: Piragibe, Salies, Meu

memorado e a boa orientação da
directoria que actualmente preside
os destinos sociaes.

Secundaram, bordando os mes-
mos coiiceitos os represuntantea

da Kederação Marítima, União dos
Constructores de Vehieulos, U. O.
dos Ferradores, União dos Opera-
rios em C. Civil e mais os Srs.>

des, Azevedo Lima e Raul Barroso. José Penteado Villa, Antonio Mat-

O sexto lugar será disputado pelo 
tos 0 outros'

lionorio, de Santa Cruz, pelo, Di- ASSOCIAÇÃO GRAPHICA

uiz, auxiliado por 11111 jorualista
suburbano quo continua a alistar
em massa na 7" Vara Cível; 0 pelo
Silveia-a . Lobo que não tem ebefes
e nem precisa dellcs. Para torna*
a corrida ainda mais preta surge
um novo candidato.

— Quem ]

—O Beaumont. j

A Associação Graphica do Rio
de Janeiro realizará no proximo
domingo, ás li horas, na sôdo aa
União dos Operários cm Fabricas
de Tecidos, á rua Acre n. 19, gen-
tilmente cedida, a sua grande fes-
ta de fraternidade associativa em
commemoraçõo ao 5o anniversario
de sua fundação.

programma consta do seguintoj
— Hlstorlco da Associação Gra-

plüca, pelo .— nosso camarada Car-
— O Beaumont, persona grata los Dias, orador official

II —• Conferencia pelo Sr, Dr.
Maurício do Lacerda, Depufado
Federal;

III — Posse da nova administra-
ção do anno 1ÍI20-1ÍI21;

IV — Aaslgnatura do termo de
fusão do Syndicato dos Trabalha-
dores Graphicos com a Associação
Graphica.

Por uma gentileza especial, abri-
lhantaril a festa o Grupo Musical
União e Perseverança de Madu-
reira, sob a direcçao do Sr. Ma-
ximo do Castro, como homenagem
a Associação Graphica.

REUNIÕES CONVOCADAS

PARA HOJE : .

o nos termos da ., —
autorisação legislativa, que isenta . i1 de Ber jatado como indesejavdV
o Thesouro do qualquer ônus, re- 

^avül'á ima.or injustiça do que essa

solva agora o problema mais
transcendente para os destinos
das nações Intino-amorácanas.

Accresco quo pelo lado ílnancei-
ro esta resolução 'viria 

desconges-
tionar as carteiras dos bancos,
nacioiiaes o estrangeiros, onde os
depositos fi vista o a prazo estão
assumindo proporções
cas, pois esse encaixe,Aiaiiiu uu xiuüciiiiu v ciuu, umtv . A ' embora

-missa por alma da saudosa D. Ma- para mglez ver, chega a nltrapas-
ria da Gloria Luz, estimada irmO. sar a cifra total da circulação fi-

ãacaTcarCTanlLàz? 
^ TeníC'°, ™smo, 

que nesses
 bnlanços figure um terço cm pa-

Será celebrada hoje, ás 10 horas, peis, ainda assim 
'as 

somnias itn-
na Egreja de S. Francisco de Paul- mobilisadas e quo estSo causando
la, a missa de trlgoslmo dia do fal- . r„iIlm„„sna ,ln f„lu 
lecimento do pranteado funcclona- 9 reclamações do fajta ao nume-

rio do "Diário Official", Major Ca- rairio, teriam attraludas para um
mlllo Lellis de Aragfto Concelçüo. emprehend:mento colossal, como

PO? ?Ía0ln0oonao°ireKe&aa0 Sona sef 
a .eonstrueção e exploração da

Jsolina Maciel do Arãgtto o filha estrada de ferro íranseontinental,
Alalr. dando movimento a todos os nego-

 Celebrou-so eabbado no eios.
altar-môr da Egreja de S. Fran-

tadoa. acompanhado de um re-
querlmento o uma planta, 110 qualo engenheiro Antonift Olyntlio
dos Síintos Pires e 'Alberto 

Sa-
raiva da Fonseca pedem a utili-
saqão do pot-to do Ansra doa
Reis.

tada capital do grande Estado do
Norte.

Partiu hontem pelo 
"Avon",

para a Europa, o Dr. Esteves de
Assis, medico regormado do Exer-
cito. Em sua companhia seguiram
sua esposa e sobrinha Carmen.

 Chegam hoje de S. Paulo
pelo primeiro nocurno os Sra.: As-
canio Lur, Floriano Godoy, P. de OU-
veira. Sra. Maria B. do Rosa Weln-
grill, Eloy de Moura Júnior. Ricardo

Todo o cuidado é pouco ! Só se ázamorra, Cronwell de Azevedo o se-
deve comprar em casa de toda a nhora, Joffo Baptista Azevedo. W.
jenfiança como i a CASA HEI!- Rosa o família, M. Andrade Sohral
jIA.NNY. Gonçalves Dias 51. e taraiiia, Martins Barbieri, Paulo

(C 4S5fí7 Monica. José Abid. Padre Jos6 Elias.'

914 allemão legitimo

cisco do Paula, a missa do sétimo
dia por alma do saudoso Joaquim
do Azevedo Hcllor.

Ao acto religioso compareceram
as. seguintes pessoas : Carlos Po-
reira o senhora, Dr. Olegarlo Pin-
to, Edmundo Nazareno, Amalia
Werneck, Salvador Pulmlerl Sobrl-
nho, Alfredo Santos e senhora,
Dr. Hamllcar Nelson Machado e
família, Octavlo Peixoto, João Gua.
mão, por si o família, Abreu Vian-
na, Nelson Jardim e família, Er-
nesto Diederlcka, Custodio B. Gon-
calvea Júnior. Almirante José Go-
mes de Paiva o senhora, Capltüo
de Corveta Bernardo Joaquim do
Mattos o senhora, Alexandre Ribci-
ro, 

"Luiz 
da Costa Lima, Flora de

Almeida Lopos, Paulo Pores, Luiz
A. Silva Lpes, Euzeblo de Almel-
da, Ricardo Soares da Rocha o fa-
milia, Capitão Arlstldes Serzedello,
Bento Joeé Ramos, João Marques.
Antonio Carlos Muller de Campos
e família, Viuva Vice-Almirante
Faria, Waldemar Souza Lopes, Al-
zira de Abreu Bravo, professor
Pedro Mattos, Oscar Freitas e se-
nhora, Rodolpho Marquea Perdi-
gão, Rubens Perdigão e senhora.
Antonio Netto da Silva, Joaquim
Altino, Arnnldok Hess, Lazaro Ra-
moe, Luiz A. do Souza Costa, Dr.
Armando Telles o senhora, Raul da
Silva Telles, A. X. da Costa Ju-
nior, Viuva Alice Bnrges o faml-
11a, Komani Lofoncade, Dr. Ro-
berto Tarle e senhora, Clara Tarlo
e filha, Victorla Hojeda Melrelles,
Dr. Aurellno Machado e senhora,
Dr. Paula Mainvald e senhora, Jo-
sephina Lima e familia. José de
Souza Mello, Jacintho Brandão, Ca-
plttto Bandeira do Mello, Eugenia
Heller, Etelvina de Almeida Car-
doso, Maria Lulza dos Santos,
Viuva Araújo, Guatavo Fonseca.
Carlos Lebels e senhora, Dr. Os--
car Pedemonte e senhora, Dr. Octa-
vlo Pedemonto, Olga Costa, Dlna
Taocky. Antonio Machado o se-
nhora. Salvador d« Assumpçüo, An-
tonlo Netto, Dr. Ciirletovào Plroa
e familia, Carios Alberto Filho o
família, Ramlz Vargas e família c
João Marques.

Rezam-se hoje as seguintes :
Na Egreja do Sacramento,

que nos é atirada:? Eu sei que ba
uma corrente que entende quo de-
vemos seguia- o conselho do poeta
italiano "non rassionarc di loro:
guarda o passa". Não nos devemos
importar, com as pedras que nos
atiram os garotos...

Mas a grita se avoluma. A ca-
lurnnia já teve éco na imprensa

zo estão 
| e olicgoti mesmo a ser apadrinha-

xantastu da por indivíduos que fc.veruin par-
to na representação nacional. Essa
celeuma d tendenciosa, pretende in-
fluir no espirito da alta adiuinis-
tração da Republica.

E' preciso que S. Paulo, que
já protestou vibrunle o euersica-
mente pelo voz \do seu honrado re-
preseutante Sr.1 IOloy Chaves, 11a
CamaTa Federal, aqui se erga con-
tra essa aleivosia; também aqui
levanto o seu brado contra essa
injustiça para dizer alto e bom
som quo seus exemplos no passa-
do e sua vida toda dc t-raballio,
sua vida afastada de toda a polir
tieagem

do Mendes 1
—Sim, esse mesmo. E não

exagero nada se lhe disser quo ello 1

poderá vir até embolado com os'
cinco da frente. O Beaumont tem

geito o já reconheceu que ecu pres- j
tiglo proprio. dispensa a tutella do '

Mendes.
Este ó que quer afastal-o da ean-

didatura para so não diminuir com

o triumpho do pupillo. 1
Mas será possível 1
Espere um pouco e a eleição

mostrará quem dispõe do eleitora-
do o é capaz de scir eleito. ' As60daçâo dos Carplm!lr03 Na.Nesto andar o Menezes e o vaes, assembléa geral dos sodos.
Pereira acabarão também cândida- l,ara tratar da reforma doa esta-
fntJ o tutos, as 10 horas.

¦vr- ... .. ! S. R. T. EM Trapiches e Café,Nao pilbene, o caso o serio, reunião da classe, afim do ser ela-
O Mendes está fazendo tudo para 

borado o balancento do me? paa-
não vir a exercer as funeções do —'yójgl -2» .horas.^

cabo eleitoral dos seus intenden- dos operários da Fà"brlcá de VH-:
tes, mas teirá fatalmente do com- la Isabel,, para resolver urgentes

petiir com o Beaumont, quo tem assumptos, As 19 horas.

vida própria e não poderá conti- gerai dos socSioaaparaStratarSae m-
nuar como caixeiro do ningnem. 

| 
lteressua do summa importancia,

E não me obriguo a faliar mais... horasI Centro Unlao dos Calafates, re-
* * j união de directoria para resolver

sobro a eleição do cargos vago»,'áa 1S horas.
Então, o Jorge d(* Moraes Unl3o Protectora dos Catraeiros»

está fazendo um trabalho fonnida- reunião do directoria, ás 19 ^ ho-
vel para ser iueluido na chapa do ra|•

Rego Monteiro?..
Até o Biirlamaqui se empe-

nha por olle...
E os taes deputados quo fo-

ram .1 casa do Rego !...
Foram convencer o futuro

S. R. T. e Café, reunião do di-
rectorla u conselho pat-a tratar do
assumptos quo interessam á cias-
se, ás 14 horas.

PARA AMANHA:

Associação Nautlca Brasileira,
assembléa geral extraordinaria

na w ••». « *. • i »•<«•««« enjoa representantes não
O Sr. Lpitacio Pessoa conquis- I fazem dá política tuna profissão, e

tariia para o seu nome as bênçãos
do todo o Continente fcul-aineriea-
no c dava ao nosso augusto liospo-
do a impressão lisongeira de ter-
mos ligado para sempre a sua vi-
sita no neto do maior descortino

para os povos 6nl:amér'ennos,
Luiz Gomes.

OAHIU DO B0ND

O menino Josô, do 9 annos, filho
do Sr. José Moreira, na tu a Cosmo
Velho, cahiu do um bond, ferindose
na cabeça o braço direito.

A victima ^ foi pensada pela Assis-
tencla Municipal a recolheu-se h Rua
residencia, na mesma rua n. 10,
casa II.

A CURA DA ASTHMA

NUMA SENHORA

Declaro que Indiquei a Solução
de Hartmann a uma senhora de
edade, e que a mesma acha-se

gresentemente 
radicalmente cura-

a da asthma.
Mathins Guimarães, empreltel-

ro. Rua da Concordla n. 191. Ke-
clfe. (C. 4S.GS1

constituem uma negativa formal a

fieial...'
O engraçado é que o Senador

Rego disse a um amigo que o
mais d1 fficil é separar o trigo na-

quelle joio. Fica-lhes o terço, que
os amigos do Thatimaturgò estão

dispostos a pie tear, dada os forças

que puzorara em caimpo no pleito
presidencial.

Forcas por forcas, taimbem
os outros exhibram...

Sim, mas esqueces que essas

forças foram arregimentadas em
torno de uma pretensa interven-

ção, que não V realizou e que ago-
ra voltam ao ap risco, apoiando o

governo.
Então a opposição ao líego

Monteiro...
Está-se deluindo, amigo...

Não consegu'n:os ouv-r mais na-
da, approximava-se o insinuante
Deputado Dorval Porto.

União dos Oerarios em Fabricas
do Massas Alimentícias, reunião
dos operários para resolver as>
sumptos de importancia, ás lí
horas.

A POMADA BEASIL amacla
limpa o aformosea a polle.

<c. 48341

"JORNAL DAS MOÇAS" — liais
tira numero (In revista "Jornal das Mo-
ças" estfi hoje sendo publicado. Na
<*apa vem a photogrrnphia da Sra. Ruy
Barbosa. O seu h«m desenvolvido texto
compõo-so do chronica, tomancea, mo-
das, musica theatros, postaes, eono*
tos, ca«a, photographias de leitoras,
etc.

Caaarrhra?... ,

Tosse? I
Effelto maravilhoso com o I

UiOiitUiOiie .nedica-l

lilíMilii lly I

(XAROPE) ¦
A' venda, rua dos Andradas

43 — Drog. Pacheco; em SãoH
Paulo, Baruel & C. (.C-ÍS&U5 H

> 11 tffi. ilh i 'ÉBMMB—HMhu

Corrêa dos Santos, ás 9 ; na de
Sant'Anna, por Laurlndo Auguato
da Costa Loureiro, ás 9; na dc São

i j Por! Francisco do Paula, por D. Elisa-
alma de Manuel Monteiro, ás 9 ho- beth da Motta Gomes, ás 9 112; na
ras • -»-* ***—  "*¦ - ¦ - -

O Sr. Dr. Hirund no Sii. que
, r.,  —. - .... — permutãra o cargo de official da

na da Gloria, por D. Lulza do Amparo. Cascadura. por Emílio, Prefeitura com o do adnr nistrador

FESTA DA PENHA

Nuo poucas pessoas, aproveitando o
dia foriado, foram ante-hontera, em ro-
maria, & Penha. P<3de-so calcular em
1.000 os quo 60 fizeram transportar
polos trens da Leopoldina & pittorcsca
localidado suburbana.

Na elegante capollinha de N. S. da
Penha foram rezadaâ varias missas,
algumas das quaes mandadas celebrar
por fieis devotos.

Espalhados pelo arraial e numa ou
noutra barraca, das poucas que func-
cionaram, viamso grupos do famílias
que, folgazfis, faziam "pic-nio" ou se
divertiam toçando e cantarolando.

• Os "óitu batutas" alli - nppareceram
incorporados, e como sempre, transmit-
tirara a sua alegria aos romeiros, ro-
cebendo destes demorados applausos
pela maestria cora que tocavam c can-
tavam interessantes trovas populares.

A ordora publica nüo soffreu a me-
nor alteração, sendo o policiamento
feito por soldados do policia, guardas
civis o agentes, sob a direcçSo do com-
missario Paulino Bastos, do 22° Dis-
tricto.

Também nfio se registrou nenhum
accidente, deixando por isso de func*
cionar o posto provisorio da Assisten-
cia Municipal.

Diversos membros da Irmandndo de
N. S. da Penha se conservaram ató
fi tarde, na casa dos romeiros para
attender aos visitantes.

Baratos e multo saborosos sfin
os queijos Borboleta. ÍC.48280

O Serviço de Informações do
Ministério da Agr cultura, de or-
dem do Sr. Ministro, acaba de re-
metter ao Sr. Eugênio Bovy, agen-
te geral do Lloyd Real Hollaudez
em Bruxellas, differentes publica-
çOes e mappas que podem interee-
sar n.i desenvolvimento eeonomico
do Brasil no Exterior.

Bronzes, colunuias e objcctos
de arte.

Grande sortimento

S1APPIN & WEBB

100 Rua Uo Ouvidor.
C.46201)

de Almeida, ás 9 ; na de S. Fran- '
cisco do Paula, por D. Lulza Corrêa
dos Santos, ás 9 ; na do S. Joaquim,
por Antonio Joaquim Borges, ás 8;
na da Salette. em Catumby, por
D. Thereza Maria Washer, ás S 1|2;
na de S. Roque, rua Candida. São
Christovão. por Josô Scardino e
Antenor Ferreira de Mattos, ás 8 1|2
e 9 1|2 ; r»a da Candelaria, altar-
mór. por Antonio Alves de Amorim.
ás ií 1Í2.

da Limpeza,' viu o neto da permu-
ta desfeito pelo Sr. Prefeito Mu-
nicipal, em consequenoo de uma
denuncia levada ao Chefe do Ex-
eeutivo Municipal.

Zelando o seu nome de funccio-
naro correcto c cumpridor dos
seus devores, não descansou em-

quanto não reuniu documentos que
dmcastruísm ã luz da evidencia

O Sr. Dr. Alfredo Pinto, Ministro
da Justiça, nomeou o Dr. Gilberta

que tudo quanto se havia tecido gftSTr™
contra elle nao. passava do uui chiatrla da Bélgica, para represen-
amontoado de calumuias e que o
seu procedimento no caso em qties-
tão foi o mais correcto possível.
O proprio Sr. Prefei to reconheceu
a correcção do Sr. I-lirundino Sã.

Resta agora que, como justa
medida de reparação seja aunul-
lado o acto quo considerou sem ef-
feito a permuta, o que. por certo,
não tardará, dado o espirito de
justiça que anima o Sr. Dr. Car-
los Sampaio.

tar o Brasil na commissão de revi-
são dns nomenclaturas nosologica.»
reunidas em Parla

LLOYD BRASILEIRO

O Dr. Frederico Burlamaqui, Diro-
ctor-Presidonto do Lloyd Brasileiro,
resolveu não dar execução & circular
relativa a soldadas, salarios e venci-
mentos do pessoal do terra e mar du
Empreza, afim de estudar melhor o
assumpto rospectivo, de fôrma a que
sejam satisfeitos os interesses do Lloyd
e dos seus funccionarios.

—¦ O paqueto "Javary" fes hontom,
com bons resultados, as experiencias
de suas machinas.

O commandante Jos6 Moreira
Pequeno, que so acha cm disponibili-
dade, pediu reintegração no seu logar.

— O Sr. César Bracet foi nomeado
commandanto do "Tocantins".

Ao seu collega da p^ta da Fa-
zenda, o Sr. Ministro da ?iaçâo
solicitou, por aviso de hontem,
seguintes providencias:

Para que seja distribuída á
Thesourarla da Inspectoria Fo-
dernl de Portos a quantia de
50:0005000, destinada a intender
ao pagamento do pessoal empre-
gado nos serviços de estudos e
organização do projecto definiti-
vo da Baixada Fluminense; dis-
tribuiçâo á Delegacia Fiscal do
Thesouro, em Alagoas, do credito
de 50:0001000 para elevar a réis
100:000$000 a subvenção destina-
da ao serviço da navegação do
Baixo São Francisco, no corrente
anno; para que a Delegacia do
Thesouro, na Bahia, seja ImblII-
tada com o numerário suff.ciente
para attender com urgência As
requisições de adiantamentos na
Importan.la de 200:0"0j000, fe'tas
pelo engenheiro chefe da Com-
missão Construçtora da B. i\

E' o máximo do

bom 
gosto

Almoçar bem e Jantar melhor,
o que só se pôde fazer no restau-
rante "A Fidalga" rua S. José SI.

(C 43537

"AS ÍBIS" — O singular livro do
contos archeologicos, cujo titulo damos
acima, da autoria do Dr. Ruy de
Gouvfla Nobre, prefaciado pelo Dr. A.
Austregesilo, eucontra-so exposto em
dous exemplares avanl ta lettre, na
casa dP editor Brax Lauria, rua Gou-
çalves Dias 78. São luxuosas encader-
nações das offlcinas Leuzinger, desti-
nadas ft S. M. Alberto I o ao Sr.
Presidente da Republica.

OS VOSSOS OLHOS SÃO

FRACOS ?
Comprae os vossos oculos s6 na

JOALH ERIA MORALES
GRADUAÇÃO

gratuita da vista.
— N. 100 —

RUA SENADOR EU?EBiu

(C. 4S.G02

Afim de receber o necessário
parecer, o Sr. Dr. Pires do Rio,
Ministro da Viaçíio. transmimu
hontem ao Inspector Federal das
Estradas o officio da Camara dos
Deputados e o avulso do proje-
cto que manda construir, desde
lá, a E. F. Plrapora-BelCm.

m™js
pestações sem fia-

dor — Praça Tiradentes. 71.
Telephone. C. >.1956. (C. 48.227

Phar * 
acla OER^QL

líua 7 Setembro 11!»
Ao «ado d 'O Paij

PROFISSIONAES COMPETENTES
MÁXIMO ESCRÚPULO

Menores preço». (.0 *5318
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ANNO 1 BIO OB JASE1BO — Q*OTN*TA_FEIEA, 14 de Outubro de 1020

Ecos do Campeonato
Su"-Americano

A confraternisação entre brasi-
^ leiros e argentinos
Alvacisa • Haas desf acai-aa-t-ae

_-_-¦ ^£ üssíss íü *S. t-S* «¦argas ^f*fe*«__r*étsTas^1*-_*,,ft a ^as*

Bueno» Aires, 80—0—1020.
Parecerá im leitores do "Jor-

fnal do Brasil" que existe na mi-
aba correspondeuda uma, sitie de
incoherencias em relação a certos
«issuinptos de que me tenho oc-
capado, destacaudo-aw, dentre elles»
o caso d» Associação de Amateura
* o modo de viver das delegae_"5es
desportivas dos diifereubes paizes
leoncunrentes eo grande certamen
iSul-Americano. Entretanto, me-
íiliuma racoherencia ha. Apenas
(relato sem. paixão o que se tem
íuccedldo;' . i

Na. primeira correspondência, jl"publicada, sem intenção dé ferir a
este*ou aquelle, fiz mm panüielo da
nossa recepção em' Montevldéo e

. Buenos Aires. O que disse foi, sem
medo de contestação, o que se pas.
sou, isto é, os desportistas uru-
É-ayos nos rtceberam mais cnr.nho-
eamentt, o que não impede que en
diga presentemente, qu» os argeii-
tinos nos tem- dado provas in-llu-
irliveis de aua amizade, vivendo n<Ss
etn' perfeita communhão tom elles.
No. hotel, onde nos hospedamos,
lem Valparariso, lã tambem se en-
«ontravam élles; dessa convuren-
cia, sem cosméticos diplomáticos),•nasceu uma camaradagem tão
firanca, tão leal que parece não
existir entre as duos _elegaçj5-s
«Jlstincçao de 

' 
nacionalidade. Os

passeios, as -"farras", «s trenós,•emfim, tudo eo realiza em com-
-num,' o que* demonstra claramente
que o bicho não era tão feio- como
o pintavam. Não me quero- referir-
tas boas relações entre os chefes
dos duas citadas emba.xadas, bas-
ta tão somente as existentes entre
ea jogadores, que são der uma si-
gnificnçiio extrema.

No caso da Amatetrrs o mesmo
«e dá. A principio foi elle pin-
nado & feição dos intressados, hoje,
estã elle perfeitamente esclarecido,
te negar o direito liquido que as-
siste a Associação Argentina se.
ria querer tapar o sol com uma
peneira. Amateurs pôde ser ama
bem intencionada, não resta a me-
nor duvida, pode ser a força de>
íootbnll ná Argentina, porém, não
deixa dê ser tima instituiçSo for-
mada por elementos indtscpüna-
dos e que pretende usar do direito)
da força"1 psra asphyxiar umã env¦ tidade legalmente cõi*~itiÉú-i__. : e
que merece todo o apo>o "das suas
congêneres. E, justamente» por Esso.
e por.outros motivos que apontei,
em correspondência anterior, g
que os nossos delegados se exílio-

¦caram ao lado da Associaciem Ar-|4!*"**a**ef •
. gcntfna, defendendo òs seus eiirei-

tos, que tambem o.sãõ nossos. "N5o
ha, pois, incohereneaa nas minhas
notas.

o concurso de provas para a dispu-t
llia da luta * -Uue jíi SOS rolcrimon,
«jue devem xcvestJ-se de grande"brjliautisrrjo, não s& pela natureza
íleüns como pelo grande numero de
cscotej.ros acstuaimcnte acampados
ma capital paulista.

Na manha dc nontem os acam-
paime-fos foram vi.iiUule» pelos di-
TO-ttiows da Associação Brnsiloxa
«le Bsooteirop, que os acharam' <>]rt.r_iam<'nto instaUados, alli rei-
mando a toais absoluta ordem dis-
•cjj-innr e gn-ode camaradagem cn-
tre os esco teiros.

As varias ejomimissoes reglonaes,
í-onando o acampamento toa, tarde
âe ante-hoiitein, üzor-im, incorpora.
«ias, nrecedidas das respectivas
Tba-deiras e cometas • cantando

, .. ... _ _, . , 
*_-«i_i--os-pa*-'3oet_coe, uma belliasima

*""** ""J •H****' <w í-1*™0" I»™»-8 tarada no larg© do Palácio, com-..mance notaves. fl jpr-rrenta-Qdo _~nda nessa oceasiao
r JiraqyMta. o fiEsa»» sliajiar dos ' 

0 g- pwjsideiite do Estado • seus
f^^<*S&"^****fe*iw,^rS«=«^i'M de Governo.
SiiST" Jíf^^*TJE!-S_-_íeil**s«" 32m seguida, foram aguardar na
S-Sfe. ™SLI!i,?2a* lgProia™lia "«Ij »aaac-o daima caegada dos So-

ope-w» •tssgiisssira.r.eite&^tci ^* *SI**m *sxíln!rs*i'l> * í««-da Guata-
para. xgatefly aftS stttltmwgjj-p o mj^nã-
Seo. Br ura ^at-rer a« mlw • ipeoa6 que nSo gnresa* sãã» «inxiÉarSo•como racréeCts-a,

E* mm "etact™. ReUaSço, tníeia.-
mente eMutimei _-sií r__ jpa_tâ.__ «g_a

Iiarfi, formando nessa occaslfto con-
juutamiente com o batalhüo da
Fiorca Publica, -

Apus a. chegada de Suas Magos-
toades tomaram os escoteiros, no-
Tamento, o rumo do Pacacmbú

os d-Se-Ms;. Em&iMra. o neai «slado ta3lâ'e iiernalt-iiam.
nSo offfetrecSTsss E*ar.nr_ai sravnâa- Honitem, is primeiras horas da
de, aeioti o cup.ü-ã. «j,e t^-s arãso manha, dirigiram-se os rapazes es-
mlo> designa--» pana «a «.tires «g. ootei-rós parcaSa Estrada Caminho
contros-, afüm tle «TÜHair enn-to areã- ®B ^ax" onde aguardaram a pas-
dente. :; sagem dos Soberanos, quando em

Holt), Jâ esllí Seic* « maia muSs viagem para Santos.
sente jto> tacax«B___Is». . | As noticias qne jâ- foram publi-Japcteíi, cr^õa». ("sni-KÍ?!-» I_ate*_i- cadas rt-atam o garbo e discipli-
gente e mag*stcal[ na «íeSeia. A sara ua doa escotHâms paulistas e as
f*?**^ ^| 

*a&_ja<c_s> ôs «mBanem- tí«aJos_s palavras que para ellestarMs_ <fe toelíM «s tpeirt__«a qne © ttnwriam o Htã Alberto • aua comi-assratraimi Síganr. Jm ?» JsxOe «tas Hntna, c q_al t-ez parar os automo-m^-SE1?e*5_!e,*?ao-r:l0 tar«e- ""ã» « <enteeteve-se alguns momen-
Knl ^^S_5-5L?ta''* ,"*aai- *M,ur-i, "*os «n a-ai«tosa palestiia com al-
^SIS23S*elJ_J«- Jl £»=* monitores.
eo^^í^r^J'^. l^L^^"- A»™ «Io» SnM M-i-estades pro-SSS^T^'^^^.

O rmif»* •»««_ -m-  . jl. *e»os -«lirocederjam • foram visi-

Ambos es oi_rr«-_SrsirS0S: *^*J™ «-j™™»--*» obras que
taxam em eMetCeallísi «st^siâe ^**> j*11*1? 

£<:d-*?a 
|ar»¦* ora*íru-

«tem~nfflnit3.lt « teaíHaíJtMBBiBm «o "Ç1*0 ía AT«111'3*i *¦»¦ Independeu.
outoo. Os cTÜ-enos «wi_ífear-_e e-fese *Cttl!*v ¦ ,anteriormenlíe, vssvttcmatm sn-aSSo Bíf 

*»T0:(*?s,Para o «ançurso e do
nt» fiMÕãilll, podeaiSa. sar etnsi-Se. ^'«snl-ado, edelle, iremos lnforman-
rad-s com» íenaünís «stajesraronllsis. *• <« nossos leitores.
nüo sei detríiSo a resSíüua-iãa « amltorfroe- possuetr-, cotio pau» «b»_9b*" «jme Em DTtA tJO StatÜLim Daliempresara «Bafar» «s s_3irastjrãos. *^- ««.«""''"'''i HO"

Bstai paitiil-, «oltmtltaBlIm, adiofoi jog_í_ con» ns-õlta *tar.tlail-i*--«,
em ttsta aos inaMi» a «ss» -res-
peste» fiados ai Barlto-*. ,

A pelei, danabe a_s_t* tmmt,''ttem ««nl'f?°« anaunciamos, no
f se. comsm-ã íoiietísai. oT^_W«S «"""-P0 ^ *a<»e«W' ™ua paruda <io,

se -reiremaiiD «iiilias « ir_i_5*i« wl Í*S****D*X. "****ltire *" íxmuu:i -"<> *-«>rt
«es, piropciniíflmaaeta «, Sfe *^ln" 

'Üor-n-t-naua, cesta captai e o
pr_-íes limSissiifflas « <3e éasXs ^^¦an**' •J^a«uij*-i»-, ua visi.
emoci5es, tetao*, as «umes «oTtosB- BÍil*** *aaa**te *1*** •*,UJW"luy' •»¦• am

nas dtefesas 
.-.._¦*-_«__-*«_ jujjjj^,,^ 0s Hjorinui-uis -uu-uany-

foi «He «pesa nibn «na «ronoV.!! T*31^? Wour^aes, ijunra-o, lüuciy^
prodiu-indo. tuna fésJtaSa" «-èSS» ^ *^x*x>k*<>s. J»*» e joaqu.m.

*>.  ."
—»•-¦"'-"»« *__¦— ¦'¦¦ ¦¦'-UJIU V*****^- ¦¦aaaamaammm

lista
•S. EAÜlifO, xo <A) — Em be-

_K5_tCiO i>r.)--uieiiu_. reaiizoun_e uun-

mtrnmm «àto tamstsm pairrat ta-_3-|l 0i? üomw»*»*i .paulistas csia-
nar»__1tiiV«,»*«_^St^^ ,.'•

^^ »;«. 
»_.K____r a-» « i«- . AimiwsM-, lloverso, Américo, Meco,

Wtrija. w C-orimcnab» «bü tanniba -S***»111*0!», «arzia «..Basillo.
raç-^üfaraer-tíe, peto «iwrsaxm ^ 3 _-N'0 primeiro t.mpo, pciu xacto de
Eneot-(ieSteTClr_^te sT^SS" 5^ *sn,0i ".Sfí ° **,WDI"> .em tó,0
-- --_, _ im-jnwL, «_Zii r^~_.j™ tasiiima»,iel «stao.o, o jogo decorreunum eo_t o trar«f_Mar team, apí__ir«-kra i^,,^ _„„, ^,,„X3» * „.„ „„""ares. .. a

Resta arnwm «__ Tref-iina. |
À -ntossa fíijjafli-ai asesíte -eisrihi-imEii

foi biril*___fíe. . |]
Todos cm» aw_ii3ani__]!ii « nosso

I

Em carta anterior faltei sobre
o match Chile X Argenb*_a que
terminou com um empate de um a
¦um. graças a actuac3o "pcsadüs-
tlma" dos chilenos, que obrigaraini
os platinos a se defender dos gol-
jios-que lhe eram desfer-dos a
todo momento. Assim, passarei &
¦pugna Brasil X Argentina, que
foi uma das melhores do campeo-
nato. O ijuadro nosso, que em par-
tidos anteriores se mostrara fraco,
neste prel:o portou-se honrosamen-
te, tombando vencido unicamente
devido ft "Guigne" que nos perse-
Ktilti. No primeiro tempo tiremos
ílngrnntp super oridade nos ata-
qties. Á nossa actuaçilo, apezar das
falhas existentes na Unha média
— Sisson e "Fortes — foi bastante
melhor que a do quadro argentino'.
Sins como se diz na gyra, "esta-
va escripto que dev"amos perder'*.
Justamente quando atacávamos
mais, foi que o quadro-argentino
Jogrou obter em ' seu favor um
goal S Cousas do football. Não te-
tnbs porventura nhi no Ro. exem-
pio Me um club jogar mais e per-
der. 1 Em 101Q. o Botafogo nua roi
vencido por 1X0 pelo America,
tendo jogado muito mais do que
a ¦"* rapaziada da camiseta__rubrai ?

Nüo se diga e nem se pense qif?
houvesse falta de e-a!tna-e de te-
chnica dos' nossos.

Shootamos muito em goal e ar-
rematamos com calma os lances
decisivos, porém, Tes"r--re. kejeper
platino deu .para jogar assombro-
somente, pegando pelotai;os mpoe-
pives, atê em oceasiões em que ca-
lido se encontrava. "Bancou o
tuoz" no match com os cb lenos,
tanto assim que. pilheriando. di.
suam os entendidos que quem esta-
va no goal argentino era o "çhe-
nomenal Kunz e nüo Tesartere.
O segundo.goal argentino, confor-
tne. miínde dizer, verificou-se em
virtude de uma brincadeira de
'Martins eom Caiomino, dando en-
sejo a que este escapasse para o
nosso campo e fizesse um passe
bem calculado a Libonatti.

Ko segundo tempo, quando foi
marcado o goaL-acma, é verdade
que os argentinos produziram me-
llier perfomance, notando-se nos
rapazes certo esmor .'imenttx tal-
vez motivado pelo falta de sorte
tio tempo anterior. Mesmo assim.
levaram os nossos adversários, con-

-formo con fissão feita, tua susto
um "morceaux" grande.

Nio fosse esse fae-tor (euign*)
tüo commum nas lutas do Assocs-
tion e o nosso quadro estaria hoje
collocado em -segundo togar. Ana-
lysando o» joradores direi: . .

Que assim nüo prodrzia mais a
mesma boa rjerfomance do primeim-Jogo. A sua actuacao süo sd cos-
tra os urugnavos como neste par-aij-, __:*.,. j-;-^.. • ,1.^1-- «-•*
tando, pois. ao team o prinirepa!
elemento. Telepl-nn» nrmele. felix-
raente. remediar e**sa falba. arndo
magniüramente. Fortes é um ele.
iu ento. na minha oj^niií*» dírva-á-fía-
t». aupzur da sua bos vontade para
oa ensa-os. Captfitisno nada fe-
no Campeonato. PM» ser ino es
«re, perrém. na tninía opUi-*-» *
«Ue im eíemeato mediucre. Coo-
stanttno jâ vein «rotandido em rm
dss -JoeThew, entretanto, a ss*»
actuaças nos dous maír&e» fta qa»
tomon riart». prtde ser con«-<,-ra,*Ui
boa. Zez.5 foi sempre sa plaver
4_caA'-avet e intelligente. teu*» im

tato, mov-meniado . c com lances
ailtauuente «igniucalivos. O equili-
favo nesta pause loi perieito se bim
«ise <os Oorinüiians de S. 1'auio
icoinsegrmssem uonuuar por alguns

Rmsíl s. ^^2^ «SL22.S- «^S, -nsdejoulxos. *_ste tempo.ier.Brasil se iwifcesenillraoi fin_£«i!_íoníf,e
TiesíE» Caini.iwwr_iíiíiiiA, 'Tam&rtarsriíp-aít-í1 jíâavaiiiaeie to3_i «Se am «fluaüa és im-

seja. patina«fs_m. Piaira ts*M ~ M,mr'a,r*1 a<'s J0caes

minou jls lti. -14 horas, com uma
«arga violenta dos Coir.uciiians
l*a ulistas com a -contagem de 1 x 0

O .segundo teuipu, o que primou

_-SJ_^*^*^*^C ^^arec^^^Xr.
ernesteJes mesíjiiiEn!*!-!» «Ie eflãmlbíiiio

sportivo. de» Brasil. Mas. fS© lha ic-i-cve monótono e falho. Nestacoro» mn_t*_í_^íífie.fs áa^omfrB. e a -^.^ <B. y^tantes perderam o es-aua- tanHuD flas investidas, deixando-seabimesaçãoi d? -m
""Tí* *ilS_f11?* dcaninar moitas e multas vezes, fa--ju ante» «ía-pta, «joainfl» «um ç-fEtando aos locaes a conquista defizemos r^nriíseaill-ffl- emi «am-pro-ai. nj-jig j-^g p0ntoS.tos na Arsenínsa_* ax», ll-irffln-y. Assini,.sem qne houvesse algumeom ttfama flnrlI-H-u-m ww-etNis g^^ ^e importância dgno de re-dos snper-iraiBenfs «_e S.- Pamla, gigttxi, terminou a peleja com a vi-.«Dtewnnosi o. -sesaün» (heareiiD. Ilo- ttoràa dos Oorinthians Paulistastrar de eo>je. cs_--jaiiíi;i-_i> oom por 4x0. -
pl-yers ejne niSei tími © fflfsao ire- Apezar «3o mfto tempo, foi muitonome dfcepslla «eate es» s-jas-t, «jm* n-amciiosa a assistência que acudiun"f» possCTTO a BMSjsia íw9iB"<na «ikw -.^ -smpo ^a Floresta,' prevèndo-se

| deuses pnraSisísHS b» mtOlBijiB «la pe- _jna beua renda para a commissao¦ tafca. zivis, «nnii» turon ainíT^finiri^ahíto pro-íítafâiiini,* r«m o palrràiiltircsix E*. uroõs. ívà-S-cn- ;j ís- —
te o» biritlie» dla^SíBüsai «^iitnyrSo. 9 CnnHíQll »ii»e> ciihnphinoViesra, «toe «CTBDfianEi «eaa o sen| rODluclll IlOS oUUulUIUS
**I!r **** a^am ,I'w^*™li,*" *¦• *3ls-3"*0 FÜTUaO «_AMi'0 ÜO CIVILnotTOrj: ao TarS-st-W |«>it_u "cur tbsbh SC"
r.nn»sii"i<> dle **!iwí*!Br5-ll"i_a'" a Asse-l " "
w*_i!wini Anw-lisa «ws-T-BBn ««s wriiD-1 Caracterisado por certo gesto ar-
«í-na-esi eíalw em* «Tb» «rasa fiilnsiíoH. Kslico vi» sendo executados os me-
«vairoiB». pjrisi. s«« bK Una fo wininjr rihor-mentius que o O-vil Sport Club
*nm»fflm eme «>e>r«ia»»>««na <*3«-vrni prajecwiu roalu-ir ao campo da rua
«Httmw e mate àiarwTífW mr w»r lueopoMina Kçgo, defroute <la cs-
entras üw .wrttíwrs wwwmrsrjB «roar «ai*- da Olaria, onde futuramente
ffmfrre *«* a wsw* •K*inwffi«i eTOf- »«« ? Ponto forcado dos mcc«mys
«minjiiisás nwfa »«?»«*»« A. Aikwb- peboustas de srande vnlto que sq
Wtm». «^fecinie se €"a aqia» aíwrSa- *r«alutar(_n naquelles subúrbios.
n^-K,, •» u "' Aa anchibancadas, com a exten-

"Ft- «*««rai*» » Bswr-ea*» «1» «farta» fao de JS metros sobre, oito do
¦íe eonitits í »«*i*s*o estâo sendo construídas em¦-¦'-- i 

^jnm je .ma jjaS0 qne permitte a
inslaüatão de uma espaçosa sala

Ipara 

Secretaria, de dous bons ves-
üarios com oito por quatro metros
«3o dimensão « ainda de dous bellos
banhe ros com cinco chuveiros cada
um, independente de installacões
sanitárias distinetas para senhoras
« «avaUreiros.

A arca propriamente do jogo terá
ss dimensões de lOlm.SO dc com-
prido sobre 5Sm,tjO de largo» o que
vem c&locar a praça de sport do

__.,  _. __ CSva S. C. ao lado das maiores
te> as dãTexas esoetaissiSes re- das que possoe esta cidade,
caaars áo iatimoir«J- BsSa-ia qoe. Embora todos os trabalhos nilo
erotno ternos «w*ie-*i. farma s«s?b- *3ouem complrtamente conclnldos
tn*r e tomar parte ae> grat-o* Cto- pretende a directoria do CivH ia-
xresso de Eaa-ati-à*»; «jtoe «*a «5H *«r Bauçjrar as archibancadas no
.^re0ib-._Par,ad*?2?--si.ea Jaca *?J*&^&*^J?£°'

Os jogos de sabbado
LIQA COMMERCIAL DE DE8-.

PORTOS ATHLETICOS
R.< Whlohello F. C. X Ault Wlboie

Pratt F.C;"Walter F. C. x Sallo F» 0.
FEDERAÇÃO ATHLETICA 00

ALTO COMMERCIO
Brlttsh Bank x Leopoldina; '..

LIGA, BANCARIA DO RIO DE
JANEIRO

City Bank x Llght and Power.

Os jogos de domingo
CAMPEONATO DE 1920

PRIMBERA DIVISÃO
Mangueiras x Palmeiras.

i SEGUNDA DIVISÃO
Mackenzle- x Americano.
Progresso X'Bi ver. -.

TERCEIRA D1V1SAIJ
Campo Grande x Bomsucmsso.
Exiles x Tpli- za.

TORNEIOS INFANTIL E JUVE-
NIL

Flamengo x America.
Botafogo x Villa Isabel.

LIGA DE 8P0RTS DO EXERCITO
; 1* regimento de .Infanteria x 2*
regimento de Infanteria.

2* regimento de Infanteria x -*
regimento de artllherla.

1* regimento do artllherla x 1*
batalhão de caçadores.
LIGA COMMERCIAL OB DES,

PORTOS ATHLETICOS
Costa Pereira F. C. x Casa Lei-

tAo F. C.
LIGA SUBURBANA DE FOOT-

BALL -
Modesto x Brasil. .
Itália x Fodregulho.
Dramático x Frontin.
Sclalr x Mavilles.
lilacbeulo x Sul-Amerloa. /

LIGA CARIOCA OE DESPORTOS
Flora x Ubfi.
Palestrino x. Independente.
Combinado Humaytá, x .Frontin.

ASSOCIAÇÃO THLETICA SUB-
URBANA

Rio x America.
Yolanda x Eletro.
Estrella x Mangueira. ..-'_':"

ALLIANÇA SPORTIVA CARIOCA
SanfAnna x Pimenta ds Mello.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA EN-
GENHO VELHO

Ceara, x VVandors.
UNlAO SPÒBTIVA SUBURBANA

Amigos da Pátria.x Nacional.
Jacárêpagüa x Tupy.

A reunião de hontem do
Conselho da 2*

lteuuiu-se hontem o Conselho
D-vn-ional da 2", com a presença
dos.Srs. Alfredo Coelho da Silva,•Aiarcilio Xelles, F. O. Marciano
Filho, .Dr. Manuel Gonçalves, Be.
nedicto Sarmento; Paulo . Canoa-
ga, Joso Calmou o Adauto Kos,
respectivamente, delegados do
Americano, Vasco da Gama, Rió-
de Janeiro, Brasil, Progresso, Cá-
rioca, Hellenleo e Mackenzie.

Depois de lidas c achadas con-
forme os actos das sessões ante-
fores, quo foram approvadas, pas-
sou-sj, & leitura do expediente, que
constou de offieios- acreditando rc-
presentauies e escusas de juizes.

Tambem. foram lidos os parece-
res firmados por membros do Con-
solho Superior sobre os recursos;
Delphi im Raphael, Paulo Canon-.
gia e Vasco da Gama, respectiva-
mente, sobre eliminação por falta
de nível moral; escusa de repre-
sentar o Conselho e match Vasco
da Gama X Carioca,'primeiros qua-
dros, -,

RESOLUÇÕES TOMADAS —.
ESCALAS DE JUIZES .

Outubro, 17:
.-*TopreísoXííipt*r

Primeiros quadros — Eduardo
Gibson.

Segundos quadros — Eduardo
Sorru Pinto.

Terceiros quadros — Lula Le-
mos Caldas.

J/ao/rçiizíeX-LmciiCiio

K-MMHr"«W> w**l Ü,«TftH.

ESCOmMO
DÊsnuta da taça "Coronel

•Izidro de Rflu•?ltedo,,'
B0S_I-BAta--3I AOS ESÕS BOS"RKTJBAS

Cbejt-inm m 4« 19 a S. Pa*a-

"f*iin>n?E Iaidra «le FcjrBfiwdo'".
Os escoteiti» is* «Sãffriifrfe»

>-e«jirii*ss**«« treceoxis, £ EDt^dida
etae iam «i-x_5tatfire_-,*k\. d*rip_m-
se para o Va"5j _¦> riaiaenTb- lo-
¦¦al fcell-ssnreí. entre õaas «k-1'b-s.
r«e_t ateaabiite ajrca e q*ae frSni
arfvca-teaí» «scsSàS» psa-a o
f-ampTEíst.?!.

Desd» a «espera iS « TaiCe «lo
Pac_*_tbâl «ííjraStsiTa. arottiiáo-se
r-rande au-seiro it £s_-r."ss-ca alta
«ocedade pa-iista. çpae .«2t-*B> •*>
maior iaíewsse araga^aaT-ararài «»
abarra*7T_KC*çal-t <â-fi3 c—zs •sí?r»ís
refrcaairs.

A" t- ri ¦ e> PseaeneM ap-e-erseata-
va cmres*-i«-_Mi aeíwt'*» esm as
su,-» ba*-rac3e prrttãvax&i* dt-s?w-
tas - a at>fiiin_« -ít- otiv-a sü es-
eoteiresw qaerestararx: as**aa» l>r*s-
e>B*i>s e =e4>í_"-s__c -aáií-s istr*
• p3AK*«<*ta «ia z~è--.

&'o IS _«nx. r«a*_-o«-ae a ees*-
íieniia éa "áwcãia da *a_*-dr-ra*
ws varie» a*-i~'**ax*-eeair-- sele-
ro_üI*á* esia. «ja» tera-ts «sb--2->-
v*_ peia saa tècaaía sra_rp5ci«*fa»_e
e f» _pr*c_-áfe!^_a pela s_0!**f*v
sa ass*st«_e«. -

Ji^r-tv-a, Ss IT -ssrsat. *_"_wu«

estando Jl confeccionado o pro-
rramma a ser executado que con-
statra de joros infantis, corridas
para mocas « rapazes e tres bons
jnatrbs de football, onde mediriio
íorcas os campeões Fidalgos de
M-dnreír», Pereira Passos e Jlauâ
e «n fortes coojunctos do Africano,
dn Confiança e do Botafogo A.
ani. .

Dentre as *tost_Tlac"">es projecta-
das fisura em pr'jneiro plano_ á
•íTOBlrncrao de um st.-.nd de tiro
e df uma quadra de tcnnis."Eanfirn, os subúrbios da Lcopol-
tlisa «selarão em breve dotados de
'lí::í i'fm> *c Cíi-Ij _»""•" ii» TC- CCIl^rO Í_C
spotí.

12gclijmo
ctctoei chxrn

Cemaranlca-se aos sócios deste
Cl-b. que tio dia IS do corrente
res-lxar-se-i, uma assembléa s*e-
ral j»a.ra !r-tar das elelçeüea da no-

r va DJreetoria, e do lntercs»es so-•tíac»

Primeiros quadros — Armando
Reis.

Segundos quadros — Paulino
Pimenta. ' .

Terceiros quadros -~- Reynaldo"
O-ntra.

Representante — Carlos Nery
Stelling.

Outubro, 24: .
Tasco X Progresso

Primeiros quadros—Pedro San-
tos. ..

Segundos quadros — Hamilton
de Souza. /

Representante—Adauto J. Rola,
A mericano XÜellcnieo

Primeiros, quadros — Armando
Reis.

Segundos quadros — Francisco
Alberto da Costa.

Representante,.— Dr. Manuel
Gonçalves.

B. O. BraiUxüarioco
Primeiros quadros — Joeã,'Cal-

mon.¦Segundos quadros — Alufalo
Marinho.

Representante — Benedicto Sair-
mento. -."
MATCH DE PRIMEIROS QÜA-

DROS
Esperança a Rio do j,,,,^
Em vista da falta de compareci-

mento do 1" quadro do Rio de Je-
neiro ao campo dn Esperança nara
a disputa dd match de primeiros
quadros, o Sr. presidente declara
applicar ao Rio de Janeiro a multa
do CO?O0O. O representante do Rio
de Janeiro apresentou razões sobro
a falta de comparecimento de seu
team, resolvendo o Conselho multar
o R-'o de Janeiro em 25$000.
«foira Bio de Janeiro a ilachende

Depois de ter o Sr. Alfnedo Coe-
lho da Silva, secretario interino do
Conselho, lido os relatórios elo jui-
e representante do cno-itro Rio
de Janeiro x Mackenzie. pr-diu a¦wUavra o representante do Rio «la

Janeiro que declara que quanto a
parto da ordem da entrada da ca-
valloRa, no campo de seu Olub, ia-
fonma que essa ordem, tinha sido
dada por um policia secreta quo
14 estava.

O representante do Rio de Ja-
neiro fas ainda algumas considera-
Soes em relnçfío ao boletim do jui_
e do representante do "jogo, decla-
randò que entre o jogador Guenri-
nha e Jucá Lopes nfio houve ag-
gt^sfio.conforme declara o juiz do
encontro, S. S. declara mais que
o thesotireiro do seu Club, o Sr.
Francisco da Crruz .Vianna nüo pre-
tendeu desacatar o juiz do match.

Pede a palavra o delegado do
Americano què nnolysa meticulosa-
mente os de>cui_ent03 fazendo pro-
posições mui justas e o represen-
tanto elo Vasco da Gama usa da
palavra e diz qué se sente contra-
feito, ian tomar uma resolução com
ròlaçtio a infrncçflo dos jogadores,
pois que se evidencia que o alie-
gado pelo juiz e dostritido pelas
informações prestadas nüo sôpelo
representante do Conselho junto
ao encontro como tambem pelo con
iirmado por. mais.quatro represen-
tantes que assistiram o jogo e pelo
representante da Directoria dá
I/ffn no mateb. Depois do prolon-
tfáda.diseÚBStio o Conselho DSvlsio-
nal resolveu censurar p plnyer José
Guerra,: suspender o jogador Tu-
tuca, por quatro jogos, multar
o player Adhemar Guerra,, ad-
vertir o plnyer Birçutt qve agRred''u
ó thcsouTelro do S. C. Mackenzle
e advertir tambem o *Sr. Francise»
Vianna,-thesourclro do Rio' de Ja-
neltoi por ter tentado nrsredlr o
¦iuiz do encontro, Sr. tM/lton Cal-
dos. .

A 1 hora.eilO minutos foi a íes-
«iio Buspensa.

TRENÓS
AMERICA F. C. "

Kealizando-se hoje um rigoroso
treno entre o Io e 2o teams, a com-
missão de football pede, por nosso
intermédio, O comparecimento pon-
-tua! de todos os jogadores abaixo
escalados, ds 16 horas :
¦'1» team — Arlindo ; Fores • Ba-
rata; Galdino, Miranda e Avellar;•'-UáFroso, Edgard, Chico, Paulo e
Graccbo.

2» team — Rlbasi Paulino e Mar-
Uns ; Pedro, Dlalmo e Almbirê ;

Santos, Ladro, Bonorlno, Gabriel e
Rezende. :,
-. Amanha, ás 10 • horas, trono do
3*» team com o Io do. Guanabara

Baron; Álvaro, o Qulntella, Mario,
Osvaldo o'Abreu; O. S. Lima; SI-
quolra, Cintra,' Vieira e brlltlante. .

TRENO INFANTIL
. Realizasse hoje, ás 16 horas, um
rigoroso treno entre os quadros in-
fantts do Fluminense, estando os-"calado ¦ os jogadores abaixo, cujo
comparecimento solicita • por nosso
Intermédio, 6. sede social, pontual-
.mente.

TEAM A
Jofio Souza o Silva, Moacyr. Rohe,

Joio Rohè, Carlos A. Monteiro Cas-
tro, Geraldo Queiroz, Arnaldo
Cunha, Nabuco do Abreu, Joio S.
Brandtto, Plinio Cunha, Ângelo
Coutinho e Sérgio ,"Vasçoncellos.

TEAM B
Geysa Boscoll, Paulo Guanabara.

Paulo Bittencourt, Teddy Mo Neli,
Antenor Santos, M. Marcondes Fer-
ràs Filho, Chrlstovão Lopes, Carlos
Nlemeyer, Norma Bruce e Helvécio
Lopes. "'¦'¦;,.

Reservas : todos os Jògad.ores da
secqao de escoteiros^

CARIOCA X MANGUEIRA
Reallsa-se amanhfi um trono en-

tre as equipes principaes dos dous
Clubs acima.

O ensaio será no campo do Ca-
rloca, devendo ter começo precisa-
mente ás 1C 11- lioras.
: O captain do Carioca pede o com-
pareclmentb dos Jogadores abaixo,
na sedo do club, ás 15 horas i ¦

Raul; Surlca õ Waldemar; Moa-
cyr, Jovelino e Horaelo; Mario,
Gradlm, Clilcarlno, Henrique e Fer-
nandes.¦ Reservas : Barata, Mauro e Del-
gado.

JARDIM F. C.
Roallza-so hoje rigoroso treno en-

tre o primeiro team e um combina-
do ãos 2° e 3a teams deste grêmio.

0 director desportivo pede o com-
pareclmento dos Jogadores do ,1o
quadro ás 10 horas, na sede social
FLAMENGO X VASCO DA GAMA

. Reallza-se amanhfi, ás 10 horas
no' campo da rua Paysandll um tre-
no entre estes dous clubs.

r vido A desórlontaoao doa jogadores
do t.iiiin Aurl-Vorilo que actuarnm
som a calma precisa prlnclpalmonto
a Unha do fronte, emfim deviria
tormiunr num mnpnto. Os melhores
jogadores do dla foram Waldomur
O. fillvii, keopor do Proto, quo e
assombroso o multo brevo poderá
prestar sou oonourso ao valoroso
pavilhão alvl-nogro, Ary e Milton,
do toam Aurl-Vorde e Perolllo, do
Freto, quo foi uma barreira como
baolc. Serviu de Juiz o Sr. Arthur
Azevedo, quo aotuou bom,

Communlco aos senhores capltftos
que, domingo, 17 do corronto, sorfio
realizados os sogulntes Jogos :

A's 8.45 — Encarnado x Aurl-
Vordo. Juiz, Sr. Júlio Nosl. "

A's 10.45 — Lllaz x Proto. Juiz,
Sr. Horaelo Salema.

A's 18.45 — Verde x Amarello.
Juiz, Sr. Álvaro Labuto.

Outroslm, uliamo a attençfio dos
Sra. capltiles paiii, u liuiátlu do»
Jogos. — Rodolpho Maoololl, Socro-
tario da Commissao.

FESTAS
C. R. FLAMENGO

A directoria communlca aos le-
nhores associados quo a fosta
moniial, offereclda i-os mesmos o
correspondonta ao lorrento mez,
roallzar-so-á no dia 23.

A entrada será permlttlda, me-
dlanto a apresentaçflo do recibo
elo corrente'mez, nfio havendo ab-
solutamento convites ospcclaes.

S. C.J COPACABANA
Realiza-so amanhfi a solrtle dan-

santo que o Sr. Manuol N. Loba-to offerece aos associados do mes-
mo olub e suas famílias, em rego-
Jiso ás brilhantes viotorlas obtl-
das pelo 1» team, principalmentesobre o S. Josô de A. Parahyba
(Minas).

E' uma dlversUo que promettesei attrahente. ¦

VARIAS
A NOVA DIRECTORIA OA ASSO-
CIAÇAO MINEIRA UOS CHRO.

NISTAS DESPORTIVOS
Foi eleita e empossada a nova

directoria da A. M. C. ))., aue íl-
cou assim constituída:

Presidente honorário, Copoinlco
Pinto Coelho, Presidente da 1 lea
Mineira de Desportos TerrestreB jPresidente, Dr. Antônio Alves; VI-
ce-PrèsIdente, Menottl .1. ItusselI;
1» e 2= Secretários, J. -Moreira Cuo-
lho o Cypriano Coutinho; T!-.c"ou-
retro, Tolontlno Miraglia e Orador
official, Dr. Hermoto Junlor.

UMA RENUNCIA NO S. C. MA.
CKENZIE

Acaba de renunciar o cargo de
lo Thesourelro do sympathlco club
do Meyer o sportman Llzandro Pa-
cobahyba," por Incompatibilidade
com alguns directòres.

PEDIU DEMISSÃO
Solicitou demissão de 2o Secre-

tario do S. C. Mackenzle o Sr.Ser-
vulo Senna, por motivos de multt-
pios affazeres.
VILLA "BARRADO" DO 1« TEAM

DO MACKENZIE
O- conhecido eenter-half Sebas-

tlfio Pinheiro (Villa), acaba de sar
excluído do Io team do Mackenzle.
por motivo de • decadência no Jogo.

Ao qus noubomon, Washington
será seu substituto,: em cuja post-
Cfio tem se' destacado nos últimos
ensaios.

OS PONTOS PERDIDOS PELOS
CLUBS DA 2» DIVISÃO

Carioca ....... pontos
Americano ........ "
Vasco . ......... "
Mackenzle-. ....'..-.. "
Helenlco ........ 13 "
Rio .... .. ... 14 *
Progresso 17 "
Esperança 17 "
Rlver .......... IS *
Brasil ......... 25

UM AVISO DA A. CD.

OUTROS JOGOS PARA
DOMINGO

AYMORfi F. C. X SPORT CLUB
POPULAR

Reallza-se no groud do primeiro
um match amistoso entre, as duas
equipes-acima citadas. A phalange
do S. C. Popular está assim con-
stltutdas.:

2» team — Adherbal; Waldemar
e Ernani: Zêca (caiftahu, Chico e
Estafeta; Dada, Galego Zêzê,
Crestes o Amando.

1° team — Machado; Caetano e
Waldouiorsinho ; Edgard, Camacho
e Jucá ;Adfio. ArolO», BIgorna, Da-
mas o Mazzeu.

Nota — Está defendendo com ga-
lharelia as cOres do S. C. Popular o
player JoSÔ Cardoso, o faltado Pe-
tlpt Suburbano.

TORNEIO INTERNO
A TABELLA DO AMERICA F. C.

Outubro, 16 — Fldelciho Leitão x
Lopes Fortuna; 23, Raul Reis x Jay-
me Barcelloa ; 30, Lopes Fortuna x
Mario Newton.

Novembro, 6 — Fldelolno Lei-tao. x Jayme Barcelloa; 13, Lopes
Fortuna x Raul Reis; 20, Mario
Newton x Lopes Fortuna ; 27, Fl-
delclno Leitão x Raul Reis.

Dezembro, 4 — Jayme Barcel-
loa x Mario Newton; IL Mario
Newton x Fldelcino Leitão; 18, Jay-
mé Barcellosv- Raul Reis.

S. CHRISTOVÃO ATHLETICO
Ci-Üci

Resultado dos jogos, realizados
nos dias 10 e 12 do corrente :

Dia 10 — Amarello x Aaul. Ven-
cedor. Azul, por 4 a 2 ; Encarna-
do x Lilaz. vencedor. Encarnado.
por 4 a 0.

Dla 12 — Só se realizou o .Jogo
Auii-Verde x Preto, que aliás era
o único jogo marcado para esse dia.
Este jogo fcl Iniciado ás 9 horas.
sob ncclamaçõos dos associados do
Club, quo foram especialmente para
assistir este grande match nue foi
o melhor dos realizados ato esta
data, tendo sido muito movimenta-
da e terminado com o resultado de

•¦"¦••l favor-vel b<y Preto ¦ Isto de-

A oommlssfio de palpites da As-
socloçflo.de Chrqnlstas Desportivos
ferido de fazer umá revisão nas ta-
bellas doa presentes concursos.avi-
sa aos. concurrentes quo a partir
aos jogos de domingo próximo ne-
rfio eliminados aquelles quo, sè
acuarem em atrazo de suas men-
saudades do presente mez, bem
como nfio sertlo contados os palpl-
tes que nfio hajam sido feitos pelo-,
próprio. punho dos concurrentes.

ÀNNIVERSÀRI.O •
Passa hoje o anniversario natall-

óio do. Sr. Capitão Francisco' Ro-
mano. de Carvalho,: director do S.
C. "Athlettòo e nosso collega de lm-
prensa da administração do "Jor-
nal do Commercio.*-
SESSÃO CINEMATOQRAPHICA
Realtza-se hoje a sessfio cinema-

tographlca do costume. O ingresso
sorá feito medlanto a apresentaçflo
ao'recibo do moz corrente, podendo
os sócios trazerem' em sua compa-
nhla senhoras cie sua família. Isto
e. mãe. esposa, filhas o irmãs Rol-
tclras, fazendo-se «oure este par-
tlcuiai á mais rigorosa fiscalização
agindo a directoria com a máxima
energia contra os inlractores. QS'
sócios da secçfio de escoteiros so
terão entrada quando acompanha-
tios do pessoas da família-que por-
tençam ao quadro social. Os por-
eflos abrlr-se-fio ás 20.30, Iniciando-
go a projecçfib dos filma ás 21 lioras
em ponto. . ;' .,

•Programma: "Amor do índia",
cinco partes; "A voz do dono", ca-
rlcatttras animadas da Paramottnt.

Nota importante — Caso ss rea-
•llze» a festa veneziana em homena-
gem ao Rei dos Bolgas nfio será
effectuada a sessfio.
MANIFESTAÇÃO AO DR. AR-

NALDO QUINLE
Um grupo numeroso de sócios do

Flumlnese Football Club, desojan-
do render uma solemne homenagem
elo reconhoclmento ao Sr." Dr. Ar-
naldo Guinle, pelos setia Bervlços á
Associação; resolveu, de accordo
com a» eJrlrectorla, a collocaçtlo. no
salüo de honra da sede social de
uma placa em bronze artístico,
consagrada á obra do Sr. Dr. Af-
naldo Guinle, havendo sido encar-
regado do a confeccionar um os-

tiulptor do competência reconhe-"cida. * ' ¦ .
Para relevo digno desse acto re-

ijolveram, outroslm.esseB sócios, of-
ferecer, á sua custa, um grando
bailo ao illustre patrono do Flumi-
nonse Football Club, festividade
essa que constituirá a inauguração
official do edifício do olub. ,•

Sendo sobremaneira agradável a
esie grupo de soolos que todos os
confrades se associem á manlfes-
taçao projeetada. concorrendo com
qualquer quantia, haverá com tal
olilectlvo, á disposição dos mesmos
listas de Subscrlpejüo necessária
nara cobrir as respefctlvas despezas.
nas seguintes localidades:

Casa Oscar Machado com o er.
Bernardo Gonçalves. '

Rua General Câmara, 92. com o
Sr. Raul V. Gomes Brandão.

Rua do Rosário. «2. com o Sr. Dr.
Álvaro de Souza Macedo. ...

Banco Nacional, rua da Alfan-
dega. 28. coro o Sr. Renato da Ro-
cha Miranda. .. ..

Banco, do Commercio. rua 1* de
Merco, com o 8r.Oota.vio Heis.

Rua S Pedro, 70, com o Sr. Eu-
genlo Haddock Lobo.

Rua do Ouvidor, 78, com o Br.EU-
Venló Merarulhfio. . ___.„

Palaca Hotel, com o Sr. F. Castro
8 

Rna da Quitanda. 180, com o'Sr.
R,F?„rrmnes°eP Football Club. cornos
Srs. Octavio Silva e H. Danem-
b<Estas 

listas serfio em breve de-
flnltlvamente encerradas, afim ae
aue a commissao orgnnlzaelora co-
Sheca cem onteclpncüo sufflclente
o numero dos concurentes ti.festa
o disponha elos elementos materiahs
precisos á execução do programma
dn Rolernnldade. _

E" Pre"1dente> da commissao o Sr.
Octavio Reis. Thesoiirelro o Sr.Ro-
nato da. Rocha Miranda e SecrMa-
..* 3 oi. Dr. Álvaro de Souza Ma-
°0°traJe 

será de rigor f<^-»|)»™
cavalheiro'), sendo esta condlç-o
imnresclndlvel para ingresso a
festa.
A NOVA DIRECÇAO DO UBA S. C.

Cumpre-me communlcar-vos que
em assembléa geral realizada hon-
tem. foi resolvido substituir a dl-
rcctorla do club por uma junta go-
vemativa, tendo sido eleito Presi-
elente o Sr. A. da Silva Coelho, que
escolheu para seus auixllsres os
Srs Henrique Lima, para director
secretario; o Sr. Fernando Coelho
para director procurador e o Sr.
Asenor Coelho, nara coti«Hielro«

Com alia estima, eóu, de V. Hon-
rlqtt» de Lima, Secretario.
VILLA FOI EXCLUÍDO DO MA.

CKBNZie
Informou-nos- o uportman Ângelo

Abreu, ardoroso aJopto do S. C.Mackenzle quo os dirigente» do
club do Moyer rosoiveram oioluir
do sou primeiro team o iilayor Villa
dovldo á má nctuaçflo «osso playerno match do domingo ultimo com
o Carioca.
PACOBAHYBA DEIXOU O MA-CKENZIE
Estamos seguramento informa-

dos do que solicitou domlssfio do
quadro social do Macken.le o sport-
man Lyzandro Pacobahyba. que vi-nha oxercondo o cargo de Thosou-
relro do club alvi-negro Bubur-
bano.
O 2° TEAM DO MAVILLE3 F. C.

O 2" team do Mavilles F. C,
provavol campofio da Liga Subur-liana do Football, quo deverá en-írontar o ?° t-rnm do Bcinir F. C,
terá a seguinte organização tCadoca; Oswaldo e Rosa; Anto-nio, Castilho o Victor; Salomo,
Manosa, Seraphlm, Fllltota e Ca-.'taiiuà. "OFF-SIDE"

. Circulará como orgao official do
Civil S. C. o novo jornal sportivo-
lltorarlo "Off-Slelo" quo está dos-
tlnado a um retumbante successo
no melo a que se destina.

NOTAS DO CIVIL
Matrículas — Attlngulu ao res-

peltavel numero de 003 a quantl-dade do soolos matriculados no
Civil S. C.

Guarda-livros — Foi nomeado
guarda-livros do Civil o Touente
Carlos Ovldlo de Freitas.

Filiação — Com data de 8 do
corrente o Civil S. C. solicitou fl-
Haçfio á Liga Suburbana de Foot-
bali. Sub-Liga da Metropolitana.

Registro de estatutos — Na fdr-
ma da nosso código foi registrado
liontem no Cartório do official
Dr. Duarte de Abreu o estatuto
do Civil S. C, que dessa fôrma
Integrallsou-se no selo das nossas
sociedades civis, consoanto á nos-
sa legislação em vigor. O acto
acima foi publicado no "Diário
Official" de 12 do corrente.

08 SPORTMEN BAHIANOS
VISITARAM O CLUB DA ESTA-

ÇAO DE AMORIM
Os dlstlnctos sportmen bahia-

nos, componontes da embaixada
sportlva ao Campeonato do Remo,
visitaram antem-hontem as depen-
denclas do glorioso Mangulnhos
F. C, Bondo-lhes em seguida of-
ferccldo pela directoria do .club
do saudoso Oswaldo Crus um lauto
lunch, reinando sempro a mais
franca cordialidade. IN

NOTAS DO MAVILLES
Por se achar em S. Paulo, nfio

poderá enfrentar o Eelalr no pro-
xlmo domingo o valoroso player
paulista Vicente Gramar.

Por se acharem restabeleci-
dos farfio suas reprises no proxi-
mo domingo contra o Eelalr F. C.
na equipe principal do Mavilles F.
C. os players Antenor Lopes (Ca-
bocllnho) o Flrmlno de Souza.

Contratou casamento com a
senhorita Sedallna Cardoso o' Sr.
Alfredo Teixeira (Bolslnho), que fi
um dos melhores elementos da
phalange rubra do Caju.

EXPEDIENTE OFFICIAL
CO**ÍF_*ÍDBnACAO BRASILEIRA

DE DESPORTOS
Communlco aos Interessados,

de ordem do Sr. Presidente, que
os Campeonatos de Remadores do
Brasil e Brasileiro do Remador
do 1020 serão corridos domingo
próximo, na resrata da Federação
Brasileira das SooledadeB do Re-
mo. na enseada de Botafogo, res-
peotivamente. ás 13,40 e 15.30.

As commissões designadas para
funeclonarem nos mesmos ficam
convidadas a comipareoer ao Pa-
vHTifío de Regatas urna hora an-
tes da disputa desses campeôna-
tos. d* aooordo Oom o respectivo
regulamento.

.Secretaria. 31 de Outubro _de
1920. — '-(a) -Flavio Vieira. Se-
cretarlo.

pefio de Niothoroy, e do 8. c. Man*
seira, da 1" divisão da .Motropo-
lltana.

Depois da luta emocionante e
oqullllbrada o Mangueira conse-
gulu sobrepujar bou ndvorsario
pela ellfforonça do 8 xl.

Foi arbitro dessa prova o Dr.
Álvaro Zamlth, do C. R. Fia-
monge.

0 "JORNAL DO BRA-
SIL" é o preferido pelos an-
nunciantes porque, além de
ser reconhecidamente inde-
pendente, é o matutino de
maior circulação d Rio de
Janeiro; sua tiragem excede
mesmo a de quatro ou cinco
matutinos reunidos.

APEZAR DB FERIADO A O.
TRAUAI.HOV

T.

S. C. MANGUEIRA
De ordem' do Sr. Presidente süo

convidados todos os'Srs. soolos
quites a comparecerem a assem-
bléa • eoral, 2« convocação».«ma-
.nha, ás 20 112 horas, para a.
constituição de Uma eommlssao
de compra flo- campo — A. Cae-
tagrrlno. Secretario.

S; C. SAMPAIO
Assembléa geral -amanha, sex-

ta-felra, ás 20 horas, para appro-
vação dos novos estatutos e posse
da nova directoria, na sede so-
ciai, -a rua 24 de Maio n. 433,
casa XVII.

BOTAFOGO A. CLTJB
De ordem do Sr.; Presidente,

convido os Srs. associados qui-
tes a ee reunirem om assembléa
geral extraordinária, segunda-
feira, 18 dõ corrente, ás 20 horas,
na sede, A rua Conselheiro Costa
Pereira h. 103. \

F. Bohorao, Secretario. '

MANGUINHOS FOOTBALL CLTJB
Do ordem do Sr. Presidente,

convido todos os Srs. directòres a
se reunirem hoje, quinta-feira, ás
19 horas, no edifício" social, sito
a Estação do Amorim. o-flm de
resolverem a seguinte ordem do
dia:

a) Prestação d» contas, b) In-
teresses sociaes. — Alberto de
Souza, Secretario.

TUBA' SPORT OLUB
tReall_ou-a> no dla 11 do çor-rente a assembléa geral extra-

ordinária em 2a convocaçáo.
Ficou deliberado o seguinte:
a) Entregar os destinos do club

ao Sr. A. da Silva Coelho, e este
por si nomear os auxiliares que
julgar necessários,

b) Destituir a actual commls-
são de eports. ,

o) Inserir em acta um voto de
louvor e eterna gratidão dos so-
cios deste club, nos seguintes dl-
rectores pelos relevantes servi-
cos prestados ao mesmo. Carlos
França. Augusto Baptista. Age-
nor Coelho, H. de Lima. Raul Ca-
valoantl. Approvar uma moção,
com adhesão de grando ' maioria
de sócios, para,que todos se unam
o não • haja estremecimentos da
parte de nenhum associado.

o) Terminar a classe de sócios
Infantis; ficando o club com uma
unlca classe do sócios contrlbuln-
- f) •—Rejeitar a proposta sobre
mudança do uniforme.

¦ 
;¦"«• 

'¦¦

Liga Sportiva Fluminense
OS JOGOS DO DIA' 12

ODEON x CASTO DO RIO

Apezar dos boatos em .contrario
tiveram logá"." na vlslnha cidade
as provas annuncladas para ante-
hontem. >•.

O jogo official entro o Odeon
o o Canto do Blo despertou, al-
gum Interesso pela situação dos
concurrentes no campeonato e
teve desfoeho favorável ao Odeon
que venceu depois de uma pugna
oqullllbrada, seu leal contendor
por 2x1.

Os quadros prlnolpaos eram:
Odeon — Ferreira; Octavio e

Moacyr; Suda, NIco e Gama: Bu-
lhfies, Juvenclo, Andrade Fran-
klln e Oswaldo. _ .. .

Canto do Rio — Ary; Oswaldo I
e Nair; Segadas, Durão e Oswal-
do II: Álvaro. Nunes, Charles,
Irlneu e Tlmotheo.

Nos segundos quadros venceu o
Canto (do Rio, facilmente, por
5x1. •-¦>;•¦-"_

Nos terceiros quadros coubo a
victoria ao Odeon por 8x3
0 Festival do flumine.v-

se a. c.
No campo do Fluminense A. C

tevo logar o festival annunclado

Apuam Uu ser dla fc-.-iauo ii '
Commissao de Desportos se rou-
nlu ante-hontem para dar oonta
do grande trabalho quo lho está |affecto, tomando ts resoluções
seguintes:

a) ApproVar o Jogo Eyron x
America, marcando dous' pontos
aos primeiro é e terceiro quadrou
do Byron, por terem 'vencido por i
5 x 0 o 3 x 1, e dous pontos ao
segundo quadro do America, por
ter vencido por 2x0, oncontros
esses roalizados no domingo ul-
timo;

b) Adiar a approvação do Jogo -
Guarany x Ararlgbola por não sa
encontrarem na Liga os papeis
necessários ao julgamento das
provas.

c) Multar «iu 10$ o I primeiro
quadro do America por ter aban-
donado o campo antes da hora re-
sulamontar.

d) Suspender por duas partidas
o jogador Hermogeheo de Sousa,
do Byron, por ter aggredldo a ura,
adversário em oampo.

e) Multar em 10$ o jogador Ole-
Ijario B. Costa, do Byron, por ln-,
fracção oommettlda em campo.

f) Relevar as multas impostas
aos Srs. Francisco Ceolllo s Apol-
lo Gonçalves, em vista das Justl-
flcações apresentadas.

g) Solicitar do' Fluminense A. '
C. e do Byron F. C. os eampos
para treno dos selecclonados qus
deverão dar o definitivo para a
disputa da taça "Amorim" com a"sub-llga da Potropolls, nos dias
14, 20 o 27 do eairrente e 1 e 4
do vindouro.

h) Esoalar os juizes o represen-
tantes para as provas de domln-
go: Yplranga x Ararlgbola (cam-
po da rua Dr. March). • •

Primolros quadros —¦ Joef! Ma*
rlá Antunes. _ ' '

Segundos quadros — LucIoMen»
des Guimarães.

Terceiros quadros — Adalberto
Mello. - ¦'¦'¦

Remresentante —Manuel Rocha,
Fluminense X America (campo

da rua Reconhecimento),
Primeiros quadros — Anísio

Maranhão. .-.-•
Segundos quadros — Ary Ama-í

rante.
Terceiros quadros — Norberto

Soares. _ ¦ ., - _ V
Representante — "Restler Goii*

çalves. . • , .
j) Escalar os seguintes combl-

nados: . ' 
£' •'¦'••'¦

A  Gastão; Moreira e Durão;
Arnaldo, Tavares o Seraiphlm;
Carllto, Torrezão, Charles, Doea »
Oscarsinho. ' ._

-¦" B — Aloldes; Henrique e Gas-
tão; Andrade, Jullnho e Sudá; Der
misto, Santinho, Bebeto, Lome-
Uno e .Manuelslnho. - :

Reservas: os restantes dos "44
com excepqão de Euelydes Santos,
.Oswaldo "Wnddlngton e Othon Ma-
gnlhttes que se esousaram: Ante-,
nor Netto e Ramlro Pereira Ju-
nlor'que têm penalidades.
HAVERÁ» SESSÃO DO CONSE-

LHO BOJE
Reunlr-se-á hoje á hora eostu-

melra o Conselho Dlreotor da Ll-
ga que tratará entre outros as-
sumptos do complicado caso da.
Liga GonçalenBe.

Pelo tíue se diz a sessão vae ser-
cheia em todos ds sentidos... •

O DR. NELSON CAMPOS .RE- r
NUNCIA O CARGO ,

Acaba de renunciar o cargo, ds
Presidente da Liga Sportiva"Flu-.
mlnense o Sr. Dr. Nelson Càtn-
pos, que com grande brilho e.in-,
-teresso vinha dirigindo aquella
entidade desportiva.

Abstemo-nos' de commentarlo»
sobre o facto pois mais que isso)
faliam ás próprias palavras d*>
acatado desportista demissionário
qúe transcrevemos abaixo:"Illmos. Srs. membros do Con- i
aelho Director da Liga Sportlva
Fluminense — Tendo silo desat-
tendido numa solicitação, feita»
pessoalmente, para que se nao
realizassem festividades, hontem,
nos campos de football de Nlethe*
roy, attendendo a motivos de or-
dom moral, cbnheoldos ds todo»
os Sra. sportmen, resolvi por Isso,
deixar a presidência da Liga Spor-
tlva.

Esta minha resoluçfto « termt»
nante, assim, qualquer outro prO« .
nunclamento desse digno Consss
lho. que não seja minha substitul-i
ção, será lnapproveltavel.

Outroslm, communlco ao» Sp-T* .
tmen que. sem nenhum íispenell*
para os cofres da Liga, offered.
em seu nome, uma coroa d» flor»*
naturaes e acompanhei, como se»
representante, os funeraes da es*
posa do Sr. Dr. RaurVelgra,'P«m
gidonte do EstadoT ¦

A Liga Sportlva iluminem»*}
procedendo 

"assim tevs po* «bja*
ctlvo corresponder ás , freq«ent*«
attençOea recebidas do actual. Ç*"
verno. tambem emprestar «olldex
rledade á Sociedade fluminense,
na demonstração de pesar d.lspsn* '
sada ao sou primeiro magistrado.

Nlctheroy, 18 de Outubro <M
1020. — Nelson Campos". ,

O que se acha acima ê copia a»
original enviado á Secretaria d»
Liga para ser presente ao Conse-
lho Director, opportunamente.

Estamos Informados que a çau-w
sa desse gesto do Dr. Nelsont
Campos foi não ter a Secretariai
Impedido a realização dos JogoSi
quando estava sclent» do pensar
do Sr. Presidente. .

OUTRA RENUNCIA
Chegou ao nosso conhoclmonto

que o Sr. Joaquim Rocha,. qus.'
com grande critério vem desem*
nonhando as funeçoea de thesou-
reiro solidário com o gesto de»-
Sr. Dr. Nelson Campos havia re-
nunclndo o cargo. • _-_>V_3-"'Não tivemos entretanto confir-
mação disso mas cremos que te- .
remos dentro em' pouco grande
crise no selo da L. S. F.

-5K
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA

DE DESPORTOS
Communlco aos Interessados, ds

ordem do 
""Sr. Presidente,, quo <JJ«

Campeonatos de Remadores dti ,
Brasil e Brasileiro do Remador de „¦
1920 serão corridos domingo pro-
xlmo, na regata da Federação Bra- r
sileira' das Sooledades do Remo, na *
enseada de Botafogo, respectiva-^
mente, ás 13.40 e 15.30.

As coramlssBes designadas para .
funeclonarem nos. mesmos ficara
convidadas a comparecer ao Payl-
lhfto de Regatas uma hora antes
da disputa desses Campeonatos,
ele accordo <x>m o respectivo regu*
''Secretaria. 

11 de Outubro de 1920-
(a) Flavio Vieira.

PATRÕES PESADOS PELA
CONFEDERAÇÃO

A secçfio aquática da Confe-
deração pesou ns patrOes abaixo,'

•.•;

- ;'.''ZZ
¦-:

:

n, inere^ foram desenvolvidos ouo se acham inscrlptos para a
ibalxn~de cranda Bensacão. com elisputa do C«-.r.pcona.a tio -«jn-debaixo de grande sensação, com

a assistência de grande numero
de amantes do sport bretão e oa
resultados foram oe a seguir:

1» prova *— Jogo entre os pri-
meiros quadros do Nlctherovense
r. C, < i do minoro F. C, este
da Liga Gonçalenss.

Venceu o Niotheroyenss com
dlfflculdade por 2x1.

2« prova — Jogo entre oa pri-
meiros quadros do Barreto F. C.
e do Ararlgbola F. C-. vencendo
o Barreto, com multa dlfflculdade
por 2 x 1. -

3» prova'-— Jogo entre os pri-
meiros quadros do Fluminense

• A. C_ oromotor da fe-t* « o»™-

lisputa
8ll .

Oscar Barbosa dos Santos, Rio
Grande do Sul. 62 kilos: Potyguara
Fernandes. Rio Grande do NortK.
S5 112 kilos a Annlbal Leiter Ribeiro.
Rio Grande tte norte, «8 113 kltos.
A FEDERAÇÃO PAULISTA OFFI-

CIA A' CONFEDERAÇÃO
Deu entrada hontem na Secreta-

ria da Confederação do Desportos.
os offlclos abalio. vindos da Fe-
deração Paulista das Sociedades do
Remo:

Eis os offldos: -' "Tenho o prazer de apresentar
VV. ss-.. de sceordo com a nem»»

BP^ammmmmaatmtammÊasm
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jffls mryr r? f—">~*ir* ir— UNICA E VERDADEIRA CURA DA HERNIA OU
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-gggsg Ejgggg-J 

QUERRADURA

¦ sT) / J //// \ /"> -rr- 
' ° 'SUA iMORTB NA SUISSA i &M$j! 

S"u 'I,cnl,ciuctn 
ponsa- mo DB JANEIRO

e>UPFLFntMT0 
°^s 

UlJlfIPc)-rEIRfi& ¦»*¦• tp-iiontom.«„oiJ musioa FREIRE 
N-124, EM CIMA DA pharmac"

«erf>^ "• fl^viiiBiv/i «-,"««-# 
tc, no mieio tliuntrnl; nw'flamcntJ 

wAvA sem o ••tHAQAO, por me 0 d.i cinta herniaria electrica

i?,; __ mum tristu notiein: morrorn 1111 io.VCBIiTo hisi.uu 00 ^briTUTO Dt Orthopedla Incrucnta Medalhn do ouro, Paris.
'JOCKEY 

OLUB ®b5^i@B?^|Ftoip«™1"0 "?  fiw'ssa, .pani onde «»iibarcaru » 20-i da hoje, ein veBporai, hh in i|n, k 
UMiiuoHos attimta nos de curas

§fe7 
¦ i'ura a corrida do domingo proxt- molro* mil' metro's o resistiado dahi en| i\Ti\*Z £L 6 \ C. C* I ^ i*Vl I T Ol / \ 4^1 I" rononHn 

' 
n Mti»«i^Wlnn,!i?0K»U,'a0 .atw*w, ^zatmtK , ° Professor l.nzztirlnl, de volta

HI .nil. 1 icon dellnitivamontn onrnnlmiln diuulo uoa Wnotidoi ataauei uuo Ilia I ^kl I V ?•% !*"{ fi »\ .1 I I \! A. . I I If ^1 D ^*» I <-°nt-o;to, °, hotuve) plnnlsta trun- iMtSfov?! 'ESrtSjSflaiBl dos aeon EataneleuiriHsntos ilo nor-
¦B simulate proitranima: taoveu /.uuvo. 4 1\7WOV/4^ ^1 1W 'gSS,,BgSg-Hg^ 0M MWSffl?. ,Klalu1'- UWno soe f^S=-.^t=S^9W to,. ostarA possoalmente^ls ordiuta
te'-v' . ••« iiVniiniao n flnn Komju Kodriguez. quo dirlglu o ven- I ncuntece etn touos o» rocltava des- 0dos setiliorcM InicroMsndoH

\ . 
->'»«! - 31. l'rl«c» Na".; 411 5^"a/r.^r-bo^pa™ ?,""*"piaSlfom."om'l*" 

:aSl'r{U| 
V>|T0§Jfl\3" 

rlc."conl'uma" 
'unica ATE' 

AO DIA 20 DE

»Kb Jtifl iiEdirOiiyc ,osl^^co6u,^-mo,h.roS. Kw® outubro'.'?*•¦¦¦. . C-iub — ..ooo motros uhhi uiudulhu do ouro. nilo( Muiicx d»i Loncclyilo d© Sou ; w lHtuntc cullvidiitivo cstnmlo us- UDilvJ
tW m Vf • ^uur?'A j!08' 

^jU,Urtlc.f° O roauitttdo irorul tla corri«li» fni, on. PorguritnnioR quo pnriMUf'stjn za Sondes, .Marietta P, da Ho .^v„ iHvidldo: suhmdo «Ici>uim fin visita aus sous
4r Al«tlx.itf«dor 61 o Skirmisher 4U. ruMumi, o seguinto: v0:n cntro ui oa tllhos de primoo clia. Augusto da uosta Kodrlgue: il: H .Primcira nartc — Kccthovoii ouJ(r"a coti.i.uiocimct.too do oul.

t^v ?M9»x* iittgc" — 1.4&U metros lu . , ,rt/v A nrimeiro ardo 
y Custodlo da Uocha Uoii«alvc» in is®? L? 5nn,.tn ni» i ?\« No J-'''""'1 ?•siuholcolmuiico da

WM'; i'.oou* — Mvstorlo, AT^unoury, Al- 1«4 {«««— 
l-lOO t\\c >;,uro 

bi v?lum bom! Hilka U. Costa. Cyprlano G-ue: r'co"f\on Vi?»mon.?rV- *1 coimvcluo c.Ji.ociullsta os a.-nli.-rtN

fcStfldcM- _ 1.200 metros 3 •»»«! %» k? por ^ pfc i vl }' MoUo 
alu-sro e con S®h».^b

2:««u* - A«. U,«», Kshvlta, India ^Vr"V 
MaLa™. ^ k55# (T? , . '. 

ISSM \ J^o'coe/hfW J 
^6.

Aieriuicl®!.'1 — 1.45®i»tro»~ t slaj — JUielos: 34J800 e ia$400. . jy a;|ja4«| ig« g*i/% 1W tilde da 
®ft 

Motto EvanSlUfn 5 «ii» « « < I 
"chatnada "A Auroi'a"), en do IMw®lii I 

"^ 
¦iertro-orthonBdl-

K^WWU® 
•— ^^rsmr.ys ««Wlldro 9¦ 

SK&^rSaS*®? ^L? •• v I «.-«««-«« atasrrSS

i mrn-^Lj 
m°iiarolm" l"l?i " 

6 frncto a.ntro do .,„a. da via itotAmujiV Sfe%''V^ J 
-.aGlo; Uondrt, allegretto! 

Jam 
nc, onformo mon.ar a onvallo fa^ul.M,uulq 5ef frabalhi 

Pou"fa-

Und I-idy e ilulatliilio. 
' »l»: 

-° Uzuru, 64 lis. (A. L)iaZ) -<ar cui.ocado esio nuntero para HWlina Pcrclra da KqnUeci V^ „W Pcsiih'di RirSS — ScfiSmani — al-unia toni|)lolaninito 
cunulo c-m pouco tempo, aom opurayao

"rreuilo Official Kntulacfio"<  1 000 Uateiou: lJJ^'JOO e 10^800. ul)tcr-H0 unia bebida muito co- Adelaide Poroira da 1« oneeca, Cai j&tmktJk £*'&-*''¦& y W,. ^<n ic-.s iJI«»nci?eMifVSi rl r»,.«r . it .
,V uiotros — 5:000^ — liuyonetu, Argen- U" pareu — "1« de Juneiro" ihccidji era a : men Perez, Abigail Gonc;alves d 3:-?. ¦*'<-.$ ,;°-1 

S.>fi — 1 anta.u -tllcko, op. : 
, dn^ Mmfhorn^^n 

"' csl",a 
^a.oa,mp;,,e 

« gratuitamcntc fi*
•ninu e Narrate. 1.200 motros — 400$ u -lo$ooo — l« rvnm rfouza, Augusto do Arnujo. Albor 

*f 
npil .linru1o (. Iat.... 7I i SViun! nnt 

8enhorea !nlel'Ci,sado». I edc-se nos seuhores medicos do
fe: '"Classico rriuiavera" — 2.200 me- Ubeiaba. d aunos, 40 V, por Cook, CBIIBJA to Iluot Cardoso. Arthur Cat 1 

Vf i0/n,?!.li(»A«ntafl}*}Un«\ r%K°r . , „
•ros — 5:000$ — Guarauy, aalath6a, do Sr. A. Bopp (a'lircudia Moocyr O 5, por6m, devia tor collocado valho, Ernesto Benther da Costa V-.vn« * V•» u\l \\»%*.° 1 v V-Vi 1' 

' 
Hrin i tirn ^ i pari{ ,?HCS i' .7 

r,.ns mtSf0,H» ventre callido, des-
Storlina, Kin hiior Ipojucu, Lutador Ollvoira) cm »78": 2» Outanga, 52 ks. oomo algarismo rotnuno (V), e o Tranquillino i-'erreira do Amaral , m",,* i/i i •..'u i 

' 
I « ^ V. , 

e?,,ecl"ll*la v sitara as Rxinas. sfiilioras.
Tmlavfi (A. Foijd) — Ratoios: 57$700 e rum resultado aoria a Joaquim Rodrlguee. Therczir.n; a H-ajn ielion), v. In del Nacht C.ttalo^os lllustrados A dispo3i«:uo das pessoas rcsidentes longe da

HYVFT^CJAC 10^100. de Jesus, Stella dos Hols, Ant" ^i1 ^^tibel (F&bulti); apiiai. que podeui iraiar-se por correspondencia.— Aberto dn« i*ui v ijixo^o 4o j,aroo — "a-4 do rovorciro" CI^nvi^JA nj0 Jayine Fr6e« da Cruz. Jot: • rraumcs wlrron (ConfusOes ; as 11 e das 2 As 5 boras da tarde — Nao esperar para amanliti au-
o -iuckey aureadlz Jiurico do Olivoi. l.aoo mettw — 400»;« 4tl«0«0.—•!• — dos Santos Fernandea, Jobu Gat SWW^^^M |H W$ p so.nno): VIII En do vom llnl emcntanao a Hernia dlarln.nonto (D llo'JS

mm j'a que coaloriiio noticiiiinos, fdra ac- }» .i'ardo, 4 annos 64 kB, por S5o PflMPItDCn 
M CO foul Tavares, Armando Gaaor ! 

' 'x f I final da cancao). r, -«
HP louunettldo dc unia syncope apus ffu,'S( ra!- w£?5 l/OIMUOrioO N. 58 Tavares. Bernardino Lima, Jcch (jijUi)",* ''iJwlM J ercc.ra parte — IS S1.E GLE  -r ~~~- "~~I~ r.Tr--T  WW
sfe diMiuai do "Uraudc Promio Dcacober- j? A1, ??•,', ?mn • & i * , . - .i rinosser Vereza Lavendosck, Mil — Los barricades mysterleuses , I ,
Hp in dit America", ante-HSbteni, aprosea- <, infl'nti 

e'J° i 
«i i?.r"™S!"r"llim i° n"' ton Goncalves B.TStoa. .Maria l.tu- Conperln j 

"La rossignol en i nlia, com uma tribu do iOO Aymo- OS DYW A lurTTEIT>ne "O
Sp'/i tun-so tambem com um doa joolhos 1° nnr™ — 

"''ia 
,l« Mnio" — l onn f-'n". •mf-.r.Thn'L i ?. i*iSi i T »a Nunes, Palmyra Storino. Jnra- »mour"; "Tambourin 

\ .Hnmpan; 
^ quo tan apiilailtlltla tol, VM Uww ¦"

life'';':: muito coatundido, por haver «i<lo minf" «?n*nmf il 10 Whf»?i? 7.21. i, „ 
adlvlnha- cy, da Costa Pontes, Carlos Jose 

"Le coucou . Daquln; "Bourse" I O Guarauy oxhibido por alii RIO"••traiicudo" 
por occasiao da partida da c k(? h» a Won t in h ?«i I ?. S o 

eI? 0 
410- 

37\^me1.n* Pombo Belmiro Gongalves Anjo, » i m^^SSr ' (pour le main gaucho' v soule), ll'cs por dous, na sombra do graude
qatMia prova. L)ioudoun6^ da bouddaria Bri^ ™n\J ^ ¥' 

°«XLei Alber^°' Rurydecea Saraiva, Jos6 Braz da I¦-Saint-SnUns; "Rnpsodle d'Auver- succ^seo alcancado pcio 
"Guarany" 

n1 , 
"" 

.
gi-; A uou lado estivoram acmnre o "oa- BaHata^em 

I02"-il«viroaafi4 ka „ fJ 
0 QU0 a nlnguem cabo Costa Honorato, Carolina -Ferret- „ gne", Saint-SaUns. da Carloca Film, nJlo passa de um TreSforaiXl deportados

trameur' Sr. Trajauo de Oarvalho (a. Writi) — llaleios: 17$300 e rdir! Ahl va« nnt« n rAtr.tn • ra ^randfco, Doralice Pacheco.-Or- O actor Allioillo Serra T?T?C!rpA APTTQTTPA * 
truc»» e de um nasasninato A. gran- hontem

i- v os ijnipregados do Derby Olub, Sra. jj«qou "a^ vae pois, o seu retrato . lando Franchini, Antonio Da-ur ' 
j * ISSxA AitxlSilUA, de obra dos irnmortaes Jos6 de HOllteiH

!(>' , litcardo e Silviuo Motta, ato quo fosse (jll * 
reo — ?•Resistenoia" — 2.100  dos Santos Mario do Carmo Sou- <1a ai 

-^loncar e Carlos Gomes, dando

. 
c,,tS 

lE'Siiil11® 
r« \ 

' 

isi si 1 fc- 

ai- 
» ^ !iatiirtu 

c,n~»- tambem 
«§am 

dous

?"V-. • ^miviai %ra a CilsS' &» \ Bo0u»BU£S'aoW»%lwn]??AlM #0 
u Wtiumdo' Mor to. ^oi 

°(UE?N *c- A bordo do pa|ftko lag|ra "Avon".

[||®fS''''MsS." 
acompanliaUo da- i°it«Telo« !!» / 

jT™^ \ ftuS'sSn»* Amar^M »«««•. 
, . tons aa° ComSanhlS bon.on, para a Enropa, Fe-

£° RoAifi"ae hdntom uara julrra- ^^000. / 1/ l S» \ reliano de Souza, Henriqueta de . O-pezar, (iiVUlgnda a noticui pela Dramatlea Portuguese o como TuerL ^a Oo rlwTr v 
? 

ffr°m 
deportados, os oynnmUciroi

V< • wp.no a«K siias dua^uTtiinas corridas 7? TT 
"0,a88ico Dr- Carlos f K. J 

^9 \ Moraes Lima, Vara Carneiro Ma- ..iiapreusa, nao coulraugeu sOmeute tal iiupoz-ae X aympatlila do pu- 
'*cVyill,l\Ai?n ' Mercuiano (orrea, Antonio Alvcs P*

fe; r.iiectorhid Derby Olub. B®m,0Stt, i'o1^?p 
meir0" — 2;(,0«?' / CTi t> X \ galhEes, Waldemar Guilherme a ciusso thcatra,, coliieu lanibem o blico que, certamente, accorrera ? flliVl' 

UU,J 
»? ? 

°i 
f oSclh.° 

Gomcs' qu,e nu
m 

1 
_e i,a r el a ciioc ui n plot a doa aui- e 200$000 ~1» Torpedo, 4 annos, 40 / UI % > •? I Hyer, Angelica Rijo Aydfia llijo. publico carioca que devo I x . numcroso no velbo thcatro da U ,5^?' n1*' 

n»ndr«sada-de 27 do mer, passado fr
fcajl;'. "y* 

vi uT rL ^3-» por Hall Cross, da Coudeiaria Moi | Vlpm{ / I \lvnro Gullhernif ITver Pinion 1 «. ' not ao lx- ri_ Vnlin Jicx Ueaoli como principal in- am capturados pelas autoridades noli-
te-. 

' 
tSiim" 

Um!l^'nltiiiuii 
leiltfes ein ifoocaa- llho.s», do Vento (R, Rodriguez) em I ft'—^ ) H ] cio Moraes de SA. Borges Maria -»! . ?l?s, Uivurtwias do riao q d:stlncio actor resolveu de- 

t.cl'l,.reto (1° Undo romance "A Gar- ca« era wma caslaha da avenida d-t
Swcv ter i» Deauville: Ycuriinus inglezes: i Ayu »» A?ttvo» .£V k/m ^u' \ Vf J * I Fellsmina da Gama. Antonio-B. 

1 ^U.C(? e l*J assiuu pela cliear a sua festa a ,Uuy Barbosa. f y°rnK}l,,il" 
traballio aurpro- ladeiva'ito Barroso n. 11, onde tam-'• 

nrUiv* nr SS^inff zi\ k^'('v \•'o \ / da Costa- ^laria Hortencla Pe- l)ri^cira vez, quem tauto fizora rir, aasociando-do a eommlssao de %i»wi?fiC?nfit "? utn (*51^0' bem nPPrc1l0nfl"am tres bombno e in.v
k)Vt';. F./r.t ^ C.iv0 Whft«^notPO no? \vmiam iar 44 ks ?J TeieB) — RatekS- \ / reirados Santos. Nahyr Guilher- «»crgi..lliuva em siiicrra tristeza boa adademleos quo lioje homenagea \illtV J^ rift-senaacl°- 

'«rn-a< rara prepnrn de outras.
wi'v./ th# Sii,L 1 Whitcfoot, por William jar, 44 ks. (J. Idles) Ratuos. . \ 

J me Hyer. Jos6 da Sllva (N"s. 56, parte da populauVio deafa capital grande brasileiro. fnceiram o pro- Na mesma casinha forara presos
l'. -' N N itotro alazQo oor Flyiue Orb " 8° wareo — "14 do Julho" 1.000 \ /° 

/ 57 e 5S), Nelson Bel5m (N. 57), a de todos os ponlos do Urasil Representa-se, pela ultima vez, turas * 
novas a^en- Two Antonio dos Santos o Jos6 Rn- •

r.U V 0 etua''por Sftutbi, 
P J metros^ 

600$" 60900?°- lo^Jea-! \ L / Walklr Pedro Bel6m (N. 57). onde s0 - Eizera DPpniar ii ravea da a bella peCa hietorica de .Marcel- 
turas- ^eW?s' 

T/6 ?chflm
if.W.,v pdtro zaino, por Polyphonic ner, 6 anaos, 52 ks., da Argentina, por j \/ / 

AdeJaide perolra da Fonseca sua cxfcellente comicidi'de lino Mesquita -Leonor Telles" em PARQU1D CR.NTEXA1UO — O 1®®°""!?® 
6 

P n ^ 
® D«,enf°- 'V*

o Olivctta, por Royal Minister (Royal Africander, do Stud .Nautilus (A.! (Jf- ¦Jps6 Deminlcie (N ,»<), AuLouio Serrn n ,> .i' i.'.ml.n A-* 2.uo £oinam parte o br. Eduardo senaa clonal romance de aven turns ?. 
® errtm companheiros dos d>nami-

Hamnion). Umz) em 102" 1|5; 2° Ohiquito, 40 Diva Rodrigues, Oscar Guilherme ."H' ' ui^nuiha du Brazao e as Sras. Palmyra Bafi- . intltulado "Os 
preclplcios do odio" ,G,ros- scn,1(> «stc« devidamenlo pro-

N.M., potro castanho, por White Ea ks. (T. Batista) — Ratoios: 18$000 I-Iyer. Luiz Ayres da Sllva', Irineu vallJi^^ iLcuibua como actor, li- los c llda Stichinl. ; figura hoje no programma desto ^ssados iwila an Delogacia Auxiliitt.'

gie o Pleasance, filha de Radium. e 12$300. Recebemos tjolucoes certae para Guilherme Hyer, Jos6 da Sllva J,na» ao coiilrano, feitio mw-to seu, i magnifieo centro de dlvemoea com Herculnno e Antonio sao portngne-
M.N., potro castanho, por King Mi- — Domingo proximo, a Protectors os tres pro'blemas dos amigul- fRua Macedo Braga n. 14), Bliin- UUo raraiuelite modiCica a, porque nTTT'Pn^ TPQ'Dirr^T /* rmr r*Q i 11 oxhiblQao dos 1)«» e 10» episo- tea 0 riUI7' ^ hespnnliol.

p" das e Maidenhead, por Leisure Hour, do Turf farA disputar, em homenagem nlios: dlna Morelra, Margarida O. Fer- scria esse um esforoo uina vcz ntie ±xv.u& iJi^JrrjvlilUUjLxUo j dlos. A bordo do mcsmo paqueto seguiram
N.N., potro castanho, por Bridge of ao Presideute do Rio Grande do Sul, w„onn .A^, T naiules, Olga da Cruz, Lucy Sol- disnertavn onorrn^- 'iiiln-ridndA nnl« rv runmn ^ ^ »r>^.TT-.r, * i mmr Manuel Patricio e Joaquim Andrade,

J3aru o Tacoronte, por Minstead. o "Graude Promio Dr. Borgea do Me- L¦ MLJi- ?/iSoiri (1° Falcilo Jofto de Araujo Fario oWnhnuln fnl mini nl' nl«. £, *" P « 
MARQUEZA. | IDEAL Lm excepcional pro- deportndnq como vndios.

U-' N.N., potranca alazA, por Polypho- deiros", de 2.500 metros e 2:000$, Benther. da Costa, Ldgard sobrinho,' Herovll Nlcol&o Este- 
'.!! 

, Q, e <l* ^ 
^pulnri- 

Ao que parece nilo ha cousa gramma pffereco lioje o popular AN„A
;|V uic o Viona, filha de Radium. para animaes nacioaaes, em handicap. Pereira de Farla, Bertine de S. ^.eg( Antonio Palimbo, NleolAo Pa- sou-se l'apidamente e a t.'ll ponto (luo o publico mais goste do que Ideal ads seus frequentadores.

: N". N., potraiica zaina, por Morena —• At6 a corrida de a do presents Blendes, h eliciaito Antonio Del- umbo, Dulcelina do Couto Soli- 'l,,e u^° bavera, por exemplo, no rVV Assim eo explca, eem du- t Nolle reapparece a t'ormosa artista anaaaBt11*gaMBHEBBaanmann1 a
,: vljady: Lucy, por Wargravo ou Sir it.es era a seguinte a ciaasificacflo, por sado, Uamlro Perolra da Motta, n0> Philomena Rlbelro. Tavares Hio de Janeiro de hojc, pessoa nl- en?rme. concurrencla que Miriam Cooper como principal in- | nFRitinAnr p r,ift,1F7J

kMvi'r Wdgur. victorias obtulas neste anno, dos jo- Ilka Benther da Costa, -Thereza Josg Marques, Avellno Rlbelro \uma oi o o nao tivesse Vit • o lrlanon torn, tldo, depots que o terpreto do film "Evangelina", o 5 
DEB1LIDADC E F^AQUEZA 

g
N.N., potranca alazB, por Ulster cke.vs quo estao actuando no turf rio- Merlone. Hilda de souza Mendes, Tavares Joaquim P da Sllva 

' 
r publico eoube quo o "vaudeville" immortal puema dramatico de lien- SEXUAL n

King o Marcolla, por Marcd. graadense: Milton Vaeques. Cantidio Ben- f-'rVi lares Pir^ Ferrelra 7?' 
Vttuueville leva do A seen a alii em scena 6 dos que merecem ry vWadswort LonRfel ow S A

M*; N.N., potranca castauha, por Theo A Diz fi4 ther da Costa, Josujulm Alves go mar Torrentes Doril^n do'sou- 
"° • *l,angn _e pals tarde no Re- ser cognominados fabrlca de gar- mente transportado para o "ficr-in" T 

(1° am!)0S 08 sexos. resultadosg
5v Aula « More Vano, por Waritrave. AFo i6 60 Montelro, Nyonesia Benther da ^S|?®UI^Xl^g«OorfS" '¦W. no S. I'edro (; no Plionix com Kalliadas. - pila te Kim O »wnra « surprehentes cpmao S

B 
•K'SSK £!»rS %¦?£ff'is^sr tes^^JTWUiR Mf* TW «swrx' SpA&SJXJsr*-

' STT'A'nfcSr-SSJft 
•J^StffSTAS'SS, 

AMUTSi 
^?5U-.!,SSjra« 

I 
I

iraucezes: tamon ltodnguez 16 ^yaldo 
Plnlfelro Ale aes Pinto 

pantlaSo. Chrlsplm Gomes' Pinto vimlo prinnra ninda pnttl o Bn«il fillllr de »«eria, aflm de ceder o William Farnum, na sua ultima B A' vends, run dos Andradas, i

eukose 
11 Wmmii testes 

s

m . tt.rlSL,1W^VI 
111 fegsr-  

P e ii h a" c'ust o d I o"1 
VDai 

It a Trava'asos 
n'SWr? Antonio ^^"V'ThraW'^a^Ann^Ttt lost^'Vad 

a-n'e3a°nt.ou 1 
f 
•^'^«o,.TSem-oladt°s'Xe "

Calialliros, potro aaino, filho do Ra- i s®  da Velea Cabral • p2n?iai^ Gonqnlves (N. 57) Jos6 da Cruz Compnnliin Julio Vieirn, trabalhou 1 ubllo° desta ciaade alnda e um lorosa hlstoria do ram .pequona CIUME FER0Z
m la pin a o Imle Bourgas, por Windsor. AWes . . . . . . . . DelKado Bertlno 

'do 
SoSsa Wnl Crespo. Mario de Moraes A. SI- (,om 0 HeHcr Joamilm VwreirT 

ll0S 6eUS S'-andes successos, Fol rumaicu.

N-•••••••••-1 &&&*£&£is'^j^'.esris:
,c. Grande Daes, potranca zaina, por — A directoria da Protcctora do Hortencla da Silva Pereira. Car- c|ano Antonio Delgado Hilda do stitiiindo a Emprezil Azovcdo & n 

^ C-AXTO DO ROUXJNOL — O ^*elIa Hesperia. atirOU-a HU111 pOQO

11 ?S«. 
111 6 Grunde 

|DUCheSSe' 
PQr Turf' de Porto Alegre' resoIveu officiar Laura Ferret ra.^^nelyd^n ' 

Tornfs %»&>}*«*'* 
e ?y|v?Q B"nthcr imH'° »ova£para f s^ad" ReSommlf rJl?n^^P \° 

vingador pe- ^um vclho casebre da rua S. Jos6,
fe.) . aunsounutte, polruuca zaina, por »° «S"» duo do Montevideo, propon- de Almeida, Blza SantOro, Maria da Co8ta' 

letulo 
occupadn nqtii o S. Pedro. ,lnmos aos apreclador'es do tlie'atro FariitSn I «vw2 -iw )'U,l?m. g* ^SS)1?1 Ho"ne». •'ablta Friincisco

v Gavarai III c Sztropko, por Itebolle, do o estabelecimento da solidariedade Souza Mendes. Nelson Cruz. 0 R*creJo, o. Phenjx e o 1 rianon e iig;elr0 a linda muslca dessa ope- Enid Bonnpf iUustre 
, por J ereira l«citosa, em compauliia da

¦ Kaioolah, potranca castauha, por „ntrfi n, A^nrinr.r.«« Amaro de Souza Mendes, Fernan- Obteve o premlo no Concurso emprelicndido provcitosa loum(Se rcta. eun montaeem « intemrn nei. sua mante, Orminda Maria do Nasci-
m)\* Bibre e Karape, por Ohouberski. entre 

as duas associaC0ea turfistas do AraUjo, Joaquim do Souza NV 58. a menlna , aos Estados do Norte. 
eia. sua montagom e lnterpre- mento,

&& . O potro inglez filho de White JSagle "eixando ao referido Jockey Olub a. Mendes, Ozorio da Sllva, Celeste nvvninirPTA r»tn moiupb Doente lia muito irt estcvp em' 
"""" Ainbos sao bastante clumentos, m

^¦-7' ^(UaUinuile)^^ pela egua. Pleasance, fi- elaboracao das bases para aquello con- Alves de Asels, Arary Florkoya HENRIQUETA. DB MORAES 
portuirai pTn busea' do melhoras' NOVAS E £C0S Cnn!o^J«« i.- por iss0' ff**ncisco. e Orminda brigam

\ lha .do Radium e Permia, esta mae de veuio Baptista. Maria de Carvalho e IiTMA 
ftS,m 

SOCieuaCieS 
TeCreatlVaS eonstantemente

!•> . Meyriok, quo aqui defendeu com muito _ n w . . _ Mello, Jurema Florkoya Baptista, resldente X Rua Alzlra Brandio nforam de pouca diitacJio. Sua | DESPEDIDAS — Envlaram-nos Hontem, A tarde, houvo entre os
te"' 

'XI,S 
Iti1;? ?° Mud Lundgrei1, noil A pinifni rtj 2 5nrQ8riM' Marcollino Tavares, Paulo Buo- n. 52. morte occoircu--no-dia .) *m-Davos v ge^jg Cart6es de.despedtda a Sra, RESERVISTA CLUB dous mois uma discussfio, que nfio aca-

{5s«o 
ra°da^#g^ 

0bteve 0 

— 

no problema CM,tttra 

44 
tgxjssafc Apr,vrite„ao a ao ^ rjiwr.

^§a« 
ao 8 o menlno problema ^ CONFERENMA ^

p 
xrmr-nK ijio^o =o«a«^ a iiLihi iSra3 E. hoJo ,«o * a, 1 §1 LSA2f?P 

-Tpf«nto'^
lV. • S. Paulo cinco animaes inclezes sendo condi?6os os animaes Electrico, Lore- r ?. . „ wmu aA n 782 casa IV t ri- 

4so Al- em activ,os ensaios, no Trianon,' n^homennffPm r. . m sQtlsfc"0 alnda, aj;arrou-a nos bracps
.vv:--, um potro de ires onuos que Iho foi co- Pi"rot e Bio. os dous uitimos per- „ J ^ 

' ' lioras, no Onettia Central, a ee- comedia desse lltulo, traballio do til eendo anclosamento esonArf-f* ? 
'S1 ",th'nln den,r0 do uni P01:0 1,0

!p:." dido pcio Sr. Carlo., Coutinho e quatro tenccntes ao Sr. Ataliba CorrCa. CostS Cam lo^' tm»5 eUndf 
c,mtcrcBcla <!<;?te nof«° 

gPP'au^ao 
autor•da. "FlOrcs 

de Os convltes,* pa^u e?se SSllo li 
fao.do do «»»e?rei

r.v l/uurhnus. I ?'™'. C£l™11J,"NO 
DOMINGO popular poeta pntricio. .Sombra . O Dr. Claudlo de Souza oomoQaram a- ser dlstrlbublrwf 

A-'enns popnlares, ouvlndo os gritos
j$;As 

- liliacoea sao as seguintes: TDRP ESTRANGEIRO Sampalo 
Lencastre, Maria Fells- Onom ainda nao oiivin CoriieHo 

' encara« uessa sua nova producguo sendo extraordlnarla 1 nrSnS' ^ v,ct,mn» ainda cbcgaram a tempo

N ^tMacready, potro. de tres innos, por ??'"?„adaT 
A expoetCao .de quadros de 

p^"01"theatral, cousae da actualidade por de ingressSs? a pi0CU,a de^salval-a. 
• b

\ eil wOW e Christie. WINSOR ONTARIO hamaiia' a r» ^J®as ' ®scar 
^las P°J" CHEPE. - 

* * 
. Prisma muito diverso do que tem i Os preparatlvos est3o sendo ^ perverso fol preso com alguma

' *r\ Potranca alazii, por Torboisk 1fl ni -n \ r\ 
CANADA, rSa, Dogmar Rocha, Almerlnda *# 

sido explorado polos nossos autores feltos com vivo interesse pela difficuldade, lovado para a Delegacia
® 

mU§j por ®achelor's Double. (U.P.) O celebre cavallo de Goncal\es, Marina Nunes PI men- para o Rel Alberto... n&o vfir. ' u.odernistas. E* provavel que a directoria do Reservista que se Districto o alii autoado em
? 

" 
....;iN-'DPOlf,iacu zui5.a' ,P°^ Koque- corridas, amorieano, Man O' War, ga- "premidre" so dG no comeco da ae- desdobra em actividade para que flagrante.

N N nahSS 
'lr,r 6 

4v *r» uhoa 0 grando premio nas corridas ! 
mana vindoura. "afa falto durante a grande re- Orminda. quo fi. de cOr prcta o tem

t P0tin»ca alazA, por King Mi- e. ,nQ8 
corriu«8 j THEATROS FECHADOS  As ur'»&o. 23 annos de edade. ficou com o feri-

%%' .nXiP'.ffi- 
St' „Ul, cclebrada3 hoje, dorn tando Sir feito domingo proximo obedecerA da. Silva, Marlnho, Bruno e Clark. -casas <de diverstes 

"da 
Empreza ?< Pjanieta Sr. Roberto Borges mento do hombro o contusfles pelo cor-

Vain Oh ink nnJSi'10' 
Irawaddy Barton, o mais voloz cavallo cana- , ao seguinte liorarlo: Sahlda ds 19,15. Paschoal Segreto nao abrlrao ama- Pre'Paraado o . pro- pn cm conseqnoncia da qudda. tendo

Esses animiiAi vAm fnmt1BM dense. I 1° Pareo. As 12 horas; 2° pareo, 1° team — Calvante, Dreux. Ru- nha, a. noite, afim de que os artis- ?A ser exe°utado duran- sido por isso removida para o Hospi*

de proprledade da^que?^1compe?enteom 75 000 doUnra^° ^mPortou ; 
roo, 13 

'hciras; 
5» pareo, 1».20;PC« I Mtissaflrl 

' 
o e we er o 

^f/y^y j 
neziana, quo seS'reall^rl6fha on- I 

"- — 

»¦<»,  cadad!na1A'ssIst"nci'a,' 
dcp°'s do

vortador. 
quono competento tm- om 7o.000 dollars o mats uma tags de pareo, 13.40, Campeonato do\Bra- Sahlda da 20 horas. I f' seada do Dotafo?o. E' uma re- . jjmm— —

_____ ___ °aro no valor de 6.000 dollars. Is": 7* pareo. As 14.10: 8° pareo, As Os teams do America slo OS se- jMSSmL % IK solugao digna do applausos o quo "—'• — ,
TURF ESTADOAL Man O' War voacoa a carrelr. no 1 J4' 

3,0C: 
,1° H^60, 

As 14/E0.:r1Sn P^re0, &>}<«<*¦¦ , &) s 
muito honra a popular empreza. 1 ESTOMAGO E INTESTINOS t rpsTO fOMPT TfTA

An A •; reira no 15.10: 11° pareo. As. 15.30, Cam- 1° — Mario e Jo&o, Almblro; ( 
"A FILHA DO MARROEIRO'*-;  h r-ft«0An,,«n„in„ IxKiiVJ&i OUJNil JjIvIU -~r

j'A„C(m'i()a effectuada pela Protectoro ,p . 
8 m,nut°a 8 3 eegundos, peonato do Remador; 12° pareo. A.s Amerlco e Goulart. ' \ Dnpols de amanhft realizam-se no H nmriAmla fth/225 

8 0 des"K
do Jurt, de Porto Alegre, no dia 8 do teQdo 8ldo a distancia do uma milha ' ir» horas, Marinheiros Naclonaos; Reservas — Paula Ramos e Ma- Vs J S. Pedro, as prlmelras represen- f° 

conl ga" T?™ n^n

I e^gsajqi-ss* ua.- —»—-sKaaww-ssspR 
%<BSI»— \vjtt rssuBars.f^"

•»»—. —.ifuffK-ss" 
— " 

«i»_ \sm sr%sasft&».tc; -¦¦¦¦¦¦¦»!¦ ¦». 
ts»i!«sssrSM

* O suUmo^da reunilo 1.1 a dtapot. n#toTel 
COrri<ias ara«icaaaa do _* Bft morlstlco a um tempo, e a mon- MENTALLY 'S,f auSSuoT. v

ffiiZlf"0,?'' 
Oar!oa Barbosa", QUO. ™rr""! 

,nM' 0 6 do Proprledade do . . , MOTOCYOLISMO | 
*^SbSH "AS PUPILAS DO SR R'EITOR" 

v«naa, rua dos Andradas As autoridades do 30» DisttlctP
lonfornie telegramma publicado polo Sr- Samuol Eiddlo, do Philadelohia A llTinPenSa fintnUS 3801803 1 43 — Drog. Pacheco: em S3o foram hontem informadas de qi:«JarmU do lirasil, tcve por desoniace Sir Barton tiV. 

" M IIIIJII Cliaa Cliuiuoiaomaua 
MflTorvrLKTA ima 

— SorA em um do3 primolros dias Paulo, Baruel & C. (C 4S 501 os soldados que tomararo parto no
H«l "victoria do mestico Torpedo sobro os P'° 80 ™Porlante pnm 

3 VlCtOI'ia d0 03010630 
CLUB 

I?ONAL • CORNELIO PIRES T 
pr0*lma 

?uo 
° HaorftiO conflioto ntto portencem ao 3° ba-

Wit .-.randea favoritoa Znavo o Blutf. aportman cauadonse, Commandanto V.i jr 
CIONAL CORNELIO PIRES 

Il 
'Ll,'1 

,do 
cartaz. A opereta ex- a— miyj^_ talhao do 3° reelmonto do Exer-o filho de Hall Cross fez; sob gran- J* K. L. Rosa. fPrinftP7 CrirDGntiGr N O B16co dos Engulcados, com- f» rl.i ^ 

eelebre romance de Ju- cito e aim ao 1° regimento de In—
li'-v.-N.. T posto de assoclados do sympathlco _. p:nnTTln r-,„frni .ftn^0 AnA a«,v i° ?/! ?-' pof ce.rto» uma Ion" fanterla e ao 2° batalhllo de caqa-

1 

' 
r356f^^^ iornaca^ 

hoio^emonstram^ nniito 
"enthu- H^ELDESASTRE

Est'as pracas que se chamam

g- ui 
—— —Kr^-sra&Kss.sssr 

• 

mS"'""8" 
s«sarA,«usr%A,e^r«fcsrs

aivfdamente r?SiS™rt,Ue 
S® ncIlam Aecacio Alves Morelra Vasco 31 weljht Boxer" francei, o qual dorro. o proximo domingo, .1 Cascatlhha Al6m <Jisto. toma parte tambem ' 

Jl5i' ^rttetlca'da mXS" Costa 
Andrado e Raymundo cle

h.'-'. 
ueviuamente legistrados. kilos. ^ieira, \asco, J3 «BattlinK" Lovinsky, o americaao da Tijuca, onde, como 6 de praxe nn <li» Pnrnolin Piron unonn • nt • ?. ,a applau- Andrade vlnham de uma "farra .

m- iffi 
presente junto tambem os cer- Andrfi de Souza Watn'«B or i "Light-Heavyweight". serA. servlda uma succulenta fel- /inmbw» Krlllmnfomnnfo 

' 
««««" ^ ™ tili Stichinl, 

fazendo MORTE DE UM ESTUDANTE DE no autombvel n, 1.776, dtrlgldo
m VXa,ai!"®, do'„r^tgi®t,V° rJos ounces los. 

Natagao, 36 ki- Carpentier derrotou Lovinsky por joada, o prato de resistencia con- r,. Si> w •' 
m T" i S??SaS 

r®leVwT° 
,s^ 

Bdaardo MEDICINA pelo "chauffeur" Jos6 Godos Ialy,
Falsca e Sl-Sl , quo devertto Aurello Perez r,i„s„ , meio de um "Knockout" no quarto s|derado pelos rapazes do C M N llterato Bastos Iigro (D. Xi- | Brazio o a Sra. Luclnda bimSes. q cxceseo de volocidade com on« sftn tendo como ajuilante Antonor San-

» tom.ir parte nos pareos Campeona- los. ' s ' 38 *l8 kl" "round" de seu match cm Jersey City, como 0 «nei ,jos nitfios". 
' ' ' 

quote) euja verve , csfusiante j;t f) procure, do bilhetes jfi. comesou. COaduziaos oa automovels a imnru- to3, c>u;lntin so emponliaram em
K L°. 

Brasllcho <lo Hemador. a reau- Jeronvmn ». bontom.& tard.e. D«de o Iniclo Ja lut» . 
P 

conntrstou cntre nCys um jueto c Uma no ca es 
eon^uaiaoi os automoveis, a 

( 
™l'ru 

luta com dlyersos vagabundos. e
yw: kar-se em 17 do corrente. tacao 44 klInB 

Castellar, I\a- o americano domonstrou nHo egualor SR m-oclamido renomo tlnar a gentM actriz dona do es- d„ i„,nintnviintStiS BIS^ K„n desordelros.
Coin OS protestoB do elevada estl- TiS.nL 2 

"« 
, sou advcrsarlo foment. pioctwnaao renome. 

pecaoulo 25 % da ronda llqulda Uehn-?tr0. »» hnn' 
chesandt. ao local cm que se _

ma e conslderacao, sirvo-me do en- vuo 4 kUos e^OO °" 
Os redactores desportivos da impren- 

NO REPUBLIOA Para 
a Prfi-Matre, a bonemcrlta No eatrilw To um' l imii .hl l'inhn achava acampada uma forca do

BCJO para patontear a W. SSI as 0 
'00 Brarama». 8a now-yorklna concordam qua Car- JXV RCrUBUlVj* institulfiaoo do caridade quo um do larr., <loa Len^ v^^l ,1m 3» hatalhio, ,irotonderam os sol-

fa) Liilz^Ah- Ds"oeCaWa?h^Prosl: A 
FEDERA5A0 TELEGRAPHA ! .versario 

' 

formidavel .jpara Jack ^Dem- W\NHiABfeLffi-vA DEMofi.! = —'-s 
almas devota(la" • 

l^C£S5^n^#T bCsSSas: fs:
<ie"Lo'vo 

ao conheelmento do VV ,Ci'rcli!?,r-toleSral','n^ 
envlado aoa vy>-c!gl,t'\amPEL°ea™cdocto?ea 

^descjam ~1&LI 
|(j('I 1/100 

* 
VBIRA 

' " 
[ m^Uvamlntf ai 

F«Wa-„loi ?oWo; pelo pVra la™as-a? "®"deSte 
manaando^ap^es^til-cs

SoS: /Jl/y | 
o publeo que atna a opereta at- 

-"aa^-,L°88ob?e SW 

SE ^SScU
"^.r'i'ry"° no° qua™ so°acha' lnscrlnti ...fSlier 

aemonstroa grando habi- O 4? ANNIVERSARIO DO 
J 

Impelled % >"cnto <Tft 
"ufgar" 

d6 ofcs anto-ambnlancia 
™^fdo commando da 1* reglSo

' 
?uiSlVft®f?rIcal, 

dos Santos, cretario."°SP 
CI°' 

.Machad?» Sc" hontem"No^primeVo^'roSad" atirou-se 
p . . 

B ' 

juerito 
artistieo da companh a por. re, Splnellt & Pompei, act lalmento 

^ndo allft0chegouraljAdaestov41Stn^ ° ^elrpado determlnou que fos-
suljstituido pelo canoe "Sl-Sl",, 

que rapidamente contra o seu adveraario, ho^e.° 4 anniversarlo da, tugueza que nos visita can fim de traballiando, com grando ^uccesso. ; >ua?5J® 81,1 ®aeS®a. ja estavamorto flem dRdas provldenclas necessa-
bc acha devidamente registrado INSTRUCCfiES -para a cccrit « quebrando a defesa do americano, \«ndagao 

deste sympathlco centro nuno e fim de teraporada, d-'sposta no Colyaeu de Porto Alegre. 4 t£' rias afim de quo estes soldadoa
V v npsta Foderacao. Veneziana FESTA 4 surrou-o bem. No fim do primeiro cle yachting, organizado pelos Srs. Il nrro^tar os rienm l vorAo MANUEL DURAES — Tem a ! 5®\» f5°ffacJnVc" compareqanj A delegacia.

Com os protestos do elevada es- NEZIANA ."round" Levinsky demonstrou uma Commandante Pllnlo A. Rocha, Jillfninon?A nni!,mnin,!n 8Ua festa artistlca annunciada ^vni,i?f« * 
^ !' 1resi(lent® Do conflicto sahiu ferido o sol-

tlma e conslderagao sirvo-me do InstruccSes commiininn«ino ««» certa fra(laeza* Carpentier continuou Othelo de Souza, Adauto do As- fnuninense, muito calumniado, para 0 i^ia 22, no S. Pedro, esse ' dado Fellsberto da Costa Andrade.
- sejo para patentear a VV. SS. as clubs federating ft surrar, A vontade, 0 americano, at6 sis, Salvador PIres de Aragao, aliAs, e desejosa de marcar cada estlmado actor patrlclo. SerA le- j 85® JJSl 25? J 5 i« 1

us nossas mais cordeaes saudacOes. cular n 234 do B4 ri« 0 
t^rcoiro "round 

quando Levinsky David Oielho, Dr. Lula Domin- cspectaculo por um tr'umpho. vada a scena a opereta dos Srs. i?-aun°A ?a0v (a) Lulz Alves Carvnlhn Pr»M»- ««!!. « * * , 0 Setembro, roagiu um pouqumho. No quarto gues da Sllva e outros. Sn nnB innvnrmnq nno JnFnrrnn- Alberto Deodato e Danton Vam- edade, estudante de medlcma. Ontrda ___

t dente. 
Carvalho, Presi- para at festa_^itana a ijalliar- W Oarp£it& d« n LiWr O Audax Club possue os seguln- Co<s am tmi &im^deve M 

^Tapuya'* FOISUIOIDIO

* « 
se amanna, sextafelra, 15 do cor- diveraos murros no corpo e quando o tes trophGos: clnco tacas. um ... ^ ?» 

ass1^ ae\e ser, a Ahlsnn Mnln nor umn p«r»Aoini At*, receram ao Poslo, dando-ae as mais

IPES^VGEM 

DE PATR6ES rente, na enseada de Botafogo, em americano ainda estava bambo, devido bronze leglttmo, offerecldo'pelo S troupe" que hoje estrtfa estA or- ffr^} Dara cL TSelado a i commnvc(lor9B acenaa.
Continuou hontem na Fodemofln hoft!"e"a&em. 

^a03 Rels dos Belgasj aos-murros, o (ranees deu o murro c. S. Lourenfio. 
' 

ganizada com equilibria e brilho. protaKonista Fechara o esnecta- I O cadaver de Fernando foi removldo O Cadaver eilCOIltradO HO

rfesSffl'lS E&WSSSiS® sr.H» 
d» ^iobeir»

K^riTtnt 
proxtma regatti e que deu ao Hospiclo Naclonal. 

aentldos, 
perdendo o match. O Aud'ax Club fox tnmhem Crcmilda de Olivera, Maria Abran- munica-nogo Sr. Ruy Gongalvea comi 0 Inapectoi da Light n 43 Au- 

Nas mattas do morro do Trapicheiro
hesruiute resultado: n\ a nrrtom ri« Auaax Club fez tambem varlas .,}.«« Tr«nA rjAm(w Tnlinfo Qnn w>« que entregou a Empreza Paschoal como o inspector aa uignt, n. «j,^au ante-liontein, encontrado morto um
¦J0&0 Coelho Netto, Guanabara, 49 seKuinte— 

de formatura serd , OUTRA VICTORIA DB CAR- excursOes, destacando-se a da cl- ^5l«7i 
'7 

?!r« M Segreto. para ser levada A. scena. ^,0 
Ferreira Franco, SJ® P homem de cOr preta.

kilos. seguinte. PENTIER dade de Mag6, Mendes. Areal e c ajarganda MarttoO. e Srs. Al- no s% Jos6 a 8Ua revista »Mun- 
5ond- 

f°ram Presos em flagrante, sen- Hontem, depo(a de preenchidaf as
Francisco Gomes Fllguelras, Bo- J° — EmbarcagSes do Botafogo. i NEW YORK, 13 (U. P.)—Car- * JW0*! j . » ». , . 

'"oda Cruz, Antonio Gomes, Ma- dos e Fundos", que crltlca factos ! 2^ 'Ic nn«ll formalidades exigldaa pelo caso, fol o
^l^o, 47 1|2. 26 " do Gragoata. ! 

pcntlor, conhecido boxer francez, S^ rla deiste club, elelta tlnaa de Albuquerque e Vasco da actualidade, como a emissilo. If IimSJI «•!* IS cadaver removldo para o Necroterio da ,
k J1?. 0 Pereira Hols, Guanabara, J® do Icarahy. e quo detem o tltulo de campeAo emP°s^a- Sant'Anna. As montagens silo lu- na condecoracDes, as bombae de dy- I JJf.lv,! vfini?JA^o rn^linI ro?d Ii!a o policla.
S 83 kiios. il • * do Flamengo. da Europa. da classe de "heivy- fl* SIme? 

Tf?' xuoeas, de muito gosto e vista, namlte. o contrato das loterias e 1 
SfTo Q 

C° Examinado por um medico legiata,
_ Ivo Netto, Club Nautlco Potengy, J5® do Natac&o. weight", bateu o boxer americano 11? 

"5nvn 
vSa n o 

0 a?t 
Traz um numeroso corno d« c0- oUtros» (ochando os doua actos com vchlcuI°* chegou eate A conclusRo de se trttar

Wo Grando do Norte, i3 l|2 kilos. «• 
" 

doBoquelrSo. Levinsky, conhecido por -Bat- 
JSIS^Ja^09 Au" i aPOtheoses X' Belgica: e A Festa v de anirldlo

•«^JpJa,T,.<? Perelra* Rels, Guanabara 7 do Vasco da tltng" em um match aqul reall- 0 0 e8m director da orchestra Veneziana. Nfto empregou o 8al q cadaver fol reconhecido como aen*
. 81 112 kilos Gama. 2ado. * C,lPt0«^S^i^SSKS- 

a ^ 
0 ^ompetente Sr. Assis Pacheco. groseo o entendo ser esse o malor MAmADMrron T^rcnT VXTTT7 <> de Vehanclo Joaquim doa San-

• Fernando Lourelro, Boquelrfto, 37 J — EmbarcagSea do Guanabara. Carpentier venceu o seu compe- » « 
embarcacao^ 6 de con- Seti primeiro espectaculo serA merit# da sua obra. JMLOxv/KNJGIKU iriSUJLiiiiJNlii tos. brasileiro, de 28 annos de edade,

kilos. 9° " do S. Chrlsto- tldor no cuarto "round" com um rL? ??f. jj 
Ma* Yankee coma opereta que cm sua primeira i EDUARDO BRA^aO —• O nu- morador no morro do Traptcheiro.

Ldmundo Gammaro, Vasco.47 kt- vSo- -knocn out". SL ?° t?po. ®doptado pela actual tftmnnrn^,1 „ pnmni.ni,;n wannron blico carioca vae ter a ocnortuni- #* _. ^ t
os. , . „ . 10» 

- EmbarcacSes' <lo lnternacio- v Federate do Remo. rfr™ 
™ i.n «li 

'""de 
do honienasrar, do um moio Com Vistas a Light *

Mario da Costa Noguolra, Vasco, nal. -- , , , , - ¦ , r? . 9.eu a connecer u no maior vulto da Rcptm *«*¦¦ > #%¦*%¦*%¦•%>»
48 1|2 kilos. c) O desflle obedecerA X ordern ==& Alercado de Donzellas . O succe6- portugueza, no proximo dta 28, O motorneiro regulamento numero PELA CAnluAUlI

Murlllo Lopes, Internaclonal, 38 que (Or determlnada na occasiao mm 
' 

flTTTi'PPA" 60 °"tido cin Lsboa responde pelo quando o Sr. Eduardo BrazSo rea- 3,116. que ante-hontem, & noite, diri-
kilos. pela direccOo desta FederacBo, que I . II wunftn-a 

qUe jeve alcancar aqui, alifle, ga- llzara, no Lyrico, a sua festa ar- gia o electrico linha Sllva Manuel, oue Maria da Rocha e Paulina Fipel-
Ary Sardlnha, Icarahy, 20 lj? Ui- se acharA em uma ?ancha no lo- I Wl rf \J^ \ 1^^.11 Servico para hoiei rantido perfeitamente pela seguin- tistica. com M& Cardeal". a pega eliega a ease nonto ponco depois das redo s8o duos creaturas que 8°»rem
v*°S. cal. I kJ/^WW •nil 11 \ X .. ~ te distribuicno de nnnp;«« com que a Companhla Dramatlea 24 horaa. 6 um iaaolente, e por isso as maiores neceasldades, porque am-

Sylvio Miranda^ Icarahy, 35 ki- d) Nenhuma embarcaqao de re- |l MWi 1L, Dia & RegiSo, 1* Tenente Nereu nS„n aPortugueza estreou no Municipal. merece um correctivo por parte da baa, viuvaa e muito doentes. tdm fb-
*os. gatas dos clubs federados poderA Gilberto de Moraea_ Guerra. Dia ao i «arrison^ 

^&r. ^ Antonio ^ames. 
administracao da Light. Ihos menorea para sustentar. Esspa in-

Pedrar Lelvas, C. R. Almtrante acompanjiar o desflle, collocar-se a r m * amtdipa t r* Posto Medico da Villa, 1* Tenente Tom, Sr. Alm^da Cruz: Conde j Tendo 0 recebedor. regulamento felizes residem, por favor, a primeira
gy.fraifipwdnrft. Rlo.Gr«ndfe do Sul, 46 na rafa desta ou dear nas proxlml- *" 

M* * AMER,CA F« c» Pr Jotto Pires da Silva Filho. Auati- Hottembergr, Sr. Matbias de Almei- { ^vuivv^mil' n» 1.428, que trabalhava 00 mcsr.io & rua Progresso n. 14 e » ontra &
.kilos. dades do PavUhfio de Regatas. |.rt4. * *iar do official de dia. aargento aju- da: EVitz, Sr. Vasco Sant'Anna: electrico, na rua Viaconde do Rio rua Ermelinda n. *136, em Catumby.

Oscar Barbosa dos Santos, C. R. A directoria de3ta Federaqao.ten- ,, 1 „x r dante Antonio Eurico Marques. r?ii cr Tonnnim TCnrin • Pnn'tiln V**® Branco. dado 0 signal de parada para de onde appellaram para o Jornal *1o

H Altnlrante Barroso, Rio Grande do >lo por bem recommendadas estas ^ „ S?rAs* 4 1' B. I. dS guard., do Mi- rWnmlll qne um p.^ageiro .altasse, foi o «nt- Brasil afim de solicitar uma c.mola
Sill. 64 kilos. In«trtic«8es, flea certa de i;ue os Sm,0? L^,rLC„n„ 

F'Hj d» Guerr., Hospital Central e |r" 
Garlos Bnrros, Max DnramaU, 

para que o motorneiro allu- da eartdade publics.
Francisco Q. Brlclo, BoquelrSo. clubs cooperarrfto para a boa ordem J JJa ,Pfa^^ /25L,5?!5 ? , P?I? Intendencia da Guerra, patralhaa para 

Sr. Bapt»Pta Calado; criaao, Sr. o "GrARANY'-FILM" — A Ca- dido proferisso uma phrase pouco de- — Outras creatura inteliz e eem
fc : 61 1!2 kilos. e brllhantlsmo da festa veneziana. t-ampeonato ua Ldga 3 Novo Arsenal e & dispoaicSo do of- 

"acheco; Capelmo, Sr. A. Mattos; rioca Film prevlne ao publico que ijcada. nao obstante eatar o bond re- recursos 6 o pobre aleijado Julio
fe; Salvador Nunes. Internaclonal. Secretarla. 13 do Outubro de 1920. n ,:°' „r ,icial da dia» cornetelros para o Colle- 1° rapaz, Sr. Octavio Mattos; o film^Guarany", quo alguns cl- j pieto de familiaa. Manuel de Barros. que, tendo mu- \

• 48 1'2 kilos. (a) Sylvio W. Netto Machado, 1° ,1r» Am^rirfa » « aSSS^1JSS &io Militar e para o Quarlel General. Be6sy, Sra. Cremilda de Olive ra: nemas t5m exhibldo, nao ,4 o gran- | Depois. sempro de mfio humor, o Iher e fllhos, oassa dlssabores ©em
Rfilwrto Rosa. NatagSo, 34 kl- Secretarlo. " ® 

Pa I Xr A3' B. I. d4 as guardaa para os r^ev Sra Irene fiom«;- Flora dioso film que tanto successo al- .3.116 toda vez que tinha de parar o conta para suetent-r os que Ihe
%ir". los. o woRARin r>A rppata nr* r»n n nr«LJd V^JESl Palacioa do Cattete e Guanabara e os Vr«f»ov>M«a \r«-Hr,A. \,rr,n «,«' cancou no Cinema Odeon, posado vehicuio o fazia de maneira one dei- sao caros. Qualquer eemola para

VSet'orino Rezende da Silva, Vas- ° H0RAR,° A REGA TA DO BO- ap pr®®e"Ja dos seguintes jogado- reapectiYOi reforcos.. ,a- Margarida MartlnO, uma me- pelos artlstas JoOo do Deus, Pe- xava perceher a sua irrascibllidade. Julio de Barros pMp ser entregue
f i co. fi5 kilos. tafogo res, 

no campo do America. O 1-R. C. D. dd as 4 ordcnanCaa nma. Sr«. Aurora Martms; l« ra- dro DJas, Abigail Mala. Carmen1 Tal facto foi preaenciado por um ao -Jornal do Brasil". que fare-

|p\ Angela Gammaro, Vas^ 67 ki- O programma da regata final da 2« team — Bierman, Sevan, oara o Quartel General paTiga, Sra. AustraFa Ferreira: Botelho. Joaephina Barco. J. Sil- nosfo companhciro, que viajava no al- mos chegar fis m8os desse nece«-
r>c. estpefio" que o Botafqgo leva a- ef- Schayfe, Torn6, Mussafir, Almei- Uniforms 6*. 2* apariga, Sra. Mathilde DurJo; yelrs.. 

J- Figueiredo e E. Bego- indido electrico. li**?do#

wKmm-..: mBHK i
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ÚNICA E VERDADEIRA CURA DA HÉRNIA OU

QUEraADWA

niO DB JANEIRO
AVENIDA GOMES FREIRE N. 124, EM CIMA DA PHARMACIA

. .^FJÍJ..2í1íèí.,AÇA0' P01' mel° d;1 CINTA HERNIARIA ELECTRICA
do INSTITUTO DE Orthopedla Incruenta Medalha do ouro, Parla.

NUAIlirtOtíüS ATTESTADOS DE CURAS

«rtrmv* ^ Professor Lazzarlnl, de volta
'£|5k§y» do3 ^"tnliélecinientoa do nor-

te, estará pessoalmente xAs ordens
^^oa senhores Interessados

NOSSOS CONCURSOS

iiSlííftá arânftVÜhr O l cacliaa Xavlur Lima, daol
'1^11* i'ifa ifr \lr Jliaãlr l Isnauio du Britto, Kiltlto áybor

ikLllf UivUL ¦ Adulto Godoy Azevedo, ltaul 'J
ATE' AO DIA 20 DE

OUTUBRO

Perguntamos que parentesco
C:n entro ai oo filhos de primoe

a primeiro grao.
Entre bl. vejam bem !
Í.\o lrmâoa.

OS DYNAMITEIROS DO

RIO-

Tres foram deportados

hontem

TAMBÉM SEGUIRAM DOUS
VADTOS

A bordo do paquete inglez "Avon",
nuo zarpon hontem para a Europa, pe«
guiram deportados, ob oynamitciroot
Mercuiatii» Corrêa, Antonio Alves P»v
reira o Luis Coelho Gomes, que nr.
madrugada dc 27 do mez passado fo-
am capturados pela» autoridades poli-

cifr-« ¦ em uma casinha da avenida d »
ladeiva do Barro.qo n. 11, onde tam*
liem appreliendcram tres hombao e ina-
ter'.:^> rrvra preparo do outras.

Na mesma casinha foram presos
Tssé Antonio dos .Santos o ,Toa6 lia-
iiios da Silva, brasileiros, quo so acham
recolhidos ú Casa de Detenção. 03
quaes eram companheiros dos dynami-
loiros, sendo estes devidamente T>ro«
cessados peta 3n Delegacia AuxilinT-:

TTorculn.no e Antonio suo portugue*
«es o íiti 17. 6 hespanhol.

A bordo do mesmo paquete seguiram
Manuel Patrició e Joaquim Andrade,
deportado^ como vadios.

DEBILIDADE E FRAQUEZA

SEXUAL

de ambos os sexos, resultados
surprehentes com o

PERISTALTONE (TESOOL)
MEDICAMENTALLY

A' venda, rua dos Andradas,
43 — Drog. Pacheco: em São
Paulo. Daruel '& C. (C. 48501

CIÚME FEROZ

Cortou a amante a navalha 0

atirou-a num poço
Isuin velho casebre da rua S. José,

cm Marechal Hermes, habita Friinòisco
Pereira Feitosa, em compauhia de
sua raante, Orminda Maria do Nasci-
mento.

Ambos fão bastante ciumentos, •
por ÍS30, Francisco e Orminda brigam
constantemente

Hontem, â tarde, houvo entro os
dou'a mais uma discussfio, que n5o aca-
bou tbo bem como aa anteriores,, da-
vido & exalta<;5o a quo chegou Fran-
cisco, a ponto do se armar de nava-
lha e fazer um ferimento no hombro
direito -da amante.

Orminda gritou, mas Francisco, nilo
satisfeito^ ainda, agarrou-a nos braçps
o foi atiral-a dentro do um poço no
fundo do casebre.

Alguns populares, ouvindo os grito»
da victima, ainda chegaram a tempo
de salval-a.

O perverso foi preso com alguma
difficuldado, levado phra a Delegacia
do 23° Dlstricto o abi autoado em
flagrante.

Orminda. quo A dc cOr preta o tem
23 annos de edade, ficou com o feri-
mento do hombro e contusfle* pelo cor-
po cm conaeqnencia da qudda, tendo
sido por isso removida para o Hospi-
tal da Misericórdia, depois de medi-
cada na Assistência,

Sociedades recreativas

TÜRF ESTRANGEIRO

da, Silva, Marinho, Bruno e Clark.
Sahlda ás 19,15.
1° team — Calvante, Dreux, Ru-

tlidge, Thomas, Wollenweber o
Mussaflr.

Sahlda áa 20 horas.
Os teamB do America sflo os se-

sruintes :
1° — Mario e João, Aimblro;

Américo e Goulart.
Reservas — Paula Ramos e Ma-

rio Cunha.
2o team—Thomaz e Zéca; New-

ton, René e Figueira.
Reaerva — Valente.

GRAVE C0NFLICT0

Em Copacabana

E' multo mais grave do (me sa
suppunha o facto occorrldo na ma-
drugada de 6 do corrente, na Ave-
nlda Atlautlca.

As autoridades do 30® Disttlctr*
foram hontem informadas de qr.cv
os soldados que tomaram parte no
conflicto n&o pertencem ao 3o ba-
talhão do 3o regimento do Exer-
cito e sim ao 1° regimento de In-
fanterla e ao 2o batalhflo de caça-
dores.

Estas praças que se chamam
Jullo da Costa Andrade, Francls-
co Felix Ferreira, Felisberto da
Costa Andrade e Raymundo de
Andrade vinham de uma "farra",

no automóvel n. 1.776, dirigido
pelo "chauffeur" José Godos Ialy,
tendo como ajudante Antenor San-
toâ, quando se empenharam em
luta com diversos vagabundos c
desordeiros.

Chegando ao local em que se
achava acampada uma forca do
3o batalhão, pretenderam os sol-
dados alll entrar e, como estives-
sem bastante alcoollsados, o com-
mandante da referida força o*
prendeu, mandando apresental-oa
aos lmtalhOes a quo pertencem.

O facto foi levado ao conheci-
mento do commando da lâ região
mllltaf.

O delegado determinou que fos-
sem dadas providencias necessa-
rias afim de quo estes soldados
compareçam A delegacia.

Do conflicto sahlu ferido o sol-
dado Felisberto da Costa Andrade.

MOTO C Y CLISMO
A imprensa enthusiasmada

com a victoria do campeão

francez Carpentier ^

CORNELIO PIRES

HORRÍVEL desastre

Na rua Voluntários da Patria

FOI SUICÍDIO

O cadaver encontrado no

morro do Trapicheiro

Nas mattaa do morro do Trapicheiro
foi, ante-liontein, encontrado morto um
homem de eflr preta.

Hontem, depois de preenchidar as
formalidades exigidas pelo caso, foi o
cadaver removido para o Necroterlo da
Policia.

Examinado por um medico leglata,
chegou este & eoncluaRo de se tr«.t*r
de aniridlo.

O cadaver foi reconhecido como aen*
do o de Vehancio Joaquim doa San-
toa. braaíleiro, de 28 annoa de^ edade,
morador no morro do Trapicheiro.

Com vistas á Light

PELA CARIDADE

Maria da Rocha e Paulina Figuel-
redo afio duas creaturas que aoffrera
aa maiorea neceasidades, porque am*
bas, viuvaa e multo doentes, tôm ^fi*
llioa menorea para austentar. Essaa jn*
felizes residem, por favor, a primeira
& rua Progresso c. 14 e a outra &
rua Ermelinda n. *136, em Catumby.
do onde appellaram para o Jornal *io
Brasil afim de aolicitar uma esmola
da caridade publica.

— Outras crcatura infeliz e sem
recursos é o pobre aleijado Jullo
Manuel de Barros. que, tendo mu-
lher e filhos, passa dlssnbores ©em
conta pnra sustentar os que lhe
sao caros. Qualquer eemola para
Jullo de Bárros pôde ser entregue
no "Jornal do Bnusll". que faro-
mos chegar fis müos desse necea-
ta.ndo.

CINEMAS

mm
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A FESTA VENBZ.ADNAAMANHjk

A fosta veneziana promovida
.elo Concelho Municipal • dedica-
da aos Soberanos Bolgas eBtA mar-
»ada para amanhfta na enseada de
Botafogo, As 21 horas.

Um disparo di morteiro do la-
crimas verdes annunciarft o Inicio
dessa festa, quo, a Julgar pelos
preparativos, promette sor a nota
mais elegante e attrahonto de to-
das as festas quo so vêm effe-
ctuando nesta Capital em home-
nagem aos aurasto» V^r-f^j-s

Logo depois dar-se-A o desfilo
6as embarcações, occupando a van-
guarda as dos clubs de regatas.
EmbareaçOes outras, allegorlcas,
trabalho de reputados artistas da
arte scenographlca, em numero do
lll, sogulr-lhes-ao. A cbso tempo
lorAo queimados, lnlnterruptamen-
te, morteiros Japonozos do grande
«belllsslmo effelto luminoso.

Findo o desfile serft queimado
magnífico fogo do artificio, com-
posto do 100 poças de maravilhoso
effelto.

No transcorrer da festa nos mor-
ros olrcumsvlslnhns a praia, serão
vistos vulcõos luminosos do effol-
to nilo menos bello o attrahente.

As embarcações allegorlcas con-
duzlrfto músicos e cantoreB e no
pavilhfto do regatas tocará uma
orohestra do 32 professores.
• TamDom na Avenida Beira-mM
liaverA musica.

A lllumlnacllo desta Avenida e
da praia de Botafogo serA farta-
mente augmentada.

Estacionarão A entrada da barra
o "Deodoro" o o "Republica", que
jrojoctarAo os seus poderosos ho-
•ophotes electrloos sobro a en-
___._._.

Além desses e para o mesmo
fim, outros navios «cario espa-
lhados nas lmmetllações da praia.

Os automóveis estacionarão, um
uma sô fila, r.o 'iea da Avenida
Beira-Mar.

A Marinha de Guerra Nacional
vae contribuir e maneira Impo-
nente, constituindo uma nota de
i-eal brilhantismo. Assim,, foi de-
lerminaelo pelas .utoridades da Ar-
inada, que o "Floriano" e o "Car-
los Gomes", ir&ò collocar-se nos la-
elos da enseada, um no morro da
Viuva e o outro no da Urca, piro-
jectando os bbub fortes holopho-
tes.

Esse» vaBos de guerra se apre-
Sentarão ornamentados com cor-
elfto de lâmpadas electrica que
lhes desenharão os' menores dota-
lhes.

Ainda ficou determinado que o
"Floriano" e o "Carlos Gomes"
executarão alguns números de no-
vldadesicujo segredo é ainda guar-
dado pelo Estado-Maior para dons-
tltulr surpreza.

Conjuntamente, todos os vasos' do guerra surtos em nosso porto,
nacionaes e estrangeiros, focaliza-• vfto seus possantes holophotes para
a enseada de Botafogo, emquanto
no realizar a festa veneziana.

A Colllgacao i.llel.a das Cias-
- ses Marítimas e Associações a ella

congregadas tomaram a delibera-
,' cito do comparecer á Festa Vene-

aiana. •¦• ¦ .
Para esse fim, fretaram o vapor"Mantiqueira", do Lloyd Brasllel-

ro, ao qual comparece ao as dire-
ctorlas da ColllgaçAo e das soclo-
dades colligaâns que receberia a
bordo os cavalheiros e familias da
nossa elite oclal.

Du convés dt) "Mantiqueira", que
ê amplo, o ponto e.e observação da
fosta veneziana. serA exeellente.

Haverá policiamento a bordo,
onde sé se permittirá o Ingresso
a pessoas decentes, havendo a ma-
xlma ordem e respeito.

O "Mantiqueira", por sua lar-
gura e solidez, offerece toda a se-
gurança, para famílias, que pode-
rfto levar seus filhos menores, me-
diante contribuições relattvamc to
módicas.

. -.O 'IMantlqueira" estacionará na
enseada de Botafogo, bellamento
illuminado, próximo ao local da
ponte, nas vlsinhanças do morro
da Viuva, onde embarcarão os con-
vldados mediante apresentação de
seus Ingressos, das 18 fts 20 ho-
ras.

O transporte de torra para bor-
do, nessas horas, o do bordo para¦ a terra, finda a festa, será gra-
tulto.

HaverA a bordo "Imffet", a pro-
ços fixos e razoáveis, dos quaes
so distribuirá uma tabeliã para co-
nheclmento de todos.

Tocará a bordo uma pequena br-
chestra.

A cctmmlssao organizadora da
festa da Colligaçfto no "Mantlquel-
ra" pede-nos declarar que a renda
liquida apurada será appllcada em
favor da Assistoncla Marítima Bra-
slleira, fundada sob seus auspl-
cios e que grandes serviços pres-tara fts classes trabalhadoras e
respectivas famílias.

Os Ingressos acham-se A venda
n preços reduzidoB, na Confeitaria
Ponto Chie, n'A Capital. Tabaca-
ria Londres, Bar Nacional, Bardo
Leme, no Café Lamas, na sede da
Colligaçfto, A rua do Ouvidor 59,
2° andar o om out.au pontos,E' a seguinte a commissao or-
canlzndora:. — Jullo Brigido, pre-slflento da ColIIgaçao, recem-oleito
• presidente da Associação Nau-
tica Brasileira; DUTval Ferreira,
vice-presidente da ColIigacAi Bra-
slleira das Classes Marítimas; An-
tonio Bretas Filho, presldento doUremlo dos :iadlo-telegraphistas;
Dedo Sampaio, presidente da Co-oledado Protectora dos Motoristas
MaritlmoB; Jofto José da SUva,
liresldente da Sociodade Prote-ctora dos Mestres Práticos da Ba-lila do Rio de Janeiro; Milton Bar-cellos, advogado; aduardo da GamaCerquelra, consultor jurídico.

abastecer para a viagem que se
fará, dlreota até S. Vicente.

As modificações operadas a bor-
do, para adaptação das accoinmo-
dações destinadas'ao Príncipe Leo-
poldo, Jft oe acham concluídas,
afora outros pequanbs reparos ex-
ecutados para melhor uceonimoda-
çfto dos Soberanos. Conforma pa- I S. Paulo, os tirou de seus tumu-

SECÜÃÜ RELIGIOSA
SANTO DO DIA

S. OAL1XTO, PAPA
Arclildiacono do Papa Zepblrino

foi elle, que, num momento de pc-
ri_o, -'tn pensar em si próprio,
mus tendo om vista, apenas, salvar
os preciosos corpos de 8. Podro «

roce ter .sido. determinada PeltoEs-. l08 , piedo8amínte ^ transportoutailo-Mnlor da Armada, a
esquadrilha de destroyers que foi A
altura, de Cabo Frio saudar os So-
beranos 6. sua chegada, sahirá tam-
bem com o "S, Paulo", combolan-
do-o áté aquella altura conjunta-
mente, as esquadrilhas do liydro-
avliies e a de arooplanos voarão por
occaslfto da sabida do "S. Paulo",
indo aquella barra afora, fazendo
evoluções por sobre o couraçado.
A CONTINÊNCIA DA MARINHA

NO DIA DA PARTIDA DOS
SOBERANOS

Para prestar continências aos So-
beranos Belgas no dia de seu rs-
grosso A Pátria, a bordo do cou-
raçado "S. Paulo", a Marinha de
Guerra Nacional formará, uma
brigada que será constituída do
dous batalhõos de marinheiros,
um contingente do Batalhão Na-
vai o um contingente da Reserva i Associação da Adoração Continuo de
Naval. Essa brigada formará- sob Jesus Sacramentado.
o commando do Almirante Alfre- finda a- missa haverA cântico-, pre-
do Pinto de Vasconcellos, quo tora ces e bençSo da Santíssimo Sacra-
o seguinte Estado-Maior: CapltAo mento.
de Corveta José Felix da Cunha I Na ultima quinta-feira, ta 15 horas,
Menezes, Capitao-Tenente Joa- ' o Sr. Cardeal Arcebispo chrlsmoa, na
quim Cordeiro Guerra a 1° Tenen- , Cathedral Metropolitana, âs pessoas

para uma câmara aepulchral, no
logar denominado "Catacumbas".
As uas cirtudi'3 • seus aetos de
piedade bo tornaram da todos co-
nheidos e. morto o Papa Calixto,
em 219, foi elle o eleito pnra oc-
cupar a cadeira de S. Pedro. AG-
nal, tres annos depois, isto é, <aii
221', tondo havido em Roma uma
sediçiio popular, perdeu nella a
vida terrena, para no céo ir gozar
do uma"outra vida cheia de glorias
e de venturas.

CATHEDRAL METROPOLITANA.
Hoje, Ss 8 horas, serft celebrada na

Cathedral Metropolitana, -ama mizzz
com commuxtbfio o acompanhamento
de harmonium e cânticos sacros, da

te Frederico Cavalcanti de Albu
querqúè.

As bandas marclaes trar&o cia-
vinotes que serfto fornecidos peloCorpo de Marinheiros Nacionaes,
aos navios que não os tiverem.

A hora da reunlfto no Arsenal
de Marinha e o unlíirme serão
determinados oppoitunmnente. .

As tropas terão a seguinte or-
ganlzaçlo :

Ia batalhão de marinheiros —
Banda de musica, a do navio ca-
pltanea da esquadra; banda mar-
ciai, cornetelros e tambores dos
navios da esquadra que desem- i
barcam; Commandante, Capltfto'
de Fragata Cyro, Câmara Cardoso
de Menezes; fiscal, Capitão do
Corveta Mario Espíndola; ajudan-
te, Capitao-Tenente Alfredo Soa-
res Dutra; porta-bandeira, 2» Te-
nente Arlstldes Garnler; bandeira,
a do "Barroso"; guardas-bandel-
ra, marinheiros do "Barroso"; 1»
companhia, a do "Bahia"; offl-
claes: Capitao-Tenente Astroglldo
Goulart, 1° Tenente Luolano Al-
vares de Azevedo, 2» Tenente José
da Lemos Cunha e um Io sargen-
to; 2» companhia, a do "Rio Gran-
de do Sul"; officiaes: Capttao-Te-
nente Amaury Saddock de Freitas,
1» Tenente Edgard de Mello, 2»
Tenente Custodio Luiz da Silva e
um Io sargento; 3» companhia, a
do "Ceará"; officiaes: Capitão-
Tenente Bernardo Cockrane, 1"
Tenento Jorge Mattoso Maia, 3"
Tenente Francisco Felix Araújo e
um Io sargento: 4" companhia,
pelotões do "Barroso", "Repu-
bllca" e escolas profisslonaes: of-
flclaes: Capitao-Tenente Jofto V.
Dias Vieira, 1» Tenente Jofto B.
M. Guimarães Roxo, 2» Tenente
Álvaro Mlguelote Vianna e um 1°
sargento.

_•> batalha*, ão marinheiros —
Banda de musica, a do .Corpo de
Marinheiros; banda marcial, a do
Corpo de Marinheiros; Comman-
dante, Capltfto do Fragata Amphi-
loquio Reis; fiscal, Capltfto de
Corveta Antônio da Motta Ferraz:
ajudante, Capitao-Tenente Ray-
mundo Braga Mendonça: porta-
bandeira, um nfflclnl do Corno de I
Marinheiros; bandeira, a do Cor-
po- de Marinheiros; guardas-ban-1
deira, marinheiros do Corpo do |Marinheiros; 1» compnnhla a do
Corpo de Marinheiros; officiaes:
do Corpo de Marinheiros o 2" Te-
nente Celso A. M. Soares Guima-
rftes e um 1» sargento: 2" compa-
nhela, a do Corpo de Marinheiros:
officiaes: do Corpo de Marinhe!-
ros e 2» Tenente Samuel Brasllel-
ro da Silva e um 1» sargento: S«
companhia, a do "Floriano": offl-
claes: Capitao-Tenente Rodrigo
Navarro de Andrade, !• Tenente
Amlicar M. da Silva, 2» Tenente
Platfto Machado e um Io sarcento;
4* companhia, a do "Deodoro" :
officiaes: CapltBo-Tenente Luiz
Teixeira Gontran, 1» Tenente Ne-
reu Chalreu Corrêa, 2» Tenente
Armando Pinheiro de Andrado e
um 1» sargento.

Batalhão Naval — O batalhão,
com o effectlvo disponível — os
2». Tenentes Luiz Leal Netto dos
Reis, Luiz F. Pinto da Luz. AI-
fredo M. Amaral Neves ev Frede-
rico Ewerton Pinto devem se npre-
sentar ao Sr. commanelante do
batalhão para receberem ordens.

Reserva Naval — Banda de mu-
Stca, a da 1'spola ele Gnimetes

devidamente habilitadas.
Os cartões de admiãsSo acham-se 4

disposição dos interessados, todoa ob
•Uns úteis, daa 8 Ss 10 e daa 14 Si 17
horas, ate & véspera da chrl_ma, na
sacristín da Cathedral.

No dia da chrisma absolutamente
não se dario cartões.

Os cartOes devem conter as aeguln*
tes informações: Io, nome do chrls-
mando; 2°, filia.So âo mesmo; 3°,
edade; 4', Parochia em que foi bapti-
sado; 6°, Freguesia cm qae reside;
G°, nome do padrinho ou madrinha
da chrisma. Sem estas formalidades
uSo se dará a chrisma.
V. O. 8« DE N. S. DO MONTE

DO CARMO
A Mesa Administrativa desta V. Or-

dem fas celebrar amanho, em sen ma*
gestoso templo, a festa da Gloriosa
Matrlarcha da Instituição, Santa The-
reza do Jesus, Padroeira do noviciado.

A'a 11 horas, entrará & missa eo*
lenine, pontafical, eom sermão ao Evan-
gelho pelo Padre Dr. Jofio Gualberto,
e Ss 18 1|3 horas, solemn. "Te-
Deum".

A parte musical estft confiada S dl-
recçüo do Sr. JoSo Kaymundo.

EGREJA DA LAMPADOSA
Ka Egreja da Lampados» «erá ceie*

brada hoje, As 8 1|3 horas, nma mis-
sa com communhao geral • acompanha*
mento de harmonium • cânticos aa-
cros, em louvor do Senhor Bom Jesus.

Terminada a missa haverá cânticos,
preces a benção do Santíssimo Sacra-
mento e. logo após, aula gratuita de
religiSo, pelo Cuaego Rezende.

DIVERSAS'
SerSo celebradas hoje as seguintes

missas em louvor do Santíssimo Sa-
cramento: A'a 7 horaa, no Santuário
do Meyer: áa 8 horas,- nas Matrizes
de Santa Rita, Gloria, B. José, En-'genho ds Dentro e Candelária, na Ca*
thedral Metropolitana e na Capella de
N. S. Auxiliadora.

Durante essas missas, qua termina*
rüo com benção do Santíssimo Sacra-
mento, haverá cânticos e communhao
geral. Hoje serão celebradas as seguin-
tes iiil.aub; __c_*.cirj d. fi* Bento.
Sa C a 7 horas; Egreja do Castello,
Ss 5 1|3 • 6 1|2 horas; Capella do
Hospital de 8. Francisco de Paula,
áa 6 horas; Convento de Santo Anto-
nio, Ss 6, 7 e 8 horaa.

A's 16 horas, haverá hoje, aob a
direcção do Padre Ozamis, aula de
catecismo de perseverança, no Santua-
rio do Meyer.

Haverá hoje, Ss IS horas, ra-
un.So das seguintes Conferências VI-
cen tinas: de N.. S. de Lonries, na
Bgreja do Parto; do S. Vicente de
Paulo, na Matriz de S. Christov Ser

JNSTRUCÇÂO PUBLICA

ESCOLA NACIONAL Dl BELLAS
ARTEB

Reallsa-n amanha, ness*. Esoola,
As 8 horas, a prova d* esboço do
concurso do gráo máximo da aula
de coraposlçfto da arcliltoctura, de-
vendo os candidatos fazer as respe-
ctlvnu inscrlpçòes atei As 15 horas
de hoje.

Encerra-a* no dia 18 do corr.nto
a inscripção ao concurso para pro-
fesaor de desenho do ornatos da
mesma Esoola,

INSTITUTO NACIONAL DS
MUSICA

No Instituto Nacional ds Muslcu
encerrarão, no dia 16 do. corrente,
de accôrdo oom o art. 73 do, P.etfl-
mento interno por que Be rege o
mesmo Instituto, a Inscripção 6. 11.
vre docência, para as diversas dis-
clpllnas leoclonadas no estabeleci-
monto.
FACULDADE DE FBILOSOPHIA

E LETRAS
Realizam-se hoje, na Esoola

Deodoro, A rua da Gloria, as au-
los da Faculdade' da Phllosophla
o Letras, regidas pelos seguintes
professores:

SA Vlanna — Direito Interna-
cional Publico, ás 16 horas; Hon-
rlque Costa — Chlmlca Mineral,
fts 17 horas; Vllhcna de Moraes —
Direito Constitucional, As 17 ho-
ras; Othelo Reis — IntroduocAo
aos estudos históricos,

Todas as aulas da Faculdade
sfto tranqucaads ao publico.
FACULDADE DE *.ED1CI:.'A DO

BIO DE JANEIRO
Sexta-feira, 15 do corrente, no

salão da Congregação da Facul-
dade de Medicina do Rio de Ja-
nelro, realiza-se a sessão solemne
de posse da nova directoria da
Sociedade Scien..fica dos Livres
Docentes der. si Faculdade.

A sessão eerfl fia IS iiorae. Aoto
continuo o docente Dr. Hllde-
gardo do Noronha fará uma con-
ferenoia sobre os "Aspectos Inte-'
ressantes do mutualismo em bio-
loela".

A sessão • a conferência sfto
publicas.

 '*é*mi__^ÍAJ*m

INSTRUCÇAO MILITAR
TIRO DE GUERRA 115

JURAMENTO A' BANDEIRA
Reallza-se no próximo domingo,

17, As primeiras horas da manhft, na
alameda central do Campo de Santa
Anna o Juramento A Bandeira pe-
los reservistas do Tiro 115, que fo-
rara approvados na ultima turma
apresentada a exame.

Os exeroicloa para o Juramento
serão realizados na sexta-feira, .As
20 horas, devendo a elles compare-
cer todos oa atiradores.

Para a solemnidade serão convi-
dados a inq rensa, altas autoridades
e os Tiros desta Capital.

Continuam abertas as matrículas
para a Escola de Soldados, onde se
deverá proceder a exames na pro-
xlma época. _

Associação Scientifica
ACADEMIA NACIONAL Dl|

MEDICINA
A Academia Nacional de Medi-

clnu reune-se hoje, em sessfto or-
dinarla, ás 20 e 1|2 horas.

Ordem do dia — 1* parte —
1* — Posse do Sr. Nolt. recebido
pelo Sr. Nascimento Gurgel. 2» —
Sobre a therapeuttca da encepha-
Ute lethargica, pelo Sr. Oscar de
Souza'. 3* — Tratamento da tra-
choma. pelo Sr. Guedes de Mello.
!**=-»_ proiposíto d? 5 Musaceas.

i pelo Sr. Jayme Silvado. 7
2« parte — 1° — Sobra a "ca-

rlca-papava", pelo Sr. Albino
Olas da SUva.

A entrada e franca.
INSTITUTO DOS ADVOGADOS

Reune-se hoje. fta 20 horas, em
sessão ordinária este Instituto.
Ordem do dia — 1) Votação das
conclusões apresentadas a > 1*
These da Comm., de DouL e Leg.
Fed. Quando e como deve ser pa
go o sello proporcional nos con

Ser»!çs telegruplnàco e»|iec1nl de
Comtelltiiro I-lmlteiel • de

noasn rep urtufsciii

DlÃ~18
CÂMBIOS NO ESTRANGEIRO
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sCommercio e Fín nça;
Hoje

C3.2S
Paris s|LondreSa
,ft|v, frs. por £

Dsuoa siLoudrcs,
álv. penco por ?

Mailrlu, sILondres,
á|v. pes. por. *

Qniiovii «,Londres,
ft|v. lira por i

N. York RiLondreo,
ft|v. doll. por £

N. York sILondres.
tol. dol. por £
Desconto»!
Banaos:

Da Inglaterra 7
Da França .... 0
Da Allomanha 5
Da Itaüa 6
Da Hespanha .. 0

No mercado:
De N. York, 8 m. 8 %
De Londres, 8 m. (1 5|8Ç.

London fítnelc
l-xclintigo

Tit. brasileiros:

Ant.

58.15

CAMBIO

10 9|16 10 5|8

24,16 24.15!

SD.60 8C.50

Feriado

Feriado

%
%
%
Ç.
Çi

%
5|8%

Funding, 5 % ...
N. Funding, 1914
D. Federal, 5 fo..B. do Rio goid

bonds, 5 % ...
Tit. diversos:

Brasil Kailway,
oommon, stook.

BroatUan T. L.
and p., ord....

S. Paulo Rall-
way, ord
Tit. lnglezes:

Consols. 2 112 %.
Emp. ei., Guerra

Brltannico 5 %
1929-47 

Leopoldina Rall-
way, ord.......

Bonrae de Paris i
Tit. francezes:

Rente, & <fy ...
Rente, 5 % ...

Hoj»
71
50
CO 1|2

Ant,
71
59
GO 1|2

65 1|2 85 1|2

A 9U dlaa:
Londres. .
Parla

A' vista:
Londres. .
Paris . . .
Itália . ,
Portugal ,
New York. ,
Hespanha ,

117110 neiiii Allemanha. .137 1|2 130 1|8 Áustria . .
Montevidéo

48

8 1|8

47

Os trabalhou dosto mercado fo-
ram hontem Iniciados em condi-
ções Indecisas, sendo doclarudoii
pelos vários Bancos as taxas du
12 1|10, 12 3|32, 12 1|8 o 12 8|18
pura oa saques, esta ultima no
Banco do Brasil para pequenas
quantias.

O papol particular encontrava
colluciiçfto a 12 31111.

Durante o dia o mercado tor-
noú-so ostavol vigorando para oe
saques bancários us taxai, do
12 1|10.

Durnnto o dia o mercado tor-
nou-se estável vigorando para os
saques bancários as taxas do
12 1110 a 12 1|8 o para o papel
particular havia dinheiro a
12 5132 do 12 7|32 conforme as
condições.

A' ultima hora o morando era
frouxo com as letras bancarias a
12 1|16 o havendo dinheiro para
o papel particular do 12 3|:i2 a
12 3|lti conformo as condições, fo-
chando nestes limites sem alte-
raçfto apreciável.

Os soberanos foram collocados
entra os extremos da 27$500 a
27J800.
VALE3-OURO POR 1Ç0OO 3.163

TABELLAS DIVERSAS

45 5|8 45 3|4

84 3|4

82 112

54.35
86.15

84 31-1

83

52.10
80.10

CAFE'
JEW YORK

O merecido a termo A ultima
hora mostra-se apenas estável,
sendo as Begulntes as ultimas
offertas do compra:

Hoje U. fec.
6.90 7.15
7.60 7.78
7.85 8.02
8.05 8.27

i-aura. aspira uo o. «"«»»"-".' tratos por correspondência 7. II)do Sant.ss.mo Sacramento, n» Matrii, „ u _¦ - . _f_0_._a0 d.'_r„i
de Santa Rita; o Sa 10 1)2 horas, de
Santo Affonso da Ligorio, no Santua*
rio do Moyer e Ss 20 horas, de S. Ge-
raido, na Mataria desse nome.

Na Matriz de S. ChristovXo serft
celebrada boje. Ss 8 1|S horas, uma
missa com cânticos, commnnhfio e ben-
cio do Santíssimo Sacramento, em lou-
vor de Santa Bedwiges, protectora dos
pobres e dos qne t"m dividas a pagar.

Haver", hoje aulas da catecismo
nos seguin tes templos: âs 15 1(2 ho*
ras, na Catheetral Metropolitana e nal
Matrizes do Santo Antônio e da Santa
Rita; Sa 14 horas, nas Matrizes do
Snurado CoraçSo da Jesus e da Jaca*
rópaenift; Ss 16 horaa, no Santuário do

banda marcial, a dos reservistas: í Meyer; Ss lõ horas, nas Matrizes de
Commandante. CapitSo do Corveta ' Santa Rita, da Gloria, do Ençenho
Ma^colllno Alves de Souza: fiscal
Canltilo-Tenento Arlstldes de AI-
meida Beltrfto: ajudante, Canltfto-
Tenente Octavio Mathtas Cos»a :
guardas - bandeira, reservistas,
guarda s -bandeira, reservistas :
companhias, do reservistas: offl-

Novo, do Si Christovío e do Engenho
do Dentro e na Egreja de Nossa Se*
nhora do Alüvio o S. Jofio Baptista,
e Ss 13 horas, na Capella do Am-
paro, em Cascadura.

— Começa hoje, na Egreja de San-
to Ignacio o triduo preparatório da

Claes: os qus, foram fleslfmados 
'' 

festa de Santa Maria Margarida Al*
coque S realizar-se no próximo do-
mingo. •— Continuam hoje, Sa IO noras,
com pregação, aa novenas na Egreja
da S. Geraldo, estação da Olaria.

para a parada do dia 23 do mez
próxima passado.

RAID RIO BUENOS AIRES
O HYDKO-AVI.IO ESTA' BEM RES- I

GUARDADO DA ACC-SO 'DO j
TEMPO

FLORIANÓPOLIS, 13 (A.) — De
Lamare mostra-se multo satisfeito com
o acolhimento que aqui tem recebido
por parte do povo o das nossas auto-
ridades.

ESTADO DO RIO
O Sr. Presidente do Estado as-

O soa apparelho, ea bem que nío | signou os seguintes actoe:
tenha encontrado aqui um "hangar" 

j Nomeando Simefto Corrêa Abra-
apropriado para a sua conservação, I j,j0 actunl 3» e Samuel Rodrigues
acha-se htm defendido da acçko do | Ferreiro, para os eairgos de 2" e
tempo, no traplche Hopecke & Irmtio, i 3. guppientes do Subodelegado de
aendo que o mecânico Silva Jnnior, policia do 1* Districto do muni-
o conserva sob sua guarda 'effeetiva. 1 clplo de Parabyba do SuL sendo

exonerado o actual 2» supplente.
por tor mudado de residência; Joa-

Continuação da discussão da pro-
posta sobre o Congresso Jurldl-
co em 1922. 111) Idem do parecersobre Lei do Cheque (discussiioreaberta) oom o substitutivo do
Dr. Levi Carneiro. IV) Idem da
Commissao Especial sobre Con-
demnação Condicional. Afim de
discutir o pareoer sobre Conde-
mnação, inscreveu-se o Dr. Her-
bert Canabarro Reichardt.

Ent. «m Dezembro
Idem em Março ...
Idem em Maio ...
Idem em Julho ...

As offertas de hojo demous-
tram uma baixa de . 17 a . 25
oenta por libra desde o ultimo fe-
ohamonto deste mercada.

LONDRES
As condições do mercado a

prazo aceusam -baixa de seis pen-
ce a um shllllng e- tres pence por
112 libras desde o ultimo fecha-
mento, havendo as seguintes ul-
Umas offertas de compra:

Hoje
Ent. em Dezembro. 64f-
Idem em Março ... 54|-
Idem em Maio .... 53|6
Idem em Julho .... .-—¦ —

SANTOS
O mercado do disponível fechou

hoje calmo, nas seguintes ba-
ses:
Typo 4 por 10 k. 9S200
Anterior 9$500
Anuo passado .. 1SÇ700
Typo 7 por 10 k. 7Í5U0
Anterior .Tf50.
Anno passado .. 14Ç50Ü

As entradas orçavam por 45.828
saccas, contra 68.319 no anterior
e 25.550 no anno passado.

A existência fica assim dlvl-
dlda:

(ouro)
Sulssa
Buenos Aires

(papal) . .
Idem (ouro).
Syria . . .. .
Japão. , . .
Varsovia .; .
Beyrouth. . .,
Noruega. . .
Suécia . . .<
Bélgica. . ;.•
Hollanda . .
Dinamarca. .
Rumanla . .
Bulgária . ...
Vales café. ,1

12 1|18 a
380 a

11 314 a
23,i$n
233 a

$900 a
5?8U0 a

850 a
90 a

4.365 a
936 a

2.135 a
4.875 a

391 a
2S995 a

12 3|15
384

117|S
288
260

1.030
5Í850

880
110

50

4ÍB00
956

2$180
4$920

392
3.000

809 a
1*157 a

408 a
18817 a

324

376 a
CÂMARA STNDICAL

A1 90 dias A'
12 7164

.36},

Ant.
641!)
646
54|9

Londres
Paris . . .- .
Itália . . . .
Mont. (ouro).
Port. (esc.) .;
New York | .
Áustria . . .<
Hamburgo .
Bélgica . . .
Suitssa . . .,
Buenos Xtres

(papel). . .
Idem (ouro).;

Syria e Pales-
tina . . . .:

Japfto (yen) .¦
Hollanda (£lo-

rim). . . ,,
Noruega . . :,
Dinamarca. . .1
Suécia. . . .<

Companhia Tijuca,
Companhia de Flaçfto * Teol-

dos Coroovado (7$).
Companhia Nova Fabrica de

Fiação e Teoldos Santo Aleixo.
V. O. '8" dos Mínimos do São

lr'riinclsco do Paula.
Campanhla Fabrica do Molas"Victoria".
Irmandade do Santíssimo Sa-

cramonto da Candelária, ato o
dia 31.

Dividendos 1
llooha Miranda Filhos Sc C, Ll-

mi tilda (8 %).
Companhia Manufaetora de

Conservas Allmontloliis,
Companhia do Porfiiiniirlas Bel-

ja Flor (0$).
Caixa Geral d-.a Famílias

(13.).
Companhia Fornecedora de

Materlaes (15$).
.Companhia Forro Carrll do Jar-

dim Botânico (3?500 e 2$100).
Companhia de Sofruros .Maritl-

mos e Terrestres Minerva,( 1(1';;,).
Companhia Gamboa (15 %).

Companhia Nacional do Segu-
ros elo Vida A "Sul America"
(20 %).

S. A. Lanlflco N. S. do Sa-
meiro (6$).

Companhia Fiat Lux (6 %).
JuruN de n_tnllceB_
Intendencia Municipal da cida-

de do Rio Grande.
Prefeitura j Bello Horizonte.
Fitniin ain Haiilrjtii Ranto.
Empréstimos do 1916 e 1919 da

Prefeitura elo Nlctheroy.
Empréstimo Municipal de 11-

bras 4.000.000.
REUNIÕES CONVOCjVDAS

1 Dia 14 — Companhia E. de Fer-
ro S. Paulo-Rlo Grande, para as-
somblfia geral ordinário, fis 14 ho-
ras (2» convocação).

UlilSTlTUIe.ejU*, 1JE CAPITAL
Companhia do Fiação e Tecidos"Confiança Industrial", paga as

1.035 dabentures, sorteadas no
dia 24 de Setembro.

S. A. Fabrica de Tecidos Es-
perança, resgata as dobentures
sorteadas.

Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento da Candelária, resgata
os 600 títulos, sorteados no dia
27 de Setembro.
TRANSFUllIi.NCIAS SUSPENSAS

Companhia Docas de Santos.
Banco do Brasil.

Cü.NCUHUENCIAB
Dia • 14 — Primeira Koglfto Mi»

litar e Primeira Divisão do Exer-
cito, para as obras necessárias ao
aquartelamento do 3" batalhão
do caçadores na fortaleza do PI-

«911 ratlninga, Villa Velha, no Estado
I41l! do Espirito Santo.
«942 Dla 15 — Directoria de Enge-

nharla, para a venda dos mate-
2S152 rlaes retirados das demolições
4.920 I dos velhos prédios do antigo Hos

AGUARDENTE
rrc.;» vor l>'l>» com 4S0 litro*

De Paraty. . 24OÍO00 a 250»00f
Do Angra . . 220.000 a 230*00%
Do Campos. . 200ÍOOO a 210.001

ÁLCOOL
I»rci;n por pipu oum _S0 litron

Do 40 grftos . 300JUOO a aiüíOOt.
De 38 fa-r&oa . 270JU00 a 280*000
Do 30 grftos - IMOSUOO a 250.00'

CÀRME* VERDE
Foram ulmuilus houteni no Mota*

douro de Muutii Oruz pura o consume
diislu Capital: 87 bovinos, 35 vitollnr-
20 carneiros o 05 porcos. Itojeltndob;
1 D., 2 vs., 1 c. o ü ps.

Km tíiuiti. Cruz vonduriiui-so: 7 b«.
lforum veniliilus cm B. Üiogo: 70 bs-,
Ü3 vs.. 10 csi o 80 ps. Vigoravam
ein S. Diogo os seguintes pregus: lisy
a l¥U00; vs., a 1.40U; cs., da 2|60^
,1 iijiíUO u ps., a l?7üü. O lulnl ilt>
uttick oxistoutu nos compus do Saut»
Cruz ú do UOU bs. 250 vs., 30 cs. f
iílB ps., estando rocolhidos aos cui-
nica parti tt matança tio hojo lell
bs., -13 vs., 27 cs e 117 ps. Oa reta-
lUistas deverão cobrar h"je pelo kil»
do curno os seguintes preçoB: bs., a
11*200; vs, n Ii,fiU0; cs., do 2Ç70U
a 2.900 e ps., a llfoOO.

830
1*170

416
1*830

835
165

38G

vista
12 d.

$386
Í237

4*885
S912

5*820

2*152

1*824
880»
í-824

1*157

pitai de Andarahy.
fflbii - - •

Bancário . .
Caixa Matriz

EXTREMOS
12 1116 a 12 3116
12 1|16 a 12 3|32

MOEDAS

Saccaa
2.131.148
2.179.451
2.025.444

ANAIUNCI0S 0E ULTIMA
HORA

T>IVCISA-SE de copeiro; á. rua
a Luiz de Camões 26, restaurant.

(R. 9.772"piiDCISA-SB de lavador .ou .as-A- sador; na Tinturaria Sinart, &
praça Tlradentes 45. ______________
pRECISASE de arrumadeira quea- durma no aluguel; & r. do Cat-
tete 339. (R. 9.770

PRECISA-SE 
um rapaz para Ia-

var o fazer limpeza eni quar-
tos, com pratica de hotel: A rua
Líirga 195. (R 9971

ADMINISTRADOR *
Offerece-se um, com pratica de

lavoura e criar, dando referenda
da sua condueta, para o Estado
ou interior; tratar A r. Jockey Club'
353, deposito de aves. (B. 9.773

Livre, hoje .......
Idem anterior ....
Idem anno passado .

As sahldas verificadas hoje fo-
ram; 88.224 saccas para a Euro-
pa e 5.454 por Cabotagem, eto.,
porfazendo o total de 94.678 sae-
cas.

SANTOS li''- _Na Bolsa Official de Café fo-
ram hoje registradas vendas a
prazo em um total do 23.000
saccas, contra 12.000 no anterior,
fechando o mercado estável, com
as seguintes cotações:

Para liquidação

Libras esterlinas . .
Pesetas
liiscudus (papei). .. .
Libras (papel) . .. '.
LlruB (papel). . . .
Francos (papel). . .
Dollars (papol) . .- .
Marcos (papel) . . ••¦
Peso urug. (papel).

i.uóii
19*800

*39«

BOLSA
VENDAS EFFECTUADAS

Apollceai
36 Geraes 1:000* . < 888*000

890*000
868*000
870*000
856*000
850S00U.
850*000

Ia 18 — 8° Regimento de Ar-
filharia Montada, para o forneci-
mento de gêneros alimentícios,
artigos de expediente, de limpeza
o conservação de material, forra*
gem, ferragem e de lllumlnação.

Dia 20 — Santa Casa da Mise-
rlcordla, para arrendamento dos
prédios da Avenida Rio Branco
ns. 157 e 159, separados ou Jun-
tos.

Dia 26 — E. de F, Central do
Brasil, para o fornecimento de es-
topa e graxa para a 4* divisão,
em 1921.

CAFE'

Ent. $m Setembro
Idem em Dozom.
Idem em Março .
Idem em Maio .

Vendai
Para nova base:

Ent. em Dezem.
Idem em Janeiro.
Idem em Fever. .
Idem em Março .

Vendas

Hoje
Slcot.
8*425
8*800
9*100

Ant
Slcot.
8*425
8*725
9*100

Saccas
1.000 Nada

Hoje Ant.
8*575 8*550'
8*050 8*650
8*800 8*775;
8*925 8*900
Saccas

22.000 12.000

Apólices 1
Unlformisadas.

TEMPO A ME-,

Escrevem-nos da União Prote-
ctora dos Catraeiros:

"Illmo. Sr. Betlactor — Esta
associação foi. ha mate <3» nm
micz, procurada pblo Sr. Dario Pe-
Teira, que nos veiu convidar, em'
(nome elo Presielentc do Conselho'.Uunid pai, pnra tomarmos partena festa veneziana que, eim home-
nagem aos Soberanos Belgas, serft
ícvnda a cfteto amanha.

Consultados os nossos associa-
<los, respoaJoaai». fiqvelle .senhor
que da melhor boa vontade toma-
triamos parte na referida festa, de
accôrdo com o convite, apresenta-
riamos 200 embarcações.

-igora, deixou-nos o referido se-
nhor em seros embaraços com os
dossob associados que,' animados
com o convite, fizeram reparos nas
Ruas embarcações . a todo momen-
to -«_ procuram pedindo os en-

. fcites necessários para ornamen-
tal-ns. -j.

Como "sabido, nds. catraeiros,
lotamos com difficuldades de vida
p dessa fõnna nüo podemos custear

; ne despezas inherentes fts exlgen-
cias^da Capitania do Porto.

B' assim e)ue, em nome dos nos-
sos associados, solicitamos o in-
termed:o do "Jornal do Brasil",
no # contido de conseguir da com-
atiiBío d-? festejo, que nos sejam

1 «moedidos ftuxilios para a orna-
iu*ntnçíÍo de tiOSfio„ nsreos- afim de
qne possamos tomar parte na
grande festa em honra aos Sobe-

.ranos Reinas, (a) ilanucl Joa-¦'a7u"m Moreira, 1* Sceiretario".
A GUARDA DO PALÁCIO QUA-

NABARA
De ordem do Sr. Ministro da

Guerra ficou restabelecida, desde
hontem. As 15 horas, a guarda do
Palácio Guanabara, que serA dada
por unidade da 2» brlgidi de infan-
teria.

A PARTIDA DO "S. PAULO"
O couraçado "S. Paulo", devendo

estar prompto para, no próximo
Eabbado, 16. zarpar de nosso porto,
levando os Soberanos Belgas, de
regresso A Pátria, entra hoje na
faina de carvfto com que se t^eve •

CONTINCA
LHORAIt

FLORIANÓPOLIS. 13 (A.) — As
notícias aqui recebidas do sul, confir-
mam a melhora do tempo, parecendo
gorai a mudança.

De Porto Al_re tem-se a carteia lie
que os nevoeiros ce dissiparam, per-
mittindo desse modo"rald" de Do Lamare,
O AVIADOR DB LAMARE ESPE-

RADO EM PORTO ALEGRE
FLORIANÓPOLIS. 13 (A.) — Sa-

bo-SO aqui'qua í grande a anclfdade
publica »m Porto Altero pela chegada
alit áu avinuor De Lamare.
O TEMPO EM PORTO ALEGRE

MELHORA
PORTO ALEGRE, 13 <A.) — Hon

quim Domingce Lossa e Luís Ma-
chado Coelho, para os cargos de
1* e > Bupplentes do Subdelegado
Uo Policia do 3° Districto do mes-
mo município; Waldemar de Lima
GouvOa, para o cargo vago de 1°
supplente do Subdelegado de Po-

rêallsafío" do lida da 3« Districto do municipio
| da Santo Antônio de Padua.

— Foi nomeado Manuel Augusto
Alves para o cargo de vigia fis-
cal do posto do MauA, em Rfe-
zende. ,

PETROPOLIS
Parece que o \^rao eete am*o

antecipou-se, pois que ee nota
nesta cidade o movimento de ve-

A Pt_lMI>Q
FARINHA BRASILEIRA

Preparado do pharmaceutico A,
G. Corde,ro — A' venda na ruo
da Constituição, 45 (Pharmacia).

Alimento especial no* crianças,
velhos e couvaiesceates.

Attestado — Dr. Armando Mon-
teiro, pharmaceutico e doutor pela
Faculdade de Medicina do Bio de
Janeiro, etc. — At tes to que tenho
empregado com grande resultado
em minha clinica a Farinha Bra-
sileirs, produeto que considero
egual ao* similares estrangeiros.

Bio, O de Dezembro de IDO!). —
Dr. Armando Uonteiro. (O. 48.510

tom, a tarde toi boa, em temperatura Eate ultimo domingo, esse mo-
e estado do tempo. A noite, um tanto vimonto foi extaordinario, tendo
fria, conservou-se bem ate qua pela subido diversas' familias A pro-
madrugada começou o céo a ee desan* cura de casas o do commodos em i
nuviar, cessando oa ventos a pela ma- hotéis a pensões.
nha irradiava o aol com eto limpo. Com suas famílias jft, subiram oa

Os ventos amainados sopram do .-,..-;. or, Ar.andu do ;„-'-a e Com-
nordeste. mendador Freitas ds Morai».

Supp6e-s« pos«Ivel a partida d»\De Os httela-pensões Geofroy « Pa-
Lamare ainda Mja. lace-Hoiel tem muitos commodos
O AVIADOR DE LAMA-RE PKOU- j d, Hote, Bragança," 

"ei_* 
numero"^

_......£££L£'rf .1 /. n vinte e cinco, estão tambem to-
FLORIANÓPOLIS, 13 (A.) — O mados, devendo para um delles vir,

tempo continua a melhorar. A manha para a semana, entrante, o Sr.
de hoje est4 com tendência, a melhor. i_<i_a_do Salamonde e senhora.
Oaso lato se verltlqua plenamente. -í, .\qU( mcemo o calor tem 8ldo
possível ainda hoje a partida do avia- excessivo, pois o thcnncmetro. du-
dor De Lamare. j rante o din. aobn 11 -'S crAos. des-

O seu M 0 est* prompto para todo I oi-nds. a noite, felizmente, a 16 e
o momento, conserrando-ae a anador t is. amenlsado P°r frecas brisas.

— Irmãs de Caridade do Col-
lesin do Santa Itabel festejarlo

ALGODÃO
LIVERPOOL

12 do Outubro (rotardado).
O algodão disponível brasileiro

fechou hojo aocosslvel e em baixa Div. Emissões
de . 13 pence por libra. Idem 1917 port.
Pernambuco "Falr", hoje. 18.57 idem 1920 dof.
Idem idem hontem  18.70 Idem idem (cau-

O disponível norte americano tela) ....
feoha em baixa de . 13 pence por | Estudoacsi
libra. Minas Geraes
"Fully mlddllng". hoje .. 18.67 (1:000*000) .
Idem idem hontem ...- 18.70 Rl0 (Popular).

00 Idem Idom
i 25 D. EmlssOes nom. .

118 Idem Idem Idem . .
100 Idem idem caut. .

25 Idem Idem port. .1917
60 Idem Idem Idem 1920
59. E. Minas 878*000

136 Idem Idem 200* port. 152*000
8 E. Rio 100* 4% port. 101*000 j2 Idem Idem Idem . . 102*000 ¦
Municipaes- |

170 Emp. 1917 nort. . 171*000
7 Idem idem Idem . . 172*000
Acç-Ctft
Bancos:

65 Braall . . . .; . . . 260*000
Companhias:

100 M. S. Jeronymo 79*500
700 ldom Idem Idem . 80*000
110 Ds. de Santos nom. 460*000

45 Idem Idem idem . 465*000
46 Idem idem port. . 465*000
Debe.ilurest .

30 America Fabril . . 200*000
100 Ind. Campista. . . . 205*000

ÚLTIMOS LANCES

Hontem, este mercado funcclo-
nou em condições calmas, com
bastante café exposto A venda e
sendo boa a procura.

Os negócios apurados atê A ul-
tlma hora constavam de 8.000
saccas approxlmadamente, reali-
zados na base do 11*100 a a.oba
de typo 7.

Entraram 800 sacoas por Barra
Dentro.

COTAÇÕES '
Arroba

...... 12*300
12*000
11*700
11*400
11*100
10*700
10*300

Typo
N. 8
N. 4
N. 5
N. 6
N. 7
N. 8
N. 9

Pauta 780 réis.
Na me-m- data do anno pas-

sado vigoraram as seguintes co-
taçõesi
Typo
N. 8
N.
N.
N

iN'|n.

Vend.

892*000
872*000
860*000
865*000

Comp.

888*000
868*000
855*000
855*000

Arroba
19*500
18*900
18*300
17*700
17*100
16*300
15*500

MOVIMENTO DO DIA 11
Entradas:

È. F. C. do Brasil
E. F. Lepoldlna
Barra Dentro . .
Cabo
Cabotagem ....

Saccas
1.786
8.905

200

Dia 12:
E. F. C. Brasil
E. F. Leopold.

1.253
1.953

10.891

3.206

— ' 
860*000

Õ produeto norte americano no Rio 500* nom
termo acha-se em baixo, de . 12 __nn__i_nc«ia . 14 pence por libra. I

Hoje Ant.
•Fully mlddllng":

Ent. em Novembro 15.32
Idem em Janeiro . 15.24

LIVERPOOL

880*000
102*000
460*000

878*000
101*000

15.44
16.38

1914, port. . .
£ 20, port- . .
£ 20, nom. . .
1917, port. . ¦.
1906, port. exlj..

, 1906, nom. ex|j.
O algodão disponível brasileiro Nlctheroy. ....-' .

fechou hoje aocesslvel e em baixa, idem 2» omissão

, — 172*000'249*000 —

171*000

no melhor estado ds animo.
O AVIADOR DB LAMARE CONTA

f ROBEOÜIR HOJE NO SEU AU-
DACIOSO "RAID"
FLORIANÓPOLIS, 13 (A.) — O

commandante De Lamare eata com o
seu hydroplano inteiramente prompio
para partir. Est* soprando vento nor-
deste Se amanhl *s 6 horas o tempo
estÍTer nas mesmas condições desta
tarde, o distincto avisdor partir* para
Porto Alegre. Tanto De Lamare, como
o mecânico SHva Júnior, mostram-se
muito enihusiaamados cora o "raid".

O commandants De Lamare levará
para o sul muita co*rrespoodencia.• Se Oa Lamare conseguir checar
amanh* a Porto Alegre, descer* ama-
nh_ mesmo para o Rio Grande, afim
de partir dalli, na prextma sexta-feira,
para Montevidéo.

ne. dias 15. 16 e 17 do corrente
mez a fundadora da Ordem. Lulza
ele Marillac e as marlyres Masda-
lcaa Fontaine. Franclsca Lanei.
Thereza Fanton o Joanna Gerard.••1 .- . -ria ;e erathollca em 14 de
r*everei-O de Í7«-i.

Haverá missa, cantada, cpmm.i-
nhã-* ftcral, panecjTico o Ibençflo
do Santíssimo Sacramento • "Te-
Deum", com a pre&enq:i do Sr.
D. Agostinho Bcnasst Bispo Dlo-
cesano. e Revmos. Padres da Cem-
sra.-su-, elas Missões.— No domingo. 17 do corrente,
o Sr. Bispo ::¦-.:¦---¦ administrará
o Sacramento do Chrii-ina na Esrej_
Matris.

Ao Cavaquinho de Ouro
i Grande fabrica de tnstrnmen-CAFE* AMORIM — O preta-, fo> dB wlrdé.

rido. Rua Bneao3 Aire3, 106. < vn, «na umenar»*:*. vsrt
<c •:.:•* tc ;;¦".•. o.

JA'
se acha & venda, por nm preço
com* dativo, o antigo aBemedio do
Dr. Ayer, para a» <S»i5<"», Que 4
preparado pela J. O. Ayer Co., dc
ljowell. Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, sendo afamado pela
sua efficacia para impaludismo,
maleitas, febres intermittentes, etc.

(C. 48.524
¦ ¦«¦ ,

Por que ser um dys-
peptico ?

E' TAO FÁCIL TER BOA DI-
GESTÃO

D, que serve «offrer de ind _cs-
tüo. gãstrite e elj-spepsia. quando
é tio facU fazer normalmente a
d.gestão "f

Milhares de pessoas que frequen-
temente' soffriam de perturbações
artomacae» e recelavam alimentar-
se devidamente; presentemente
sentem praxer nos alimentos e co-
mem de tudo que lhes appetece. O
mesmo poderá soceeder-vos.

Ide a uma pharmacia e obten.
de um vidro de comprimidos de
HAQSESIA B18ÜRADA. Tomae
dous ou tres apCs as lOfcicões e
esperarcis em vSo o mão estar ou
a dOr usual e, caso essts incom-
modos tenham principiado, a UA.
GXESIA BISUBADA cessa a dor
cm cinco mnntos. Lcmbrae-vos do
nome —UAGXES1A B18ÜUADA
— o preparado efficaz que prevê
as perturbações estomacae-, a UA-
GXMSIA BISÜRADA 6 tambem
vrnWna em pó, sendo «te eeuüiü-
cionado em vidro azul. (C. 4S.5U5

da 55 pence por fibra.
Pernambuco "Falr". hoje., 18.02
Idem idem hontem  f8-57

O disponível norte americano
feoha em baixa de .80 pence por
"Fuliy mlddllng", hoje .. 17."
Wera Idem hontem  18.67

O produeto norte americano
no termo icha-se em baixa de . 46
a . 48 pence por libra.

Elo] a
."Fully mlddllns": ', V

Ent. em Novembro 14.83
Idem em Janeiro . 14.78

new" YOIIK
Feriado. __,

PERNAMBUCO
As condições deste mercado silo

do írouxidilo, cotando-se:
Hoje

Primeira 15 kllosi .¦.-
Vendedores  38*000
Compradores ... _?•'•Hole
Entraram  1.200
Fie a safra em 3.700

A exlstonola orca por
saceos. contra 13.000 no anterior.

No anno passado orçava por
62.000 sacooa nest. data.

Nao houve exportação.

Ao.Ocsi

ASSUCAR
-EKNAx»BDCO

O mercaoo ds assucar mostrou-
se hoje frouxo, vlBorahdo na Boi-
sa os seguintes extremos por io
kilos:
Cslnaa sup. e 1*
Crystaes 
Demeraras 
Tprcfflr?' aorte.
Somenos
Brutos seccos .

Usinas sup. e
Crystaes ....
Demeraras ...
Terceira sorte
Somenos ....
Brutos seccos

1«

Hojo
12*000 a 13*200
11*000 a 11*5009*000

Slcot.
Slcot.

6*500 a 7*100&nt- - .»
12*000 a 13*200' 11*000

7*500
Slcot.
Slcot.

Bancos:
P. do R. Janeiro
Brasil ....
P. do Brasil, Int.
Nacional . . .
Commerclo . .
Mercantil. . .
Commercial . .

Ant. ' Lavoura. . . .
, C. doTecldoB:

C. Industrial .
T. Industrial .
M. Fluminense.
Alltanera . . .
Corcovado. . .
P. Industrial .
B. Industrial .
Petropolitapa .
Santo Aleixo .
Maeéonse' . . .

C. de Seguros:
Brasil
Minerva. . . .

E. de Ferro:
M. S. Jeronymo
J. Botânico Int.
Idem Idem c|60Çó
R. Sul Mineira
S. Paulo Rio

Grande . . .
Goyaz. ....

C. diversas:
Ds. da Bahia .
D. Santos port.
Idem nom. . .
Loterias. . . ¦
T. ColonlsaçSo.
Ind. S. Fé . .
Nac. Moagem .

Debentnresi
M. Fluminense.
Tec Magêense.-
T. e Carruagens
Casa Vivaldi .
Ds. ds Santos .
L. Sapopemba.
Am. Fabril . .
Ind. Campista.
Santo Aleixo .
Tec. Confiança.
Ant. Paulleta.
C. Brhma . . .

195*000
87*500
87*000

254*000
280*000

170*500
172*000

87*000!
86*000.

. Total .......
Desdo o dia 1 . . • •

Média
Em Outubro de 1919.

Média
Desde 1 de Julho . .

Média
Em 1919

Emhartiuea:
Europa
Cabotagem
Estados Unidos . . .
Rio da Prata ....
Paoltlco ... o . *
Cabo

14.097
33.365
7.301

61.583
5.132

809.972
7.864

709.838
2.346

250
3.000

6.596

250*000

210*000
180*000

15.32
15.24

Ant.

38*000
Rot.
Ant-

300
X.500

14.200

100*000

210*000
470*000

290*000

160*000
86*000 — I
65*000 — |
80*000 79*000

Desde o dia 1 . • • •
Em Outubro ele 1914.
Desde 1 de Julho . .
Em 1919

Existência:
No mercado .....
Em 1919 ......
Nlctheroy, dia 3 . . .

Vendas:
No dia 11 . . •' • • '•:
Em 1919 ......

EM IIA na VII0S DK CAFE'
Em 13 de Outubro.

73.382
113.128
684.269
775.596

270*000
180*000
120*000
225(000

180*000
240*000 Baltlmore:
180*000 170*000 Theoaor Wille * C.
220*000 205*000 Antuérpia:

Grace & C. ... l¦-" 180. OOd <&{}£ Sf&c:
Sidney Cox ft C. • •

Portos do Sul:
Ilermano Barcellos .

Portos do Norto:
Castro, Silva & C.
Ornsteln & C. . * ••portos do Sul:
Os mesmos

367.720
426.018
47.314

2.680
3.014

80*000 71*000
465*000

464*000 400*000
14*000 13*000
15*000 13*000

Saccas
1.000

1.602
200
261
500

100

60
50

800

ALFÂNDEGA
DCBpachos ilo gabinote: .
1'orum publicados os soguintos em-

'°Ò inspector, de nceordo com a clr-
cular n. 10, do 11 de Março do 18»;,
íea publico quu o Laboratório .Nacionu,
do AuolysCB julgou nocivo * saudo pu'
blicn os scBiiin.es produetos: 

Vinho vuiüo de Oudia, no vapor
"üeresaspu", uutrado em 31 do Julho
do 1020, em cinco volumes mareei,
J.B.U., na. 06|10U, consignado a Joso

,Bouc,u3 Gouculve*. . . ...
A analyse revelou neste vinho uno,

contendo 18, 5 % de álcool em vo-
lume, a existência do mais do duas
Eranimas da sultuto de potássio por U- •
tro, o quo 6 nocivo & saude.

Trazia rotulo impressu onde se leui
os soguinies diiereu: "Santa Kosa -—
Uran Vlao para Enfermos — üilunrao
liahortiues — Jerez^a

Vinho, vindo do Cadiz, no vapor
"Kerosaspa". entrado em 31 de Julho
de llítíU, ein cinco caixas, marca
J.B.li., ns. 2ü|3ü, consignado a José
Bousus Gontalvcs.

A analyse revelou nesta vinho fino,
contende 10.9 % do oloool em volume,
a uíistcncin elo mais do duos grumuias
do suliato do potássio por litro, o quo
é nocivo a saudo. ' .

Trazia rotulo impresso ondo se iem
os seguintes dizeres: "i"alnia Fina —
Eduardo Buhurtiucs —- Jorcz . ;rj ,

Vinho, vindo ie Cadiz, no vapor
"Keresaspu", entrado em iíl de Julho
de 1920, em cinco caixas, marca
J.B.U., ns. alO|6U, consignado a José
Bouyus (ionialves.

A analyse revelou neste vinho lino,
contendo 1U,6 % do álcool cm volume,
a existeuciu de mais de duas grammaa
de suitííUi de potássio por litro, o quo
6 miü*8 4 saude.

Trazia rotuio impresso onde oe iem
os soguiutcs úazeres: "AmejntiUado —
Eduurau Uahorquea — Jerez .

Alfândega ilo Hio de Jaueiro, 11 de
Outubro do 1U2U — O inspector (a)
J. í. do iJauiu e Silva". ,

Us couiuiandantes- dos vapores
americanos "Amcro.s", "Aioutpeiuer ,
nacional "Cuyabíi", o trancei "Bou-
gainviile1', cntruUus recentemente, ío-
ram respousaüinsudos pelo pagamento
dos direitos respectivos, por se terem
extraviado mersaU„_j_B de volumes cou*
biguados, respectivamente, a Fontes
Garcia & 0., A. Cusla W. Krebs o
Oarrapãtoso Ousta íi C, todos deal»

'Kxistiudo no armuzein n. 8 du
Oúes do 1'orto tres fardos sem marcu»
e s|ns., contendo xarque podre, vindos
do Buonos Aires pelo vapor nacional
"Acre" entrado uo dia 8 de Junho do
corrente anuo eata inspectorio soilci-
tou providencias íi Direciona Geral de
Hygiene o Assistência i'ubiica da Pro-
leitura do Ihstricto Federal no senti-
do de serem os meamus examinado»
por um prolissionul, oliui do poder esta
Alfândega dar o destino couvonleule.

Ao Director da Imprensa Nacio-
nal íoram solicitadas providencias no
sentido de serem íornecidas á thesou-,
riria desta Alfândega õo.OUO guias
ooiuprobatorias paru pagamento do
despachos aduaneirus, de couíormida-
de com o modelo quo remetteu.

Para o devido pagamento, foram
enviadu3 & Directoria da Despeza Pu-
bllca dn Thesouro Nacional as contas
de J. L. (Justa íl 0., na imporlancia
tota' do 8:323iti7UO, relativas a íorno-
cimento» leitos a esta repartição no
uiez de Setembro próximo findo.

Essas despezas foram autorizadas
parcelíadameute, tendo em vista as ur*
gentes necessidades de serviço de_ta
Alfândega e de uccordo com o art. 170,
do orçamento em vigor.

—¦ Ao Laboratório Nacional do Ana*
lyses esta inspectoria solicitou provi-
denuias uo sentido de ser elmniciimen-
te auulysada por esso Laboratório a
amostra do produeto denominado "Sal*
varsun", vindo du Allemanha, pelo pu- .
queta americano "Moutpullier", entra*
do cm Setembro ultimo, e contido em
duas camas marca M.O.L., ns. 531|2,
íi cousigua.ão do Manuel Carneiro
Lbüo, por conta do quem deverão cor-
rer us respectivas despezas.

Existindo divergência entre os re-
saltados das auulyses procedidas no
Laboratório Nacional de Anulyses nas
amostras da mercadoria despachada
pela urina (Jassio Munni & U-, do quo
tratam os officios desse Laboratório
ns. íiõil e 7l'J, respeutivameute, de 'JU
do Julho o 23 do Setembro de 1910, di-
rigidos ü Alfândega de Santos, o os
resultados das anuiyses procedidas nas
amostras du mesma mercadoria no \a~~-
boratorlo Municipal de Analyscs de
Santos, pois que este declaro conter
ella resina, em desaccordo com os lan-
dos daquelle Laboratório, esta inspe
ctoria solicitou providencias ao mesmo
no stntiito de ser procedida nova una-
lyso na umustru que veiu do Thesouro
Nacionut, acompanhando o recurso da
firam achii. referida..
DÍSTHIBUIüÂO DB' MANIFESTOS

Em 13 de Outubro:
Ue Tnmpico — Vapor inglês "Dsy-

licuu". cunslgnado & Anglo Me.iican*
Petroleum; gazoHna e keroseno; 0r.
Gemeniaup. • -

Do Gothemburgo — Vapor sueeo"Axel Uolmsen", consignado a Luiz
Oampos: vários gêneros; Sr. Meneses.

Do Buonos Aires — Vapor infles"Avon", consignado & Mala Real In*
Kleza; em transito; Sr. Santiago.

De New York — Paquete americano•Sundanca". cousignado a B. Jonhs-
ton _ O.jlFSf. Guillon.

De Buenos Aires — Vapor france."Formosa", consignado á Companhia
Commercial Marítima; em transito.

De Norfolk; — 1'uquete americano"Wcst-ilaloc", consignado ao Consula-
do Americano: em transito; Sr. ile-
nezes.

De Buenos Alros — Vapor francês"Siiinari", consignado & Companhia
Commercial Marítima; em transito.

3.963^

rnTVCftES DE CAFE' NaV
noí;»A DB MEIICAIIORIAS

3" cotMezes

195*000
170*000
195*000
180*000
.2O2$0ftO
190*000
202(000

183*000

200*000

202*000!

200*000
205*000
202*000

l«COt.
Outubro. 11*100
Novem. . 11*800
Dezera. . 11Í650
Janeiro . 11*650
Fevereiro 11*650 ll»7!",n
Marco. - HÍ600 11*70(1
Abril . . 11*660 11*700
Vendas . 19.000 19.000
Total d» vendas. . . .
Mercado. Estável Firme

?¦cot.
11*100 11^000
11*560 11*550
11*800* 11*800
11*850 11Ç800

11*750
11*700
US760
18.000
56.000

Estável

Mercado de assucar
Saceos
16.384

6*000 a 7*100i
Hole Ant.

4?700 13.700Entraram .
Ficando _,„ ...

safra em 2S4.800 «p.100
A existência orça por 221.400

saceos. contra 196.7'>0 hontem.
No anno passado orçava por

S5.6Ô0 eaccos nesta data.
NAo houve exportaq&o.

jukc:; E DiviDExnos
Juros de debentareet

1 Voram annunclados os «egruln-
"Companhia 

de Flacüo e Tecidos
"Confiança Industrial*.

Companhia Cervejaria Brnhma.
S. A. Fabrica de Tecidos Espo-

rança (8*).

2.937
194.555

I --AA

Entradas no dia 11. .

Sabidas no mesmo dia
Existência no dia 13. .

O mercado esteve frouxo, vi-
gorando as seguintes cotações:
Branco 2" Jacto. . *920 a *960
Idem crystal . . . 1*020 a 1*040
Idem *;• sortes . Nao ha'rvsml amarello. NSo sa
Mascavlnho . . . «80 a Í830
Mascavo . * . * *6S0 m *720

-.•-.-•'..,: A *'¦¦ :-*-a-rHWMS.lW

m

-¦A:'-

}

x.V.]

X

m

EMBARCACOKS DESPACHADAS E
LEOALISADAS

Na 1* secçüo:
Para Buenos Aires *—•* Faquett

americano "Sundanco", consignado •
E. Johnston "1 O; sem carga.

Para o Para — Paquete nacional"Ceara" consignado ao Lloyd Brasi
leiro; vários gêneros.Para Nova Orleans — Vapor nacio-
nal "Tocantins" consignado ao LIoy.
Brasileiro: "trios gênero.**.

Para Baltlmore —' Baraa nacional"Islã", couslgnada a B. O. Fontes af
O.; manganês.

Para Santos e Buenos Aires — Pa-
qnete americano "Loncine Oross". con-
signado a Lago Irmãos; em loansito.

Paro Buenos Aires — Psqueír «me-
rica 110 "tndianopolii", consimiado ^
Companhia Expresso -Federal; ea
transito.

Para Santos. Montevidéo, Bueno*
Aires — Psaueto americano " Qultta-
cu«". ca_!ri;í'- 4 Comoanhia Expres-
«o F*deral; ero traniitn,

Para Buenos Aires — Vapor sueco"Kronnrinctusan Ingeborg . consigna-
do a finis Campos; carga em transito.

Para Sintos — Paquete «merican-"West Indian". consignado a Mms
Lotvroy; carga em transito.

ENTRADAS DE CABOTAGEM
Em 13 de Outubro:
Aguardente 60 pipas; álcool 78 \t-

nel»; armarinho 15 caixas: aram» gal-
vauissdo S0 rolos: agoas mineram 75
caixas: angico 38 caixa»; arroc pilada
1.S38 mocos ; brinquedo» 8 eaixaa:
bagres 89 fardo»: benh» 1.338 eal-
xs«; batatss 727 ««eeein: cnnser»»» 64
eraixas: «ria» «g««»l 80 f»rdo»; a«r-
Ttj» 700 caixas; eochonlllios 3 fardem:
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-..-,¦¦¦

vimai-íra seoeo.i J.7 eneapudas; ohnm-
ím 19 íi.Inub; erra 20 suecos; couro»
• i.rliilii", (l'J lunliia; cuiiili.ua ilo niotn

Soitlxim; 
doces ua culxu»; eeiHittlllioB

culxniii ferragens U-l cuixim; lforralr
ri.lu íilm SO cillxus; fitas chicinatogrii-

Jilucuia 
H riiixas; fumo 347 furiloo; roí -

riu fl.d-U ijiccoa; farinha (lo mniialo
cn l.Olt) «ueeoi; gurrnfaa vnnlni
¦..031) ouixnti; Impresso» ai ciilxi.e; li
aortia 15 ouixiis; IS D funlos; llnniiu-.
»:. ciiíxuhj nianlel.a 02 cni-ca*; ..íoln-,
lu nlgodUo O caixas; ovos 191 culxan,

Íilipelilo 
19 fardos; poixo em niilniouvii

.75 («nlos; phosphoros 185 oüIxiih;
prcHUiitos 81 calxus; uuoi.in» 14 eu.
»i«»s mil i^o.oou Kilos;/«alas:» "*5 sal
os; uni)*" 15 aunrtoln.i; tolhas il
burro 5.000; toucinho 55 cuixim; tlll
tu 18 i|UU.-l(.las; tecidos do algodão 1.
caixas o 105 fnrdos; vlnlio ll)0!5 i!
barris; wliisky 25 caixus; xnriii-..
2.89. fardoe.

De S. Jofio da Burra vlornm 6.0"'snncos do assucar.

1IOVIMBNTO DO OAES DO J?'ÓRi
Atílii.in üo atracados a esto ci.es "

legitimes iu.vios:
Arm 1 — lamba rcaçíí es diversa*-;
"Tonvhnld llnlvorsen" — Arm. •
"Brasileira" — Arm. 2.
"Aminil Tròudo — Arm, 2.
"Quemi LòuIbo" — Arra, 3.
"TapuiiSs — Arra. 8."Hvnla.id" — Arm. 3.
"Aquitnine" — Arra. 4.

, "Huwui-1.1 Marli" — Arm. 4.
"West InHin-n" * - Arm. ü.
"Basburn" — Arm. (i.
"Natul" — Arm. 7.
"Cassei" — Arm. 7."Si 1'utriek" — Arra. T.
Arm. 8 — Recebendo minério
"Kronprinz Custai" AdolyU" — '.r

ronzimi 0.' "Slumosu" — Arm. 9.' "Philadelphia" — Pat. 10.
"Flamengo" — Put. 10.
UaTAlvntta.l-nt.fi" O.al Ifi
"Cordoüu" — Arm. IO.
"Anluuinii" — Arra. 10'.
"Atall.vle" — Put. 11.

, "ItU|I.Ulil" — Pnt. 11.
"Glendevon" — Arm. 15.
"Sumurí." — Arm. 15."Bralmntier" — Arm. 16.
"Koltier" — Arm. 17."Oovour" — Arm. 17.
"Avon" — Arm. 17."Tudor Star" — Ann. 16."Uberaba" — P. _luu„.

RENDIMESTOS PISUAES
ALFÂNDEGA DO RIO DK .TANKTHO

Renda arrecadada"l.ouiera;
Em ouro ,
Um papel

Totol

13 do cor-De 1 a
rente -. . .

Km egual período
1910 . . .

Differcn.a a. mi
em 1920 . . .

275:070,1020
237:900$U10

618:G37$230

_',-71'í627$302

2.358:40315917

2.113:223$475

IlEOECEDORIA DE MINAS NA OA
PITAL FEDERAL

Arrecadação do din 13.
De 1 fl 18 . . . .
Km egual período do

anno passado . .

30:790$600
262:39215700

220:162$512

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA IU

.uc....» Aires e oscs. — 1'n.i, iugl.'
"Avon", j,mbBaBtílro«: Pftul -Uíiiinn,
Alice liiiiril niii'b'1'i'iivcs, J_uiu ilo
l.iiii'}', l'ciix Uaiuiilc, Jilury Clioriol
lu ^Vbbut, tfioroiicQ _»ouiu Duvido,
Antônio Poitõlríj do A_vedo Jírclrii,
•Uíwnuio UuincH tí tiuulioru, Jjiunyriu
do Uarvullio o Silva, «lullo Kinilz,
Ayrlo.i liuclu du Ari.uju, AiiBUal"
Aluriu bi.ah.m o luuilliu, Ailliumt.r
llimiuu, iieiiiiu. do Oiivulri. Borges,
..'«.O (Jiirlus Uuiiuurilcii, Durvul Jim-
(¦unira ilucliudo, .luaú du Aliiieldu
'.etl.., Asostlulio iíortou Júnior, 1.
nuel da Silva Alvurizu, Rodrigues
liitonio Brandão, Ustlior fjferror du
.ilnrtii.ee Ruiu, «losó Monteiro Uru/..
i.iiiiu (Jurrugu, Cuil.urii.i. Uuilbcr-
.nina VüBlef, Üamluí*' iíuUt Carie*
eil, Juuu uu.ill.orlo Poroz e ecubo-

ra, Uelou JJurler, Amélia Lucilam-
ter, Alexandre Frank, Thoniu» (Jiiii-k
TJiompauu. Muuuet Joaquim Uonjjal-
.cs o senhora, Wilson Jaus e i-c-
uliorii, ituria Bastos, Fruucis líjuu,
niiiiiucl dus .Noves' Júnior, IIciim-juc
Duarte Filho, Jenny tíuzanue *:Do-
lorne, Allun Houry Acto.., Wllllain
Vl.lcl.tlnt (llover, Oscar Lcitú du Fa-
riu u .onburu, Juliu Willium Gru
liaik-, Ruphaela de Barros, Jiiinoa
Hciiry Burdcley e muis H pussugel:
roa om 2* e um em 3" clusso c 200
em trunuito; carga & ilala Real.

üo liondrca o escs. — Paq. Ingl.
"Hlghlnrtd Lnddio", trazendo 205
liassugeiros para , o Rio e 389 cm
transito; carga & Mala Real.

Do Buenos Aires o escs. — Paq.
íf, "Samara". trazendo 4 passagei
rós pnrn o Rio e 78 ém In.nsito:
curtiu a Companhia Commerciaí u
Maritíma.

Do Norfolk — Vap. Ingl. "West

Guloc"; cnrvfio & ordem.
Do Liverpool o escs. '¦— Paq. iugl.

"Dnrro", truzendo 123 passageiros
para o Rio o 691 om transito; cur-
*.:!* ú Mnla Real.

Do Bordéos o oscb. — Paq. frnncez
"Littcr", trazendo passageiros pura
o Rio e em transito; carga & Com-
paubiu Comraeroial o ilaritimo.

SAHIDAS NO DIA 18

Para Soutliumiiton e escs. — Pnq.
ingl. "Avon", passageiros: Dovi.l
Rceves Sui.ido, Sarai. Br.ra-n ilur-
Iins, E.nes Brown, Clotilde Ribeiro
o liiho. M. J. Moreirn Fisclier, Ar-
thur 11. Moraes, Riiytnmido Pereirn
Mngilhães, F. Howard Ornwfonl

o senhora, Snmuel Fowler, John Ri-
chard Wnlkei; Américo Oonstnntino
Brea, Bispo Augusto Alves da Sil-
va, Rov. Francisco Ayres de Al-
incida Freitns, Rev. Appio Silvn,
Alfredo Fnrin Júnior, JoSo Santos c
familin, Primis Rochn, Guilherme
Campos, Willium Oswald Talt, Lu-' lhor llathen Chnunncy, Willinm V.
Duvis, Umlierto Gulglesse e eonhora,
Rlchnrd Soim.ur Champion e furai-
llu, Gloria Pereira dn Silvn, Arthur
Vieira o fnmilln, Maria Pinto de
Mello, Ennith Mnrtliiscn, Donnlil

Strang, Francll Archlbald, Iüliimí
Wartlni, James Joi-eplr Koavcll..
Uollund Waltor, W. Lumbort, Du.*>
vai do Aievcdo Rocha e aenlanrii,
lunn Andrelux e acnhorn. .Tosí Car-
loa do Flçuclrcdo o. familiii, Collína'
1'nllior, liaria da Conceição Viena»..
Dr.' Rodrico Octavio da L. ITon,-.
zes, Oswaldo Duque Estrn.ln Guer-
rn o fumilin, Alziru Gonçalves, Josú
Vi.g.uli. niliciro o senhora, Mivruillo
lii.ril.i.i.. .loaü César Mngalhã.)» Pri
mo e familin, Manuel Enleves, de
Assis o família, Jcunne FrauveiUe,
Francisco Aranro Vaz ___nga e so-
iihorn, Franciícn Ferreira dc Arniljiii
,losí Maria Bins Fcrflo e famllií».
.Marli. EmllfB dc M. Fciteiru, An-
loulo dns Rola Kellor, Manuel Mia-
ciol Duntns Juninc o íamiliii, liaria
ilo Rosário Vulentc, Marin Isabel.
Vnti-üte, Jesuilin Ròdrütue»-, a\.nton_
ilu Oliveira ilanurte, Bria D. An-
ilreson, Arthur Roílrignes de Mo-
raes, Antônio Lacerdu de M.-rczça..
Eduardo do Tiiinvi Castro o família.
Ângelo Pole, Escnlusticu Ferreira.
Antônio Alves de Carvalho e senho-
rn e mais 18 passageiros em 2"
classe e 59 em terceiro.

Pura. Bor.1603 e escs. — Pini- fran-

SrrfT-P.Ti 3^17 ^mtira»- ã Síanto» "Antonlna
E. <rlH Praia, *

Pífccn. Eau_!* » >.imi£. — 3P«o<i. nue. '
"Ctn-paya"',, nai»BBa?_B»l«_ Hiüiratruif j

d» _7B_tfii_ limai «• iiraiümni,, ^r-jfln |
jV!:?:míh? ¦¦.-.::¦„ EÜüflrcftiuü XüimCita. "BuTiim-1

Eiiia* S"íumum_n, Bflnijiir ^íiüOTiüni itin '
Cortai FeniiiuT,, 3I___8» üte-riàr», i
HiunilÈiíiii F_x_p <C» ©iür*'.i_8ai, IH-riíltil- \
pilo. Ejilüt. l*l)0_fftK, m?Í'iJljjp|'ii« laniQ, ,
«.¦uniimo, dür ___n,Sii, Wi*b.l_i ÜEç-
Künt,, iTef S-iniM-tb * *B__brauL, l_tiiz,
HonuiriJii, íBcrSai JVHrpi! !K.iiif\riiill * aninn
31 garamc^iiaai «mi :I** «f?iaí.-nn.

Par» Rü.iix* * sü-ta?- — Vaiji. ame
"¦PbillidiiCrillvnii1".

P&e» Bartímiie» — P-tu- «rorr. U_B»«
hi_ T^oilfalll—rr"'.

Par» Elo. 6Fir___i iBi,. ISul * «__. —
Vap. EüffB- "'Símmfl.'*"-

Pnrn» 1L»í__c_. • «U(t_!_ — Tiaj)- aiiit-
"Tatenrõilia"'.

Pa-ra B_,a_w» A&nnt € cfct. — IPmu
_n_w_r_ M 5* -H^" ti-pTi'

Pa_.it Hitanufi; Ar-nm* ••w_szi. — "Vn^..

«nacoi "'__r_nri_ (riaiKWiia-ii-a ^Ür.i-a__i''_
*e.»*paiiE.u«i „*pn_t_»i*s

Neie* TorS: «ais. "H-BJfcJto-rgr'" . a "l
. Fa_r__ eac. *¦___]n__i_s'w - - - - 15

da
"Hlo dn Ja-

Pnya
Wuos".

Portos do Koite
•neiro*' • *

¦BoriWi.R esc "Lutetla'* . . .
ai. i_a rrntn esc. "PrinseBBan
J-nueliorB"

31. 4a Praia eso. "üucasai-.t

Tironiss a 8AHUI

li. £a. Prata e?c. "CiijiBjnr.'7" .
Portos dn Sul "Itne-ilm" . .
Kio úr Prata "Hnlllijorp" . .
tí-euovJi eso. "Antonlna"
Antuérpia e~c. "Pays
-Wa.es"

Jüa-canhão aiec. "C-vfirA" . . .
Votíi Orlam ns esc. "T.caiiilns

Mossorf. esc. "Itanuatlfi". .
B. aa Prata "Lutetla" . . .
Portos a« Sul "Itnpuhy" . .
ja^lpiTicfnrs esc. "Prinscssan

iTipeliors" . . . ;, . • «
Baihia esc. "SUriiiu-e . . .
PeJotas «sc. "Jt-pao*"*". ¦ .
iPni*- «fie. "ATiiRiiary" . . .
Potids do Sul •¦("apivary" . .
Havre -e&c. "Ouessant." . - .
Mnntevidéo e_c. "It. Bnrhnsn"
Ajacajú esc. "Itaperuna" . .

de

edade Ancnyms asm •"_ n»»-,
Wí* ?"! _r_J-_!

Rio de Janeiro São Paulo — Santos e Gênova
AGENTES DAS CO*tIP_Nni_5

DE NAVEGACM t

Maiyal Kcal • tla.llan-lea
l.I.ayd r«jaa«i.waial

(7os..Íi.I.: S«»eletfl
Socieilmle Trleatlaao de SIllveT.

Ka<,-ata>
Sociedade Nnelaanal de SaveRa-

Companhia Oria-ntnl de Nave-
gação

S_(t_—- SOBTtTSt
P«>ctc,5_J. nt_n. Het»p_nlan.

It.Ua H«aA_oari_L Fl-_a_o, Iriv-s-
terru. e Xew Ywrfc-

MA t_b13" __.Tt« «_MMl_4*Jt« ÍO
mfütad«<. em_TrJ3.'i_-!»-^Be mm Se-
tr___ Ina_x*_8___ 1 au»rarl«_

*Tcard— «r ram
papcS-__upc^a,. d

im Eeo[p„i{ifl_fia
8Í31S330 i

3pnt;?ii dineftívo

k

José Scarclino e Antenor
Ferreira de Mello

IRMANDADE DO GLORIOSO '
S. ROQUE, EM' SUA CAPELLA,
A' RUA D. CÂNDIDA N. 13, EM

S. CHRISTOVÃO
_, A Admlhlsti_(i_o deata Ir»

_J_ íunndado fala celul.iar hojo,
TS fts 8 í. o As 1) J„ hora», mis-

fj sus rezn.liis por alma dos Ir-
«¦ ínilriH JOSÉ' SCARDINO o

ANT-NORaFERREIRA DE MEL-
LO o pura osso noto do rollglllo e
.•uilda.ln nonvlila todos os IrmSos
nara nsslsiiroiii, bem assim as fa-
niillns dou íalloclilos.

Sooretaria da Irmandade, cm ll
¦te Outubro do 1920.i—O 1° Secre-
inrlo, Dr. HENRIQUE LUIZ DA

1LVA JÚNIOR. U." 4.61)1

Thereza Maria Washer
* Armlnila Barbosa de Al-

J&i maifla, senhora; filhos, filhas,
netOS o netPH participam Íi3
pessoas (lu sua amlzudo duo
a missa de tiiseslmo dia em

tufíraglo da alma do sua cittre-
mada sogra, mãe, avíi e bisavó
THEREZA MARIA WASHER, re-
•/.n-se hoje, quinta-feira, 14 ilo cor-
•ente, As 8 „ horas, no altar-mOr
la Egreja de Nossa Senhora '_

Salette, em Catumby. (E
fta_____f_!>X-*.'A •""*•• -

ANNUNCI0S
AUXUMUV_iS _>£! ÜÜUABÍAÒ

. -y HNDfa-Sl*) uma motooyoUtta
' com «nld-car, Hainlurson, ul-

ti mo modelo; no Boulevnrd Sda
Cl.rlHtov.lo 04. (B. S.Hli

UTO í.arlicular — Vomlo-ao umA UTO ]
¦cX auto

da
4.81Í

iiiunlo BU 11 1.'., ver .o tralar uas
8 íis 11 da nianliílj ua Uarago
_-._a.l_. __ID._6.-Il)jl
.a.'UTÜJIÕVEL, — Vondo-ue 

"pro-
-fi- prlo para prajn, 2:t.0U'*, ile la-
laduiititú allomao, Jtodnclauo o tu.n
taxi; trixtar â, r. do llosaiio 137,
tel. N. 6.1)74, B. Carmo & C.

(B. 79119
A (J'í'OJMOVEIj — Vende-i-e pium-•^A-pto a lunculonnr, marcii fran-

toz, taxi; A r, liuddock Lobo",
(jlllllgii lehyc. <_P. 4..182

A Uiu.vIuVlSL — Venuo-se um
j 

--•*- autoiríoveJ Ketiüiint, uomjiií-
LaineiUo roíonnado, uom ua'.,os-

I serie nova, licenciado, trabalha U
noras com 1 laia ilo gazolmu; tia-
ia-se na garage Nacional; A ruu
h. Francisco Xavier 11)0, das li)
:.H 12 ili. manhã. ' (.1J._S.UI3
TiAHATA — Vende-so uma pln-*-* láclu c roíorniüda, Cypo típort;
A"r. Génènil Pedra 4(ii. (Ki.jül

j ANDAÜL-X llenauli. vunile-se
I,-> um, ijuusi novo e coni liuueuuso, de lüxÜO 11. 1'.; trala-so A

i*. Tiieopluio Oltoni 133, üan 11
ás 1 horas da tarde. I D. 5.091
V' ENDE-SE um automóvel Pope,

1 v em perfeito estudo; trata-se a

ADVUUADUH

JJ":, AlÜUlILU-.lttUU ..liillO, ,l_\ü-
tfmio; e&urip. i.ó^uiúo iS^i, wn.*la 2, Xelep, N. 5.Sí>s, resnj, Coo-

la Jlasins 35; Telep, C. 1.81,1.
(ai. -..iül

AUÜAllua E 1'UitaJlDI..^

A.Sl.IlaVljum mu
AiUait-ruuGU nu, elida

ujji muaL- na i»i .uu ua «.auuuu-.
liUciti íor auu luiâi-iiiiu uunu, iiuujJ'u
uar \ja uii^uu-H, pu^aimu au Unn-
»uza.>. paia Bor-lho uiuiu^u«, a. itui,
itoüVitíUuu du üriLcb ia» cuui o tar,
:ua__i(.iiuti;s. /._>". 4..ií.j
* .ii,iki-_!ii'_t_i pu-uiüa — rurúou-au
^ Uuiü uiiiLUira uu iuunitu.t.u<j, jiu
uia ii, ixa -i nui'i._ 4tí. íiiauiia, uu
lai_u Uo teauto i_iin_io ata a rua.
W-JJunt*! _'e_iO AlVUO, ÍH»l'L0ll<-U»lLtt ita
-wiL'jiiiif -vorüint i tíratuica-uó a.

mento 191.
tu II o

IA Il-ID 1

I »uot*jii.v.i.riy"A Jiurüoaa — t.ua
V ua CòiltiULÜluãú -J — i'ru\aic-

U__,Vl 
1

.1.1110,

Antônio Alves de Amorim \-[<df\K* ú° caéteiio n*. 2-a, (miu

Aveolila Ris _>ca_eo 1_6 e L8 lio ÉJ#eií|j
Tn^_aiB_iBP_a___s_-__aBt—— , imin—¦—«_

I UiTEO STATES k%

AVISOS MARÍTIMOS

flítí Bis .118 8 L

o

LIMITADA.
crcmoannia imm e Mi

RIO DE JANEIRO

VAPOR»

V*

Sahira no üia 18 do çorreutu para:
Vioto_*i£_

Bahia
IWIaoeiaô

F-t-oife
Oafoe.ct.ello"

0©_» í'»í» &
X ti cá

O VitVt»0 •_

¦i.ihiiá uo dia. 18 do corrente pura:
._aJL_-0!_a-

X_io Grande,
t»tíio-r»s e>

Forto

Cargas pelo armazém 14— Cáes do Porto — até a vespe-

ra da sahlda do vapor. Fretes, ordens de embarque e mais

informações, no esorlptorlo Central. 4 Avenida Rio Branco

ns. 110 e 112. Telephone Central 4.052. (C 4848,

_____M_a_—-P8_«¦¦»wé__jáát_m_-_gi_i™»WM«wt_as3___—na

IP 19¦

ll m

À l«©J2.*ra?

BBASIL S.S LIE
Sorviço reciilar entre os Estaáíis P_id<rrse o Brasõl
oi-iy.tjv. pa«í____

üas_»£fsiSiaii
B_sperci__n de Xew T®t3_, cttirju

cada' eQ1 an__a)za___ IE.
FAQ____

Bpeqoaii
eapen-do1 rr__ EesnaüiSa «aü-nxB-is,

O _»AHl____

Sfaâcago- Spsd^e
Espera.-'» _— ""•___£>".'_" i£s 2"

veo&bira».

-^3u^L"lJ>->.-^--' -"^IrS

AOS ILTXSTKBS SlKIJirOS DUS.
í'I_JBO CitSBSTO. MAHIÜ
dk r.usi.i.o. iii.Miii-.i-. ro mo
MELLO IS -AMAltAL. PB1XO-
TO, OA CASA UU SAIIJJB B
MATEl_iIDA_B Dil. PBURO

ERXESTO
E-eoonliecidoesradeço-vos o des-

T-el-o* a proficiência com que -vos
ihoavestes na melindrosa inter-'xencão -cirúrgica a que se sub--netien minha esposa D. Herral-
aia 'Gomes Furtado Cabral.

Be VS. SS. AT. e AD.
AXTON-IO CABRAL^ (B. S.0D7

Agente Geral
I3í»i-e» (iBrasil:

B, G'ElíB»5CAlr e__M__»*&f 39 -3flífflílí
fei. Xotte í.iíSO <c 48*12

(' -315 YKWW WBBtBBBBS

| f^SS^^^^r^—r—^- -t*hm

UNHA NORTE.STIX.

O PAQÜKTB

iJil
(CARGUEIRO)

Sahir A rio dia IS. para:
Santos, Paranaguá. Antoat-

na S. Francisco. Rio Grande.
.Montevidéo e Buenos Aires.

Lloyd Braziliiro
1.1A H_ UU _G_

3a_:!__s éa S_ eaa IU ___,. _s
i<l l_.J_i_-_ (£._. __.__!_._.

O PAQBUBilBl

üu? B_p_oza
Sattrvl a SI) do _»_•*_t _ para:

SanCG3-. E,í_*_c__íS1=''S.. Am-osaua
l 3. Ftairw-seci. ítajaiay. SHeurta-

nopelis Eva Grizvc» • il.ate-
«rl_5o.

LLXHA DO SORTE
S_.r,td_s- sensaraaisa fts f __rt_2_-
feiras {l. 19 biBinis da __•__.

O PAQD_I__

&).'_! ri s. 15 do co*rr__tt«. S.3
10 ao ra_ TS&TTJk z

YtctorEai Bial__. JSaoel». E.B-
cite. csiftedleüina. Xat_L M_-_-

| chã. • F*ir_.

AVISO — Aa cargraa para os jKitjue.era èe j___a_ãs*_a\os eí-1 s*&-
tAo recebidas por mar ou por terra, «-t- _ a_ie-*r*i*3i*rji «So dia
da partida o 03 valores a.tê 4 vespeiro. Q_Se_i de _ul«BTaj'nes.
onconimendas. valores, fretes, psssaseiis et mais lintor—taisoeo
no escriptorio. A PRAÇA SERVíü.!"» DOnBADO i«_t"_ OmwWo.
e Itooarlo).— A bagagem do boeío. ila_ Sen. s_ssii£_'r«_ .deve-
rá. ser embarcada pelo armaxei— do- Cites lio P_ri<» ©sa o Is»—le_3o
110 annuncio do vapor e sô saci r_celli__ ___• to lí _or_s _a
véspera da partida.

O Lloyd Brasileiro nio a» responisaUill—— pelas xairrai-o- |
rias que ehtrar.m nos seus armazéns serm as n_sír___l"»__ c-ndenu
lt* e:iii> irque. nas auaes serio declarada* Tapaiir e a_____3*pri_i ires-
pectlvoe. *C €B_S7

-¦ ¦¦-- ¦—- — ¦ 11 ,i ., ¦

CAPITAL RS. 4.000:000 OOO
Companhia de Seijuros .VSarifimas e Terrestres

v. lia la UU, 4 o.^^!-0^:»^ *»
Rio de «Janeiro * :Escriptoriós — n. 1.515 — -.574

AO_£NTE_-«-? íêSIVI TO JAS A3

QUITANDA
—««claro <juo comprei a qultan-•da sita A rua üranos n. 12 (Esta-•Cão de Ramos) livre e desemba-

ra.ada de qualquer divida publicaou particular.
Rio 11 de O.itiihro de 19.0.¦(.uintalina M. Santos.

tanda)
Sua esposa, íilho e cunha-

dos conimunlcnm As pesnoas
de sua amizade que a missa automóveis, vende-ie
rt» ipiliain <lla do falleclmen- i —,„ , ,,—'¦» 
tõ do ANTÔNIO ALVES DE

AMORIM, scr.1 celebrada hoje,
iiuinta-feiri.., 14 do corrente
is 9 _ horas, no altar-múr da
Matriz da Candelária, ngradecen-
do a todos quo comparecerem a
esse acto de uos3a religião.

CB.- ..fa08 j
ac-

ha t^uu yuruou u v:ii_; uo yoriauoi*
11, lUti. lJül'Lt;aC_Illl_ li JO_tJ l'e»lV4l,
ÜÜ "ClU_U__i_Ui_0^._ (1Jj_ Ü.Ü.I.J

lStítVi-lJAiaIi<-lSU um inauuo
mârcu na imlieLU u'.*.

.LitÈ_,.iiu. uu rua Vi_-ouuo uo -ní.
CllHÍÍ'Oy _tu; i,eu^-_e a (juyiil o üU*
cunirar ial;ar paia o lempiiun.;
lDüíi. VlUa. que ««iu f_i.'_,LiLi_utiu.

l^A. IjlJ-l
« HUAlbA(ÍH. IIUCHA .ta (J. —•,1 «HU-UUAU1J.. llUG-tiA ,Si

E_AS üo brom-.e Italiana. ao-.l-UTH'; sele uo scieinuro 20-j —
cossorlos o. liinriiicaiitei- para i-éruou-so a ca.uieia oa-.b-lii aasiv.

: r. Azo- i cata. (In. 1 líu
(R. 4.54U

JUbavi,una 7 ¦T^ENDEAI-SE dous automóveis
' n. 865 o 2012. hiai-ca Dolahayfij moiò i

e Benz; trata-so na r. General I ¦ ".".''Ti 
ri"-'.'-"*Ti.;Cnuahnrru (1. _ (.F. 4._S77 j p^RUbU-lsl.

íl'.

. -vrBN'DE-S_ um
I v lahayê" !Sxl6

tar £l
( botequim)

«i__aaa«Ti!B«ia_____*_—_rjj*_jj—il)—_

Camillo Lellis de Aragão
Conceição

Isollna Maciel do Aragtto,
filha e família convidam aos
seus amigos para assistirem
A missa que por alma do seu
extremoso esposo e pae ÇA.

Ml-t-0 LELLIS DE ARAGÃO
CONCEIÇÃO será rezada hoje,
quinta-feira, 14 do corrente,
íis 10 horas, na Matriz de Sao
Francisco de Paula. (A s.711

..,—. a«^«Mllir','r"M,"Hm,3"g':mg!aaa!ia

Júlio César da Silva Ribeiro
Clara Rosa de Carvalho

faz celebrar, amanha sexta-
feira, 15 do corrente, ás 8
horas, na Matriz de 9. Chrls- --...v,,-,-^-
tovao. uma missa pelo rc- ! y.™u.*- 

¦"-

i.ouso eterno do saudoso JULIO '

CÉSAR DA SILVA nlDElUO 6
para tese acto de relislíio e cari-
dade convida os parentes e ami-
gos do finado, antecipando desdo
ja os seus agradecimentos^ ,

um iiutoinovei du Ht-
* brlcante '.'rance?., cm bom es-

tudo do funeciontunonto: paru ver
e tratar na Garage Federal, rua
Senador liuzebiivi 244, com o Sr.
Almeida. tB. 7.700

V^aiiCll  AHICL I.IIIIV OC1,.
— i^urtiuu-ütí a cauui.a nu-
l'j'i Utíüia casa. (_*'. 4.í»_.í

a cauerneta u,a
Caixa l_oün0m.ca uo Kio d-j

í Ja.iüii-o n. 22'i .000, da il» série,
i ns providencias estão dudas.

ruERDEU-Sia J
Ul. J)L7S:i

cautela ii, 3.10'.'
do Banco Popular do Braeii;

¦automoval "Dé- ll 1uüln a encontrou pedo-so entru-
H. P.; ver e tra.! p.r.i.o 

escriptorio dessa instl-
Praça da Bandeira *> «'s i i^11"'110- l_. 4.6j()

com o Sr. Pequenino.
(F. 4.324 1>tíi:tL»I_KAii-S__ 

-.uma carieira do
• itlehtldíúiè *i unia carteira Ue

Mareio-¦\7ENDE-SE um automóvel do fa- "otorleta u;.e pertencem a .Mareio-
V brlcante Bonz, forca 10120: ver I """ "IL'H "il aUv"-; eratlflca-sa a

e tratar na Garage Pederal. (A B4(IB 1 qua"} a!i '-'ncuntvi.r e entregar A

RENDEM-SE relógios taxi redon-
v dos ou quadrados: r. General

Canabarro 25, Garage Oliveira.
(D. 6241

YENDE-SE 

"um 
automóvel Ford,

n. 4294; é novo, seis dias de
uso, seguro por um anno o llcen-
ciado; é pechincha para quem pre-
cisar; tratar com o próprio dono
na Cíarage Paula ou na praça Tira-
dèritasi (A, Ci"S9

um auto allemão
em prestação por tres contos

eatá 
' 

perfeito e ' tem lcenca.
com o Sr. Gonçalves A rua Ba-
rão uo Bom Retiro 20. Engenho
Novo (B 7S03

do Cn.

g QUITANDA
Declaro que vendi n oultanda

•de minha propriedade, sita á rua
Uranos n. 12 A sra. Quintallm.
3Iarla dos Santos. Quem se jul-ag-ar -credoi- queira se apresentar
no prnso de 3 dias findos os quaes
perderão os seus direitos.

R3o, 11 de Outubro de 1920.
Maria José. (13. 7006

CE.VTllO LXIAO DOS PROPH1E-
TARIOS DE HOTÉIS E CI.AS-

SES A51NEXAS (SYNDI.
CAT-O l-iaUi, iMrlUJAL)

A Directoria communica aoa
Srs. associados que o Centro
transferiu & sua e_de porá á rna
ãa Assemhléa n. 8, 1" andar, fl-
cando as horas de expediente' dns
s As 11 da manhã e das 2 ris 5 ho-
raa da tarâe.

Mo de Janeiro, 9 de Outubro de
1SI0. — Pela Directoria, Alipio
Telxelr» fle Souza. 1" Secretario.

 (A. 6.466

As atouuidaa conservas

AM1EUX FRERES
Peüts Pois — Sardi-1

__as — Ohampignons
Patés de Foie Gras!
Pratos preparados, jetc.

uas casas: Oaaa Eeim •—* Casal
Tivva Eenrv—U. Marli a O- \
Alberto iSumct _k O. e cas me \
lhores cas&B de cumestiydis j
iinoe. '

Agente exclusivo i

.__. _* utoertel
RUA DA ALFÂNDEGA 114 _

(0. 47.870 ÇKMWtvmfaA.wvmuKimnmimsi3^

AVISOS FÚNEBRES

D. Maria da Gloria Luz

Arlindo de Almeida Couto
Sua família manda ce-

lebrar hoje, quinta - feira,
14. As 9 horas, na Capei- .
la de Nossa Senhora da .
Conceição, em Catumby, |

missa de 30' dia em suirraslo da
alma de ARLINDO DK AI.MHIDA
COUTO, convidando os seus pa-
rentes e amigos. (B. 4.724.

B_1MI__^t_________a_anrriirjm

VENDE-SE 
automóvel do fabrl-

cante Delahaye, 16|20 II. P.,
em perfeito estado; para ver e
tratar A r. Joaquim Silva 64.

(D. 6.429

VENDE-SE 
um Studebaltcr eom-

pletamente novo, de particular,
com sete logares, licenciado; ver e
tratar r. Professor Gal.izo 355; tel.
Villa 3596. (E. 4S15

Wlaria Luiza Ferreira
Alves

Manuel Ferreira, José
Fèrrâirp fl Appnionín Fer-
reirâ? iilhos da falleeida
MARIA laUl/.A FERREI-

__ IIA ALVES agradecem po-
.morados as pessoas que se dig-
naram acompanhar os restos
mortaes de sua saudosa mãe e
ile novo convidam a assistir A
missa de sétimo dia que por des-
canso eterno de sua alma man-
dam celebrar amanha, «exta-fel-
ra, 15 do corrente, na Matriz de
3. Joaquim, As 9 horas.

Desde ja se confessam eterna-
mente agradecidos. (F. 4.542

Francisco Barbosa
Maria Pereira (ausente),

Anna Barbosa (ausente),
Manuel Barbosa Leite • fa-
mllla e João Barbosa • fa-
mllla convidam todos os pa-

rentes o amlgOB para oesietir A
misea de sétimo dia qua man.
dam rezar por alma d« seu pian.
teado filho e irmão FRANCISCO
HARDOSA amanha, sexta-feira,
15 do corrente, as 8 1|2 horas, na
Egreja de SanfAnna. pelo quo
se confessam gratos. (R 97*39

CA1XVS !)F, BSPHEiUS

ti,.!»-- •_>£_-*'_
StoinbiTg Meyer *v Cia.
33, av.Rio Branco, 33

(C 4731S

C;itumoy
(.B. 7.7-u

T)'EKDEU-SE a liceniíu do auiu-
¦«; movei 3.113, Juntamente com
ug carteiras de identidade e do
matricula pertencentes ao motor
rista Sllvei'10 Rodrigues Tosta;
_rralil'ica-se a quem entregar ú,
rua Marquez de Abrantes ü.

(Ej, -4;-427
-pEKDKU-SE 

uma llcunça 11. 3.07Ü
•*- de carro cie bois, pertencente
a Manuel JosG Ferreira de Vivei-
ros a Avenida Suburbana n. 1.201;
gratifica-fíe a quem a entregar,

( aY. 6.5 11
ERDEU-SE os documentos di•roca 11. -1. -139 e a carten-ii

de identidade e o recibo da liceu-
Ça e a matricula que pertence ao
Sr. Mario José Nogueira; quem
os achar Cará o favor de entrega.-
na r. dn AboliçS.0 111, que serã
liem gratificado. (D. 6.1*11."pERDEU-SE 

a caderneta 4781314
-*• da Caixa Econômica Federal.

!:____ Ü
J3ERDEU.SE 

um paletot com uniu.
• carteira e retrato; quem aclini-

fina o favor de entregal-o no boto-
qulm da r. Assis Carneiro 181, com
o nome de Joaquim Ferreira^ será
gratificado. (B. 7823

PER 
D

car.r

"V7-ENnEM-SE dn.lB «ntos-caml-
nhões Delahaye, carrouserles |

fechadas, carregando 2.000 kilos;
um chassi Renault-50 H. P.; A rua
da Saúde 2G8. (ACC.il

VENDE-SE uma barata amerl-

TJERDEU-SE cachorro Fox-
¦*- terrier com siguaes na aabo
«a, preto e uma risca branca nt*
centro, no corpo -odo bran e dom
pequenos slgnàés marron.rabo cor-
tado; gratifica-Re bem a quem cn*
tvcgal-o no bõuu dos Citnnelltas S.

(B. «003

PEDE-iü 
a

licença de

...110 emtanto, ss o ente que-l
rido, cuja morte V. Ex. agora]
deplora tivesse feito aso cons
tante do GUARANÁ' ttue|

so vende & rua do Ouvidor
120, elle estaria, talvez, vivo!
ainda. (0. 46 37.'|

logares, perfeita, para desoecupar
logar; a rua Senador Pompeu

n. 213. 
__________?

ÍSÍR^TÈlMÍr*
AUTOMÓVEL?

A Agencia Americana vende
FORD e outraa marcar

a prcstaçSes e entrega Immo
dlatamente.

RUA 1o DE MARÇO 20, 1° and
Ia. PIRES RIBEIRO & C.

Tel. Norto 3597 (C. 48.138

CHATJFFEURS, MECÂNICOS,
ETO.

"1 A
31
Mi '
1!

t3D» DIA DE SEU FALLECIMENTO
Deollnda d„ Gloria Luz.

Franclsca da Gloria Luz,
Etelvína Rzilia, esposo e fi-
lhos; Oscar Carlos da Luz,
esposa e filha; Arllnda da

Luz Paranhos, esposo e filhos;
Júlio Romão da *.uz, Tenente Luiz
.'.orna o da I_u_ o eaposa (aueen-
tes), Chrlstovao Romão da Luz,
esposa o filhos, (ausentes),
convidam as pessoas de suou
amizades para assistirem A missa
do 30° dia que por alma de sua
«e_ipre lembrada Irmã, cunhada
e tia MARIA DA GLORIA LUZ
mandam rezar, hoje, quinta-feira,

1 10 corrente, as 8 horas, na Ma-
triz do Engenho Velho, oonfes-
«ajaflo-se desde ja agradecidos.

(D. 8.691

SULOYD5
CC tí"SCIDADES ^

Olga de Oliveira
Serâ. oelebrada amanhã.

quinta-feira, IE do corrente,
fts 9 horas, na Egreja de
S. José. a missa de trlgesl-
mo dia do fallecimento de

OLGA DE OLIVEIRA. (E. 4693

t

LEILÕES

LEILÃO DEFENHORES
SM lé DE OUEM W DE OUTUBRO DB 10*20

il í

RUA DO

m
ESP. SANTO 38

Roga-se aos Srs. mutuários
reformarem ou resgatarem suas
autelai vencidas atê ft bora do
le.JBo^^ (C j|__4

LEILÃO DE PENHORES
EM 22 DE OUTUBRO DE 1920

CAMPELLO <_ C,
RUA LUIZ DE CAMÕES N,

Fazem lellBo dos penhores ven-
cldos, podendo os senhores inu-
tuarlos resgatal-os ou reformal-os
atê A hora do leilão. (C 48.69S

ESCOLA 
PARA CHAUFICBUKS.

— Aulas das 8 4s 11 e das 19
as 22 horas. Curso completo do
machinas em 20 Ucões; pie-
ços: ajudantes do chauffeurs 1205
candldatoB Bem pratica. lúOÇUOO.
O pagamento é feito a metade na
InscrlpçSo e o resto quando fizer
o exame da policia. Se o ahl-nno
fOr reprovado, rostltue-ee a im-
portancla paga ou oe habilitara
o alumno a outro exame sem ne-
nhuma outra contribuição; a rua
do Senado n. 306. (B. 3.050

HAUFFEURS e motocycllstaa.
exames, carteiras de Identlda-

de, matrículas, transferencia, na
Inspectoria do Vehlculos, pára
amadores e proflsslonaes; A rua
dos Inválidos n. 60-A. Mensageiro.

(D. 4.229

CHAUFFEURS 
aproveitem a 11-

quidacuo de uniformes de cnsi-
mira tina, de 150?, por 35?. 45$ e
BIT? 6 uniformes de linho, de 130?,
por 25$. 35$ e 55$; A r. Evaristo

_ . da Veiga 69. (A 62CI

PRECISA-SE 
um cycllsta para

entrega do encommenda. para
tinturarla; r. dos Andradas 20.

RECISA-SE ol.-iuli ¦' ~
tomovel particular; A r. Cos-

me Velho 121.  (A. C703

ví(9!e>K^f3ÍÉtó

lACCUMULAiUMilíSl
É ACCUMULADORES de qual- §

36 3|quer capacidade e voltagom; (Jã

pessoa que achou
automóvel n. 3357

umlngoi
Marques de Oliveira, paia entre
gal-a íl rua fíatíüock Lobo Ul
onde será gratificado. (E 4S11

AGENCIAS DIVERSAS _""
l.iO4 ACÁt» 1 tit-niriu tijHtitjui>

piltms v b>|lieteet de Clieatru
Enuiipti.riM do ".)<ir....l do llruaiai'
lei. Centrai ÜXOI IA 61171

ANIMAES

("IACMÜRRINHoS 
— "Tenerlffe'

J n. 1, côr preta ou marrou.
vendem-se á. r. do Hezende 15Ií
térreo. (B. 7.511.
1 CACHORRO Terra Nova felpudo
v.. o grande vende-so por -io?; f.
r. do Monto 46. Saiide. (F.1.41!

CACHORRA 
Tenerlffe. compra-

se uma; tel. Norte 5707.
(B 700

LULU-S,João Vieira
Bocayuva.

ende.ii-so diversos; ruu
40, .1. Quintliii.

(B. 7.Sol
"ÇTENDEM-SE duas cabras cot.

\ tres cabritos dando algum lei*
to; r. Moreira 100,
de Dentro.

casa 3, (Engenho
(F. 435"

v J,J*V
» rai

\/*EN_tó-SE
* Terrier; **

/ E.MJE-iE uma cachorra .lo
raça grande, própria nara vi--

gia e está criando; A rua Adella
57. Engenho de Dentro. (E4.4.",u

um cachorro Toj-
Elias de Albuquer

que 38, Todos os Santos. (A. 6.3SÕ
-\TENDE-SE lama bonita cachor.

V ra do pura raça Ulmor. pr»
prla pnra crlaç5o; trata-se A r.iií
S. Francisco Xavier 490. (A _6C24

VENDE-SE 
um grande cachor

ro, próprio para chácara; ira.
ta-se na praça Sete de Março 83

(A 6C2.
TTENDE-SÈ um macaco por no-

» me Ventura é; de estimação
ft r. Barão do Bom Retiro 32. E
Xovo. (K. 4.5S.

CARTAS DE FIANÇA

 •«»

m~i 
:¦¦

¦_sa*avi£

i'%H~; , '-'

íianhia Nacional de Navegação Costeira
Serrlço da- nninnBelrii»

VTAGEISÍS BI-HKMANAES
SAHIDAS DO RIO. QUINTAS E DOMINGOS

ITAPUHY ! ITAGIBA
...T«|<U|,KI.KAl-llll SIDI l'-lll

Sahe domingo. 17 do corrente,
fts 10 horas, para :

SiNTOS segunda-feira. 18.
PARANAGUÁ', terça-feira .19.
3. FRANCISCO, quarta-feira. 20
*ÍT0 GRANDE sexta-feira. 22.
PEIOTAS sabbado. 23.
PORTO ALEGRE, domingo. 24.

Charsada ¦

Valores pelo escriptorio ate fl
•-espera du sahlda do paquete, ate

4 horas da tarde.

|

l

noji-

SUL
íer-a-tça» de

ITAPACY
TEL_C:UAl'Il6 SEaj «IO

Sahe segunda-feira. IS do co
rente. As 10 horas, para :

S. SEBASTIÃO, terça-feira. II
SANTOS, terça-feira. 19.
PARANAGUÁ' quana-felra. It

¦•¦•¦ aTAJATL quinta-feira. íl.
FLORIAN-OPOUS. «exta-felrva.*:
IMBITUBA. sabbado. 23.
RIO* GRANDE, segunda-feira. 2

I PELOTAS, terça-feira. 28.

NORTE
• Me passageiros

ViAGENS BI-Si-MANA I S
SAHIDAS DO RIO, QUARTAS E SABBAD0S

ITAOUATIÂ! ITAPEMÂ

NORTE

Serviço de pn»snsclro«

T_* _i.B.t_'Htl >_•. no
Co sorrtat*.

a raia. s.;.u ¦'•lll

ane noa» quinta-feira, -I ¦"*• aTAJA*H. quinta-feira. ti. Sahe nbk_ta. lí
corrente, ás 12 horas, parn FLORIANOPOUS. 6exta-felra.:*í; _j itt horaa. para
SANTOS, sexta-feira 15. IMBITUBA. sabbado. 23. li-TrTOKI.» .__r,M-_ i.PARANAGUÁ*, sabbado. 1». RIO* GRANDE, segunda-feira. ZSl S*^KT_^Í-___f" «
ANTONINA. sabbado. 16. PELOTAS, terça-feira. IS. _____OT^S_3____í:"aB

SS&^AOTS^iiáSüSni' a^ 
-Mtc_^ ÍSS£_S: ú:

PORTO ALEGRE, quinta-feira. N. B. — Sa5 recebe oassassiroí 5_H___ «?'
21. rim primeira ciscas. 2IOSSORO" lioasiès»». S4-

Chegada.

Valores pelo esorlptorlo ate a
véspera da eahtda do paquete. -tC
&_ 4 horas da tarde.

C—e_Bja.NU. — Rsceba cirga .-_*-
L_guna • demais «staçOea da E»-
TaJa de Ferro Th«re»a «-nrtatl__ Valore* -peto «B5ar5*-,'íoT'_ al* l

Nüo recebe cargas para S. Se. véspera da si—ãi do saqsete.
bastião. at* _s * _o?as da tarde.

TELEGRAPHO SEM FIO

Sabe quarta-feira. 20 do
1 rente fis 10 hora», para :

BAHIA, eibbado. 23.
MACEIÓ*, domingo. 14.
RECIFE, segunda-feira. 25.

AVISO — 1 Companhia recebe encommendai atS A véspera da ganida dos seus oaquetea bo a?maaam a. 13 <So Ctea Ae Por» iem frate A
«cri feita no mesmo armazém.

N. B. — Os oaqnetes de passageiro* dlspSem de câmara» frigoríficas. Cargas para oa frtgortfieoa serSo nK-eSIda* ao ar=aaea a.
de.pi:rn oa portos do sul e do norte

Os Srs. Dass.isiiros da> rjr.me Ira e terceira clesses * os volumes «le bagagens aue aos mesmoa *¦? s»_slta Iene c_=:s-r3 _a «viage= serão conduildos rratultamente nara bordo em lanciiia
Partir* do C&ee Pharous uma hora antes ria marcada oara sahtda do vapo^ ____^ _, ^c

TEL-GRAPBO SEM PIO

| Sahe quarta-feira. 20 do cor.
|rente. As 13 horne. para:

jiLHÉOS — Sabbado, 23
jBAHIA 

— Domingo, 24
ARACAJU"—2" feira, 25

Valores pelo escriptorio atê Chegada,
véspera ia sahlda do paquete.! N. B.— S<5 recebe passageiros
ate As < boras da tarde. lem 1' claeae.

praça da Harmonia). A entrega de mercadorias

et. véspera da sabida dOB paquetes, até as 4 horas da tar

-.-arranques automáticos, Dynj.- -*(*

í ímoa e buzlnas eloctrlcas para ii]
íjtautomovels, carregam-se o con- <i>
ÍKcertam-se, como tambem qual- m
u>quor apparelho de electricida- 91
<í>de. Trabalhos garantidos e pre- SI
SPços módicos, só na rua Maran- yí
iíiguapo, 10, Lapa; tel. C. 6187. $
3S (B. 7330 ü
lifôtxioicK)toicocjç{cié<ctxTOi^

MOTOC-01_3a'T__,
B1QYOLBTXAS, BTC.

BICYCLETAS 
— Usadas nln.

guem compre sem primeiro vêr
os precon por que vende a Casa
Brasil. A rua S. Christovam 45.

(E. 4.60»
ICYCLETTES — Compram-se.
mesmo com defeitos de homens,

crianças e senhoras; dirigir-se rua
do Cattete 117; tel. Beira Mar 1.357

(C.; 48.836

MOTOCYCLETTES 
Harley, ln-

dlan Henderson. Motosacoche.
Premler T. N.. ttoyal. Entlelü.
etc, etc slde-car para qualquer
typo. blcyclettas N S. U. novos
c outros artigos deste rnn.o. A
Salvador de P* l«7. 

' 
(B 69D7

/CARTAS de fiança para eu sue
' ' barato e bons fladores; .1 rui.
Senhor dos Passos 48. sob. (BSUr.l

NEGOCIANTES, 
convidam-se pa-

ra dnr carta» <ie flnnça paru
bons inquilinos; lucro mensal de 2
contos: ft r. Senhor dos Passo*
48, sobrado. iB, 8.0ÕS

COMPRA B VENDA DB OA-
SAS COMMHROIAES

Todo aquelle que pretender fa.
zer negocio vantajoso, uma com-
pra de oceasião, deve, antes dc
tudo, examinar com attenção <.
que diz cada annuncio destes.
"DOTEQUIM-TENDÍNHA, ¦_ -vende.
A> ac livre e desemliaraçado. fa-
zendo bem negocio, por grande duis-
: '.it;: . 'I - * t»«i 50-'0< límlO nu-
rada para família e aluguel barato I
preço 3:000?000; pani informar, v.
r. Visconde de ltauna 113, p.-i-
daria. (B. 7.70S

BOTEQUIM 
—¦

de um soclo;

¦jlTÒTÒCVCLETTES
Motosacucho

Royal-Entlel 4-G»H

nu»
4S09S

flarley - In-
dlan, Henderson,

• 3-4-G H. P .
P., Premiei', Wcmlercr, etc. toda

! o qualquer marca, como Bide-cnr
! novo o usado, para uni o mais pas-

sagelros", concerto de motocyciottos
e automóveis; solda oxystmca; Casii
Motocyclo, Av. Selvador de SI 187.

(D. fi.403

Vende-so a parto
preço do oc-eaFUV*.

trata-se a r. da Alfândega 1S7, tio
melo-dla om diante, (D. 6.SOO

BOTEQUIM, 
esçulna, central,

custou 8:000$ o deixa 750$ de
lucros mensaes; por ialleclmento
vende-se livre e de_mmbaracado
por 3:800$; lnf. r. Larga 114, sob.
Antunes. (A. 6001

CAFÉ' 
e restaurant, em ponto .1»

primeira ordem, dando um lt-
cro de 2:200$ mensaes; por ser sA
o dono vende por 10:000$ ou acceita
soclo cnm 4:500$; lnf, r. Larga 114.
sobra o, Antunes. (A. 6657

DEPOSITO 
de pao u auRfiaonaeS

dando do lucro 25$ diários: po»
ser de senhora sô e ter outras oc-
cuaoçCes. da-so por l:S0OS o qus
vale 4:000$ ou sócio; inf. r. Larga
114. sobrado, Antunes. (A. 6057

M.T3 Har.ey, ultimo modelo.
,-ende-ee barato; carta a T. E..

crlptorio deste JornaI.(DC400

MOTOCYCLETTEb'.. 
compram-so.

em qualquer quantidade, esta-
do, marca e a bom preço; Cosa Mo-
tocycle, Av. Salvador de Sá IS".

i__-_ 6-401

VENDE-SE 
um tricycle com cal-

sa. em perfoito estado; ver e
tratar r. General Polydoro 22, Bo-
tafoso. (E. 4763

"Ç-**ENPE-SE um pequeno necoclo
V de electrlcldade e ferragens

ainda por abrir: r. Coronel PlgUiMrã
ilo Mello 345. porta: informar A rua
Gerontia IS Bairro Santa Geno-
yeva. (D. 624»

\*'IÍNDE:-Stí 
um deposito, de pilo

em grande escala: InTorma-so
com o Sr. Rocha, & r
neca 162.

Fre! Ca-
(A. 6.360

TENDE-SE uma officina do mar-" au-
6410tlga Malvlnn Reis. (A.

"•yENDE SE um botequim livre
e desembaraçado de qualquer

ônus. com licenças posas*. A rua
da Misericórdia 115. (.D $285

'« » • s. - S^í^íIímS-»»»!^ VSt 3&'* *f *' f " ' .v" .-. . ilVi sBmaxmsssev^w^- -



1
JURNAL DO BRASiL QUINTA-FEIRA,

•à

VENDE-SE 
uma qnltanfl» poi

pouco dinheiro, livra e desemba-
raçada de tudo: tem commodos pa-
ra família: r. Desembargador Izl-
Jro 172. Fabrica, das Chitas. (B4342
"TTENDE-SE um café caneca, fa-

V zendo bom negocio, tendo mo-
rada, para. família: Informações
«om o Sr. Alexandre; á. r. da
America 255. padaria. (A.8435
C^TESDE-SE uma quitanda livre
'." e desembaraçada, no mais alto

salubre ponto: 4 roa 3. Fran-
Jgco Xavier n. 268. (F. 4.300
."T^ENDE-SE ,om armazim desec—
' * cos e molhados, bem atregue—
xado. tendo bom contrato: infor-
ma-le 4 r. S. Pedro 2L (B. 7420
TtkxirK.sK «t»o «ní*;*;;*!:». lívr**
I V e desembaraçada, cem morada.
Para familia: Ter o tratar 1 rua.
Estado de Sft 82, frente a. Ma-
(^¦'•- r-i... --¦ i&toi.m

^rESDE-SE um deposito da pioV em bom logar. bem. atregue-
sado; o motivo ê o dono estar-doente; trata-se 4 r. Uruguayana
114. 3* andar- (B 7954"T^ENDK-SE ma bom varejo de1 ' cigarros, livre e desembaraça-
fl», fazendo bom negocio; o. praça.Tiradentes 53.  (E. 4.C09
X/ISNDE-SE muito1 » deposito de pão ¦
vj. dá-se ioc!eda e & pessoa séria
tratar com a dona. sem intermedia-
fios r. Presidente Barroso 43. CIda-
»e Nova.- (A. 6657
VTENDE-SB nma officina e con-- » certos e calçado livre e des-
v.T;;>a.i,»vuã^.. AvêníJ«\ C^ilvaüor üó
BA 162. <ET. 4756

DINHEIRO «.fllantanií-eeí» ala»-
sueis? da: predíom, nteemor

sendo dotaea: ou uaulruetoo, bens:
assim, juros.' da, aooliceai:,com Ml
Santo* &. Lílla;; tu, ri. daa HMCai»
da, 24 sob-, fundões. (Av<3«??7

DINHEIRffis^SSS:
__. „ 2 — 

"Cuntro., Nuciunuiu•beneficente . mun:iaitüatlc» o$U00u ; -
joia. 10$:a.60$í .divcraooi bbnniiuiuasJzusl. Si Pedro.,, lttiu, sobt;; tala. 0082'''Norte; funcclonai(lüjiil9(4a:dUilmciai,.
Quem. ndo. puder: cotcparrccrr"tatac-
ptione": voe o. emprcianio.. (A.6T,30„
TOMPRESTIMOSS— Kutem«BBusobbJ-ílaventariosjiifirançnailiapottuiooiis,
alugueis., juros.' e oauçüoa. da, auuliH-
<•«»« nn <nrn«. rta. w .>..>¦ - . .,„«„. .»-.,..
üem-Ke obras e poguxn»sat ímpouLcos
em. atiazo;; cuateiiunsBee in.venta.t-
rios, emancipações.,, subrocaçõ,»».. o_-execuções: BScettaÕMnenBinMMiM
ções e. nilmínintmçgeafc. ftnrnnno*ai_
a-"antamentoa:: lazem-seu cançõôaítwrcaduiias:, cqmpranfcsee tecrenaoa
e prédios: B: .Carraoi^fcCE»ASruu.ulao
Rosário ir.. 137.. teü. 68.14 NOctec.

(Ai. m;itm
Em3_Ecacaaaoe

dae Jentí quaiqaerr pjirtee dao
barato bora. Plstricto: EedfirBi;:lSrr.dii__iaBnn6t-i-
addicionaes | tnisüo 37. aobi. (ÜR. 4i3;cc

Offerece-ioi puiauppo*-

U DE OUTUBRO DE 1920 '?
 

* 
' i i ._^_ i ii——— ii

9MHE1 B

ELDDR DEPURATIVO

"ErZEOXHEOA^
-*-»- dlnheiroo aob:- hypptihHcaa
prédios.

ÇSQCIOSmsao familiar:, pfeterriüeii (|.uom;tenha penaSOo ouu cosau. poraa èesüarua. no; contro: ; carraas aii Hímou.
(AftOOSt'.,

("yENDE-SE nm salão de bar-' *>«lro; 4 rna Sancc ¦Clli:"-ai3L lrõ;
.^ - (B^ 4.73S
V7*ENDE-SB "«rn pequena casa' * do chapéos para sennora. ten—
lo boa freguesia a pagando pe-queno aluguel: paia ¦ -ais Infor--
maçSes A Av^j Henrique Voltada-
res 79, térreo, tel. 3.1C0. Centrai.
^^^_  (B. 8011:
YTENDE-SE ms armazém e casa'• ' de pasto por motiva de -viagem-
i r. Barão de Mesquita 828. (E~ 4Ste-"irEADE-SE bem nimn^do depo-' * sito de pão, vendendo mencui—
mente 3:500$; não paga aluguel e
Vis; trata-se com o Sr. Carlos. A
r. Lar»,. 172. loja.. (B. 8.061.
,'\ríiS S-SE quitanda tendo com-i * mocos cara família, nüo - pagaaluguel; & r. S. Luii Gonzaga. 10S.
rVTEXDE-SE salão de barbeiro.
I V livre e desembaraçado; A rua
José doa Reis 59; Engenho da
Dentro. (A. 6.806
\rENPE-SB uma officina de sa-
¦ • pateiro de tuna porta: A rea
.do Livramento 151. tem boa fre—

ãiSBlKSJ '^^ «HsPPnlioa dat rítüs
^i»SS?Taa.tfitai__cai)H*jttii_iíinrTUailoar--mula..de; um-DpepiiradocdiicsníaJiii;

venda, deixanddo positivos* IsucdoüÍ
proprloc vqxxi sarr traioihho emu £alt-,milia, marca..re^stradaaeenmieeiaa
prima uant.o: fabricocdae3:0006000ii.
rotuiayens. embalaEem...etc. .<r-:«L--
m escrevecrppxai oaccisiia deatee
jornal a Industrial. . U.. «;6U2-.

|___k. ^fr H^ _________¦! ' I' 'In
H^^^â Br *mk\ ^B8 ^^BlH

I ^E _¦ I IH HB

i | W M B 9 ¦ v

IWm.ii n'l_ Í> REO1 STRAD A',''¦¦

Formislai do
¦ ¦i "mmmssmmmwmsmtsmmsssmammsornsi•msmmxmsmmmm—^mmrs

sabão prof es*

sor* «BBBemao

O geande pe-
media da se-
cuia actual

' ÍÁJ^ÍtÊa\wQm\àiÊÊ/r£j^' J^e^ciir-r!'-*- * *

Br ¦'¦' -' 'm*-!''1/ > ¦• ¦-¦> ¦ *."'¦ '< ;''.¦.•!*<_,»
Wf*i '¦"""';*:'*'..*•;'"'' ¦ ";'*'':to?-:%i-\j$$G*

*""iiü^ai^p«aaii«««M»BB_Bni

o ilteatre saMo autor

A LUGA-SE. uma., aaia-, (Ue fxes&ee)•**¦ paxa escriptorio. oit:oifictuai ;ii
B: ni-usuayana.. 216... 15-aiuiai-.-.

(Bj. 776611

A 
LUGAM-SE dansf saidasiiajraaees-1
- criptorio ;; ftí.rr. düa, AnditBiiutiei

9Ü. is-- andar-. (Oi. 7709911

AUMENTO C0MPÜOBATIVO DO VALOR THE-
RAPEUTISO DO "EUXIfl DEPURATIVO 920

A;IüXGArtíHT tanga boa-BaM?. ppxa.ii¦iü-escriptoriió,, ooa conaulcosioo: >
r: dos Ourivesf 130'.'. (£& 6U32Í

ALUGam^-se dnaas saiaas dis»- frentei parse escci»_Docioo <kiu
consultório;; A. rr. SanfcbrrdOssHBaa-!
aoa 72, eaquijca da. Avenidd.. £5ía--
sos.. 1333*222;

rrsmzz

iguezia. (A. 6719 ¦ LORes;

TjiscKiEiafao:' — aosbosw =mn
A-tandarrteereop.exceilenlee "«ii-
de: frenteí.,juntopdaaHreíettniaa;aa

Geuerai Caina.ro. 317;" ,cont'.Oi-á2r.
(EE.4i4!l8S

ESCEIET3DK10S£, alUBanr-sBe dnuar,¦"TTENDE-SE uma quitanda em
I V bom ponto; informa-se A rua. x-1 saias; A r: da Candelaria-i 100D.
Antonia Alexandrina 169 Madu.: ly-andarr. (BB.88066

C3 *"-! 'jtfjjjW^HJlPggPj^T 
^«JEtosa*; aareira-

•X^AREJO para cigarros
¦ » de-se nm com neauen

VeicJ Xil-niai. S9tar. da
de-se am com. pequena vitri-| \ .-•- ¦: -. ¦ -. '--

ne; para ver • tratar na Centrai
Tabacaria. 4 Avenida Rio Bcan-
cã 114. tE. 4810
f\7ENDE-SE agencia ds loterias,
! V ponto de grande movimento,
pnnco capital: trata-se 4 r. Ba-
r&o de S. Felix 81. (B 7391

Sâtemároo 2DÍ7
Ü38SOB00

SALa.O.' para. escriptorio;. coma-
missões, alfUiatnriita etc;:;; rua-,

da Ctttitanda,- 38;. sobe. (B3 7B83;i

OUMFBAS ÜIVEESAS

EOUPAS 
penhoradast oouipram-

se aa cautelas J paga-se bem;
A r Evaristo da Veiga 65. tintn-
taxja_ (A-62SS

OMPBAil-SE cabellos cabidos;
pOMPI

SALAS- para., eactiptomoc, — Alihs-j
gam-sê. O., n. Uenurali! fProim i

125. altos; para tratar-, daa: 1'JiiOaslS:,
lioras no mesmo predioc, olccas. :

(ÍL-.446BÍÍ

ISã v n, u M t, a um HSL itu>ãui.

ÊÊBfto ': *'''.-- ¦*'; ^L?? ¦'^vL'-'^ '¦ i-i "v^jBB^I^g ' "'^'^"^'Si^^sííS^^^^Hi lírfnwSk

v!^vl ^íii ^J^tfflw ^&?5r

E3EHIS. ^rãa
Aiiio.ptanq:compietamei
pacatana ."Í15..

Vânáfiesse
ítâfticomple tn ntpgtee noaroa; âarr. ü;;--'~ 44333S

 _. ,.-,-,, > _nOMPRA-£E paraa pantteulaar uinfl
Larga 61, sobrado. tDa4Ji . ^í^ piano; bom«. aintlaa qaee ppeoiaeq

rou^ concerto. Urgente;: posasse,: Ubot.i,
Chamaoos pelo. tel. .a?1i v..(AV.4US'1í|f-^OUPRA-SE » -vande-ee

\j pas nipd"* de homens ft se—
choras e qualquer objecto de va-
iar nasani-s» boo« nrecoa^tten?-
IM* iSiortÉL £f.~3*32: At José
Manrlcio 7. (P E™"
OOMPBft^ ^W! ronnaa naadaa de
\j homem e senhora, cama. mesa^
• tapetes; pega-se maia sa *do
aue em outras casas; & r. Em-
risto da Veiga 69 a r- S^ ^hr
Sonsa» 132- (A_5ii*

OMPRAÜ-SB roupas usadas de
homem, paga-s» bem; at-t^-ude-

ae a chamados pelo telephone Ô-344.
Central. ¦_ tA. 626»
-TTIDKILHOS a mlssangast com-
V pram-se novos • vsibm. va.

ga-a* bem ; 4 rna to- AMgi^g.

DENTISTAS *

__nON3ULTOKIO electro^dentario:
\J aluga-se por 1SB&. tiea vezes
par «emana, das 11 áa * da tarde,
a profissional distineto; Avenida.
Central 173. Dr. Cavalcanti

MUS1CA& seorwiee ass uitimaas

cta; coilecção 
' 

(ie, ntusicaaa Divisa ü
principiantes. eempietoo ssutti-|
mento de methodoa» ee estudo»-1
adoptados no Inauturo:; imn caaaa |Freitas tfilial);:. fta rua- Atchisu»!
Cordeiro 230.: M.eyecr. tCC 48Ü384 J
rüANOS, de diversoa.-: fonriuiimn-

JL allemãesr ai. fraimesBBE. veniien»-
so bBxaUiÊiinMSi,íSi.rr. Viaeooduedaej
ltaunit .5.. (iU.6fl.tU0J
"DIANa
IT tel. "

(P. 6.393
—r. 

ALPO CUKIIA — Brotüeae
• clinica dentaria por processo

aperfeiçoado; preços módicos a enr
• .niitas grátis;, rua.

.•T.,*. i r-i^riano Peixoto 53V
(p. s.ia

¦pvBNTISTA — ObturacSes; pi-
xf vota corOas de ouro. chapa s,
bridge-worck e os demais traba-
lhos pelo systema norte-americano
a a pequena» prestacOes: na An-
xüladora Medica. A rs do- Andra-
das 85. Çg 3491

aíicaúor: e^- CQimertaíiOflVj
2»OCtOe4-.^4i*i». - AUte-M

-iji ÕB5 i^nnmram^saedAehnoai
Jbl autoria. conceRtamm&ee re£o«r*H
m.am.-so e- aÜSA^snsae nAa catíaa
Jb'reitas aa naüjw üspm mna_fi>ffite oüx.
íicino.. noo generov dlsppinioo dftc
pessoal idonso. ee imsartacâfio düi
recta. des todo oo nmiectaàl ee-ass.
ceesorioe; ila. T2nas da, V\ískc:e-
celloií 23_.iL.EngeiaiPo üoswo- #_...

PIANOS 
ee aattOrPianceè, inwoa ;

ou. re£ormad.cü„ não oomn ¦
preza senr: vu uu. aèppi_u_Lou ''— rnuu
&. ttá«gÍ>Bba3fifliaftegrWW>8 pretítm^Utast
fabricoaj; eompram-sea oui coocerr-
tam-£e;: at melhnrr oglBimct; vens-
ieai-ae muteriace.. (ilI.-íTIiJSSS

EIAMOã 
afinanfciieeppírrSSJeecosm-

certos? baratos;; aí, EjmaSaBUtíBer
Euzebio 52 íei. «220 .Sv-te..

ttE.-uTll:
XJIAKQ JtVUasBSB Pprr 50SS PJisr
xi mest 4- rna;. tífltes dac SíèenrbBtio
207; em parieitocestadoa. (B',üflg5li

ViliiiJrcüü. 
boon oçoano Ua.vettuii

á. r.. SanadMr Euaeblo, 200
(B5. 77S831

-TTEiJDB-üE:. une p_Uumo
V, ei

da

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha. —

Tratamento rápido e garanti-
do e completamente sem dOr. por
preços módicos. Faz pela techm-
oa norte-americana chapas brids-

¦ Tvork e os demais trabalhos. Ga—
hinete com. Installaçüo electrica
moderna; i r. Marechal Floriano
n. 55. (P. 3.33r
-f^K. SüiVISO SIAarroS—Extra-.
XJ cç3és absolutamente sem aõr a. j

E$; dentaduras a 5$ cada dente;
concertos em dentaduras a 103000:
obturacOes a 6S; trabalhos garanti-
dos e pagamentos a prestações: A
r. üruguajana 3. esquina da. rua.
da Carioca: das 7 da manhã fts o
da tarde: telephone 15ao Central.

í" TOSO.

D 
ESTAPPBAa — Concertam-se;—— das . n(J...>!.;.
reformam-se e fazem-se no^ . rn,m^M|.. Com:ertti»set; nmaritfass-j'ia 

mecânico il. rcaiddnnhtt: dd^sso

':':

• Wmst

'¦ 66 nás^Fs

í

-ié jo 'aaieo Teceitado por
imastees :cimicos da Hygiene,
eeaitce aos quaes oos ^Exílios.
ZDrs. ^Fiivúo ds JOioura, Leão
dote i&QpiBQ, notável operador
dio HStbsüI; IP. Catão, profes-
ssor ¦£& faculdade de Medi-
ccina dio 3lio de Janeiro e as-
sàistant-e üo Sospital de Tu-
cbsrcülosos de Cascadura;
Wtygo Süva, digníssimo dire-
cctoi-Vda 'Saúde Publica de Tf-
ítcqpõlis; Henrique Merool-
cido", distineto facultativo de
Sbèts^Sis ;3Bastos i^vila, Jm-
ttonio José JRomão Junior,
eètcMsétc.

SE' J2 sado Qcsm ssnceesso mo

m 'jopie 'não só dizemos, mias
Tprõvamos com documentos
ssàSsssitom

«xmo. -Sr. Jteaactor do "Oorrelo da Manha" ,\
- . Oa maus cumprlmohtoB

33>OBCalpe W 3Bs. 'i^max-Tlie inn pouco o seu tempo, mas nm dever a cumprir a isso me olmgi,,
Boííri -dnraate 8 iONGOS AlíNOS DE HESPSS ÍOB TODO O CORPO, a ponto de Inspirar dõ e repugnância, tal .era o meu osxado. Consuitej todos

oastanõaioosasno ane 4ndlcavam, uxpeilmentel todos o% medicamentos que me aconselhavam, fui a PABIS consultar áo ILLUSTSB DS.' OHAMPBAUDOT, ES-
TrormvntHynft nvp nOTrrwnAB J>A JEIJJ1. e semnre sem resultado, atô o.ue por conselho do proprietário do "Hotel dos Embaixadores", CONSULTEI o DB.'
anmiup.'!' , mio jne -aconsélliou o tjso do DEPDBATIVO "sao", e com tanta felicidade aue APÔS 6 MEZES de tratamento com tao SUBLIME PBEPABADO
3^^^tsmCTteCínJBADA,.Eraças ao grande DEPURATIVO "920",-db SÁBIO PEOFESSOBALLESIiODRÍOTOriER..: /-^^ 

IBegoaesta aeclaração a U«n doB gue soffrem e presto cüBb ao grande saoio PBOFES30R ALLEMÃO DB. TUTOHBto, AUTOR DO "920".

PATESIA. OSÓRIO DB MENDONÇA B OASTBÓ. '

D. Fiitcmâ Osório Í6 Mendonça e Cas
PROFESSORA DE CANTO

Elixir depura-,
tivo 920
é o única» empregado

com suecesso no tratamento
da Syphilis, Escrofulas, Bou-
bas, ülceras, Pistulas, Dar-
thros, Eheumatismo, Tuber-
culose óssea, Insufficiencia

, renal, Nephrite, Pielo-ne-
phrite, Cystites, etc, e todas
ás moléstias que tenham a
sua origem no sangue.
O ELIXIR DEPURATIVO"920" é, finalmente, o único
purificador do sangue, que
demonstra os . seus effeitos
em 20 dias de uso e é o único
usado em quasi todos os hos-
pitaes da Europa. O ELIXIR
DEPURATIVO "920" é o
produeto de um acurado es-
tudo do sábio PROFESSOR
ALLEMÃO DR. FUTCHER.

PAHA 
AS MOLÉSTIAS DA8 SB-

NllOHAS bu bons MÉDICOS
uue curam uiiHiionsAuu; fazem ap-
parecer o lncommoao o malB ru.-
pldo e Inoffenslvo som provocar
homorrliagla; enf. MME) JOSK-
IMIINA GAliLINUO. do Hospital
Clln. de Barcolotia; cons. 10 ds 5:
rua do Lavradio 0. sob. (A 4305

m

PAPEIS DE CASAMENTOS

2OJ0O0 no
civil o 20$
no rellglo-
uo ; natu-

ralIzagSes, carteira do Identidade.,
.Aviso: Para prova do .quanto esta
casa 6 «cria, sô pagam depois dos
papeis promptos; tratar com o Ca-
plttto Silva, ii. rua Barbara do Al-
varenga 24, próximo ao Tliounnro
o om frento A Pretória; tel. Con-
«nl 276. __  (F. 4461

2í,$ül)il t>0
C1V11 0 205
no rellglu-
so; trata-

so dos papols com rapidez, mosmo
som certidões, de aceordo com aloi; "Alfaiataria do Lopes", Engo-
nho Novo, J. Borges, das 0 horasda tarde As 7 da noite. (B. 7990

l
m
1

PAPEIS
PARA

no olvll o religioso, no A' NUFCIAL
Avonlda Gomes Freire 6,sob. (B7770

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é.o preferido pelos an.
nunciantes porque, 

"além 
de

ser reconhecidamente inde-
pendente, é o matutino dé
maior circulação do Rio de
Janeiro; sua tiragem exoede
mesmo a de quatro ou cinco
matutinos reunidos.

PENSÕES ~

' iS,'\'
.¦V-ífV"

¦- >¦I
.. ;;
'. 1','-

ACC131TA-SE 
eiji casa de fami

lia seria um ou dous rapazei
na sua mesa, piesu módico; A pra,ça dos Arcos AS. (B. 8.031

CUE1TAJT-SE pensionistas i
me.-,a e a domicilio, cozinha í

portuguéza, asselo o proinptlJão; fi
travessa do Commercio li. praga 15.

(A. 0.831

DA'-SE pensão para fora e ea
trega-se a domicilio, com ge-neros de l« e limpa, comida va-

riada, pregos ao alcance do toUos;
r. S. Carlos 18, sobrado, listado
de Sâ,. (D. 4.820

DÁ-SE pensão a domicilio e ã
mesa, em casa de familia, co-

mida iaria o variada; prego mo-
Uico; r. (Ia Constituição 10, 1" and.

IA. 0308

•"$

m casa de familia, acctltain-sa
atê trea rapazes comu perir

sionistas; prego módico; A v. dos
Andradas 46. .2° andar. (D. 6.G58

E\ casa de família de trata-
mento, acceitam-ae 2 ou 2 pen-

sionistas em Süa inesu, pisljõ Soí;
A r. Marechal Florlano HO so-
brador.' (L>.(D 6682

Família 
da

o variada, a.
boa pensão farta
pessoas da trata,

mento. A .mesa e a domicilio; A
rua Senhor dos Passos 72, sob.
esquina de Senlior doe Passos.

(B 7580'ANDA-SE a domicilio pensão
e casa ue familia; tudo iiÜtJtíiÒ

i >. do Catteto S21, largo do Iln-
chado. (B. 7.1>II0

PENSÃO, 
A rua da Candelária Si

Ipno contro da cldado, diária Oi,
aposentos especiaes a 8J0OO.

(Li. 0101

¦'¦ .?s|

FdAe

Beposito Geral: - l>jro;e:aria. JLSoptlsta - Rua dos Ourives,
SFfcSk-KRKiA.-: Avenida ítóciàna f3L& 6ôá, Sôe^t-Tel. C. 6GÍ8- ítio d© Janeiro

30

PENSAu A mesa e a douuciliu;
r. do Senado. 838. (A 6.577

P 
EM SAO VCIimu. para família!

— Bua Marquez do Abrantes
n. 92. IA. 2039

PENSÃO 
— Fornece-se do 1a

qualidade, farta e variada,
casa- de família; A v. Larga 207,
1° artdar. (B.. 7.735

'-''Sfl«R

¦;''^'v]

PENSÃO 
r— Acceltam-se atê i

pensionistas A mesa; a Aveni-
da Mem do Sã 200,, andar térreo

(D. 6.341

(C 48695

QUIS iEiCA cura assim:

ito - iii
6 D6SES 1 VIDRO

jaai.poiâ*«Mos:Trei:C£mA NOVAES & C— Gonsalve» Dias 61

EMítü11|
em. perfeito, estitiü;: IU. psiúi:i
Lano, 70i terreoa. (ED 66311 r«ujsn*e-mD Weiideiee jim,

— Blo
48460

"TrENDESIíSia: man sramnpiinuBe -II nn.SS, nntálor qtpi eexiste, ta
V' odeonrcomrJOCchnsuaE.umntQüíltit- ooWooMe utoòlBS, nmiflto ppoderoso,

te. e uma mesiahha do-.- ccbecciíei., ppsna sgaonae -capacidade dágua,
tudo ent perfeito.-.estaiio.'. jti3ica:-,i'if.i ppccoo dde oocoasldo; OCasa Eug, io,
separados»,caomfiOrddcSarppa 1152. rr.TnBopjiKlloil3ttonll--88. MC. -48.339
Piedade. (AíOSÜfi ==g

lUMvi

-rtENDE-SE uma machina de
S costura A r. X>r. Aera 2S, Ca-

tumbj'. <F.- 4.527

"V7T3NDE-Síl:boinr,piaiB!o,Epi:fettBo
» cont ppucoo ufloo, pçecoo dae ooe-j |

¦Vtfnde-se
rr.' (i onerai fcmara 170.

(E. -4771
casiao: m AYenMaaEBSSOssao.j.IMír. ,Ttk.-J3si!sajbáx>OIUk — 3?or raenos
de electricida.de;. (AV. ttitii-- XaÜí:í:x1 nmetiuio ddo ocasto. -vende_so

Ií

o>m perfeição e rapidez, no
torlo do Dr

TJrugtiayaita.
Silvino Mattos. A rax- baaSH^TdiBliiia ecolío». Gttmjmrtdas

(B '3"" a A> catxita: ék CK., iu, rr. W. HMo _";
TSlepi.. acnlnAl 3S66,

úü lan^uuiL
ussnía nmaühína :Sta3ide. rxcslstra-
¦Idosa, rreplütrandii at6 10 -contos,
ioinn Dp0£tSl*o e&BXsLão. nireco ^de «C'

,,, , Icoaidiío, Hpaaa lltiíaidír; jA rrua 3T1-l"'B" nmtatioilaeülarco i27.-l° «ndar.^ealaccmn-i j,ju cciaiiro, dde U jAs 44 choras.
(Jl .4807

T>ararmUtratNVfô!» FRodo Gerson,
-ÍL iiszonaas, ttivs. typoG, vendem-
sscrmacoasn 3iugrnlo, rua Thcophilo
OOMcmiiiB.SSO.OCirursião-dentista 

Aldo Cunha.: Branco-:'5L_
participa, que mudou seu ga--! A dinheicor vemiencises' , .laiidOT «ci

hinete Electro-Dentario para a j novas. fa. 3osj aa 38O8B0O0. (AA. 4S3U
¦r. Marechal Floriano S5. (D E23S —— ——
"TTENDE-SE um t_»binet»- denta»;

rio situado A tr»v; S. Prancia^ qmusl. novu:: Infornmcõóss poioo tee-j ¦¦,-.TT.lioopb-ilo JOttonl
co de Kiula 6, !• andar; tratar: lepju,nB:,.ui56r, HatesaMâir. (AJ..6»:00 rn\iSuaulfcá34ÜSA -

"V7ENUE-SE uma machlna do pon- i
* to ii jour, com motor; A rua

da Alfândega 304. (B. 8.0BG'

MÉDICOS

IJlESTONB 
ein babados de vesti-

- doa a 800 réis o metro; entre-
ga lmmedlata; plisse, ajpur - e
picot a HüO' r61s. Bordados ? em
roupas brancas, na Casa "lia-
mos"; a Avenida Passos 21. esqui-
pa da ua Luiz de Camões (AO 118

LiQUiUAiU-i>tí")jleos 
vestidos pa-

ra theatro, baile, passeio, de
060», por 50$, ouç, 70? e lõOijíOOO;
e sabidas de theatro, de 500$, por
80$ a lòofUOU; sO esta semana, A
rua Evaristo da Veiga 69.

OD1STA faz qualquer trabalho
pertencente A sua arte; pregos

módicos, especialidade em refor-
mas; chamados por favor pelo te-
lephone Norte 5.741. (B. 7.030

MODISTA 
— Offerece-ee para

eása de uma família dletlncta,
para oonfecclonar vestidos pelo
rigor da moda. CartuB por favor
no ¦ escriptorio deste jornal para
E. C. M. (E. 4.487

SAO LOURESSÇQ
Ats, melfaoreM sc»aá;ca«i» mii-tt;-

raes- natürae**
Prwprietariaí Oia. Vioiras Mattos

PENSÃO 
— Alugam-se.: cava

lhelros, bons quartos de fren-
to; a Praia do Flamengo n. 84,
Tel. Bôlra Mar 217. (F. 4.265 ¦ - - '-¦iwM

DOU prego modloo dã-se perisuo

do
a mogos do oommcrclo, era casa.

andar. tu. .0.:

PENSÃO 
do casa de familia, for-

necu-sa A mesa, pensão lntél-
ra (10$, 1|2 pensão 325, pagamento
adiantado; tratar \ r. S. Pedro
239 sob., junto á Avenida Passos.'(E. 463S

(C. S94EH V

XC '4S.341

T>K. A. MONTEI BO — Medico —
xJ partclrt)— Operador, com 12 an-
nos de pratlca, sendo eels annos de
estudo* nas Universidades de Lyão
e de Lr ..ova e nos principaes hos-
pitaes de nove paizes da Europa.
Appllca e forneço por 30$ o sllber-
salvarsan, o verdadeiro 914 alie-
mâo, -que recebeu após A terceira
viagem â Europa; reabriu cônsul-
torlo grátis para propaganda, das
10 A 1 e das 3 ás 7 da noite, â rua
Marechal Florlano 55! (E. 70

MODISTA 
— Precisa-se do boa

costureira, e de ajudante para
vestidos, pagando-se bem. Quem
estiver nas. condições, apresente-
se A rua Silva Jardim 13, 2" an-
dar, com Madame Velludo.' . (E. 4.727

/ tOMPBAM-SE o vendem-se mo-
*-> veia e pianos usados, paga-se
uem; attende.se a chamados polo
Lelephone Norte 6305; ruá' vis.
jonde de ltauna 175. (A 331)6

APPAEHUHO 
¦ Oü. Silaxp-,' VBnn-i „

de-se ra. us.4A, Bpzxa cerco», rmuSso bbam eattado, Casa -Eugênio,
Vcndem-so dous, fa-

btottoaftts inalei Manchester, em

Paula 6, 1* andar; tratar:
4>«>m o Dr. Assis, â* segnuriBW;, — - 
^rtas e sestas-felraa. daa 14- 4ai gANOAmtó. dee mn-cbüai' SSuarr
19 horas. ,v" 44*a

4C.48340"Vendem-se
-ii.iinja'Oiliias 'jiara Jraprlmir. cor-

(F 44X9! -"-tendo. usa-, dae festoo - comn ad fg*, «"»* '^"t8. 
Í<?^SS«3 chapas.. umsL.dâiPpmoráiíms-. danas ddettoòosops^estnaas^-larmatoa.

W1
•de cortar: aJbertooet-fechadúoíiaai-- t^coaaa.JJJtoob^estnski^-A.^eniaa
' mi«i> »,, motor- eldctridoi: vcndde- «M»eas «6. —*—xi-ilINHKIKtt • ralasão «t- motot!- eioctrico;; v^enode-

HUIUBíBO — As melioioa Of. | se A r. S. rrarcíaeo 2CUri«irr2U3. |
;ertas o proemaa. AjgjneeMiri ^6a.6»jiiíi

TrsEKDJEíaE "J»na machlna Sin-*' 
asnrcoomõSíBavítaB, em :per-

sempre

bem; 1
xx. 101. tel;

DINHEIRO?
sem certidão. - funecionarios pu-
bllcos- federaes. activos. aposenta-
do» (Brigada Policial m Corpo d».j
Bombeiros). Telc_rapho* Ca>rre»os..;
pensionistas do Thesouro. Policia j".Jariüma. commissarios. Instini-i
tos Benjamin Constant; Surdos e]
raudos. Musica. Pedro IL. AUena-|
dos e emgeial a *. jlquer pessoa ;
que receba n- Th» joio Nacional. ¦
1» Pasadoria; Av. Passos 31 V
andar «ala da frente. (F 43*1' JJtNSBIHflD ttos seeraa

pOMPKAiLÍSl ^^-^^^^.^.^ã^^^^linesta seccao. ,—=—_ .r 1 ^ tunt. cofrea, upaligs ¦.¦,».«.m_3|— Empresta-ae. moveis velhos: da: Jacazioaiai. rea-J
auifj- iionsi-j paic. crjatasar- ei 1üs:3se. ^íanccd

MODAS 
— Senhora precisa outra

quo saiba; trabalhar para abrir
no centro da cidade, também é uma
boa chapeleira, não precisa capital;
cartas a M. M. M., neste jornal.

(F. 4.525

TkllA.
Xf XOTO

EVABISÍCA DE SA' PEI
— J»artos, moi.. de

senhoras • de crianças, de *-Ss
3; pras*. Olavo BUap U no «m
da rua Gonçalves Dias. (B65280

Dli WERNECK. MACiiADO. —
Moléstias da nelle e syphilis;

t. J» -de Marco 10 (sfi attende a
doentes destas especialidades).

(C. 48.229

-H086000. 31. *«asB

"TkR. VBAI490 VEIGA — Clinico
xf especialista em syphilis. . do-
•ucas venereas e daa vias urina-
Tias. Cons.: Rua 7 de Setembro
n. 81. daa 3 ds 5'. Telep. C. S08.
Altos-da Drog. A. Carvalho & Ç.(C. 45.18;

viscond a ¦ dite SAsuca .«iar' hnnBflHgE38n8 xsna anotor i italiano,
«íort»,' j. trr SS] Wtttt**n*0O. õde "-tres quartos...o.te ¦..,,-,.!.. (IX. „3llu ^pjmoouaeoaoaymaTprensaiescrlpto-

rWo bDoa.íArjtaa^Emostina -5J. Bo.
caa ádo ^Uatto. Jlwff. (B TS38

/^OMEKAM-S£l; niachtaass dde cosa-'—' tura. rousas, da. |-.nm2iir,..axraiiii.-.
ferramentas, talüerear et qtiouissas:; '-7,'a.\\i»i5<si;:naina machtna do cs-
A_r-.. Bieà.caiatasiltn.teU.caoínti]: \\,.ctrBET^-!xiOTanã"' completa-41SS. attenne» ai.chmna^da?. (I3S3811 Ujacst,. nncroa-iã rr. -Haddock -X»bo

eAHEINTEIBar>IIS>iTeraaàS;vetiride- 
an. S88S. CD- 6285

se uut:cont pouco,,uaoi.rr.<J3tme— 
'

na Câmara. 176-;: (ET.-W5S: "tríEKlSBMêSE idous tornos me-' "Bes;áSríaaFyí,'!T:5'T!COa- lo-(et.ws;? wzusie

. -*-* unr, fitirlcaiTtSi ~ajíceEíVértaeíic :
VINHE1BO para hypothecas."í o[o ao anno; Infor-- -7-7:--,... .,,, , .„, .,,—"Pinto A r. da. Quitanda 72. I wm.. noz Theophrlo Otlau*l9«0

>I)VSSff«.o^o^^^'ff_^'^i:^;^^ ^ 
"c-:r.a^M-si: (A C392

(B. 6.4SS

_3por rpreco de oe-
t *^ '-cecààt'!, «roa -perra cH'eula.r em

((D 48S.3IT7 *HHIM iiMMIBlM|IS|imul>Ul'WWlrtllllB
. -r-narnmgOTT.—- „.^~. võ^to. 

'4tmee380»e.iduasrpàllas Ae ferro e
* W?.?"30 iH2^S!SrSjS5Í nJMwasas: • rr. ^i. ffranclsco da— • -- — ÇA. '£.354nnuraases; i&-r.

í ina J. -
lola. tel- Norte 2.3«9.

imo^vvm^. fsssr^i ^.— ¦ i- - ----. ¦'¦*¦ -to.
Jle, SS. 178. lola. (B. S.13*=2^ r..„ 1 „.-J-(,„r-.—xÃõZ • IfUlUHtS electrlcos- ee dgtjmsasx. "VríE:a3BHJ:3E nunanmachlna Sm-

ma».'»» e fabriaarrtssi.. prrcotcía.co». rial-brrdar. -gttmsi otto.tkit preso de
canio. Casa- Bujemoo. nau. TWw». oocsaslAa; iAnr. ^Visconde de ltauna
philo Ottam rr. 39. (CC.44^135 iHf.gabb.-—do. _i?:315-?1-"  

de coe-
stoefc e- cõfrear<3axt*aÍ(iEâ.tiadfií-i | ** tcata ae b»orâsr,_^ins:er _oom 5

BU. 
oaiuiusa VIANNA, medico

operador; consultório rua Ro-
drlEo Silva n. 6. esquina da de
5. Jose. daa 3 fia S. Telep. n. 111
Central — Residência, Praia de
Botatoso 116; Telep. 1.620 Beira
Mar. (C. S8.54S

PRECISA-SE 
de bordadelra e uma

costureira que sirva como oon-
tra-metra, de muita pratica, pa-
ua-sa bem; & r.-Buenos Aires 347.¦ . ,• .:¦. ¦ .' : (A. 6.501
-piRECISA^E- de perfeitas - bor-
JT dadelras a mão. pagu-se bem;
& Avenida Mem-de'S4 128. sob.

(A. 6.277
TOiROFESSORA — EnBlna P«r-
x tuguez,. aTlthmatlca. geome-
tria, bordados e rendas A mão;
também toma couta de qualquer
trabalho: cartas para a oalxa
postal n. 814. (A 4661

/ -<OMPItAM-SE moveis üaados e
O ludo quanto penoiicu. au .nos
mo ramo, paga-so bem. que.ra
visitar a Casa ifls, onde enconUt
um variado sortimento dé ma-
vêls Usados o novos, uoiclioaria e
reformus a preços baratisslmus; ã
r. S. Christovão 223 praça da Ban--
delra^^ . (B 4790,

GOMPRAM-SE 
moveis usados a

qualquer oüjciiio que ruyicscute-
valor; • paga-se bem; fazom-se o
.oioíííiiuii-se colchões a pi-eyos mo-
dloos; attendese a chamados pelo
tel.-B. M. 3.744. r. dò intuito 6o.

(D. 2.731

MOVEIS 
a pròstagOes, entrada

20 o|o,o restante em 30 me-
zem, som flador; cartas A r, Ur.
Agra 37 casa 4, a. J. Liopcs que
irft tratar. (D- 6471

Ato, 
OUiLiiA do quarto oom quatro

-Lpecus. fabricada de louro com
esciüp«.uias, no Kio Brande do
Sul sondo a cama Maria. Anto-
nlotta e o tolletto em forma do
secretaria, tendo 9 gavetas e 1
porta; vende-so A rua Honorio
201, Todos QB Santos. (E 04667

V ci
ÊNDEMSE armações e bai-
cOes, copas,, mesas para bule-

quina * moveis para casas dé Ia-
iiUltá a presos sem' computidor; A
v. Senhor uo» Passos 47. (D. 4.203

MODAS

DI.Nne'neos sob promissória* a prazo
e juros convenclonaes; trata-se
com Silva. A rna Cruguajarai 110.
¦*'¦»*• CH j-^I

DINHBIKO—luitw 
da S a ISoto

ao anno-. »oh hypothecas de
->red;o8, mesmo partes, empresti-
anos por promissórias e merca.-
doriaa, juro» módicos, compra oa.
«lianta sob legados e heranças;
compra e vende prédios: II. San.-
toa & I*3o: A r. da Quitanda.
aob.. «ala dos fundos. (A

*HB stock: n coírearaarTüaitiEl.nr.dfi»-!! w tsm_
nheiro- na. »nr: prwBa*?»*'; -. rr. ãdo: j^»«etas:aé.rr.-JdoiHoiplclo-29, »o-

Caino-. 63 conr oc»:. ÍNiaasoo. ;í>»ssdo. <*¦*¦ 65':

-ZA
6707¦ÍS? I

(ti::-4171'»»?, ITr^UKlJKiSE -soa. boa

MACHINA. 
de cacrevccr OHB- ! '% «áesrrr. nP«jprta -para

- clna. -Ja. coasertoer ae vuiiilitto iau^oatrartíra: Tareço H0Í
miimiwssaaaaaaaasiSA' «uM.aiii.J'»ia.

DINHEIRO Empresta-sa
ra ser pasa

tech." íi=3
, AA. Alíaxaddaaii OSZ, ttíl. Uoctei

pa-í 2.458. ET. MasslH5£ss.. .tE.iaMi

machina
alfaiate
A~r. do

O?- -4.-408

*? "^ 
fACHlXA.de, ícrax:—V«tria»»ee

,— i^ ¦ »**-u2ia.com pousai, taa;,r-..uáia!rricas »1J5°r lonSO cimaia 178. 'H7. «ÜStl
prazo, a quem tenha Montepio e
Pensões no Thesouro Aposenta- j \| ->,)-;

TTTatg3E*5E sma-manhmn de aeos-
"tsssa -«m rpctí*«o «aado, "por

D6n;áàrr.3Híasna"-Ií.^rodos_5>s San-
(tos. -tr?. -i.4?S

AIjERTA. 
.. nfto é ¦ conversa I

Querels ter o vobso chapéo no
rigor da moda 7 Ide A Casa Peça-
nha, que reforma por 3J0O0; as-
sim como tinge aigrettes. plumas
e boas. -por presos Insignificantes;
também aprompta chapéos para
luto -pelo mesmo preço; no beco
do Rosário 2, largo do S. Fran-
asco. XD. 6-270

REFORMA-SE qualquer ohapfio
de ; palha, seda ou velludo, por

figurino, ficando como novo; no
largo de S. Francisco 14, sobrado.

(E. 4652
miNTORARIA /— A Colmbrense
A —v. Ex. tem seus vestidos,

ternos, tapetes o respostclros
descorados pelo tempo e quer
veios tão novos quanto eram ou
mesmo ate mais bonitos t Tel.
para Beira-Mar 2.637 e Sul 1.221.

(F. 3.459

A 
Elegância Carioca, officina de
costura e bordado eus branco,

onde se faz qualquer encommen-
da em roupa branca para senhora
o para cama e mesa, faz-se ponto
6 jout plcot. lestonê e bordado
com a máxima perfeição; A rua
Visconde ltauna 159. Telep. 6.601
Norte. (A. 6.460

ioríaa e a todos qua recabens na
1» Pagadoria o aos ftrneeionarios
titulado» dos Teiesrapfeoa; Cbr«-
reloa e AITandesa. Fazem-e» qcí-

SJes: 4 rua Late de Cnsncs-33.
laiaa da Arenlda-.. Vmaaoa..¦q mm

ma -snachina de
ACilINA Sinssr—- Vrinia. mn II " '-roítian-a ^taser aa J2°ni nso.

para.aanaieit»? «noBUe- 
"ax*t»a «rarvessa idos Terreiros,

mente mui-.lfc GBajJ*,--.tât !3-in&- :»sn:tí>ejite3a^. TMsso-n.
! fint 2S9C. TIlwcaE

.311
t>ns5

tai
(tK, UiSif Tr'HKT>E-'-SE bai*u° machlna Sin--\

S«-BMH«i;9Bi!B')t<rie tra-
;.»«¦.% -r. 'JUsAtãtao ao jübs '

oostura — Mmç.
¦*¦ Thcmaz executa qualquer toi-
lette com perfeição. Prepara-se
luto cm 24 horas. enxovacB para
casamento c baptisados: A r. Larga
^67. sob- tel. Norte 6.93Í. (A. 673»

ITU3SORO DB IlAS FAMÍLIAS —
A Revista de modas para senho-
ras e crianças, e em especial, de-
senhos para bordados em grande
numero.- Contem também um bel-
lo molde cortado. Vende-se na
Casa Braz Laurla, rua Gonçalves
Dias 78. tel. Norte 1968. (C 47320

.nOMPRAM-SIS moveis: tapetes,
r\ cortina», repostelro(s. machi-
nas de costurai - loiíga.; orystaes;
bronzes, untiuuidades. assim co-
mo casas moblliadas de qualquei
valor; paga-sa o melhor- preço
possível; attende-aepelo telepho-
ne 3.296 Norteia r. Senador Eu-
zeblo 89. . (F- 1.7^3

Ciompbam-SB 
moveis avulsos e

j casas moblliadas; paga-se bem.
Chamadoa pelo teL, 3,878 Cpntral,
a Block. (B. i-039
/^OMPRAM^B. mowels usadOB—
\J Quem melhor os paga e a
Preterida, â, rua Marquez de Sa-
pucahy 278, , telephone Villa
2366. (A 6609

VENDE-SE 
cama do casados

uma mesinha ao cabecoiru, do
vlnhatlco, moderna; em oertalto
uso; r? Bethencourt Silva n. -37;
oompalo; (F. 4.379

PENSÃO, 
família de tratamento

residente em Copacabana, for-
nece A mesa e a domicilio muito
farta e variada por preço módico;
informa-so pelo tel. 1908. Ipane-
ma. (E. 4.691

PENSÃO 
Alencar — Alugam-se

bons commodos. optima comi-
da trata.se A praça José Alen.
car 8. ;A 660?

PENSÃO 
-

lio, feita
,o asselo e gêneros de 1" qualidade;
r. doa Inválidos 64. (ii. 7.92U

Manda-se a domici-
a capricho, com todo

PENSÃO 
de familia fornece-se

variada, e bem feita; a domlci-
lio; a r. Muniz Barreto 15, Bota-
fogo. (F. 4.058

PENSÃO 
— For»oce-se a romi—

clllo o acceitam-se avulsos;'A
r. do Carmo 55-A. sob. (A. 5.086

PENSÃO 
— Dã-so para rora as

,prlmolra qualidade com to.lt;
o asselo e pomuaüdadu. a pre.
ços módicos; A Avenida Mem de
Si 71, sob. (B 809f

BIFAS
A CQAO

•ii-do un

\rENl>EM-Stí um guarda loucas,
T65|; um guarda vestidos 80;; um

guarda comida 65$; uma cama 50í;
um toilette 120$, uma mesa elástica
00$; r. Vasco da Gama 150. (A6397

MOVEIS 
— Vendem-í» 1 guar-

da vestidos de / peroba claro;
novo. 180$; 1 guarda 

* casacas
multo bom 200$; 1-dito, 170$; 1
toilette oommoda. 110$; 1 guarda
vestidos cor de canella. pequeno,
65$; 1 dito de canolla poqueno e
bom, 100$; mesinlias de centro dê
sala a 15$000 e 25$ de peroba;
columnas de peroba 9$ e 8$: A rua
da Pralnha 100, aob. esquina da
de Camerlno. (A 679

VENDE-SE 
uma secretaria an-

tlga e um relógio de parede
por 60$; ptuu desoecupar-logar;
A r. Barão de Itapaglpe 249.

(B. 4.585

VENDE-SB 
uma cama. um toi-

lette, uma mesa de mármore e
um relógio de ^«J*empar logar; a, r. S. Valentlm 13.

VENDE-SE 
uma mobília vde «a-

Ia de vlaltas, estylo modorno,
nova; A r. do Cattete *U,msA 3ig

enti-e amigos — A rifa

cm 16 ao Outubro, annexa a 1P-'
teria da Capital Federal, fica
trasferlda para o dia 20 de No-
vembro de 1920. (F. 4.414

AcaiO 
entre amigos de um par

d? bichas do ouro, com oito
brilhantes; corria r.j dia 15 fle»!
transferida para o dia 10 do No-
vembro. ' ' ' (D. 6B71

A cyAO entre amigos a rifa d»
xx um relógio a extrahir-ae a
15 do corrente, floarâ transferi-
da para ,16 dd vindouro. F. Mov
reira. ' (B 7881

RIFA 
que deve extrahlr-ao em

IE ds Outubro de 1920 ficar;
para 15 de Novembro
mero 811.249.

de _.- . nu.
(A. «73!

VBNi)A3 OlVEBSAa

"\TESTIDOS dc luxo e colletes de
V senhora, fazem-se. de 15$000

para cima; Mme. Lemos; rua da
Assembléa 63, !• andar; Telepho-
ne 319 C. (C. 48.331

MOVEIS USAllOíí

B1
S«te"

ORDADE1RA A mão

de Setemb.-o 187

— PrecU
tica; A rua
2» andar.

<B- 79SS
JOKDADEIBA — Precisa-se uma

A r. Senador Euzeblo 38, pa-
bem. '.;- fF- 4.487

CHAPE"OS 
de senhora—Vende-

se 400 por atacado por S80$.
paííi. «5**í?nrcüT>ar iogTir; & r. Kva

»mto fla »isa *|-

COMPRAM-SE 
moveis usa-

dos, machina de costura,
paga-se bem; telephone 3380,
Villa; chamar Pereira. '
_J (B 7738

OMPRAM-SE moveis usados,
machinas. planos, etc; ã rua

Fre! Caneca 183; Telep. Central
h. 4.129. . (E. 2.919

MOVEIS 
— Vendem-se: Um

guarda casacas. 170$000; um
dito 160$; um toilette commoda,
por 100$;. um dito por 50$; uma
cama de peroba, Maria Antonleta
com estrado por 90$; uma dita o
que ha de bom, 100$; uma cama
de criança, 20$; um berço claro.
35$; nma cama de canella, -60$; 1
dita. 40$; A r. da Pralnba 100 so-
brado, esquina da da Camerlno.

(A 6798

VENDE-SE 
-cadeira de balan-

ço austríaca de porobo^ em
,iom ostado por 50$; A r. D. Ju-
lia 110. (P 6o-J

VENDE-SE 
um rico dormitório

com sete peças, de peroba
para casal" de tratamento; fl. rua
Corrêa Dutra 99. (B 8084

uma

¦««"OVEIS — Compmm-se: esta
iU-casa 6 a que mais paga, a que
mais vantagem offerece, e com-
pra tudo quanto sela moveis da-
ros o escuros, casas moblliadas,
louças, tapetes, machinas de cos-
tura cofres, moveis antigos do ja-
carandá, crystaes e tudo que re-
presente valor; chamar Mattos ao
telephone Norto 4.849. r. Vlscon-
de de Sapucahy 101. (E. 3.314

VENDEM-SE 
: ura toilette,

cama, um guarda-vestidos,
uma mesa de cabeceiro, tudo novo,
do peroba; preço 400$ um 140$;
porta-extracto modorno., 140$
uma cama; um tollotte claro, mo-
demo, 200$ e uma mesa elástica,
peroba clara, 70$000; â. r. Preal-
dente Barroso_ 39. _S.'_?'toS

^ínã57raATÃ~ê~JOiAS~

A LAMBIQUE — Vende-se um,
xx typo Egrol, para álcool ou es-
senclas; r. General Câmara. 176.

(Ei 4763
ANANEIRAS — Vendem-Be dl-
versas centenas do mudaa d<

boas bananeiras, por preço ba-.
rato ,iio bairro do Rio Comprido.
Quem pretender, dirija carta sob- Bananeiras" no escriptorio dest* -
jornal. ¦' (F. 4.36t
TJALANÇAS, todos ob tamanhoa
x* vendera-se, para desoecupar
logar; "4 praça da Republica 199j
loja. (D. " ""

O
a ii'.',
6.613

OFRB-—;Oocaslfto pnra desoc-

na praça da Republica 199, loja.
(D. 6.613

i iompram-SE oaro,
^-» lliantes, "jolas' u:
velha; paga-se bem;
dio 17.

prata, brl-
..adaa, prat»
r. do Lavra-- (B. 5.664

PAETEIKA
Dl

DRA. 
ELVIRA

Partelra — Espeolalista

¦ -JaiiassíriaesK.iía t««ee>.'r»-ui;r.-.-<li

Compram-se %£ -JSSS
casas moblliadas. tapetes. louças.
crystaes. metaes. cortinas, machi-
nas. cofres, etc: tudo que repre-
sente valor; negocio decidMo; trhn-
mados a André. toi. Central 21211

IA -4,058

MOVEIS 
"usados

l.i.oUn.lnine- é
— Vendem-se

ímosí í. r. Visconde de
Itaüna 179. Caía do" Éllva. Tele-
nhone 5.767 Norte. (F. 2.929

arOVEIS, planos, oompram-ee to-

tapetes, bronzes, estatuas, louças,
metaes, crystaes. machinas de cos-
tura e todoa oe objectos que guar-
necera as casan do familia: -tel. 8.
M, 4.0S3. r. Catteto üs), (ü «123

CAPÜA —
om

qualquer moléstia dc senhora,
suspensão, dá especifico rápido,
garantido, esterllisa por prpees-

sclentlflco, novo. das 13 âs
A r. Visconde do Rio16 hora—

Branco 1, 1» andar. (E 4311

GARRO 
— Vende-so um para

passeio, próprio para cidade
ou para ffira, multo leve, para
um animal ou dous; ver e tratar
na r.- S. Luiz Gonzaga 99.

(A. l.iS?

GELADEIRA 
para casa de pas-

to vende-se; na praça da Re-
publica 199. loja. (D. 6.298

GELADEIRAS 
para.casa da pas

to — Vendem-se,' deto
caslio
loja.

praça da
oc-

RAnublIca 19»,
(D. 6.614

NEGOCIOde-se 5 metros
de

PAHTEIRÃ 
e enfermeira dlplo-

mada; Mme. Elvlra, com 17
annos do pratlca. faz partos efou-
tros tratamentos pertencentes a
sua profissão, consultas grátis nc
1 âs 4 e preços sem água es ; a
r. dos Andradas-149. tel Norte
tn;». <F- 2>081

occasláo — Ven-
detursol da

seda; Andradas 73. 2" anda..
IA. '• ¦ M.4

VIVO. ii me-
VENDE-SElhor preparado para limpar

OLHO
lhor ,

calçado branco, bufalo. camurça,
etc. em todos os sapatiiros o cou-
reiros. <A- 4936

VENDS-SE 
u»« lote de telhas da

ca uai: preço barato; r. General
Argollo 45, S. Chrlslovüo. (F.438Í
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fVTBNDEM-SEJ tecidos do nvanio
|V para cercas u gullliilicu-os, o
grando varleduilo do gnlolas, vi-
volros para todoa oa pássaros; li
r. Sete do Sotembro llli). (D. 4.211
ftriDNDE.HE dous cartões pre"1 V mlndos com terrono om Andra-
de Arauto; preço 00$ op dous, do
oonourso do "Journal"; tratar a
gua Acro 68. (JF 4300
fTJTBlNDEM-SIS um apparelho telo-
I » phonlco com Bote mezes pagos
e os movols da sala de jantar e uma
caixa d'agua do SOO litros; r. Chile
13, botequim. (A. 11413
iTTUNDB-SEl unia trausmlasilo
IV 2.50 x 1. S[4 de gossura, 5 po-
Ria*. duaB cadelrae de forro, dous
tnancaeB tudo novo; a. r. Frei Ca-
aoca 70. onde so trata. (A. 6.304
rVTHNIriSM-SS e coiiuesiaui-se Iu-
»V- gOos o caixas de Iftro; preços
razoáveis; r. Krei Caneca 16 (B03I8
í\7ülNDü -SK grando quantidade' V d0 roupag de homem, usadas,
sara acabar com o negocio;, d uin
SFrel Caneca 4S. (A WS

T1QUIDA-SE aobretudoa de ca-,>-l slmlrti fina, do lüOf.vpor li,*,
65$ o .sr.?; frachs, cnaucua, atuo.

i oltlngs, a 25$, 3&í. :.."•? o «5»; íl
' r, K varia to da Veiga UU e r. Sii'o

Luiz Gonzaga 132. (A 6205

LOUUAS, 
vidros lâmpadas o

trens de cozinha. In cçu ba-
ratlsslmos; Bazar universal; íi
r. Frei Caneca 311, esquina Ua do
Catumby.  (A 4007

LÂMPADAS 
ELECTH1CAS doe

melhores fabricantes, intuiu
I Aimuiln. & C; 0. r. dos Andradas

33. Tol. 1.809. (C. 43.438
do Burros Ferreira,,

.viuva. Impossibilitada de tra-
balhar. tendo sido operada duas
vezes, com dous tilhos menores
pode aos corações gonerosps que
a sncpnrrnm roín qtialmier eflruo.
la. quo o bom Dous lhes rocom-
pensarfi; qualquer cousa pfido eoi
entregue nesta redacção.* *-—

_____¦ (E 398»

w***

Moléstias dns
Partos. Trata
mento dos
abortos o suas ¦ ,¦ •
conseqüências, corrimentos. oo-
Hcas utero.ovarlanas o regras
Irregulares e prolongadas. As
semblon Bi. das 10.ls IS horas —
OR. PBD.Ro .MGALBXBh ^

do soda, grando ro-
clamo da OASA Dl-
NIZ, desdo 85500; rua
7 de Setembro, 191
TELÉPHONE CEN-

TRAL 3903
(C. 48.583

MATE1UAL 
electrlco — Stock

permanente, Ottoni Almada

SSÉEivili

l\7ENDB.SE ternos do oasemlra
iiV fina. de paletoi sacco, triiuK,
casaca e einochlng, a 45$, 05$, 70$,
85) e 125$, e vestidos finos a 30$,'45$ e 70$; llquldaçilo íl r. Eva-
rlsto da Veiga 61) e r. S. Luiz
Gonzaga 131. (A 6262
,"\TENDE-SE uma armação paia
IV varejo do cigarros; ver e tra-
tar das 10 as 13 o de 2 as 4; & rua
Barüo do Bom Retiro 17, ponto
dos bonds do Engenho. Novo.¦¦: OS. 4.426
pf^E.NDEM-aE 3 dlvisOes de mu-'.[ V '-islrc 

£*12Trí"1ílrta « filnrn viYisR
de portas, systema rotula' do ma-

,,delra de cedro, novas; para ver o
tratar, d r. General Câmara 309,
loja. tD. 6.307

juntos
Fran-

ID. 0.373

& C. dos Andradas 99.
(C. 4S.67Q

/,"yENDEM-SE 3 bilnares
* ou eeparadoü; d r. ci.

cisco Xavier 470.
•VTENDE-SE
[>"" com dous anlmaes; a

uma carroça gary,
traves-

ea Universidade 51, casa ".
(A. 6.520

MANiCUHE 
dtplomudn, ultendo

em sou salão a senhoras e ca-
valheiros, pelo sistema francez, n
2*500 lasslguatura); avulso, õ$;
tt r. g. José 100, 1° nudar, das 3
tts 6 Vi da tarde, tel. 1.740, Con-
traL (A. 6.84S

PRECISA-SB 
dás pessoas que

desejarem trabalhar u uordo
dos ttavloe, com bom ordenado e
tratamento. Talfelros, camareiros,
dispenseiros, ranços de convés, da-
mas di- bordo, pessoal do coztnba.
padaria, curvoelros. remadores e
demais classes. Matrículas de pes-
cada res, enfermeiros, etc Truta-
se de todos oa documentos ne-
cossartos' para a matricula na Ca-

IM
SYPHILIS

BRANCAS DE SE-
NHORAS

— CASA D1N1Z - ,
(EspecluliBta)

rua 7 de Setembro
191 Tol. C. 3963 '

(C 48583

e conseqüências.
oura radical; 'n-,
JeoçOea INDOLO.
UES do sua pro-
Parnçfio. 606 e

911. Assembléa 54. das 10 tts 21.
, — Dr. PF.DHO JlAGAI.nARS.

IB 49744
TpQnnrac do unhas, bordarlesouras pellog> cos'turn> bal.

! cilo o Vltry. CASA GERALDES
I— Rua Uruguayana n. 143.

(C. 43.3SV

VENDEDOE te dpereu0ín
; quo conheça bem toda a freguezla

para Venda üo uieiu» d* seita ti ai-
godão; paga-se ordenado o commtK-
sSo; escrever a S. & C Caixa Pos-
tal 1881.' (D. 6225

MARCA ntGI5TI!A0H

[ia. TfarooÉa fiuâm üe conmerai, Ltdi.
; RUA VISCONDE DE ITABORA HY 47, —Rio de Janeiro

IMPORTADORES DE PAPEL E MASSA DE PAPEL DE TOwmS
AS QUALIDADES (C. 48119

GRADIL E PORTÃO
Vende-so um gradll do 15 mo-

tros o mais um portão com 2 fo-
lhas do 1,50; com Martins, íl praiaS. Chrlstovao n. 196. ' (B 7.582

SOBRADO
Aluga-se um sobrado, próprio

para pensilo, com 14 commodos ;na rua Catumby n. 2. (B 8065
Criada portugueza

Preolsa-se de uma arrumadeira
o copelra; na Avenida Maracanã
n. 714, próximo ao Collegio MUI-
tar. (B 7.697

MACHINA GCRTZ
Vende-so uma, 13x18; na rua. do

Ouvidor 11. 75, sobrado. (A 6.3 SI
OPERÁRIOS

Preclsa-Bo de operários que
queiram aprender * o officio; na
rua Primeiro do Março n. 127, soaSISgSSKKS^S^.VESTIDOS &&SB2S!&°:2^^* ^fcJi

pCTENDE-SF, portüo e gradll; rua
I ". Senador Vergueiro 213. casa
n. III. (A. 6.465
fT_TENDEM-"SE uma banheira ln-
I V teira e um carrinho íieeutui-
do ; ponto do bond do S. Jantii rio,
rua Tuyuty 90. S. Christovão.

Ui 7634

dlco de 60», pagando os preten^ _,-,,__,,„
dentes somente na oceasiao 20í,j Ja «nodlsta
como signal. Estes ! Dreços bara- I t'10.. ex-premiero
tlsslmos eô vigorarão para as pes- """''- ''¦ v'""u "

i soas quo tratarem doe documeu-
{tos durante esto mez, com o Sr.

Gonçalves. Hua dos Inválidos
n. 66-A, das 8 da manhã as 8 da
noite. Domingos o dias santos, das
S fis 5 da tarde. Escriptorio do
Mensageiro Rápido. (D. 4.228

sob a direcçr.o
franceza Mme. Ma-

da Casa Ber-
naril d. Paris, o Atollor de Ves-
tidos da Casa Ratto, no Io andar
dr. r. Gonçalves Dias 57. "Stoclí"
do modelos francezes a preços mo-
ins. Weitiise também o tecido

se ai Exmas. freguezas preferirem
compral-o em outras casas, co-
brando-se apenas o feltio. (C.48700

horas da manha. (D 6.21.8

VENDEDORA

PROTEGIDA quo desejar boal
, sala do frente, com pensão, em .
I casa do todo respeito, escreva &
I Rosa, neste Jornal. (F. 4.303

quarto inde^YjrHNDfclM-Slü tres corpos de ar- í TMíEClSA-SE um
l V maç&o medindo 3.S0 cada um: j -*• pendente. para descanso de
a rua Barão de Mesquita u. 606. algumas horas, em ruas transver-

 (F. 4.2961 saes tt Avenida Salvador de Sâ
VBNDÜiM-SP: 55S vitrines òara resposta- no escritório deste Jor
•V bilhetes
poistues etc.:
n. 143.

, -TjrENDE-SE" uma
l V 10(

PHARMACIA
Compra-se uma armação de ma-

delra clara, com drogas e vasilha-
me; informações na rua da Consti-
tulçao n. 20. <A 6.559

Precisa-se de uma bem hablll-
tada e faltando Inglez, para caBa
do modas, no centro da cidade;
offertas no esorlptorlo' desto jor-
nal para h. M. . _ (B 7.600

CÃO POLICIAL BELGA
Vende-se um; na rua Faranl 57.

(B 7614

OLARIA
nal com as Iniciaes A. G,

(E. 4
K.
603

PRECISA-SE arrendar uma:cha-
oara com horta, jardim, pomar,

sem residência, próximo & Mariz
o Barros; trata-se tt Avenida Go-
mes Freire 99, das 10 as 11 hora»;

(D. 6.415

duas vitrines para.
de loterias, cartões

a r. General Pedra
(F. 4.396

duzla de ba-
ldea venezlanos. grandes, de

lindas cores próprios para em.
bellezamento de barcos, por oc.
caeiao das festas Oo Rol Alberto;
tt rua D. Manuel 14. ÍF 44»»
fXrENDE.SE unia carroc;;iha do
IV sorvete, ben preparada; a
trua Theodoro dl. S;lva 1JI Vil-
la Isahe'. .F <469
•TTENDE-SE em leilão hoje, ús "pRECISA-SE uma- casa com tres
! ' 13 horas, & ¦ rua General Ca- ! ¦.-*- quartos, em centro de terreno,.
mara 213 boa bacatélla, bom bal- | cm local de conducção f acll; alu- i
cão do volta, com mármore, um de t gue até 150$; cartas a A. P

PKECISA-SE 
avisar ao publico

que recuse sempre chocolates
de baixo preço, que prejudicam 8.
saúde; exija sempre n afamado e
superior "Andaiuza". . (C. 41.0S8

Prccisa-so de fabricantes, paga» |se 3S500 o mllhelro e trabalhado- i
res de 55 para cima; na ruá Para- |
ntt n. 1S4. Encantado. (E. 4.500

AUTOMÓVEL
Vende-se um excellente auto-

movei Elgln. Trata-so na rua do
Ouvidor 68, firma Vieira Cruz & C„
das 13 ás 14 % horas, com o Sr.
C. Benlclo.. (B 7.616

A oceasiao faz o- ladrão
No deposito da Empreza Uni-

versai de Cofres tem de todos os
tamanhos; também vendem-se cm
prestações; r. S. Pedro 198, Rio;
tem-se alguns de segunda mflo,

"CHAUFFEUR"
Offerece-se um "chauffeur" pa.-

ra automóvel particular. Escrever
la L. C, Avenida Salvador de Sâ,
m. 69. (B 7.616

ba ratlsslmos. (B. 8.090

charutaria, um para-vonto, uma
vitrina, mesa com pia o mais mo-
reis. (E. 462Í

o escriptorio do

'VTENDEM-SE cabos tle aço; á rua
;' V. Dr. Leal 157, Engenho de Deu-
tro. (E. 4S17
Ti VENEZIANA — Vende-so uma'•¦» machina para furar as couçoei-
ras; r. Oeneral Câmara 176. (E4772

trENDEM-SE um íoglo e chami-
nô em perfeito estado; r. São

Francisco Xavier 641. (E. 4774
:.Y
r\r ENDE-SE uma Bibliotheca ln-

..! ' ternaclonal, de obras ceie-
ibres; preço baratlsslmo; tt r. Co-
q-onel Pedro Alves 141. (D. 6.633
.A/ENDE-SE espingarda Belga.
!'V para o».ca» Hupcrlor; fl. r. üe-
neral Câmara 333. baixos. (A 6753

VENDEM-SE 
grande vitrine en-

vidraçada, com seis espelhos
grandes e porta de aço, armação e
balcão envidraçados, grande espe-
Jho de crystal o mais utensílios;

- trnspassa-se contrato do predio, H-
liionça de armarinho, perfumaria e

pequeno fabrico; d r. S. Francisco
Xavier 343. (A. 6706
."VENDE-SE

il V para
material preciso

_ construcçao de uma
casinaa; cm perfeito estado; tra-
-ta-se tt r. Elias da Silva 219.

..yulntino_Bocayuva. (E. 4.666
íj^ENDEM-SE 

"fógOes 
a gaz de '

>VT 3 e 4 fogos
officina.

ar. dos Inválidos
(A. 6.792

."VrENDE-SE bom fogão em per-'V feito estado, próprio para lio-
tel e taiesa de pedra mármore, pa-
ra cozinha e um varejo de clgar-
ros; para ver e tratar tt rua dos
inválidos 146, loja. ,. (A. 6.S10
"T^ENDEM-SE 3 copas. 2 balcões.
I » 1 varejo do cigarros, l fogSo
e 1 paramento; .1 r. Vlscondo do'jtío Branco 32; tratar depois das
10 horas. ^ . (A._______4
"TTENDE-SE uma horta; tt rua
'V Barão do Bom Retiro 263, E.
Novo. (D. 6.665

j para"Rio Jornal".
(A. 6.820

Cofres baratissimos
Vendem-se do todos os tama-

nhos e também em prestaçBes no
deposito da Empreza Universal.
Rio; tt r. S. Pedro 198. (B. 8.090

ARMAÇÕES
Vende-se uma armação de pi-

nho de. Riga própria pára at-
mazem. drogaria ou armarinho;
tt rua da Saúde 133. (A 6485

REMÉDIOS— Quando necessita-
viini aàu comprem s»eut verti*

car os pi-eços -la Drogaria Tet»e.
.1 rua do Hospício Tlt. em frente
ft r. Gonçalves Dla3. (C 42784

QUANDO precisar um estrado do
arame bem feito c barato, e gd

tocar telep. 3.2S5 N. que atten-
de; praça da Republica 199. loja.

(D. 6.611

TINTURARIA 
—V. S. mandou

lavar a sua roupa na Tintura-
ria Condor V Pois. se ainda ntto o
fez, experimente o V. S. ficara
satisfeito. Conducção grátis, bas-
ta tclephonar C. 4.704. r. do Ko
zendo 2S. (G

Policiaes allemâes
Pessoa que se retira para a Eu-

ropa vende legítimos e premiados
policiaes Allemâes, Belgas. Colly
e lAtlúp, preços de occnsíâo; & rua
General Roca 213; Telep. 214 V.

(B. 8.154

MÕDISTÀ
Para chapéos. bem habilitada,

paga-se bom ordenado; tratar no
escriptorio; tt r. da Sandeu- 61;
Praça Msuíl. (D. 0.678

100$000
Desappareceu um' cachorrlnho

Tencrifo, polludo, que dà pelo no-
me de Duque; gratlflca-se com a
Importanlca acima, a quem pri-
molro entregar, ou denunciar, a
rua General Câmara n. 349 — 1°
andar. (D 0378

Pratico de pharmacia
Precisa-se-um competente « quo

dfi boas referencias. Trata-so.tt
rua do Passeio, 56. (D 6377

EMPREGADA
Precisa-se de uma empregada

estrangeira do boa presença, do
23 a 85 annos, para serviço de'io ^ní i «ma senhora sô. E' indispensável

- -oul 
j que 3alba costurar. Ordenado 80$.

rHERNOS em prestações de 6$ a i Exige-se abono do conduota; d
1 25' '•¦-•   '  J-- '"'-"" " ""'
flador. 
Salvador de Sá. 150 o praça Tira-t .PÃO
dentes 39, sobrado, officina; tei. rflU
Vllla 6089. tD.6389 j pao de milho tt portugueza ê
rPROCA-SE uma crystaleira-but- feito com asseio e capricho na I

¦ ... .  PoíinvÍQ BríLpn.. Tjflrirn -rio Rosário!

Motocycletta com side
car

Motor sulsso 9 a 10 cavallos
side de luxo. por 1:1100?. occaslão
a rúa Ferreira Vianna 71. :(A 6536

BONS QUARTOS
Alugam-se com boa ponsão a

casaes decentes e cavalheiros â
rua Bento Lisboa, 63. (B 7793

BARBEARIA
Vendo-BO ou aluga-so, comboa caBa para família á r;. FreiCanoca,517; trata-se tt r. da Paz

n. 87. (B. 7.953
AUTOMÓVEL

Vende-so um, • licenciado, com í
taxj, funoclonando ou retalhado; a Irua do 'Santa Luzia 190, fundos. I

AOS PINTORES
E C0NSTRUCT0RES

AOUA EAZ A 3Ç000 III
OLEO SUPERIOE A 13800 II
Oleo genuíno. 2%; alvalade .do

mnco Vlellle Montagno (branco do
nove) 2? |I! dito allemão. superior.
a U800; verde do Londres, kilo
1(500; dito nativo parn calaç&o.
2521)0: seccante pacote. (500; ter-
ra sonna crua e queimada a 1(200

, o kilo: ocre e vermelhão kilo (300;
I completo sortimento do brochas e
|pincéis francezes por preços ba-
ratlsslmos.

I- DAZAR VILLACA
|126 — RUA FREI CANECA — 120

(C 48277

TINTURARIA

Escola italiana de musica CASA COMPRA-SE

i tttiliü
PRISÕES E DEFESAS
Delegacias, Pretorias, Trlbunaes,

Jury, Corto do Appollaçii, Supro-
mo, Justiça Federal e Mlllranunlco
escriptorio de advocacia, desta Ca-
pitai que funcciona dia o noite; a
rua Marechal Floriano Peixoto 173,
sobrado. ., (A. 6482

JQGQ-DQ BICHO •
Garante-se um lucro liquido de

40 a. 60 o|o sobre qualquer capl-
tal. Cálculos reaes, lnfalllvels e
mathematlcos do autor R. Soa.
res. Nada de sonhos nom de patifa-rias Torcelra o ultima edlçüo
Livraria Avenida. Manda.so gra-tio uma formula para quem >man..
dar o seu endereço para a c»lxa
postal n. 1194 — S. Paulo.

.- (B 4831
•DROGAS

e especialidades pharmaceutlvas a
preços módicos; na Drogaria Cen-
trai, rua da Assembléa n. 75.(B 

7.413

Apparelhos de Raios X
Al-parellios de Ralos X, alta fre-

qufctiela, endoscopia cáustica, gal-var.lc.. o farádlca, concertam-se,
como também qualquer apparelho
dn electricidade; trabalhos garan-
f.dos , o preços módicos, so i rua
Maranguape 10, Lapa, tel. Cen-
tllil 6.187. tH. 7.332

Nfto mandem lavar vossas roupas
pelo processo "antigo" porquantoas roupas ficam deformadas o por-dem a flexibilidade natural peloattrlcto das escovas. Somente naTInturaria "A RENOVADORA"
podo ser feita a ronovação complo-
ta das roupas pela verdadeira la-
vagem chimica a soeco om machl-
nismos especiaes que so usam nas
grandes ttnturarlas dac principaeucapitães üo mundo*

Em todo o Brasil, si na "A HE--siu|t[onm so onssod „vuoaVAON
mos privilegiados do engenheiro"BARBE", em França, desinfecçSo
o rostauração completa das rou-
pas, pellucia, seda, gorgorão, vesti-
mentas, bordados a ouro o prata e
tapetes do qualquer tamanho. Ex-
posição franca. Teléphone Central
187, 188 e 189; rua do Riachuelo, 21.

CONDUCÇÃO GRÁTIS
(C. 48.688

MACHINISM0
Compra-se qualquer machtnls-

mo para Industrlaa. motores ele-
ctrloos. dynamds e caldeira a va-
por. na prnea da Repuoiicn 199.

(C 48351

Diurna e nocturnu, rua do Se-
nado n, 249, sobrado, professor
Domingos D'Antônio, com longa
pratica e multa paciência, ensina
uom perfeição e segurança; pia-
no, canto, violino bandolim, flau-
ta. tneorla, solfejo dlctado e dl-
visão do compasso: a preço mo-
dlco. Preparam-se alumnos para
o Instituto N. de Musica e vae-su
também a domicilio. Observa-se
a mais absoluta moralidade.

(A. 3.440

ÁGUA RAZ
a 2S900U!

Oleo Genuíno a 2(800;' idem su- I
perior, a 1(800; alvalade V. M.,
Branco de Nove, a 2(000-, dito alie-
mão, superior, 1(800; Rua S. Pedro
n. 180. (B. 7535

Uma pequenu de construcçM
moderna, com 2 qnartos. 3 salas %mais dependências, com pequena
quintal ou área. de 8 a 10 contos
cm bairros. Negocio ütrecío e- a
dinheiro. Cartas,, cora todas aa
Informa .ões, no escriptorio deste
jornal a L. G. X. <F 4.139

MME. M.YtiDAt.Il.VY
Far ondulação -Mareei"". Tíax

gem-se cabellos. Attende a do»
mlcllto. Tetep. s.sts Centrai.

(D. S-tSt

PEDREIROS

ESCRIPTORIO
Alugam-se doua bons escrlpto-

rios: rua Gonçalves Dias 30.
(B. 6775

Emprestasse dinheiro

Precisa-se de «Ious pedreiras: para biscate. Trata-se daa
1 *n As S horas tia tnanihft. na rxrat
D. Marciana n. 143. (E í.Tií

O "JOENAL DO BEA»
SIL" é o praferido pelos an-
nunciantes porque, túêm. da
ser reconhecidamente inde-
pendente, é o matutino da
maior circulação do Eie daSobre alugueis de prédios: tra-

ta-se com o capitalista; Itosartu'
i4i. Sr. Rogério. (K.r_il°-i Janeiro; sua tiragem exceda

EMPREGADOS , ™esm° a de quatro ou cisco
para tranalliur a bordo d03 na- matutinos l'õUHÍdGS.
vios; trata-se de todos os do- air-r\nntn ni- «(\n«r>i^VTcumentos necessários d matricula ; NEGOCIO DE OCCASIAOda Capitania do Pu. lu; oom o br. \ Vi;nde.se uru,t jabrfca cie sacc«3Gonçalves, d rua dos Inválidos , de pape,_ „„-, w:11 t,esuül>; mn. 66-A. (ll. i..^_i [nla da jiise-icordin c. 1(>3. tf «31

Carteiras de Identidade
I paru todos

Uus petic.i.oa
J I Killçtll. o-.-.
Pldo. '

Clíis; CüllWS-ÇQC
.;*Oí.| Ú U 1*| llltó.ít
¦ií!;-üí tí.i-A.

(D. 4.221

CASA MOBILIADA
^ i Traspassti-se na ree
,íi,l|n. 213. tel. 1.749 Eei'. i-Msr.

O) s.ati

Motores electricos
Motores electricos, dyuamos.

tri-nsturmadores u chaves automo-
t.cES, enrolam-se e concertam-se,
como 'também qualquer apparelho
il-.- elci-tiicidade. Trabalhos garan-
tidos e preços módicos, so na rua
Maranguape 10, Lapa, tel. Cen-
trai C.187. ,IB. 7.333

Instituto medico-cirurgico
VENDE-SE

B' composto dos seguintes gabl-netes: Kalo X, Electricidade, Clr-
rurgla e Clinica. Ver e tratar na
rua Uonçalves Dias n. 15. sobrado,
das 13 ns 15 horas.. (F 4.251

RAIO X

TAPETES i
Na "RENOVADORA" machlnis-

mos especiaes para extracgâo de pó
a 2? o metro quadrado o lavagem
olilinlcainente a secco a 6$ o metro
quadrado; tel. Central 1S7, 188 o 180
Conducção grátis; rua do Riachuelo

n. 21. ._ .(C48.680

Pharmacia Hom<Eopaíha
Decentemente -iostaUavía. ¦** fi».-*

zendo optimo negocio, vande-at.
cerlldSes" dè"edade T'Òu- \ g^»» 

acçommoOaçBes

0 Sr. deseja habilitar-se ? I
A r i-ü i -i f t\a itü iVi'.*i •!•* sai ;;;imtíii- ¦> ame n

tolaa

DR. JOÃO PACIFICO
MEDICO OPEHÁDOif E PAIl-

TEIRO
Consultas daa 3'&3 4; pharmacia

Orlando Itangel; Av. Mem de Sâ.
343. Telep. C. 627. (C. 48,531'- r

A trutar de pi _
to. carteiras de identidade
corrida.
tros documentos, sempre ueoessa
rios e que lhe facilitem ganhar
multo mais do quo ganha actual-
mente? Venha pessoalmente ou
remetta pelo Correio 5Í ao Sr.
Romüo Souto Gonçalves, e rece-
beri em qualquer parte do Brasil,
todos os Impressos e Inatrucções
que multo o satisfará; d rua dos
Inválidos 66-A. Mensageiro.

(I). 4.231

PASSAPORTES
I Para os Estados unidos. Eu-
I ropa. etc, naturallsações. certi-
i does de edade. carteiras (te ldea-

. tidade. potiçííes e requerimntos;
Invalirn? ¦¦¦¦-•. 

fD. t.2"t

| Naturalisações
Passaportes, carteiras de Iden-

l tldade, attestados de bons ante-
! cadentes certldõões de edade.
JUBIfl'io:t.;iies. n-ilitêriine.utoSi t'etl-

I çõoü;-Inválidos 66-A. Kaptdo.
(D. 4.231

família. Negocio
no escrlptorrô
CTarfc.

crsertt'». carta-
;onia.í __y.irti

. ftD S-333

Vende-so om perteito ostado.
Ver e tratar na rua Uonçalves
n. 15, sobrado, das 13 ás 15 horas. .

_. (F 4.252

Vendem-se no Engenhoi
de Dentro

As seguintes casas: Rua Dr. !
Leal ns, 25 c 27 o Dr. Bulhões
n. 110. Porpostas para a caixa
1.752, F. Carneiro. lE 4141

DR. MAFRA
Partos e moiestlsa das sonho-

raa e crianças. Consultas grátis;
¦•ua Marquez de Sapucauy 314.
Ph. Ramos, fis 3 lioras: resl-
dencla: rua S. Leo-poldo »-. tel.
Norte 324. <Ci,483õ2

Lüboratoriodi Proíbe õeníár!
FUNDADO EM 1S03

ile

ALBERTO F. GOMES

Certidões de edade

5í«n rt.t
<P 4-K->.

Carteiras cie IdetVtíiin .-.-. can-
! cellamcnto de notas cie prisão.
! iustíflcnções: Inválidos ii^-A. Ra-
| pldo. _L_ m. 4.331

! MENINAS E MENINOS
i Preclsa-Be e qúe saibam ler e

Rscrever, para aprendizes em fa-
brlca de meias: na rua Ribeiro69. Aldeia c^m; t os Seus filhos e os cons2-

BOM NEGOCiO
Vende-se unia boa ca^a tle ení.»

to, fazendo bastaats negocEoC pott*
to central; informações, por- í:s-
vor, com o Sr. Azevedo Torreis
rna Theophllo Ottoni it* C5.

rs 4.~?3

Automóvel "Delahaye"
Vende-se um. Corçs. Kxlf H. S%

dè quatro cylinárps. comcíeti-itier.-
; te reformado; cora licença e ic-^ —
! sorios. Para ver e informac^-3¦ com o Sr. MacetEoj na roa Jèanai ~

Silva n. 64. (F -t.ãa*

C0RTICITÉ
Vende-se» po-r rrtetade do prí>^>»

: quantidade própria nara gelatíel-
l ras ou frlgoritico snt pastas K-a

3x0.õ0±O;3S: na nia S. Psílr» St4.
i  <v *.sar
í 

SÃLÃ

Aluga-se uma boa s=.te de frsr:-
te de rua a um senhor vte resgj«i>
,to; na rua 

'LTiaMino «!o Areaía"
n. 34, nerio ds Aver
Sã.

Qual é a mãe que pôde tor-
nar robustos e gordos

Imarfios
I pista.

5RNOS em prestações ue o* n. uxige-se aoono ao cuiiumimi u ncCIOlAI nC tlflADIMUA25Ç. sob medida; entrega sem .rua dae Laranjeiras n. J24. | UPPIOlAL UC IVlAnlIMnA
lor; Alfaiataria Veiga, Avenida - (E. 4.742 Vendfe-Bè uma espada para .ot-Vendfe-Bè uma espada pi

íiciál superior., em perfeito esta-
do ft rua Acre n. 61. (D..'6372

ROCA-SE uma crystaleira-but- Cd to com asseio c cnprlrho na| • I I 1 A fJffbAfiíl
fet de peroba clara, cm per- I Padaria Srfira. Largo do-Rosar o JJ J ft 1 OdOlI Uto estado., oor uma secretaria , 5^_ti- t_fc_.__4.jj47 ¦ ¦ I n iwywv*»

americana, com duas ordens ae
gavetas no mesmo estado; ft rua
Didimo 8-C, Vllla Ruy Barbosa.

(A. 6695

VENDE-SE 
Formlbaratae unlco

efficaz recusem Imitações pe-
didos a Alberto de Almeida & C;,
Avenida Rio Branco 99 deposita..
rios. (F 4256'

Papelaria e Typogfaphia
Vende-se com todo o material

o cinco machinas de lmpressüo,
por 30:000í000; ft rua Gomes Car-
nelro n. 10S. (B. 7.921

Officina mecânica
 pára reparação do automóveis

BXDE-SB Formlbaratns único j vende-so uma ou accelta-sç soclo

AimUHOIOS DIVERSOS
- Ob aiinuncios pequenos interes-

sam sempre uma massa conside-
cavei de leitores. Quem tem ue-

: gocios de todo dia deve lel-os
çom attenção.

A L,UüAM.-SE novos tornos • de
-^"Vcasaeaa e sòbre-casacas. for-

: rodos a seda: nn Casacaria Ul.¦beiro, ft rua Sete de Setembro
lilU tob;. teléphone 4382. Cen•:trai._ (.A

V destruidor de baratas, formi-
gas e ratos em todas as boas ca-
sae.__ ^_ __ÇJÍ:J-Pl

Y" 
ENDE-SE em toda a pato An-

daluza o melhor de todua os
chocolates; fabrica; rua dos An-
dradas 2S. <C 41.039

ue un.
It H E' A
N O » -
011 tt O-
NICA

profissional do responsabilidade.
Estft locallsada no centro, trata-
se ft rua Estacio de Sft n. 23, das
7 fis 8 horas da manhã. (E 4699

CASA
Acceitam-se propostas para alu-

gar, por contracto. o confortável
nredlo de dous pavimentos. para
Iamilia numerosa; ft rua dos In-
validos n. 2S.

O predio pôde ser visto das 9
ao melo dia. (F. 4.510

ou itisrENTE em poucos dias.por
processos modernos, sem dôr; ga-
rante.se o tratamento. Electrici-
dade. Vaccina 606 e 914. Assem,
bléa 54. Das 10 fts 18. Serviço no-
cturno. H fts 9. DR. PEDRO-MA.
GAL.HÃES. 'B 4SS'1

VENDE-SE

4241
A POSENTOS bem moblllados,

-A. para famílias o javalhoiros.
Pensfto Volloso. à r. Marqu a ao
Abrantes 92. tol. Beljj^Mar 1221).

rx. çq, 4Q34
¦ A LÜGAM-SE casas sem baratas
UrVusando Formibaratos: uu;co
efficaz em todas as melhores ca-
ms bo vende. O'". 4-.25S

em lellSo pelo leiloeiro A. Pimen-
ta, tres prédios (os de ns. 217 o
219 da rua Francisco Eugênio);
fts portas dos mesmos prédios, de
16 horas do dia IS do corrente
mez de Outubro, o no dia 19. fts
mesmas horas, o da Avenida Sub-
urbana n. 73, podendo ser vistos
em qualquer hora do dia.¦ ¦¦ (E. 4.716

ReSogjios para
Medalhas "Deus te guie", ouro de

lei a 5$; idem com collar a 15J000;
botões para punhos a 1$500; relo.
glos chapeados para punho, 403 e,
assim, tudo i suceesslvamènte, na
Joalherla A TURIYIALINA, á rua
Uruguayana 222, próximo á rua
Marechal Floriano; compram-so
ouro velho, prata e platina. (B 7526

PIANO PLEYEL
Vcride-so por 1:0005; ft rua Fer-

reira Vianna 40. (A._?535

i GELADEIRAS
Venilern-se envldraçadas ou

do qualquer tamanho; fogões a
ga/. cofres estrangeiros e micro-
mies; copiadora; armayftes, etc;
na. praça da Republica n. 71.
;> ..... ¦ :;,•.:;-•;¦•-.••'...'-. (B 7.482

r\
Rua

Maria da Gloria da Cunha
Cega do ambas as vistas, pede

aos devotos das almas do Purga-
torlo, uma esmola, em particular
pelas almas dos Indigentes; qual-
ttuer OHinola pflcle ser enviaria pa-
ra o oscrlptorlo deste jornal.

(D. 6159

Ferros de engommar
Ferros de engonnnar. fogarelrbs,

apparelhos (ie massagens, frizado-
res o onsugntlorea de ualiello, con-
certam-so como tanilioip c|tialijiiei'
apparelho de electricidade. Traba-
lhos garantidos o preços módicos
sfi na rua Maranguape 10, Lapa.
tel. Central 6.1S7. (B. 7334

0BY E OROB0 .
,,,,,  _.__., ,._ trescos a 3? e 4Ç000;_ pimenta da
tanto provenientes da hespanhóla. j Costf-_1$200
sarampo ' "' * '

DINHEIRO
. Êmnrostn-sè. na Avenida Pas-

sos 32. sobrado, por promissórias.(D. 6.32'i

— Tra-
iam -8i
dos pa -
pels com

brevidade c preços módicos, com o
Sr. Gonçalves. Inválidos 66 A.
mesmo sem certidões do edade, das i Precisa-se para armazém, cç-m
S da manhã as 8 da noite. ID. 4230 j pratica o boas referencias; ft rua

CAIXEIRO

Civil, 25$. Cosmo Velho n. 126.
reas.

Águas Fer
(F. 4.515" rs II g lo so

O SOS, mes
, mo temcertidões e em 24 horas llllll Nafôrma da lei; attendem-se a chama-dos a qualquer hora. E" esta a uni.ca casa Que trata pelo preço queannuncia e não cobra adiantado:

com Bruno Scheque, a rua Viscon.
_.„_-,..„ ido do Rio Granco, 32, sob., todos os • Preclsa-so do um para algumas" |dlas: tel. Central 4.S42, das 8 âs 19 i horas no dia, em casa discreta,

horas. N. B. Os papeis serão pagos I Pr3xlmo do centro; cartas para

Syphilis e doenças da pelleI Rua Marechal Floriano-42, de 3
| fts 5 horas.
I DH. PINTO DE MESai/ITA

' (D. 6.605

CASA
Para família do tratamento;

precisa-se de uma, com jjarago
grande; com cinco dormitórios
pelo menos; -nos ualrros do lie-
me Copacabana ou Praia do Fla-(
mengo. Propostas a 13. Rosa.
Caixa Postal n. 430. Nesta.

REPRESENTÃNTÍF~
Um senhor viajante conhecedor

de toda zona oeste de illnas, an-
celta propostas para representar
casas commerclaesjdcsta praça a
üommlssao ou ordonado. Rospos-
ta para a caixa deste jornal paru
J. B. (D 6267

BOTEQUIM

QUARTO

ANTES 
do comprar o

ucunaoiliuüuV aulba v- j»< ^
=í-__n« Brogariu Aiidr-i; V <>ej*'""„ 

\ no icto do casãmenTo," nã" Pretória', i escriptorio deste jornal. para'z.IC
ílSjh. _, (C 

37a,s . (D 4462 >

ALUGA-St,, 
ntto, poçam em toda

parte o mais puro dos cafés
-Andaiuza; fabrica ft ruu dos An-¦ gradas 23. (C. 44.U4U

PlOAMCIITnO * ¦„?«>**•
; rrtsS§Nl$'fl Ill\ 'B âo3 va-UKVfQSTiLll I UO pels ram

(A. 6.762

A^A:SB„.-Ur„aí^;8,9 ^íií<^«-*i a^cordo^comTíelrê?:

Construcçao de estrada !
de ferro I

Precisa-se de trabalhadores'
e pedreiros, assim como feito-

£fto"dí-AÍfa£dega: Das 11 fts lijj DIVÓRCIOS Inventários, -jns..*eS Vj*®** Pagft-Se bons or-
¦:*:<»**• ¦__ L— . (B--ltl??i - - - uticacoes taím.i denados. Rua Buenos Aires

(B- 7967 j

! Vendo-se a parto do um soclo,
I ou todo, em bom ponto tio centro

du cidade; lhform:i-Ée ft rua. Bue-
! aos Aires 212. com o Si'. Lopes,

i 
"lIMÀTsTÜITPREDíb2

! Por contrato longo; oom um
I bello armazém o f andar, uma

optima moradia ou escrlptorlos.
| Para mais informações com o Sr.
I Silva; rua General Câmara 131. .

(B.. 7.822

^ti-200| a quem arranjar caea
-Sara pequena família, em qual-
Suer ponto. Com C. Costa; 2» Sec-

Moreira, rua R. Josô 31. 1» and.
 (D 620i:

¦//COMPRAM-SE moveis e casas
:.*( v> moblliadas; espolhos, pianos e

tudo que guarnece uma casa; &
rua Senador Euzeblo 30, telepho-
ne Norte 1.128. Casa Nacional.

(C. 48.271

tlfIcações hablli-'taçOes de casamento escrlpturas n. M sobante-nupclaes. testamentos, natu- ' •
rallzaçOes, etc. Dr. R. Moreira,adv. ,rua S. José 31, lo andar.

(D 6201

APARTAMENTO
TIm cavalheiro do responsabill-_

dade, procisa do um apartamento
para descanço, no centro da cida-
do; resposta para J, P. D. no es-
criptorio desto jornal '<: (B 7.80T

C01.LETES 
de fantasia, de casi- Dripnoac

mira Hna, de 45» llquldam-se , 
UC"V*,Í>

a. 65. 8$, 10 e 12$; A r. a. Lula |
Gonzaga 132 - r- Evaristo da Velge.
n. 60. '¦ ia. 6.263 j

•."1 \ 1SPOSITO do gelo, alugu-se um;
AJ (_. r. doe -Auoradas lunB7Ti-

de
ouvidos

nariz

OURA GARAN
TIDA

E RÁPIDA DO
OZcNA

ífetuioz dò nar!?
Drooessu tnteíra-
mente novo.

SALAEQUARTO
Alugam-se juntos' ou separados

com direito a toda a casa, a um
casal do tratamento ou a um se-
vhor dc respeito, em casa do uma
sonhora sô: na rua Thcrczopolis
n. 20. bond de Silva Manuel. Tel.
Central 4.703. .(5._?'i5.;

ALTO NEGOCIO
Garan'.c-so o lucvo de 300$ para

cima. Vende-so nm deposito do
caffi o balas c uma boa fregiie-
zla; na rua Miguel Lemos n. 53.-
sobrado. Ponta da Areia* Nlcthe-
roy. com o Sr. Andrade. (B S.12S

AUTOMÓVEL
Vende-se um Ford oom a ma-

china em perfeito estado. Ver e
iratar na officina Ford,' & rua Joa-
nuim Silva n. 64. (F Í.437

FUBÁ' MIMOSO
Especial

MOAGEM SANTA RITA
Rua Gama 64, Cáes do Porto

Telep. Norte 141
(B 7654

BI0MB0-DIVISÃ0
Vcnde-so uma dlvlsilo do pero-

ba e vidro fosco, com porta de^ 2
folhas, com dobradlças de vae-
vem e guichot para caixa, etc,
com 4,15x2.30. Ver o tratai- na rua
S. José n. 5. IA 0.341!

¦ ¦ ¦ ¦

Buenos Alre3 94, próximo i.
rua dos Ourives _

TELÉPHONE NORTE 806
'£ (C 48.000

PLISSES
Accordeon, Plat e todos os de-

mais íofitiHlus da moda. Exe-
oução rápida o perfeitíssima, a
preços reduzidos. Bordados fl, jour
o botões;' . -

A SAMAIHTANA.
IS—Travessa S. Francisco—18

(C. 48.605

HERVA FÂlEl
A herva Famel cura tosses em

puucos dias, por mais rebeldes,
iroveniontes da hespa:

ou bronchlte. A herva
Daniel fortifica bs pulmoBos o
limpa os bronchios. Encontra-se
em pacotes ao preço de li na
Hervanarla Santo. Thyrso, rua
Larga n. 113. .Polo Correio 2?.
Nfto tem cummissarlatlus. (C-1S50:;

BARATA
Vende-se uma muito \ econômica

o com optimo funecionamento.
Preço baratlsslmo. Tratar na rua
do Cattete n._104. (P_ 4.415"ALFAIATARIA

Vende-se uma livro o dosem-
baraçada, bem afreguezada, de
pouco capital e bem situada; tra-
ta-Be na rua Evaristo da Veiga
n. 83,,com J. Lima. (B. .7914

Administrador ou gerente
Agrônomo o engenheiro francez,

tendo desempenhado

DINHEIRO
EMPRÉSTIMOS EM

DUAS HORAS
G. WILSON

Ourives, 13, sala Vil. (F 413S

va magros

?! ?i ?!  ?!
Um conto e mais por mez pôde j

ganhar qualquer pessoa, mediante ]
um caldUlo mathomntlcn sobre as i
loterias. Ciratls explicações a quem |
enviar um eriveíoppe sellado- e'
sobroscrlpto ao Sr. M. M.i & rua i
Senhor dos Passos n. 5. Porto
Alefl>e::(Brasil)^-.:i <F 4139

LUCINDA" VILLA .
Sua antiga patrOa D. Zi=tca-[

quer lhe fallar. Procure á rua Co-
paeabana n. 947 ou tclenhono Ipa- !
nema 1.925. IE 40.17

Para rohustecel-ss e «r-sorís.-
os baeta dar-tbes durante_«9
mezes! um dos CKEME IN.-A>-
TIL. (fem p6 déstrloleado) arroi.
cvela. batata, cinco cereaes. etc»
A digestão 1& está (jaasi íe:ta-
EJnico prodncto aitmentir «íar
hase setentifira. que estft os *»-
cance das crianças nobçes. "»**;
mo para adultos e a^en.w- a
venda nas boas casas. J^^SJ-í-
1S200. _iíLiH3i

Mangas MBBEE <-*-'-x:'>

. sabilo dà Costa ou
Ory 150Õ0. a porç3o; rua Senador
Euzeblo 168. (D. 5.941

0 Creme Geneura.|
rogsnerador por excelleccía. 6
conservador <lo vtço lio resto.f
expoente da beüeta e ntai:ii3a.-1l
de. Vende-se em todas as per^*
fumarlas e phanracias- Depo-S
sito: J. Freitas & C. Aveaidsg
Mera lie Sá SO; tel- tttT Ceu- B
trai. «C. 4i.»>3

Quereis Ganhar?
O .tlagnetlsmu Utilitário fãà en-

ireter amor ou harmonia, neutra-
llzar inales de inveja ou ódio. fa
cllltar casamento com a pessoa
desejada, destruir feltiçarla. at-
tralilr abiiniiancla de dinheiro ai-
cançar collocaçáo. adivinhar nu.
meros de sorte, ganhar no jogo da
Diilsa. loteria ou qualquer outro.
Servo também para hypnotizar ou
magnetlzar. fazer curar somente i
com a tnüo ou olhar ou em .lis- t
tancia por carta, dirigida ao do-
ente. Livro elogiado pel» Coronel (
Kochas. director da Escola Poly-
technica tle Paris, e pelo Dr Oetio- j

competente, tendo deaempennauo rowlcz. professor da Unlverslda ;
cargos de responsabilidade, dose- .i8 ao Lemborg. o sablo que mn:s|
i-i geroncla do offlclnas ou grande iam cscripto sobre psychulogia e .
deposito, forma«3o do fazendas, cujas numerosas obras sao arto-1
montagem de inachlnlsmos. etc. „tadas nas Faculdades de Meai- ¦
tendo documentos valiosos; cartas (.lna officiaes.- Este ltvn> cus.al
a A. Dubut, rua Conselheiro Agos- _iOT.__. mil rC-ls. ;
Unho n. 69. Todos os BttUgfrftfr ';^ff.^B^^- r^*&4iifc\"F0GÃ0~N. 

4
POUCO U50. j

a casa pj^?
STEPHAN ^^^'sípi esc arJa;

VÊ Hosíte
Im «cosia.
l\g ate» para

,|| ra.TtetL-

C0IÜT!?9tr
¦sartimeatc

Dr. Teixeira Coimbra

Do verdade ' se venOu grunde
quantidade de ternos do caslmira
fina de paletot
sinoiicking. sobrecasac:
no rigor da moda, íürro do seda,
para todos os corpos, de 300$ por
65S, 65$; S5$, 110$, 155$ e sbbrotu- !
dos nacionaes e ostrangelros, de
230$ por 50$, 70$, 90$ 120$ o gran-ílíuiiiiUhuk; t!u vestidos liiilssimu.^
pura piisseiüu, theutro, bailo o so!"
rfie, de 450$ por 40$, 65$. 1)5$ o 15Uij'
e grande quantidade do ternos ae
Unho branco, de 220$ por 60$, 65$.
30$ e 120$; capas de borracha de
120$ por 20$, 25$, 35$ a 75$; colle-
tes de caslmira, de 46$ por 7$, 9$
a 15$; grande quantidade de frade,
casacas,, smoucklng, paletots sac-
cos a 200$ por 20$, 25$, 35$ a 75$ e
"litros mais artigos. Llauldaçuu!
por.todo osto mez. Atirovoltem a
occàslüo. Rua Evaristo da Veiga
n. 69 e rua S. Luiz Gonzaga 132.

(D 039'

Doenças das senhoras,
phllls e vlos urinarias.
606. massagens, appl

pello. ay- j Vende-se um com
Inj. 914, por 300$; rua Affonso Cavalcant

electrleas „. 174, (entro Jlachado Coelnq,' (C. 4S»6t'LmaSl e do radio. Longa pratica. Cons.' Miguel de Frias).

e a tnits
so eni tada?

aa uapitai e
pai tsso Tsatís
setrpre mr,is

oarsto
ROA OECGOAY.VKA V.

TT^iy^í

Pl|@^f,®2

BICYCLETA

GOVERNANTE
Precl3a-se do uma com pratlca

do pensilo; na rua Senador Ver-
'¦nelro n. 113-, CD 6.5551.

PORTA
Traspassa-so uma com pequena

loja o armações novas, adaptáveis
n qualquer ramo do negocio. Ver
o tratar na rua Seto do Setembro ,
n. 18, Livraria e Papelaria Stto
•Tose. ÇP..6-8!' !¦'""" EMPREGADO

Preclsa-ee do um rapar- ão 13 n .
11 nnnos, para' roçado,, e serviços 1
de limpeza, em casa do um casal. ,
devendo sabor lor o ter flador, ,
d r. Theophllo Ottoni fsS,,1° andar.

CASA RIVERA
Compra roupas para homens. ,

armas, relógios.' talheres, instru-
mentos. ferramentas de todns as
.TiiHlldadoi- e malas: attende a
i-homndos - Itua d.i Carmcn ,S.vP

; lola; tel. 14(11. C." ¦ tC-482-.B

REL0J0ARIA C. DINIZ
,'OIAS, RELÓGIOS E OBJECTOS

PARA PRESENTES
até .16. dc Outubro

10 % de abatimento

.% PltBCOS DB Bo.vincacso —
«ASA XA«:lOX*t. RU* SBJtau
mm Ki«KKnio x. sa x. n »t=>

ti^ • «jt^ir.fc
soStc

DO OUVIDOR N.
(C

50
4S.4SS

Vendo-se uma'em perfeito ob-
tado. Ver • tratar na rua S. -José
n. 78, sobrado, com o Sr. Corln-"tho. (A 6.790

Machina Photographicá

~ 
CASA ALLIANÇA l

Moveis de estylo a prazo de 20 I artigos
meies. Hua Visconde de Ua-Ina
32 e 34 — Tol. N. 5563 e Cattete ,
289 —Tel. B. Mar^tr^ "~

ca nt c ss
izn. sof. ts>? e- ;sí ?.

1 -,-jS- 3'.<i r- t.íí. t««-«-t;«.-= ¦
ias .i S3Í »-tí lü»-S * «<'/-?.¦ s-i"-»-"^
vestidos a 45SS91 50SW» «««?»«¦ -
100$; guarda casacas toss esse
lho a 160$. mesas para caoec*;-
ra a S0$. iOÍ- e S5Í. guarda r^»-
tos de canelU a saí e i2nS ine»Jis
elestlcas d» 40» a MSM< gaar.ta--
comidas d« 35Í a. ãit meras c«ut-
mo-Ias a S0$. 40$ e 45Í; mobtta*
nara salaa da visita» de -"tíiiee =.
Itnj: guanla louças a íj-í *"* »
50$: doçmttorios sala «J* !-!«'*".

pparelhos Para toiiette* c it»^

te 4stri
4R135 :

18x2í> vende-so;
Lázaros n. 38'. 

praça dos 1
(B. 8.014 1 CASA I^ADRILENA

«OS;

EMPREGADO
Pr.ecisa-so do um rapaz de 16

a,,,. rr ., ,.,,,„- ,-!„,.-„.,- „.» 1 a 20' annos para limpeza de umAluga-so a^moços. decentes, por ] oscrlptorlo 0 ^avar 0 
'mesmo; 

exi-
ge-so referencia; na rua da Ca-j
rioca ti.' 17. (B 8.060 '

Oomprom-uo roupas par» homeni, ta- ,
ilierei. cnrstaét, anais o laatrpmento;

SALA DE FRENTE
na rua Haddock Lobo n. 55.

(B 4.625 !

"COZINHEIRA

Precisa-se de uma.para pequena Ue todas os qualidadM e «^ >??''
fnrnllln- A rua Barbosa da bilva i „,_<_ repreteate valor. MALâS DB n»
íi. 12. èfitaçlo dõ Riachuelo.IDOSSi i bAS A3 QUALIDADES. • ama bem

' ——--— ^J~m f\ ' mnndrik ftffirlníl nara a%

TvBFÜMADOR original myate-; flaroantaJAioso, prodígio. enviada do! y—y0"10
©í-lente para resolver na dlffi-- g DOCCa
culdades da vida. Caixa- SÍOOO.." ""«"^

.Nas drogarias. Para qunntlda i» DR. EURICO DE LEMOSescrever para Archimandrita.-. w "c """•« «iWrnYi 
¦«Mensageiro "rban^ «-**1"'1» Ci,"-| iroressor üvre aesta especl»lida. MOBÍLIA

J™' 
**Ixa "• ", te 

,S6SB'"8'na Facilidade de Medicina do C Vende-se um dormitório comple-
relr°- . sv-—: :—iH__— ttlo de .iRTieir». Consultório-, rim . to. em bom estado, preço conve-

•mA'"SB um oasal de meninos ; nn As«etiit>ifn 13 sobrado das U niente, por causa de viagem.- Ver
.'MJ brancos, a pessoas distlnctas ¦ As 6 da noite. (D 6002 das '.' üs 11 horas da manhli. fi

<jue queira tomar como seus fl- ; —r ~- —¦ 
__ r rua do Rezende n. 51. (D 6646

aiios sendo ellni orphüos de pae ffj . ; ^ íí _S? _i£ Si -".r
_.,':« mie: A r. Assis Bueno 4 ..v Bo- :«WM U íS íã n S ./íi*

_..  *A ?.6-9i; « suas complicações. Cura' radiral por
ITTISP1KITA chegado do interior Drocesso» seguros "e rapidus llr JOAO
ix-, taz trabiUi.os eSrantldas; A rua ABEEU d« il S, so s.irss. ToUr.h
tíos Coqueiros 9S, Maria Penha. ' 6.80S. N. — Rus ile S. Pedro o- Bl.

Depositário de cerveja
Para tomar conta do um deposl- COBRADOR

de

BARRACÃO

caixa postal ll.;78,

ARMAÇÃO

Ajudante de copeiro

s^ooARBiRosr
.A! ENGOMMAR

FERROS DE
electricos. Ot- |

tonl Almada &C; r. dos Andra- i
idas >9. Tel. 1.601». (C. 48.4'J4 '

(C 4Ü274

Si

OLESTIAS dos olhos.
naris e ouvidos —Dr.

Neves da Rocha, membro da
artigos domésticos, preços sem ,; Academia da Medicina dojTOERHAUKNS. tintas, cimento

competência: Bazar Universal ú ¦ t,.. . »_«-i_-, _.-j:.„ j„
r. Frei Caneca 311. esoulnn da dr- KlO üe JanClTO, meOlCO de
catumby. (A 400Õ! divej_-S03 hospitaes de3ta ci-
GUARDA-LIVROS, 

competente cIj-j, _-m i„„„, ,,_ot:,„ „_pratico, faz todos os trabalhos | ™™- COm lOHgl, pratica, no
reiativoa a sua profissão e ae. paix e naa clinicas de Ber-

(B 732s hm, Pans, Vienna e Londres.

Bendo-se o matorlal ile um, com
700 filhas de zinco, novas, o per-
nas de Rigu. Trala-su na. ma Vis-
conde do Rio Branco n. 25, loja.
com o Sr. Paiva, das 3 às 7 da
tarde. (B 8.10Í"BOTEQUIM

bilhares e comidas frias, vende-
se livre . o desembaraçado, com
contrato. nEo paga aluguel o re-
cebe 43uS o loja de graça, no cen-
tro ãn cidade, no mtiu de seis so-
ciedades. local do grando futuro:
Ir.íorma-so na Cervejaria Sul-
America. A rua General Câmara
n. 150. com o I. Penedo. (D 6.635

Celta escriptas avulsas;
fi rua 3. Pedro ;0S.
TAMPADAS electrlcas — dos".. melhores fabricantes — Otlo-
«1 Almad- & C; r. Üos Andradas

(C. 48.664

VESTIDOS

o de ceryeja precisa-se de pessoa l-.^JSSScM^e^nlSàíSli??»-
com conhecimento dcsBo^genoro de . ^íf™ ,,rft"5ra|n"a0 ??oS ¦ e nor-
SCa'.°- %To^lalr^ 1° !^JJf SS 

°«SÚ° 
em°5!d?nl,Peln.i.ipltnl. prppostas para E. P. A ; 1:0Ü0$. uBposltado na Sociedade.

-.".-.?-•_! ;rende juros de 8 % ao anno. Tra-'¦ tar íi rua S. Pedro n. 140, sobra-
- , . , Ido, sala da frente. Quem n&o cs-

Comprarse tio madeira clara c ; tiver nas «ondlçBes é favbr nBo
moderna: Informações na rua fla ! p6 apresentar. (A 6.736
ConsttulçíSo ÜO. ¦ (A 655!) ' -¦—._ - ,. -, , 

Pratico de pharmacia
, Para o interior offerece-se ha-:

Precisa-se de um. perfeito eo-1 |,mtado, sabendo curar, se for
nhecedor do serviço, de boa appa- j.,r_,c|s0- 6 casado, serio e traba-
renda o dando boas referencias de : lnador. Acceita propostas paracondueta. Para trntnr na Avenida !_.ua!;iuer logar. Cartas a JIer.de».
r,lgaçao n. 101. (B 4.^82 no CSCriptorio deste jornal.
Dentaduras, jóias, moedas °' 

R"'

de prata do império
Pagando aslo. ouro, brilhanto.

,inla« usada*; p prata: comprnm-su
no beco do Rosnrlo n. 4. próximo

15:Óã0$0ÕO
Precleí>-sp. f?obre hypotheca d«"luco prédios no« subúrbios, a juros

de 10 Çi ao anno, sem Intermedia-
rio; carta no escriptorio deste Jor-
nal. a J. P. S. (D. 6.600

Precisa-ee. puni fnmllla de tra-
tamento. do umn casa com cinco
quartos, até 400?00<\ do largo da
.-estinda-lí-etra ati L. Muda ou em
ruas transversaes. com grande
rmlntal; resposta para a r. Conde
¦ln Bomfim 110. (Bi.--T.-918

montada officina para a reforma das
mesmas. Boa da Carioca 43. tel- _
O. 1.562. Attendeie a ebamados. |ÇC 4835X .MOVEIS !

Na casa A. B. C. — Compram
se e pagam-se bem
Mem de S& 77 —

ERYSIPELA ra?í«(?*õoJtt <
LYMPHAL. milagroso remed:»g
puramente vegetal, empregado*;
ha vinte annos. Dep.i Uruguay-g
ana. 66. Ven«ie-se nas pftarmK- S
cias e drogariss. CC »?»?»* k

PASSAS DE C0R1NTH0
em lataii de um Itilo

Ameixas Francezas
em latas de um kilo

S, Avenida i
tel. Central S05.t

(C «8S7S ¦

HSBpMll: avenida Rio Branco n. 90.
das 12 és * horas da tarde.

A 6631. n. ss.

ricos para theatro. baile, pas-
seio. do 450$ Iioj- 55S. 65S. 70?.
5üí, 150?. Aproveitem. sO esta

ma. Raa Evaristo da Velgti

INDUSTRIA
Pela retirada urgente do pro-

priotarlo vendo-se uma fabrica de
perfumarias em pequena escala, a
balanço, no valor de 0:0003. No
centro, cm pleno funecionamento,
com boas marcas registradas, rc-
guiar stock. Impostos pagos o na-
da devendo. Rua Sete de Setem-
bro n. 03, sobrado — Augusto.

(D 6.6Í3

! Reproduccão de quadros j
celebres

! Em turtOes postaes. verdadeints |
! maravilhas de arte. Çom 500 r«s ,

Vendem-se d rua dos Andradas obtem-se um ouadro. dos mais ce-.vonaem se a ((:. 48.80i i ,ebreg do mundo, em assumptos,
' irtr-ai unTCl"  religiosos ou pn.ianos. Desc. a re-

IDEAL HOTEL | vonde.lòr,s -Santos Leitão & 
Ç..

Optlmamente installado em pre- ; rua do Ouvidor 63. <c <g,aS
dlo 

"novo. construído para esse um. niIRÍl p PLÂ I iniÂ
rara famílias o cavalheiros, pro- UUnU £ iUHIIIIH
í;imo 4 estaçüo da K. F. C. do , Joias com brilhantes, vedmi
iirasil. Aposentos para casal a 1 preciosas e prata de uO a -ou reis
parti- de 7$000. Aposentos para i a gramma. compram-s» o quem

"CHAUFFEUR"
1 Precisa-se de um para auto-o*í-j carmusscrie
minhão, ordenado 2405; na rua sa«» í lA^n- Holton

(D.668S Francisco Xavier n. 175. IV 4i7i Kiacbuelo n.

AOS "CHAUFFEURS"
Offcrcce-so 50$ ao "chapffeur-

emo arranjar comprador para uma
le lanrtaulct. marca

Informações á rua
ci. laja. (A. 6.391.

eoltelro. a partir do 1$000. Rua
Hariio da S. Felix 120. TolePlione
Norte 3.G5S. H.-rrules & iequolra.
~ "PORTÉlROr

Precisa-se de um que saiba ler
e escrever, para escriptorio çom-
mercial. Trata-so na rua Uru-
guayana n. 91. 1" andar, daa 2 àa
r, horas da tarde. (F 4.349

PHARMACIA
Precisa-se de um servente; na

i-uã «<—chal Floriano 33, 
^^

mais vantagens offerece í na rua ,
Buenos Aires n. 216. antiga do
Hospício orflclna de ourives e
Imldacüo de diamantes. fC4S:i.ü i

GELADEIRA
Vende-se uma para pequeno de-

posilo de gelo (systema frlgorlfi-
co); para tratar ca rua Barão de
Itapaglpe n. 393. (B 4.767

FORD
Vende-se um em perfeita esta.-

do, com licença, capas e r*!e£?o
redondo; ver e tratar na na do
Enitonlio Ncto B. 105. (D 6.54*

OH Ai!
Cltlara-i ereacSes da 't.-da.
Maior MjrtimtBl" í Pirçaa

haratisslae»
SO Da «un

4, Boa Gonçalves Dias, 4
(C 4S4l'i

AÜAfwl
METAI. DE U.\TÃO

Vende-Se qualQtfrrr Q3antictotf«?; *-
Avenida rasaos TS: te!. N. 51».

tC 4».l*

DINHEIRO
Enipresia diníseJro sc* loàut t«r^

nos de roupas, mercadorias £s.íeii-
das. utnas; planos, taetaes e taSt
qus represente v*íor.

I,tnZ DK CAMÕES N. »RCA
Al«rto daa T

neits. Telepi.
&3L BjCSÍiS. 

* 
?

Sena »•-
tC. «JHp

PMRMB8M80MBÍMMM

-; ;.^jx V I
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MANTEIOA A 

BICHARADA DA IOANNINKA 
-

Dm i- qualidadb || 
<^> ft || ^tffc fl I ITS 1 If S fSk fi T . ?2b M 

Bilhetes da Joisphina A'FEDERAL •

yA. NOVA MCTipiraos 
| 

Jjpf § 
HUSS1 ll|||>A r - . Vjx 

$ 
Antigo  367 17

BKllWk ESTPA'CIO DE SA* 44 — Telephone V. 815 |»i! Wm llWwwII ¦ a ¦ ¦ KM ¦ JsC^r-'V IBM prlmlnlui uabo que so ntto tonho Mnrlppnn 405 2
IRUA RIACHUELO 401 — Telephone C. 1835 CC 43333. 

|gj _J g| 
faltado. 

|)orc,ua ° tompo tem mo MUlieillU _ _ - 

jrvjj

II 

is j BroctiesT*'aJtf4"t"s com! Jf| JH} __ n| SalteadO - — - - - 
"JJ>

Jn }- |- t, 1 InlciJOB e Domes, muitoa 0»-1 (ffifl <r--vjT^o \ \lS\Jj m. n tpa ¦ m aat in in §¦ fit ¦¦ m¦ ¦ B fi V Ban Nlctheroy 73—10 920. (A 6853

|H&jdi^srJI 

HAPIBEZ BE SERVlgO 

-J*& 

j 

43T i»

1SsC^\ I 
! I Oaisssil© V. S. 

pcnsar 
em comprar iintas, j'il

I Cai®FiiOii II 
uS>A4Jn 

iiiTi?rri?i^? 1 
3b8i — 3796 ,

34t\ I QXE3EeSA- 
; 

|J 1I011S0 Hits tmtas 

"BASS-nlJLILIi 
• 1 D .777:' . f TAmio»R) f

B. Mar U775S^ 1RTJA DO OUVUJ(Jfi ^ m I g |W3HJJCi uuicAo i Resultado de hontem . (C «m ;
^Jsjsss=ag=gaaa=a=as=^=g=- t 

TT i 
! jwft' ^ Antlgo, IB — J AC ARB'  559 •*f\^ v> ^
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i njiTi. hi k 

I 
ma. (saanl 

| Qnodo prcci$at 
de tinta 

para qualquei 
uso e 

:

llilli 
« 3| 

eiixibdp mwiiF»« 1 1 
SO'chamar telephone, Beira-mar, 2164, 

| 
!3slF_*S:::: 

| J 
BENHORES?...

1 Wl«,3 2±LMSi 
pwqae 

este 6 o telephone da 
"BASS-HUETER" 

" Utt?wfc.

jiTTS 
SrSto'9 .. , li 

AFE'DOJUCA 
g 

Mwte 1

i 
M 

I 
Esli e am raodo de imciar urn dig oheu de successo I kt*[ J i

O 
"'JOBHAL DO BRA- -

SEEL" ® o iprelerido pelos an- ||^^| ' 
U * I 

^T' LOtefSaS
•mrnmntes 

mnrqne, a3em de Dmrttov $g SI II il F\ I ill oeno cm/ !
ssr ateooiihecidamE3ite_ inde- | Bouiws. 

I| Sj l|f;' L V 
jl 1 |1| ||| |j 
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fk 3608 
6104 nacional

psnflente, S 0_matuthl0 de >. 
 Im I P jig! P' kp I F f\ S Iv|i ISi. 1 i I I I tt I fs i os MAIS ATRAZAD0S N0 Kcsumo dos premios aa Loteria

anaaor circalacao do Rio de | 13M-^9W t I „ If I il H 1 ! S BHk BbL B p.H# II ¦ IB is antiqo , cauiiui Federal! extrainaa era
• .iMEiro- sua tirasera eircede &> *¦&^ * A* M> AA g vacca. «e?ie ib u0 junho. n^o outubro do 1320, pi^no wi ¦.

J-tnej-ro, iun luugeiii )»wu 1 i-jMMegjjjM u provenieaik sj® GATO, dpsdo 25 de Junho. ^ .,
anBBmO a'de onatro Otl C1HCO dauasn^ rn- r .. ..- O CAVALLO. desdo B do Agusto. Premlos 8orteado3

snaaaifemsTeTimdos. § 
v fs ^ao t©ra aue esper&r por 

"BASS-HUBTBR• 

i »i? & IS: ::: VowZ

======= ammmAUwm 
" poiS 

.temos 
grande 

sortimento aqai !?Ss
1 tfN  

• m> 2rw^, r> J 
5gg SRA. C. G.—S6 vindo ver a 

Itoram-se as ESSasai 

dm aflm de setvir com toda a 
preateza I

9 %>A71U|J1 titu KJ\J r^is oCIIiiVtuo ____________________ Spa qU|z ver- gem ac&nhnmento. Premlos de 2005000

1 <OOWPRA"NI-SE MOVE1S O EljF^KnvDpfS" 
^I 

!^- BBBk"E^jBS 
¦ *^PB%i 

ML $k 31947 3<WS1 
26»ll 

««l 3G3o5
I avulsos ET 

JBL rn^MS\ B Palpites do Felizardo lom 52» W ««»

E.casos robbllladaa, uipotos, es- agents therapeulleo d» oma. j ; Kg flw y&V IWIK J ii I § m JA GrSS. m* I F-% EBh _ , „„„ prcmios 0: iccyjoo
iwauas 'de Ibronze, cortlnaa. es- , Jc5ao 

6eaerglca 
» segut* na*- ;B g 9 ill 1^WI %M ¦ • ®»| SS Mfc FH | BB 

?Quero io^^pavao, w 
s095

f tpiilboB, ilouoas. crystaes. ma- ,nole3tias propnaa afra; HQr ¦ |m MR Por ®e' £?pinvenl0» 2wJ9 o2»4u 5J0j« 13-0 ,

Iseasssyuse r&s^sans Si .. 
n. p_wa mo Toi»r« M 7<s» 

Iwsr.—. s s » 
s 

«

fcaw8s,ga«8» ^gaagaa B Avemda Rio branco, lu9 
— leiep. IN. 3b5o 
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3 SB -BOb. (G 48275 truacao. suspeosio. tacata |)g |g fttVW'flcQt 'i o35J 2091l) 3

_i—miTTTi-iinrTTrrnii in dSres oos ovarlos catacctioi!- raj ApproxImasSes

I rim) imrrrD 
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'ss™^:: 
m 

,

ilSa-iiUL tn Mllfl bumrAN! m
TDouh "volumus, 450U0, maisn a a. Pearo 1ST.. CO/ ggx Vl m , uj Porfim nRo desprezo o gallo Centenas

; iRBD irtsls tpelD ^correio. ^¦rJxP^j^,L<yrrr-mam^ TO H p0r estar multo cotado. 23501 a 23600. 12$000

¦ 
S" 

"""4 " 
1 

lEma Catlete, 59 
- Telep. Beira-mar, 2164 H l|j 1

iHlL. iJ^L 59 tem 4$ e oa termlnadoa em 9 tem

rmnmnxjvrmK'^mmsrji b! l^-i ftl;sj'tuiif'-wBHl lffj pB 2$, exceptuando-se os lerminaaos

mssmm I rfsfstf RERAL¦ WM ST DENIS 1
IRemedio e applicacao @0l011£> IILllHv * * * jL*-4-¦ 

fe| 
-*- sp Resumo dos premios da 1.113*

25$OQO 

' 

3541 
— 1652 reaUzada° e'm U delOutubroPdB 1920:
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rio oe jaimhiro i soberana-38 1 34037 

premi::a

(C 4S356 I BW^nS?wPf5W?5®Sv8i IBB- (C «ao48 Hi R10v_13—10—920.  (B 8018 1:500$000
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AUT0M0VEIS VENDED0RES fB 

8035 "2«

Mappas do Brasil . A pesaoa que desejar adqulrlr 
j Admittem-se, conhecendo bem a A POPULAR —262 4%m'°2o8tG™ 

32896
llimiTf ^TlflinDt ™ automovcl para 6 pessoaa. as- proca e suburblos, com freguesla 13—10—920. (B 6045 l^" 

f f 
3 SSffi- bS838 65215

¥11113*1 ulll8Su.Ud kola''VoT^j^E^ I 
'lllffilWn^BiTTtll Vcnaem-B® no escriptorlo vo esperar que chegueuma. gran- de merclelros. armasens. droga- a' CinAI OA /IRQ 68B22 79677

I I a este lornai. forrados de do remessa de Importante labrlca Has. pharraaolM, ferragens • ou- A FIDALbA  4b» 085"z if"

g gijy vQy Nor Moscacta. <& 
l ; ioawh'o^ Joretjo ;R1. I'^az-se aba- americana, piais .barato ao que o tros, para collocacao e propagan- Nlctheroy.  (B 8075 Premlos de 100$000

As officinas do 
"Joraal 

| ^ 
Ana 

'iSatroUado, < 
ieflnoacio ^Tseus establlecl? dentes! 

Qdevfdo 
& sua POTfelQao. de coMumo.OSCartasU<a°"Vendedo- AGUIA DE 0UR0 — 776 .,||5| »J®I« 20B7" 20917 22929-

I 

TO7tDS c0mTOe"'aenC 
82343 Ue^entcs-RICHAKD 

re^^ Ca.xa Postal N. 1.812. Bio . 
19-24-22-1 S k\l S? S i

^^^¦svsIbos, 
memoriaes, car- 

| th^^ESTOlot^T J «1H9HV 
 i"1"-1 ¦¦""¦¦ 

A"PREFE^DA~^850~"" 

^JLsTT". . 15o?ooo ]
ttazes, factnras, joniaes, | ' M;l ff—¦—"W 8 1 g As e horas. 70873 a 70875  . eo$ooo

^^^^¦•reristas e ontras pnbllca- Aneraitl 
« Fraaueta, M a B B 

"%r .i13^".10^920, <a._<784 Dczenas '

^B^»-w(rssI BteSdH wBW intusthmitko 
'sinti 

ionu» lg 
IT^mammmmusmsmajtaBaauamm* Ih^ia^fegaB^^.l ! ^>ois de muitos cuidados com nv ,vv \w»m«iin wwin PAULISTA — OUU BSOOO

—— 1 aigefitSes rJao iiattto toap 
- WSp|SEpl selmtlo^^horL^saUsfX 1 AlUvia em pOUOaa horas ! CARI0CA —784 Todos,08jnumeroVtemlnaaos em

aioest0es. 
*^ao IiailtOi, inap>- ^ ^UlOffTI®^/ rias dove pedir uma consuita ti is 10—920. (A 6846 1 t6m 6?000.

fl  \ SiAV®L# !i ;na :sooieaade beneficent® ad Oura radcal em pouoas semanas !! ,.13

SOS 
pobrea pat 

' U 

obter 
0 b6netlcl0 

EomeOio som lgual para a cura d« gMMBOTwrip*) 
|HBsa^BESSD^^

—— 
1 ^ 

®:x«o»«aar^nr.: . asthma, BEONOHiTE ASTHMATioA 
g Elixir Dynamogenico |JUVENTUDE_  

,

IKjia'jaSjz'e 3a?tTf n 
'lit^tel 

{T 
; 

j am enveloppe sellaao paral A" venda em todas as drogarlas e prinolpaes pharmadas do 1 OATUABA CIPONCIIAVO ALEXANDRE rjfl

1 mS vmi (C? «.293 M 
iresuosta.- carton para a Cai- 

| s. Paulo, Santoa e no Hlo da Janeiro: DROGARIA RODRIGUES. | YOBINDINA. ETC. TONIOO UT1L, > DE AROMA
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e ImnotonciS nsrrr •¦-¦ ¦¦ ¦•>¦¦•¦¦ ~DI0Sa

I 
IKHOEAS E MEN IN AS ^;iUUpilSHbMi i 

jftlW ® !• 1 11.  I 
BBA 9- PBDRO( 

^ 439Bi SSS IW , J

; Wodelos chics, bello M$m 
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Cum mplda da SyphilU pelo tratamenlo Intenalvo coub- | racrnlw a'-x #<k » *.« Mg K Jl I I I 1 II Desappareolmento

110-SftW WW- DxiiA 1ju1U1.1L Colicas uterinasH§% 1
maexa ffcnfl >e pnlmonnr, emmafcrecitu**iito exn^erado, UiaDe- | 3®®1B2JB) SJ ffi5JD2Q®SH5I- rAO»* MEDICAMENTO DO DR. SIQUEIRA CAVALCANT'f ,ta™" !'{
9n Ttn mm. moltlpln. mani fmtatAe.. nrtrlthUmu, deMIliliur*- ¦»<|iii|^fl|i.t: i&r S..m de effelto oxtraordlnarlo para, todos os Incommodos do se- ,

raagg-"^ 1; 
j-ssMpSfe 
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14RGO 
S FRANCISCO DE PAULA N. 36 ~°J ¦

®o«raltorio, Carloca S3, todo. o. dla. ateU da. d» | $«». Sam ;KL. L (A 11UJ O. IHI UIOUU (C 
48683 A- vend, nai pharmaclas . droflarlas. ' 
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IUffleaaaoWSSALOO BRASH, —14 de OatttUso d» MSft. «S»| oa- ttaim tssmto * ***"!* e#0° «tt»n«tt lh^;B aada° me' peca mal?. teve 
"tempo 

do lbe manlfestar •' 
^rfi0totnOltt.*" Vi^

M 
MWiW n/7 tBBSS5?«*a» ima 

do boa W acradltol Hoje tenbo DeBd6 „ta dIa. nunCa mai. 8P 
V pVovlncia slo. '^EraPorUnto o que meihor po- g|

PO-NiiO-N DU 1 ERR AIL ,® aamaur anwt» ors^^auoso L«»te 
Jla verdade. roas n5o a ver- lrrecusavels provas do que o dlto Ga8t&0 de Nlrla delxou de pas- As.po^° mJioropen- dla 

segulr M. de Nlrls em «eu«
B«b> «n aww^Mi * *»». ®»®" L»ae toaa. -como depots a* W». 

* aeu £Uho nllo era mils que um sar a viaa nos campOs e nos bos- por via de "gra, mal^p paaseioe 
nocturnoa e saber para •

„i _ _ cangm KaUttnrfl, Sttila. aiilmfta ® 3™- _TT„ mlaerayel e que aobre lnglorlo. qUes. Ella tlnba preatlmo e fa- saa a entreterem-ae com as Qnde 
ena' la-

fill If l?^TPSI8llfl SIRfl tljR'flflllF® |wdSn<TOt3i>flJ>nu.tt®E!!TO»ntM>. 
ttoflw-; XXVI lot eatupldo o enorme Bacrlllclo zla.0 T*l«r; era deatro casador. daa albelaa que as da capiw, Blgorn, 

votado «» corpo .a ¦

Hi §? SV 1 la HlllV i!18% S||l k'll ILv !o» aqgttssBdite ilttte «t»» ] xoltemos agora &. tloresta. a qua mo votel. Mas eu aou gentll- ent«ndla de agrloultura a dese- mala facUmen^ ilusps alma 
a Mme. Capelard, nfto negll-^yaM

?T»| SB. fill rplilel lilisj IB S3 «sil tCF if » sa»«" *«*»«»»* w-: 
Como t que 6&stSo de Nlrls homem. «onhora, o tenho. «l«m nhava com perfelsSo; era meamo bein daa outraa peesoao. goncl8.ra a sua mlssSo, a Jl mat- -;a|

Ivil Ilk 3 U It i»8iI<ilW BilU UW VW V&li icSi» bob- •» «*»** ®?'*: 
«,t8o TaKtiio de StdonUi Capelard diaso. arratgadoa aentlmentoa de ura habU p|nt0r de paliagem, o Certa manhS, Mme. caoe ^ 

vete« havla tentado corrar ' 
;iM

! .naasomiiMi ofTO a®m IlconcR tornado a v8r X<our«nea 7 honra; nio farel pesar s^bre 8ua QUe4ornecla excellentea preteztoa acordou duenao. _ 
fn 

atrai 
de seu amo. ;

low aaiSfc at«ai*» <Cotoo 6 que Lourenca o tor- fllha o lmmenso deaaaparo em 
para s0 dlatanclar de Vleux-Mou- — Meu Wnro wm por 4 

Mas, ou porque o'mancebo dea- fcgj
" nnnrutn^ ; Piiwto «s0® nwnirtmto, wunca -Ta a v6r a ciie e ihe expllc&ra quiB vivo; ella nunca saberft. iite J|n e procurar pontos de vista uma amante... isao a conflasse 

da esplonagem, ou fossa .
" --- --- Kmoias 

4fc SSSte awwnBKriWB «womaj Tnorta • resurreicto que ponto ae me truoldou o co- na norista. tra ma:netra 4 ^mpossivel... por 
qoalquer outro motlvo. o qua

Sardine-Brsnche ou o cao do candor 
«oZ\l //J

f. Paste B«atfgW»m n«r «o*waSa *, 
^jamente para Part. * ret para a aenhora o mats respel- -am "AmSS- wettta sempre o cavallo a galo-

Uto antra a vida a a mo.-te., w8S» ^Steri°- 85» mar4do. aem magoa o via ausen- 
^"igumi^sU^tora^ *XS°™ 

* 
fl

^ZTJ^rc „5«i ^a- to one, irr^ert ainda° que e™ por ftfn "carava a aHua^ocoA a mesma fentln0l »ntca ctdado dos arrabat- um signal mreterloso a sHa ama, -

tr.I ferra " I'escarrcson sobre a Aponas entroa am- convataseens- ^ n tendo 
Uastao voitauo ac. ?"m, 

acabare, r passar os tnvernos Indtfaranca. a attitude de aeu como dUendo>.. -jjdHI

a»beca flo 31a.rq-.-cz. que a teria ra e quando o Julsaram baatan~ 00niplcta e .e-rrivel mctamorpbo- 
em 0rleanfi e por aprcsontar sua senro n9.o lhe agrada\-a a ella. e 

Mme capeiara cometou ent&o 
— A,T1 -

SouSmo o« alto a ba'.xo. re este te forte para aupportar uma toe- 1^, 
Sfltita tooi- fllha aoa saraus da nobreza. Como t^„"CCc' 

* 
lard como dls- a e«p!onal-o; mas havla um anno Maa nem por Isso Blgorna des- jy

ii&o erltnsso T>romptamtiue o go!- rivel ra*elai;!tu* fol sau. 5uflS«rtno; q 
.15?' homem, iletegto o mundo: como / 

matrons cor- qua durava a esplonagem, a nada antmava, a n«s o veremoa adlan- B¦

tl* «• ™ o ««W«0 »W. emiso STalcWor da- Bs— Sn flC"BPer?a° I 
a0m- 

»«WKo coatraht ca.an.ento bas- SS*£& 
nil Unha atnda descob.rto. te prosagulndo em «*« mister do »

watt* *m*l> Be 6= 3**? cr.Mrresou da SHk JStaSfc 1 SSF^Sg^Si'^SS^ a Gas- 
bri"\ lante desegual para qua me ex- ZffcL 

de ar-entada Pais nao era por falta da um esptao.
-vesee .ttnprndenlaments descober- Oa joraaes d» Parts liaviajn !>«•- .e :,a0 Vl- 

plicS,P« a nenhuma ceasura dt. pCnba aoa sarcasmos e maledl- uso da sua p » . ' 
famoso auxittar, promptq sompre tarda des«e mesmo dla :

<tK r. Marque, attrouJhe um bote blicado as taurfMtfe MB»- to&- ^- «St» A sua -mulhcr; wtaM ceacla da meus eguaas. Aqut ft- pots -tS5» 
ao aeu servteo. um astuto a ma- M

tCormldavel e leria-o um poticq recg:a RoBana a oa do atmJh' 
<8WBfr^to de 

parte ena sogra a dtsse-the c(lremos; Mta a mtnha trrevogo- Wdo se lbe devla «"v"' Lhoso 
rapas chamado Blgorne. 

*» «®4 ® 
encSntreda mattes, • 

"

*rtmn fto -peito. d» C»-ui vvjr-s; m ae o cMMMta: — «W»i ici <On* 10 v!n" c3m le"iV®1 8erST'ldadi' rel declsio. Empregarel as horas D 
re¥onando-'e mas Est0 ,raPort:lnte personagem. „ t0lJa a gente sabta do caso, S

Gas.'So de Xlris -soltou cm trrl- n«0 se h&yia rea21xade^ Fonr c^xa ?| as®^- — Jlialia senhora, eu. como a0 ocjQ ^ ca?a e far-me-ei ta- n 
J - • . . t r^'hplir e^®vado & cotegorla de conflden- v>ls»and(o apenae alsyTPa# horn.#

To. •BBlxcm cahir o sabre e pcrdejt Torqao na vespcra 5. no^ o Macw = Iffi <pmw»..«ii <im*m ® wicwwficla&H toraia-me stiu genro. uSo vrador. De meu6 labloa jamais a n%o ousa^iflojjpartamenta^reDaiar. 
u d6 Mine. Capelard. era moqo ^ 

• 
elle ae espalhassa era ; i

ob ^entiaos qvL?z ^ra. cp^iatraa^ morb* em? : utran aj^joaJsa, 'risnrtOwnje Capi> ! por amor mas por dever. Sea ti- eenhora ouvirfi. uma s6 quelxa ou ae contra o proceaer ae aeu gen- cjjarrUa em Vieux-Moulin. p

una m pro^itosea j !ho. fle qrsm recebi o ultima sus- censura; em mlnhaa manelrae ro< tomou .o partldo a* o odiar _oUL (CaaWanaV

^ - 3^ iSxSfU -yrtTfr^' 
T • *"*•*'• <5*«•..«. Ti«Ho... ^.>bi«ip. itrtm eatocttififc ii — Sim. ttA Jl <&» m&m *>! virtu savia-m© prestado um gran-1 nunca uma grosaeria ou impaciea- profundamente, <Juando ao cah.r da no te .
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O' DmDCPvIA

>ií9 a l. W ® Rí^ír-^

..rtss»Sr'iijrr «•
Júla» de»in o, ÜOato' a a

— alcance' dè>;«iO'4<os^v-

y^^.T^Tèlép;., líte..- 1^-^pí»v

mmm. ao brasil 
— quinta-feira, h de outubro de 1920

MANTEIGA

A' FEDERAL

Antigo 367

Moderno - - - 405

Rio 687

Salteado

Nlctharoy 13—10—920, (A

A BRASILEIRA 
—095

Bilhetes da Josephina

LYDIA — Desculpa minha» fal-
tan, nestes últimos dias. Á boa
prlmlnha sabe que se não tonho
Ido ahi 6 porque o tempo tem mo
faltado.

Eis os de hoje :

Dlfl i* QUALIDADB

JTA» NOVA IVACTICIKIOS

HW!1A ESTpA'CIO DE SA' 44 — Teleplione V. 815 
RUA RIACHUELO 401 — Tetepheno C. 183S CC: 4lS333.

Broches e alílaotas coibi

tnlciaea e nomes, muitas ou>

tros presentes

iiUIÍt -». JOSC -s->

(B 7445 E' quem dl a fortuna
mala rápida nas Loterias
o offereee maiores van-
tagena ao p"bllco. As
casas que mais sortes
tèm distribuído.

MATRIZ:
mi A DO OCVIDOR. 151

PII.IAXi:
RUA l»A ItUITAWPA. 7»

(CANTO OUVIDOR)

. (C 48285

guando 
V. SJ 

pensar 
em eoníprar tintas,

pense 
nas tintas 

"BASS-HUETEU".

Quando precisar 
de tinta 

para qualquer 
uso é

sé chamar telephone, Beíra-mar, 2164,

porque 
este é o telephone da 

"BA 
SS-HUETER"

Esfg e" um modo do iniciai um dia cheij de successo

lEapeoiiü ciilé Henrique U
<e n flelicioea manteiga-U

1 Hiirtcncla, 26 no Arma- <\

U ;-.em de aiquidos e comes- Vy
ai 't-T^is Vi

% m VAZ CORRÊA 
~ 

V)
% miJA ©O CATTETH 347\
% TPelejih. 3. Mar 1377 I
íi\ (C 4S599

- 
GTE3E E SA'

RUA DO OUVLDUR g ia® Resultado de hontem

Antigo, 15 — JACAItB'  I
Moderno, 13 — PORCO
Rio. 20 — PERU'
Salteado, 9 — COBRA

2o prêmio, 17 — MACACO....
3o prêmio, -9-— COBRA
4o prêmio, 13 —- GALiLO....
5» prêmio, 6 — CACHORRO..

Não tem vendedores ambui
lantes. cq ítkus—iiiiihib \m\ iii 11 a aawBte

iortificaute e dl- |
TiiLkfilIll ^estivo. Para dys- E

popsiaB, neurns |
^henias» impoten g

1 LI I Um 0ÍRl aaoznia, tra 
|pilBOU «Õ B

Amnxro. i3m '.todas au pharmap.iaB« Q
^drogarlaa e na :Droçaria Pacheco fl
®«brir»-: BOTTLEv AP.T) 28 DE g

SETEMBltO 826 g

(C. 483501

9 LS«íSyiai.,y 8 iii 
|

JÓIAS B MERCAUOHIAS S

Menor juro — Maiot offcrta u

Companhia Áurea i

AVENIDA 1'ASSOS 11 |
PB8B2gggaHBBRgB^

(C 482Z8

cLlXiR DE rSOQÜEÍKÂ

O 
"JOSNAL DO BR A-

SEEL1" é <o preferido pelos an-

annanioites mnraue,} além de

ssr ireüoiíhecxdameiite indo-

penSente, « o matutino de

anaãor :crrculação do Eio de

jMmiSto*- sua tiragem excede

anesmo a. de quatro ou ciúco

snaanrtmos leumdos.

Loterias

OS MAIS ATRA2ADOS NO
ANTIGO

VACCA, desde 15 de Junho.
GATO, desdo 25 de Junho.
CAVALLO. desde .6 do Agosto
CABRA, desde 19 do Agosto.
TAVÃO, desdo 17 do Agosto.

V. 8 não tara que 
esperar por 

"BASS-HUETSR",

pois 
temos grande 

sortimento aqai

em stjock, afim de servir com toda a 
presteza

% 

F. R. MÕRÊÍRÃ & CIA.

Avenida Rio Branco, 109 
-=- Telep. N. 3558

siAisE osruaiTi^ os SIIEÜS RESPOSTAS

SRA. C. Q.—Sô vindo ver a
collecçSo do anno a que se re-
fere.

SR. H. B.—N&o viu quem nao

quis ver. Sem aeanhamento.As senhoras !

o EUXIR DAS DAMA th 
j

unleo utero-ovartn». do, Be-.. í
'«(jruiutís dos Santos». ô> umi i

agente therapautlco! da, um»,
aacüo energtca a segura naif-
mole3tias propriaa u&Si a a-
nhoras nas trresularidadaa
de menstruayâc. díítUsui>iai
dea e oollcas utecWas,. oft~i
morrnag^as.. durante a mana*-
truaçâo. auspenslo. tacOl»
dares nos ovartos- catatrcboa
utertnos. etc.

O «5t.:siu DAS DAJItA».
modirfía e corrida o> aatsadP'
nervoso das senhoras;, acím-
ando também sobre oa tnWa.
ttnos. regularizando, suas

B unccües Denosito, i nua: d.«•
S 5. Pedro 121. CG: 4S22®

COWPRA-WI-SE MOVEIS
AVULSOS

vcaHas qnbbilladas, tapetes, cs-

jttatuas «d© '.bronze, cortinas, es-
tptillros, loucas, crystaes, ma-
oihlnaa (â© ^costura © tudo que

I iç:uinmBçannna casa d© família.
liíUrsanaflos -pelo telephone Cen-
itmriL iElB7a. — At. Mem de Sá
Í3B »Db. (C 48275

Palpites do Felizardo

Quero jogar no pav5o
Por aer bicho de espavento;
Quero Jogar no le&o
Por sô" bicho do momento.

Acha-se Á ^vonda o esplendido!
Tomanco j

IDRWS1AS 030 REGIMENTO
•üf Juios Mary |

IDoua "vonimas. míüuü, maisi
mim aíla ipalo ccorralo. ]

iPedldos -6. 'Imlnlstraq-lo «oi

¦jprnril ólo Brasil. (C_46D3í]

Cercarei, sim, o cavallo.
Por ser muito desejado.
Porém não desprezo o gaito
Por estar muito cotado.

Telep. Beira-mar, 2164
Ita €atte$e,

OBilE CQÜH: WM. ST. DENIS
314 ^lieafsao

íRsmetíio e applicação

25$000
!Dr- A. CAVALCANTE
(GOMES PRETRE. 134

(C 4S356 (C «ao48

Mítppas do brasil

V«nSem-se no escrlptorto
desta tornai, forrados de
ipa»no.; Jpreço 8$. Faa-á© aba-
irimento para as casaa de
tefincacHo é seus estabeleci,
roenios commerciaes.

CC 82343

p60 
Kola,

Nor Moscada
^ Gervão, üolissa, a-

Aai% Estrullado. vJte «ffiemas do 
"Jornal

àto Brasil"- effectuam

igua3qiter trabalho de

annüsos, memoriaes, car-

ttazea, íaoturas, jornaes,

ir®titótas e outras publica-

S&BS, por preço commodo.

(Gi. 34.225

da ERN'ESTQ SQUZA
Dyspepsia,

\ Anemia o Fraqueta. ^
SÔ. em geral ^9

*1JW l as i V JE> I ísô"

S, B. Caridade e Virgem
Marta

Qualquer pessoa que da.
:pols de muitos cuidados com
a -sua saúde n&o tanba con
seguido melhoraa sattsfato
Tias do^e Tiedlr uma consulta
ma (Sociedade beneficente aci
ma para obter o beneficio
fleselade.

IE' preciso mandar o nona
•ftllacío. edade. endereço e
tum enveloppe seltado para
resposta-, caTtna para a Cai-
ura Posta} 1916. Rio de Ja
metro.. (C 48288

Allivia em poucas horas !

Oura radcal em pouoas semanas !!

Bemedio sem Igual para a cura ds

ASTHMA, BRONCHITE ASTHMATICA

A* venda em todas as drogarias e prtnotpaes pharmaclas do
S. Paulo, Santos e no Rio de Janeiro: DROGARIA RODRIGUES,
rua Gon;alve. Dias, 59. (C. 48.685

Más Aigestõen. ;#ão Hálito,, iuap.-.

potência. Enxaflusex.,

C© 4Stm

| JSoccofros 
-

aos pobres
Connültas e -visitas domicilia-

TBsgBratiB, das 12 As IE horas,
IPhBTrttanla SANTA ISABEL

i3£ua JUaris © Barros n. S29; tel.
ttSiCTOlIIU (C. 48.293

^LmaiMLl.lIlIlIBIIII ¦!¦ III ¦ II

Elixlr Dynamogenico

OATUABA CIPOI-CHAVO
YOHINMNA. ETC.

Cura Infalível e era n°nco
tempo n IMPOTÊNCIA oo
frnqaeaa Bcultal, neuraathe-
nia e easotamento nervoso.

DepOMi tortos. — Drostortn
Excelalor.~ 

RUA S. PEDRO 138.

CH 

1_| — «URims

¦> O.»0Wi-S!lVâIiS-.;

jucai. «jJflsr «OESUKESS v
itoKíi«<wWJ<o» *e WO*ttou»>;
AUüaU&k. % (SUa^tr í& 'Cfci

.i (to m- ItKU
ja JSanalfeQiJi, dn> ffljmWí) ©ti
aruiJKtnüti «tílosa imiaitlunüi

tutmxa, «díírite, w
.Isimiul;» w i::m wVUi 4le tritc

..aiw ;wa ai nsaipoBt».. (CCSKSBS

O3APÈ0S PARA SE-

mimS E MENINAS

Modelos chics, bello

soifirnento, só na Ave-

inlâa ©oraes Freire 24.

Mme. Martins

(C 48687

as mais chronicas, prastatltln,
esterilidade,, debilidade: vital',,
curam.se com um> systema novo,
garantido, em pouco® dlaa>. umi
só horário.

DH. WINKELMXMN!

RUA S. JOSÉ* 52,. da». 2 á» Si
horas. tôuBEU

POMADA SECCATIVA DE
8. LAZARO

Pomada' que cura completamen
te em pouco tompo aa chagas e
forida» antiga» ainda as mal, re
iieldes e refractarla. a qualqnei
autro medicanjeato. De grandf
efíicacia na erysipela, rheuma
tismo e hemorrholdea DepoBitari»
J. M. Pacheco, RUA DO HOSP1
OIO 164 e 186 — ANDRADAf
NS. 48. 45 e 47. (O. 27.548

ZENHA RAMOS & C

Rua 1° de Março, 73

Xolepbone 309 — Norte

Agentes exclusivos do Phos.

phoro ABC. BrUhante^

"NORCANNER"

?ellGbdas 
— aiimEntiòias 

— Baratas

A' venda no *

lafla «to aüBpítitt®, ®8im-
<Jinr„ taa®flíafc, wtóta, ajurva,

tontafiMíB, (üBscaíinm, uaisteza,

gn&raaís, <fie aamsta, ffitatfOBza

aumgiwnr/fc StACSiaglSIg-O) E

iMww»:
dJKBIL*SB (tQlXXl 0

DR. DCTRUIO 5EUERD

• MEDICO

Cura mplda da Syplilll» pelo tratamento tntenalvo eomr-
IManão <lxydrarp:-iod-ar»cnicn l)t segundo oa metbiodoit mal»
modernos, cm ^oOaa as ma nlíestaçOet e períodos^ írota-
mento racional dnn perlnrha çJk* da nutrlçüo» tae» «íoohm: tear-
qciPEn cerni p pulmonar, emmaKrecim«*nto exagerado, diabe-

ttes tem wnaa mnlttplaa maai feataçüea» artrlthlamo» debilidade-
qBreral <rm local qne acompanha a senilidade precoce», aurmena*-
Trem* -neaxrasfbcnla, etc.

msMiias© a aaagaassrot-
'sroncsnns

THurfiMai aos jüiiEmacin» .

Enjmsjstps: JEnaiçtajia Jtottri-

SBiea, Bsttt ©napáím aatos «L.
i((C. -45,388 (C «8683

™ 
^;trr,TO!.ki^W»lW.i MBB*

POXSUX DU TERRAIL

nnntoic/x

Sardine-Branche ou o cão do caçador

UE st/liou ™» gargalhada.
Enlio Gast5o dç Ntrla, com

Orm «onrigo ric raiva indomável.-
^vt»T«í>r»a ?> saTim 21-s uiHoe e com
ttal lorca n ^escarrcçon sobre a
rabeca fio ilarç-scz. que a teria
;«m'iuo oe alto a baixo, re esta
3Íao evitasse ^romptamente o gol-
ipe. 15, ccrmo o do^srraç^âo znoçtv
m&ct* exresrõ 2e -Turor, go hoa-
vesfe Imprudentement© descober-
to. o MarQWcz atirou-lho um bote'
«nrmlÜRVel t leriu-o um pcraco
«sãma fto ueito,

!Gag.ll&o de Xlris soltou u*u ?rri-
^o. deixcíu cabir o aibre e perdeu
»e sentidos.

E

IIEIE!;
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Parn uso Jos convalnsoontes Jan puornoron. doa nourasthenlooa nnemlcos. dyspoptlooa. artbrltl- » . Bkl f™" I I ITI Oj I J I [mi A >) r\nJ\Ji 8 A^U'U' wftSw 

B SHBBB8B &HaSCT'i£«8 25 {
¦MR dob. Poderoao tonloo o ostimiilanto da "Vitalidado", o VINHO BIO.GBNICO « o restaurador natural- >> |\B B g I LJ g I I | L, B B\| l\ 55 (; 

, ^

f.Vii mento indlondo sempre quo so torn em vista lima mclhora da nutrletto. um lovantamento garni das » II r I I rn I I 1 a I y [. in ffja )\ j% piO U tawoarsisc- :;.T3aEio I
Bjr'. I'orws da nutlvlrlnde PHycliIca n da energla cardiaca. « H « fl RJ I B IJ ftj ft 5 [• B Y Ir^a << 1 jjSm t Jr iSRl 1NJ l» mm i.-m i w->o
m Hi o fortlflcanto preftsrivol nns convalescences. nas molostlas dopressivaa e consumptWas « ¦ " w w w » •— ASA 1UWU'UJA "i,J «"—•

IS (neurasthenia nnemln tymphnti.i mo.dyspopslaa adynamia, caohecia. nrterio-sclerose). eto. » rVfllTllft 

wBiii de V. WLRNECK 
I ; 

Pj BBUW 
jumlmco 

telegraphies HUM tain Postal 13S
¦» REPEITADO DIARTASTKNTR VELAR RtTMMIPADES MEDICAS. Encontra-se nas boas pharma- SS r 

y J \ u^kWJ _

1ft 
D Dno<,An,A DB ™ANC'S0» ft 

contra as molestias ou excessos que produzem esgo- § | jffaV . 
! 

Kiln ,1 SriroWSfi j.' ra ittflC I P
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S Iwgy 
• B 'ona! "nh0 e c'e ««*al amarello e co-
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Agna MHMi. iSStaT~i
i:. • Prof. niualta-Pcnf. Zacchi- I PLlllirUlL* 1 
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-- SeTanoToSodCTo^6 a^i 
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['Inrnf r^mhi-Drnf Inlnri P*r- I I «riNT\DIN ft  
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m,,,— I 
amenta a scorocfio do lelte IKDISPSNStVEl £11 10Q» i CtSfi at f-mm

| 
Prof. Cambi-PrDf.LalDri.etc. a 

? 
jynDKlllli ^ 

denting 
<u.^.tt^KNVAS 

fev,aTA
JBP—¦a—¦¦! ii¦ Iii ¦ —¦ mm—mm j g subatandas medleamontosap 5 A VBnca dtll tOd&8l>S bftas PharmacigjjijnmwriM

fw$ | g OA PUL PAK'A EiViBWULiIO B ln0 le,t# roateri">' I DKPomiakios co . «... ni u«flun
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m ! mm KUa UUVRIOS , I5V 
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J taS. Ruas BUenOS Aires n. 9. fl I^rk /J«\ J~m S
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I BRILHANTE.DA INjDI 1 f'#fl 
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fe- jH;;

com etienrrim MunKUlneoa, nw ffl <31 H H » ® ufl fl ^S1 vosJ^  
rCNCAO tlllOsdB «*»" 

lj* g

pi; 
De 2 1|2 quilates. vende-se um de brilho raro, por ^SV8TOH.ASOAS'.CA OONORRHeNO- cura 4«alauer gonorrtjte. O. corrimento. em 

f0efS» 
avulsas  moo S

R- 3:400$000. Oustou 300 libras em Calcuta. Praca Tiraden- INTHJENZA. «JI1IIM>IC. tros dias e som dOr para homens e senhoraa. A qualquer fregucz 30 cartDes........ 45S000 Depuls do o usar, us crfamjas toraam-se alegre&"*o somiio t
¦¦'rTg:' , 

^ DepoBltnrloB i Montclro Onl- restitue-so a mesma quantla se falhar a cura radical, o que 6 lm- Rua Sete do Setembro, 92 socegado. Uesapparncondo as ct.nvulsOesiro H
>:?. tes n. at)  JjACEOIX, (A. 6793 niarne» .V C.. Prostatas posslvel. Vidro 3J000. pelo Corr.tlo B$000. Fabrlca e deposlto — —2» andar — Telephone Cen- Depoaltarlos para o iirasil—OLIvnV' \ CRrz Vu.-i .ij. Vs B
f;-Vi I RUA 8. PEDRO >. 187. Pharmacia Paulo - General Pe.lra n. 88. Vendem-Be _ medlca- tral 1427. (C 48032 semblfia n. 30-75 - Rio de Janeiro 

'v 1 "Vl® 
§

 9 Vidro 2$ Uuxlu 1SUIMIO. mentos por preeos mais baratos e Sompre do optima qualldade. — 1  g

f u S ma jot> 5a mk < mim i VenUe-»e na ilroisi.rln Pa- Aviso: O GO^iOR.KHENO conta milhares de curas e attestadoe' ¦¦¦!—»m»»»^iMr»raiaajM»iMi .m.-rwi ——BBg

p; Kraaasnrrioa H HH S KSISM»S ma— I chcco, Drogn«a Uaptlata ntto acceltae outro remedlo. • (D, 6654 I ' 
——
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CffMMERCIO r 
11 Complete sortlmento da mate rial photographico. Importa^ao e

¦H Ba -Clii, jag, . !: "u wmmwiviv ' exportacao para tod.« OS ^stados «to Brasil Tem sempre e receba nor
Bp S M 1 todos OS oorrlrnentos sao ! Traspassa-se uma casa de cha- H W V T ¥lk A H ^S^SLWWl \\ti¦'JkS? „0S,vapores 

chapas, papels e produutos chimU-os dos melboom
*' [ ^Strn dP rapidamente curados !fl pCos, fazendo regular negoclo; « 9| lm/¦' B A1 

' 
H 19 I H B A B|| \\\ 

'% em-u oc's s,e"1')re fisscan. Fabricas de cartoea. para pho-
5 logar do muito luturo; trata-se no M MA; ¦ ¦ ¦ ¦ W H: Y&lS MZS&ZZsa 'ographla. Seccao especial para am adores. Precos modicos. Shegirain

i® - 0 «gaBgBK 9.nca aueura, eeja recente mesmo, A rua doa AndradaB n. 11. ^ W fl B ¦ H I ¦ ¦ / m K. 3 afamaclas chapas trancezas Forrotj-po E. O.

J 
sentlrA molhoras na prtrael ra IT-i JLiklJ B 3.1.1*. 

pi 1 >45 liuii ^et« tie JSetemOro, 145 -MS 
F. 8Ei(Ei
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mm 
ggtigH 

|.<ggg, 1 

femnosi de gauss I 
<BS^i 

Tpisis?rjfe5

' • • ITS dT""!^ ft fl W ft. 3 n . , I De^DOsltn' geral^; Pharmacia -i^jj 
1VTPNTO deplan. I em TODAS AS CAS as I as doenqas do esmmis go e tntestinos. 

*tae3 
1

$ 1 SrJfc Ik 8 B 8^1 S\ 
a darthroa, emplgene, | Tavares praca Tlradentes !>Sy TAS MEDIOINAES R 

ninnn con,° dyspepsias ma. djgestaes Jflres d(, es-
fe DlinnLHm eczemas e aarna. Rua Slo B n. 62 - Rio® d« Janeiro M  ABEHENA1, FEEEO OLYOEBINA DE 

CALCAD0S I tom8So iistestBes dif 
• -is aataa. vomltos

e'-j -a B (C. 48.354 ADDtOVadO noli iDircctoria Gcral da Saudo Publics Iff prenhez <3 das crl ancaa. indisp qnsavel

K  
Pedro "• m- <c «3.* ^ graSogm i CUBA DE= . 1 E C0NCERTAD0RES na^r"^5^^«t,"PTaw-
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n ¦vir,.ir.A,' -  ^ g 
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Anemia — Chloroae. — Flores brancas — Su'spenaSo — B olivrira & ntuz

|| 
(~-tiWW®^^^fl1©0^00000000<>OO^<p3<> 

f^0f?500®0Q P 
Irregularidade da menstruaSao - Oolicaa uterinas - Dys- M 

(C 48815 Rua da Assemb.Sa 75 _ Wo de Janeiro
1 
0 

' ' Kgj 
pepajas — Fastio — Amareliao — Enfraauccimento pul- ;g; ¦—————

PR* I 9? rnonar — Maleita — Purgac8e3 — Zumbidos noa ouvidos L
SC' • m jran M 

—Neura8thenla. 
§ % S- 
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UOIIOfPdSGSS |b-»^^i»i^-n<i»nTr««»».Twrm.ji»ri^u^!j^xi.iiii 
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W H&S (a flfs tfjRa ga h r*. ®| TONICO EEOONSTXTUINTE E DEPUBATTVO SEM K \ 3 Hm o tonlco utero-ovariano do Dr fl
, ¦ 

f55 flA (if* H ®| RIVAL para K Antigas ou reccntescuram- 9 8,|S1|1« KRft SIPIJIfJPEfl 
Rodrigues dos Santos. 6 um
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I® ra Dantas. R de mens.iruacao. dirricuiaaaes e :ollcas uterinas. hemorrha-
S»v-„ : • 

(V\ rn m B* m 
flf -® £f m I He PRECO 21000 H ff,a8 durante a menstruacfio. aus pensSo tardia. drtres no*

I 

r X- m 
™ ¦ . 99 MhgSj M rO A* venfl.x em todas as drogarlaa e prlncl iaea pharma- Rffg . B ovarloB. eaturrhos uterinos O BI ixir DAS DAMA& modLtica

.' a:. W Ml 53 cias de S. l'aulo, Santos e no Kio de Janeiro: DROQARIA Ka Fabrlca. : Praca Tiradentea g e oorrige o estado nervoao das senhoraa. actuando tarabem
V vm iE .»3 RODRIGUES, rua Qongalves Dias, 69. (C. 48.684 ERf n. 40, antlgra Pharmacia Mar- h sobre os Intestines, regularlsando auas funccOes.  Rua da

R-.'t' n g j^fej ",A

11'I 

Of. Bflascarewhas OINJEJVCA 

OLYiVxrXA 
- 

u ukatko ltk>too 
-

^ ———— Empreaa 
,|OSIi' I.OUSEIKO

Paderasn HccelEraaac das Pacgaa 
r»« 

vi.conde d> ri» orance n. 
g 

- Telephone e. B.«5r 
2. Tourn<e. sul.amerleana d0 cmlnent, Dlanlata frnnr„

r 
~ " r 

rQ Um aucceaao estupendo, aobreaahindo com Inexcedlvel orandeza e upM 4' -< iU

P Tnnicn PernnRHrfliTltia qnhannnn • 
astro de malor vulto na cinematoflraphla contemporanea 1 Jidliardo iw" 1 Jailor"

r' ijautjcanu Numa producetto assombrosa e extraordinariamente artistica, apreaentamos o erande e Incom- (EMPREZA LUIZ PtEROTTI)
R  

.O paravel WILtlAM FARNUM — famoBO traglco que competldorea n5o conheco, reapparece magis- rrrtri* , „

Jj- <3Ll>S Kervo 
~ 

7S tralmente 
na sua ultima e empolgante creastto que se intitula: JtiU.J Ii; — 

yumta-toira, 1 -1 — jtiojU

1: 
- 

8EQUNDO CONCERTO — VESPERAL A'S 4 112 HORAS
Tonioo dos Musoulos 3> -«1 J , 

programs

p Hffi H Prlmelra parte 11. Aufschwung (Exalcagfto>..

5 
1 OMIIOO do Cerebro 

JP 
JL 

g j) A fl Beethoven - 1770.1827 S'gKW
"-v >TT*. . " BH Sonata, op. 13 (Patfillca) (en dG V. In der Macht (Na aotte)fc
Y) J. onioo do <L--0 :r i-l oao [) - , , . v . . . . .. .,. monor) VI. Fabel (Fabula).

^ «! on Beja uma verdaileira obra prima da olnematographia, lllumlnada com extraordlnano nrllho pela I. Grave. Moito allegro e con brio VII Traumes wirren <Contiis3M
CADA C01HEE DE SOPA ALIMENTA MAIS DO QUE OM BOM BITS cC> malor 

cntidade que se conheco atravCn a a^e do »llenclo 1 II. Adagio ca^tabllf. do somnoT. <
^ o+x<3 Vi Sels aotoa prlmorosos da in auporavel FOX-STANDARD-SPH CIAL, deaenvolvidos sobre um en- HI. KondO. Allegro VIII En de vora lied (Final da

| 
OADA COLHEB DE SOPA ALIMENTA TANTO OOMO 3 OVOS 

^n^ml^el 
do tal^tgo^WnfLI^ 

8e"0r° 

g^ 

'°br"ahla° 
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"t9 Sonata, 

^BSJchanjada^A 
Au- cancao").

NSo lacaril exnerieudas I Touiticili-vos com SrXTAMCIijCCAlL •' No mesmo programma apre sentamoa a recente produccfto da glorlosa Paramount-Artcraft. Introduzjoni molto adagio. Tercelra parte (IS Steele)
* 1 , 

wv " . . . « ^ Rond6 allegreto mo levato. Les barricades mysterleusejr,, —

Donositariog f .• «—"T'— OS'SORRISOS DA FORTUNA ch 
«a^

DepOBltarloB *1 mi i l fi ^ itUA DOS * Schumann — 1810-1856 coucou, Daciuin; Bourse (pour fe
1-A1AORI ill 8S?5jiS M SsnSa^LsM 

,lkBf 1 Din Hn lannirn Empolgantisslmo drama em cinco actos, desenrolados sob ura tocante enredo de amor e desdita, Fantasia Stucke, op. 12 main gauche saule) Salnt-Saens;teiacs t WI UtfWl iu LHUJJUIOIU OUIilVES, so 1)111 Oc JODBIfO sablamente interpretadoa pela graclosa estrella VIVIAN MARTIN, a formosa artlsta americana que 1. Des Abends (A tarde)! Rapsodla d'Auvergre, lalnt-sle":

S-j nUOfSAS A M'lttLQfi.8 SliiM CiOJUPMi'M'lilVCtA Q 
tanto» e tantos admiradores no Rio conta. 

^ ^ ^ ^ Grande piano 
"Erar", da Casa Aruir Napolelo; Unlco representant.

3 
 - (0 17378 

]|ff) . 6ABBADO — ANCEI08 DE VICIO L VIRTUDE — 5 actos da FOX-FILM, por WILLIAM

W&TO0000idl£&^U00000^J000O ^RilLb~ENRUTHrQemPr4°gpTt^ 
"" "» 'C''le my3terlo3a de Ruth Rola°a ~(^V6E6^ 

ead^eT-,^balcSel; |«l
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onFffiN^"m 
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»i reOyu * >• | U£H I
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Aco&o —Hespanha— Aetualldadi A s 7 S|4 e 9 3|4 I A burleta em tres actos de coe^

Com o gracioso concurso da eximia plaaista B n El BR St H I ® ||r Hi Blr| 11S m A comedia estrangeira que Sensacional "reprise'* da operata tumes militares
" ££> - i • . SOCeSfO fS IJ n-lll' L 

'' 
ill UL rflll wall te mdado enchentes .ucceealvas sertaneja de Vlriato CorrSa,

p. 
Buiamat nauaes . 
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Drama movlmentado. — Scenas emoclonantcs.— Apreaen- Judith Rodrlguea Peplta de 

_ 11 H BdE H Reservista Thoma — ALFREDO

;; 
Maestro FRANCISCO 8RAGA 

P*sFons'™^e outtM pigM juhi i ¦ a^-cANBip^

IVISIIVII1 nc Oscar Soaree Joa« Soarw. Au- SABBADO AmanhB. — A Mulher Soldado,

p? regerfi. a orchestra doa Concertos Symphonicoa Artistica e abundant# lllumlna- MUT.T 
e JEFFF - apresentam mala 15 minute, do 

^DlJecto" *«" 
leaaa - SimBej A FlL H A DO No dia 19 - A revista. Wg^Sg,

Z—  {5o eleetnea m" ¦ Coelho. . s_ montagem QUEil E- BOM JA'

BILHETES A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATHO . r, 

~T~.. 

r- 
¦ ^"1 R| 1 SHUT'lE?^ ^C? n ¦ ne?'-° Rua 

'""carioca^i'e 
67. MftRROtlgQ Menezfs 

^e^Sarlos' 
mtteacourt?

| Poltxonas, 12$000 — Friaas, 60$000 — Oamarotoa de 1*, 605000 
A° EleCtrO-Ball Cinema CiflU 

Hfl BEIKll 9 
"l MpFDE^neT» Vn SSi

- Oamarotes de 2*, 25$000 — BalcSea A 0 B, 8$000 — Ontras fl- 7 
~ " tn 

43.6S9 Claudio de Souzo. o consagrado V1NGADOK ..PEREGRIXO. (1« Bcona pelo maestro Baato Mossu-
ias, 65000 — Galerlas A e B, 45000 — Outras filaa, 35000. . horoa da°tardo 

COm# 
(b^SIM mmmautor 

de A jamgada. (C 48703 epoca). runga. (P tStt

Theatres 
da Empreza Jose Loureiro ^

CZ^l IlOi-liLJiLcJL 1I H0JE_ 
.'hoje THEATR0 LYRIC0 THl^ATRO KEPUBLIOA

<-a 4 ft ¥ J-C APRESENIAMOS UMA PRODUOQAO GIGAMTESOA da 0LAB91i~n~. ^ ^ . „ 
iiLiftt 

ll _„mnllt,h|. nramal|M Portuauera 
. 

„ .^ TRAESPEOIAL FOX-FILM - tiOJlV VS 7 314 V8 J S|4 5Suro6o Pa°my^a BS.to.-EdS"dJ Companhia Fortugucza da Oporetaa CREMILDA DB OIJVEIRA, do que fazem parte os artlstaa Maria

oijK^ a m ja uk m igr^u - Brazdo. de cue fa* parte' Luclnda Abrancnet e Almeida Cruz

. £V ANG&LIIVA BSILHAHIES 2 ESPECTUOLOS 
wojE TfL . „0JE HOJW 

— A'S 8 3j4 — LSTiUALDA COMPA ailA. — 
HOJB

piu H® 
"elmea" A 

encantadora ope^t, doTctoT'Henrique 1' r.clta de asslgnatura com a ceiebTe opereta em Ues actos. de Jacob!, traduce d. Rego Barrcs .
illBUll COOPER 6 a principal interprets do eitraordlnnrlo romance e nlnguem melhor qui a formosa y do Albuquerque — Ultima .'repre- Lull Palmelrim, vcrsoa de Carlos Bitencourt

e £ascinante ••etoile" poderia com tanto brilho encarnar o eympatbico papel da vcrdadoira heroins amorosa . sentagao da peqa historlca, de Mar- flfl

—BVA^u-tA -^,3 

¦ === 

, sy? Mercado 
d© aonzellasE' a reproductSo eiacta do famoso Uvto de eiu.l nome, obra esta mnndialmcnte elaiiiticad. com e msis I , A I A111T.ri n . ¦cakkk Ml • M n« ¦ W ¦ uw v

rabllme drama bUtorico da Utteratara americana I nnT/l|A < All V 1T1 Al i 1 IIfill T < 8 I I P
E' am Terdadeiro poema de amor qae brotoa no decorr.r de um. dpoca de mart]rlo d. um povo lade- 1 1/111 I.I I I II I 1111 I 11111 < il! L I1HIIU I ¦¦ I Ii V I IVI<ai<<>n(1rt rl O \fllOHnnhf)St

few • bom., larbaramente despojado de seu. haverca por deapoUeaa lei. . e«corraCadoj par. desconhecidaa m- VjUiiUl/ I U .lUUAluUll 1 ¦ OBIIIIKb 1 i | I | 11 (i»JerVJ«UU muwiiauuaa;
giSe. I Mas, Evangcl.na, a jola de Acadia, create to bora Deus, .otfre com .bncga5Io, contiante em melbore. B H blaVllwll I bbkbU da „ua 6Sta Companhia fol creadora em XJsboa e uo Porto, com o malor successo
"¦« « !-3? -™r!5!!= -- rsrccssm ma vSo, o iMto^depar.-il.e .quelli i quels com tods * .lm. mnsirt E»fr. vrannn. I rsi.tribnicao — Tom. Almeida Cruz: Conde de Rottemberg. Mathias de Almeida: Frit*. Vasco Saata
. »mor, an dia seJicon I... 1 SB i Anna: Bil, Joaquim Rods: Capituo, Carios Rarros: Max Domraai, tsapusia Caiado: criado. J. PacAeco;

BYihGELINA t ama olir. que E5o interest i6mcnti! aoj poTo! do Wo Mundo, ma. aim a todos —y—— : | protagonlsta — Palmyra Bastos Capellln, A. Hattos; 1* rapaz, Ootavio Mattos; Bessy, Cremilda de OUvfiira; Lucy. Irene GomeR Ftora.
aqnellM que o sol da civthsaC»o Ulnmina. E nma pajina hiatorica de iae.tiraavei valor e pelo ieu elevedo AMANITA g D Fernan0o i Rei de Portugal — Margarida Martlnd; Uma menina. Aurora Martins: 1" rapariga. Australia Ferreira; 2* rapanga. Ma.-
edncativo entrecbo, mereee ser vista por todos aquellea que .preclam . bellae aS arte do sdencio. ... . 

PsrlAhlnPlllft 8 Eduardo Brazio thUde Durtto; 3» rapariga. Aurora Martins: 4* rapariga, Henriqueta. Gonzalez. — Cow-boys. DcnseDaa.
No mesmn programma aprenenlamo« uma eseolhida produccao daixi n i„ ->^ 1 B Marinheiros. Convidados, etc. — Enscenactto de Antonio Gomes, que desempenha o papel de -John Har-

K-V mla METROFILM3. da qual t protagonhla o querido e admlravcl artista — 8%CQC1' DCflO rranranhh n4n rlsson" — Scenarios deslumbrantes . — Guarda-roupa luxuoso — Ofchestra de 30 protease res.
fe . BERT LYTELL, devfras apreclavel no desenrolar do intenao drama 

" rV"" .Na proxima aemana B ^s 
artlstas da Comguthla. Gran- « 

DIRECCAO MUSICAL DE ASSIS PACHECO ,
Sit,:. 6 actos magnifico. revcladores do qnanto t capai o amor de um. mother que am. verdadelraaeat. o eleita i n II in i> . B 

ul-osa «»e-en-Ecene —. '

dc teu coracSo 1' In I'linilliin Hn \nn I'mfnn™ Amanha—PIPIOLA. Amanhil — Segunda repreaentac&o : MERCADO DE DONZELLAS . .. . _~ 
Sounds fcira — OKGCLHO E PERDigXO. drama em 5 actoa eaplendido. da "Art-Drama" e no mesmo lib I UUIIIdO UU CUl. lltjllAli i Sabbado. 16 — 9« rtclta de assl- Blihetes A venda para todos oa w^^os^atfl doming^

pi'- progrramnia uma nova creacfio da inimitarel fabric® de gargalhadas — Pox-Sansbine-CJomcdy, em 2 actos H * dj gnatura: — A CEIA DOS CAR- horas da manh& em diante a ixaCasa I«opes Fernandes, A\en!da Rio Branco. c*. K-r
OLHOS TERIGOSOS. C. 48.70:  (BS159| DEAES e CONSPIRADORA. aos seguintes preBos: Frizas e «.-nmrotes, 40$: poltronas. 7$; balciio de 1". 6S; cadeiraa de 2\ 5?. bo.

f:; tzm -—a———p, InIIIHIHI I iiiwia—IIWH—J| B. 816112 cOes de 2% 4$; galeria uumeru.da,2J500 e GEBAXs 2$000fc

JORNAL 00 BRASIL — QUINTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1920

.Tfwnw.r.

VINHO BlÒO ity lOO lvi»hu que dá vkih)

Paru uso dos convalnsoontes daa puorperan. doa nouraHthonlooa anomlcoa. dyspopticoa. arthrltl-
cob. Poderoso tonlco o oatimiilanto dtt "Vltalidado". o VINHO BIO.F.0NICO t o restaurador natural-
mente tndloado sompre quo so tom em vista uma melhora da nutrlçfto. um levantamento gorai das
fortian dn fifftlvlílndo psychlca o da energia cardíaca.

E' o fortiflcante preferível nas convnloscenças. nas moléstias depressivas e consumptlVas
(neurasthenln anemia lymphntla mo.dyspopslaa adynamla. canhecla. arterio-aclerose). eto.

nooonstltulnio Indispensável fta sonhnras. durixnto a gravldoz o apôs o parto. aBsIm oomo ls
amas do leite. E' um poderoso mo'llcamonte b|oplnstlco e la^ogenico.

UEPE1TADO DTARTÀWTONTB PELAS SITMMTDADES MEDTCAS. Encontra-se na» boas pharma-
ctas o di'nc:nr|ns. Dopnslto Geral' PHAHMAriA B DHOOAI11A DID PllANCISCO CJ1PFONI ^
t>RTMBino DE MA ROO 17. RIO HE .TANKTRO. (C. 47.447

¦ IPi» IMIWMUMJl^.OTJUlttU»»«IWai«imiffl« ffllUBtUtUMM I

ADOPÍADü
CasH Fáaiila

Ampiulas de V. WLRNECK

contra as molestiaB ou excessos que produzem esgo-

tamentos nervosos

NEURASTHENIA, FADIGA, ANEMIA CEREBRAL,

PH0SPHATURIA, DIABETES, TUBERCULOSE,

LYMPHATISMO, etc.
(C 4S326

Grande
Boia&agejração

Importsrtoras de cabos de manilha. tinto e cairo,

lona; de Unho e de algodão, metal amarello e co-

bra para foirro de navion, ílcatrão. phsróes, ajn

lhas de maroar, barquinliap patent, oleos para luz

e Inbriflcsção, tintas, vernizes, etc., etc.

CASA FIL AL.

Rua Visconde de inhaúma 37

Telephone Norte i.Síiõ
(C. 3Í.S44

TTr^3SCSSK2fiRÍC —— f"

BoIIob collaroB do pérolas, lindo,
solitários do brilhante^ diamanti*
nos. Esplendidas cruzes do brilhan
tos, grande novidade Boftinea
de ouro do lei a 60$, 'ditaB com
esmalte- o 130? e muHoB outri.H
objectOB quo guarnocem a ira-
portante loalheria .Odoon, & Ave.
nlda Kio Hranco. (C. 48.281

Oll tevf eH»n dlatincçfto de.
vido a «er um porter.i.ls.lmo

cupcolfloii contrn

anemias, ExcisaanB de
TRABALHOS. PRAQDEZAP
RM GERAL. ETC. ETC.

Utlllsslmo naa uonvaieseen-
cas e de sabor muito agra
davel. 6 especialmente re.
commendado fts senhoras que
ornamentam porque este ao.
berano romedlo n5o sô au-
ementa a secregSo do leite
oomo favorece a dentlc&o
das creancas. que Ingerem
substancias medicamentosas
no leite materno.

A venda em todas aa dro
garlas o hoas pharmaclas.

Depositários geraes: BRA
'íANÇA CID & CIA. drogulB.
tas. Ruas Buenos Aires n. 9.
e Rosário n. 63.

RIO DB JANE.RO
(C 47600

,üai Mármore cio Cai

rara dos onaís nota-

ytíia auítores JtaUaiio

Penf. niualta-Pcnf. Zacchi —

Pçof. Cambi-Pcaf. Lalaci, etc.

âgaa Sulfatada Slaravílliosa

tO. 41427

PAPEIv PAWA EiViB^ÜI^ilO

. GRANDE) STOCK em rolo e om ramas do superior qualidade
manUhas, impermeável, seda eta— PREÇOS EXCE CIONAES
PISItRIOlRA »1A«aUBS & O. — 131 — Rua Buenos Aires — 133
Tel. Norte 4443. CC 48416

Ü&9, Rua Ouvidor, 189
FORMULA DO CELEBRE

Medico Gastes
Br. FASRB&IR

De coinpoalçflo exclusivo,
mente veuctal e de cfilcaela
ineompuravel para comb°ter
TliUEUt:ill.OSE IMll.MII.> AH
UOdUEI.lirlIE, BHONCUI.
TB, ROlItlllIDAO DA VOZ.

PRA<IUE/ÍA PULMONAR,
com eücnrnin ¦unKiilneoa, nu
ASTIIMA, TOSSES a CA
TARKO DAS CRIANÇAS.

.INFLUISNZA. «ItlPPE.
Depositários t Monteiro Gnl-
niarne» aV C-. Drosistna
RUA S. PEDRO n, 187.

Vidro 1* Diixtu tSftMIO,
Vende-Me nn ilroKitrln Pa-

checo, Drognrla llaptl.tn e
Drogaria Evarlato, (C 48440

BRILHANTE, DA IN Bi

 PENSÃO 
Refeições avulsas  1$800
30 cartSes  45S000

Rua Sete de Setembro, 92
—•2° andar — Telephone Cen-
trai 1427. (C 48032

De 2 1|2 quilates, vende-se um de brilho raro, por

3:400$000. Custou 300 libras em Calcutá. Praça Tiraden-

tes n. 36 _ LACROIX. (A. 6793

QONORRHENO cura qualquer gonorrbéa. Os corrimentos em
tros dias e sem dOr para homens e senhoras. A qualquer freguez
restitue-so a mesma quantia se falhar a cura radical, o que é lm-
possível. Vidro 3J000. pelo Correio 5$000. Fabrica o deposito —
Pharmacia Paulo — General Pedra n. 88. Vendem-se medica-
mentoB por pregos mais baratos e Sompre de optlma qualidade. —

Aviso: O GONORRHENO contà milhares de curaa e attestados-
nüo acceitae outro remedio. (D, 6654l§il©©çâ© K^ng

a GOIORf;HE!â
AO COMMERCIO

u todos os oorrlmentos aSo
rapidamente curados

Cura segura, aeja recente
antiga ou a mais rebelde e
aentlrá melhoras na primeira
appllcaúao; os corrimentos de
senhoras curam-se em tres
diaa sô — Vendam-ae em to-
das as bOas pharmaclas e dro-
gari as. Vidro 3S000. (c 48370

Traspassa-se uma casa de cha-
pCos, fazendo regular negocio; ê
logar do muito futuro: trata-se. no
mesmo, A rua dos Andradas n. 11.

(F 4.652

G0N0RRHÉAS
cura infalllvel em tres diy,
sem dOr usando GONOR*
ttHOL. Garante-«e a cura
completa com um s6 fraBçp
Vidro 3$; pelo Correio 5|o00
Deposito geral : Pharmacia
Tavares, praça Tlradentes
n. G2 —' Rio de Janeiro

(C. 48.354

RlD;GESTlVO CRUZ
O unteo remedio k*a paz do curar todas

as doenças do estorna go e intestinos, taes
como d.vspepsias ma*» djgestões Jôres do es.

tomago -iigestfles dlf * 
azlaa. vomitos

da prenhez e das cri anças; indisp q.nsavel
nas convalescenças d as moléstias graves.

DEP< )SlTARinS:
OLIVRIRA *& CRIJZ

Rua da Assembi^a 75 — Rio de Janeiro
(C 4S331

EM TODAS AS CASAS

DE CALÇADOS

E C0NCERTAD0RES

MEDICAMENTO COMPOSTO DAS RAÍZES DE PLAN- BÍ

TAS MEDIOINAES K
 ARRHENAL, PEEEO ÜLYOERINA tf

Approvado pala Directoria Geral da Saúde Publica Kf

BEMEDIO SOBERANO PARA A OURA DE: ^

Anemia — Chloroae. — Flores brancas — SuapenaSo |ç

Irregularidade da menatruação — Oolicaa uterinaa — Dys- Si»

pepajaa — Faatio — Amarellâo — Eníraciuecimento pul- {g
rnonar — Malejta — Purgações — Zumbjdos noa ouvidos jgp
— Neuraathenia. ífe m.
TONIÇO RE CONSTITUINTE E DEPURATIVO SEM K

RIVAL para ^
 HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS K

BOHALINA

Cura darthros, empigene,
enzemas e aarntt. Rua sao
Pedro n. 127. (c 48384

¦W 
0

(C 48815

Gonorruéas

IDIm 

« n »n tonlco utero-ovariano do Dr

ri Vir 0ü( 1392( a»xasaa?ysa

L A li Ir» IJOlIlO tf ímofeBt?ãrDroapr1a|eídaa 
"e&

* noras naa irregularidades
de mens.truacâo. dirricuiaades « :ollcas uterinas. hemorrba-
Blaa durante a menatriiacSo, sus pensSo tardia, dílres nos
ovarlOB. eatarrhOB uterinos O EI IXIFÍ DAS DAMAS mudtflca
e qorrlge o estado nervoso das senhoras, actuando também
sobre os intestinos, regularisando suas funeções. — Rua da

S. Pedro n. 127. (c 483SÍ
PB^WBWBBWBBBBBÍBflflBBflBWBBBHBBBWgBMBBflMMBBBflflBBflBBBBMflflBBBI

Antigas ou recentes curam-
se em poucos dlaa e sem dle-
te, com o uao da iNJ&rçAO
KiroRD, modificada pele
Pharmaceutlco JosS Teixel-
ra Dantas.

PREÇO 2»000

Fabrica : Praça Tlradentes
n. 40. antiga Pharmacia Mar-
ques. (C. 48272

A' vend.x em todas as drogarias e prlncl iaea pharma*
cias de 8. Paulo, Santos e no Rio de Janeiro: DROGARIA

RODRIGUES, rua Gonçalvea Dias, 69. (C. 48.684

Rua Visconde do Rio Branco n. BS — Telephone C. S.657

|WM Um aucceaao estupendo, aobresahlndo com Inexcedlvel grandeza e C9Ajrai
JBj| astro de maior vulto na clnematographla contemporânea 1 S& W 

—J

Numa produccüo assombrosa e extraordinariamente artística, apresentamos o grande e incoin-
paravel WILLIAM FARNUM — famoso trágico que competidores n&o conhece, reapparece magis-
traimente na sua ultima e empol gente creaçfio que se intitula :

Xonica Recnn5titu n'e Soberano

ou Beja uma verdadeira obra pri ma da olnematographia, lllumlna da com extraordinário nrilho pela
maior entidade que Be conhece atravOs a arte do silencio 1

Seis actos primorosos da ln aupcravel POX-STANDARD-SPH CLA.L, desenvolvidos sobre um en-
redo cheio de extraordlnarias emo yües, o verdadeiro genoro em que tanto tem sobresahldo a arte
inimitável do talentoso WILLIAM FARNUM v

No mesmo programma apre sentamos a recente producq&o da gloriosa Paramount-Artcraft.

OS SORRISOS DA FORTUNA

Empolgantlssimo drama em cinco actos, desenrolados sob um tocante enredo dê amor e desdita,
sabiamente interpretadoa pela graciosa estrella VIVIAN MARTIN, a formosa artista americana que
tanto» e tantos admiradores no Rio conta.

6ABBADO — ANCEIOS DE VICIO U VIRTUDE — t actos da FOX-FILM, por
RUSSEL:—No mesmo programma os 8» e 4« eplBodios da serie mys teriosa de Ruth Roland
TURAS DE RUTH, em 4 partes. /

WILLIAM
— AVEN.

(D 6.672
Preços — Frizas, 60$; camarotes, 40$; poltronas e varandas,

cadeiras de 2', 7Í; balcOes, 65; galerias, 5S000. (B.

THEATRD MUNICIPAL álestro BaU Cioen COMPANHIA BRASIL

CINEMATOGRAPHICAODEONEmpreza Brasileira de OiversBes

S. PEDKO15 DE OUTUBRO DE 1920

Rua Visconde do Rio Branco 51

A mais popular e. querida casa
de diversões desta capital

HOJE Programma novo HOJE

NAO DORMINDO SOBRE LOUROS, DEPOIS DE UM GRANDE
SUCCESSO OFFERECEMOS UM NOVO TRABALHO QUE E'

OUTRO TRIUMPHO
Companhia Naclpnal, fundada, em

1° de Juiho de 1911—Direcçüo
artística de Izidro Nunes —Re-
gente da orchestra Bento üae-
surunga.

HOJE — Tres sessães — HOJE
A's 7, .4 % e ás 10 %

A burleta em tres actos de cos.
tumea militares

GOLDWYN — fabrica de luxo — apresenta um novo e senaa-
clonal trabalho de REX BEACHEm Beneficio das Obras de Caridade de S. M. a Rainha dos Belgas

Com o gracioso concurso da eximia pianista

?. Buiomár novaes

: Se D. Heloysa Bloera Maatrangioli, D. Marina Milone Vaz e

benüora sem

socego

Vibrante drama da vida real
em cinco partes, pela BELLA
HESPERIA. •jí/lvívívtvlyivi _ (JT-W;^'«''ii^r.-J.r-Trrrn• m^jTn.~.r:r' •i,i wmj.-jf.vM-.i,

Drama movimentado. — Scenas emocionantes.— Apresen-
tac&o luxuosa.—Interpretação de doue esplendidos artistas
OWEN MOORE (primeiro marido de Mary pickford) e
HEDDA NOVA — A linda artista russa.

JURITY

Reservista Thomô — ALFREDO
SILVA.
CLARINHA — CÂNDIDA LEAL.Ping-Pong, Biinares e . outras

diversões
Amanha — A Mulher Soldado^

No dia 19 — A revista. de~graltd»
montagem QUEM E' BOM SM?
NASCE PEITO, de Cardoso d*
Menezes e Carlos Bittencourt,
musica do popular compositor J-
B. Silva (SlnhO). Accomodada. a
scena pelo maeatio Beato ilossu-
runga. (D IW

çuj regerá a orchoatra doa Concertos Symphonicoa

'BILHETES 
A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO

Poltronas, 125000 — Frisas, 60Ç000 — Camarotos de 1*, 60Ç000
¦— Camarotes de 2-, 25$000 — Balcões A e B, 8$000 — Outras fi-
ias, 6ÇOOO — Galerias A e B, á$000 — Outras filas, 3$000. .

Artística e abundante Ulumina.

ção electnca MUTfT e JEFFF — apresentam mais 15 minutos de

# em

Cr! U RIBEIROS
Ao Electro-Ball Cinema!

As diversBes começarão &s 5
horas da tarde. (B 81(6

Tkeatros da Empreza José Loureiro

THEATRO LYRIC0 TH ÊATRO K KPÜ B L.I O A

APRESENTAMOS UMA PRODDOÇAO GIGANTESCA DA OLASSE~ÊS
TRAESPEOIAL FOX-FILM -HOJ hí^ HOJ :íg Companhia Dramatlca Portuguesa

Tournêo Palmyra Bastos-Eduardo
Brazão, de que fas parte Luclnda

SlmSes

HOJE —A'a 8 3|4 —HOJE

Festa artística do actor Henrique
de Albuquerque — Ultima .'repre-
sentação da peça histórica, de Mar-
celllno Mesquita

Companhia Portugueia de Opere tas CREMILDA DE OLIVEIRA, do que faxem parte os artista» Maria
Abranches e Almeida Crux

HOJM 
- A's 8 3|4 - LSTAUAk ÜA 0011 PA >ilIA — 

HOJE

1» rôcita de asslgnátura com a celebye opereta em tres actos. de Jacobl, traducçflo de Rego Barros •

LdIi Palmelrim, verso, de Carlos BItencourt

6 AOTO8 — O lmmoriBl poema dr.rn.tico de Henry Wadswort Longfellow, fielmente (RMgbomao «o ,cran
pela famosa FOa, que lhe' diapeasou todos os seus grandes recursos.

Ml RIA II COOPER é a principal interprete do extraordinário romance e ninguém melhor qat a formosa
a fascinante Métoilew poderia com tanto brilho encarnar o eympatbico papel da verdadeira heroina amorosa 1ítolle" poderi» com tanto brilho enearn.r o eympatbico r»r«™d. veriãdeira heroína amorisáT

Mercado de donzellas

Protagonista — Palmyra Bastos
D. Fernando I. Rei de Portugal —

Eduardo Brazio

Tomam parto todos os excellen-
tes artistas da Companhia. Gran-
dlosa "Mlse-en-scfine"

Amanha — PIPIOLA.

Sabbado. 16 — 9* récita de asai-
gnatura: — A CEIA DOS CAR-
DEAES e CONSPIRADORA.

B. 8161(2

AMANHA

\ão ha especlnculo

Na próxima aemana

1


